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M ANUAL 


| Tarifa das Alfandegas 


- Manual completo, com as alterações introduzidas até o mês | 
| de novembro de 1933, por leis, decretos, regulamentos, circulares, | 
= decisões e ordens do Ministerio da Fazenda, inclusive acórdãos do | 
1H Conselho de Contribuintes, em pleno vigor, além de anotações das A 
a taxas do imposto de consumo com as modificações até 


novembro de 1933 


e”, 


Organizado pelos conferentes da Alfandega de Santos, 4 | 
E Nicanor Pereira e Olegario Lisbôa É 
Ts e escriturario Henrique Soler És 


nte 


AN 1.4 EDIÇÃO 
a! 30$000 


PREÇO: 


SÃO PAULO 
IMPRENSA METHODISTA 
1933 ! 


ERR 


a 
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Razão por que 


Encontravamos, quando em atividade funcional, 
uma certa dificuldade na consulta da tarifa aduaneira, 
cujas taxas vinham sendo modificadas, diariamente por 
uma copiosa legislação : — decretos, circulares, ordens, 
decisões, acórdãos, etc, 


Dai a organisação deste serviço e a apresentação 
ao funcionalismo e ao comercio do 


MANUAL DA TARIFA DAS ALFANDEGAS 


(Manual completo até novembro de 1933) 


Tivemos o maior empenho em fazer um livro | 
* util; pedimos tolerancia para a falta que apareça, pois, 
— rssaddnais avós a qual só trouxemos uma 
imenso Sou vontade, 


Paulo, desembro 1933. 


O PRESIDENTE DA REPUBLICA DOS EN DO. | 
DO BRASIL 


DECRETA: | Ri 
Artigo 1.º Fica aprovada a Tarifa das Alfandegas e Me i 
+ que a este acompanha, revista de acôrdo com o art. E 
651, de 22 de novembro de 1899. “ea 
É Art. 2.º Revogam-se as disposições em Siri q 


M. FERRAZ DE Campos . 7 


JOAQUIM MURTINHO 


SUMARIO 


2º Razão por que... 
2º — Decreto n.º 3.617, de 19-3-0900. 
3.º — Disposições Preliminares da Tarifa com as respectivas 
anotações. 
4.º Tabelas A. B.eC. 4 
5.º — Indice das classes. ê 


6.º Índice dos artigos da Tarifa. 


7.º — Pauta aduaneira com todas as alterações em vigor, até 
novembro de 1933 e anotações. 


8.º — Tabelas G, He K. 
9.º — Mercadorias que gozam de isenção e redução de direitos. 
MW. — Taxas e contribuições diversas. j 

MH. — Serviços e taxas dos portos do Rio de Janeiro e Santos. 
FP 12º — Leis, decretos, regulamentos e circulares. “a 

= 13º — R áticas necessarias para o cálculo e conferencia 

s Ee, sa bo q 

/ “o — Relação geral dos despachantes da Alfandega de Santos. 
9 


e. 


Abreviaturas usadas neste manual E | 


Ac. | — Acórdão. [Pla E: Es 
Ac. do C. de Cont. — Acórdão do Conselho de Contri- | 


DS DE CONSUMO OU DE 2-2-32; 3, de 20-2-32; 4, E 
MP 32; 33, de 8-12-32; 1, de: 
I ORTAÇÃO 9, “de 25-3- 33; 24, de 
j 52 de 25-10-933) . 
Cap. Il. Seção I — Ns. 1a 6 da E Cair RS é 
, F ' 
2 ON. C. das Leis das Alfandegas) eg 6a de 23 


rt. 1.º-—Aos direitos estabelecidos na 
f “rm Alfandegas ficam sujeitas to- 
' mercadorias estrangeiras que se ro, 
rem ao consumo no Brasil, excetua- para consumo, quer em 
Edo que trata o art, 2.º, (Art. 423 navios entrados por. franc 
C das Leis das Alfandegas). forçada, que fore 


imposto de importação para consumo será 
1 acordo com instruções do governo e. 
nto de 20 % ou de 35 %. 
com A abatimento de 20 %, cons- 
geral e e ri sorri ma ausencia de objétos de 
especial, que o veios esta "ções de guerra ] 
tos do cascos de na 
fo 


nm 20.380 de 8 de setembro de 
ro 2, Wise: 2. 


f oh 
“estra angeir: 
dr: SÊ 
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ISENÇÃO DE DIREITOS DE CONSUMO 

(A isenção de direitos de consumo é tratada 
no Titulo VIII, Cap. II, Seções II e III e Cap. 
V da N. C. das Leis das Alfandegas e regula- 
mentada pelos decretos ns. 8.592, de 8 de mar- 
co de 1911, 19.219, de 28 de maio de 1930 e ad 
2.964 de 19 de julho de 1933). 


Art. 2.º— Será concedida isenção de di- 
reitos de consumo, mediante as cautelas 
fiscais que o inspetor da alfandega ou ad- 

] ministrador da mesa de rendas julgar ne- 
ressarias, ás seguintes mercadorias e ob- 
jétos: 

8 1.º-A's amostras de nenhum ou de 
diminuto valor. 


Reputar-se-ão amostras de nenhum 
ou de diminuto valor os fragmentos, ou 
parte de qualquer genero ou mercadoria, 
em quantidade estritamente necessaria 
nara dar a conhecer sua natureza, espe- 
4 vie e qualidade, e cujos direitos não 
E excederem a 18000-por volume. 

a (Vêr a Circular n.º 57 de 9 de dezembro 

de 1912: ordem do Tesouro n.º 119, de 20 de 
julho de 1914, publicada no D. O. do dia se- 
PO guinte; decisão n.º 628, publicada no D. O. n.º 
dd 257, de 6 de novembro de 1914; decisão n.º 152, 
publicada no D. O. de 24 de fevereiro de 1923 
e arts. 424, 8 1.º e 536 da N. C. das Leis das 
Alfandegas). 


S 2.º-Aos modelos de máquinas, de 
embarcações, de instrumentos e de qual- 
quer inventr ou melhoramento feito nas 
artes, 

$ 8.º-Aos instrumentos de agricultura 
ou de qualquer arte liberal ou mecanica e 
mais objétos do uso dos colonos e artis- 
tas, que vierem residir na Republica, sen- 
do necessarios para o exercicio de sua pro- 
fissão ou industria, comtanto que não ex- 
cedam ás quantidades indispensaveis para 
seu uso e de suas familias, 

8 4.º-Aos restos de mantimentos per- 
tencentes ao rancho particular dos colo- 
nos, que vierem estabelecer-se na Repu- 
blica, sendo destinados á alimentação dos 
mesmos, enquanto se não empreguem. 


8 5.º— A todos os objétos de uso proprio 
dos embaixadores e ministros estrangei- 
ros, e, em geral, de todas as pessoas em- 
pregadas na diplomacia, considerados co- 
mo pertencentes á sua bagagem, que che- 
carem á Republica. | 

—Terá imediato desembaraço a bagagem dos 
embaixadores. ministros vplenipotenciarios e di- 
plomatas, notabilidades literarias, cientificas, ar- 
tisticas, politicas e altos funcionarios civis e mi- 
litares da Republica em comissão dó Governo. 
(Dec.º n.º 8.592, de 8-3-911, art. 2.º, 8 unico). 

8 6.º-—Aos generos e efeitos importados 
pelos Embaixadores, Ministros. Residentes 
e Encarregados de Negocios acreditados 

"junto ao Governo da Republica, na fór- 
“ma da legislação em vigor, e pelos Consu- 
' les Gerais de carreira das nações que não 


1H, 
R- 


têm legação no Brasil, e aos moveis € 
outros objétos de uso proprio dos Consu- 
les Gerais e Consules de Carreira, impor- 
tados para o seu primeiro estabelecimento. 


—O despacho livre de direitos dos objétos de 
que tratam os 88 5.º e 6.º do art. 2.º das Pre- 
liminares, póde ser permitido, mediante simples 
requisições ao Ministerio das Relações Exterio- 
res ou dos proprios interessados. (Cire. n.º 24, 
de 25-3-902).. 

—Os objétos de expediente importados pelas 
embaixadas, legações e consulados estrangeiros 
estão isentos não só dos direitos de importação, 
como das taxas, emolumentos e tudo quanto pos- 
sa constituir tributo inclusivé o sêlo das petições. 
(Cire. n.º 86, de 29-12-931). 

— Ficam excluidos das exigencias de que tra- 
ta o art. 2.º do decrº n.º 21.052-A de 17-2-022, 
os nbjétos destinados aos membros das Missões 
Diplomaticas, os quais serão entregues aos seus 
destinatarios por meio de guia, independentemen- 
te de abertura dos respectivos volumes e de con- 
ferencia do seu couteúdo. (Decr.º n.º 21.354, de 
4-5-982).. 


8 7º—Aos objétos de uso e serviço dos 
chefes das missões diplomaticas prasilei- 
ras, que regressarem, precedendo requisi- 
cão do Ministro das Relações Exterioes. 


8 8º—Aos generos e objétos importados 
para uso dos navios de guerra das nacões 
amigas e de seus oficiais ou tripulações, . 
que chegarem em transportes dos respecti-. 
vos Estados, em paquetes ou em navios 
mercantes, mediante requisição da compe- 
tente legação ou chefe da estação naval. 


— Esses favores são extensivos aos navios da 
“Western and Brasilian Telegraph Cia, Ltda”, 
mediante requisição dos comandantes e certifi- 
cado do diretor ou vice-diretor da Repartição Ge- 
ral dos Telegrafos ou engenheiros chefes de dis- 
tritos telegraficos. (Circular n.º 40 de 3 de ju- 
lho de 1897). 

—Aos hiates de recreio, procedentes de nações 
amigas e que viajarem sob os navilhões das ma- 
rinhas de guerra dessas, reconhecida a sua qua- 
lidade por intermedio do Ministerio das Relacões 
Exteriores. (Circular n.º 44 de 11, de novembro 


de 1910). 

—Aos hiates de recreio, que tragam arvoradas - 
bandeiras dos Clubs da Grã-Bretanha, a que per- 
tencerem usadas sob garantias especiais do al- 
mirantado inglês, uma vez reconhecidos elo Mi- 
risterio das Relações Exteriores. (Circular na 
de 27 de janeiro de 1912). 


$ 9.º—A's mercadorias'de produção e in- 
dustria nacional ou nacionalisadas pelo pa- 
camento dos direitos, que, tendo sido ex- 
portadas, regressarem á Republica em 
qualquer embarcação, contanto que tais 
mercadorias: 1.º, sejam -distinguiveis ou, 
vossam ser diferençadas de outras seme- 
lhantes de origem estrangeira; 2.º, regres-. 
sem dentro de um ano, contado da data 
da sua saída do porto nacional; 8.º, venham 
acompanhadas de certificado da alfande- 
ga do porto de retorno, legalisado pelo 
agente consular brasileiro e, na sua falta, 
pela fórma indicada no art. 342 da Con- | 


embro 7 T de 
de 1911; decreto 18.323 de 24 de ju- 
e “decreto n.º 5.623 de 29 de dezem- 


 (D. O. de 30 de dezembro de 1928) e 


“do decreto 19.190, de 23-4-930 , 


10.:—Aos generos e mercadorias de 
ão nacional pertencentes á carga 
cações que, tendo saído de al- 
rto “da Múpuniida, arribarem a ou 
u naufragarem e forem por qualquer 
o vendidos para consumo. 
so de duvida de serem as mercado- 
adas, nacionais ou estrangeiras, 


“terá Jugar a isenção doa direitos de 
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g 18º-—Aos barris, ari, à spots 


cascos, caixas, vasos de vidro ordina pago 


curo, azulado ou esverdeado, de b ArTO O! 
louça ordinaria, as latas de folha, de 
ro, chumbo, estanho ou zinco, aos ga 
“capas de aniagem e qualquer outro t 


ordinario; e a quaisquer outros envolt 


rios semelhantes, em que se. achar: : 
mercadorias não sujeitas a direitos 
seu peso bruto, salvo se estiverem 
ou por qualquer causa se esva 
se acharem completamente separ 
mercadorias a que pertenciam. | 

$ 19.º—A'” palha que fôr encontr: 
qualquer envoltorio servindo de ench 
to para o bom acondicionamento 
cadorias e que não tiver outro py 

5 dem bo vonandagias 


quo. O 
jos Jimí rofes, 1 


tinados á exposição ou representação pu- 
blica; e ás mercadorias estrangeiras que 
se destinarem a figurar nas exposições in- 
dustriais que se fizerem no país. 


—São isentos de direitos -os mostruarios jm- 
portados por viajantes comerciais. As mercado- 
rias que formarem ditos mostruarios estão su- 
jeitas á taxa de expediente de 5 Y%, reduzida 
pelo $ 10.º do art. 3.º da lei n.º 8.070-A, de 
1915, ainda em vigor, por força do art. 74 da lei 
n. 3.446, de 31-12-917. 

(Ac. do Conselho de Cont. n.º 319-D. O. de 
23-5-932) . 

-—A prova dos viajantes comerciais será Íeita 
pelas” carteiras de identidade, assinadas pelos 
portadores e visadas pelas firmas que repre- 
sentam, sendo que os volumes serão acompanha- 
dos de relação organisada pelo interessado e vi- 
sada vela autoridade fiscal. (Circ. n.º 18, de 
7-2-917). 


Este despacho não poderá ser concedido 
sem que as partes caucionem «os direitos 
de consumo dos objétos mencionados nes- 
te paragrafo, ou prestem fiança idonea; 
sendo cobrados os direitos si dentro do 
prazo concedido pelo chefe da repartição, 
que poderá ser por ele razoavelmente pror- 
rogado, não forem os objétos assim despa- 
chados reembarcados integralmente, ou 
não se provar terem desaparecido por uso 
ou morte, segundo a natureza do objéto. 


8 28.º—Aos vasos e barcos miudos das 
embarcações condenadas por inavegaveis, 
que forem com elas conjuntamente arre- 
matados em leilão, os quais ficarão sujei- 
tos sómente aos direitos de transferencia 
de dominio. 

$ 29.ºAos medicamentos, fazendas e 
mais objétos importados diretamente pe- 
las mesas administrativas dos estabeleci- 
mentos de caridade e de assistencia hos- 
pitalar, comtanto que os artigos importa- 
dos sejam destinados ao uso e tratamen- 
to dos assistidos. 

8 30.—Aos seguintes produtos quimi- 
cos, quando destinados a adubos ou cor- 
retivos na industria agricola: fosfato e 
superfosfato de cal, quer mineral, quer de 
ossos, nitratos de potassa e de soda, sul- 
- fatos de amonia, de cobre, de ferro ou de 
potassa, enxofre, guanos artificiais, kaini- 
to, clorureto de potassa e formicidas. 


—A importação de adubos com aplicação na 
agricultura, ou fertilisantes da terra, quer natu- 
rais, quer artificiais, corpos simples ou resultado 
de misturas, far-se-á mediante o unico paga- 
mento de 2 %, papel, de expediente, calculado o 
valor pela fatura consular. A importação póde 
ser realizada, indistintamente, por sindicatos ou 
sociedades agricolas ou por simples comercian- 
tes. (Lei 4.802, de 9-1-924 e Circ. n.º 104,-de 
14-9-933) . 


S 31.º+Aos animais introduzidos vara 
o melhoramento de raças indigenas. 
—Às aves tambem gozam de isenção de direi- 


tos, uma vez que sejam para o melhoramento 
de raças indigenas. 


Ee 14 - 
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—A importação tanto póde ser feita por indi- 
viduos como por associações, observadas as for- 
malidades legais. (Decisão n.º 9 de 11-1-927 — 
D. O. de 12-1-927). 


—E' indispensavel o certificado de inspeção - 
sanitaria do inspetor veterinario no porto. 


S 82.º—A's obras de arte, pintura, es- 
cultura e semelhantes produzidas por ar- 
tistas nacionais fóra do país e que forem 
importadas na Republica, bem como ás. 
obras de igual natureza de autores estran- 
geiros, introduzidas por estabelecimentos 
de instrução de belas artes existentes na 
Republica, e ás que forem * julgadas de 
utilidade imediata para o estudo e mode- 
lo, e contribuirem para o progresso e des- 
envolvimento da arte nacional, 


—Ficam compreendidos os livros de propagan- 
da escritos em lingua estrangeira, que se ocupa- 
rem exclusivamente do Brasil, (lei n. 1.616 de 
30 de dezembro de 1906, art. 9.º e decreto n. 
8.592 de 1911, art. 2.º, alinea XVII). 


—Para ter logar a isenção de direitos de 
obras de arte, deverão as pessoas que pretende- 
rem despachá- las justificar perante o ministro 
da Fazenda o valor e importancia artísticas das 
mesmas, com certificados da Escola Nacional de 
Belas Artes, diplomas de premios obtidos nas ex- 
posições artísticas ou outros quaisquer documen- 
tos, a juizo do ministro da Fazenda, que mostrem . 
estar essas obras nas condições de gozar de deste 
ção. (Decreto n. 8.592 de 1911, art. 6.º, 8 4,9). 


—No requerimento de 28 de março de 1921, - 
em que a Fabrica de Veludo e Seda Suissa-Bra- 
sileira solicitou isenção de direitos para seis qua-. 
dros pintados a oleo por artistas notaveis, ne 
dado o seguinte despacho: 


“De acôrdo, com o parecer do Tribunal de Con- 
tas. A concessão de isenção de direitos para 
obras de arte de pintura, escultura e semelhan- 
tes compreende: 1.º, as produzidas por artistas, 
nacionais fóra do país e que forem importadas 
na Republica; 2.º, as de autores estrangeiros in- 
troduzidas por estabelecimentos de belas artes 
existentes na Republica; e 3.º, as que forem jul-. 
gadas de utilidade para o estudo e modelo e con- 
tribuirem para o progresso e desenvolvimento 
da arte nacional. Para as obras com os carate- 
risticos das do n.º 3.º, não prescreve a lei a 
condição do importador nem lhes prefixa o. É 
tino. Demais: os “consideranda” que pre ma 
o decreto n. 879 de 18 de outubro de 1890, do 
Governo Provisório, e que é a origem dessas con- 
cessões, convence do animo do legislador, ao es- 
tabelecer essa isenção”. 


De, fato, dizem eles: “Considerando que não 
devem ser: incluidas na taxação da Tarifa as 
obras de arte de reconhecido merito, que pos- 
sam contribuir para o engrandecimento da arte 
nacional; considerando que é absolutamente im- 
Rengiral aproximar o valor de estimação artistica 

do valor comercial para o pagamento de direi- 
tos; considerando que o governo deve proteger | 
a introdução de tais obras, libertando-as de quais- 
quer direitos de entrada: 
razões, defiro o orar 
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de direitos, nos casos seguintes: Foge 
1.º) mediante assinatura de termo de Tr 
sabilidade, para preenchimento das formali 
legais, na fórma do decreto n. 22. d 
de dezembro de 1932, moditiagura do prazo 
signado no paragrafo 1.º, do artigo 2.º, d 
creto n. 21.467, de 6 de junho do mes 
para qualquer dos serviços previstos n no 
n. 8. soe, de 8 de março de 1911, D. 5 
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art. 560 da Consolidação das Leis das 
Alfandegas. 

As mercadorias de que trata o 3 36.º 
do art. 2.º pagarão sómente uma taxa de 
expediente de 5 % do seu valor oficial. 


O material isento de direitos pelo paragrafo 
86 do art. 2.º das preliminares da Tarifa está 
sujeito ao expediente de 5 % e o de alinea a) 
do art. 3.º do decreto n.º 4.910 de 5 de janeiro 
de 1925, ao expediente de 2 % (art. 13, do de- 
creto n. 19.219 de 28 de maio de 1930). 

-—A taxa de expediente será cobrada na ra- 
zão de 10 %, devendo o calculo ser feito sobre 
o valôr oficial quando o material tiver taxa fixa 
na Tarifa, e sobre o valôr comercial ou de fa- 
ctura, se pagar direitos “advalorem”. 

—Fica abolida a taxa adicional de 10 %, (dec. 
20.900 de 31 de dezembro de 1931, art. 1.º, 
in fine). 

—A taxa de expediente será cobrada nas mes- 
mas especies que os direitos de importação para 
consumo e incidirão nas mesmas penalidades nos 
casos de diferença verificada na respetiva con- 
ferencia (art, 39 da lei n.º 2.719 de 31 de de- 
zembro de 1912 e art. 43 da lei n.º 2,841 de 
31 de dezembro de 1913). 

—A taxa de expediente dos generos livres de 
direitos de consumo, a partir de 1.º de janeiro 
de 1932, passou a ser cobrada integralmen- 
te em ouro, com o abatimento de 28 %. (Art. 
1.º do decreto 20.900 de 31 de dezembro de 
1981). 

—Os adubos com aplicação na lavoura pagam 
o expediente de 2 %, papel, calculado sobre o 
valôr da fatura consular. (Dec. 4.802 de 9 de 


"janeiro de 1924 e paragrafo unico do art, 1.º do 


decreto 20.900 de 31 de dezembro de 1931). 

— A isenção para as amostras de viajantes co- 
merciais, prevista no paragrafo 27, do art. 2.º 
das preliminares da Tarifa, está sujeita ao ex- 
pediente de 5 % (art. 3.º da lei 3.070-A, de 3 
de dezembro de 1915, art. 74 da lei 3.446 de 
31-12-1917). 

— A isenção de direito de importação ou de 
consumo e de expediente obedecerá rigorosa- 
mente ao estabelecido nos decretos n.º 8.592 de 
8 de março de 1911 e n.º 22.964 de 19 de ju- 
lho de 1933. 


—A caracteristica de importação direta para 
os efeitos de isenção e redução de direitos adua- 
neiros é prevista na circular n.º 82, de 6 de 
agosto de 1932. 


—Livre-de direito ou livre de direitos aduanei- 
ros, expressões consignadas em lei, decreto es- 
pecial ou contrato, só compreendem os direitos 
de importação para consumo (inciso VII, do art. 
2º da lei 2.524, de 31 de dezembro de 1911). 


—Os processos referentes á isenção ou redu- 
ção definitiva de direitos, organisados pelos de- 
mais ministerios e governos estaduais ou mu- 
nicipais, em favor de emprezas que gozem da- 
aqueles beneficios, obededecem ás regras da cir- 
cular n.º 93, de 20 de agosto de 1932. 

-—Em vista da circular n.º 40 de 23 de setem- 
bro de 1921, a Alfandega do Rio adotou a ta- 
bela abaixo para profissionais designados para 
certificarem ácerca de mercadorias despachadas 
com isenção de direitos e redução de taxas: 

Materiais de valor até 5:000$,000 50$000; até 


10:0008, 80$; até 20:000$, 1008000; até 30:0008, 


120$000; até 50:000$, 150$000; até 70:0008, 1758; 
até 100:0008$, 200$000; até 150:000$, 2508000; até 
200:000$000, 3008; até 250:000$, 350$000; até 
800:000$, 400$000; até 350:0008, 450$000; além 
de 350:000$000, 500$000. 


Ca tala é 


— 


Para esse fim os beneficiados declararão na | 
petição o valor das mercadorias cujo exame so- 
licitarem. 

Designado o engenheiro, e depois de apresen- 
tado o certificado—o requerente organizará uma 
guia para recolhimento aos cofres da alfan- 
dega da importancia marcada, guia -que, depois 
de visada pelo ajudante, será escriturada em— 
depositos de diversas origens — afim de ser en- 
tregue ao profissional certificante, mediante pe- 
tição. à 

Do mesmo modo se procederá com relação á 
designação de medicos para os produtos quimi- 
cos e outros artigos destinados á Santa Casa de 
Misericordia. 

Em ' casos excecionais, devidamente qustifica- 
dos, poderão ser elevadas ao dobro essas renu- 
merações, assim como abonada diaria ou custeio 
de viagem. 

— Só se entregam as importancias aos profis- 
sionais tecnicos, quando satisfeitos todos os re- 
quisitos legais. (cire. 71, de 15-6-938). 

—A designação para medição da gazolina im- 
portada a granel é o respectivo exame é atribui-. 
ção dos inspetores das alfandegas, (Ordem 136 da 
D. da Receita 4 Alf.2 do Rio, de 11 de fevereiro de | 
1932. D. O. de 12-2-932, e decreto n.º 23.174 de 
29 de setembro: de 1933). 

—As taxas a que estiver sujeito o material 
importado e despachado com isenção ou redu- 
ção de direitos, serão calculadas sobre o valor ofi- 
cial, quando esse material tiver taxa fixa na 
Tarifa e sobre o valôr comercial ou da fatura, 
quando estiver na Tarifa sujeito a direitos “adva- 
lorem”. ' 

—A concessão de abatimento ou isenção de 
direitos deve preceder ao despacho da ea 
ria. (circular n.º 16, de 6 de março de 1901 e 
acórdão do Conselho de Contribuintes n.º 490, pu- 
blicado no D. O de 22-7-932). f 

— E' proibida a importação de mercadorias, com 
isenção de direitos, uma vez que exista similar 
na industria nacional. (Dee. n.º 22.964 de 19 
de julho de 1933). , Ee 

—O Conselho de Contribuintes não decide E 
bre isenção de direitos. (Ae. 1.017—D. O. 
31-1-983). 


GENEROS PROIBIDOS. 


Titulo VIII Cap. II Seção IV da N. G. das 
Leis das Alfandegas) 


Art. 6.º—E” proibido o despacho das se- 
guintes mercadorias e objétos: 
g 1.º — Qualquer objéto de escultura, 
pintura ou litografia, obsceno ou ofensi- 
vo á moral e bons costumes. 


8 2.º-Qualquer -Cujo uso O 
aplicação esteja nos mesmos casos. 
$ 8.º—O0s impressos ou obras contrafei 
tas, a que se referem o art. 35.º da Lei 
n.º 869 de 18 de setembro de 1845 e » 
decreto n.º 2.491 de 30 de setembro de 

1859. ê 

$ 4º—Os punhais e canivetes-punhais, 
as espingardas ou pistolas de vento, as | 
bengalas, guarda-chuvas ou quaisquer ou- 
tros objétos que! contenham espadas, esto- 


ques, punhais ou espingardas. ARA 
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da que se lhe tenha dado diferente deno- 
minação. 

Art. 10.º-As fazendas e obras borda- 
das, ou que tiverem enfeites e guarnições 
de ouro ou prata, ou de pedras preciosas, 
que não estiverem especialmente tarifadas 
ou subordinadas a disposições especiais da 
Tarifa, pagarão direitos ad valorem na ra- 
zão imposta a identicas fazendas e obras 
sem bordados ou enfeites. 

Art. 11.º---As mercadorias fabricadas 
ou compostas de materias diferentes, po- 
bre que não houver na Tarifa taxa es- 
pecial ou fixa, ou disposição particular, fi- 
cam sujeitas ás mesmas taxas estabele- 
eidas para mercadorias identicas, fabrica- 
das unicamente da materia que naquelas 
predominar, ou da mais tributada, no caso 
de igualdade de materias, ou de duvida 
sobre qual seja a materia: predominante. 

Excetuam-se os tecidos mixtos, a res- 
peito dos quais observar-se-ão as regras 
estabelecidas no artigo seguinte. 


TECIDOS MIXTOS 


(Titulo VIII, Cap. III, Seção I da N. C. das 
Leis das Alfandegas) 


Art. 12.º—Os tecidos compostos de di- 
versas materias visivelmente distintas, 
que não tiverem taxas especiais na Tari- 
fa, pagarão os direitos segundo a materia 
mais tributada em qualquer quantidade 
que ela seja, salvo quando ou todos os fios 
da urdidura ou todos os fios da trama fo- 
rem da materia menos tributada, caso uni- 
co em que se concederá o abatimento de 
10 %. 

Quanto aos tecidos misturados com se- 
da, devem-se observar as seguintes regras: 

1.—Os tecidos mixtos, nos quais, ou 
todos os fios da urdidura, ou todos os fios 
da trama forem de sêda, e os fios restantes 
de outra materia, pagarão os direitos es- 
tabelecidos para os tecidos analogos, com- 
postos unicamente de sêda, com o abati- 
mento de 50 %. 


—Os tecidos nos quais os fios da urdidura Zo- 
rem de sêda e os da trama de outra materia ou 
vice-versa, pagarão os direitos estabelecidos. para 
os tecidos analogos e compostos unicamente de 
sêda, com o abatimento de 54 %. Se, porém, do 
lado da sêda houver fios visiveis de outra mate- 
ria. o abatimento será de 60 -%. (Alteração Tei- 
ta pela Lei n.º 2.035, de 29 de dezembro de 
1908, no art. 1.º n.º 1, e revigorada por todas 
as leis de orçamento posteriores, até a de n.º 
5.606, de 19 de dezembro de 1928). 


2.:-—Os tecidos mixtos, com a urdidura 
e a trama toda de sêda, mas que na tra- 
ma ou na urdidura, ou em ambas, trou- 
xerem fios visiveis de qualquer outra ma- 
teria, pagarão os direitos estabelecidos 
para os tecidos analogos, compostos uni- 
no 
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camente de sêda, com o abatimento de 
20 fo. 

Não se concederá, porém, abatimento 
aos. tecidos de sêda, mguando na urdiduta 
ou na trama se apresentarem fios de ou- 


tra materia menos tributada em propor- 


- ção insignificante que não altere a nature- 


za, importancia e valor dos tecidos. 

32-Os- tecidos mixtos, cuja trama é 
urdidura- forem compostos de outras ma- | 
terias, e que contiverem na trama ou na 
urdidura, ou em ambas apenas alguns fios 
ou mescla de-sêda, pagarão os direitos pe- 
cundo a materia mais tributada, com 0. 
augmento de 30 %, 


Nota 56, da Tarifa: 

—Os tecidos de algodão que tiverem fios de 
seda (lavôr ou mescla) na urdidura-'ou na tra- 
ma até 60 % dos fios de uma ou de outra, ou 
em ambas até 80 % do total dos fios do tecido, 
pagarão as taxas que lhes competirem com au- 
mento de 40 %. A 

— (Alteração da classe 15.2 da Tarifa, dec. | 
legislativo n.º 5.650, de 9 de janeiro de 1929, | | 
art. 1º-—D. O. de 10 de janeiro de 1929). 

4º-Os tecidos de qualquer materia, Bb 
que tiverem mistura de ouro ou prata, e 
não estiverem especialmente tarifados, pa- . 
garão os direitos estabelecidos para os te- | 
cidos simples correspondentes, com o au- 
mento de 20 %. ; 


MERCADORIAS OMISSAS NA TARIFA . 
ASSEMELHAÇÃO E 


(Titulo VIIL-Cap. Il--Seção X da N. O. das | 
“Leis das Alfandegas) | é SPAM 


Art. 13.º—As mercadorias não especifi- . 
cadas, ou não compreendidas nos artigos | 
da Tarifa, nem em alguma de suas clas- | 
sificações generitas, serão assemelhadas 
ás da mesma Tarifa, si com elas tiverem | 
analogia ou afinidade, quer pela natureza | 
e qualidade da materia de que forem com- 
postas, quer pelo seu fabrico, tecido, lavor . 
ou fórma, combinados com seu uso ou em- 
prego; e pagarão os mesmos direitos à 
que estiverem sujeitas as mercadorias à. 
que forem assemelhadas. : ace 

$ 1.º-—No processo para. esse fim esta-, 
belecido o inspetor, ouvindo os peritos, que . 
para o exame da mercadoria designar, de- 
cidirá si a assemelhação deve ou não ter. 
logar; e, no caso afirmativo, em que arti- 
go da Tarifa se acha ou deve ficar com- 
preendida a mesma m oria. 4 

$ 2º-Si a parte não convier na asse- 
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melhação, poderá interpor recurso, para, 
a competente autoridade superior, na E 
ma e nos prazos marcados pelo Tit. XI 
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“Os recursos interpostos nos casos de dife- 
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lho de Contribuintes. 


ecolhimento do quantum dos impos- 

as + Dq prazo estabelecido, er hou- 
lição de recurso. (Art. 660 da N. GC. 
 Alfandegas;—Art. 7.º do decr. n.º 


963 ema de Contribuintes — 

rtancia do recurso for su- 

. 5:000$000, as autoridades recorridas 

ermitir o seu seguimento mediante ter- 

pons abilidade, exigindo, si assim o en- 

iad doneo. (8 unico do art. 7.º do 
p de 3 


rso de assunto de ordem administrativa 
da competencia do conselho e sim do 
d Pesado. (Ac. do €. do Contribuin- 
1,728- . de 6-3-933) 


Jo. (Cire. 53-A de 31-10-912, nos. 34 
dt RR DRA ay + “de Con- 


nda: recurso o sãos ps ço dis. para 


Os direitos. porém, ds Shea fazend 
ou tecidos lavrados, bordados, ou com en-. 
feites sujeitos a despacho ad valor 
nunca poderão ser menores do que. os | js 
xados na Tarifa para os mesmos arteía- 
tos sem lavor, bordado ou enfeite. 

Art. 15.º—Para o despacho ad valor 
como para todos os outros despachos, sé 
rá obrigatoria a apresentação das £ 
ras consulares respectivas, devid: 
autenticadas pelo consul brasileiro. 
gar de origem, vigorando o valor decla 
do am e será calculado ao cambio de li 

sterlinos por 1$000. 2: 

No caso de falsa declaração ou de 
sentação de fatura que visivelmente 
corresponda ao valor da mercadoria, & 
imposta ao seu dono -uma multa eqgr 
lente ao triplo do valor verificado, 
dos pela parte, si assim o entender o 
cursos permitidos pelo art. 511. da 
solidação das Leis das Alfandegas. 3 
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e o funcionario a quem o chefe da repartição en- 
carregar do processo para averiguação da frau- 
de denunciada. 

8 4º-A qualquer pessoa, funcionario ou não, 
que no decorrer do processo apresentar elemen- 
tos elucidadores para averiguação da fraude, co- 
mo sejam documentos relativos ao assunto, se- 
rão adjudicados 10 % da multa imposta. 

(Art. 11 do decreto legislativo n.º 4.910 de 
10 de janeiro de 1925). 

—Não vódem prevalecer, para a cobrança de 
direitos “advalorem”, preços constantes de con- 
tratos particulares, inferiores aos de catalogos 
da fabrica, mórmente quando estes correspondem 
ás faturas de que foram omitidas as parceias 
concernentes a transportes. (Ac. do C. de Cont. 
n.º 2.421, D. O. de 18-8-933). 


Art. 16.º-—0 conferente verificará, pe- 
los meios a seu alcance, a exatidão dos 
preços declarados na nota; devendo para 
esse fim recorrer ás faturas de que trata 
o artigo antecedente: e, na falta delas, a 
outros documentos autenticos relativos ás 
mercadorias submetidas a despacho; de- 
vendo no exame de tais documentos pro- 
ceder com a necessaria reserva, e quando 
por este meio não possa verificar o ver- 
dadeiro valor das mesmas mercadorias, 
adotará o do mercado importador como se 
declara no art. 14,º, 


—Nos despachos “advalorem”, levantada a du- 
vida sobre a exatidão do preço, constante da fa- 
tura, será essa duvida resolvida pela Comissão 
da Tarifa, que observará o disposto no art. 
14.º das disposições preliminares da Tarifa. 

(Lei n.º 4.625 de 81 de dezembro de 1922, 
art. 39). 


Art. 17.º-Si o conferente não se con- 
formar com o preço declarado pela parte, 
ou esta não se conformar com o indicado 
pelo conferente, seguir-se-á o que se acha 
determinado no art. 511 da Consolidação. 

$ 1.º—Si o valor estimado pelos arbi- 

tros não exceder a 5 % ao declarado pela 
parte, os direitos serão cobrados sobre o 

, valor mencionado na nota. Si, porém, ex- 
ceder, a cobrança se fará sobre o valor ar- 


À bitrado. 
É 8 2º-Si o valor arbitrado exceder a 
À 50 % do valor declarado, a parte pagará 


E: mais 50 % dos direitos, a titulo de multa 
b a favor da Fazenda Nacional. 

8 8º-Das decisões por arbitros have- 

rá recurso voluntario, interposto pela par- 

P. te, a qual, em todo o caso, poderá reexpor- 

tar a mercadoria para fóra da Republica, 

no praso que o inspetor marcar, pagas 

previamente as multas em que tiver in- 
corrido. ; 

—Nas questões de qualificação e classificação 
de mercadorias, levantadas no ato da primeira 
conferencia ou da saída, ou do exame previamen- 
te requerido, para confeção da nota ou despa- 
cho, nos termos da legislação em vigor, será ou- 
vida a comissão da Tarifa, cabendo á parte in- 
teressada a interposição de recurso para a 20- 
missão ou juizo arbitral de que trata a lei n.º 
Í E. - 20 - 

h E 4 AA DAad A PR e 7 


f 
$ 


sf 


Í - 
489, de 15 de dezembro de 1897, art 11 e art, 5, 
ei 5, alinea a da Lei 640, de 14 de novembro de 
1899. 

—OQO processo de arbitramento, nos casos mar- 
cados pela Consolidação das Leis das Alfande- 
gas se regulará pelos artigos 515 a D18 da mes- 
ma Consolidação e Circ. n.º 8 de 14-12-9004, As 
suas decisões não constituem restos definiti- 
vos para dirigir os despachos futuros de mer- 
cadorias que pareçam identicas, 

—O apêlo ao juizo arbitral têm logar em qual- 
quer caso de classificação ou qualificação «de 
mercadorias, esteja ou não o valor dentro da 
alçada do inspetor; esse juizo é facultativo, 
podendo a parte prescindir dele e recorrer logo 
para o ministro; finalmente, das decisões ar- 
bitrais ha sempre recurso para a instancia Su- 
perior. (Circ. n.º 42, de 30-11-1906), 

—Do juizo arbitral ha recurso para o C. de 
Contribuintes. (Decreto n.º -20.350 de 31-8-931), 


Art. 18.º—0 despacho ad valorem com- 
preende: 

8 1.º—As mercadorias que pela Tarifa 
estão sujeitas a direitos ad valorem; 


$ 2º As mercadorias omissas que não 
puderem ser assemelhadas a outras 
Tarifa; l 
S 8.º-—As amostras de mercadorias cujo | 
valor não exceder de 100$, embora tenham 
taxa fixa na Tarifa; À 
$ 4º—QO aparelho, maçame e objetos 
usados no serviço dos navios mercantes 
ou de guerra; TR 
$ 5.º-0s objetos miudos, encontrados 
nas bagagens dos passageiros, os moveis | 
e outros utensilios usados; e os artigos 
pouco valor, embora tenham taxa f 
na Tarifa, quando por sua multiplicidade. 
dificultarem o processo ordinario do des: 
pacho; precedendo, em todo caso, requeri-. 
mento da parte e permissão do Inspetor. 


Li 

ABATIMENTOS £n 

(Tit. VIIL--Cap. Il-Seção 1 da N, O. das 
Leis das Alfandegas) 

Art. 19.º-—Na percepção dos direitos 
nhum abatimento ou dedução se pode! 
conceder que não seja; 

1. Por tara; cm 

2. Por avaria; K 

3. Por quebra; | HM 

4. Por dano casual ou de força maior 
e “sem culpa de alguem sofrido por 
mercadoria depositada nos armazens do 
estado, enquanto sujeita á fiscalização e 
reconhecido na fórma prescrita pelos arts. 
247 e 248 da Consoli 4 24 


— Art. 247 —Para o reconhecimento do dano 
ou. estravio, logo que requerido seja pelo don 
ou consignatario da mercadoria, ou logo que O 
chefe da repartição tiver noticia de sua exist 
cia, proceder-se-á a exame e vistoria por peri 
tos nomeados pelo mesmo chefe, os quais pasf 


rão a averiguar o fato e in pondendo 
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Fr: x não. Rap aros 
: que trata este artigo, antes do in- 
amarem sobro o fato, farão declaração de pro- 
rem, segundo suas conciências, sem dólo nem 
MAS —A! vista via informação dos peri- 
quaisquer diligencias a que o 
e da rep: O julgar conveniente proce- 
ser: “este reconhecido o dano ou estra- 
declarado o seu autor, causador ou respon- 
rr das Leis das ea 


ú , para bem acautelar os inte- 
pa zend: da Publica e os das companhias 
empre e cpedidaaea bem como os das em- 
is 0! estados que exploram serviços de por- 
com a descarga de volumes 
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naufragadas nas costas do prai, se & 
cederá o abatimento de metade dos. direi 
tos de importação, quando arremat 
para consumo. 


Nos processos da vistoria devem ser intimad 
os' comandantes dos vapores, seus. agentes 
consignatarios para assistirem tais vistori 
a declaração do dia e hora em que as. 
se efetuarem, mencionada, espressamem 
termo que for lavrado, a presença ou pese, o in- 
timado, sob pena de responsabilidade dos o e E 
cionarios que omitirem essa exigencia, (Cire. 
n.º 136, de 16 de novembro de 1932). 


» 


PESO LIQUIDO—PESO BRUTO 


(Tit. VIII--Cap. IlI-Seção IL--da N. €. 
Leis das Alfandegas) Ber 


Art. 20.º—As mercadorias que po 
rifa não estiverem sujeitas a d 
razão do peso liquido real ou 
garão direitos pelo peso liquido 


$ 1.º—Por—peso liquido real- 
entende o Vas mercadoria, 8 


sobre outra base, cobrar-se-ão direitos na 
razão do peso bruto sómente das primei- 
ras. 


—Havendo no mesmo envoltorio mercadorias 
cujos direitos são cobradas a peso bruto quando 
pagam sobre outra base, deve ser dividido pro- 


porcionalmente o peso do envoltorio para que sÓ 
caiba á mercadoria tarifada a peso bruto a parte 
do envoltorio que lhe compete. (Decisão n.º 1.924, 


de 14 de outubro de 1910). 


Art. 24.º—E' livre á parte satisfazer 
pelo peso bruto, quando lhe fôr convenien- 
te, os direitos das mercadorias taxadas a 
peso liquido real, e bem assim pagar pelo 
peso liquido real, salvas quaisquer dispo- 
sições especiais da Tarifa, os direitos das 
mercadorias taxadas a peso liquido legal, 
sempre que as mesmas mercadorias sejam 
despachadas para consumo. 

— Quando submetida a despacho, pelo peso bru- 
to, mercadorias sujeitas a direito pelo liquido, 
não constitue prova deste, a declaração a res- 
peito contida no despacho. 

—Portanto, retirada a mercadoria da alfan- 
dega, não é admissivel reclamação sobre a quan- 
tidade do produto despachado, nos termos do art, 
137 do N. C. das Leis das Alfandegas. (Ãce. 
do €. Contr. nº 841-D. O. de 14-6-932). 

Art. 25.º—E' igualmente livre ao confe- 
rente verificar o peso real das mercado- 
rias cuja tara legal julgar lesiva á Fazen- 
da Publica; mas, si por esse ou por qual- 
quer outro motivo fôr verificado o peso i- 
quido real de uma mercadoria taxada a 
peso liquido legal, os direitos serão co- 
brados na razão do peso verificado, 

Art. 26.º — Para se verificar o peso 
liquido, si os volumes ou envoltorios forem 
da mesma; fórma e de peso igual ou pouco 
diferente, não se tomará menos de um em 
10, de tres em 50, de cinco em-100, e ns- 
sim por deante; e pelo peso resultante des- 
sa verificação se calculará proporcional- 
mente o peso liquido total. 

A proporção acima estabelecida poderá 
ser reduzida nos despachos de mais de 100 
volumes ou de liquidos e outros generos 
cuja verificação traga dano à mercadoria; 
deverá, porém, ser aumentada, sempre 
que o peso total, assim verificado, não es- 
tiver em relação com o declarado no des- 
pacho. 

'—Na verificação e conferencia das mercadorias 
aplicará o conferente o maior zelo e cuidado pos- 
siveis, 2fim de que as partes não sofram, pre- 
juizos em virtude do seu máu trato e acondicio- 
namento, e especialmente no que toca ás fazen- 
das de seda e semelhantes, ás joias de ouro e pra- 
ta, á louça e vidros; ficando responsavel pelos 
danos que estes sofrerem por sua culpa, (Art. 
487 da N. C. das Leis das Alfandegas). 

Art. 27.º—Os envoltorios das mercado- 
rias não estão sujeitos a direitos indepen- 
dentes dos das proprias mercadorias, quer 
estas sejam taxadas por peso, quer por 
medida, quantidade ou ad valorem. 
= 22 - 
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Paragrafo unico—Excetuam-se; — 1.º | 
aqueles que consistirem em vasilhas de 
cristal ou vidro classificado na, Tarifa sob 
n.º 2, ou de louça classificada sob ns, 4, 
5 e 6:—2.º, quaisquer outros que tenham 
valor mercantil, ou sejam aplicaveis a 
uso diferente do em que se acham empre» 
gados, uma vez que contenham mercado- 
rias tarifadas a peso liquido, ou que, ta- 
rifadas a peso bruto, estejam sujeitas à 
direitos inferiores aos que pagariam os 
proprios envoltorios si fossem importados 
separadamente. 

Neste caso, as respetivas mercadorias 
passarão a pagar direitos na razão do pe- 
so liquido real. ] 


—Os sacos que servirem de envoltorio a qual-, 
quer mercadoria, inclusive os que vêm acompa- 
nhando o trigo a granel, pagarão direitos em se- 
parado, salvo si tiverem em ambas as faces le- 
tras ou letreiros impressos a tinta indelevel ou 
si a mercadoria pagar direitos conjuntamente 
com eles e forem estes superiores aos que inci- 
direm sobre os sacos. (Cire. n.º 35, de 8-3-938). | 

—A marcação será feita em letreiros não in- 
feriores a 10 centimetros cada letra, em diago- 
nal, em ambos os lados do saco. (Ordem da NM 
Receita á Alf.2 do Rio, n.º 343-—D. O, de 16-5- 08 
983). 


Art. 28/º—Si o envoltorio, que estiver NM 
sujeito a direitos, fôr de mercadorias que | 
tenha de paga-los na razão do peso liqui- | 
do legal, a respectiva tara será considera- 
da como peso do mesmo envoltorio. 


—Os envoltorios de mercadorias beneficiadas | 
pelo decreto n.º 5.353 de 1927, uma vez que te- 
nham valor mercantil, pagam direitos integrais 
(Ac. do GC. Contribuintes n.º 884-D. O. de 
10-9-932) . y 

— E” recomendada rigorosa observancia do $ 
unico, do art. 461, da N. C. das Leis das Al 
fandegas, relativamente á cobrança de direitos 
de envoltorios. (Circ. n.º 2, de 21 de janeiro! 
de 1913). ' 


AVARIAS 


(Tit. VIII-—Cap. IlI—Seção III da N. C. 
Leis das Alfandegas) ; 


Art. 29.º-Reputar-se-á avaria toda € 
qualquer deterioração sofrida pela merca: 
doria: x 

$ 1.º—Por causa de sucessos de mar ou 
de viagem, ocorridos desde o seu embar- 
que até a sua descarga na alfandega, ou 
trapiche alfandegado. Re 

$ 2.º-—Por causa de vicio proprio ou in= 
trinseco da mesma mercadoria. ENO 

Art. 30.º—Conceder-se-á abatimento de 
direitos em virtude de avaria; 

$ 1.º-—Si os volumes apresentarem, na 
ocasião do desembarque, indicios externo 
de estarem deterioradas as mercadoria 
que contiverem, e a parte interessada € 
reclamar no praso de 15 dias, contados l 
mesmo desembarque. 7 


"é os 
BAR 
a A ' , 


Dina 
ear E avaria na 

pe de saída. 
8 de. avaria, serão veriti- 
uma comissão de peritos, no- 
í "ou “administrador e 
i que forem 


na 


Ordem da 
Pegada Fiscal na Baia. — 


cão EnCrAS 2516Aº 

do Dosh À não deve « cer vealim 
pra exame poem) A fala desta "m 
acerreia a responsabilidade da União pe 


nisação do ae Ares ao dono da. mercado 


Art 35.º—Quando 
das mercadorias avaria das, guie 
ão as disposições do tit. yo 
da mesma Consolidação: os. 
rão cobrados sobre o preço data 


ção e calculados segundo as razões. 


respondentes da Tarifa. 


Art. 36.º-Havendo duvida sobre es 


ou não avariada a mercadoria, sobr 


ou não avaria do mar ou de. viagem 


intrinseca, a parte poderá requere 


“inspetor, e este conceder que a 
“seja resolvida por arbitros; seg 


ear jeito - para isso o processo estabeleci d 


o. 


+ ini ormacão 


arts. 512 e 517 da citada Consoli 
“ Art. 37º—0s generos alimentici 


, “08 Poe) os. medicamentos 


+ Sejam liquidos 


ia sem que prece 
de Poblica ou de essa 


que não ser a deteriora 
prada fé con 
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nel ou em caixas, barricas, gigos ou qual- 
quer outro envoltorio semelhante, paga- 
rão os direitos respectivos, com abatimen- 
to de 5 % para quebras, quer sejam des- 
pachados a peso liquido. real, quer legal; 
e quando o dono ou consignatario recla- 
me maior abatimento, o inspetor, prece- 
dendo exame feito por peritos de sua es- 
colha, poderá conceder mais 5 Y% de aba- 
timento, ficando salvo ao mesmo dono ou 
consignatario conformar-se com esta con- 
cessão, ou satisfazer os direitos de cada 
peça em- separado, que se achar intacta, 
sem quebra ou falha e abandonar as res- 
tantes, que serão arrematadas na fórma 
do art. 255 da Consolidação. 

Paragrafo unico.-—Feita a verificação 
do peso liquido real das mercadorias -aci- 
ma mencionadas, pela fórma indicada na 
ultima parte dêste artigo, não terá logar 
o abatimento para quebras. 

——Os vidros para vitrinas não têm o abali- 
mento de 5 % para as quebras, por isso que 
pagam os direitos por medida e não por peso. 
(Ordem da D. da Receita a Alfandega de Pa- 
ranaguá, publicado no D. O. de 3-4-910). 

— As chaleiras de ferro fundido, estanhado, 
não têm o abatimento de 5 % para as quebras: 
(Decisão ministerial n.º 178, de 6-9-15—D. O. 
de 7-9-915). 

—Os fogões de ferro, do art. 742 da tarifa, 
não têm o abatimento de 5 % para as quebras. 
(Decisão da €. da Tarifa da Alfandega do Rio, 
n.º 1.237, de 1930). 

Art. 39.º—Ao querozene, quer seja des- 
pachado à peso liquido real, quer legal, se 
concederá o abatimento de 1% para que- 
bra ou falta nas caixas, ficando dispensa- 
da a vistoria para a respectiva verificação, 
salvo unicamente o caso de protesto por 
avaria grossa. 

—O querozene paga direitos nas latas, ex- 
cluidas apenas as caixas de madeira tosca, (Lei 
4.440. de 31 de dezembro de 1921). 

—O querozene tem o abatimento de 1 % de 
quebra, embora despachado a peso bruto. (Cir- 
cular da Diretoria da Receita n.º 35 de 17-4- 
922). 

Art. 40.º-—Ficam suprimidas as visto- 
rias. permitidas para o despacho de vinhos 


importados em cascos, o qual deverá ser - 


feito com os seguintes abatimentos: de 
3 % no peso liquido no primeiro mês de 
entrada da mercadoria; mais 4 % (meio 
por cento) por mês que seguir até o ma- 
<imo de 4 % que subsistirá por todo » 
tempo em que o vinho estiver em depo- 
sito. . 


FORMALIDADES DAS NOTAS PARA 
OS DESPACHOS 

(Tit. VIII--Cap. IlI-Seção V da N. GC, uvas 
Leis das Alfandegas) 


Art. 41.º-—Para que possa ter logar a 
entrega ou saída de quaisquer me 
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rias dos deposto À a nina a e mesas Reaçã 
de rendas, ou de suas dependencii da é 
necessario prévio pagamento dos; ireio 
tos, armazenagem, ou de qualquer outro 
imposto a que estiverem sujeitas, medi- 
ante o competente despacho, que será 
processado conforme o disposto nos arti- 
vos seguintes. 


Para atender as necessidades da fiscalisação 
bancaria, na parte relativa á prova de paga- 
mento dos direitos de importação a se fazer 
no ato da liquidação dos titulos representativos 
das resvectivas faturas, recomendo aos srs. ims- 
petores das alfandegas e administradores das 
mesas de rendas, a obseryancia das seguintes 
regras: y 

1.º9)—Das notas de despachos de importagão: 
tirar-se-á mais uma via, além das habituais, a: 
qual será entregue aos interessados mediante 
recibo. g 

2.º)-—Em cada adição das notas, dos despa-. 
chos aduaneiros serão feitos os calculos dos  va-. 
lores comerciais, quer para as mercadorias su. 
jeitas a direitos ad valorem, quer para as que. 
estão subordinadas ás taxas especificas da tas 
rifa, à ibope 

Em. cada adição se indicará o valor acresci-, a 
do das despesas, calculado pela moeda de com- 
pra, bem como o valor medio mensal da mes- 
ma moeda, valor que servirá de base para sua 
conversão em moeda nacional. 

3.º)-—Deverá . ser, igualmente, expedida, 
nova via das notas de diferença dos des ao 
aduaneiros, nota que será imediatamente reme- . 
tida á imspetoria de bancos e, bem assim, TE 
relação das restituições de direitos, com men | 
ção do nome do importador, n.º da nota do des-. 
pacho de importação e apar ata dos direitos, 
em ouro e em papel, discriminadamente. . 

(Cire. n.º 15, de 28-32-9831, do D. O,'de nm 
3981). 

Decreto n.º 22. 104; de: 17-11-9382: 


Art, 3.º-Nenhuma firma importadora poderá 
ter mais de um despachante e deste dará co-. 
nhecimento á respectiva BRA RS ou mesa de | 
rendas, por meio de declaração escrita, Ee A so, 
faça menção da séde do estabelecimento, 

e numero, com as provas do registro na Ei 
ta comercial e do pagamento dos impostos fes 
derais. “vd 

Art. 240-Nos casos de transferencia de des- 
pachos, sem que se verifique a hipotese do are 
tigo 23, 0) importador deverá la por. 
meio de petição, mencionando a causa. Junto | 
prestará informação. o. Ee lu eia 
dentro de vinte e quatro horas. a 

Art. 38º Nenhum despacho poderá ter e 
suas com inobservancia do art. Exa deste 


ra 40.º—Sem-o pesereiindato de todas as % 
formalidades sopnlesentanado : (o) let 
poderá ter andamento na ; sob. p 
de serem responsabilizados os onarios ad 
neiros que para isso. pp je Ta além - 
sanção em que incidirem o respectivo despachan-. 
te e o importador. 

Art. 42.º-Não podem ser assinados ele des. 
pachantes as traduções de Ste aaa reque- 
rimentos sobre termos de respons dude, Rs 
me prévio, vistoria, recursos, pg de E 
reitos, transito, reembarque, reexportação 
compreendendo atos semelhantes. A assinatura, pe 
tais requerimentos é privativa do ro 
cabendo ao tradutor jur Bo: aquelas. 
w f a 4 o ; ns, 


|. C. 1. F. nos 
caleulado-so cambio médio do 
rc. n.º 149 de 81-12-9832). 
485 de 22-2.033: 
É. obrigatoria em todos os Gespa- 
para consumo processados 
e mesas de rendas da Republica, 
do valor das mercadorias ao cam- 
mês anterior. 


“é irao empregado do manifesto 
, é vista das faturas consular e co- 
5, à exatidão dos valores de- 
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o despachante que fizer 


ddnicda verificado que os va- 

s consular e comer- 

para as mercadorias postas 

o fato imediatamente co- 
repartição 


para as necessarias pro- 
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Paragrafo unico. —- Aqueles que s 
aos exames de que trata o artigo 4.º 
cadas as penas estatuidas no artigo 7: 


letra “ 


alinea paeathaj do decreto n. 14.728, de 1921 


Art. 


7º--As infrações do art. 5º 


5 me. 


“ 
tuis exportados clandestinamente, dep per- 


“da dos que forem apreendidos no áto da ex 


ção ou saída do país, sem prejuizo da ge 


criminal de que trata o artigo £ 
Penal. 


data de sua publicação. 


Art. 9.º-Revogam-se as disposições 
trario”. Ea 


“——Só é permitido nas repartições de 


q 


Açao 


Art. 8º-Este decreto entrará ca OI 


o emprego de tinta fixa e indelevel, de e ra 
negra ou preta. (Circ. n.º 105, de 15-9-9 


—Declaro aos ers. inspetores: das | 
e administradores das mesas de ren 
conhecimento e devida execução, 


cia do art. 14 das instruções mandada: 


pelo decreto n.º 3.529, de 15 de, de: 
1899, aa como as anotações Efe 


—O endosso em branco faz o titulo circular ao 
portador, até o novo endosso. O portador pode 
preenche-lo. 

—O ultimo endossatario e detentor do conhe- 
cimento presume-se proprietario da mercadoria 
nele declarada. 

E" conhecimento “á ordem”, o que não con- 


tém a clausula “ao portador” ou “consignação 
nominal”. 


—Em caso de falta, perda ou estravio do co- 
nhecimento procede-se como manda o art. 9.º, 
do decreto 19.754 de 18-3-931. 

—Us conhecimentos “á ordem”, com valor de- 
clarado, estão sujeitos ao pagamento do sêlo 
proporcional, (Dec. 17.588 de 10 de novembro 
de 1926). 

—Copias ou vias de conhecimentos, embora sem 
assinatura, devem ser seladas, com a taxa de 
18000 cada uma. (Decisão ministerial 308 ao 
presidente do C. de Contribuintes, de 31-3-933). 


—Instruções sobre o sêlo devido aos conheci- 
mentos com ou sem valor declarado. (Cire. 14 
de 28-3-903). 

—A falta de fatura consular e comercial po- 
derá ser suprida com assinatura de termos de 
responsabilidade com fiador idoneo, (n.º 1, art. 
48, do decreto n.º 22.717 de 16-5-933). 


—Os decretos sobre conhecimento e fatura 
consular constam dos anexos deste manual. 


S 2.º-—Uma nota em duplicata que con- 
terá os seguintes requisitos e solenidades: 


1. Data de apresentação; 


2. Nome do dono ou consignatario das 
mercadorias ou generos; 


3. Nome do navio ou veículo que os 
transportou, sua nacionalidade, proceden- 
cia e data da entrada no respectivo porto; 


—Os despachos de importação estrangeira re- 
rão apresentados ás alfandegas em cinco vias. 
(Dec. 1.178 de 16-1-904 e Circ. n. 15 de 23- 
3-981) . 


4. O deposito, armazem ou logar em 
que se achar a mercadoria, data da descar- 
ga no primeiro deposito, ou no em que es- 
tiver na ocasião do despacho; 


5. A qualidade, numeros, marcas e 
contra-marcas dos volumes que quer des- 
pachar; 

6. A quantidade, qualidade, peso ou 
medida das mercadorias que cada volume 
contiver, ou dos generos a granel, confor- 
me a base adotada pela Tarifa para o cal- 
culo dos direitos; e, quando as mercadorias 
forem sujeitas a direitos ad valorem, além 
dos referidos requisitos, -o valor de cada 
adição ou artigo; 

—B' facultado á parte, por ocasião dos des- 
pachos, para a exata declaração da qualidade ou 
do peso da mercadoria, o exame prévio, para or- 
ganisação das notas, mediante assistencia de um 
conferente, podendo retirar amostras e reque- 
xrer á inspetoria da alfandega a devida classifi- 
cação, vela comissão da Tarifa. (Art. 26 das 
instruções de 1899 e art. 478 e $ unico, da N. 
C. das Leis das Alfandegas). 


—Eº obrigatoria a. declaração do valor das. 


mercadorias ao cambio medio do mês anterior. 
(Decreto n.º 22.485 de 22-2-9883). 


Es 
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7. A assinatura; do dono ou consinata- - 
rio das mercadorias ou generos, si este por: 
si as despachar, ou a de seu preposto, de- 
vidamente habilitado na fórma do Tit. II 
da Consolidação, á vista da autorisação 
dada para esse fim por escrito, 


—Peérante as alfandegas e mesas de rendas 
alfandegadas da Republica, só os respectivos des- 
pachantes aduaneiros poderão tratar do deseme 
baraço de mercadorias estrangeiras, em todos os 
seus tramites, e promover o despacho de reex- 
portação, transito, reembarque e exportação. 
(Art. 1.º do decreto n.º 22.104 de 17-11-9392), 


$ 3º-—A autorisação de que trata o 8 
2.º, n.º 7, do art. 476 da Consolidação das 
Leis das Alfandegas deve ser dada no pro- 
prio despacho, nos seguintes termos: 


—Todas as vias do despacho terão autorização 
especial, oue poderá ser datilografada ou impres- 
sa, feita nos seguintes termos: 


“A firma comercial acima declarada, regis- 


trada na Junta Comercial de....... pé ogia OD 
Estado de>.;zt.r ce. Sob: To da «RO 
Ma, ade PPA +. Estado dei. col 
AGU Masshis no dia. .,. de .;2 2. cv He Va 
estabelecida em ......... Ei RS «1-8, 206 
quih E Re 4 1 viana 208 A ERR n...... composta 
ME: SOCIOBRL > Sis aire o SR e a 


autoriza o. despachante aduaneiro Sr..... 
EE E PE e ai a despachar as mercado- 
rias constantes desta nota, responsabilizan- ' 
do-se por todos os seus atos nela praticados, 
pelos direitos devidos á Fazenda Nacional 
conforme as mercadorias do conhecimento, | 
fatura e manifesto, por todas as faltas e des-. | 
caminho de direitos, independente de mais | 
formalidades ou fórma de processo”. Ea 
S unico. —O nome do despachante será escri- 
to nor extenso e do proprio punho do importador 
da mercadoria, podendo tambem ser tipografica- 
mente impresso, não se permitindo, sob qualquer. 
pretexto, ser substituido, emendado, riscado ou 
rasurado. (Art. 39 e paragrafo unico, do decre-. 
to nº 22.104 de 17-11-932). do 


$ 4.º-—A declaração do peso, medida ou | 
quantidade da mercadoria será eserita em - 
algarismos e repetida por extenso, 

$ 5.º-Nos despachos das mercadorias 
que pagam direitos por peso, a parte de- | 
clarará expressamente-—peso bruto-—si a 
mercadoria estiver sujeita a direitos na ra- 
zão desse peso e-—peso liquido —si su- - 
jeita a direitos na razão do peso liquido | 
real, Si a mercadoria, porém, estiver su- 
jeita a direitos na razão do peso liquido 
legal, ou porque a parte assim o prefira, | 
ou porque não possa pagá-los, ss peso, li-. 
quido real, a declaração será feita do mo- | 
do seguinte: ; GR 

Peso bruto... 

Tara... % 

Liquido legal... mM E A 

$ 6.º-—0 valor das mercadorias que, na |. 
fórma da Tarifa, estiverem Eee a dio 
reitos ad valorem, será menci o pe 
parte em algarismos á margem da res; 


: 6 pre a ra nesgdtom 
“o valor. que devem ter as mes- 
adorias . 

—A declaração da entrada e descar- 
préviamente conferida, á vist 
tamentos da tradução do mani- 

e do livro do armazem, lançando no 

Sho os respectivos empregados as 

Ptentes verbas. 

PO) valor da mercadoria será de- 

o ao lado de cada adição do despa- 

calculado de acôrdo com a taxa mé- 

mbial do ultimo mês anterior, verifi- 
à média pela Camara Sindical dos 
Ps e comunicada por esta, oficial 
nficamente, a todas as alfandegas 
1.º de cada mês e na fórma do mo- 
santo da 5 rt C. 


j serão Ee srado cumpri- 
des da Circular 15 de 23-3-931 
49, e GIZ OS, do Ministerio da Fazenda. 
. 4. 43-05 conferentes deverão de- 

E ivas notas o numero do 


a Tar que estiver incluida 
sa verificadas no | 


bean 


o casos previstos em 


E E 
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À. soma dos fios E DER PRSE 
mea determinará o numero de fios do 
cido. Quando o tecido fôr irregular, 
rsestoA á contagem em diversos lo 
res da peça, e o ntmêrd de fios do mes 
tecido será o resultado da média. 
tica das diversas contagens. 


Art. 48.º-A's amostras isent: : 
reitos de consumo, na fórma do art. 2 
$ 1.º, se dará saída independente nte | 
despacho, depois de examinadas p 
ferente para esse fim designado, 
pectivo volume não estiver mani estadi 
ou o tiver sido como contendo amostra 

$ 1.º--Ao volume que con 
amostras dar-se-á baixa no liv 
tente, á vista de um bilhete fei 
nado pelo despachante aduaneir 
cado pelo conferente da saída, 1 
rão mencionados a marca e o | 
mesmo volume, o nome do na: 
ver importado, sua procedem 
entrada, 

8 2.ºSi no hóláioo atié con 
amostras vierem algumas que de 
gar direitos, dar-se-á saída ás 


bilhete 


DO a e 


ei 


furico, sulfuroso, azotico, cloridrico, sul- 
fitos, alumen, fluoratos e fluosilicatos al- 
calinos, sacarina, sais de stroncio, chumbo, 
zinco, estanho, arsenico, antimonio, sulfa- 
to de potassio, na razão de mais de duas 
gramas, por litro de vinho, salvo para ps 
vinhos cujo gráu alcoolico fôr superior a 
20º, para os quais a tolerancia será eleva- 
da a quatro gramas de sulfato de potassio 
por litro; na cerveja: os sucedaneos do ln- 
pulo, como abisinto, quassia amara, col- 
chico, pierotoxina coloquintidas, nóz-vo- 
mica, acido picrico, alóes, bem assim es- 
sencias preparadas com eteres da série 
graxa, corantes, derivados do carvão de 
pedra e de base de chumbo, mercurio, co- 
bre, arsenico, antimonio, bario ou quais» 
quer outras substancias que a ciencia te- 
nha reconhecido ou venha a reconhecer 
nocivas á saúde. 


E' em todo caso proíbida a entrada de 
vinhos reconhecidos como artificiais, ain- 
da quando não contenham substancias no- 
eivas «à saúde publica, sendo-lhes aplicada 
a primeira parte desta disposição, si em 
prazo assinado pelo inspetor não forem por 
quem de direito reexportados, 


-—A multa de que trata o art. 15 da lei n.º 489, 
de 15-12-1897, só deverá ser imposta quando o 
importador se recusar a reexportar a mercadoria 
dentro do prazo que lhe for marcado. (Cire. 
n.º 10, de 12-2-1902). 


==" tolerada a importação de vinhos nos quais 
a quantidade de anidrio sulfuroso total, livre e 
combinado, não exceder por litro a 350 miligra- 
«mas. (Art. 1.º decreto n.º 6.861 de 27-2-1908). 


—Nenhum produto estrangeiro poderá ser ven-. 


dido ou exposto ao consumo no territorio na- 
cional, sem a analise prévia do Laboratorio Na- 


| cional de Analises. 
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Art. 50.º-E' proíbida a entrada das 
mercadorias quando se verifique que seu 
consumo não é permitido no país de ori- 
gem. 


—Eº proíbida a importação de qualquer pro- 
duto ou mercadoria com falsa indicação de pro- 
cedencia nos termos do ajuste de Madrid, de 14 
de abril de 1891, ratificado a 3 de outubro de 
1896 e posto em execução pelo decreto n.º 2.380 
do mesmo ano. 


Art. 51.º—A multa de expediente em to- 


dos os casos previstos na legislação em 


vigor será de 1 4 a 5 %, a juizo dos ins- 


petores das alfandegas, conforme as cir- 


circunstancias dos fatos, nos termos do 


Part. 477 da Consolidação das Leis das Al 
“fandegas. 


Paragrafo unico.—A multa de direitos 
em dobro, sobre diferença verificada na 


"ocasião da conferencia das mercadorias, 


será aplicada desde que os direitos da di- 


| ferença excedam de 1008000. 


PERA = V 
, ] k 


—A multa de expediente será aplicada nc 


sos de declarações inexatas nas notas de despa- 


cho e será calculada sobre o valor oficial dos di- 
reitos da diferença, tanto para mais como para 
menos. 

—Na verificação prévia, assim como nos casos de 
que resulte restituição de direitos ha a aplica- 
ção dessa multa, (Art 6.º do decreto n.º G80 
de 23-8-1890; artigos 477, $ 2.º; 478, 8 unico; 488, 
S 2.º; 489, 88 1.º e 7.º; 490 e 537, 88 8.º e 4º 
da N. C, das Leis das Alfandegas. 

—Póde ser dispensada essa multa quando se 
tratar de mercadorias ou encomendas de pouco 
valor. (Art, 477, $ 3.º da Consolidação citada). 


—A imposição da multa de expediente terá lo- 
gar mesmo provada a bôa fé (decisão publicada 
no D. O. de 20-11-904), 


Ar, 52.º--Para a exportação de merca- 
dorias para qualquer dos portos do Brasil 
são os exportadores ou carregadores, de 
1.º de janeiro de 1900 em diante, obriga- 
dos a apresentarem no consulado brasi- 
leiro, de onde procederem as mercadorias, 
duas faturas que serão autenticadas pelos 
respectivos consules, sendo uma entregue 
ao expeditor, para acompanhar o destino 
da carga e outra ficará no consulado, que, 
por sua vez, a remeterá á autoridade que 
na Capital Federal estiver encarregada 
pelo governo da prganisação da estatisti- 
ca geral, Rigo < 


Este artigo está modificado pelo decreto n.º 
22.717 de 16-5-933. 


Das faturas consulares: 


Art. 5.º-Antes da chegada das mercadorias 
á estação aduaneira de destino, a fatura consu- 
lar será apresentada, em quatro vias, á reparti- 
ção consular no ponto de expedição ou no porto 


“ de embarque, a qual, depois de legalisá-las, lhes 


dará os seguintes destinos: 


j A 1º via será entregue ao expedidor para 
ser enviada ao consignatario, afim de que, apre- 
sentado por este á estação aduaneira de destino 
da mercadoria, sirva para o respectivo despacho; 


A 2º via será remetida pela repartição consu- 
lar ao Devartamento Nacional de Estatistica no 
Rio de Janeiro, na mesma semana em que hou- 
ver sido legalisada; 


A 3.º via será remetida pela repartição consu- 
lar á estação aduaneira de destino da mercado- 
ria, juntamente com o manifesto e demais pa- 
peis do navio; 


A 4.8 via ficará no arquivo da chancelaria, con- 
sular, ! 


$ unico —O governo poderá, eventualmente, de- 
terminar que sejam apresentadas, para os fins 
que julgar necessarios, outras vias da fatura 
consular, além das quatro enumeradas neste ar- 
tigo. , 


Art. 6º-A 1.2 via da fatura consular será 
escrita a mão ou a maquina, com tinta indele- 
vel. As outras vias poderão ser copiadas por 
cualquer processo, contanto que sejam facilmen- 
te legiveis. 


$ unico—A 1.º via da fatura consular poderá 


ser feita em papel leve, apropriada para cor- 
reio aereo. , 


Do rea a 


Das faturas comerciais: 


DP Art. 14:—1.º-Nenhuma fatura consular será 
= legalisada sem apresentação da fatura comexcial 
Eeorrespondente, feita em duas vias e assinadas 
Pi pelo fabricante ou negociante vendedor. O “vis- 
FP to” consular, aposto gratuitamente na fatura co- 
mercial, completrá o processo de legalisação da 
fatura consular. 


29-A fatura comercial não poderá ser or- 
pelos agentes compradores do imporia- 
no Brasil, 


O imo das vias da fatura comercial será 
“anexada á 3.º via da fatura consular que se des- 
tina á estação aduaneira e a outra acompanha- 
| rá a 2º via, destinada ao Departamento Nacio- 
-— nal de Estatistica. 


490 governo poderá, eventualmente, deter- 
minar que sejam apresentadas para os fins que 
necessarios, outras vias da fatura comer- 

além das estabelecidas neste artigo. 


Art. 53.º— A tarifa será dupla, com ta- 
“xas maxima e minima. As taxas minimas 


são as da presente tarifa, as maximas o 
dobro daquelas, 


Na execução da tarifa, assim confecio- 


nada determinará o governo quais os país HR 


ses cujas mercadorias ficam sujeitas às ta» 
xas minima e maxima, podendo esta ser di 
minuida no todo ou em parte, como julgar 


conveniente o governo, á vista da conces- 


são que aqueles países façam aos produtos 
brasileiros, considerando-os como proces 
dentes de nação mais favorecida. 


— Este artigo foi modificado pelo decreto nº 
20.380 de 8 En setembro de 1931, artigo preto 
paragrafos 1.º e 2.º. (Ver a nota do art; Lº des-. 


. tas gra preliminares. k 


—Os países que gozam de vantagem da ta- 
rifa minima estão mencionados na nota do 
1.º destas disposições preliminares. 


Art. 54.º-Revogam-se as disponha es 
em contrario. pá 


s es 


ercadorias livres de direitos pela Tarifa que ficam tambem. 
isentas do expediente de 10 o/o 


MERCADORIAS 


Fa at DES a 
Arbustos, arvores e plantas vivas de qualquer qualidade 

+ Sementes para horta, jardim, prado e em geral para a agricultura 
Manuscritos de qualquer qualidade, encadérnados ou em folhas av ulsas 


Ouro em barra, pó ou mina, e de qualquer outro modo em bruto ou em obras inutilisadas, e emr 
nacional ou estrangeira 


Prata em barra, pó ou mina, e de qualquer outro modo em bruto ou em obras inutiilsadas, e em 
nacional ou estrangeira. 


Instrumentos aratorios, como grades, arados, arrancadores de tocos e de tuberculos. sulcadores e: 
, dores e tratores (*) 


: **%) | Instrumentos, maquinismos e acessorios para lavoura, são sómente os que se empregam no Pp 
“até a colheita e transporte do fruto. Assim, entre esses, não se púdem compreender motores para ac 
pas beneficiadoras de produtos agricolas. (Ac. do C. de Cont. n. 1306 D. O. de — 29. X- 92 
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Tabela — B 
para determinação das classes em que estão incluidos os tecic o | 
de algodão na base de 10 x 1O fios 


25 


DE MAIS | DE MAIS | DE MAIS | DE MAIS | DE-MAIS | DE-MAIS GRAMAS BASE 

E é DE DE DE DE DE DE ES 10 X 10 rios 

METROZ | GRAMAS 150 4 25/25 4 31/31 4 40/404 49/40 4 60/60 475) PE? 
Ou classe 


- 6 CEEE aa ————— Do sistema * 
V V V e 
| ] H HI IV | O! VII [0X 10 fios Ro. 


PESO POR| ATÉ 20 | DE MAIS 


Ou classe |Ju classe) Ju ciasse/Ou classejOu ciassejJu classe/Ju classe 


GRAMAS 
q 40.... | 40emius | 39-32 | 31-26 | 25-20 | 19-17 10 e menos || dd 
41... | 417 Co | 40-33 | 32-27 | 26-21] 20-17 VOS sita + tórte RR 

42... |427 " | 4]-34 | 33-27 | 26-21 | 2018 Eç* 

43 43 42-35 | 34-28 | 2722 | 21-18 quê 

44 44 4336 | 35-29 | 28-22 | 2118 1º 

45 45 44-36 | 35-29 | 28-23 | 2—19 TR 

46 46 4537 | 36-30. | 29-23 | 22—19 Ep 

47 47 46-38 | 3731 | 3024 | 23-20 12º 

48 48 47-39 | 38-31 | 30-24 | 23-20 12: 

49 49 48-40 | 39-32 | 31-25 | 24-20 [3 

50 50 49-40 | 39-33 | 3225 | 24-21 137 

51 51 50-41 | 40-33 | 32-26 | 2521 Ea 


71 — 56—46 | 45-36 | 35-29 
72 = 57-47 | 46-36 | 35-30 
73 — 58—47 | 4637 | 36-30 
74 e — 58-48 | 47-37 [36-31 
8] = — 59—49 | 4838. | 3731 
mi j— 60-49 |-48—38 | 3731 
77 — | Si —— 49—39 | 38-32 
a = — 49—39 | 38-32 
— -—— — 50—40 | 39-33 
BO. e = e e 39-33 
Bl... E — — — 4033 
Ro. = = e a se 40-34 
ES... E a Eai Ea 41-34 
84... -— = — = 4135 
RS. — =— — = 41—35 
86... — — — — 42-36 
“VAR —— — — —— 43-36 
Ea — LE E des 43-36 
89... = ces Es az 44-37 
90... ==, Ei pe a 44-37 
DER. = E E Ee 45-38 
RU... — mé a = 45-38 
ROS. — == Sê Ela 46-38 
Eos... — — = e 46-39 
ROS as — =— = — | 47-39 
9... e — — SS ONÃ an 
DEDE." -s — —. = 48—40 
E; 98. eso e, E pa Fr 48—40 | 
DA. Eus -— — — 2] 494 
100... = Aa pa ae 
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IMPORTAÇÃO 


la Via n.º 


Rio de Janeiro, ..... 


E Corrija as adições ns... . Multa de ........% nas adições ns. 


| Despacha............ O que abaixo se declara, vindo de .. 
- de 1900. 


Confere com o manifesto n 


E si «para despachar as mercadorias constantes desta nota, | À 
Min potniin dave Tdi pintícads, pelos direitos devidos á Fazenda Nacional, conforme : 
do manifesto e conhecimento, por todas as faltas e descaminho de direitos, independente da ANN 
ou forma de processo, (*) 


- Rio de Janeiro, ato + E 6 ES 


VALOR DE ACÔRDO COM A 

TAXA MEDIA CAMBIAL OR- 
GANISADA MENSALMENTE 
PELA CAMARA SINDICAL 
DOS CORRETORES E coM 
O Amt, 14 DAS PRELIMI- 
NARES DA TARIFA (**) 
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18.º-Seda de qualquer qualidad 
(arts. 567 a 598). 


19.:—Papel e suas aplicações ( (arts. : 
599 a 615). y 


20. *—Pedras, PR aa e outros 


”» 


2 “Louças e vidros (arts. “64 
a 665). 
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o pm pe 
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Alabastro e 
Alemares de algodão 
g de lã 


er BUIDOS, rios mista vin s ra çd 
Alavanças de cirurgia — Ver Boticões 
bumina ani 


seco ou mole — Ver Extratos 
Alcali mincral é vegetal — Ver 
"  volatil— Ver Amonia 


Alcanfor —- Ver Canfora 
Alcatifas Je asd 


á! sad dog é À «879 E de linho 
er E Alcatrão 
NES 6 e & Alcool — Ver | 
ks 6 E 


Ary E Pg Da ad 


Pp alelo no selo o nem 
Is eres 
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nau anna 44 
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EDITE * cacos E E sa Ds ENA ADO CRE 
Altêa (raiz) — Ver Raizes e bolbos 
Alumen — Ver Sulfato de alumina 
Alumina seca ou gelatinosa 
Alumínio metalico ..;.yassiso- p= to 
Alvaiade de chumbo — Ver Carbonatos 

de zinco — Antimonio — Ver oxidos 
Alviões — Ver Ferramentas grossas ......... 
Amarelo — Ver Ocres 


»» 


de chumbo — Ver Oxidos.. ....... 
Amaro Felsma Ramazotti — Ver Vinhos. .... 
Amarra e amarretas de ferro 


» 


de linho — Ver Cordoalha ,..... 
Ambar cinzento (gris) ...... 
amarelo ou negro — Ver Betumes 
Amendoas doces ou amargas com ou sem 
casca ou piladas — Ver Frutas 


E | Amer-picon — Ver Vinhos 


Ametistas — Ver Pedras preciosas .... 

Amianto ou asbesto ........ccclisiioco 
) o — Ver Farinhas 
Amigdalotomos 

nino -nattalina siso ls A PS ds 
Amonia liquida ou amoniaco 
Amoniaco — Ver Gomas ..........iic 
Amperometros para carros ou embarcações 
RRTRNETAS Ss nos gR E RE 
Analgesina — Ver Antipirina ............ 
Anchúsina — Ver Materias corantes 
Ancinhos —- V. Ferramentas gróssas 
ÂAncoras e ancorotes de ferro ............. 
Ancoretas de madeira — Veja Vasilhame .. 
Aneis eletro-galvanicos ou eletro-magneticos 
EEE AB EB DIO, is SO o DE trio 
de cobre e suas ligas 

ara transmissões 


» 


“ 


Anem 
Corais apr 


Animais vivos e dissecados para museus e 
NS Pe ON SUAR 1a A Gl À RA 
comum e estrelado (sementes) 


Ang 
Antifebrina — Ver Antipirina ........... 
Antimoniato de potassio simples 


Antimonio ORGS sho 2 td NES E Sig SRRIR E 
cHRPOrstico a. tsc; MOLE) 

Ee metalico (regulo de antimonio) 

ROSIE. ss ss SL 
Antraceno em pasta ou em pó para fabri- 

cação de materias corantes ............. 

Rea coca RE AD e O ro 
d TO DA ab Sa E q a DR aa 
| RR SS SGA CO ei DS os oa 
Aparadores de madeira ...........cieio. 
A Re pi do ANE US PES gl mç 
o R E nho Zend o. É e O does 
DD — Aparelhos adataveis a cinemas e destina- 
AA os a reproduzir Sons. :...ivcceseshroso 
EE Aparelhos de barro — Ver Barro em obra 
de Briet e semelhantes ........- 

x de cloroformio - «apr maes bh o 

fá de cirurgia, eletricos, dentarios, 

m ERES 2 os a sodio pudor OS 
au a de cobre e suas ligas ou de cas- 
e quina: pá Me) es STE E 

Es de Esmarch e outros autores . 

x de ginastas... ctuscer e 

Ms " “de louça e porcelana ......... - 
A E de movimento ou transmissão . 
o E de raios X, violeta e outros : 
A ortopedicos, oxiginadores, transfu- 
são de sangue, etc. .......... 
R para fotograra — Ver Daguer- 

TED Ega ond Sr E 

ERR tura tartigos ide: si ed Rs 


Arados — Ver Instrumentos aratorios .,.,. 
Be 


e 


A f 
"ia 


né rir Sm t 
a a Ed tp do Na x já 
92 Arames de ferro —- Ver Fio de ferro ..., 740 
119 de metal branco ou amarelo ..,..,» 688 
508 Arandelas de vidro — Ver Lustres ...... soa 
186 ATRAS x, cnc ss SAC e e E 
758 Arbustos, arvores e plantas VIVAS “iii he 103 
205 Arcabuzes eo bos ai ni E a 
274 CHOLES 4. USP o RO US 
999 Arções para selina 2.2 soros nar ln o 713 
159 Arços para-rabeca ou rabecão........... 929 
216 A da madeira para mastros, peneiras, 
274 toneis, pipas ou barris ,.......... 334: 
136 x E se bugo pera toneis, pipas ou barris E 
7 rdosia — Ver Lousa .....c.scececosu 
547 aus de moldar — Ver Argila ..,........ per 
187 BOIMELTOS, À.) 0... Los ama tre ' 
621 Arestas de cobre — Ver Pregos ...,...0» - 696 
E da: ferro e EA APRE 
90 » de zinco — Ver Zinco .....4p.s.e e 
1 Argila sos ss ee rio ie Via ts NE 
637 Argolas e meias argolas de cobre ...... ANPEEEOS 
617 H Rides argolas de desça a SQUe pis 
97 e ma eira para co Egiim, ob N 
879 A ra guardanapos ...... FARS a 35725 
398e Aristol E Ver Todislonada as ED 250 
188 * Armações para chapéus de sol ...... 4.0 1028 | 
129 E e arame para re aço de cabeça 1028. 
807 a para selins e cilhões de ás gi id 
81 CALMO 2 SN uia 5 cui i 
190 AFMUNHO (couro) .....)iiiitii Ann 
156 AXa  CATTOS “5 cru omeibido RR O Pa ve 0.807 
999 ros te de ferro sto oo de borracha pd A pi 
757 automoveis de carga ......uress gs 
3992 Arrebites de cobre — Ver Pregos :...... 696 : 
817 de ferro — Ver Pregos......... “751 
8 Ré de zinco — Ver Zinco ......... 702 
674 Arreios para carros e tramways ........ 
982 Arrobes ou robes — Ver Xaropes medicinais 
816 AITOR ns e st EA PE dó sa CAES IE AD 
815 Arseniatos de potassio ou sodio ..,,..... 194 
534 Arsenico pd ou Ebay pr 58 Nº Moda vi So ADO 1 | 
150 » branco — Ver Ácidos ......- rd a 
146 a metalico ,%.5; pus Rar ca bile | 
jardins Arsenitos de dani ou sodio ... cv 94 DD) 
1 Arsenobenzol, salvarsan, neo-salvarsán; nor= 4 
105 e senobenzol, neo-silver-salvarsan e sul. Rca id 
026 arsenol .. iodo NS ds o pe a Sp 328 
aro Arvores (plantas) — Ver Arbustos ..,... y 
189 de campainhas. ...... «vw». Ea Da 
313 Asfalto — Ver Betumes ,........ Sri ad 
189 Ver Folhas ..,.1.0.> OM Eid + Ed ' 
759 Su A ova ts e po a variou Ta o RR 
o Aspiradores de Debave, 2. PD 
Assafetida — Ver Gomas ........... SSAEA me! 
s28d Assucar praia e e pr uva ou glucose ks 122 
191 e Jleité ou lactose =. iene bn 
Assucareiros de vidto — Ver Obras de vidro % 
as Assucenas de vidro para castiçais PAS 
333 Atanado (couros) .......issiedo. ER RAD A 
478 Atlas — Ver Produtos quimicos .,.......0 - 
5927 pese ou sa qdo ebitiao mM 
pina — Ver Alcaloides .. ,... 00.0... 
566 Aoc 17 e biques 1... .iiioo 
875 Eq ns Pista foro RÃ E PA PR o 
Ro Aveia (palha) — Ver Feão [dx 
880 Aveia pu doa E PO a ESA E 
Avelorios — Ver Contas de vidro ...,.... — 6 
880 Ames de canto é luxo. 5; SEA TERRE a da oie 
Aze er Gomgs > iruiagabi so pana 2 
Perco Azeite debáléia, lobo, gua, pólo ou qua o, 
1027 y E” 
645 
982 
880 
880 
832 
que 
— Ja 
193 
1005 
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4 PR EX PERO 139 Ma... 
Prussia — Ver Cianuretos...... : 222 Bebidas alco olicas SLPA DE os = PNI RN 1 
de barro vidrado ............... 620 | lermentadas o, o PT Da TZ 
de louça RR RA Md 646 | Beibutes o beibutinas 200 
Bengaias de barbatana, marfim, . massa, ou 
E Wa Polxas ts... 62 chifre preparado, de unicornio, 
E E 6 710 de cana da Índia, bambú, junco, 
2 de barro Ver Barro 620 , vime ou madeira ..cesseessers 1031 ú 
” de borrac ha Ver Borracha 1033 l de borracha .........isivesaeni 1035 v 
de cobre “ suas ligas ou de casqui- pm e acidos congeneres para fabri- y 
— Ver Aparelhos 671 cação de amlinã .....casssssans A 328e 
Edo => Vor Obras do vidio 665 | DORA .oocscsssonar seco va canta 197 
yo ta rea, RE PRP AA O 198 
E EDU RAOS . ss cuia si cor 198 ; 
RE Berços de cana da India ................ 398 ; 
DA, do LObre Deccdanciioc as caro a 673 j 
de ferro cnando so dadihddo 644 44 AMA 717 ” 


q $ 74 er Mantas ; S | rs WNWEBCDAS — Ver ÁCIDOS ..csuanno 6 
e er antas 512 sonoros ccdonc nc dboada nona RA q. 
“Baixelas de pe e suas ligas ou de cas- Bezerros — Ver Peles e couros : reparados .. 24 cu 
quinha 671 Bibelots de “AMA maché — Ver Bandejas 1029 q 
Balaios “ cana, vime, etc., etc. 402 Bicromatos — Ver Cromatos ........... 216 sê 
de palha, etc., etc. Vet Costos 420 Bicos para mamadeira .....ccconinanvosa 1033 8 
e. a 983 de ferro pera gas ......ccsasicunia 718 É 
de chumbo ou de ferro j 774 o DEE SS A MRR DR  o 806 
madeira — Ver Vaiaiadado o MO a ce qia neo do Se beco ivo nro PR 344 
RR e epa DO em coma gs és ame me brio po 44 


semelhantes es para labora- ns cusosucio sarna van na 


er Obras de vidro ..... 


de cobre e suas ligas ou de ouro 
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MERCADORIAS fa 7 418 | 
z x | QUALIDADE DOS 
> a ENVOLTORIOS 
] | , de as 
- CLASSE 1.º 
5 Animais vivos e dissecados 
2 aves lIcanarios e outras, pe- A 
- de Iquenas ........... Um | 28000 | 509; 
H can- |cisnes e outras, gran- 
DS a Sds cddes , 208000 o 
luxo jnão especificadas .. o 5$000 o 
o EE Er P o SO$000 | 15 % 
inino, muar e ca- 
RM = 45) 46 SGA o 60$000 | 20 % 
igero e caprino.. o 4$000 | 10%, 
DD o cadasdtos 58000 | +” 


2$000 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 2.º 
Cabelos, pêlos e penas 


Em bruto ou preparados 


até 50 centimetros de com- 
Cabelo primento : 15$000 | 30 % 
humano de mais de 50 centimetros Em fardos ou sacos, em 
40$000 > caixas ou caixinhas de pa- 
elão ou envoltorios seme- 


Cerdas de porco ou de javali 1$800 hantes! 2.i catar RE dm A 


em bruto, solta ou em cor- 
Crina da para estofos $800 : 
***"l preparada em cor natural 2$400 » Em fardos ou sacos..... 
idem tinta 38600 


Pelo de lebre, eastor, coelho e seme- 
24000 |20 %| Em caixas ou caixinhas de 

lão ou envoltorios se- 
PS avestrus, para espana- 


dores 28000 | 30 % | 


q Pi qualquer quali- 18500 | > Em fardos ou sacos .... 


Botões de cabelo ou de crina de na 
quer; qualidade 3. é.C,p» «ais nc uirf 


cabeleiras, crescentes e ou- 
tras obras de cabeleireiro 

aneis, cordões, trancelins, | Em caixas ou caixinhas de 
pulseiras e outras obras papelão ou envoltorios 
semelhantes, com ou sem - semelhantes .......... 
fechos ou guarnições e 
enfeites de ouro ou outro - 
metal, ou de qualquer ou- 
tra materia é 1 $300 


de pelo de lebre, de lontra 


: ou de castor e de crina, 
Chapéus ..| jicos 68400 | 60 % 


idem, idem, enteitados À Ad val, >» 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 16) 
* Selagem diréta e mais 10% de adicional 
POR UNIDADE 


Para homens e meninos 


y APRE Es: né am” ni min ieaE 
» ' ç ' o b : a E / he 
Eça a EA ÃO APRE 
s p SERA ASS 
Ê, | SORA 
- Ce er 


q ET , OD PREIÃS Volga oa is 
o] a o TAR AS x a 
ER E É faso Ê- 
MERCADORIAS | & d | NS | o 
E e QUALIDADE DOS EE a 
Pio NVOLTORIOS E q 
z a <a E 
, | , E RR a 
Colchões, travesseiros e obras seme- | b: 
lhantes com forros ou capas de qual- é esti é 
quer pele ou tecido ............... E 25500 | 50% | Em caixas cu caixinhas de ; 
E papelão ou envoltorios se- 
* 41 | Cordoalha de qualquer qualidade em melhanes ......c.vene - | Bruto 
83 peça ou em obras, como lagariços ou 
guardanapos e o malfil simples 
ou guarnecido a ferro ou cobre, e 
obras semelhantes ................ o $700 | 30%. | Em capas ...<v.c.co-eo... > 


peça ou retalho ...... 
em obra de qualquer quali- 


Crinoline | dade não classificada, com 


com cabos ou costas, todas de 
marfim, madreperola ou tarta- 
ruga, para qualquer fim ou apli- 
cação 


+ 


MR yo 
) = 
Da DO é ds 


* 


e 
2a 


esa, 
Pontos 
= wir o, R 


MERCADORIAS 


Para bigodes, dentes, unhas, 
frições 'e semelhantes ; 

— Com cabos ou costas de ma- 
deira, osso, bufalo, chifre, celu- 
loide, aluminio ou outras mate- 
rias, simples, sem enfeites ou em- 

uti .. sa 

Com enfeites ou embutidos . 


— Com cabos ou costas de 
prata, marfim, madreperola, ou 
tartaruga e semelhantes, sem en- 
feites, ou embutidos 


Com enfeites ou embutidos . 
— Com cabos ou costas de ou- 
ro ou platina, sem enfeites ou em- 
butidos . ... 
Com enfeites ou embutidos , . 


Para limpar metais e semelhan- 
tes, para limpar mesas ou outros 
moveis, lavar casas e semelhan- 
tes e para calçado, arreios, com ou 
sem alças, e para outros fins : 
— Com cabos ou costas de ma- 
deira, osso, bufalo, chifre, celu- 
loide, aluminio ou outras mate- 
rias, sem enfeites ou embutidos 
Com enfeites ou embutidos , . 
Com cabos ou costas de prata, 
marfim, madreperola ou tartaru- 
ga e semelbantes, sem enfeites, 
ou embutidos ....ccvsos 
Com enfeites ou embutidos , 
Com cabos ou costas de ouro 
ou platina 
Sem enfeites ou embutidos , .  1$000 
Com enfeites ou embutidos . .  2$000 


de penas de pavão e seme- 


res ..... |de qualquer outra quali- 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 30) 
Selagem diréta e mais 10 % de adicional 


EspaNADORES DE QUALQUER QUALIDADE E PARA 
QUALQUER FIM 


Por unidade . « $200 
Espartilhos de crina ............... 


icom varetas de osso, chifre 

Leques de | ou madeira ........... 
penas idem de marfim, madrepe- 
rola ou tartaruga ...... 


Nota 2.º — Os leques que medirem 
até 27 centimetros de comprimento, 
contados da extremidade da armação á 
das penas, serão considerados para 
criança e ficam' sujeitos á metade das 
taxas respectivas. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 27) 


DIREITOS 


= 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


| 


MERCADORIAS 


UNIDADE 


RAZÃO 


QUALIDADE DOS 
NOVLTORIOS 


Ego para 


A l 
ati Penachos « de penas ... sram.| 37 l 
: l . 
ardamento [de cabelos ..... E B.: "S000 " 
miudas ou ramas de 
penas ... 108000 


passaros para enfeite, 
pen d al 
e q. Excluidas as caixas de pa- 


para flo- pombo e semelhan- DOM «cuca sara Bruto 


rescen-i| tes..... A Úram 8100 
feites plumas crespas in- 

teiras ou emenda- 

das, soltas ou em 


penachos ........, o 8200 


su Penas [zm flores soltas ou em grinaldas 
e outros enfeites ........... . $200 


Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envolto- q 
rios semelhantes ...... > ; 


| co 
| my 
lo ... 
as caixas de papel com a 
8. , | | 
alca j 
miar | Ke | 58% 
q” 
co E caixas ou caixinhas 24 8 
papelão ou envolto- - 9 
2h, É Ed gt di mes 4 Dos 
d| 
> Ee Sa RA ” y at «PA 4 4 


q. de es a. 


MERCADORIAS 


NUMEROS 
DIREITOS 


ENVOLTORIOS 


Ê 
om cabos de osso, bufalo, 
chifre ou madeira 1$300 | 50 % 
idem de marfim, madre- 
perola ou tartaruga ... 8$000 » 


21 | Ventarolas 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 27) 
Selagem diréta e mais 10 % de adicional 
POR UNIDADE 


Até o preço de 18000 

De mais de 18000 até 28000 . . 
De mais de 28000 até 5$000 . . 
De mais de 5$000 até 208000 . . 
De mais de 208000 até 508000 . 
De mais de 50$000 até 1008000 . 


De mais de 100$000, por 100$000 
excedente ou sua fração . . .  2$000 


| F 
Tu AM maio a mi o am pç e ço GD. 
N RN q E Tê eo 4 4 ) 


E .22 Quaisquer outras obras não classi- 
ficadas 


Nota 4.º — Os tecidos de pêlo paga- 
rão os mesmos direitos dos de lã, segun- 


do sua qualidade. 


As obras desta classe que tiverem 
" enfeites ou guarnições de marfim, ma 
dreperola ou tartaruga, que não esti 
verem assim classificadas, pagarão mai 
30% dos direitos respectivos, e as 
enfeitadas com ouro ou prata pagarão! 
ad valorem na razão de 60 %. | 


UNIDADE 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


CLASSE 2.» 
Péles e couros 


Em bruto, preparados ou cortidos e 
envernizados 
Em bruto de qual- [verdes 


quer qualidade, liecos, salgados, ou ara Liquido 
com ou sem lou | salgados secos .. 


Je arminho, castor, lon- 
com tra e semelhantes 
especificados 


“etalhos ou fragmentos 
de pelica ... 

olas e couro de vaca 
grosado, denominado 
atanado ou vaqueta .. 
le porco do mato, ca- 


Ti 


SUMO (4 19) 


aodicia x esfiha | 


MERCADORIAS ; 
- QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
DIREITOS 


vasios ou com pre- 

aros de osso, chi- 
fre, madeira, fer- 
ro e semelhantes . 
:zom preparos de 
marfim, madrepe- 
rola, tartaruga e 


estojos 
para cos- 
tura, sim- 
ples ou 
com sêda 


21 Bolsas, semelhantes 
sacos, 
indispen- sem preparos ou À Ke: 
enveis simples Em caixas ou caixinhas 


com preparosdevi- de papelão: ou envolto- 
dro, louça, osso, rios semelhantes ,.....« 
:hifre, madeira, for- 
ro e semelhantes. 

idem de marfim, 

madreperola, tar- 

taruga, metal pra- 

teado ou dourado 

e semelhantes... 


astojos pa- 
ra viagem, 
de mão ou 
de tiraco- 
lo e seme- 
lhantes .. 


Bolsa é bem semelhante a um saco pe- 
queno e como tal, deve guardar a con- 
formação dêste utensílio, cujo carateris- 
tico principal é fechar na boca, sempre 
na parte superior, mais elevada e onde 
termina. Não ha como oferecer modelo 
ou limitar tamanho. A existencia de alça 
não deve influir na classificação — car- 
teira ou bolsa pódem tê-la ou não, 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 32) 
Selagem diréta e mais 10 % de adicional 


Bolsas, malas ou maletas de 
mão e sacos, para roupas ou para 
viagens, com ou sem pertences : 
Até Om,10 de comprimento na 

maior extensão 
De mais de Om,10 até 0m,25 
De mais de 0m,25 até 0m,50 . 
De mais de 0m,50 até Im,0. . 


gp bolsas, porta-moe- 
, porta-lenços e semelhantes, 
de qualquer feitio ou qualidade e 
para qualquer fim : 

Até o preço de 58000 .... 
De mais de 5$000 até 208000 . . 
De mais de 208000 até 508000 . 
De mais de 508000 até 758000 . 
De mais de 75$000 até 100$000. 

mais de 100$000 


Os objetos superiores a 1008000 ficarão 
sujeitos ao dobro das taxas corresponden- 
tes, quando tiverem enfeites ou aros de 
prata, ouro ou platina; e ao tríplo das 
mesmas quando tiverem pedras preciosas. 


28 | Bolsas ou redes para caça, simples ou 
com chumbeiro ou polvorinho 


com uma redea, 
simples ou com 


guarniç ou en- 
feites equine or- 


de metal fino ou 
metal prateado ou 
dourado .idemee> 


com uma redea, 
| simplesou com en- 
feites ou guarni- 
ções de metal or- 


de metal fino, ou 
metal rateado ou 
PACO foi ne 


os prisão (ca- A 


MERCADORIAS 


Nota 6.º — As cabeçadas tem redeas 
£ as redeas sem cabecadas ficarão sujei- 
tas É metade dos direitos destas 


IMPOSTO DE CONSUMO (5 323 
Selagem diréts e mais 10 % de adicional 
POR UNIDADE 
simples ou com guarnição de ferro ou 


UNIDADE 


DIREITOS 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS: 


NUMEROS 


MERCADORIAS 


A medida do comprimento dos calça- 
dos toma-se, por meio de craveira, da 
ponta do pé á parte mais saliente do cal- 
canhar. 


Nota 7.º — As botinas e coturnos 
de cano alto para mulher ou menina, 
denominadas botas ou meias botas, que 
medirem na maior altura, excluidos os 
tacões, mais de dous tercos do compri- 
mento do pé, e o calçado de qualquer 
especie, bordado com tio de ouro ou 
prata, pagarão mais 20 % dos respecti- 
vos direitos. 

Não será considerado de tecido com 
mescla de sêda aquele em que esta mate- 
ria não fizer parte do tecido e entrar 
unicamente como bordado ou outro en- 
feite insignificante. 

Os córtes de qualquer especie de 
calçado ponteados ou forrados serão, 
para o pagamento dos direitos, conside- 
rados obra concluida e pronta, com o 
abatimento de 20 % dos respectivos 
direitos. 

Entende-se por borzeguim o cal- 
çado grosseiro, de meia gaspea, talão 
inteiriço e direito, cano curto e ilhós 
comuns. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 6 


Selagem diréta e mais 10 % de adicional 
CALÇADO 

Por par: 

J — Botas compridas de montar  2$500 

IT — Botinas, coturnos, sapatos 
e borzeguins de couro, péle, ou 
tecido, simples ou mixto ; exce- 
tuados os sapatos comnns, de- 
mominados de “tenis” : ... 

Vendidos no varejista, com pre- 
co marcado nos mesmos pelos 
fabricantes até réis 20$000 : 

Até 0m,22 de comprimento . . 

De mais de 0,22 de comprimento 

Acima de 208000 ou sem preço 
marcado pelo fabricante : 

Até 0m,22 de comprimento . . 

De mais de 0,22 de comprimento 

HI — Botinas, sapatos e borze- 
guins de péle de reptís, de qual- 
quer comprimento 

IV — Sapatos, galochas, botas e 
coturnos inteiramente de bor- 
racha : 

Até 0,22 de comprimento ... 

De mais de 0,22 de comprimento 

N, = Sapatos de pi ça espe- 
cie, proprios para banho . . . 

VI — Sapatos comuns, denomi- 
nados'de “tenis”, de qualquer 
tamanho 

VII — Chinelas, sandalias, alper- 
catas ou alpargatas de couro, 
péle ou tecido de algodão, lã, 
linho, palha ou co simples 
Ou Counho Ss ade 

VIII — Chinelas e sandalias de 
sêda ou veludo de sêda ou sim- 
plesmente com mescla de sêda 

— Perneiras ou polainas: 
De couro 


1.º — A medida do comprimento toma- 

T craveira, pela ex- 

o, da ponta do pé á parte 

har, não compreen- 

dida a parte saliente da sola além da bi- 


eira, 

2º — Com d “al ta” 
es reed 
seiro j nteiriça ou 
não, inicio coco gol e a gi a 
meio de tiras 


3.2 — São isentos do imposto do con: 


sumo : 
“comuns ; 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


QUALIDADE" DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


ABATI- 
MENTO 


: pn 48700 
IMPOSTO DE CONSUMO (4 16) 


Selagem diréta o mais 10 % de adicional 
f POR UNIDADE 


Para homens é meninos 


ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios se- 


Em caixas 
melhantes. ..........s.0» 


MERCADORIAS ih 
? QUALIDADE: DOS 


ENVOLTORIOS - 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 32) 


Pagam as mesmas taxas das cilhas do art, 
35 desta Tarifa. 


RT TA, a PDS 
38 | Leques de qualquer qualidade ....... 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 27) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
POR UNIDADE 


ts o preço de 18000 .......... $050 

Cabe de 15 15000 até 28000.. $100 
E mais de 2$000 até 5$000..... $200 
De mais de 58000 até 208000... $400 
De mais de 208000 até 508000... 18000 


De mais de 508000 até 1008000...  2$000 
De mais de 100$000 por 1008000 
excedente ou sua fração ......» + 28000 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 32) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


POR UNIDADE 


Estão sujeitos ás mesmas taxas das cílhas 
do art. 33 desta Tarifa. 


r 
, 
] 

de pelica, inclusive as de peau 

40 Luvas de Suéde os id AO 

pe camurça, castor e semelhan- 

tens cad a Saddi SAR DO 


IMPOSTO DE CONSUMO (8813 e 32 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
POR PAR 
semelhan! sim *. 8 
pe hnes A peç À G8000 
Não se consideram enfeites as simples ba- 
guetes. 
até 60 centime- 
y tros de com- 
: cobertas | primento..... 
de car- |Je mais de 60 
neira, lo- |até 80 centi- 
: naese- | metros idem . 
41 | Malas de melhan- |Je mais de 80 
qualquer tes” centimetros .. 
formato, 
com ou sem até 60 centime- 
armação de tros de com- 
he papelão le sola ou | primento..... 
de couro [| de mais de 60 
q enverni- |até 80 centi- 
zado ou | metros idem . 


14 


MAÇA K 


não de mais de 80 
e centimetros 
À idem His, o 
E OBSERVAÇÃO: de de mala” ab crase! 
h maia de m; 
e gua À a a meg nm 2 


res Sp dg ec ardd a oles, “ para 
conduzir roupa em viagem. 


— As malas contendo mercadorias de 
mercio, embora conduzidas Eua basear, 
R'que estiverem nuit, segundo & ava qual 
IMPOSTO DE CONSUMO (5 32) 

Selagem direta e mais 10% de adicional | 

POR UNIDADE | 
PMRPARHES ços 


doca el Ji mi pe 


- É 


| 


TARAS 


MERCADORIAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


DIREIIOS 


T--até 0,50 de com premente na maior 
mais de 0,50 nté Im,0 ,... 
mass de im,O 
ordinaria, papel, fibra, pa- 
de loss ou slesdo coberto de 
etarueima, lona ou semelhantes: 
o = Até 0,60 de comprimento a 
de 0m,5O até Im,0 . 
de 


correias para 
objetos de couro para 
e para O serviço de naviosj 


4 
x. “ 


x 


do mesmas anos des cilhas do art. 33 des 
E] 


2a 


cnsaceneeante sta na se 
nenanas Una nts . 


MERCADORIAS 


NUMEROS 


cobertos de fer de 
porco, ou de pele 
de porco e veludo, ou 
de veludo 
cobertos de camurça 
marroquim, ou car- 
neira no todo ou com 
assento de pele de 
porco 


de ban- 
da, ou 
para 
monta- 
ria de 
mulher 
ou me- 
nina, 


en re.s 


48 | Selins 


Nota 8.º — Os selins, selas e outros 
quaisquer misteres de viagem semelhan- 
tes, sendo do uso dos viajantes e pes- 
soas que entrarem pelas fronteiras da 
Republica, serão livres. 

As taxas dos selins e selas não com- 
preendem as dos arreios que os acom- 
panharem. 


IMPOSTO DE CONSUMO (5 32) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


POR UNIDADE 


..... 


Tiras ponteadas ou não para chapéus . | K.º 
Quaisquer outras obras não classifica- 
das de sapateiro ou correeiro para 
fornecimento militar e outras, com ou 
sem guarnição de metal orcdinario .. 


Nota 9.º — As obras desta classe 
ue tiverem enfeites de ouro, prata, mar- 
im, madreperola ou tartaruga, e não 
estiverem assim classificadas, pagarão 
direitos ad palorem na razão de 60 % 


IMPOSTO DE CONSUMO (5 32) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


Pastas, dec qualquer formato 
para cima de mesa ou para condu- 
ção ou g aos one 
quaisquer outros o e para f- 
ns semelhantes: 


a) simples ou forradas de pa: 
ou oleado e materias seme 


couro 
tes: 


I—Até de 30$000 ..... «-  1$000 
De mais de 30$000..........- 25000 
b ir de nda ou sêda: P> 
ND mais de 608006. 0...:7:777 59000 
pas, capotes ou sobretudos 
couro, idáde FS Tso so .--  5$000 
Bolas de Enbe-bol e semelhantes. $500 
! O» ES a 


; 1 rabichos e outros objetos 
identicos que tenham, embora, 
Es ng rue qua Ca do art. 33 
desta Tarila. 


, 


Wi 


E PRA NES 


É [8 
& q QUALIDADE DOS [581 
A ENVOLTORIOS É 
508000 | 60% Ft oi 
304000 » 
123 
1 í 2 Ad 
REM 
| : * Sid 
Ear ar 
28400 | 20% 104 A 
pq pp o caixinhas | Pi | 
e pap ou envolto-. AN: 
rios semelhantes ...... | Bruto | 
6$000 | 60 % E Dao 4 ér 


| 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


MERCADORIAS | 


o 


CLASSE 4.º 


Carnes, peixes, materias oleosas c 
outros produtos animais 


de egua, potro, baleia, lobo 

ou de qualquer outro ani 

mal, e preparados para lu- 

brifica ão ce maquinas ... 
e oleos 9 . 


Em cascos 
Em latas 


purificado para maquinas 
de costura e semelhantes... 


Nota 10.* — As taxas acima compre 
ente os azeites importados 

em cascos ; quando vicrem em garraíões 
mais 20% , e em botijas, fras- 

50 % sobre os res- 


semelhantes, 
sebo em O ape com outras 
substancias alcosas, 


Em CARAS Sasmuactvitod 
Em latas ou capas 


“SA 
(A. D 


"a 


po 


* 


NUMEROS 


55 
-) 
) 


57 


58 
“as 


y 

4) 

A 
A 


59 
AD) 


M ERCADORIAS 


— Compreende-se por “chouriço” a tripa 
grossa cheia de carne com dura e temperos e 
seca ao fumo; por “linguiça” o chouriço delgado; 
e por “morcela” a tripa cheia de sangue de 
porco, 


São isentos do imposto de consumo: 


a) o xarque, bacalhau e toucinho de qualquer 
procedencia; 

-b) as salsichas, linguiças e morcelas, não acon- 
dicionadas em latas, caixas, sacos, papel, etc. 


por derreter, impura, nativa 
ou em bruto 

reparada, em gamelas ou pães, 
purificada ou limpa, ou em 
grumo branca ou amarela .. 

em velas, simples ou lisas e 
em rolos 

em obras não classificadas ... 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 11.9) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
VELAS DE CERA ANIMAL OU VEGETAL, SIMPLES 

OU COMPOSTAS 


100 gramas ou fração, peso li- 
por " a o éuio 


De qualquer composição, colori- 
das ou adornadas, por 100 gramas 
ou fração, peso liquido 
— As velas acondicionadas em pacotes, ma- 


ços, etc, pagarão o imposto correspondente 
ao peso total das velas contidas em cada volume, 


Cola ou [preparada para tipografia . 
gelatina [não especificada 

Pliaphan (gelatina ou cola animal insolubilizada 
pelo formol, dando folhas delgadas tra 


tes. - Razão 50% k.º 700. (Cire. m. 11], de 
16.9-932) 


em bruto ou preparado, fil- 


trado, em massa ou refinado 


em velas 


IMPOSTO DE CONSUMO (5 11.9) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
VELAS 


100 gramas fração, hi- 
qiido e Mr $010 


Ver as demais taxas e a nota do 
art. 54 desta Tarifa 


'Guano e outros adubos para “ferra E - 
(S. A) 
q ta D.)| — Sujeito á taxa de expediente, papel, 


de 2 %. q 


Leite em conserva, condensado, esteri- 
lizado ou de qualquer outro 
preparado Sassves» cuaixsoo 


Linguas, tripas 

ou intestinos de 

“vaca ou de porco conserva ou de 
e de' quaisquer! q 

outros animais 


UNIDADE |. 


PAT O PAPA 
To rede JA DR AS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em barricas ou caixas... 18%. 
Em gamelas ou pães co 
bertos de palha ou pano. | Bruto. 


| Em barricas ou caixas .. 


Em barricas ou caixas .... 


Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios se- 
melhantes . eneeeneeneeco 


MERCADORIAS 


IMPOSTO DE CONSUMO (4 9 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
EM CONSERVA OU DE QUALQUER MODO PREPARADAS 


por 100 gramas ou fração, peso bruto 3030 


Manteigas 


IMPOSTO DE CONSUMO (4 2) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
a - 
Mantviga, margarica « gorduras alimentares 


EM LATAS, FRASCOS OU OUTROS ExvoLTOMOS 


UM cnc... 
Gramas ou ruação 


LS Acc dio | 


d sem perfume de qualquer quali- 
) ot dat d Es pah bo 4 o db 
gem direto o mais 10% de adicional 


| 


UNIDADE 


DIKEITOS 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em vasilhas de barro.... 

Em barris 

Em latas, frascos ou en» 
voltorios semelhantes .. 


vinenanse ces 
“ 


eua en -s 


MERCADORIAS 


— São isentos do imposto: 

— Amostras de sabão e sabonetes não per- 
fumados (Decr. n.º 21.041, de 13.2.932). 

— Osabão para lavagem de roupa e de casas, 
sem perfume, grosseiro, que além de não ser 
prensado e não comprimido, não traga envoltorio 
de apresentação e se destine exclusivamente á 
lavagem de roupa, casas. etc, (Art. 5.º do de- 
creto n.º 21.041, de 13-2-932). 


Sangue de boi ou de outros animais, 
seco ou preparado 


Saponaceos, sapolios e seus similares 
não perfumados 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 .26) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


Ceras, vernizes, pomadas, cremes, graxas € 
uaisquer outras preparações semelhantes, à base 
e cera, graxa, oleo, etc. servindo para limpar, 
polir e conservar metais, moveis, soalhos, ladri- 
lhos, marmores, couros, calçados, utensilios de 
cozinha, etc. 


Por 100 grs. ou fração, peso bruto $020 


— Ficam isentos do pagamento do imposto 
os És poa em pó, pasta, tijolos, etc. desti- 
nados á limpeza de ladrilhos, louças, cozinha, 
metais, etc. (Sapolios, Bon-Ami e semelhantes), 
quando o preço de ven: da fabrica ou do im- 
portador, por unidade, fôr inferior a $600 e o 
peso superior a 100 gramas. 


je qualquer qualidade 
Sebo ou graxas j=m velas, e purificado 
para pomada 


“ 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 11) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


VELAS DE SEBO OU DE QUALQUER OUTRA MATERIA 
SEMELHANTE, SIMPLES OU COMPOSTAS 


por 250 gramas ou fração, peso liquido $010 
Ver nota do imposto de consumo do art. 54 desta 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 11) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


VELAS DE STEARINA, ESPERMACETE, PARAFINA 
OU DE COMPOSIÇÃO 


por 100 gramas ou fração, peso liqui- 
HOM A ee a $010 


Toucinho salgado ou em salmoura .. 


Isento do imposto de consumo. 
Os produtos de pias animal só serão 


ori ou desem = Ea E dos 
cio; após o exame prévi insp - 
maria ou acompanhados it ae pu mes- 
ma, assinados Pelo funcionario competente. 
(Circ. nº 54 16.9.927). 

Os utos alimenticios importados depen- 
dem análise prévia do Laboratorio Nacio- 
nal de Analises. 


UNIDADE 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


DIREITOS 


Em barris ou caixas 


$040 | 20% 


Em caixas 
Em latas 


$400 


Em barris... 

Em caixas 

Em caixas ou cai 
de papelão ou envolto- 
rios semelhantes ...... 


Em barricas ou caixas .. 

Em caixas ou caixinhas. 
de papelão ou envolto-. 
rios semelhantes ...... 


$200 | 30 % | Em quaisquer envoltorios 


.... 
Mt & 


toi AMENO TO 


pó 


ERA | 


sp a 
À 


4 ac “4 óla, tartaruga, e ey 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 5.º 
Marfim, madreperola, tartaruga e 
outros despojos de animais 
Em bruto ou preparados 


Martim e madreperola em bruto, ser- 
rado ou preparado 


Concha de madreperola em bruto, pro- 
pria para manufatura de botões, 
q o importada pelos fabricantes. 


1 É 
“a 
| m— Ver a circular n.º 82 de 6 7. 953 acima 


mm..." 


= 
equenesne ne nsas 


PRP 


NUMEROS 


MERCADORIAS 


EM OBRAS 


-- Ide osso, bufalo ou 
Adereços e quais- | Life 
quer outros obje- 
tos de adorno ou . 
de marfim, 


de fantazia madrepe- 


rola ou tartaruga.. 


— (Os adereços de galalite são assemelhados 
aos de chifre e aos de osso, 


IMPOSTO DE CONSUMO (833) 
Selagem direta e mais 60% de adicional 


Fagam este imposto de acôrdo com a nota do 
artigo 76 desta Tarifa. 


de osso, bufalo ou chifre .. 
; im pe é de marfim, tartaruga ou de 
P Pº | tartaruga e chifre 


Nota 11.º — As bocetas que tiverem 
simplesmente uma pequena chapa ou 
embutido de ouro ou prata dourada 
pagarão mais 30 % sobre os direitos 
acima estabelecidos; as que, porém, 
tiverem, além da chapa, outros embuti- 
dos e aros desses metais, pagarão mais 
50 %- 

IMPOSTO DE CONSUMO 
O mesmo do art. 76 


com furos e marfim, 
dreperola e tar- 


com pés, de osso, bufalo ou 
guarnições | chifre 

ou enfeites |com embutidos ou 
da mesma |marchetados de 
materiaou |tartaruga, mar- 
de qualquer | fim ou madre- 
outra, exce- | perola 

to ouro ou |com ditosdequal- 
prata quer outra ma- 


de marfim, madreperola e tar- 
COPUME io ph o aispefdo ASAS 


em raizes 
Coral 'lem obras de qualquer quali- 


de chifre, ou vistas para 
Laminas lanternas e semelhantes. . 
ou folhas de marfim, para desenho 


de osso, bufalo ou chifre .. 
se marfim, madreperola ou 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envolto- 
rios semelhantes ...... 


Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envolto- 
rios semelhantes ...... 


Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envolto- 
rios semelhantes ...... 


Bruto. 


+, 
] 
) 


á 
- 
à 
. 
E 
A 
q 


Ê 
5 
j 


o ã TARAS 
q 7 18 
< = ta e 
MERCADORIAS Q RR “2 
= E q QUALIDADE DOS [23 = 
DR! ENVOLTORIOS É Ê 
| « 
2 poda das 
85 | Lixa de DEMO sossantenda É K $250 | 50% | 
o 
osso, bufalo, chifre de qual- 
d uer om setreseness » 6$000 ? Em caixas ou caixinhas 
marfim, de qualquer qua- de papelão ou envolto- 
E 86 | Pentes |lidade ............ sr o 28$000 » rios semelhantes ...... Bruto. 
e alisar, través- p 
tartaruga | sas e semelhantes » 60$000 , 
para trança .... ” 100$000 - 


IMPOSTO DE CONSUMO (4) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


PENTES E TRAVESSAS PARA ALISAR CABELO, PARA 


da q MSN o q 


uses 


na... 


..... 
na. ........ 


..wsauus 


E! 
Er 
4 
A 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE | De. 


CLASSE 6.º (1) 
Frutas 


verdes, castanhas, avelãs, cô- Em barricas ou caixas... 
cos, nozes, amendoas e azei- Em ancoretas ....ccsume 
Frutas tonas de qualquer qualidade . Em paroleiras vo 


Em latas, frascos, bocetas, 
secas ou passadas de qual- caixas de madeira ou 


quer qualidade. papelão... ....cceerer 


— As frutas descascadas ou piladas pagam 
100 réis por quilo e o côco ralado, 400 réis. 


INPOSTO DE CONSUMO (5 9) 


Selagem direta 
e mais 10 % de adicional - 


FRUTAS SECAS OU PASSADAS 


por 100 gramas ou fração, peso bruto  $030 


- As frutas frescas procedentes da Republica 
dos Estados Unidos da America do 
rei de importação 


Iguais favores gozam os seguintes paises: 
Chile (Cire. nº 31 de 21-6-1928). 

Ttalia (Circ. n.º 94, de 22-8-1932). 

Espanha (Cire. n.º 131 de 1-9.932). 
Portugal (Circ. n.º 143 de 14-12-9352). 
União Sul Africana (Cire. n.º 50, 27-3-933) . 
— O decreto n.º 18.082 de 27-1.928 é de ca- 


rater permanente. (Ac. n. 255 do C. Cont.) 
dbareid 


m conserva de espirito, de 


Em barricas ou caixas ue 10% 


doces secos ou sem cal- Em latas, frascos, bocetas, 


ficados ou |da, cristalizados, ou de caixas de madeira OU || 
não. qualquer outro modo pre- de pepaio excluidos os | 
parados ou confeitados. . pal a 


ne o pm ufa RL 


pa 


+ 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 9.º) 
Selagem direta 
e mais 10 % de adicional 


rear vs , 
, 


FRUTAS PREPARADAS EM CALDA, ASSUCAR CRIS- 
TALIZADO, MASSA, GELÉAS, ETC. 
: - PR E a | 

por 100 gramas ou fração, peso bruto $030 | À idUge na oie | 
. Às conservas alimentícias, quando  acondi- gare NT 
cionadas em pintos de lose ou vidro, pa- Ê | ART o 
pen ro mao re a pe legal, omg Ea da E TERA E 

No peso bruto das demais conservas, .com- 
preende-se tão sómente o da mercadoria no 
seu primeiro envoltorio, externo ou “interno. 


(1) OBsERVAÇÕES : 

— Pelo decreto 15.198 de 21-12-921 as frutas 
importadas estão sujeitas á fiscalização do Ser- 
vico de Vigilancia Sanitaria Vegetal. 


% qm, Os . - . . | | É 
dem de Ps rita Lirrger po Ee Nacional 


de Analises. 


' E TO CINE no 
les, farinaceos e cereais 


MERCADORIAS 


CLASSE 7.º 
Legumes, farinaceos e cercais 
92 | Alpiste « painço ... 
28) 


93 ArrÔE com casca, pilado ou sem casca, 


AB) 


Paga mais 2% em ouro (cereais) 
Tuenta de 2% ouro (tasa portusria) 
(Ciro. 144, de 19212955. 


8 | aveia em qro. 
“&8 


| o Cevada em grão, torrefata ou malte 


. dd Days 


z ê 
. ã = 
| E | E 
es 
K. $150 
o $160 
o 8040 


" 


E | CUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


50 % 
15 % 
10 % 
Em barricas ou caixas .. 
g O RREO 
25 % 


Emvid ue 
podia avi” ue niiaão; 
Idem de mais 


qe “aa 
rd gr ragaier De po a 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


bolacha ordinaria propria 


k de embpinin ou para ma- 
) 99 To ELE TRA JR A K.º $070 | 20% Em barris ....... APPO So 
À S. A) roms É bolacha de eo outra Em barricas ou caixas .. 
3º A. D) | cias qualidade, bolachinhas e Em SACOS; ir 24 > tia cia 
x biscoutos .....izimereso » 1$000 | 50%| | Em bocetas, latas ou fras- 
: macarrão, aletria e seme- - cos, ou envoltorios se- 
lhanbbigtee rs duas» » $600 | 40 % melhantes ......, ntieaia 
K IMPOSTO DE CONSUMO ($ 9 


Selagem direta e mais 10% de adicional 


BISCOUTOS, BOLACHAS E SEMELHANTES, ACONDI- 
- CIONADOS EM LATAS, PACOTES E OUTROS 
ENVOLTORIOS, QUE NÃO SE DESTINAREM AO 
) SIMPLES TRANSPORTE 


por 100 gramas ou fração, peso bruto  $030 
Os biscoutos e bolachas a granel são isentos. 


miudo, ou milho branco de . 


Angola (para passarinho). o 200 | 50 
E 100 Milho de qualquer outra quali- á me 
E 5) É A a E aos LR $030 | 20% 


is 2 
Paga mais E] pe fra Dag 1d 


101 Trigo em grão............ DA Mia À > $010 | 10% 
AB Ds SS a 3 Em barris E ash Sd DE efa 
r Isento de 2%, «(taxa portuaria). ar Er ou caixas .. 
A Em bocetas, latas ou fras- 
« secos ou frescos, sal- cos, ou envoltorios se- 
48 rados ou em sal- melhantes .......... : 

— 102 | Quaisquer outros jnoura ........... o $200 | 20% 

A) legumes, farina- Jem conserva de qual» 

E D)| ceose hortaliças | quer qualidade, com E 


de qualquer qua- | ou sem mistura de 
lidade, não clas-| frutos, em: massa 
sificados simples ou de qual- ; : 
na quer outro modo 


E. preparados ..... s) » $800 | 50% 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 9.º) 
-s Selagem direta e mais 10% de adicional 


LEGUMES FARINACEOS E HORTALIÇAS EM CON- 

SERVA SIMPLES E MISTURADOS. EM MASSA. SAL- 

E. MOURA. ESPIRITO OU DE QUALQUER MODO PRE- 
val PARADO o 


SA por-100 gramas ou fração . ... $030 


— As conservas alimenticias, quando acondi- 
cionadas em e rngon a de insga Co bl dy pa- 
garão o imposto pelo peso liquido legal . 
e ento po e o ' ; vo” 


— No peso bruto das demais conservas com- " 
se tão somente o da mercadoria no seu á 
primeiro envoltorio, externo ou interno. 


“OBSERVAÇÕES :— 


Pelo decreto 15.198 de 21-12-921, as semen- 
tes referidas nesta classe, quando capazes de se 
prestarem ao com , devem ser inspecionadas 

Vigilancia Sanitaria Vegetal; 
excetuam-se as que forem beneficiadas. 


— Os generos alimenti portados d. o 
dem pen se análise E Rara Nacional 
e 


MERCADORIAS 


UNIDADE 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


DIREITOS 


, frutos, se- 
+ Cascas, forragens 


Arbustos, arvores e plantas vivas de 
qualquer especie 


As plantas aew das di. 
o A t pEparseero pagam 


Alhos soltos, em resteas ou maunças e 
X açafrão bastardo, aça- 
frãa ou cartamo (se- 


va o bom vero o 


nilha, baínilha ou va- 


eg (fava) ..... Em vidros que possam 


bei até 25 gramas ps 


t 
prt Tê le 


gramas 

Em botijas e outras vasi 
de guiança, ; .. 

Em barricas ou caixas 

Em latas, ou caixas 


WS alo T Rodes oh 


se JE 


ps 
o gi <P TF ES do! MANTA 
' lan a 2 to) nas. 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


— Do certificado de sanidade e de origem 
exigido para o despacho de batatas deve constar 
que os tuberculos procedem de região isenta das 
doenças causadas pelo fungos denominados 
“chrysophlictis endobiotica” e spongospora 
subterranea” e pela mariposa “phathorimaea 
operculella””. (Gre. n.º 71, de 6-7.932. 


— Para a importação de batatas é necessario 
o certificado de sanidade e expurgo. (Circ. 31, , 
de 21-2-933). 


Em frascos, latas ou en- 
voltorios semelhantes ... Bruto, 


e canela 
e carvalho — querei- 
tron — (quercus tincto- 
ria) ou casca da America, 
páu-brasil, amarelo, cam- 
nhos medici- | peche e fustete, sandalo, . A mesma do artigo bagas, 
nais e de tin- | guaiaco, sassafras e de grãos, favas, etc. 
turaria aualauer outra qualida- 
de, proprias para oficina 
de cortume ou para tin- 
turaria 
Inão especificados 


soltas, em resteas, ou em ú 

maunças e em molhos .. Em barricas ou caixas .. 15 
Cebolas ou Jem conserva com ou sem Em canastras ou cestas . o q 
cebolinhos mistura de qualquer fru- Em frascos, latas ou en- | | 

to ou legume voltorios semelhantes .. | Bruto, | 


o E) 
IMPOSTO DE CONSUMO (5 9.º) 


Selagem direta 
e mais 10 % de adicional 
CEBOLAS EM CONSERVA, SIMPLES E MISTURADAS, 


EM MASSA, SALMOURA, ESPIRITO, OU DE QUAL- 
QUER OUTRO MODO PREPARADAS. Em caixas de madeira até 


y me 10 quilogramas 
por 100 gramas ou fração +»  $030 ldem até 20 idem 
há da India, de qu r qualidade. | Idem at idem . 

Ki ADE PA pc Idem até 50 idem ... 
Nota 13.º — Nas taras do chá em | - Idem dobradas .... 

caixas de madeira está compreendida Em latas 

a dos respectivos cofres de chumbo, 

zinco, folha de Flandres, a das capas de 

palha ou de pano, e a das caixas peque- 

nas de qualquer qualidade e materia. 
Não serão reputadas dobradas as 

que contiverem outras pequenas até 

um quilograma, 


4 | 
E 


SERRRE 


— Às latas simples ou estampadas que tenham 
valor mercantil e não tragam dizeres ou reclames, 
referendes & mercadoria, pagam direitos em 
separado. 

IMPOSTO DE CONSUMO ($ 19) 
Selagem direta 
e mais 10 % de adicional 


EM “TABLETTES”, CAIXAS, LATAS, SACOS OU 
OUTROS ENVOLTORIOS 


pas A, gramas ou fração, peso li- 


umelos (champignons) secos ou Em caixas ..... pk: ERA 
rescos ou em conserva $800 | 50% || Em frascos, latas ou en-. 
l PER 
IMPOSTO DE CONSUMO ($9.) voltorios sApiellanana 
Selagem direta 
e mais 10 % de adicional 
COGUMELOS EM CONSERVA, SIMPLES E MISTURADOS 
EM MASSA, SALMOURA, ESPIRITO OU DE QUAL- | 
ei QUER MODO PREPARADOS 
À por 100 gramas ou 
Te é 5 ENS DSR 
14 


TARAS 
MERCADORIAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em barricas ou caixas .. 
Em frascos ou vidros ... 


— 4113! Feno, «lists, palha de aveia e quais- 
88) quer outras forragens, verdes ou 


le alfazema — aspic — flor 
le bravera anthelmintica, 
kousso ou kusso (flor) .... 
te lupulo ou luparo (bumau- 
las lupulus) 


A mesma do artigo bagas, 
grãos, favas, etc. ..... 


$200 
$200 
3$300 
$500 
$500 
1ES60O 


' 


Em barris ou barricas ... 
om score 
m frascos 
En: sacos ou fardos ....-. 
Em latas ou laminas de 
chumbo, caixas de pape- 
lão ou envoltorios se- 


dE 


A “as ú 14 de de 
0 a 


DE CONSUMO (41 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS: 
ENVOLTORIO 


A) 
[o] 
é 
P [5] 
Ha 
z 


“DIREITOS 


estrangeiro, quando desfia- 
do, picado, migado ou redu- ç BRR ORE od 
zido á pó, em fabrica nacio- DE ad so 
nal, pagará mais $100 além 
do imposto pago nas alfan- ri 
degas, por 25 gramas ou fra- l St Da Pça 
ção, ficando, outrossim, su- PS Rits 
jeito ao regimen do fumo f j Es 

de produção nacional. 


a VI — o fumo em corda ou em folha 


4 1» Considera-se materia prima o fumo em 
Fr bruto, a saber: em corda, em pasta, em rolo ou | 
é em folha. 


2» Entende-se por cigarrilha o producto feito 
com capa de folha de fumo, envolvendo fumo | | 
desfiado, picado, migado ou em pó: e por cha- l pá r 
ruto o produto semelhante envolvendo folhas de. P " 
fumo, inteiras ou partidas. ! À 


e 


São isentos: ; 
a) o tabaco em pó; | | 4 
Es 


b) o pó de fumo desnicotinisado ou desnaturado | ra 
por qualquer processo quimico de modo a não 


" poder ser fumado e o portao anão dd quebra | | 
+ de que trata a nota 8.º do art. 1.º regula- ' 1 Ê Ê 
mento, Ê 4 | TEA 


E. , | y 
" ) 
| : E E 


e i 
mM Em barricas óu qaixás | 1 o: 
3 a Louro (folha) .............. rg HR? $300 | 50 % Em saços ea que E (a : 
bar” À Ê dão US es 

Ra Mate... ss... CDE ME NRP : $300 | ». | Em caixas ou calatahas de | o 

A 7 cespe s sa UM cid | Loo 

Da É reta negra ou de Mala- ' pato . Ma : A 
& PSA Dial » * '. fator AR 
118] Pimenta [Je qualquer qualidade, fres- an Em barris ou caisas .... | 109% | 

(A. D) ca, seca, com ou sem mistu- esp RR RAR RUC 

y ra de qualquer fruto ou le- “frascos, latas, ou en- À a 
E: gume ou em conserva .... > $800-) > ps antes .. Bruto. 

: y PT, ds E x 
mM IMPOSTO DE CONSUMO ($ 9.9) x | À tab; 
va Selagem direta e mais 10% de adicional | Ro E EAN PR 

PIMENTA EM CONSERVA, SIMPLES E MISTURADA, Rr: 

4 EM MASSA, SALMOURA, ESPIRITO OU DE ( 

QUALQUER MODO PREPARADA 

k por 100 gramas ou fração .... S$0% À 
DR |, e açafrão, da India, cur- 

e cuma ou gengibre branco , 

a ou amarelo (terre merite) 

4 ou terra merita ......... » $700 | 25 % 


e alcaçuz, regalis ou rego- 
lis lglycyrrhiza glabra) .. » $300 | > Org 
e altéa ou malvaisco com || A mesma do artig 


nu sem casca ou raspada . $300 grãos, favas, To 


encenar 


esmas we 


o classificadas si qo dom 
120 | Quaisquer outras especiarias não clas- 


sificadas, frescas ou secas ou em cón- 
sromatica com que se Em Quelato droga 
Nota 14» — As mercadorias desta 
classe, quando forem de natureza à 
Pipas sas, em raspas ou rasuras, ou em pó 
E À pagarão nos tres prin di DDS ' 


MERCADORIAS 


lo % e Do ultimo mais 25 9% sobre os 
tivos direitos, se não estiverem 
classificadas, ou não fôr qualquer 


o seu estado constante. 


No caso de virem avolumadas cons 
e ou misturadas á Tor, folha, 

sementes, bagas, grãos, favas. etc, 

de uma mesma planta, que estiverem 
sujeitas a direitos diferentes, e de se não 
com a necessaria individuação 

uma das outras, cobrar-se-á a 


faza lançada sobrela parte mais tribu- 
como se dela se compusesse o 


Quando artigo dos - 
tituem a ms va afour A red ig d 


chado i rtação, ão 
DO ires cslosiídos uu” reais Ge50 
dos valores constantes da pauta 


Ta tado o cr. To de 2112981. 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


pd las ça 
3 pique e Rr. 

AN fes 

rs da 


Ja 
P; 


- ê 
= MERCADORIAS | a 
, E E QUALIDADE DOS 
É z a) ENVOLTORIOS 
ed 
CLASSE 9.º 
: Sumos ou sucos vegetais, bebidas 
! alcoolicas e fermentadas e outros VA . k 
à liquidos. | Ep pes 
a) 
by 121 | Aicatrão e pixe de alcatrão. ......... K.º 20 | 15 Em barris, vasos de barro | | 
p a E Ea » Zo ou de louça e em latas | Bruto 
(Ss: 2) PES (OR qu E A a PR o $500 | 60 % Em caixas, barricas ou ] 
122 | Assucar |le uva ou glucose ........ o $400 | 50 % E IN VP ia PE TS 
s A de qualquer outra qualidade. o 1$000 | 80 % Em sacos .....15 evunes Bruto . 
ra na e irao ti E » $400 | 50% l 
Azeites [de caroços de algodão, de pal- E ascos d adeira .. 71) 
(S. B ou oleos | ma ou de côco ...........» » $200 o Em ee da GR Qual % 
(A. D. não especisicados .......... » $3500 » outras vasilhas ... .... | Bruto 
e E Imanteiga de côco .......... » 2 , À | ? 
a IMPOSTO DE CONSUMO ($ 10.º) 
Selagem direta e mais 50% de adicional 
— Azeite de oliveira: 
por meia garrafa, , , . «vw .. -  $100 ' 
ks períneo IO, sos e nco».v +  $150 
E, DOR ENRERAA sto oc DIS DD ds . 
» por litro mera cvs. .. 
[ Azeite ou oleo de qualquer outra qualidade 
+ destinado & alimentação: 
por meia EQ Fa +  $050 + 
, pico MD ( .» De agro . 5 
f na anrtaiio Sm teala vc e7po: É PS 100 
COP MD A b 150 
E 
: de leite e em extrato .... ) 1$700 60% 
| em barris .. > 1$200 >» 
4 PEDRA a ima garrafas , 18500 > 


E. preta, marca fem barris.. » $750 » 
o Guiness, de 
» fabricação im 
es esa, e Stout 
E, e fabricação 
Ta dos Estados 
4 Unidos da 
cer- | America do 
ve- | Nortee toda 
jas Jacerveja que 
mediante 
j análise do 
E Laboratorio 
JR Nacional de 
124 | Bebi Saúde Putbili- 
; »| das ca tiver as 
)| fer mesmas qua- 
men- lidades medi- 
tadas camentosas É % 
que a Gui- 
ness. em garrafas > $500 > 


Em cascos-de madeira A 
Em garrafas e quaisquer . 
outras vasilhas ....... | É 


hidromel, cidra, gin- fem cascos. . » $600 >» 
ger-ale-e outras não outras vasi- 
especificadas lhas* e > $400 > 


“IMPOSTO DE CONSUMO ($ 2) 
SELAGEM DIRETA E 


| 
. 


E 
| 
2 
E 


MERCADORIAS 


2 
QUALIDADE DOS ER 
ENVOLTORIOS sá 

<a 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


a lagem treta 


BEBIDAS 


denominadas miles, ou soda, hidromel, cidra 
h garosos, suco de frutas ou 
plentes não fermentadas « outras semelhantes: 


“wo rE” 


CTA AR. 


IMPOSTO MUNICIPAL 
NO BIO DE JANEIRO 
Arte. 613 « 615 de N. €. das Leis das Alfan- 
degas « codes 133 de 1458-894. 
nem 50% disto imposto pars a Assistencia 


Borra de azeite ou de vinho ......... | o 


eee... 


Cato, curtim, quebracho ou qualquer A mesma do artigo gomas, 
outro extrato vegetal, , mole ou DO. <gis pSscs Ed ep 
grande tenino, Apstisados 


e 
S 


E 
| 


E isisie mo so SÊ 


20 %, a 


one. ns 


apa qu o pq o s.6 0 


ER A A e MS 


MERCADORIAS R 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


DIREITOS 


130 | Licores de Jem cascos .............. 
(S. A)| qualquer 
2 (A. D. | qualidade [zm outras vasilhas ..... 


K.º 28000 | 60 % Em cascos de madeira. .. 20% 
Em quaisquer outras va- | | 
» 1$600 | >» silhas. “sous snim vd tio O NOR 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 2) 


Selagem direta 


e mais 50% de adicional e 6% a a Assistencia 
p ecra do Brasil. E 


Licores de qualquer qualidade. 


por meia garrafa, . ....... $400 
nutinido litro 4 223 /uns. + $600 
sl DRE aateadd. ci AE da + 
CR RS UA 1 O 1 
A CONTRIBUIÇÃO DE CARIDADE, 
, por quilo liquido. . . .ccre' $200 
p IMPOSTO MUNICIPAL ” 
q NO RIO DE JANEIRO 
A por quilo liquido, . +... « «$005,62 
a Mais 30% epi imposto para a ÀÁssisten- 
cia Munici 
bs absynto, RENAN | 
(à eucaly Ee 


em cascos . 

:m'quaisquer 
al 131 | Liqui-| ca, do Rheno ds pad vasi- 
RS. A) dos e Jamaica e de qual. DAME» cs ef 


y 

4 

fa p 
20 % E 
ou 


se cascos de madeira... 


rara DES SL pr posar rop", 
! cas. »m cascos.. ilhas PRN CRC q 
4 2m quaisquer | 
zenebra ........ outras vasi- 
á alcool retificado .............. 
A IMPOSTO DE CONSUMO ($2) 
l Selagem direta 


mais 50% de adicionel e 5 para à Assisten- 
pera <a nir ng 


ABSINTO, AGUARDENTE DE FRANÇA, DA Dag 
po Reino ou RHeno, “BRANDY”, 
LARANJINHA, EUCALYPSINTHO, pa pros 
«a “RHUM”, “WHISKY”, € OUTROS SEMELHANTES 
o 


por meia garrafa. . . «0. $400 
por meio litro , a PU E É 
Por E a o Dr DT MA DE | 


ALCOOL DE MAIS DE 30º CARTIER ($ 3,º) 
De uva, cana, mandioca, milho ou batata, ou 


de qualquer fruta ou planta. 
-  $100 
- oo 
4 - 5300 


por meia garrafa. 
CONTRIBUIÇÃO DE qa O 
por quilo liquido. +... ....+ 
— O adicional de bre o alcool 
Pad si Debe ra 48? 
IMPOSTO MUNICIPAL 
NO RIO DE JANEIRO 


Es à edi (UR o 
Municipal, Ray o RC ab 


É To o ALARDE DO 


MERCADORIAS 


Maná de qualquer qualidade 


Opio em bruto ou solido 


— Só de ser despachado com autorisação 

te) do Departamento Nacional de Saúde 

Pés, nm Copital Federal, (Art. 11 do decr 
So de 11.1.933) 


Sumos de frutas de qualquer quali- 
dade, inclusive o suco de uva não 
fermentado 

IMPOSTO DE CONSUMO (4 29 
Selagem direta 
e mais 60% de adicional e 5% pers a Assistencia 
Hospitalas do Brasil 


cia vala $100 
Eater sis 


por faro. : 


comum ou de cozinha, ver- 
melho ou branco .......... 
Vinagre |composto ou para conserva, 
como o aromatizado á Ies- 


tragon e semelhantes 


IMPOSTO DE CONSUMO (fg 10) 
Selagem direta e mais 50% de adicional 


UNIDADE 


E 


DIREITOS 


- 4 


- 


edi 


o 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em-bocetas ou caixinhas. 
Idem dentro de caixas .. 
Em frascos ou potes 


A mesma do artigo gomas, 
ELO 220.3 dota te 


Em cascos de madeira. .. 


Em latas, frascos ou en- 
voltorios semelhantes .. 


NUMEROS 


MERCADORIAS 


Selagem direta 
VINHOS ESTRANGEIROS 


Naturais de uva ou qualquer outra fruta ou 
planta, a sa 


IL. Até 14º de alcool absoluto 
por meia garrafa. ã . 
por meio litro . na MAS 4 
por garrafa , . di dá, 
por litro . .. : ” 


IL. De mais de 14º de alcool absoluto até 24º: 


por meia garrafa. . 
por meio litro. . . 
por garrafa . . . 
por litro .. 


WI. De mais de 24º de alcool 


o, Wi q 


IV. Champagne e outros vinhos 
procedencia estrangeira: 
por meia garrafa, . 
por meio litro, . . 
por litro . ....- 


Entende-se por meia garrafa O recipiente de 
capacidade até 1/3 ou 0,333 do litro; por meio hi- 
tro, o que exceder de 0,333 até 0,500; por garrafa, 
o que exceder de 0,500 até 2/5 ou 0,666 do 
litro e, por litro, o que exceder de 0,666 até 
1.000, concedida uma tolerancia até 10%. No 
vasilhame maior de um litro a fração será calcu- 
lada nesta razão. 


CONTRIBUIÇÃO DE CARIDADE 
por quilo liquido. . . «cc» $200 


IMPOSTO MUNICIPAL 
NO RIO DE JANEIRO 


por quilo liquido. . +... «+» -$005,62 


Mais 50% deste i Ansintericãa 
Eur sete ar ad tc 1 RA 


Xaropes não medicinais de qualquer 
qualidade 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 2) 
Selagem direta 
mais 50% de adicional e 5% para & Assistencia 
E Efoeomialar do Eca 


XAROPES PROPRIOS PARA REFRESCOS 


por meia garrafa, 

por meio litro. . .. 
por garrafa . . .... 
por litro .... ve. 


Nota 15.: — As mercadorias desta 
classe, quando forem de natureza a 
poderem tambem ser importadas contu- 
sas, em raspas ou rasuras, ou pó, 
cr : nos tres primeiros casos mais 


% e no ultimo mais 25 % sobre os 


ivos direitos, se não estiverem 

assim classificadas, ou não for qualquer 
dêstes o seu estado constante. 

Os palhões e as capas de madeira que 


envolvem as garrafas e os cascos de. 


madeira não são sujeitos a direitos. 


OsseRVvAÇÃO: 
Nenhuma bebida desta classe poderá ser in- 
troduzida no territorio nacional sem o prévio 


exame do Laboratorio Nacional de Analises. 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


) 
STE Ar map mpg qe neo pa É = 


MERCADORIAS 


RAZÃO 


42 
QUALIDADE DOS <ã E 
E E Ê 

NVOLTORIOS is, 


UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 10.º 


Materias ou substancias de pertu- 
maria, tinturaria, pintura e ou- 
tros usos. 


138 | Almiscar (moschus) ............... sram $256 | 25% | A mesma do artigo gomas, 


ERES ias ci 


139 | Agul ultramar ou ultramarino, simples 
(A. D) ou composto, acondicionado em segu 
nhos, pacotes, caixinhas e preparado 
em lettes, bolas, comprimidos 
de qualquer outro modo, destinado 
a lavadeiras ou outros usos. K.º $800 » 


Kim. caixas“ ci4 2. back 
Em latas e frascos ...... 
Em pacotes, saquinhos e 
CAMIODOM es ss aa 


A mesma do artigo gomas, 
GEC rank a Ne Car rr 


Em caixas ou ires de 
2 F % reg ou envoltorios se- 
E : melhatdes: cc. ssscicoc at 


Em barricas ou caixas . 


een... 


A mesma do artigo gomas, 
ORE not eee sri Sra ceia E 


cad tida sat de > » | Em bocetas, caixinhas, latas 
fino em pó ...... $400 cursos Aprov ge 


serasa nes ss 0 


A mesma dos acetatos .... 


Em barricas ou caixas .. 
Em latas ou frascos .... 


sen uno nn. 


ease nua. na... 


A mesma dos acetatos .... 


Em potes de barro, louça 
liquida +... +.» ' $250 pg a latas, caixinhas 
ou envoltorios semelhan- 


o ga qo Sao Gp s/d a aval fado; d) 


nano Ns cbn ras go un mais 


Em caixas ou caixinhas de | 
papelão ou de madeira, | 
ou envoltorios semelhan- |. 

| tes 


eduuspen numa « avise dolo mn na ps nom ojos 


NUMEROS 


MERCADORIAS 


156 | Materias corantes, tais como alisarina, 


anchusina, bixina, garancina, curcumi- 
na, indigotina, hematina, brasilina, 
chartamina (carmim de açafrôa) e ou- 
tras não especificadas 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 26) 


Selagem direta 
e mais 10% de adicional 


— Materias ou substancias de tin- 
turaria ou pintura, 100 gramas ou 
fração, peso bruto 


Somente os acetatos e os pirolinhitos foram 
gravados com o tributo do disposto na letra 
“P' do S 26, do art: 3.9, do decr. 22262 de 1932. 
(Circe. 94 de 1933). 


Mordente para dourar 


IMPOSTO DE CONSUMO (526) 
Selagem direta 
e mais 10% de adicional 
Por 100 grs. ou fração, peso bruto  $020 
Mein snes sos» IS É 


Ocres (oxidos de ferro naturais), alma- 
gre, amarelo, roxo-terra, roxo-rei € 


semelhantes 


— QOrxido de ferro impuro apresentand 
caracteres de oxido de ferro natural paga 100 r. 
por quilo (Ac. C, de Cont. 1637 D. O. de 28-3-935) 


de amendoas doces ou 


amargas, e de sesamo ou 
sao 

e croton tiglu 
de figado de 


EA pa eg 
Oleos fixos, jde li- | (raw) ou tervido 
vegetais, li- nhaça (boiled) À 
quidos e (8. 4.) | purificado ou in- 
concretos adlord 4» 0» fa 
de nozes-moscadas ou man- 
teiga de nozes-moscadas. 


de ricino, mamona, castor 
ou palma-christi 

não especificados (medici- 
nais) 


Nota 16.º — Nas taxas dos oleos fi- 
cam compreendidas as dos vasos que 


“os contêm. 


— Oleo de linhaça dE direitos à peso liqui- 
do na 3 da Rereida da Alf. de Parana- 
— D. O. de 19-1-935. 


; querozene 

empi- |lubrificantes de 

reuma- | máquinas e resi- | 

ticos | duos istila- 
AR E 


rais (1) nafta e gazolina. . e 
à de petroleo (Lo). ..... | | 


UNIDADE 


TARAS | 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


1$800 | 25% | A mesma dos acetatos . 


A mesma do artigo gomas, 


EbE, TO seas ep Ro a As 


28000 ||25 % 


Em barricas ou caixas .. 
$100 | 50 % Em latas 


A TRES 
A mesma dos acetatos .. | “ 
z | Ssbonegaa 


f 


o 


Em cascos de madei Ro dis 
vasilhas (de 1oúga om | 


DERA A by 


RCADORIAS 


petrole< 
(Ss. 4.) em velas 


soquerite (cera mineral) * 
sara combustão em lampa- 
rina de mecha (signa oil) 
mara fabricação de gás 
Pinch (1)!...c........ 


“ranca ou ama- 
rela, concreta ou 
liquida, inclusive 
os preparados co- 
nhecidos pela de- 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em barricas ou caixas .... 


de papelão ou envoltorios 
semelhantes 


| Em caixas ou caixinhas 


Excluidos os envoltorios 
de madeira externos .. 


ABATI- 
MENTO 


S 
se 


Classe 10.: 


NUMEROS 


st 


" 


MERCADORIAS 


pECRETO N. 23.174 — De 29 de setembro de 1933. 


Altera a redacão do art. 64 e seus parágrafos do 
regulamento baixado com o decreto n. 22.981º 
de 25 de julho de 1933. 


Art. 1º O art. 64 do regulamento aprovado 
pelo decreto n. 22.981, de 25 de julho de 1933, 
passa a ter a seguinte redação: 


“Para o cálculo e percepção dos direitos adua- 
neiros, a medição de gasolina importada a gra- 
nél será feita pelos técnicos do Instituto de Téc- 
nologia, do Ministério da Agricultura, ou da 
Secção Técnica do Instituto do Açucar e do Al. 
cool, enquanto durar o contrato a que se refere 
o art. 25 do citado regulamento.” 


| 1º Para êsse efeito o Instituto do Açucar 
e do Álcool fornecerá ás alfandegas que despa- 
cham gasolina a granel a relação, nunca inferior 
a quatro, dos técnicos de que dispõe nas cidades 
onde se processam tais despachos, e a êles serão 
as medições distribuidas de forma que ao mesmo 
não toquem duas seguidas. 


& 2º Quando o número de técnicos oficiais 
f&r inferior a quatro, poderá o inspetor da alfan- 
dega completá-lo, incluindo na lista engenheiros 
da sua escolha e a êstes últimos será abonada a 
gratificação de duzentos mil réis (2008000) 
pelo primeiro tanque de gasolina medido e a de 
cem mil réis (100$000) pelos seguintes de uma 
mesma partida, pagas pelo Instituto do Açucar 
e do Alcool, mediante atestado passado pela 
alfandega e rubricado pelo respectivo inspetor. 


ça 
ções que 
tamente e de acôrdo com o conferente, 

& 4º Terminada a medição, o técnico minis- 
trará 4 alfandega as informações nm ias, 
de conformidade com a norma estabelecida pelo 
Ministerio da Fazenda, e ao Instituto do Açucar 
e do Alcool entregará imediatamente cópia au- 
têntica dêsse trabalho. 

& 5º A designação do técnico será requerida 
pelo importador de gasolina ao inspetor da al- 
fandega que a vai despachar, sete dias, pelo 
menos, antes da chegada do vapor que a trans- 
porta, e feita será imediatamente comunicada 
por aquela autoridade ao técnico escolhido e ao 
Instituto do Açucar e ido Alcool. 

& 6.º Pelo serviço de medição da gasolina 
importada a granél não poderá ser cobrada do 
importador quantia alguma, além da taxa de 
dois réis por quilo, creada pelo art. 14 do decre- 
to n. 20.356, de 1.º de setembro de 1931, sendo, 
porém, do seu encargo o transporte dos funcioná- 
rios para o local onde se vai proceder á conferen- 
cia e medição. 

Art. 20º Revogam-se as disposições em con- 
trário. 


IMPOSTO DE CONSUMO (s 1) 
Selagem direta 
e mais 10 % de adicional 
VELAS DE PARAFINA 


por 100 gramas fração, bi- 
E amas ou peso Par 


Selagem por verba ($ 34) 
e mais 10% de adicional 
GAZOLINA 
por quilo ou fração, peso liquido . . $050 


— Os dos denominados Crismol, 
: Najol vem antes estão tdo a ao 


pia ssa france e a vaselina perfuma- 


le alecrim ou rosmaninho 


Je alfazema, aspic ou la- 


162 Oleos vola- [and 


teis, essen- Je anis ou erva-doce 
ciais ou es- 


Ve bergamota ou lima ai 
canela a 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE. DOS 
ENVOLTORIOS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


le flores de laranjeira (ne- 
oli) 

le geranio-rosa 

le hortelã-pimenta. ...... 
le junipero; zimbro ou ge- 
nebra.... á VM 
le laranjas (cascas) ou co- 


le mostarda A mesma dos acetatos .. 


50 % | Em caixas ou caixinhas de 
pa ou envoltorios se- 


ou en 


zada, 
ou envoltorios semelhan- 
nei 


Es 


Classe 10. 


— Loções, tonicos e preparações se- 
melhantes perfumados, mesmo indir 
cados como remedios para avigorar 
os cabelos e a barba ou curar doen- 
ças do couro cabeludo; aguas da co- 
lonia, de quina, de rosas, quando 
preparadas em alcool, de alfazema, 
vinagres aromafticos e semelhantes: 


Por 150 gramas ou fração . . 


II — Aguas de “maquilage”, de bele- 
za, embora empregadas como de efei- 
tos medicinais á pele, para tirar man- 
chas, espinhas, etc., Jimpá-la, amá- 
ciála e preservá-la; denilatorios e 
desodorantes liquidos, e demais pre- 
parações semelhantes: 


Por 100 gramas ou fração . . 


[V — Tonicos e tinturas para os cabe- 
los e a barba, e preparações semelhan- 
tes que instantanea ou progressiva- 
mente os tinjam, clareiem, escure- 
cam ou lhes restituam a cbr, ainda 
que apresentados como medicamen- 
tosos: 

Por 300 gramas ou fração 


Y — Pá de arrôs perfumado: 
Por 30 gramas ou fração 


VI — Pós de arrôs e de sabão, perfu- 
mados ou não, acondicionados em 
envoltorios de papel ou papelão. com 
o pesb minimo de um quilo; decla- 
rando o rotulo: para consumo em 


barbearias: 
Por quilo ou fração 


VII — Talco (silicato de magnesia 
hidratado sem mistura), sem verfu- 
me-e adicionado de substancias me- 
dicamentosas : 


Por 150 gramas ou fração . ...- 


VIII — Talco (silicato de magnesia 
hidratado, sem mistura), perfumado: 
Por 150 gramas ou fração E 


IX — Rouges e carmins liquidos, 
proprios para pele labios; pastas, pás 
vernizes, esmaltes, destruidores de 
peliculas e produtos semelhantes em- 
pregados na conservação e embeleza- 
zamento das unhas: 

Por 10 gramas ou fração 


X — Rouges e carmins solidos, craions 
para os olhos, e produtos semelhan- 


tes: 
Por 10 gramas ou fração 


XI — Brilhantinas, bandolinas, cos- 
meticos, fixadores do cabelo e prepa- 
rações semelhantes, perfumados ou 
não: 

Por 20 gramas ou fração 


XII — Oleos perfumados e brilhanti- 
nas liquidas: 


Por 50 gramas ou fração 


XIII — Cremes e pomadas proprias 
para amaciar, embelezar, limpar e 
preservar a péle, crêmes, pomadas e 
pós desodorantes e depilatorios e de- 
mais preparações semelhantes: 

Por 50 gramas ou fração 


XIV — Sabões e sabonetes uma- 
dos, excluidos os sabões liquidos: 
Por 25 gramas ou fração $ 


XV — Sabões e sabonetes não perfu- 
mados, excluidos os sabões liquidos: 
Por 50 gramas ou fração . . 


XVI — Sabões liquidos, perfumados 
ou não: i 
Por 100 gramas ou fração . ... 
XVII — Pós, pastas 'e sabões denti- 
fricios: q 


Por 50 gramas ou fração 


Ja Fai, 4 E + 
eh A x 


Materias ou sul 


XVIII — Dentifricios liquidos: 
Por 100 gramas ou fração . . 


XIX — Pastilhas, tabletes, lentilhas, 
trociscos ou troquiscos perfumados, 
sais perfumados para banhos e outras 
utilidades, e produtos semelhantes: 
Por 20 gramas ou fração . ++ 


XX — Lança perfumes e bisnagas pa- 
ra folguedos carnavalescos e outros: 
Por 30 gramas ou fração .. +» 


XXI — Essencias simples ou combina- 
das e oleos puros que constituem ma- 
teria prima de perfumarias, quando 
vendidos a consumidores: 
Por 10 gramas ou fração . 14000 


XXII — Amoneas para toilete: 
Por 150 gramas ou fração . . «+ $100 


— São isentos : 


1 — Amostras de sabões e sabonetes não per- 
fumados — Art. 7.º do dee. 21.041 de 13 de fe- 
vereiro de 1932. 

II — O sabão para lavagem de roupa e de 
casas, sem verfume, grosseiro, que além de não 
ser prensado e não comprimido, não traga envol- 
torio de apresentação. | 

II — São isentos do imposto de consumo o 
talco e o sabão em nó e em creme, impuros e 
sem perfume, de vroducão nacional, destinados á 
materia prima industria de perfumarias e 
outras. quando vendidas a im tais em volu- 

de 20 quilos ou maiores, consideran: 


reunindo num invo- 
infer 1Or ” 
ortados nas condiç 


o do mesmo favor, D 
espaço de um ano, contado da vigencia 
ecreto, prazo esse que poderá ser prorog 
inisterio da Fazenda — (arts. 1º e 2.º do 
ereto n. 21.737 de 17 de agosto de 1932). 


NOTAS 


18 — A selagem dos pequenos estojos para 
bolsa poderá ser feita por um só sêlo correspon- 
dente ás diversas incidencias aposto no fecho 
do objeto. 


2a — Será admitida para os artigos suj 
ao imposto de perfumartas, pr rea o plc gia 


do pagamento do imposto quando em recipiente 
de vidro ou louça, a tolerancia de 10% e a de 
5%, para os mais . : 


34 — Os produtos da Pta IH, quando con- . 


tiverem 8% ou mais de encia, pagam as 
dedo estipulados ma alinea T. 


ANOTAÇÕES 
1 — O imposto será calculado sobre o peso 
'bruto de cada unidade de perfumaria, inclusive 
o do envoltorio de apresentação e o do estojo, 


'cluindo-se o peso des: 

4 trihutacão mais Nag À 2 

nº Fed de 13 de fevereiro de 1932 e para 
grafo). 


-petentes, pagam 

perfumarias — artigo 

21.041. á 

TI | — Os que venderem a consumidores 
simples 


nal as clas 
tas mercio 
e Se ar RR 
IV — As amostras que fiverem o peso a xi 
ou no.T 


; sê 


A, 


a 


pela 


a mi tra em ce gu ço mm 


IT — Os proilutos incluidos nas di atos | 


/ 


ias ou substancias de perfumarias, etc. Classe 10.º 
Craras LO TR 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


9 UNIDADE 
DIREITOS 


e sapatos (S. A.) (A. D.) 
de marfim queimado .... 

ra impressão, (A. D.) 
de côr ou para dourar ou 
pratear, simples ou em 
vernis 


Em barricas ou caixas .... 
Idem 


Em latas, frascos, caixas de 
papelão ou madeira ou 
envoltorios semelhantes .. 

Em barricas ou caixas 


Em latas ou frascos 


A mesma do artigo gomas, 
etc. 


Em barricas ou caixas .. 
Em latas ou frascos .... 


Em barricas ou caixas... 
Em latas ou frascos 


- Nota 19,º — No peso das caixas com 
comprehender-se-á 


NUMEROS 


MERCADORIAS 


Nota 20º — As mercadorias desta 
classe, quando forem de natureza a 
poderem ser tambem importadas contu- 
sas, em raspas ou rasuras, ou em pó, 
pagarão nos tres primeiros casos mais 
10 %, e no ultimo mais 25 % sobre os 
respectivos direitos, se não estiverem 
assim classificadas, ou não for qualquer 
destes o seu estado constante. 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 26) 


Selagem direta 
e mais 10 % de adicional 


I — Tintas constantes da letra a, (de 
qualquer côr ou qualidade, proprias 
para carimbos. para escrever, para 
marcar roupa e desenho) por 100 
gramas ou fração, peso bruto. . . . $015 


IL — Tintas preparadas a agua ou & 
oleo por 100 gramas ou fração, peso 


II — Tintas preparadas com pixe de 
alcatrão, por 100 gramas ou fração, 
peso bruto $so10 


IV — Tintas preparadas á base de. 


ilina, por 100 gramas ou fração, 
peso bruto o dê 

V — Vernizes e esmaltes, de qualquer 
qualidade, por 100 gramas ou fração, 
peso bruto 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


“tra 
“ 


] 


PES 


* 


ns to bi fa 
say BE 


o ui caio ; " 4 Tr a ae E a 
eis . A É Bd KEé - 
quimicos, drogas, etc, 
à| 8 
o 
MERCADORIAS É - = 
a = q 
Z bet [= À 
> | 


ma ea ERON APRE RN 


CLASSE 11.: 


Produtos químicos, drogas e espe- 
cialidades farmaceuticas 


Acetona ou espírito piro-acetico 


“176 


e aluminio 
e ammonio 
DO Rs a o 
de chumbo cristalisado ou 
o EA Food 


de cobre cristalisado ou em 


IMPOSTO DE CONSUMO (5 26) 
Slagem direta e mais 10% de adicional 


glacial ou cristali- 


uv... ... 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


A mesma dos acetatos .... 


Em vidros que possam 
conter até 15 gramas de 


125 idem 
Idem de mais de 125 até 
500 idem 
Idem de mais de 500 até 
2 quilogramas ........ 
Idem de mais de 2 até 4 
o MRS TS RE 04 
Idem de mais de 4 ..... 
Em botijas ou outras va- 
silhas de barro ou louça 
Em barricas ou caixas .. 
Em latas 
Em frascos ou barris de 


erra su nus 0 


sura ne ca usas 


..enreua su 


1 A 
a das 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


citrico cristalizado ou em pó 


cloridrico, jpuro 
hidro-clo- 

rico ou 

muriatico limpuro 


o ou glacial. 
o A mesma dos acetatos .. 


vinagre de 

icilico, cristalizado ou em 
pó : 

rbico ou malico 
ucinico, sal volatil de sucino 


pirito de 
vitriolo impuro 


furoso liquido ou compri- 
ER TAS ia Rs O 
artarico ou tartrico cristali- 


— Os acidos e outros inflamaveis ou corrosi- 
vos em pequenos recipientes fechados de modo 8 
não oferecer perigo podem ser 


— A circular n. 39 de 18 de setembro de 
despachos de acidos 


IMPOSTO DE CONSUMO (58 10) 
Selagem direta e mais 50% de adicional 
Acido acetico: 


1.º — liquido: 


“ 


os químicos, drogas : te | 


18 
+ 


“Classe diAo 


O O 


m 2 TARAS 
Q = o 
MERCA - = g 
CADORIAS a [3] - m O 
=) = ps QUALIDADE DOS El: 
» a) ENVOLTORIOS | 
<z 
RO suas oc ras. Es $030 
DR CS a Sosa Ss a árs $040 
Águas minerais, artificiais 
por meia gamas, ........ $100 * 
DE DD à mou aus é $150 
E O sv Ss 5 cs 
Ca ERA E PORTE $300 
SELAGEM DIRETA : 
(5 5) Não paga adicional) es 
Águas minerais naturais medicinais de fon- 5 
tes estrangeiras: Rê 
por meia gamala, ........ $200 nba 
por meio litro, . ........ $300 e 
por oro ae o CNE PR TR pa 4 3400 a 
TE O RR $600 4 
É 
Agua ou peroxido de hidro- E. 
DENDAS AJA. Do). .cacsidesácos K.º 1$200 | 50 % À ms 


IMPOSTO DE CONSUMO (48) 


CDs ua bio pia 


a E de 100,6, riquti nnd 


> 1$500 | 30 % 
» 28500 | 50 % 
Gram. ss 30% A mesma dos acetatos .. Er 
> 50 » 
> sia » 
» | 3900] > 
= ET » 
» | 3060] » 
>» sam ê 
» | 3500] > ra 
» 7 20 % 
> 30 % 


8 
s 


“Classe 11.º “CP DESdUtos Grutas 


TARAS 


MERCADORIAS 


NUMEROS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


NOTAS 


1.º — Cessam á data da publicação desta lei, 
todas as isenções para o alcool desnaturado des- 


tinado a quaisquer fins; mantida exclusivamente 
e concedida ao alcool motor pelo decreto n.º 
19.717 de 193). 


Alcoolatos ou espiritos medicinais. ... 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Vero 8 8.º clas. V. no fim desta classe). 


Algodão polvora ou piroxilina (S.A.) 
(A. D.) 
Alumina seca ou gelatinosa 


Ambar cinzento (gris) 


Amonia liquida, alcali volatil ou espi- 


rito de sal amoniaco 


Antimoniato de potassio simples, anti- 


monio diaforetico, lavado ou não .. 
Antipirina, analgesina, exalgina, anti- 


febrina, acetanilide, fenacetina, me- 
tacetina, talmia e kairina 


Antrakokali de qualquer qualidade... 


A mesma dos acetatos .. 


Arseniato e |puro 
arsenito de 
potassio ou 

io 


Assucar de leite ou lactose 


Balsamos manipulados de qualquer 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Vero 5 8.º classes V e IX no fim desta classe). 


Benzina (S. AJA. D.)............- 


e 
e litio ou litina 
e naftol ou benzo-naftol. 


IMPOSTO DE CONSUMO 


(Vero $ 8º classe XI no fim desta classe) 


E d sa E 


MERCADORIAS | 


UNIDADE 
DIREITOS 


200 Borato de soda ou borax cristalizado 


A tazs reduzida de 150 réis para o borato de 

* Ctc., quando importado para industria, 

foi abolida pelo art. 1.º do decr. n. 5353 de 30- 

11-927' (Ver « ordem n.º 685 para a alf. do Rio- 
— DD, O nº 118, de 24 5-933). 


de amonio ou amoniaco.. 
de canfora . 

de etila .... 

de ferro .. 

de lítio ou litina . 

de potassio ............. 
le sodio 

le stroncio ..... 


, Caixas de reagentes químicos ..... 
Classifica neste art. estojos Kos 
Cire. N.º 12, de 31-1.933 


Capsulas, drageas, perolas, globulos e 
confeitos medicinais 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(ver o 6 8.º classe 1 no fim desta classe) 


25 % 
50% 
15 % 
50 % 
15% 
50 % 
25% 


BE Ec. 


o 
s 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


A mesma dos acetatos .. 


A mesma dos acetados . 


MERCADORIAS 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 34) 


EELAGEM POR VERBA, MAIS 10% DE TAXA ADI- 
CIONAL 


Carbureto de calcio - por quilo ou 
fração, peso liquido $030 


Carvão vegetal puro medicinal de qual- 
quer qualidade (1.) ...... cestos 


Castoreo inteiro ou em pó 


Cerveja medicinal de qualquer qualidade 


IMPOSTO DE. CONSUMO; 
(Ver a anotação do art. 124 da Terifa). 


Chás e ies medicinais de qualquer 


IMPOSTO DE CONSNMO, 
(Vero $ 8.º - Classe XI no fim desta classe) 


Cloral , bromal e paraldeide 


Clorato de potassio e de sodio cristali- 
zado ou em, 


impuro 


solido ou 
concreto . 


manteiga de an- 


de antimonio ou jeto. aa 


de etila e metila 
- |de ferro, solido, liquido e su- 
blimado 
de mercurio (proto, bi ou 
deuto), ra pda 
recipitado, recipitado 
sina E rcelenda e subli- 
mado corrosivo ou solimão:. 
de niquel 
de ouro simples e de ouro e 
outros metais 
e io ou 
quido ou hi 
tassa (água de Javelle).. 


UNIDADE 


DIREITOS 


1$000 | 50 % 
30$000 | 15 % 


2$000 | 50 % 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


A mesma dos acetatos . 


Em latas ou frascos 


A mesma dus acetatos .. 


As 


nÃ 
dai 


e 
, 


MERCADORIAS 


Clorure- [de stroncio ou stronciana .. 


tos 
hidroclora BRITO. nsbtsos oo 
tos, clo- Ide zinco 

ridratos impuro ........ 
ou mu- 

riatos. sodio ou soda (sub), puro 


— As pastilhas comprimidas de cloridrato 
de emonia pegam $1 por quilo, R. 50%. 


IMPOSTO" DE CONSUMO ($ 5.9) 
Selagem por verba e mais 10% de adiciona] 


Vo dos dura o me 


ea... 


astincesesscnanverom ds ecc rar 


“e 


UNIDADE 


|] 
| 
E 


DIREITOS 


o 


RAZÃO 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


A mesma dos acetatos .. 


MERCADORIAS 


mineral, sem côr ou corado. . 
Creosote |vegetal ou de madeira (oleo 
creosotado) 


Cianure- |de ferro ou azul da Prussia. 
tos, hidro- 

cianatos, 

cianidra- 

tos, hidro 

ferro cia-lde potas- 

natos ou] sio ou so- fimpuro, para as 
prussiatos| dio 


formol ou formoldeide ou al- 
deido formico (solução a 
Desinfe- | 40 %) 
tantes | |não “olnsniiichaoa, inclusive 
as pastilhas de formalina. 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver o $ 8.º Classe XII no fim desta classe) 


Elixires, licores e soluções medicinais 
de qualquer qualidade 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Vêr o $ 8.º Classe V no fim desta classe) 


Emulsões de qualquer qualidade a 


IMPOSTO DE CONSUMO 
Vero $ 8.º classe V no fim desta classe 


em massa ou magdaleões. . 


vesicatorios de 
qualquer autor 
Emplas- festendi- | ou qualidade 
tros dos ou |encerados, olea- 
espara- | dos e tafetás far- 
drapos | maceuticos 
adesivos e outros 
"| não especificados 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver o $ 8.º Classe XIV no fim desta classe. 


Esponjas calcinádas 


de cascara sagrada 

e'cicuta 
de centeio espigado ou ergo- | 
ti 


sy vo” uy vw 


LM A 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


A mesma dos acetatos .. 


Pare BAR nd et ce piaçtad 
sá + 


sadio gs 


Nie E ey e 


TARAS 
MERCADORIAS 


| 
UNIDADE | 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


DIREITOS 


meimendro 

noz vomica .. 

pichi . 

opio 

quina 

ruibarbo 

valeriana 
fisiologicos ou intratos de 
qualquer qualida« 
pnsgpar ualidado A mesma dos acetatos .. 
fluidos e liquidos de qualquer 
qualidade de plantas es- 
trangeiras . Ne 
ão especificados 


| em limalhas inteiras ou por- 
; Ferro e |firizadas 
a reduzido pelo hidrogeneo ou 
pela eletricidade 
Fiuoruretos de qualquer qualidade . 
Fiuosilicatos de qualquer qualidade .. 


Formiatos de qualquer qualidade .... 


pasmo medicinais de qualquer qua- 


O os Cane TX pi fis daçts diet 
a e medicinais de qualquer qua- 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Vir o 4 8º Clame 11 no fim desta classe) 


Gluten ou fibrina vegetal A mesma dos acetados.. 


' " Gotas medicinais de qualquer especie. 
y IMPOSTO DE CONSUMO 
ai) (Ver o $ 8º Classe VI no fim desta classe) 


Ea Ag Bi) etica 
TARAS 


MERCADORIAS g 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 1 
DIREITOS 


Nota — Os hidrosulfitos puros, para 
análises, são os importados em pequenas 
quantidades, acondicionados em reci- 
pientes proprios e acompanhados de 
certificado de garantia. 


(Decreto N.º 23.000 — de 27 de julho de 1933) 
Hipuratos de qualquer qualidade .... K.º | 144000 | 25 % 


Ictiol e ictiolatos de qualquer qualidade 7$000 


Injeções medicinais de produtos opote- 
rapicos e de substancias químicas de- 
finidas (*) 3$200 

(*) (Decreto n.º 19.570 de 7-1-931) 

— A vacina anti-tuberculosa do Dr. 
Dávila, destinada á cura da tubercu- 
lose, administrada por meio de inje- 
ções, está sujeita á mesma taxa dês- 
te artigo. (Circ. n.º 4 de 25-1-924). 

IMPOSTO DE CONSUMO 

(Ver 088.º Classes VII e VIII no fim desta classe. 


Iodoformio, iodol e aristol 


“ 


de amonio 
de calcio 
Iodure-| |de chumbo 
tos, hidri- |de enxofre 
odatos, Ide etila 
iodidratos |de ferro simples e composto. 
iodidrargi-|de lítio ou litina 
ratos e [de mercurio (proto e deuto). 
iodatos '|de potassio ou potassa 
de sodio ou 


de stroncio ou stronciana.. 


Lato-fosfato de calcio ou cal 


VV” iu 
su 


"A mesma dos acetaros .. 


de calcio ou cal 
Latatos l|de ferro simples e composto. 
de stroncio ou stronciana.. 


Laudanos de Rousseau e Sydenham.. 


Le Roy purgativo e vomitivo 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver o $ 8.º Classe V no fim desta classe, 


Linimentos, fomentações e embroca- 
ções, não especifi l 
IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver o $ 8.º Classe V no fim desta classe). 


Lisol, creolina, cresol, fenoline, coro- 
noleum e congeneres 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver o € 8.º Classe XII no fim desta classe) 


Quinosol «S. A.) (A. D.) desde que, 
pela análise oficial, se verifique ser 
unicamente desinfetante 

ê Lei 1616, de 30-12-906 
Se E IMPOSTO DE CONSUMO ' 
is à Vero $ 8.º classe XII no fim desta 


“Us oe 
RR E o 


Manita .. 
Manteiga de cacau . 


Medicina em granulos de Humphreys. 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver o $ 8º Classe II no fim desta classe). 


Medicina dosimetrica em granulos... 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver o 4 8.º Classe II no fim desta classe) 


imples de abelha 
Mei 
Molibdatos de qualquer especie..... 


E cd ca de qualquer qua- 


litina ou lítio 


ou magnesia ... 
mercurio (proto ou deuto) 
& da BMMORIO..- ds jeans: 


DIREITOS 


5 


$002 
$600 
$200 
5$000 
1$200 
5$000 
4$000 
1$200 


E as É 


E irem Cel 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIO 


A mesma dos acetatos .. 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 


Oleina pura ou do comercio 


le bismuto 
de níquel 
Oxalatos l|de lítio ou lítina 
le potassio ou potassa ou sal 
de azedas 


Oxicloru- [de bismuto 
retos de cobre 


de bario ou barita A mesma dos acetatos .. 


de bismuto 
de crômo 


amarelo ou mas- 
sicote e verme- 
lho, mínio ou zar- 
cão e víitroso, li- 
targírio ou fezes 
de ouro 

composto ou se- 
cante branco ,. 


para análise .... 


nara outros usos : 


ferrico ; 
ara análise ... 
para outros usos: 
leferro Imínio ou verme- 
lho de ferro.. 
não especificado 
ferroso 


sio ou magnesia 
pour a, inclusive o leite 
de magnesia (milk of mag- 
nesia) 
de manganês 
e mercurio (proto, bi ou 
deuto) ou pó de Johannes.. 


le potas- fpuro a alcool.. 
sio ou po-| impuro ou caus- 
tassa tico 


de sodio uro a alcool .. 
ou soda impuro ou caus- 


de zinco 
e de zinco ...., 


— Alterados pelo decreto n, 23146, de 15-9. “aa 
os oxidos de cobalto, ferro, manganez e cri 


-— Alvaiade de antimonio, oxido e bi- did 
antimonio são assemelhados ao hvalado de 
o SBB pagar fipateta no art. 274, (Decisões 
D. O. de 11-5-929; 145, D. O, de 

4:3.980 e 363, D. O. de 18-4-930, 


o: em pasta 


Pepsina pm pó, com amido ou com 


assuçar de leite . 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


Papeis químicos e sinapizados 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver o $ 8.º, classe IV, no fim desta classe) 


Pastilhas c 


quer qual 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver o $ 8.º, classe I, no fim desta classe). 


comprimidas ou fundidas, 


Pastilhas 
tabloides de qualquer qualidade .... 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Vero $ 8.º classe I, no fim desta classe) 


Pastilhas comprimidas de sais de 
Vichy... 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Vic o 6 8.º classe 1, no fim desta classe). 


e natos de qualquer 
pdoro pepto ualqu 


Perman- 
ganatos 


e manga- 
natos 


Fenato de sodio ou soda (feno! sodico) 


A mesma dos acetatos .. 


| (Vero $ 8º, clase 1, no fim desta classe) 


o DE CONSUMO 
E o 4 8º, clase IX, no fim desta clase) 


inadas, de grope 
AA ' ) À 


“a 


Eco 


72] 
(o) 
pá 
fd 
2 
=) 
Z 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


Pós medicinais compostos 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Vêr o $ 8.9, classe X, no fim desta elasse) 


DEDDECHAR "2.º, ..5o orhni  EaSo os 
Sabão e sa- |simples ................ 
bonetes me- 

dicinais abriga re o ARMA (O E SR 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 7.º) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


Solidos: 

Por 50 grs.ou fração. . ...., $020 
Liquidos: 

Por 100 grs. ou fração. . .... 8100 


SacaratoS e sacaruretos em pó ou gra- 
nulados, de qualquer qualidade .... 
granulados e em pó, efer- A mesma dos acetatos... | 

vescentes ou não ........ 

Sais ara o fabrico de gelo ..... 
> ta naturais, em pó 

ou cristalizados 


vce soro 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Vêr o $ 8.º, classe X, no fim desta classe) 


erp sc one ucoman os nUu a. 


de bismato .. cds. 
de calcio ou cal .......... 
e magnesio ou magnesia . 
de lítio ou litina 
de naftol ou salol ........ 
le sodio ou soda, cristalizado 
e em pó 
de zinco 


puros para uso medicinal.... 
Silicatos |de potassa ou vidro soluvel. 
de soda 


RR RR CER] 


Soros ou séruns terapeuticos 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Vêr o $ 8.º, classe VII, no fim desta classe) 


Sozoiodolatos de qualguer qualidade. 


e. 


Stearatos de qualquer qualidade ... 


Sucinatos de qualquer qualidade.... 


sem outra base, 
e potassio ( pedra 
hume) e amonia, 


Ega le alumi- |cristalizados ou 
& E nio ou em po j.c.icss 
suas alumina fe potassio (pedra 


hume) ou alu- 
men calcinado.. | 


: ê 
MERCADORIAS E - 
Z | & 
> = 


cromo sem outra base, e 
potassio e amonia, cristali- 


gados ou em pó ......... K.º $100 | 25 % 
amonio ou amonia .... o $400 | 50 % 
e antimonio ............. o $200 > 
bario ou barita........ o $300 o 
NNE SAY) o 6$000 o 


impuro ou capa- 
ferro l|rosa verme ..... 


eua 


..esenes 


de bario ralos XE 
no art 538 


et re 


ue... 


Ed 
— 


gesênsssnses É SE GOMES É es 


> 
o .......... > 
PERO AA EA » 


as 
Ria RO 
a 


raio A RAR TED O de EEE a cab 
TARAS. 
MERCADORIAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


DIREITOS 


Supositorios, ovulos e velas medi- 


cinais 
IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver o & 8.º, Classe III no fim desta classe) 


le bismuto 
Tanatos l|de ferro 


de bismuto 
de ferro simples ou composto 


neutro, tartaro so- 
luvel de potassa, 
sal vegetal 

e de antimonio eme- 
tico, tartaro emeti- 
co estibiado ou tar- 
taro antimoniado 


puro ou cre- 
mor de tar- 
taro crista- 
lisado e em 


À mesma dos acetatos. A 


impuro ou 
sarro de vi- 
nh 


Terebintina de qualquer qualidade (T) 
Tymol ou acido timico 


Tiocol ou sulfo-gaiacolato de potassio 
(S.A) dA. Do): 


Tinturas alcoolicas e etereas de qualquer | 
“qualidade 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver o $ 8.º Classe V no fim desta classe) 


Trochiscos ou pivetes de mentol.... | 25% | Em estojos ou bocetas de 
IMPOSTO DE CONSUMO | madeita.... . bye bio das 
(Ver o $ 8º Classe III no tim desta classe). Nie 


Uretana (SAD Ã: ID): some 4 


ou hexametileno-tetrami- | 


Urotropina | 
ES Co DO EEE 8 PENND À 


de amonio ou amonia ... 
Valeria- 
natos 


Vaselina branca e amarela (Ver art. 161) | — 
| ' 


e: 
5 
Mm 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


TARAS 
MERCADORIAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


IMPOSTO DE CONSUMO l 
(Ver o $ 8.º Classe V no fim desta classe). A mesma dos acetatos... 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver o É 8º Clamse V no fim desta classe). 


40% | A mesma do artigo gomas 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver o $ 8.º Classe V no fim desta classe) 


$600 | 50% | A mesma dos acetatos 


— l|Adval. | 50% 


page em em pó ne 


e congeneres para 


MERCADORIAS 


Di-nitro-fenol 


Meta-fenilene-diamine 


— Os sub produtos do alcatrão da halha. 
embora importados para a fabricação de anili- 
nas, não gozam de redução de direitos. 


(vire. 119, de 26-9-932). 


Perclorato de amoniaco, nitronaftalina 
trinitro-toluol 


Coalho liquido ou em pó para fabrico 
de queijos (A, D. 


coalho? destinado ao fabrico de'queio 
ae pelo laboratori m 
proximo. (Cire. nº 31, de 7-5-957). 

Nota 21.º — As mercadorias desta 
classe, quando forem de naturesa a po- 
derem ser importadas contusas, em ras- 
Vive ou rasuras ou em pó, pagarão nos 

tres primeiros casos mais 10% e no 
ultimo mais 25 % sobre os respectivos 
direitos, si não estiverem assim classi- 
ficadas, ou não for qualquer destes o 
seu dada constante. 


— A Circular n. 8 de 31 de janeiro de 1918 
recomendou que, a partir de 1.º de julho do 
dito ano de 1918, não se 

ção de prod a sipdis, ialidades 


Relação dos produtos químicos e 
agressivos, industriais e farmaceuticos 
e dos esplosivos e materiais explosivos, 
que não erão ser retirados dos ar- 
mazens alfandegados sem prévia auto- 
rização do Ministerio da Guerra. 


PRODUTOS QUIMICOS AGRESSIVOS, INDUSTRIAIS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Mistura de bromureto de benzila e bromureto 


i Central P ” ' H 
des Mogol Permanente do Opio da Liga 


as 


Cap. 1º — Das sunstancias TOXICAS ENTORPE, 
CENTES EM GERAL 
Art. 1º — São considerados substancias to- 


uicas de naturesa enalgesica ou entor vecente, 
Dara 04 eleitos deste decreto e mais leis po 


— À morfina. 

— O opio bruto « medicinal. 
TA discetilmorfisa ou bervina. 
— À bensilmorfina. 


EeMRga sean 
] 
Ê 
Ê 


Tabletes, Comprimidos e 


Es 


Em Da toada ni road 


e 


O que exceder de 25 unidad 4 pel 
acrescimo de cada 25 unidades cu Vesgo Es 


Crasse IV 


De 1 até 20 unidades $150 


O que exceder de 50 unidades ará para 
cada 60 unidades ou fração mais $500. 


CLasse V 
qu Vinhos o Liso es e ulsões, 


ini 
is 


b 


x 


o 
sa 
. 


“" 
á 


e E DE a a 


Classé 11.: 


Crasse VIII 


Substancias solidas destinadas a injeções, 
acompanhadas ou não de solução dissolvente, 
em qualguer recipiente: 

Por unidade: 

Até 15 centigramas ... 0... $100 

De mais de 16 até 45 centigramas $200 

De mais de 45 até 75 centigramas $300 

De mais de 75 até 1 grama .. .  $400 


O que exceder de 1 grama, pagará $400 por 
grama ou fração que acrescer. 


CLasse IX 


Conservas medicinais, Pomadas, Pastas e 
Cremes medicinais, unguentos, Geléias medici- 
nais, Balsamos solidos ou pastosos, acondiciona- 
cam É em quaisquer recipientes, de capacidade 
iqui 


De mais de 40 cc. até 75 cc. . $200 
De mais de 75 cc. até 150 cc. .  $300 
De mais de 150 cc. até 300 cc. $400 


De mais de 300 cc. até 600 c. c.  $500 


O excesso pagará, para cada 600 cc. ou fra- 
ção, mais $500 reis. 


Crasse X 


Sementes (psilium e outras), quando especia- 
lidades farmaceuticas, gran os e sacaretos 
de qualquer variedade, vermiculados, granuli- 
formes, esféricos, etc. sais granulados efervescen- 
tes ou não, pós medicinais compostos ou não, 

anti-asmaticos de qualquer substancia, 
ondantes, acondicionados em Dm di reci- 
pientes, de capacidade liquida 


AME AMAS. eco sto o niônsiim qe el nm TA $100 
De mais de 50 cc. até 75 c. .  $200 
De mais de 75 cc" até 100 cc. .  $300 
De mais de 100 cc. até 150 cc. .  $400 
De mais de 150 cc. até 300 cc. .  $500 
O excesso sui reabon Do Ages 
ção mais 
Crasse XI 


Farinhas medicinais, biscoitos medicinais, 
cacáu ou chocolates medicinais, chás medicinais 
compostos ou não em qualquer acondicionamen- 
a, caixas, pacotes, ou vidros, etc., de pêso 
iquido: 


CLasse XII 


oxigenada e m f 
da; des pa porre Pre Lisol, Em eg qu paes 
e outros produtos semelhantes a odibcamada 

em quaisquer embalagens, de volume liquido: 


MES A NS AS E $040 
mais de 75 até 150 cc. -  $060 

De mais de 150 até 260 c ... 

De mais 260 até 500 cc $100 


Até 100,0, cada unidade . . . . . -$100 
ifiméirçeia ao = ig oriatlogn pah: 4 
ou fração mais $100. 


Produtos químicos, drogas, fete” 
Da O CD EEaaaA 


CLasse XIV 


Emplastros porosos de qualquer qualidade, 
para calos e outros fins, avulsos, em caixas ou 
em outros quaisquer envoltorios: 

Cada unidade, de 10 x 10. . ..  $020 

De maior dimensão, pagarão $020 por 10 x 
10 centimetros ou fração. 


CLasse XV 
Aguas minerais de fontes estrangeiras: 
Por meia garrafa . .crucuu S$ 
Por meio litro atire ab si 1 DO 
Por garrafa “2 SL Tac Ts via 
Por Béro + sas ia a ars 1 
Noras: 


1.º — Especialidade farmaceutica é todo produ- 
to que, trazendo nos seus rotulos, etiquetas ou 
bulas, indicações terapeuticas, dóse e 
usar, etc, é vendido sob denominação 
em emb balagem destinada ao consumidor e que, 
ao contrario dos produtos oficinais, ido que 
cença especial & Departamento Nacional de 
Saúde Publica para ser posto á venda, 

ZA — capo a entre as En “= 
maceuticas os produtos opoterapicos quer 
especie, os sôros bles ah Podia e qual- 
quer especie. 


e — Para pos idades farmaceuticas, 
sujeitas im pelo peso e pelo 
da era é admitida a E consumo 5% Cinco por por 
cento) sôbre a base do pagamento 


4.º —. Os rotulos apostos aos recipientes conten- 
do especialidades farmaceuticas indicarão obri- 
gatoriamente, de cada produto: 


a) — das classes Ie VIII: o número de unida- 
des e o pêso liquido médio de cada umas; 


das classes V, VI, IX, X e XII; a capacidade 
dos recipientes expressa em cc.; 


das classes, III, IV e XIV,: o número de uni- 
dades; 


«ga dante VER piedade a 


u . 

c) — As infrações das exigencias desta nota 
serão em auto de infração pelos 
agentes fiscais do imposto de consumo e funcio- 
narios da fiscalização das rendas 
Rfernaa, co nopnesnntaçãio produnecoREadannN a 

'andegas, q 


ADICIONAL SUPRIMIDO 


lo decreto n. 22, 417, Mo 31-de janeiro « 
190% aperta CÊ, ge 


dezembro de 1932. (art. 1.9). Uues sp 


pis AS: 
ato geo ms UR 


dn ima 


MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 12.º 
Madeira 


EM BEVTO E PREPARADA 


329 | Cortiça ou casca de sobro ou sobreiro. | K. $040 


Ed) 


le carvalho e teca |Metro| 55$000 
de mogno, pão se- |cubico 
tim e outras ma- 


tóros, | deiras proprias 


vigas, vi- 
gotas, 
mastros 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em canastras ou cestas... 


ee aa." 


PR 


CORREA TO di 
, va de ', Kas x 
iii Riad fada 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


EMERCADORIAS TT 


[IMPOSTO DE CONSUMO ($ 21) 
Ver anotação no fim desta classe 


para mastros ou para peneira |Duzia 
334 | Arcos 
(A D) ara toneis, pipas ou barris. [Cento 


para selins, de homens e se- 
Armas nhoras 

para cilhões de tilburi ou 

carro de duas rodas 


Bagate- [de madeira ordinaria 
las 


idem fina 


Nota 24.º — Nas taxas acima não se 
compreendem as das bolas e tacos que 
pertencerem ás bagatelas. 


de pinho sim-” |desarmadas 
plesmente a- 
plainadas 


(caixas) (A.D .) jarmadas ... 


até 60 centi- 
metros na 
de madeira or- Jjmaior dimen- 


rados de lona | até 80 idem 
ou oleado e mais de 80 
idem ...,.. 


de canfora, san-jaté 60 centi- 


de qualquer 

madeira, forra- 

dos de courol até 80 idem 
de qualquer 

qualidade oulde maisde 80 
zinco i 


Nota 25.º — Os baús quetiverem sacos 
de couro ou pele ou de qualquer tecido | 
de algodão, lã ou linho, pagarão mais | 
20 % dos respectivos direitos | 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 32) | 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
Por unidade 


a d - di . lã 
É rel ja coberto do nbr É Nous ou 
semelhantes: 


Até 0m,50 de comprimento na maior 
ext $400 
De mais de 0,m50 até Im,0. . .  1$000 
De mais de Im,0 . 3$000 
uenos de qualger quali- 

dade para pés 

de abrir e fechar, com assen- 
to de qualquer qualidade ... 


mochos, [com assento delde madeira 
tambore- | palha ou de pa | ordinaria... 
tes e ca- i para 
- deiras piano ou har- 
rasas e seme- 
antes idem fina... 


de galhos de arvores 


E IMPOSTO DE CONSUMO ($ 21) 
iai Atas Ver 4 anotação E n desta classe 


4 % 
é AN id Pia a & 
“s : AE mu > e tdo 


, dt cd 
VE er León tetas 
ond O Oi A) 
Ê ER ' 


MERCADORIAS 


mples, pintadas ou enver- 
aizadas, com ou sem lavores 
Bandejas 
€ cuias charão ou acharoadas com 
ou sem enfeites de madrepe- 
rola, idem, idem. 


Barcos « embarcações miudas 
Ver o art. 805 cl. 30. 


e madeira ordinaria 


Nota 26.º — Os berços que tiverem 
lados ou cabeceiras de palhinha paga- 
rão mais 30 % dos respectivos direitos. 

IMPOSTO DE CONSUMO 
Ver « anotação no fim desta classe 


OU MAICAS... cce 
; : de= sá tentaria AESA 


“e 4 deb Ee wi ds 
“4 Di : 


50 % 
60 % 
50 % 
60 % 
60 % 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em caixas ou caixinhas de 
papelão uo - envoltorio 
semelhantes 


Em barricas ou caixas ... 


o f 


À bo ikolids 
“ali Ju E . ris 


ABATI- 
MENTO 


Liquido. 


10 %. 


TARAS 
MERCADORIAS . 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


grandes, de | [de madeira or- 
meio de dinaria 
quarto para 
roupa e se- h 
melhantes [idem fina .... 
351 | Cabides 
pequenos pa-jde madeira or- 
ra toalhas, | dinaria 
para pendu- 
rar, ou de 
parede idem fina ... 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 21) 
Ver a anotação no fim desta classe 


para bengalas, chapéus de 
sol, instrumentos ou ferra- | 
mentas miudas Em caixas ou caixinhas de 
352 | Cabose para penas de escrever (ca- papelão ou envoltbrios 
castões ini) e para crochet .... > lhantes 
para vassouras 
para quaisquer outros usos. 


Nota 29.º — Os cabos para chapéus de 
sol que trouxerem castões de marfim, 
madreperola ou tartaruga, pagarão o 
dobro dos direitos, e quando uma parte 
dos cabos, além dos castões, for dessas 
materias, pagarão o quadruplo dos mes- 
mos direitos. 


é a com bra 
e madeiral ços .. 
vergada .|sem bra- 


com 
assen- 
to de 


Pau le madeira 


cortada . 


port assento “ 
palha ou - 
nha ni 


de balanço ou de)” 
abrir é fechar ou 
de extensão.... 


para creança 
com assento de 


deira com bra- 
fi de balanço ou de 
abrir e fechar ou Ea: 


de extensão 


toscas de pinho ou outra madeira 
semelhante, de abrir e fechar, para | 
jardim : 

idem de galhos de arvore, com ou 
sem cortiça ...... REM nto té PR 


não de madeira ordinaria ... 
cifi idem fina 


| Nota a — Edo cadeiras sand oe 
encosto de pagarão 
” “dos respe direitos, hi AR 


4 mo 


na 
Ec, 
É. 
i uid qnd DA 
, dy dd cit pad 


TARAS 


MERCADORIAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


As de madeira vergada que tiverem 
ou encostos torneados ou filetes en- 


pagarão mais 20 % dos respe- 
ctivos direitos. 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver anotação no fim desta classe) 


para creança.. | Uma | 168000 | 50 % 
madeira |para solteiro . . 32$000 | >» 
ordinaria para casados.. o 56$000 | » 
354 | Camas 
le madeira |para creança.. o 40$000 | 60 % 
fina para solteiro . o 80$000 > 
para casados. . » |130$000 | » 


Nota 31.º — Serão consideradas para 

as camas que tiverem até 110 

centimetros de largura, tomados pela 
tro. 


ou gorros. 
e 


RR Manha errors teoooo | EP] [900] >» gt 


ue... 


M EIRCADORIAS 


o 


NUMEROS 


Nota 32.º — As pedras de marmore | 
ou de outra qualquer qualidade e os 
espelhos que forem pertencentes ás co- 
modas, e a elas vierem anexos, pagarão 
direitos em separado segundo a sua 
qualidade, 

Serão consideradas como um gavetão 
as gavetas que em numero de duas ou 
mais ocuparem um espaço igual ao 
daquele. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 21) 
(Ver a anotação no fim desta classe) 


até 80 centime- 
tros de compri- 


ordinaria | comprimento .. 
de mais delm,50 
de comprimento 


até 80 centime- 
tros de compri- 
mento 
de madeira Jaté 1m,50 de 
fina comprimento .. 
de mais de Im50 
de comprimento 


Nota 33.º — As pedras de marmore ou 
de qualquer outra qualidade e os espe- 
lhos que fizerem parte dos consolos pa- 
garão direitos em separado. 

Os dunquerques pagarão mais 10 % 
das taxas acima estabelecidas. 

Fica extensiva a este artigo a dispo- 
sição da ultima parte da nota 30,8. 

Os consolos que não trouxerem mesa 
serão considerados como até 80 centime- 
tros de comprimento, exceto quando 
este puder ser verificado. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 21) 
Ver a anotação no fim desta classe 


Contas e avelorios (Ver art. 394) 


em rolhas, simples, salva- | . 

vidas ou em quaisquer ou- Em barricas ou caixas... 

tras obras simples & i Em cestas ou canastras... 
Em talos je desta 

em rolhas com cabeça de 

chumbo ou estanho .... Em caixas ou caixinhas de 

betumada para revestimen- papelão ou envoltorios se- 

to isolador melhantes ........... :.5 

em palmilhas forradas de Fo 

feltro para calçado ,..... 


' a | : 
- 361 | Cupulas [de madeira ordinaria ....... 


para camajde madeira fina 


A 
A 
dd 


"mu Nota 34º — Na contagem dos de- 
gráus das escadas de abrir e fechar não 
será incluido o remate ou tope. 


Mi 


Formas para calçado ou para chapéus 
Ae E QUÍIOS USOM,.serrrrrerererrreros 


= . 


MERCADORIAS 


madeira ordinaria 
Galheteiros e l|pintada ou enverni- 
licoreiros sada 

de madeira fina .... 


Nota 35.º — As garrafas, copos e mais 
peças que acompanharem o galheteiro 


pagarão direitos em separado, segundo 
sua qualidade. 


Gamelas, cochos e banheiros de qual- 
quer qualidade 


de madeira ordinaria 
Genuflexorios 


madeira ordinaria 


madeira fina .... 


gado RC do 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


50 % Em caixas ou caixinhas de 
60 % papelão ou envoltorios 
hã semelhantes 


Em caixas ou caixinhas de 


E E Sri o 
“TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Õ 

k tá 

MERCADORIAS E E 
a 


Nota 37.º — As taxas acima não com- 
reendem as das peças e pertences de 
ouça, porcelana, vidro ou cristal, ou 
de qualquer outra materia, pertencentes 
aos lavatorios, mas sómente as das pe- 
dras que dos mesmos fizerem parte e 
os acompanharem. Os espelhos com 
molduras ou quadros que acompanharem 
os lavatorios pagarão direitos em se- 


parado. 


IMPOSTO DE CONSUMO 
Ver as anotações no fim desta classe 


de madeira ordinaria, simples 
ou envernizados, dourados ou 
371 | Leques | prateados, lisos ou abertos.. 
Ê É sandalo, charão ou seme- 
lhantes 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 27) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


. $050 
De mais de 1$000 até 2$000. . $100 
De mais de 2$000 até  5$000 . $200 
De mais de 5$000 até 208000 . $400 
De mais de 20$000 até 50$000 . 1$000 
De mais de 50$000 até 100$000.  2$000 
De mais de 100$000, por 100$000 

excedente ou sua fração . . . 29000 


para meio de sala.... 
para chá, costura, es- 
crever, jogo, de abas 
largas sonia 4 CA e 


ra ca- ço 
ceia de qualquer 


outro feitio. 


até seis me- 


de qualquer 
outro feitio. 


POTE. 


MERCADORIAS 


Nota 38.º — As taxas acima não com- 

as das pedras e de quaisquer 

outros objetos que acompanharem as 
mesas e lhes pertencerem. 

Às mesas de chá (guéridons), cujo 
comprimento exceder de 80 centime- 
tros, serão consideradas de meio de 
sala. 


IMPOSTO DE CONSUMO (4 20 
Ver as anotações no fim desta classe 


Moltões, cadernais e outras obras se- 
melhantes, de poleeiro ............ 


Molduras armadas ou desarmadas, 
simples, pintadas, envernizadas ou 
douradas, inclusive os florões e os 
filetes ou cordões ............... 


Muletas simples ou com molas (º)... 
PRE cp aptos o ass 


UNIDADE 
DIREITOS 


Em caixas ou barricas.... 
Em canastras ou cestas... 


Liquido. 


a O E ND 


MERCADORIAS 


IMPOSTO DE CONSUMO (5 21) 
Ver anotação no fim desta classe 


£ 


nús 
Saltos para revestidos de celuloi- 
calçados (*) de, couro ou outra 
qualquer materia ... 


(*) (Lei 3446, de 31. 12. 917, art. 1, n.º 1) 


para 
mulher, simples, 
ou com prate- 
leiras (bureau de 


de madei- 
ra ordi- ara ho- 
naria mem, idem ... 

idem idem (bu- 


384 | Secretá- reau ministre) . 


rias uenas, para 
mulher, simples 
ou com pratelei-, 
ras (bureau de 
de madei- | dame) 
ra fina andes, para ho- 
mem, idem .... 
idem idem (bu- 
reau ministre).. 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 21) 
Ver as anotações no fim desta classe 


uenos, com ou 
sem encosto, con- 
versadeiras, chai- 
ses-longues e se- 


uenos, com ou 
sem encosto, con- 
versadeiras, chai- 
ses-longues e se- 
melhantes 
grandes, com ou 
sem encosto (di- 
vans) So sedia» 


ás-camas, ou camas-sofás, 
de madeira ordinaria 
galho de arvore, 
cortiça e semelhantes, para 
jardi 


Nota 40.º — As taxas acima estabele- 
cidas para os sofás sem encosto (divans) 
são as dos que trouxerem o acolchoado 
ou as molas apenas revestidas pelo pri- 
meiro forro de aniagem ou de qualquer 
outro tecido ordinario ; quando vierem 
já com os ultimos forros pagarão aque- 
las mesmas taxas com o aumento que 
Eee competir, regem aaa se - r 

isposto na segunda parte da nota fina 
da classe, ficando nestes direitos com- 
preendidos os das almofadas que lhes. 
pertencerem e lhes vierem anexas. Se- 
rão considerados sofás pequenos os que 
tiverem 1m,35 de comprimento, to- 
icina pela parte ins doe braços. 


4 a* 0 ç q 
a ud h Es SOU ds; PE li e 


extensiva a este dispo- 
sição de-ultimo parte da nota 30,5 ed 


RR y 
= Lá 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


IMPOSTO DE CONSUMO (4 27 
Ver as anotações no fim desta classe 


Tacos para bilhar e bagatelas 
Tecidos de madeira, sí 
dos, para transparen ) Liquido. 
Torneiras de qualquer qualidade ... 
Tornos de madeira (pinos) para cal- 
çado 


Em barricas 
Em pacotes 


+ 


e 
| 
, 
4 
1 
' 
d 
; 


Nota 42º — As taxas impostas ás 
cadeiras, mesas, sofás e outras peças de 
mobilia, ou de uso domestico, salvo dis- 
posição especial, compreendem sómente 
as lisas ou com molduras ; as douradas e 
as que tiverem obra de talha, ou embu- 
tidos de madeira, marfim, madreperola 
ou metal ordinario, pagarão as primei- 
ras o dobro dos respectivos direitos e as 
outras mais 30 % dos mesmos direitos, 
exceto quando:o embutido ou obra de 
talha for insignificante. 


As que forem estofadas ou forradas 
com qualquer tecido de seda pagarão 
mais 50 %, com qualquer tecido de lã 
ou crina mais 40 %, com marroquim 
ou qualquer outra pele mais 30 %, 
com qualquer tecido de linho ou de al- 
godão mais 20 %, e as que vierem por 
estofar terão o abatimento de 30 %. 


Este abatimento será calculado sobre 
a taxa estabelecida para as que tiverem 
assento de palhinha, 


Serão consideradas de madeira ordi- 
naria as obras desta classe que forem 
feitas de pinho, faia e cerejeira; e de 
madeira fina as que forem feitas de 
freixo, pereira, vinhatico, nogueira, car- 
valho, sicomoro, mogno, érable, pau- 
setim, pau-rosa, tuiá, Jacarandá e se- 
melhantes, devendo como tais ser tam- 
bem consideradas as que forem folhea- 
das destas madeiras, ou que vierem 
revestidas de camadas de massa com 
ou sem frisos ou filetes dourados e bem 
poa as de charão ou de madeira acha- 
roa: a. a 


As peças de mobilia avulsas, desar- 
madas, que não puderem, na ocasião 
do despacho, formar o objeto completo, 
pagarão por quilograma 3$600, sendo 
de madeira ordinaria, razão de 50 %, 
e 98300, sendo de madeira fina, razão 
de 60 %. (9) : 


As obras desta classe que tiverem 
enfeites de marfim, madreperola ou 
tartaruga, além dos aumentos acima 
determinados, pagarão mais 30 %. 


""(*) (Alteração constante das leis 2719, art. 
13 de 31-12-912 e 2841, de 31-12-913, art. 18). 


INSTRUÇÕES PARA O DESPACHO DA MADEIRA 


Os carregamentos de madeira serão despacha 
dos em uma só nota, compreendendo o carrega- 
mento integral de qualquer navio, ou em duas, 
“ sendo uma atinente á madeira que vier sobre o 
convéz, e outra á que vier no porão, e não como 
ha muito tempo se tem tolerado que os inferessa- 
dos dividam cada carregamento em quatro, 
cinco e mais notas, dando em cada uma a quarta, 
quinta, etc. parte da quantidade e metragem 


tac dá 
a RETA e Pa 

total das peças sem discriminação dos diversos 
tamanhos ou dimensões das peças, calculo ina- 
ceitavel por ser destituido de fundamento legal, 
salvo o caso unico e pouco provavel de igual 

de todas as peças. 


A medição do comprimento das couçoeiras de- 
verá ser feita de uma extremidade a outra de 
cada” uma, sem atenção 4 praxe commercial 
admttida entre compradores e vendedores de 
— pinho par e pinho impar — não sendo, por- 
tanto, licito aos srs. conferentes despresarem 
qualquer quantidade em cada peça. 


Os interessados deverão declarar nas notas que 
organizarem para despacho a quantidade e a 
especie das pecas de madeira, de acordo com a 
classificação e dizeres da Tarifa, isto é, se o carre- 
gamento despachado compõe-se de vigas, cou- 
çoeiras, pranchões, taboas, etc., ficando abolida 
e proibida a praxe ilegalmente introdusida e 
tolerada da denominação — peças — sem dis- 
criminação da especie e dimensões de cada peça 
e sua respectiva quantidade, por isso ser cons. 
trario no disposto no art. 476 da Consolidação. 


IMPOSTO. DE CONSUMO (8 21) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


Moveis 
Sobre : 


a) — os de madeira, vime, cana, ferro, bro À 
e semelhantes, simples, mixtos ou post eles: 
com outras materias, de qualquer feitio e para 
qualquer fim, desmontados ou não, tais como: 
armarios, bancos, cadeiras, camas, cana car- 
teiras* colunas, comodas, creados mudos, es 


vaninhas, estantes, geladeiras, lavatorios, man- | 


cebos (cabides de centro), mesas, porta-bibelots, 
porta-chapéus, secretárias, sofás e outros seme- 
lhantes, cavaletes, jardineiras, cestas para papeis 
usados, para roupas, para serviço de padaria e 
outros mistéres. 


by — vitrines, armações, balcões, escadas porta- 
teis e para-ventos ; - 


c) — magninas de escrever, de contabilidade, 
de registro de dinheiro e semelhantes, cofres e 
burras de qualquer tamanho e bilhares. 


A saber: por objéto : 


Até o preço de 10$000 

De mais de 10$ até 254000. .. 
De mais de 25$ até 50$000. .. 
De mais de 508 até 100$000. .. 


De mais de 1008, por 100$000 exce- 
dente ou fração. . ... «4. 


Isenção: Maquinas de costura. 
(*) São sujeitos ao imposto de consumo : 


Balanços de madeira para jardim ; bancos 
para jardim e bancos comuns; cabides de centro 
(mancebos) ; porta-foalhas, porta-jornais, porta- 
bengalas ; prateleiras, ue sejam constitui- 
das de mais de uma, pregadas entre si, 


Estão isentos”: 
Bastidores de bordar, cantoneira 


cachepots, 
quadro negro, cabi inados | 
mf É de guarda-roupas e jar E mary rá 


2) ADiecósiro “da Rgeita da Ds Dodi aeA 
Sa 14859) pit Po, RR 


PA 
t ' 


| Sa 
esruesas A PER 


Rs >) 


Class . 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIO 


UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 13.º 


Cana da India, bambá, junco, ro- 
tim, vime e outros cipós 


EM BRUTO OU PREPARADOS 


Cana ER India e bambá 


e qualquer outra qualidade 


m bruto (S 

palhinha, passado á fiei- 
ra, ou de qualquer modo 
preparado 

tecido com ou sem for- 
ro de tecido de algodão ou 
linho, proprio para bancos 
de carros de estrada de ferro 
e semelhantes (*) 


Jd) (e ns 0783 de SLIZ92, am 1 nº 1) 
Vime em bruto ou em liaças ou molhos 
EM OBRAS 


Berços | 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver as anotações no final desta classe) 


4 | Nou sem Os bos trouxerem 
de marfim, pes podre perna 


repero 
4) tá o dobro dos direitos, 
4 parte dos cabos, além 
] materias, paga- 
dh cute os Cras dos mesmos direitos. 


| cu 
ns, 
E Fo 
IMPOSTO DF CONSUMO, 
| crer atidatações no fim fim desta classe) 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


"ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


Nota 44.» — As cestas para costura 
que vierem com preparos pagarão 
mais 25. % 


IMPOSTO DE CONSUMO 


(Ver as anotações no final desta classe) 

18600 | 50 % 
Meccatugio 

3$000 » 
Lavatorios 4$800 » 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Ver as anotações no fim desta classe) 


Chapéus 


128000 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Vêr as anotações no fim desta classe) 


Peanhas, porta-bustos e jardineiras.. . 4$800 Em caixas ou caixinhas de | 
papelão ou envoltorios se- 
IMPOSTO DE CONSUMO 
(Vêr as anotações no fim desta classe) 


248000 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Vêr as anotações no fim desta classe) 


, sara espartilhos 
Varetas vara outros usos, inclusi- 
ve para leques ) 


48000 Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios | 
semelhantes 


— Em solução á consulta do consul do Japão, 
q ministro da Fazenda declarou que as varetas 

de bambús, quando não formarem armação com- 
pleta para leques e, forem, portanto, importadas 
soltas, pagarão os direitos deste artigo, na razão 
de 18600; no caso contrario pagarão como 
ae (Diario Oficial de 28 de fevereiro de 


Quaisquer outras obras não classi- 
ficadas 


Nota 45.º — As obras desta classe 
que tiverem enfeites de marfim, madre- 
perola ou tartaruga, pagarão mais 30 % 
dos direitos respectivos. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 21) 


Selagem direta e mais 
10% de adicional 
Moveis 

Sobre : 

a) — os de madeira, vime, cana, ferro, bronze 
e semelhantes, simples, mixtos ou compostos 
com outras materias, de qualquer feitio e para 
qualquer fim, desmontados ou não, tais como: 
armarios, bancos, pas camas, canapés, car- 
teiras, colunas, comodas, creados mudos, escri- 
vaninhas, estantes, geladeiras, ed afago man- 
cebos (c a ei a de centro), mesas, porta-bibelots, 
pa apéus, secretárias, sofás e outros seme- 

antes, cavaletes, jardineiras, cestas para papeis 

os, para roupas, para serviço de padaria e 

outros mistéres ; 

E pe vitrines, armações, balcões, escadas porta- 
teis e paraventos ; 

= nas de escrever, de eputabilidada: 

GA Ai ur baga semelhantes, cofres 
burras de qualquer tamanho e bilhares. 


ne fe dos por 100$000 


dente ou fração 


” 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 14, 


Palha, esparto, cairo, pita, pias- 
sava, paina, e outras materias 
tilamentosas. 


ra cigarros, soltas ou 
em maços ou em livrinhos E Em barricas ou caixas. ... 10 % 


da Italia, do 


proprias pa- 

asse- | ra esteiras, 
e 

se- 


Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios 
semelhantes 


A 


Em caixas ou caixinhas de 

pa ou envoltorios 

semelhantes, inclusive os 
Bruto, 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


IMPOSTO DE CONSUMO ($S 27) 


Selagem direta e mais 10% de adicional 
Por unidade 


208000 até 
50$000 até - 
1008000, por 1008000 


execdente ou sua fração 


Archotes de esparto e semelhantes... 


Bonets com ou sem enfeites 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 16) 


Selagem direta e mais 10% de adicional 
Por unidade 


Simples ou mixtos . .,. vv. $300 
Bruças ou luvas para limpar animais .. 


simples ou com ornamento 
Cabeçadas |de metal ordinario .... 


ara prisão (cabresto) .. 


Nota 46.º — Ficam extensivas a este 
artigo as disposições da nota 6.º . 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 32) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


Por unidade 


Cabeçadas e semelhantes : 


I — Simples ou com guarnição de 
ferro ou estanho 

I — Com guarnição ou enfeite de 
metal ordinario 

III — Com guarnição ou enfeite de 
metal prateado ou dourado . 

IV — Com guarnição de prata . . 

V — Com guarnição de ouro ou pla- 


imples ou co- 
deespartoe |muns ....... 
semelhantes [de qualquer ou 
tra qualidade 


simples ...... 
rlados ou guar 
e palha de |necidos de lã, 
côca na ou algo- 


— As alcatifas e passadeiras de côco pagarão 
a mesma taxa das de linho, em virtude nota 
48.2 da Tarifa. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 


Selagem direta e mais 10% de adicional 
CAPAcHOS : 


Por unidade 


de côco, juta ou initndds semelhan- 
tes, simples ou mixtos, até um 
metro quadrado ou fração .. 

por mais cada metro quadrado ou 
fração 


(8 12) Eca cpar mais 10% de j it 


10% 


+ 


ida ida catia pad do a Dá o didi as ace . à Leonid i > 
E , . 4 bi » E ES fg ao sas tados: EN Madi ndo tai tap E 
Jarto, cairo, pita, etc. ; Classe 14.1 | 
nx MGNRÁ a CP eim 
| [O [79] TARAS 
| 8 lo - 
ADORIAS o. E - 10 4 
Z | & ps QUALIDADE DOS EE 
x + ENVOLTORIOS ENS É. 
es | <E 
Ra pr So a SO 
intniss K 3$000 | 50 % : 
=> Prentado rdados, en- Em caixas ou caixinhas de É: 
ea os fe ta Es de papelão ou envoltorios 
orrado de ” 
- semelhantes .......... 
eita Rs 98600 : e es Bruto, 
grandes para roupa, condu- 
ção de garrafas, de carga e E 
b + semelhantes (A. D. ) ..... . 700 > dl 
420 | Cestos, lordinarios para transporte À 
| cestas, Eacatenro ,iice. Sosa a o $060 » 
condeças, |para papeis, compras, talhe- 
balaios, res e semelhantes ........ o 3$000 > 
bolsas e 
. de vidro, de os Er S 
saveis so, bufalo, chi- Eê Liquido. + 
com perten- | tre, madeira e 4 
: ças para semelhantes .. o 2 o SA 
viagem e  Idemarfim, ma- 
fins seme- | dreperola, me- 
lhantes tal prateado e - 
semelhantes .. . 5$200 » : 


Nota 47.º — As cestas para costura 
Re com preparos pagarão mais 


IMPOSTO DE CONSUMO (5 21 
É à db: Eidagem. direta e mais 10% de adicional 
A Por unidade 
e o de 109000 ..... 
os De md VOSO00 até 258000. 
pa mais de 258000 até y 
po, K mais de 


de palha do Chile, do Perá 
ou de Manilha 


aa 


2 | ampostO DE CONSUMO (5 16) 
|  Selagem direta e mais 10% de adicional 


nine. 


a “a Ti 
E 


DP RT a DONDE 


TARAS 
ie 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


MERCADORIAS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


IMPOSTO DE CONSUMO (6.º) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


DORM nt Roo MT gli ta (e $150 


Colchões, travesseiros e outras obras 
semelhantes, com forro ou capa de | 
qualquer tecido Liquido. 

Cordoalha de |em peças ou em retalhos | 


as ieér qua- Em capas.............., | Bruto. 
ade 


— A cordoalha alcatroada é considerada in- 
flamavel. 


Cordões, tran-joroprios para enfeites Em caixas ou caixinhas de 
ças e trancelins| de chapéus, simples ou papelão ou envoltorios 
com vidrilhos ........ semelhantes .......... 


Escovas de pa-jpara fato, chapéu ou 
lha ou de cri- | ca Nata 0,5 psdrecado la a MNT 
na vegetal para animais, com ou 

sem alça, e para outros 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 30) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


Por unidade 


» Escovas de qualquer qualidade e para qualquer 
im : 

Para fato, cab e semelhántes e para cha- 
péus, barba, pós arrôs e semelhantes : 


I — Com cabos ou costas de ma- 
deira, osso, bufalo, chifre, celu- 
loide, aluminio ou outras mate- 
rias, sem enfeites ou embutidos $200 


Com enfeites ou embutidos .. 


II — Com cabos ou costas de prata, 
marfim, tartaruga ou madrepe- 
rola e semelhantes sem enfeites 
ou embutidos 


Com enfeites ou embutidos ... 


HI — Com cabos ou costas de ouro 
ou platina, sem enfeites ou embu- 
tidos 


Com enfeites ou embutidos . . .  6$000 


Para bigodes, dentes, unhas, fricções e se- 
m ntes : 
I — Com cabos ou costas de ma- 

deira, osso, bufalo, chifre, cela- 

loide, aluminio ou outras mate- 

rias, simples, sem enfeites ou em- 

butidos 
Com enfeites ou embutidos . .. |. 
II — Com cabos ou costas de prata, 

marfim, la, ou tarta- 

ruga e semelhantes, sem enfeites 

ou embutidos ........ 
Com enfeites ou embutidos ... 
III — Com cabos ou costas de ouro 

platina, sem enfeites ou em- 

boda CASE cu o U 200 
Com enfeite ou embutidos ...  5$000 
Para limpar metais e semelhantes, para lim- 
par mesas ou outros moveis, lavar casas e se- 
m e para se ipado, arreios, com ou sem 
alças, e para outros 5 


MERCADORIAIS 


UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


1 — Com cabos ou costas de prata, 
marfim, madreperolas 


Com enfeites ou embutidos ... 
HI — Com cabos ou costas de ouro 
ou platina, 


sem enfeites ou em- 


IMPOSTO DE CONSUMO (5 30) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


Redes de qualquer qualidade, de dor- 
mir, de pescar ou cobrir animais .. 


objetos desta classe, que tiverem 


Os 
enfeites - a pe 


e 
o 


NUMEROS 


Ei a 
SIE “o 46. ARA K “ 
' ralos = aire oe 


MERCADORIAS 


CLASSE 15. 


(Esta é a classe em vigor determi- 
nada pelo decreto n.º 5.650, de 
9-1-929 — D. O. 10-1-929.) 


Aigodão 
EM BRUTO OU PREPARADO 
Em caroço (A, D.) 
Em rama ou pluma (A. D.) 


Em pasta, cardado ou em folhas go- 
madas (A. D.) (se) 


simples 
um só fio 


erú 
retorcido, |branco alve- 
dois a tres) jado 
fios (*) tinto estam- 


entrançado para pavio (9%) 
frouxamente torcido para fabri- 
cação de rêde (*8) 

linha de qualquer qualidade em 
bobinas e carreteis de qualquer 
materia, novelos ou m , para 
costura, crochet e semelhantes (**) 


Nota 49.º — Considera-se linha o fio 
retorcido de mais de 3 fios, cujo diame- 
tro medir até dois milimetros. 


— Os fios mesclados de qualquer outra materia 
pagarão es taxes da materia mais tributada. (**) 


(*) Alteração do decreto 19.869 de 15-4-931. 
(**) Alteração do decrets 19-550 de 51-12-9350. 


IMPOSTO DE CONSUMO |, 
Linhas ($ 41) — não tem adicional 
SELAGEM DIRETA 
— Para coser, iserzir, marcar ou bordar e 
para crochet. 

De qualquer fórma acondicionadas : 
I — Para coser ou serzir : por 200 

jardas ou fr 
II — Para cro 


— Os selos serão colados nas unidades ou 
nos envoltorios de apresentação, tais como: 
caixas, maços, pacotes, etc., calculando-se o 


imposto, quando se trater de unidades de menos. 


de 200 jardas, nos produtos da alinea I, ou de 
peso inferior a 25 gramas, nos da alinea II, pelo 
total do conteúdo de cada envoltorio. 


EM OBRAS E TECIDOS 
Abas para chapéus 
Alamares, barbicachos, borlas, passa- 


dores, fitas, innaigas, frocos, aplica, 
gregas, mignardises e outros requifes, 
soutaches, trancelins e obras seme- 
lhantes ....... EMO sgie se 


Nota N.º 49 A — As mercadorias 
compreendidas neste artigo, quando ti- 
verem apenas um ou pequena mes- 
cla de seda, pagarão a taxa acima com 

a sobretaxa de 50 o a ES 


Ee 


UNIDADE 


DIREITOS 


38000 | 60 % 


“ BARRO Dos coma ' 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Nos envoltorios....... a 


Em caixas ou caixinhas de 
cartão, papel, forradas 
de pano ou não ou en- 
voltorios semelhantes, | 
incluidas bobinas e carre- 


Em caixas ou caixinhas de | 
eee papai pd di 
e pano ou não, papelão 
ou Cornelio cbbialago 
tes incluidas bobinas e 


Is fe nioio e inthly alocnia ad | 


A n TARAS 
a E o 

MERCADORIAS g a S EXE 
z a ps QUALIDADE DOS EE 
- a ENVOLTORIOS E - 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


Fixas, alças, galzes, tiras é entremeios bor- 
tranças, trancelins, soulaches, 
cordões e franjas 


Por 10 gramas cu fração: 
de algodão, juta, canhamo om outras 
fibras, simples ou mistas, exce- 


DE MAE aaa oazo 0% g010 


Por 5 grames ou fração: 


de seda com qualquer outra ma- 
DR a Mo A.é sra ctogmis $050 


440 | Alcatifas « tapetes para qualquer fim. | K.º | 3$000 | 60% | Em fardos, papeis ou sacos.. | Bruto) 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Salagem direta e mais 10% de adicional 
Por unidade 


Tartes E CaPAcnos 


de algodão, cuuãos, o grado ha qualquer 


So ta PLA TEMA. 


MERCADORIAS 


imitando a palha para fa- 
bricação ou enfeites de 
chapéus simples ou com 
vidrilhos 

lisos, lavrados ou borda- 
dos, proprios para cintos, 
faixas, ligas e suspensorios 
para cilhas, grosseiros, de- 
nominados precintas, de 
mais de quatro centime- 
tros de largura 

de qualquer outra quali- 
dade, inclusive os tubula- 
res e os fitilhos 


Cadarços, 
cordões e 
tranças 


IMPOSTO DE CONSUMO 
(Vêr as anotações do art. 439) 


Capas para guardar chapéus de sol, 
cobrir pianos, moveis, quaisquer obje- 
tos e para animais — os direitos dos 
tecidos respectivos e mais 10%.... 


Chales, manti- [lisos ou simples — 
ilhas, fichús, os direitos dos teci- 
echarpes, cache- | dos respectivos e mais 
nez, cache-col, 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
POR UNIDADE 


Cobertores e mantas ou colchas para cama, 
lenções, chales, fichús, cache-nez e semelhantes, 
- go atoalhados para meza, cobertas aveluda- 

ou cheias de algodão em pasta ou de qual- 
quer outra materia e toalhas para mezas, em 
peças ou não ; 

de al, , juta, canhamo ou se- 

me tes, simples ou mixtos . $200 


Lenços : 


de algodão puro, simpl o ud dá 
bia 7 ás ir uy fitas ou 


Chapéus, bonets [lisos ou simples 
e gorras bordados ou enfeita- 


Nota N.º 49-B — As caixas de cartão, 
papelão ou madeira em que vierem os 
chapéus, bonets e gorros não pagarão 
direitos desde que tragam impressos 


dizeres indicativos de tais objetos. 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 16) 


Selagem direta e mais IO % de adicional 
POR UNIDADE 
cy vo CHAPEUS PARA CABEÇA | 
Fo. ] Ear homens e meninos - a 
| a De feltro e de tecidos de algodão, simples ou 


Cs MON RE Mimd SAS,  7 A * 


"tb 


. | A 
ERR MAS a 
nda Dados dA ira 


UNIDADE 


DIREITOS 


aa ap e E 


TARAS; 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em caixas ou caixinhas de 
cartão, papel forrado de 
pano ou não, papelão ou 
envoltorios semelhantes. 


MERCADORIAS 


UNIDADE 


Para senhoras e meninas 


ta 


Ê 


a Cintos, faixas, lizas e suspensorios lisos 
“a ou simples, bordados ou enfeitados .. | K.º 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


| 
| 


DIREITOS 


104000 


RAZÃO 


sm 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


MERCADORIAS 


Cobertores [escuros ou riscados, ordi- 
com ou sem | narios e semelhantes .... 
mescla de Ide qualquer outra quali- 
lã dade, brancos ou de côres 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
Por UNIDADE 


Simples ou mixtos 


Coberturas e rosetas para chapéus de 
sol — os direitos dos tecidos respecti- 
vos e mais 10 % 


de mais de 1 milimetro de 
Cordoalha diametro até 3 milimetros 
de mais de 3 milimetros 
idem até 6 milimetros.. 
de mais de 6 milimetros, 
| idem 


Córtes de calçado lisos ou bordados — 
os direitos dos tecidos respectivos e 
mais 10 % 


Enxovais para batizado 


cordas, ca- 
bos, cabi- 
nhos e 
adriças 


Nota 49-C — Na taxa acima ficam 
compreendidos : os vestidinhos, a cami- 
sinha, a touca, os sapatinhos e mais 
objetos miudos que lhes são proprios. 


Espartilhos ou coletes e cintas, com ou 
sem atacadores ou barbatanas 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
Por UNIDADE 


Espartilhos, cintas, modeladores, soutjent 
gorges e semelhantes: 4 


lisos ou guarnecidos de rendas or- 
dinarias ou fitas $300 
de renda fina, de filó de algodão ou 
ds mera qualidade de seda e 
bordados 


metros qua- 
liso | drados até 4 
qu ; 
idem de mais 
de ponto de de 4 quilogrs. 
malha ou de lenfeitado, lavrado 
rêde - |ou bordado, com 
qualquer materia, 
excetuada a seda. 
gomado para forrar 
chapéus 


de ponto de 
dardo de 
filet e seme- 
lhantes 


o 


pa 


Nota 50.º — O filó bordado, que medir 
até 45 centimetros de largura, será con- 
siderado tira bordada. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 12) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 
Por METRO OU FRAÇÃO 
ES BRO adro, ceifa Durga 
do fal 


UNIDADE . 


DIREITOS 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em fardos ou sacos, caixas 

60 % ou caixinhas de cartão, 
papel, forradas de pano 

> ou não, papelão ou en- 
voltorios' semelhantes. . 


50 % Em fardos ou sacos, caixas 
ou caixinhas de cartão, 

» papel, forradas de pano 
ou não, papelão ou en- 

voltorios semelhantes: .. 


Excluidas sómente as cai- | 
xas ou caixinhas de car-. 


tão, papelão ou madeira. 


Flasse 1 É % 


TARAS 


MERCADORIAS E o) 
QUALIDADE DOS Gi= 
ENVOLTORIOS | É 
hoo 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


Brancos ou alvejados, tintos ou es 
) tampados ..... - as $060 


Bordados ou lavrados, crús, sda 
ou alvejados, tintos ou estampa 
dos ka $100 


Crús, brancos ou ditados tintos 
ou estampados, com mescla de 
sda até 10%, lisos. ..... $100 


Bordados ou lavrados . .. : $200 


458 Forros, tiras ponteadas ou não e lados 

para chapéus, simples, gomados ou 

oleados, inclusive os forrados de pa- 

NG É. 07,60 0. sino ce cor K.º 28400 | 50 % Em caixas ou caixinhas de 
cartão, papel, forradas 
de pano ou não, papelão 
ou envoltorios semelhan- 


CSA E SR SER 
459 Gravatas simples ou e lisas 
ou bordadas : y 108000 kd Excluidas sómente as cai- 
xas ou caixinhas de car- 
IMPOSTO DE CONSUMO (5 13) tão, papelão ou madeira. 


Selagem direta e mais 10% de adicional 


Por unIDADE 


De algodão simples ou mixto com 
outra materia, excetuada a sêda $100 
De tecido mesclado de sêda em que 
Ras cio Sus do afão anja 
sêda para ou ualquer outro 
tecido “contendo mescla, de sêda 
ad cio Casadas & 50% 18000 


460 Lençóis, cobertas e colchas para cama, 
guardanapos e toalhas etnia ou 
por cortar), Cedae panos de mesa, 
cortinas, cortinados, sanefas e stores, 
lisos ou simples, bordados ou enfeita- 
dos — os direitos dos tecidos respecti- 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


E Por umiDaDE 
— t coleh cama, 
basioras o mentes ou po. À quo ! 


ou cheias de « o em pasta ou 
outra materia e toalhas para mezas, 


DM odão, seção ou mistos. . : 8900 
-— Fronhas, guardanapos, e panos para copa, 


CR Ando, moto ou mesclados $020 


“Pos & Tagged it 
ia criados que ne trate de 
y algodão, simples ou mixtos. . 3500 
pros rrrdoemçmnd via a Da. de! 28400 | 50% 


Ja de qualquer outra qualidade... Idem 6$400 ». E 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 


direta e mais 10% de adicional 
Por us 


magia CM ci, digo am NR e 


Ó + bp? 
“ 


= é 


o 


PA. 


NUMEROS 


M ERCADORIAS 


De algodão com outra materia, ex- 
cetuada a sêda, simples. ... $200 


Ditas com enfeites .. ..... $250 


Não se consideram enfeites as simples ba- 
guetes. 


Mangueiras com ou sem virola de 


Mantas, baixeiros, coxinilhos e xergas 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


Por UNIDADE 
De qualquer qualidade ..... $400 


de renda — o dobro dos 
direitos respectivos e 
Manteletes, Imais 20 % 
golas, peitilhoslde filó ou qualquer 
e outros obje- |outro tecido, Audi ou 
tos demoda, |simples, bordados ou 
aplicaçõese l|enfeitados — o 
semelnantes |bro dos direitos dos 
tecidos respectivos e 
mais 10 % 


IMPOSTO DE CONSUMO ($131 
Selagem direta e. mais 10% de adicional 


POR UNIDADE 


CAMISAS PARA QUALQUER FIM: 


De algodão puro, simples . $200 
Guarnecidas com rendas, fitas ou bor. 
dados .. $300 


De algodão com linho ou com outra 
materia, excetuada a sêda, 
ples $400 
Guarnecidas com rendas, fitas ou bor- 
dados 


PANINHOS BORDADOS, RENDADOS OU NÃO, PARA 

ADORNO DE MESAS DE CABECEIRA, CADEIRAS, 

TOILETES E OUTROS MOVEIS, E TAMPOS PARA 
FRONHAS 


| Por ainda que se trate de eso 
De Elgodão simples ou mixtos: 


Até0m,10 de comprimento . . ... $050 

De mais de0m,10até0m,25 ..,. did 

De mais de 0m,25 até 0m,50. . . 
mais de 0m,50 ,..,...... 


até 20 centime- 
tros, ce copas 
curtas Epica no no: 
| 465 | Metas de demais de 20 cen- 
qualquer timetros de com- 
qualidade primento no pé... 


té 20 centime- 
tros de compri- 

mento no 
compridas |de mais de 20 
, |centimetros de 
comprimento no 


nec an. 


- Nota 51.2 — As meias dio 


ou que trouxerem outro artifício para 
iludir a aRR ai pagarão direitos 
la taxa mais elevada da respectiva 
ivisão. 
Não se consideram bordadas as meias 


"que tiverem simples frisos de sêda (ba- | 


| guettes). 


RA Ae 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em fardos ou sacos, caixas 
ou caixinhas de cartão, 
papel, forradas de pano 


ou não, papelão ou en- 
voltorios semelhantes: g 


iara ma O ONE 


TARAS 


MERCADORIAS 


QUALIDADE DOS 
LENVOLTORIOS| 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


ABATI- 
MENTO 


F3 HIMPOSTO DE CONSUMO ($13) 

Selagem direta e mais 10% ide“adicional ; 
POR PÉ 

— De algodão simples, não especificadas: 


DUNAS» TRT 


aa ua. 


Dr temads fo , 2$000 | 60 % Enrolados em madeira ou 
em tubos de papelão e 
em caixas ou caix 

de cartão ou papel, for- 
radas de pano ou não 
papelão ou: envoltorios 
semelhantes 


nana aa. 


tão ou papel, forrada 
de pano ou não, papelão. 
ou envoltorios seme- 


Ao ME é PE 5$000 | 50 % Uuantem-- à cias nte 
35$000 > Excluidas sómente as cai- 
pelão 


20$000 | > ou madeira ........... 


ha Je uer outra qualidade 
68 | Rendas | le qua ue outra que 


e ou- 
is 30% 


E 
ii 


bi) 
ses 


Fi a 


; 


ou malhaf..... 


a 


E. 
A] 


4 " b 
DO E 
Da aa ms re 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 


ceroulas [de ponto de meia 
ou cuecas | ou malha 
de qualquer ou- 
tro tecido 


colarinhos para camisa 

oeitos lisos ou com pregas.. , » Em caixas ou caixinhas 
de cartão, papel, forra- 
das de pano ou não 
papelão ou envoltorios 
semelhantes .......... 

punhos para camisa 


de ponto de meia 
ou malha, ou de 
qualquer outro 
tecido, lisa ou 
simples, bordada 
ou enfeitada — 
não espe- |o dobro dos di- 
cificada l|reitos dos teci- 
Ea res pd e 
mais O»... 
e renda — 
dobro dos direi- 
tos respectivos e 
mais 20% .. 


Nota 52.» — Os colarinhos, peitos e 
punhos que acompanharem as camisas 
sem colarinhos, peitos ou punhos, pa- 
garão cireitos em separado. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
POR UNIDADE 


Camisas de dia ou de dormir, para 
senhoras e meninas, combinações e 
corpinhos para oras e meninas 
e camisetas de ponto de meia ou de 
malha, para ambos os sexos; 

de algodão puro, simples 

guarnecidas com ren fitas ou bor- 


os 
de algodão com linho ou com outra 
materia, excetuada a seda, simples . 
guarnecida com rendas fitas ou bor- 


CAMISAS, COM OU SEM COLARINHOS OU PUNHOS 
PREGADOS PARA HOMENS E MENINOS 


POR UNIDADE 


- De qualquer tecido de algodão puro 
sem mangas, ou com mangas curtas 
até 0m,22 de comprimento, e sem. 
gola ou decotadas, denominadas 
blusas opetariaso oo ais ts 
De qualquer tecido de algodão, sim- 

simples ou mixto com outra mate- 
teria, excetuada a sêda .... 
De qualquer tecido mesclado de seda 
em que a percentagem de fios de 
sêda seja inferior a 50% . . . . 3$000 


As camisas para homens e meninos que conti- 
verem o peito de tecido diferente, pagarão o 


imposto de acôrdo com a taxa a que se subordi- 
nar o tecido do respectivo peito. 


CEROULAS, CUECAS, CALÇAS PARAS SENHO 
E MENINAS, CALÇÕOES PARA BANHO OU “SPORT. 
SUNGAS OU MAILLOTS” 


POR UNIDADE 


De qualquer tecido de algodão, sim- 
ples ou mixto, com outra materia, 
excetuada a sêda ....... 

* De qualquer tecido mesclado de seda 
em que a percentagem de fios de 
sida, seja inferior à 60% + « «+ 


ar 


MERCADORIAS 


COLARINHOS 
POR UNIDADE : 
De qualquer tecido de algodão, sim- 
ples, 


ou mixto com outra materia, 
excetuada a sêda 


De qualquer tecido nceelão do cida 
em que a ta 
soda calo inferior é BO aê ; 


PUNHOS 
POR PUNHO 
e qualquer todo de algodão simples 
$200 


PIJAMAS PARA AMBOS OS SEXOS 


Pg cm out ado tirado 


SOBRETUDOS, CAPAS, PONCHES E PALAS 
De lã ealgodão. ........ 300 


CASACOS OU CAMISAS, INCLUSIVE “puLL-OvER” 
E COLETES DE TECIDOS DE MALHA 


POR UNIDADE: 


forradas de sêda pura, 
sobre as respectivas taxas. 


UNIDADE 


DIREITOS 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


MERCADORIAS 


lisos ou simples ... 
471 Sapatinhos sem enfeitados ou borda- 
sola para criança deé 


IMPOSTO DE CONSUMO 


— São isentos os sapatos de ponto de malha 
de qualquer especie, para recemnascidos, 


25 até 31 m2.... 
CI. IV, de mais de 
31 


. V, de mais de 
40 até 50 m2.... 
CI. VI, de mais de 
50 até 60 m2.... 

1. VII, de mais de 


V, de 
40 até 50 


Nota 53.º — Pertencem a este artigo 
os tecidos que têm simples aconchega- 
mento de fios da mesma ou de diversas | 


o 
f Pos 
A vom 
á À al e 
! : 4 pad Mo 
o Dá éra 
' E Eid j 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


tras ; os de fios frouxos ou de fios esti- 
ou entrançados de modo 
lar ; as flanelas ; os imitando meri- 
Sorgorões e gabardines de lã; os 
de fios ; os denominados espi- 
nha (chevrons); os crepes ; os diago- 
nais ; os de alguns fios de mais corpo 
que os demais (vulgo de cordão), que 
ora s€ apresentam isolados, ora for- 
mando grupos de dous ou mais fios na 
idura ou na trama, ou em ambas, 
calandrados, cilindrados (créponnés), ou 
ondulados (moirés). 

A contagem dos fios deverá ser feita 
na parte do tecido onde eles forem mais 
aconchegados, si forem todos da mes- 
RÉ groctada ou nas listras de fios mais 

e de mais aconchegamento. 

Nas faturas consulares e nos despa- 

chos de importação dos tecidos compre- 

à neste artigo é obrigatoria a 

do comprimento e largura 

ido, como o numero de fios 
contidos em Gmm2. 


IMPOSTO DE CONSUMO 
Ver o final do art, 474 


MERCADORIAS 


O lavor nos tecidos aparenta relevos, 
que tanto podem ser apreciados em lis- 
tras ou em grupos de fios, como em fios 
isolados, pelo fato de entrarem irregu- 
larmente. 

Os tecidos bordados á mão ou á ma- 
quina com fios de qualquer materia, 
exceto a seda, pertencentes a este artigo 
e ao 472, pagarão as taxas do art. 475 
com augmento de 40 % e os que forem 
bordados por fios de seda, as taxas do 
dito art. 473 com aumento de 60 %. 

Os tecidos bordados á mão ou á ma- 
quina que apresentarem sucessão de de- 
senhos variados ou não, formando listras 
no sentido longitudinal da peça, serao 
considerados tiras bordadas. 


IMPOSTO DE CONSUMO 
Ver o final do art, 474 


brins, cassinetas, castores 
tecidos semelhantes, lisos, en- 
trançados, ou imitando a lona, 
pesando mais de 250 gramas, 
por metro quadrado 


idem, idem de menos de 250 
gramas, por metro quadrado. 


idem, lavrados 


Ibutes, belbutinas, bomba- 


sinas, veludos e semelhantes. . 


cassas grossas, lisas ou entran- 
çadas, de listras ou de xadrês, 
proprias sómente para fórros 
e os transparentes para ma- 
pas ou plantas 


onas e meias lonas e o cor- 


anos grossos destinados a ma- 
quinas de estamparia ou de 
papel e o 
trar e sem 


idem, felpudos, brancos, tin- 
tos ou estampados 


idem, listrados proprios para 

ponchos ou palas 

paninhos envernizados ence- 

rados ou gomados, gaufrados 
proprios para forros 

die ANTE. aopidisio ajed ao ja mio io 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 12) 


Selagem por verba e mais 10% de adicional || 


Sobre os simples, mixtos ou compostos : 


E Cffcidos dea algodão, por metro ou u 


TU. eco vv. As R AA! had O 
ht a di > é AA fa 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


DIREITOS 
RAZÃO 


Brancos ou alvejados, tintos ou es- 


Bordados lavrados crús, brancos ou 
alvejados, tintos ou estampados 


Crús, brancos ou alvejados, fintos 


ou estampados, com mesc 
sêda até 10 %, lisos 


—— O retalhos dos tecidos de algodão, juta 
linho, simples ou mixtos, quando não exce- 
de 1m,50, pagarão o imposto na propor- 
gramas ou fração por um metro, 


Excluidas somente as cai- 
ixi de car- 


xas ou 
tão, papelão ou madeira. | Bruto 


| | AMPOSTO DE CONSUMO (5 13) 
E | Belagem direto « mais 10% de adicional 


m ou sem odizi are Qdo Um 5$000 > 


ourelos e aparas (*) PEgR a VP a é: $100 | 20 % ah 


ad QI” 


MERCADORIAS 


DIREITOS 
RAZÃO 


ENVOLTORIOS 


480 | Volantes, lhamas e outros tecidos seme- 
lhantes, urdidos ou tramados, no todo 
ou em parte, com fios de ouro ou pra- 
ta falsos, lisosfou lavrados : 8$000 | 50 % Excluidas sómente as cai- 


, xas ou caixinhas de car- 
- Fi IMPOSTO;DE CONSUMO ($ 12) tão, papelão ou madeira. 


Selagem por verba e mais 10% de adicional 
Por 100 grs. ou fração . +... $400 


Nota 56.º — Os tecidos que tiverem 
fios de sêda (lavôr ou mescla) na urdi- 
dura ou na trama até 60 % dos fios de 
uma ou de outra, ou em Siplio até 30 % 
do total dos fios do tecido, pagarão as 
taxas que lhes competirem com aumen- 
to de 40 

Os tecidos enfeitados com rendas pa- 
garão as taxas que lhes competirem com 
aumento de 40% 

As obras desta classe, excetuadas as 
do art. 439, que forem bordadas ou 
tiverem enfeites de qualquer materia, 
excetuada a sêda, pagarão as taxas que 
lhes competirem com aumento de 40 % ; 

uando, porém, forem bordadas ou en- 
feitadas a sêda, o aumento será de 
60 %. 

Não se consideram bordadas as obras 
e artefatos de tecidos, que tiverem 
uma letra, numero ou monograma. 

Os tecidos, obras e artefatos de ramia 
ou china grass, pagarão os mesmos di- 
reitos dos de linho. 


IMPOSTO DE CONSUMO 


As peças dos arts, 439, 444, 468 e 475 que, 
por unidade, tiverem peso até 30 gramas, poderão 
ser reunidas num conjunto, paga o im- 
posto sôbre o peso total dêsse conjunto e o sêlo 

aplicado no envoltorio de apresentação, 
quer se trate de maço, pacote ou caixa, ficando 
entendido que, em tal hipot cada volume 
não deverá 


exceder do peso de 500 gramas. 


a| 8 
(o) 
| MERCADORIAS Á E q O 
z E a QUALIDADE DOS ER 
» a ENVOLTORIOS Jo 
<a 
CLASSE 16.» 
(Esta é a classe em vigor determinada 
pelo decreto n.º 19.868, de 15-4-931 
publicado no D. O. de 18 - 4- 931) 
Lã 
Em BRUTO E PREPARADA 
RO qo nsocenacaocesrasteiso K.º $250 | 20% —. Liquido 
(A. D.) 
482 | Lavada e “blouses” simples ou carbo- 
CE RE PR ADOREI RR O E Tr E o $600 | 20% — > 
8 Lavada « tinta em rama ........... ; $800 | 20 % — > 
am 
| Cardada, penteada ou de qualquer 
(A. D)| forma preparada, inclusive e 
| DE aid ans o des ououbá neh » $900 54 
] 


29, a a pa é y É: 

» 2$000 e papelão, ou envol- as 
; as » genrelliaçites ... | Bruto 

» 6$000 | 40% Ee 


sue... 


MERCADORIAS 


NUMEROS 
[UNIDADE 


de pêlo alto, gros- 
seiro, com fundo 
ou assento de es- 
topa ou canhamo 
(capachos) 


e pêlo curto, ma- 
cio, apresentando 
pelo avêsso, um te- 
cido grosso de al- 
godão, linho ou ca- 


ri 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


ÁLCATIFAS, TAPETES, PASSADEIRAS EM OBRAS E 
CÁPACHOS 


Por UNIDADE 


Tapetes e capachos, de imples, mixtos, 
om, com “qualquer outra maferio, excituada” é 


nda metro quadrado ou fra- 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 12) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 
ALCATIFAS, TAPETES E PASSADEIRAS EM PEÇAS 

por metro linear ou fração 


direitos dos teci- 
dos respectivos 
mais 10 %. 


acolchoa- |bordados [com a taxa dos 
dos ou en- 


feitados 


a | B 9 
MERCADORIAS Ã E IS k 
z má | QUALIDADE DOS EE 
» [a] ENVOLTORIOS ma 
<z 
Alpacas, cassas de lilpesando até 250 
488 lilás, durantes, da- |grs. por metro 
mascos, merinós, ca-| quadrado ....... K.º | 15$000 | 60% 
chemiras, princetas, 
serafinas, gorgorões, 
i , ae q se- ndo de 251 a 
tim da China, teci- | 450 grs. por me- o 
dos de ponto de tro quadrado ... » 12$000 | 60 % — Liquido 
| meia, tonquim e te- 
| cidos semelhantes 
não classificados, ndo mais de 
lisos ou entrançados,| 450 grs. por me- 
= ou adamas-| tro quadrado ... > 10$000 | 60 % 
cs: 


IMPOSTO DE CONSUMO (f 12) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 


use. 


Baetas c bactões, em peças cilindricas, ) 
para maquinas de bricar papel e A 


' >» 


Doro odor coros... 


aee 
| amposto DE consumo 

| Pagem as mesmas taxas do art. 488 bis. 
“es 


MERCADORIAS 


IMPOSTO DE CONSUMO 


— São isentas as carapuças e foucas para 
recemnascidos. Considera-se carapuça o barrete 
de fórma conica ou arredond de qualquer 
tecido, sem aba e de copa alta, de extremidade 

obrada ou não, desde que não se confun 
com o gôrro para meninos ou meninas, 


com galões de ouro 


Bonéêts e gorras [de pontos de meia ou 
de malha 


não especificados ... 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 16) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
POR UNIDADE, 
de feltro de lã ou de lã simples ou 

mixtos 


de lã ou de lã e algo- 
dão simples ....... 
Idem, idem, com or- 
namento de metal or- 
dinario 
para prisão (cabrestos) 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 32) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
POR UNIDADE 
Pagam as mesmas taxas do art. 29 da Tarifa. 


Cadar: ÇOos, cor- 
dões, tranças de 
lã pura ou com 
mescla de linho - 
algodão ou com 
vidrilho 


Jenominadas precin- 
tas, grosseiros, pro- 
prios para cilhas, e de 
mais de quatro cen- 
timetros de largura 


não especificados ... 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
Por 10 gramas ou fração: 


de lã simples, mixta ou com outras | ' 
materias, excetuada a seda .. 


Capas para guardar chapeus de sol, 
para cobrir pianos, moveis, outros 
objetos e animais, com a taxa dos 
direitos dos tecidos respectivos mais 

Qua siajo manos of feuigais 6 sw us als mina o 


Ghales, “cachecol” ““cachenez”, “fi- 
chus” lenços (cortados ou por cor- 
tar), mantas, mantilhas, palas e pon- 
chos : lisos ou simples, com a taxa 
dos direitos dos tecidos respectivos 
mais 10 %. 

Bordados ou enfeitados, com a taxa 
dos direitos dos tecidos respectivos 
mais 40 %. 


Nota 56 A — Não se consideram bor- 
dados ou enfeitados os artefatos, dêste 
artigo, quando tiverem somente ini- 
ciais ou monogramas. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


CHALES, MANTAS, “FICHUS”, “ÉCHARPES”, “CACHE 
: WEZ”, PALAS E SENELHANTES 
EA] o aa rd de eat Ea 


K.º 


DIREITOS 


38000 | 60% 
6$000 | 60 % | 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em caixas ou caixinhas de 
pelão ou envoltorios 
semelhantes .......... 


Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envolto- 
rios semelhantes ... 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


POR UNIDADE ” 


de IX com qualquer outra materia, 
A é o bata E $200 
TT ASA PRA $600 


em t de 

fos de sáda, seja inferior a 60% $500 
, com rendas ou borda- 

CT SS A $800 


— Os lenços de IX ou de lã com qualquer outra 
excetuada a não estão taxados no 
do $ 15 — art. 5º do regulamento. 


A O am 


Nota 57 — As caixas de cartão, 
ou em que vierem os 


peus acima não pagarão direitos ese 


aos fase as Rr agrenaos, dizeres indica- 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 16) 


Selagem direta e mais 10% de adicional 
POR UNIDADE 


Para homens é meninos 


nan 
e e e meninas 


Vaso a a 


i - .. de 
K. | 128000 | 50% apelou “envoltos 


NUMEROS 


MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 


ordinarios ou grossei- 
Cobertores para | ros, ásperos, escuros 
cama com ou ou semelhantes ... | K.º 28500 | 60 % 
sem mescla de 
algodão não especificados .... » 54000 » 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
Por UNIDADE 


De lã com qualquer outra materia, 
inte da a o RE $200 
De 1X pois = é S Sao Ra da 


Cortes de calçados, com a taxa dos 
direitos respectivos mais 10 %. 


de tecido de xerga 
Coxini- de feltro 
lhos de qualquer outro tecido 
não especificado. 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


$400 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 12) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
Por METRO OU FRAÇÃO 


de IE a algodão mm de IE ci liniyá om 


outras fi 


Escovas e luvas para fricções e artigos 
semelhantes ; 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 30) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
Por UNIDADE - 


Com cabos ou costas de madeira, 
osso, bufalo, chifre, caluiside, 
aluminio ou outras materias, sim- 
ples, sem enfeites ou embutidos 

Com enfeites ou embutidos . .. 

Com cabos ou costas de prata, mar- 
fim, madreperola ou tartaruga e 
semelhantes, sem enfeites ou em- 
butidos 

Com enfeites ou embutidos .. 

Com cabos ou costas de ouro ou pla- 
tina, sem enfeites ou embutidos 


2$500 
Com enfeites ou embutidos . . .  5$000 


para pianos e semelhantes. | K.º | 78200 | 60% 
para calafetar navios e se- 

Feltro melhantes > $200 | 60 % 
não especificado, liso ou es- 
tampado » 28400 | 50 % 


O aglomerado de desperdicios (blousses) de lã 
e de pélos de inferior qualidade. ligeiramente pren- 
sado, que se apresenta em laminas de cerca de 2 
centimetros de espessura, gs juros facil- 
mente, destinado á vedagem de escapamento, 
calor ou frio, por es ah e ger aero 


elassifica-se na 2.4 alinea 508 da Tarifa. 


(Decisão do €. de Cont. — D. o) de 19.9,932) 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 12) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 
Por METRO OU FRAÇÃO 

de lã e al o ou de lã e linho ou 


outras Bbias MS ev. 
Roda pura hd Ceanda s 


TARAS + 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Liquido 


MERCADORIAS 


lisas ou simples—os di- 
Gravatas e la-| reitos dos tecidos res- 
ços, simples pectivos e mais 10 % 
ou tubulares, | bordadas ou duidiiados 
para homem os direitos dos teci- 
ou mulher dos respectivos e mais 
Zo 
IMPOSTO DE CONSUMO (5 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
Por uniDADE 
de Ix ou mixta am tra 
águia, e . ou 
ro Drs pa ep SR 


de fios de 
abdo cuja Interior é 50 % - 


Luvas lisas ou bordadas 
IMPOSTO DE CONSUMO (4 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


de ix 


M IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
repete a 


Ss. d rm 

É: ada, com a à lit, tão na 

à pa ratos Gti idem, idem 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios se- 
melhntesa 


NUMEROS 


MERCADORIAS 


De lã pura: 


até 0m,10 de comprimento. . .. 
de mais de Om,10 até 0m,25 .. 
de mais de 0m,25 até 0m,50 

de mais de 0m,50 


até 20 centimetros 
de comprimento no 


de mais de 20 cen- 
timetros de com- 
primento no pé... 


até 20 centimetros 
de comprimento no 


compridas 
le mais de 20 cen- 
timetros, idem, 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
Por PÉ 


de fio de escossia, lã ou linho, simples, mixtos 
ou com outra materia, excetuada a sêda : 


q 0m,20 de comprimento no pé, 


de mais de 0m,20 de'comprimento 
no 


borda: 


— O comprimento da meia, 
mente sem Era do tecido, é medido na 
maior extensão do pf aa 
Não se consideram hosdados ou rendados 
as E Pato baguetes, ainda que com predemá 
ou ornato como remate ou Eu etra ou 
monograma bordado com linha de algodão. 


Obras não clas-|simples 
vor or 2 i 

nto de malhalcom mescla, guarniçção 
E de rêde lou forro de sêéda a 


Ministerio dos jo de 18 da Fazenda — Rio de 


1933 — Circular n. 68 — 
das alfandegas e adminis- 
para seu conheci- 
e e devidos efeitos, que as obras de ponto 
de malha ou de rêde de lã não classificadas, 
de que trata o art. 515 da Tarifa, são as consti- 
fui. inteiramente pelo entrelaçamento de 
pontos ou malhas formados por um fio unico, 
sem recórtes e sem costuras. 


Janeiro, 24 de maio 


Oleados em “peças ou em tiras, recorta- 
dos ou não 


IMPOSTO DE CONSUMO ($$ 12 e 13) 


— Pagam as mesmas taxas do art. 487 da 
Tarifa. 


de lã pura ovjpesando até 
Panos, casi- | com mesclc| 250 grs. por 
miras e cassi-| de algodão | metro qua- 
netas com o:jou outra |drado ... 
sem mescla dcl qualquer Ipesando de 
sêda, “Che- | materia pri-| 251 a 450 


viots” flanelas| ma, excluidz| grs.porme- | 


americanas, ja sêda, emjtro quadr. 
sarjas, diago. partesiguai: 

nais e seme |ou em outr:|pesando 
Aecatton qualquer | maisde 450 


próponção. À ra por aah 


UNIDADE 


DIREITOS 


A 4 
RM sd ço! 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Enrolados em pau 


MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 12) 
Selagem por verbas e mais 10 % de adicional 
POR METRO OU FRAÇÃO 


de x « ou de IX e linho ou 


bordados 
mesa não especificados 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13 
Selagem direta e mais 10 % de adicional 


Por uniDaDE 


de IX com qualquer outra materia, 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 6.9 
Selagem direta e mais 10 % de adicional 


IMPOSTO DE CONSUMO (4 15) 
Selagem direta o mais 10 % de adicional 
Por 10 onamas ou rração 


4 = 


AC ode CD ME TE Oo e Ma 
E EA sa ot + 
«e 


E 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Liquido - | 


60 % | 
Excluidas somente as cai- 
xinhas de papelão ..... 


rato 


TARAS | 


MIE R ORIAS 
FERCAD QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS| 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


de baeta ou pano abae- 

tado ou encorpado pa- 

ne tropa ou semelhan Ko 68000 |-60% 

de tecido de ponto de ; 

meia ou de dinlie Er x 16$000 x 
não espe- ide feltro : 8$000 
cificada [de renda e de qualquer 

outro tecido — com a 

taxa do dobro dos di- 

reitos do tecido pe: 

ctivo e mais 20% . 


bordada ou enfeitada — com a 
taxa dos direitos da respectiva 
roupa feita não especificada e 
mais 50 % 


— A expressão * “Toupa feita não especificada 
de qualquer outro tecido”, da penultima delioma, 
do art. 520, da Tarifa, abrange as ese de ves- 
tuario do tecido de ponto de meia lã não es. 
pecificado nas alineas precedentes. (Ac. do C. 
de Cont. n.º 1962 — D. O. de 25.5.933) 


— Classifica-se como roupa qm. de né 4 
não especificado de lã, a p 
SUR daA de tecido de dt RED G Seeen) de 
lã er qa Ag *e costurado 
n.º 1292 — D. O. de 411.93 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 13) 
Selagem direta e mais 10 % de adicional 


POR UNIDADE 


Camisas de dia ou de dormir, para senhoras 

e meninas, combinações e corpinhos para senhoras 

e meninas, camisetas de ponto de meia ou de 
ha, para ambos os sexos: 


de lã tr: ateria, 
pe car ces Pã 


pnqinceçom com rendas, em ou ps 


Camisas, com ou sem colarinhos ou 
punhos pregados, para homens 
e meninos, de qualquer tecido de 
lã, simples ou mixtos com sea 
materia, excetuada a sêda . 


Ceroulas, cuecas, calças para senho- 
e e meninas, calções qse 
ou sport, sungas maillots, 
oa qualquer tecido de lã, simples 
ou mixto com outra materia, exce- 

a a 


Colarinhos, de qualquer tecido de lã, 
simples ou mixto com outra mate- 
ria, excetuada a sêda 


Punhos, de qualquer tecido de lã 
simples ou mixto com outra ma- 
, excetuada a sêda . 


Pjam ci 
cido de lã simples ou mixto com 
outra materia, excetuada a sêda 


Roupas feitas para homens 
Sobretudos, capas, ponches e palas : 
de lã e algodão , .. . 2%. 
Ro RE. a o mn de e et 
Casacos ou camisas inclusive “pull- A | 5 | :s pa 
avi a colete Andador toalha ad, . ERRO 


A RE is esa Gli À pot 


kh de lã pure . ele. ad sue a ar 
= € sair os, T É 
"eta z aÃ a a 


4 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


Para senhoras e crianças; 


Capas, manteaux, pelerines e casa- 
cos para q comam casacos ou 
camisas (pull-over), b fia, sains, 


calças e vestidos, de tecido de- 
dos 1 : 


de |ã, com outra materia, 
a a 


CT o o DCD 


— As roupas feitas quando forradas de sêda 
pura, pagarão mais 50 % das respectivas taxas. 


os de ponto de rdados ou enfeitados 
malha ou rêde 


IMPOSTO DE CONSUMO 
— — São isentos os sapatos de ponto de malha 
q recemuascidos. 


208000 | 50% | | Excluidas as caixinhas de 
papelão 


PRC RR 


30$000 | 50% 


MERCADORIAS 


Trapos, ourelos e aparas 


Nota 59.º: — Os tecidos e obras bor- 
dadas e enfeitadas que não estiverem 
assim classificados, pagarão direitos 
“ad-valorem” na razão de 60 %. 

A disposição da nota 6.º, tem aplica- 
ção ao art. 496 desta classe. 


IMPOSTO DE CONSUMO 


— As peças dos arts. 486, 487, 519 e 525 que, 
pm unidade, tiverem peso até 30 gramas, po- 

erão ser reunidas num só conjunto, pagando o 
imposto sobre o peso total desse conjunto e o 
sêlo será aplicado no envoltorio de apresentação, 
quer se trate de maço, pacote ou caixa, ficando 
entendido que, em tal hipotese, cada volume 
não deverá exceder de peso de 500 gramas. 


DIREITOS 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


$100 | 20% | Em fardos e envoltorios se- 


melhantes 


DL Res PEÇA 
"o, j 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


9, UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 17,» 
Linho, juta e canhamo 


EM BRUTO E PREPARADO 


528 Fibras, de linho, juta e canhamo, em 


j rama i Em fardos e envoltorios se- 
vu b) melhantes 
4 imples para fcrú .... 
tecelagem e 
e juta | destinado á 
ouca- | cordoalha tinto 


ra Decrt. 19.869 — 154.31. 


o especificados — 
os mesmos direitos 


dos fios de linho... 


) Lá Em caixas ou caixinhas de 

mples para bra a e papelão ou envoltorios 

tecelagem epreçãá ; semelhantes inclusive os 
into .. carreteís 

Decrt. 19.550 — 31-12-30. 


linho |torcido, ou linha de 
qualquer qualidade 
em carreteis, novelos 


g020 | 20% | Em fardos e envoltorios 


semelhantes . 


MERCADORIAS 


NUMEROS 


MIPOSTO DE CONSUMO (8 13) 
Selagem direta e mais 10 % de adicional 


FITAS, ALÇAS, GALÕES CADARÇOS,  TRANÇAS 
TRANCELINS, SOUTACHES, CORDÕES E FRANJAS 
Por 10 gramas ou fração: 
De linho, simples, mixto ou com 
outras materias, excetuada a sêda $020 


Alcatifas e tapetes, para qualquer uso. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 12) 
Selagem por verba e mais 10 % de adicional 


ALCATIFAS, TAPETES E PASSADEIRAS, EM PEÇAS 
Por metro linear ou fração 


De linho com outra qualquer materia 
excetuada a sêda, simples ou mix- 


$200 
Selagem direta (S 13) 


ALCATIFAS, PASSADEIRAS E TAPETES, EM OBRAS, 
E CAPACHOS 


Por unidade 


De linho simples, mixto ou com qual- 

quer outra materia, excetuada & 

sêda, até um metro quadrado ou 

fração $200 
por mais cada metro quadrado ou 


fração ERR: RR 


534 | Aniagem e canhamaço e outros tecidos 


não classificados de fio de estopa, 
proprios para sacos e para ntardar 
lisos ou entrançados ......cmverer- 


, 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 12) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 
POR METRO OU FRAÇÃO 


crús ES 5 Hi ie E RA 
brancos, tintos ou estampados, . . $100 


535 | Baréges e outros tecidos abertos ... 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 12) 
Selagem por verba e mais 10 % de adicional 


POR METRO OU FRAÇÃO 


Tecidos de canhamo, juta ou outras fibras não 
especificadas, simples ou mixtos 


ES RD a Daria Da ARA a RE Ui CL 

brancos, tintos ou estampados . .  $100 
Tecidos de linho puro 

E ; ai tora Ra SSD 

$300 


crús . Eb a 
brancos, tintos ou estampados . . - 
os crús, brancos tintos ou 
estaihpados . 2.0.0 wo cao | GADO 
Tecidos de linho eom outras fibras ou com 
algodão. a 


BU e e NR co ço o to, 
brancos, tintosou estampados ...  $200 
bordados crús, brancos, tintos ou 


$300 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 16) 
Selagem direta é mais 10% de adicional 
pb 4 | de linho simples om mikto “e am ; 


UNIDADE 


Cage Ee 4 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em fardos e em envoltorios 
semelhantes... ......cv»» 


rec Ms red e 
PR Si 


até 12 fios em 5 
milimetros em 
quadro 

de mais de 12 


e mais de 48 


trançados e á imitação de 


lona 


proprios para 
vestudtios .... 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS * 


Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envolto- 
rios semelhantes 


Bruto 


Pc 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
DIREITOS 


IM POSTO DE CONSUMO (8 32) 


Pagam as mesmas taxas do art. 29 da Tarifa. 


denominados precin- 
tas ou cadarços gros- 


540 seiros, proprios para 
re cilhas, e outros iden- 


Praia ticos de mais de qua- 
tro centimetros de 
ou sem mescla 


E l 0 
de algodão não Espeoibisidas m- aço red Em caixas ou caixinhas de | 


cluidos os cadarços papelão ou envoltorios se: | 
largos para REG o, melhantes: . « sx | uáielo leia 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Pagam as mesmas taxas do art. 632 da Tarifa. 


541 | Capas para guardar chapéus de sol e 
para cobrir pianos e outros objetos. . 


eté 24 fios em 
5 milimetros em 


542 | Chales, jlisos e mais de 24 
mantas e até 36 

lenços de mais de 36 
até 48 

pe mais de 48 


bordados, com renda, 
de renda 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 12) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
POR UNIDADE 


CHALES, “FICHUS”, «“ECHARPES”, “CACHE-NEZ” 
MANTAS, PONCHES, PALAS E SEMELHANTES 


de juta, canhamo ou semelhantes, 
simples ou mixtos $200 
de linho, simples, mixto ou compos- 
to com outras materias excetuada 


de algodão e linho, simples. . .. 
guarnecidos com rendas ou bordados 
de linho puro, simples 

guarnecidos com rendas ou bordados 


543 | chapéus de [simples 
cabeça enfeitados 
- Nota 62º — Fica extensiva a êste 
artigo à disposição da nota 50.º 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 16) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
POR UNIDADE 


Para homens e meninos 
simples ou mixtos . . «2...» $500 


Para senhoras e meninas 


de 
de mais de 100$ até 
de mais de 300$000 


idem de metal ou 


om sola de estopa.... 
madeira ...wstvesab 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 6.º) 
1R Selagem direta e mais 10 % de adicional 
) = Por par . erre p AA «8150 E. 
di dae tis ne ad Tr ) 


» 


is, ão 


TARAS 


QUALIDADE DOS 


MERCADORIAS 
ENVOLTORIOS 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 32) 
Pagam as mesmas taxas do art. 33 da Tarifa. 


Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios se- 


melhantes 


8$000 | 50 % 


IMPOSTO DO CONSUMO ($ 15) 
Selagem direta, mais 10 % de adicional 
Cintos, POR UNIDADE 
Para homens, senhoras e crianças 
de qualquer tecido, simples ou com 
outra materia, excetuada a sêda, 
fios, cordões ou tranças de me- 


tal 
de qualquer tecido com fios, cor- 
dis ou tranças do metal pe 


Li04s PARA MEIAS 
Por ram 
de wer tecidos, excetuado «a 
A pç mao ou mistos, . .. 
SusPENSORIOS PARA CALÇA 
Pon uNIDADE 


pel roragandão 


porrete e qualquer 
, de côr ou fantasia... ç j 
ve a fes ou auras 
os, ca y paco es, 
caixas ou ii de 
papelão ou envoltorios 


semelhantes 


DE CONSUMO (6 13) 
e mais 10 % de adicional 


| Solasem 


"a. 
4 
re» 


; | 
“ap 


4 O esserres 
' 


| yMPOSTO DE CONSUMO (4 19) 
logue direta o minis 10% de aicional + 
uni DO a IR A aa 4400 


q x Ái ce ha Ft * nc 4g 
fe e “ b 


MERCADORIAS 


UNIDADE 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10 % de adicional 


Espartilhos, cintas, ou “soutient-gorges” e 
semelhantes. 


Por UNIDADE 


551 | Gravatas lisas ou bordadas Duzia) 4$800 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10 % de adicional 


Por UNIDADE 


de linho, simples ou mixto com outra 
materia excetuada a sêda .. 


de qualquer tecido mesclado de 
Pee gi Ain de fios 
de sêda seja inferior a 50 % . 


lisos — os direitos dos 

Lençóis, colchas,| tecidos ectivos e 

fronhas, toalhas |mais 10 % ; 

º guardanapos [|bordados, ou de ren- 
da ou crivo .., 


IMPOSTO!DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10 % de adicional 
Por UNIDADE 

Lençóis, colchas para camas, toalhas para mesa 
panos atoalhados para mesa, peças ou não: 
de linho simples, composto com 
outras materias excetuada a sida” $600 , 
de juta e canhimo ....... $200 
Fronhas, guardanapos e panos para copa, em 
peças ou não; 
de linho, mixto com outra materia, 
excetuada a sêda $030 


de juta ou outra fibra, simples ou s 


mesclad Fr 


termal para banho, rosto ou” mão, por uni- 
Até 0,50 de comprimento e 0,25 de | - 


argura , 
De mais de 0,50 até 0,90 de com- 
primento e de largura até 0,65. 
De mais de 0,90 até 1,20 de com- 
primento e de largura, até 0,65. 
De mais de 1.20 de comprimento 
- e de qualquer largura .... 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 12) 
Selagem por verba e mais 10 % de adicional 


Por METRO OU FRAÇÃO | 
De canhamo, juta e outras fibras não especi- 
ficadas, simples ou mixtos. - ! 
brancos, tintos ou estampados . . 
De linho puro. 
CEÉE d D E in ÃE 
brancos, tintos ou estampados . . 
bordados crús, brancos, tintos ou 
estetapados eo da A o 


De linho com outras fibras ou com algodão. 
EXÓS cnc Done EN cota caio or LO] 
brancos, tintos ou Ea 
bordados crús, brancos, tintos ou 


RR ME GR ST A) 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


P 4 
> RA 
Mito bio 
de PA 


MES 


dr domino: eb: a 


Ni ro URSO : 


Tau CTT SA 


E» 


MERCADORIAS 


Luvas lisas ou bordadas 


(Não estão sujeitas ao imposto de consumo) 


Mangueiras .. 


Mantas, xergas |de tecido de xerga.. 
e baixeiros ds hi- 
nho, com ou sem 
mescla de lã le qualquer outro te- 
ou algodão cido 


Nota 64.º — Não se devem confundir 
as mantas, xergas ec baixeiros com as 
cobertas ou capas para animais, as 
quais pagarão os direitos da roupa de 
qualquer tecido. 


IMPOSTO DE CONSUMO (6 13) 


Selagem direta e mais 10 % de adicional 


Manteletes, camisinhas e outros obje- 
tos de moda, ce renda ou de qualquer 
outro tecido. 


IMPOSTO DE CONSUMO (6 13) 


Paninhos bordados, rendados não, para 
np a o udaiado, “toilet- 
€ outros moveis e tampos para fronhas. 


RM si eo e e 


DIREITOS 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Liquido | 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 


DIREITOS 
RAZÃO 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10 % de adicional 
Por pÉ 


De linho simples, mixto ou com outra materia, 
excetuada a sêda. 


rs? 0m,20 de comprimento no pé, 


$050 


para forrar salas 
ilnoleum fabricado de farelo 
de cortiça com oleo de li- 
559 | Oleados nhaça oxidado, colocado so- 
re aniagem ou papel, e o 
congoleum, proprios para 
forrar salas 
e qualquer outra qualidade. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 12) 
Selagem por verba e mais 10 % de adicional 
Em PEÇA, POR METRO OU FRAÇÃO 

de linho com outra qualquer mate- 


ria excetuada a sêda, simples ou 
mixtos áia $200/ 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta, e mais 10 % de adicional 
EM ARTEFATOS, POR UNIDADE 


simples ou mixtos até um metro 
quadrado ou fração 


por mais cada metro quadrado ou 
ção 


f córtes de vesti- 
“661 | Rendas de linho ou dos, véus e outros 
: de linho com mes- 
cla de algodão ou 
lã não especificadas. . 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10 % de adicional 
Por 10 Gramas OU FRAÇÃO 

de linho, simples, mixtos ou com 
outra materia, excetuada a sêda $050 


e canhamo, juta ou outras fibras, 
epaiara ou mixtas, excetuada a 


e RA uer outra 
qualidade, lisas ou 


ceroulas e cuecas dE 
colarinhos para camisas ... 
peitos para ditas lisos ou com 


m caixas ou caixinhas de 


png - papelão ou envoltori -| 


pecifi- Ide qualquer outro 
cadas | tecido, simples ... 


; 


MERCADORIAS 


Nota 65º — Os colarinhos e punhos 
que acompanharem as camisas sem pu- 
nhos ou sem colarinhos pagarão direitos 
em separado. 

— (e córtes de tecidos para vestidos ou blu- 


sas, talhados ou meio confecionados, pagarão 
direitos ad valorem, R. 60 %. 


IMPOSTO DE CONSUMO (5 13) 
Selagem direta e mais 10 % de adicional 


Por uniDADE 


-— Camisas de dia ou de dormir, para senho- 
Re meninas, combinações e corpinhos para se- 
as e inas e camisetas de ponto meia 

ou de ds para ambos os sexos: 


de linho com outra materia, exce- 
a sêda, simples 


com rendas, fitas ou 


600 
$800 
18000 


bordados 

Camisas, larinhos hos 

pregados, ay Bia cem a é mg 
de qualquer tecido de linho, simples 


mixto com outra materia, exce- 
am a sôda mz 


— camisas para homens ' 
a o peito de tecido diferente, pasario 
se eu - 

dis o qõ L L 


UNIDADE 


DIREITOS 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


564 | Tiras e entremeios, estampados ou sim 
plesmente com pregas ou fôfos, lisos 
ou adamascados, e bordados á mão ou | . 
K.º | 248000 | 60% | Excluidas as caixinhas de pa- 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) pelão. se mpb prob pve io AR 


Selagem direta e mais 10 % de adicional 
por 10 GRAMAS OU FRAÇÃO 


de linho, simples, mixto ou com ou- 

tra materia, excetuada a sêda . $020 
de juta, canhamo ou outras fibras 

simples ou mixtas, excetuada a 


Transparentes para portas ou a mas 


com ou sem rodisios 


Trapos, ourelos e aparas de | A Em qualquer envoltorio.... 


(Alt. do a n.º 19.550 de 31 dé de- 
zembro de 1931). 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Os retalhos dos tecidos de juta ou linho, sim- 
ples ou mixtos, quando não excederem de 1m,50 
pagarão o imposto na proporção de 200 gramas 
ou fração por um metro. 

Os tecidos mesclados com mem a mg a 
cificada pagarão a taxa correspon te ma- 
teria tributada. 

Não serão considerados compostos ou mes- 
clados os tecidos que contiverem numero 1 
ficante de fios de à aaa diferente do Jam da 
trama e da 

Os artefatos de doalis mesclados com materia 

a taxa correspondente 


O tecido denominado “facha” ou “cinteiro” 
nau sujeito ao imposto por metro ou fração, 


IMPOSTO DE CONSUMO 


dos arts. 532, 540, 561 e 564 
gr eloa do: gr pi a chi 


tiverem peso até 30 gramas, po- 
ser E seg num só conjunto, pagando o 
ap pr o peso total dêsse conjunto e 
po pai Mo no envoltorio de apresenta- 
qa. uer se trate de maço, e ou caixa, 
cando o entendido que, em tal hipotese, cada 
não deverá exceder do peso de 500 

te sa 


d ho) ES y 
Fria aboliu a a 


do Ty de o ii dra 


ay é is al 


| 


TARAS 


MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


CLASSE 18.º 
Sêda de qualquer qualidade 
EM BRUTO OU PuRPARADA 
Em casulo ou em ovulos 


binas de papel ou 
co ou tin- | papelão, ou em bo- 
to para |binas ou tubos de 


madeira ......... o 58000 o 
carreteis de ma- 
ço no Ao Sal ; 29600 E Em caixas, nprtahad de 
» = ou envoltorios 
borra de sêda .......... $600 temelhantes, incl uidos os 
meadas ou bo- E opta Joe Dae aca 
ee pp Ee “| Bruto 


o (ão Dc Posendo n.º 43 — do 17 do 
y de 1925. 


. 


| 
| 


a 
a 


H 
Hr 


1 
] 
] 


pes . 
me 7, de 15 fev. de 1951) 


e 
+ 


+ 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


DRI da 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


NUMER OS 
UNIDADE 
DIREITOS 


Nota 66.º — As mercadorias compreen- 
didas neste arti go, quando tiverem ape- 
nas um friso ou pequena mescla de s 
pagarão a taxa da materia que nelas 
predominar com a sobretaxa de 30 %. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 138) 
Selagem direta e mais 10 % de adicional 


Por 5 grs. ou fração: 


de sêda com qualquer outra mate- 


572 | Bandas de [singelas ou com. borlas 
qualquer de sêda 
tecido para |com borlas de ouro ou 
militares 


Barretes, carapuças, luvas e meias de 
ponto de meia ou de malha, embora 
predominando o algodão ou qualquer 
outra materia, bolsas ou de 
Wrretrós para cabeça, a sêda pura ou 

e sêda com mescla de algodão ou 

Wlinho, ou de qualquer materia cober- 

Wta de sêda 
* IMPOSTO DE CONSUMO (8 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 

POR PÉ 


Meias de seda vegetal ou arkificial, simples ou 
com outra materia. 


agrb 0m,20 de comprimento no pé, li- 


bordadas ou rendadas 
de aa be 0m,20 de comprimento no 


De seda natural, simples ou com outra materia 
ps 0m,20 de comprimento no pé, li- 


isas 
adas ou rendadas . . 


— Não se consideram bordadas ou rendadas as 
simples baguetes. 


Luvas 


POR PAR 


de borra = imo ou sêda com outra 


— Não se consideram enfeites as simples ba- 
guetes. 
— As carapuças estão isentas deste imposto. 


RaRCae: filó, garça, fumo, escomilha e 
tecidos semelhantes, lisos, lavrados, 
com flores e outros ornatos imitando 
o bordado (brochés) 

IMPOSTO DE CONSUMO (8 12) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 
POR 100 GRAMAS OU FRAÇÃO 
Pagos de poleiro ficabia Qui 


mescla de 
Pa feia 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


de al com a mescla de sida 
até 10% 

Com mescla de outra materia em 
partes iguais 

Pura ou com mescla de outra matéria 
inferior a 50% 


Bonets e gorras, lisos ou enfeitados 


IMPOSTO DE CONSUMO (6 16) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


Por vsimaDe 


Botões de sêda pura ou de sêda e qual- 
quer outra materia, ou de qualquer 
materia coberta de sêda ou de sêéda 
Em caixas ou caixinhas de 
ou envoltorios se- 


- es 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


LENÇOS 
POR UNIDADE 


De qualquer tecido mesclado de sêda 
em que a percentagem de fios de 
sêda seja inferior a 50% . 

Guarnecidos com rendas ou borda- 
dos 

De sêda pura ou de qualquer outro 
tecido, contendo mescla de sêda em 
que a percentagem de fios de sêda 
seja igual ou superior a 50% . . 

Guarnecidos com rendas ou borda- 


Toalhas para banho, rosto ou mão, por unidade; 
au pra de comprimento e 0,25 


De mais 0,50 até 0,90 de pensa 
to e de largura até 0,65 . . 

De mais 0,90 até 1,20 de comprimen- 
to e de largura, até 0, 

De mais de 1,20 de Eae e 


— No comprimento das toalhas não se incluem 
as franjas ou rendas das extremidades. 


GUARDANAPOS E PANOS PARA COPA 


nã idade; 
Age med cego Es 


de pelucia, |com | borlas, 
armados presilhas, plu- 
mas ou outros 


ER E DR e 


de pelucia, [com presilhas 
de pasta de qualquer 
. qualidade e 
com plumas.. 
580 | Chapéus : 
de cabeça Es simples ou com mo- 
os 


E 


de veludo ou qualquer teci- 
do de sêda pura, ou de sê 

com qualquer outra mate- 
ria, simples ou enfeitados. 


Nota 67.º — Fica extensiva a êste 
artigo a disposição da nota 51.º.. 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 16) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
Por UNIDADE 
Para homens e meninos 
de pêlo de sêda de qualquer ler pr 
e feitio, de mola e claques, 5$000 


É geahd sema ode cÊ a aço rp sim- 
se o RA - « 1$000 


MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem directa e mais 10% de adicional 
curtos 


para homens, senhoras « ereanças, por unidade 
de sida, simples ou mixrta, ou os de 

quer tecido com fios, cordões R 

ou tranças de metal ..... $500 


LIGAS PARA MEIAS 
rom ram 


de sâda para ou com outra materia 


SPUNPENTORIOS PARA CALÇAS 
POR UNIDADE 


de sida pars ou com outra mate- 
dia 


582 | Cobertores « mantas de borra de sêda 
só ou de borra de sêda com urdidura 
ou trama de algodão, para cama .. K. 


IMPOSTO DE CONSUMO (5 13) 


...... 


a en... 


E RE ADD 8 QUALIDADE - DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS! 


Forros, lados e tiras ponteados ou não 
para chapéus, de sêda pura ou de séda 


com qualquer materia — os direitos à ai; 
dos tecidos respectivos — — | Exluidas as caixinhas de 
papelão. - pap sigo Ra 


Gaze de sêda gomada g 228000 | 60 % =— 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 12) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 


& 


Por 100 craMAs OU FRAÇÃO 


de sêda pura ou com mescla de outra 
materia inferior a 50% ....  $700 
com mescla de outa materia em 
partes iguaes S $600 


Gravatas de séda pura ou de sêéda com 
qualquer materia, de qualquer feitio, 
para homem ou mulher 

IMPOSTO DE CONSUMO (5 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


De qualquer tecido mesclado de sêda 

em que a percentagem de fios de 

sêda seja inferior a 50%  ... $600 
De sêda pura ou de qualquer outro 

tecido contendo mescla de sêda em 

que a percentagem de fios de sêda 

seja igual ou superior a 50% . .« 18000 


Ta Ri api calçado, com ou sem five- 
las, de sêda ou de sêda com qualquer 
outra materia 


Monogramas ou etiquetas em tiras 
bordadas para marcar roupa e usos 
semelhantes — os direitos do art. 571. 


Paninhos bordados, rendados ou não, 
para adorno de mesas de cabeceiras, 
cadeiras, toilettes e outros moveis, 
e tampos para fronhas - | Ad val. | 60% 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
POR PEÇA, AINDA QUE SE TRATE DE GUARNIÇÃO 
De séda simples ou composta 
até Om,10 de comprimento .. 
de mais de Om,10 até 0m,25 . . 


de mais de 0m,25 até 0m,50 . . 
de mais de 0m,50 


preta, de sêda e algodão 
para chapéus 10$800 


não espe- [de sêda pura ... 508000 
cificada [de sêda a algodão 258000 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 12) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 
Por 100 craMas OU FRAÇÃO 
Pagam as mesmas taxas do art. 595 da Tarifa. 


Pelucia 


“A le sêda pura ou de sêda com 


592 qualquer outra materia ... Endliáidas as. 
| Rendas | papelão .... 


córtes de vestidos 
IMPOSTO DE CONSUMO (8 13) 


Selagem direta e mais 10% de adicional 
Por 10 Gramas OU FRAÇÃO 


da aa ut onte materia 2140 
by ni ajá x Ê b% É EM q 


MERCADORIAS 


de borra de sêda .. 
Roupa feita, de renda, bordada ou 
manteletes, ves-| enfeitada 
tidos, camisi- Inão especificada — 
nhas e objetos | os direitos dos teci- 
semelhantes dos respectivos e mais 
IO % 


— Os córtes de tecidos para vestidos blusas, 
talhados ou ah upon com een ty maia direitos 
ad valorem, R. 60 o. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


POR UNIDADE 


Camisas de dia ou de dormir, para senhoras 
€ meninas, para 
Ralo o mentos € comischas do jnaêo 
de meia ou de malha, para ambos os sexos: 


| 


F 
ê 


« 38000 
outro 
sêda, 
5$000 


p 


E | 
E: 


DIREITOS 


TARAS 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


ROUPAS FEITAS 
Para homens 


Casacos ou camisas inclusive pull-over e cole- 
tes de tecidos de malha, por unidade; 


de seda pura ou com qualquer ma- 


teria 1$500 


Para senhoras e crianças 


Capas, manteaux, pelerines e casacos para 
agasalhos, casacos ou camisas (pull-over), blu- 
sas, saias, calças e vestidos, de tecido de malha, 
por unidade; 


de sêda com qualquer outra mate- 


ria - 1$000 


Sapatinhos ou borzeguins sem sola 
am creança, simples, enfeitados ou 


ordados Par 18200 
IMPOSTO DE CONSUMO 


— São isentos os sapatos de ponto de malha 
de qualquer especie, para recemnascidos. 


de bor- |brancos, tintos, es- 
rade | tampados, lavra- 
sêda dos e broches .... 


Tecidos, |de ponto de meia, de sêda 
não clas- | pura ou com mescla de qual- 
ficados | quer outra materia, com 
ou não [ou sem vidrilhos 
especiif- | não especificados, 
cados lavrados, adamascados ou 

com flores e outros ornatos 
aveludados, imitando o bor- 


dado (broches) 


Os tecidos compostos de diversas materias 
pagam as taxas com os abatimentos de que tra- 
Re: art. 12 das Disposições Prelimmares da 

a. 

CIRCULAR DO M. DA FAZENDA N. 6 — Ipe 16 
DE FEVEREIRO DE 1927 — 

De conformidade com o que ficou resolvido 
sobre o objecto do processo ao qual se acha anexo 
o aviso do Ministerio da Agricultura, Indus- 
tria e Comercio, n. 163, de 23 de setembro de 
1926, declaro aos snrs. inspectores das alfandegas 
e administradores das mesas de rendas, parajseu 
conhecimento e devidos fins, que o tecido de 
aspeto sedoso, conhecido sob a denominação de 
“seda artificial” ou “vegetal”, fica sendo designa- 
do pela palavra rayon. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 12) 
lagem por verba e mais 10% de adicional 


Tecidos de sêda ou borra de sêda, por 100 
gramas ou fração: 


Com mescla de outra matéria, su 
Ta a 50%, excetuados os tecidos 


Com mesla 

partes igudea. Shi cio eo SP S60D 
Pura ou com mescla de outra maté- 

ria inferior a 50%. . +... .. S700 


E 596 | Tiras e entremeios de qualquer tecido 
de sêda ou de sêda e outra qualquer 
materia, lisos ou bordados, com ou 
sem rendas, inclusive os fôfos deno- SN ha tel ERA 
minados plissês : "| Excluidas as caixinhas. de 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 13) papelão. + inaiagRA 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 


POR & GRAMAS OU FRAÇÃO 


de aiiiengarime 
f é ày " A 


E o alt da à N 


ENVOLTORIOS 


QUALIDADE DOS 
4.% de taxa adicional 


E di l jo ii 
E tt E ii a 


12$000 | 60 % 


Um 


ou portas, 


di a 


f Ri | 
di o Ui aa 


le seda e algodão 


le seda pura .... 


passadesras, em peça: 
sor au cuia castas 


POR 100 cnamas ou raação 
de 


-— Pagam cs mesmas taxas do art. 596 da Te- 


rita. 


MERCADORIAS 
ou 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 12) 
Selagem por verba « mais 10% de adicional 


fifa 


imitando | 
IMPOSTO DE CONSUMO (4 13 
Selagem por verba « mais 10% de adicional 


tos, 
bordado (broches) 


Nota 68.º — As mercadorias desta 
classe que tiverem contas e vidrilhos, 


com ou sem rodisios 
não estando assim classificadas, terão 


o abatimento de 20% nos direitos 


vrados ou com flo- 
res e outros orna- 


Veludos lisos, la- 


597 | Transparentes para janelas 


NUMEROS 


MERCADORIAS 


CLASSE 19.º 
Papel e suas aplicações 


com capa de madeira ou 
papelão, forrados de pa- 

el, pano, couro ou pe- 
Je simples ou com en- 
feites de qualquer ma- 
teria, exceto de ouro ou 
prata, marfim, madre- 


599 | Albuns para |perola e tartaruga .... 


600 


E j 
E 
E 603 
s 
y 


v 


“co ou de côr 


desenhos ou |com capa de marfim, 

fotografias e | madreperola ou tarta- 

para selos ruga, idem, idem ... 
com capa de sandalo 
ou charão, de séda, 
veludo e semelhantes, 
idem idem 
com enfeites de ouro 
ou prata, marfim, ma- 
dreperola e tartaruga... 


Nota 69.º — Os albuns que trouxerem 
estampas, cromos ou fotografias paga- 
rão mais 30 % das taxas acima estabe- 
lecidas. 


Pai pç e miar 
grandes para chapéus, 
E Prá rm rio e cabeça e se- 
RES melhantes 
a pá ps equenas para obreias, 
tica, perfumarias e 
semelhantes ..... ' 


folhas 
cortado, para bilhetes 
de visita e outros mis- 
teres, simples ou doura- 
os nas beiras, tarja- 
dos, ou com cercadu- 
Cartão bran- | "2 dourada, pintada ou 


perfuravel Hollerith, im- 
presso ou não, e de 
formato e espessura que 
o torne exclusivamente 
aplicavel ás machinas 
tabuladoras e separado- 
ras Hollerith (* 


(*) Ineluido pela lei n.º 5606 de 19-12-928, art, 
1 n.º 1 que revigorou a lei 4625 de 31-12-922, 


Nota 70.º — Os cartões que trouxerem 
nomes ou anuncios pagarão os direitos 
do art. 610. 


Cartas de em cartão, por acabar 

Jogar ou em folhas por cortar, 
coloridas ou 
estampadas 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 15) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
Por baralho de 55 cartas ou fração: 
Estrangeiras + 

simples, imitando palha, 

Chapêus e ou forrados de oleado, 

bonets para militares. ...eses 
enfei 


OBD osvrvovalpbuio 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em caixas ou caixinhas de 
* papelão ou . envoltorios 
semelhantes 


Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios | | 
semelhantes .........0 


Em caixas ou prai 
de papelão ou envolto-. 
rios semelhantes....... 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


IMPOSTO DE CONSUMO (4 16) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


de o nas renome nm 


ato 
io 


ál 


sh is 


NUMEROS 


MERCADORIAS 


— A Circular n. 58 de 7 de outubro de 1924, 
autorizou os inspetores das alfandegas a conce- 
derem a isenção de direitos esabelecida pelo art. 
VI da Convenção especial sobre propriedade 
literaria e artistica entre o Brasil e Portugal. 

are ct pelo decreto n. 16452, de 9 de abril 

e 4. 

O citado art. VI, dispõe que os exemplares 
em brochura das obras editadas em um dos pai- 
zes contratantes gozarão, no outro, de isenção 
de direitos, bem como todas as obras originais 
de carater literario e artistico, compreendidas 
na classificação estabelecida pela Convenção de 

rna, revista em Berlim. 


, 
Pelo decreto n. 16.571 de 27 de agosto de 1924 
foi promulgado o ajuste relativo á repressão da 
circulação das publicações obscenas, assina 
em Paris a 4 de maio de 1910. 


Manuscritos de qualquer qualidade 
encadernados, brochados ou em folhas 
avulsas 


Mapas ou cartas geograficas, hidro. 
graficas e semelhantes, encadernados, 
brochados, em papel ou avulsos ,.. 


Modelos para estudo de anatomia His- 
toria natural e outras ciencias, para 
artes e oficios, em cartão, papelão 
ou massa de papel, com ou sem com- 
posição de feltro, gesso ou pêlo. (*) 


(*) (Mod. introduzida pelo decreto n. 23.332 
de 8 - XI - 933 - art. 2) 


Musicas brochadas, encadernadas ou 


avu 
Massa de papel para filtrar 


Decisão da C. de T. da Alf. do Rio, n. 101, 
de 1933 - D. O. de 18-3-933). 
Obras impressas ou litogra- 

fadas, faturas, notas, co- 

nhecimentos, envelopes, 
contas de venda, circula- 
res, prospetos, bilhetes de 
visita ou de passagem, re- 
cibos, letreiros, talões, ro- 
tulos, disticos, folhinhas, 
quadros, anuncios, carta- 
zes e outras obras seme- 
lhantes, cortadas ou em 
folhas, gomadas ou não, 
em papel ou cartão de 
qualquer formato ou qua- 
lidade, em avulsos, bro- 

adas ou encadernadas 


Nota 72.2 — As taxas acima terão o 
abatimento de 30 % quando as obras 
impressas em avulsos forem coladas em 
papelão. 

As obras mencionadas neste artigo 
que forem abandonadas e, postas em 
praça, não chegar o preço da respectiva 
arrematação á importancia dos direitos 
pr elas devidos, serão retiradas do 
eilão e inutilizadas. 

Os prospetos, catalogos, cartazes e 
obras semelhantes, destinados unica- 
mente a servir de anuncio e tornar co- 
nhecidos produtos da industria e im- 
portados para distribuição gratuita, 
quaisquer que sejam as côres em que 
venham impressos, pagarão os direitos 
dos livros impressos (art. 606) e os que 
tiverem estampas as da 2.º parte do 
art. 604. 


UNIDADE 


DIREITOS 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em caixas Ê 


Em balas ou fardos 


Em caixas ou caixinhas de 


papelão ou envoltorios 
semelhantes. ..... asipia 


Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou emvoltorios 
semelhante. .......<... 


Em balas ou fardos é 

Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios 
semelhantes ........ 


| Em caixa PK bit 


/ 


Em caixas, “foi ua 
Em balas, fardos ou bo- 
binas ... | 


ETR 


MERCADORIAS 


Prospetos, cartazes, | com estampas .. 
cartões, destinados 
exclusivamentea ser- 
virem de anúncio 
e á distribuição gra- 
tuita sem estampas .. 
adpapsto onisemado pela Into. 5606 de 19-12- 
art. 1, ns 1). 
Palas de papelão para bonets ou barre 
tinas, simples ou forradas de couro 
ou oleado, com ou sem frisos de metal 


em massa de qualquer quali- 
dade, celulose, Dona exclu- 


sivamente á fabricação de papel 
(S. A.) (A. D.) 


TARAS. 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


O papel destinado a revistas e jornais deve 
conter visivelmente legivel, em toda sua largura 
e comprimento o nome do jornal ou da revista a 
que se destinar, em marca de água (vergé), com 
espaço maximo de 20 em 20 centimetros. (De- 
creto ns. 22537, de 15-3-933 e instruções constan- 
tes das circulares nos. 6 e 28, de 28-1-924 e 21-5- 
926, que vão anexadas neste manual). 


simples ou comum, branco ou 
de côr, aspero dos dois; lados, 
com o peso maximo de 65 gra- 
mas por metro quadrado e o 
couché, do peso maximo de 100 
gramas por metro quadrado, 
sem filigranas ou traços trans- 
arentes ou marcas de á 


lados, lavrado ou marroquina- 
do, para encadernação, ainda 
que permita qualquer desenho 
ou impressão, para embrulho, 
confetti e outros usos, em folhas, 
tiras ou rolos 
dourado, prateado ou á sua 
imitação , 
albuminado ou cloruretado, pa- 
ra fotografia E 
passento ou mata-borrão, 
filtro ou para filtrar ....... GOMAR o smp Ed a 
ordinario, escuro, para embru- Em balas, fardos ou bo- l 
lho, áspero dos dois lados, de DINA espaco cada Ra 2% 
côr natural, de qualquer quali- . Em caixas ou caixinhas de 
dade, com o peso minimo de papelão ou envoltorios 
612 | Papel |75 gramas por metro quadra- semelhantes .......... 
do (S. A.) (A. D.) 


idem com impressão 


do impressas, em português 
ou em lingua estrangeira, a fir- 
ma do exportador e todas as 
indicações de origem, a saber : 
Municipio, Estado e a palavra 
'Brasil (Dec. n. 5.623 de 29-12-928) . 


para cigarros |[- 

e semelhan- 

tes, com ou Jem folhas ou rolos 
sem fitas del-jem livrinhos ou 
gadas de cor- | em mortalhas .. 
tiça e seme- 

lhantes .... 


MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 


pm estam- 


em, idem com 

dourados, pra- 

teados ou avelu- 
dos 


forros e lados para chapéus 
com ou sem teia de sêda.... 
capas ou sacos sem letreiro 
em, idem com letreiro 
capas para cartas 
lopes 


lanternas iluminação, 
em abat-jours pan pare 
ou 


serpentinas e confetti 
para qualquer fim ... 


pod plebe ndo ms 
era cuia esto paga ta de 


À Rio de ] 13 
* D.ot.m. 304, de 30 de dezembro de 1925. E Ud ae 


E We nr 
w e EO + , 


vista o resolvido no processo n. 37.546 do corrente 
ano, originado pelo aviso n. 1.517 de 20 de junho 
ultimo, do Ministerio da Agricultura, declaro 
aos srs. inspetores das alfandegas, para o seu 
conhecimentos e devidos fins, que o desembaraço 
do papel destinado á embalagem de laranjas, a 
que se refere o art. 4.º do decreto n. 5.623, de 
29 de dezembro de 1928, deve ficar subordinado 
ás seguintes regras: 


I — Para que os exportadores de laranjas 
possam gozar da redução de direitos de importa- 
ção referida no art. 4.º do citado decreto, deverão 
provar perante as alfandegas que se acham ins- 

, eritos no Registro Federal de Exportadores de 
Frutas, o que poderá ser feito mediante simples 
comunicação É Diretoria de Fruticultura do 
Ministerio da Agricultura ás alfandegas. 


Il — Só poderá gozar do favor constante da 
regra acima o papel cujas dimensões estejam con- 
preendidas entre 0,300 x 0,300, por 0,200 x 0,200 
na conformidade do estatuido no art. 12 do re, 
gulamento anexo ao decreto n. 22.737, de 22 de 
maio ultimo, cortado o papel em quadrados ou 
retangulos, admitindo-se nesses limites até tres 
milimetros da diferença para mais ou para 
menos. 


TI — Desde que o papel satisfaça as dimensões 
referidas na regra II e contenha impressas as 
caracteristicas de que trata o art. 4.º do decreto 
n. 5.623, já citado, embora tais dizeres se refiram 
a mais de um Estado, municipio ou localidade, 
será concedido o favor da eiaçãão de direitos, 
que serão cobrados na razão de 50 réis o quilo 
e as demais taxas integralmente, além do sêlo 
de mercê devido 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 14.9) 


Selagem direta e mais 10% de adicional 


Exceto quanto aos produtos, constantes das 
alineas Ia Ve IX, cuja selagem será por verba, 
na ocasião do despacho. 


Sobre: ; 


a) papel de qualquer qualidade, branco ou de 
côr, natural ou colorido por qualquer processo, 
comum, para embrulho, para escrever, para de- 

o, para impressão e para qualquer outro fim 
não especificado nas alineas abaixo: 


b) de sêda, branco-ou de côr, oleado, carboni- 
zado, oriental, de arrôz, da China, couché, ce- 
lofane e semelhantes; 


c) forrado ou entretelado de pano, para qual- 
quer fim; 


d) com lhama dourada o teada, E 
para fabricação de flôres. PRE PURE” 


e) para forrar casas ou malas, de côr natural, 
anco, tinto, estampado, pintado, dourado, 
prateado, imprensado (gauffré) ou aveludado; 


2) papel e envelopes para cartas; 
9) serpêntinas e confetti. 


A saber: 


I — Papelde qualquer qualidade, bran- 
co ou de côr natural, tinto ou colori- 
do por qualquer processo comum, 
nara embrulho, para escrever, para 

esenho, para impressão ou para 
qualquer outro fim não especial- 


mente enumerado neste para 
por quilograma ou fração, peso Era 


II — Papel para imprensa, marcado á 
linha dagua, por quilograma ou fração, 
peso bruto . 


RR DE sp St 


HI — De sêda, branco, ou de côr, olea- 
do, carbonizado, oriental, de arrôs, da 
hina, couché, celofane e semelhan- 
fa Er quilograma ou fração, peso 
POLO (aa as Es To CA 


IV — Forrado ou entretelado de pano 
para qualquer fim, por quilograma 
ou fração, peso bruto ...... 


V — com lhama dourada ou prateada, e 
ouropél, para fabricação de flôres, 
por quilograma, ou fração, peso bru- 


VI — para forrar casa ou mala, por 
peça de nove metros ou fração: 
1.º de côr natural, branco, tinto, im- 
prensado (gauffré), pintado, estam- 
padoesemelhantes . . ...... 


2.º dito, proprio para guarnição. . 


Pe eg dourado, prateado e aveluda- 


O sd. siim de fui sis din ds 


4.º dito, proprio para guarnição. . 


VII — papel ou envelopes para cartas, 
simples ou á f em caixas, 
carteiras, pastas, paeotes, blocos ou 
maços: 


Por caixa, carteira, etc.: 
Até o preço de 2$000. . .... 


De mais de 2$000 até 5$000. . .. 
De mais de 54000. . . ..... 


VIII — serpenti folgued 
carnavalescos pe a de qualqnis 
tamanho ou qualidade, por pacote 
de 20 serpentinas ou fração. . . . $200 


IX — confetti;, por quilograma He, 
fração, peso bruto. . ...... $200 


Selagem direta e 10 % de adicional (8 39) 
Papel albuminado ou cloruretato : 
ce albuminado ou topa fotogra- 


fia, de qualquer modo acondicio: 
por 100 gr. ou fração peso bruto $050 


Noras 


1.º Gozará de isenção do imposto o papel des- 
tinado á imprensa, quando tiver impresso, de 
10 em 10 centimetros, no sentido do comprimento, 
em letras dagua, o nome do jornal ou revista a 
ue pertencer. A aplicação dêsse papel a fim 
ferente sujeitará o jornal ou revista, cujo mome 
estiver impresso no mesmo, á multa 2:5008000. 
a 5:000$000, além do pagamento do i 
em dobro, salvo a cessão, devidiiilto 
para o mesmo fim a outro jornal ou 
correndo, entretanto, sob a abili 
primeiro cedente qualquer i 


2.º O papel constante da letra a, pesando menos 
€,35 gramas por metro quadrado, será equipa- 
Fado, para o efeito da tributação, ao papel de 
seda, da taxa do n. III. | 


Quanto a impressão á li Rg Pe 6 de- 
creto n.º 22.537 de 15-5-33, x meia 


MERCADORIAS 


snvernizado, para palas de 

bonets e semelhantes e de 

retalhos e resíduos de couro 
o especificado (A. D.) . 


imples ou forradas de pano, 
614 | Pastas [couro ou olesdo 


idem de veludo ou de sêda 


IMPOSTO DE CONSUMO (4 33 
Selagem direta e mais 10% de E uenças 
Pastas de formato de 

Cb oudar guituso cbdsias 6 paro 
a) mimples ou forradas de 
olesdo terias 


. O. de 21 
— Paelão am tiro — em tócma de cantonei- 


ce ea Ade coma 


o DO 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em balas ou fardos .... 

Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios 
semelhantes 


Em caixas óu caixinhas de 
papelão ou envoltorios 
semelhantes 


a 


e dn sm 


deter t 4 ; 


et p4M 


E RIAS 
MERCADO QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 20.º 
Pedras, terras e outros minerais 


em pedaços des- 
bastados ou ser- 
rados( Matas - | 158000 | 20% 
Jem bruto 
em ladrilhos e ta- 
boas simples- 
mente serradas. | 28300 | 30% 
616 | Alabas- 
(S. A)| trO,mar-fem pó ce | EK. $060 | 50% | Em barricas ou caixas .... 
(A. D.) more, 
porfiro, em ladrilhos e ta- 
Jaspe e boas de qualquer 
pedras Ipolidase |fórma ou feitio 
seme- em obras | para qualquer 
lhantes 


em obras não es- 
pecificadas 


Nota 74.2 — As taboas cuja espessura 
exceder a 10 centimetros serão conside- 
radas como pedaços desbastados ou ser- 
rados quando vierem em bruto e como 
obras quando vierem polidas. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 36) 


Selagem por verba e mais 10% de adicional 


LADRILHOS DE ALABASTRO, MARMORE, PORFIRO, 
JASPE OU PEDRAS SEMELHANTES 


Por metro quadrado 
decorados ou não 
— Os rodapés, gregas, frisos e calhas pagarão 


por metro linear um quarto das taxas das 
respectivas alineas. 


— As frações de metro pagarão o imposto 
na razão da quarta parte das respectivas taxas 
por 25 decimetros quadrados. 


desfiado, cardado 
em fibra, lã, ou 
estopa e pó, puro 
em fio torcido, 
cordão ou corda 
em bruto lem pó ou fibra, 
ou prepa- | com mistura ou 
rado não, para reves- 
timento de cal- 
deiras,tubos con- 
dutores de va- 
por e usos se- 


— 617 | Amianto Ê 

r. A)| ou as- pano, fitas, ga- 
(A. D)| bestos cheta e arruelas 
M de pano com ou 


sem arame e com Em 1 ris 
1 m latas, sacos ou barris . 
ou sem composi- é - Ae 


ção de borracha : : de ferro - ft a 
ou talco 
papel e papelão 

em obras Jem laminas ou 

etecidos | cortado de qual- 
quer fórma ou 
feitio para qual- 
quer uso, com ou 
sem composição 
de ereta e 
com ou sem ara- 
me e em pasta 
com mistura de 
outra materia... 


“ 


Em barricas ou caixas ..' 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIO 


UNIDADE 
DIREITOS 


em massa para 
lubrificação de 
maquinas (lubri- 
ficating cream). o : , . E o 
em tinta de qual. am prog e my j 5 % 
Er “mm latas, sacos ou barris 
quer modo pre- di aro Bruto 
parada .., 4. é y 
D em ornatos e en- 
etecidos | feites de pape- 
lão para tetos e 
paredes ....... 
vestuario ....... 
em obras não es- 
pecificadas, in- 
clusive as telhas 
de Eternit . 
— Asbesto em massa comprimida ou papelão 
com téla de arame, em laminas estreitas ou tiras 
Je quilo, srt. 617. (Ac. do C. de 
Cont. nm. — 1), O. de 23-.2.9853. 
Amianto em fórma de pasta, com mistura de 
to SO vês 


get 617 (Ae: do CE da Co ns UR SG 
618 | argila e arcia de moldar . 
ab) Barro em bruto de qualquer qualidade 
Rb hos e peças não classi- 


icadas, de qualquer fórma 


f 1 tão . 
RO Das pa 
tados ..: 


Em barricas ou caixas .. 


pias para cosinha, 


haci ou 

banheiras, lavatorios, micto- 

rios, vasos (water closet), ra- 
sum ros ou iros e 


sifões em 


ou vasos de barro para 


co 
ER e bo 


ai 


| 
TARA 


La 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


telhas de qual-lde barro simples. | Cento) 8$000 
quer feitio, 

inclusive os 

ventiladores 

e capotes 


(S. A.) de barro vidrado 504000 
em 


de alvenaria compactos... | 25$000 
idem com furos 508000 


é natal ao 5 $850 
idem vidrado 
(azulejos) 28000 
620 | Barro ltijo- |fe la-  lidem calcinado e 
(A, D)) em los |drilho | de grés imper- 
obras |'S.A) meavel, lisos ou 58000 
com mosaicos .. 


de for- Itipo grande, es- 
nalhas | peciai 

ou Tre- peguenos, 
frata- | comuns 48$000 

pes limpar faças : $060 Em barricas ou caixas..... 


64$000 


velas para filtros, sistema Pas- Li 
teur e outros autores Anes 


Nota 75.º — As armações de metal, 
as peças de borracha e as talhas de 
ouça ou vidro que acompanharem as 
velas pagarão direitos em separado, se- 
gundo a sua qualidade. As talhas de 
barro com filtros de areia ou carvão 
pagarão como aparelhos não classifi- 
cados de qualquer fórma ou feitio. 


IMPOSTO DE CONSUMO (5 35) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


APARELHOS SANITARIOS, BANHEIRAS, LAVATORIOS, 
MICTORIOS, VASOS (wW.C.) “BIDETS”, BACIAS, 
PIAS DE LAVAGEM E DESPEJOS, ESCARRADEI- 
RAS E ARTIGOS SELELHANTES DE GRÊS IMPER- 
MEAVEL SIMPLES, VIDRADO OU ESMALTADO. 


Por unidade 


até o preço de 20$000 

de mais de 208 até 508000. .. 

de mais de 50$ até 1004000. .. 

de mais de 1008, por 100% ou fração 
excedente 


— A Circular n. 1 de 5 de janeiro de 1926, pro- 
ibe a entrada de latrinas que não sejam do tipo 
“Wash-down”. 


IMPOSTO DE CONSUMO (S 36) 
- Selagem por verba e mais 10% de adicional 


Por metro quadrado ou fração: 
Sobre: 
Ladrilhos: 


de barro simples 4800 
de barro calcinado, de. grés imper- 
meavel, de porcelana e semelhantes 
(ceramica), simples de cor, coloridos 

ou com incrustações, cinzelados e 


Azulejos: 
de barro, louça, ou vidro, simples, 
brancos. .., 4 
de barro, louça 

ridos ou ornament 
Tijolos prensados 
RR E RIR 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


Por unidade: 
Manilhas ou tubos, para qualquer fim 


— Os rodapés, gregas, frisos e calhas pagarão 
por metro linear um quarto das taxas das res- 
petivas alíneas. “ 


— As frações de metro pagarão o imposto 
da rasão da quarta parte das respectivas ta- 
sas por 25 metros quadrados. 


— São isentos: 
— os drenos destinados 4 drenagem agricola 
ou saneamento rural, considerados como tais 


imples cilindros não j > 
dos (Ciro no 17, de I0S960,- "insta 


ambar, alambre, aze- 
viche, sucino negro 
ou amarelo 


puro, contendo até 
50 % de substancia 
uminosa 

dem, idem contendo 

mais de 50 até 98 % 

de substancia be- 

tuminosa 

idem, puro, purifi- 
ou refinado, 

contendo mais de 

dig Ds substan- 


cia uminosa 
(Modificação do deer. n.º 22656 
de 20-4-933) 


Em barricas ou caixas. e 
Em cascos ou envoltorios 


Iliquido, retificado ou sem côr. 
pixe de carvão de pedra, li- 
quido, em massa ou em 
pedra (1.) Pê. 
asfalto liquido .. Patos Em barris ou latas .... 


rocha asfaltica . 


no inci * do 

11, reproduzido 

) tes, inclusive a 
19-12.928. — (Decisão ministe- 
no D. O, nº 17 de 28-5.953). 


q 


b 
j 4] q a 
O [e] [o] o 
; E ER Cs PR 
» E Z x - QUALIDADE DOS 
= » a ENVOLTORIOS 


qual ficou evidenciado que, a taxa de 2$500, por 
tonelada, estabelecida pelo art. 63, da lei n. 4.440 
de 31 de dezembro de 1921, para o carvão de pe- 
dra, quando importado por determinadas empre- 
zas, constituia uma redução de direitos, que foi 
| revogada pelo artigo 1.º, da lei n. 5.353, de 30 
| de novembro de 1927, declaro aos senhores ins- 
petores das alfandegas e administradores das 
mesas de rendas, para o seu conhecimento e 
devidos fins, que resolvi tornar sem efeito a cir- 
cular dêste ministério n. 54, de 25 de julho ultimo 
à devendo os mesmos senhores inspectores e admi- 
nistradores providenciar sobre a revisão urgente 
de todos os despachos de carvão de pedra, nos 
uais os direitos ou taxas não tenham sido pagos 
de acôrdo com a taxa legal de 3$000, por tone- 
lada, ma razão de cinco por cento. 


— A taxa de 2$500, creada pelo art. 63, da lei 

à n. 4.440, de 31 de dezº. de 1921, sobre o carvão 

: de pe importado por emprezas que exploram 
o fabrico do gás, não pode = mais E ps 

em vigor, por constituir um favor especial ás re- 

Ja feridas emprezas. — (Despacho do sr. chefe do 

4 GTA provisorio exarado no processo n. 7261, 

: 1932 — D. O. n.º 294, de 17-12-932). 


E a o A TR EM 


MERCADORIAS 
o 
] 
, 
| 


E to 


J E 


em bruto ou em pó., | K.º $020 | 30 % | Fm bestiçes Doc x 


veces asa. 


A 625 | cimento roma- 
+ a A)| nooudePort- Jem ladrilhos lisos ou 
” land e seme- de cores, denomina- 
lhantes dos litoides-mosaicos, 
com ou sem incrusta- | Metro 
ções de marmore ... | quad.| 3$200 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 40) 
Selagem por verba (não paga adicional) 
é CIMENTO 


tá de qualquer especie e para qualquer fim 
r 6 Ve ou fração, peso 


RR | rito is, sa $040 
4 LADRILHOS 
($ 36) mais 10% de adicional 
N POR METRO QUDRADO OU FRAÇÃO 
a de barro calcinado, de grés impermea - 
=X vel, de porcelana e semi tes, 


(ceramica), simples de côr, colori- 
dos ou com incrustações, cinzela- 


E? dos ede vidros . +... .. « - 18500 
Í de cimento, simples de côr, ou colori- 
b OBS ATA Foda AGU mi O ato sida F $700 


de cimento, com incrustações de nes 
more, mozaicos ou de qualquer ou- 
fra Atena ao mino Eros - -1$500 


— Os rodapés, gregas, frisos e calhas pagarão 
4 por metro linear um quarto das taxas das respe- 
9! tivas : ; 

— As frações de metro ão o imposto na 
razão da quarta parte É pet ec taxas 
por 25 decimetros quadrados. 

+ São isentos: 


"= — Os drenos destinados á drenagem agricola 
x ou saneamento rural, considerados como tais 
simples cilindros que não possam ser reajustados. 


OR TETE aii revigorada pela lei n.º 2719, de , dg o ek - É Ta | rãs e 


axis ENA dg 
ra amo-Je os preparados, 
E ESA liquidos ou o 
elim massas, paralim- | . 
nro Esmeril paca par End o - er AP? 
) 
rebolos para maquinas .... 
especificados 


vens eso 
7 


Aude 


ALA é» 
. ds 


MERCADORIAS 


Nota 76.º — Os rebolos que acompa- 
nhatem es maquinas pagarão direitos 
separado. 


-— Ministerio de Fazenda — Rio de Janeiro, 
30 março de 1932 — Circular n. 40 — De 
a com o resolvido sobre o obgéto do processo 
nm. 64.044 de 1928, declaro aos srs. inspetores das 

administrador 


para pagamento de taxa de por quilogra- | 
ma, como “ |” não especificado”. 
IMPOSTO DE CONSUMO (426) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
CERA, VENNIZES, POMADAS, CREMES, ONAXAS | 


E QUAISQUER OUTRAS PREPARAÇÕES SEMELHANTES, 
A BASE DE CERA, GRAXA OLHO, ETC., SERVINDO 


ado para alfniate, pa- 


ra tacos e outros 


UNIDADE 


DIREITOS 


RAZÃO 


TARAS 


QUALIDADE DOS E 
ENVOLTORIOS á 


po EM 
E 


E 
E 


MERCADORIAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


NUMEROS 

UNIDADE 

DIREITOS 
RAZÃO 


eme brutos sc So at edo À $060 | 50% | Em-quaesquer envoltorios: « Bruto. 
Fr 632 | Pedra pe- tea Em caixas ou caixinhas de || | 
If (S. A.)) derneira [Preparada para isqueiros ou pero ou envoltorios se-| | 

PO (A.D)) ou silex | acendedores automaticos. » $500 > antes :; rapto 


A Idem para outros imistends: > $300 


E, Modificação introduzida pelo decr. n.º 23.057 
Ema de 9-8-33. 


“em IMPOSTO DE CONSUMO ($ 4.º) EP p 
xa Selagem direta (não paga adicional) Patr, EN 
Es Pedras de tamanho até 0,005, prepara- É fe | 
» das para isqueiros ou acendedores (A 
x eutomaticos de qualquer modo aa 
acondicionados, k 
“8 por unidade . ..... $020 . a N 
7 — Cobrando-se mais $020 por 0,005 ou fração A ds u 
s dos aludidos objetos. A tax 
é 633 | | ; | 
y ED. Pedra pomes ou podre e semelhantes... » $100 | > Em barricasou caixas... caixas. À 
q : it caixas ou caixinhasde: 


| 634 | pedra sanguinea, pedra africana e pe- apelão, 


(A.D)) dra tripoli ou triple ....... RE » $800 | >»: | Essas E: PRM 


E em bruto ou desbastadas .. | — | Ad val, | 30% é ga Trio 
sa dora E dna RO A Ure $700 | 15 sad 
” 635 Pedras de até 80 é entr peca a 
PO (A.D)| granito centi - : : 
RES. A) ou de metros sei CAR rd ud 
] cantaria vul- Ide dia- pi a 
N Re cani- | metro. > 1$500 > 
cas Ide mais é 
EE de 80 DR dd 
“a centi- ua Lad to ) fat SRT) SRA 
o de metros. | -» 28500 > es ad Me NiDE de ; 
a Ê moi- ES pe NA sal Cia doa A 
A ' nho Ide outra e potes DER 
RR ver qualida k e eia 
— RD em E com ou sem CA! É aaa Ri o | 
E. bra, aros de ferro. > 560004)" 725 + Kra Garda pes (A 
, Edo) PES ciais tia. . 
e de afiar alfanges de fede: ep TA 
Rs 1: jardineiro .......... | K.º $020 | > be GU RD DRT 
) e atiar navalhas e fer- TM MODS E. 1/8 DA A A 
E ramentas” ..... ces » o > - Em barricas ou caixas. 
de amolar e Sebalna é > 40 |» RR Ls RR RD SD o 
de filtrar: ....... des >» 8100 75" 5 pesto pi esto ao E, 
l proprias para constru- ENE ço q + CR 
RE, ção de casas ou arma- j ua 
fo zens, calçamentos de A NA AN 


ruas e semelhantes ... 
não classificadas Ra 


Nota 77.º — As pedras que a a- 
nharem os moinhos pagarão direitos 
em separado. 


F e 
“ Lea Ea pese Es Be ngiaad Fo fd 


(id . R Ear 4 vÃL ias Raica 


até 30 centimetros de com- 
e mais de 30 até 60 idea! 


Ex scoi edit 
A A ar dolo 


ne mais de 90 idem ...... 


Nota 78.º — As pedras de MitopenHa 
que vierem com algum trabalho ou de 
todo prontas, pagarão mais 50 % dos 
respectivos direitos. 


E 67 Pedras preciosas em dos ContadaR 
ou lapidadas, como brilhantes, esme- 
raldas, safiras, rubis e opalas, topasios, 
ametistas, coralinas, onix, mosaicos e 


“outras não especificad as ERR 


+ ad 
gia ip 
NA < 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


(mais 60% de adicional) 
Imposto cobrado em livro especial 
Na SOBRE O PREÇO DA VENDA 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 33) aa 


pelos comerciantes em 
é go telantes e pelas ema d de 


que efetuarem ee 
o imposto pago pelo comprador. 


Filtros de pedra vulcanica, denomina- 
dos açorianos 


Rana Ponitedo, esa 6 ant, UF às Tarifa 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 21.º 
Louças e vidros 
LOUÇÃ 


Agulheiros, pulseiras, age re alfine- À 
tes d ito, ad, s e obras seme- À E 
hide E UR : ; K.º | 128000 | 50% | Em caixas ou caixinhas de 

papelão ou envoltorios se- 
melhantes.. 5.5» nana 
de louça ns. le 2 » 

Aparelhos e peças de |de louça n.º 3 » Entnizas Se: 

Ra fórma ou Ide louça n.º 4 60% || Em gigos, cestas ou engra- 
eitio, não classifica- |de louça n.º 5 . >» dados :..:4% 
cados de louçan.º6 . » 


Em -barticas qacsas am 


Nota 79.º — Sobre o gue seja louça 
ns. 1, 2, 3, etc., veja-se a nota n. 87 
no fim desta classe. 


IMPOSTO DE CONSUMO (S$ 17) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 
POR QUILOGRAMA, PESO LIQUIDO 


louça: de pó de pedra branca e de 
granito $150 

idem de pó de pedra ou granito com 
í.isos, orlas ou bordas de qualguer 
côr; de côr de cobre e semelhantes 
esmaltada, preta de qualquer qua- 
lidade, de pó de pedra do Japão e 
semelhantes e de pó de pedra ou 
ou granito de qualquer qualidade 
como quaesquer dourados. . . 

idem de porcelana 

idem, idem com qualquer dourado, 
pintada, estampada, ou esmalta- 
da, com qualquer dourado . 

idem de biscuit 


APPARELHOS SANITÁRIOS (S 35) 


Selagem dire«a mais 10% de adicional 


BANHEIRAS, LAVATORIOS, MICTORIOS, VASOS (w.C) 
“BIDETS”, BACIAS, PIAS DE LAVAGEM E DES- 
PEJOS, ESCARRADEIRAS E ARTIGOS SEMELHAN- 
TES DE LOUÇA 


POR UNIDADE 


até o preço de 208000 

de mais do 20$ até 508000. .. 

de mais de 50% até 1008000. .. 

de mais de 100$, por 1008 ou fração 
excedente 


— A Circular n. 1 de 5 de janeiro de 1926 
-proibe a entrada de latrinas que não sejam do 
tipo “Wash-down”. >» 

— Os objetos de louça tambem incluidos no 

$ 17, ficam sujeitos unicamente ás taxas desse 
' paragrafo, exceto quando destinados a serem 
fixados ás paredes ou pavimentos e ligados a 
canalização para escoamento, caso em que são 
considerados aparelhos saniftarios. 


Azulejos ou ladrilhos 


IMPOSTO DE CONSUMO (836) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 


POR METRO QUADRADO OU FRAÇÃO 


simples, brancos. . ......4 1 
de côr, coloridos ou orhamentados. Mo 


o pe notas do imposto de consumo do art. 


— 647 | Botões ....... 
"648 | coroas para tumulos ............ 


, “n * s 


pos A 


os EN To o += 
A Pad] 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


OyZVA 


SOLISTA 


aavarna 


rpo 
louça 


tEidtt dás | EE E 


e um só co 

e mais de um 
corpo em peças 
rh fu 


ou sem cds de cobre 
de 'tes a 


pbricados 
doort. TE dos: 
dssquels tarils em pleno 


ii 


ai a, À 


sem preparo de cobre ou outro 
metal para instalações eletricas ..... 


MERCADORIAS 


de cobre ou ou- 


Us meta 
ções 
aa 


de louça de qualquer qualidade, 


instala- 
para insta 


Isoladores com ou sem 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
DIREITOS 


até 20 decimetros 
quadrados de su- 
perficie 


de mais de 20 até 
até tres) 40 idem 
mili- Ide mais de 40 até 
metros) 60 idem 
de es- Ide mais de 60 até 
pessu- | 80 idem 
ra de mais de 80 até 
100 idem 
de mais de 100 


quadrados de su- 
perficie 
mais [de mais Ap 20 até 


60 idem 
de mais de 60 até 


até 20 decimetros 
Aces E de su- 


de oito| 40 idea 

até e mais de 40 até 
60 idem 

mili- Ide mais de 60 até 

metros) 80 idem 

de es- Ide mais de 80 até 

pessu- | 100idem 

ra de mais de 100 


até 20 decimetros 
quadrados de su- 
erficie 
de mais|de mais de 20 até 
de dez | 40 idem 
mili- [de mais de 40 até 
metros) 60 idem 
de mais de 60 até 
espes- |80 idem 
sura |de mais de 80 até 


N : EO E od 
dp 1 
y * po a ” 


Ve O pe tm 
a Vs 
cao 


até 20 decimetros 
quadrados de su- 
perficie 


até tres|de mais de 20 até 


dli- em 
ae de mais de 40 até 


d 1 em 
Esreé de mais de 60 até 
80 idem 


de mais de 80 até 

100 id 

de mais de 100 

Gem ,...creres | 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


até 20 decimetros | 


quadrados de su- |Dec. 
ríicie jua 

de mais de Z0 até 

40 idem l 

de mais de 40 até | 


60 idem 

le mais de 60 até 
SO idem 

de mais de SO até 
100 idem 

le mais de 100 
idem 


até 20 decimetros 
quadrados de su- 
ticie 
de mais de 20 até 
40 idem 
le mais de 40 até 
60 idem 
e mais de 60 até 
SO idem 
e mais de SO até 
100 idem 
mais de 106 


É 20 decimetros 
quadrados de su- 
é mais de 20 até 
40 idem 


bisenutés pagarão mais o 


É 


A 
o 


) ão a » 
“ N = 1 Past (a a 6 | 
. k ME E A a : x 
Ni VE 5 ND 
“it À Eis Toa AS mea. : dá 2a K A 
ps v 


mescanescete cs 
| Ds 33 
o a 
Rad) plo eia 


” o. Ê “ 
np CEM TARA 


Classe 210 | 
À Sa) ia ba 


3 


“TARAS. 


| 
[72 
o) o] 
& | a fo! o 
E a < K Pa 
é E MERCADORIAS [2 Fa N 
! > Z E =| QUALIDADE DOS 
: s = a ENVOLTORIOS 
q assetinados, brancos ou de 
côres, imitando perolas e 
semelhantes, ôcos ou finos, 
inclusive o vidrilho ....... K. 68800 | 50 % + “e 
] 657 | Contas e j à F pon: 
- avelorios |lapidados ou fundidos, pin- Em barricas ou cáixas ... 20%, 
tados, esmaltados ou perfu- Em caixas ou caixinhas de | | o: 
mados e semelhantes, in- papelão ou envoltorios | 
clusive a missanga ...... > 28000 - semelhantes ...... 0... Bruto =“ 
em obras não classificadas. . > 11$000 » 
658 | Coroas e outros ornatos para tumulos, Em caixas ou cairinhas | 
com ou sem enfeites ..........v... > 58000 o de papelão ou envolto- E 
; rios semelhantes ....... Pod 
A fino para ourives ...... hihi > 8$000 | 15 % 
659 | Esmaite lordinario, ou cobalto vitri- 
(A. D.) ficado para oleiros ...... > 28500 | » 
Fritas metalicas e cobertas vitrifica- 
veis, brancas ou coloridas, para cera- 
mica ou ferro (A. D.) (9) ....... > $060 | 20 % 


(*) Modificação revigorada pela lei n.º 5606, 
de 19-12-928. 


Em caixas cpm oRquE o 
g 


Em gigos ou E Ag “3 
RE SRRS o 
papelão ou envolt RR 


semelhantes ........... 


660 | Frascos para agua de |devidron.1| * 28800 | 50 % 
cheiro, vasos e jarras pa- 
ra flores, bustos e figuras 


e quaisquer outras peças 
de luxo e adorno 


evidron.2| * 4$000 | 60 % 


Nota 83.º — No peso dos vasos ou 
figuras que trouxerem anexos depositos 
ou pertenças de qualquer qualidade ou 
materia para servir de lampeão ou lam 

E parina, será incluido o dêstes objetos, 
sempre que não seja possivel separa-los. 

No caso contrario, pagarão tais obje- 
tos direitos segundo sua i » 


IMPOSTO DE CONSUMO (833) 


Os objetos de adorno ou de vidro ficarão sujei- 
tos ao imposto de 3% de acôrdo com a nota 
32 do $ 33. 


de vidro ordi- 
nario, escuro | esem boca es- 

denominados | merilhada .- > $150 | 50% 
pretos eseme [com rolha ou ] 

| melhantes boca , esmeri- 


(S. A.) 


de vidro ordi- 


MERCADORIAS 


Isoladores de vidro para es tel 
cr cam dra seo e pe 


Nota 84.º — E” extensiva a este artigo 
a disposição da nota 80.º. 


Lustres, candelabros, arandelas e ser 


Nota 85.º — Nas taxas acima ficam 
idas as dos pingentes, cupu- 
las, correntes, braços e quaisquer outras 


peças que fizerem parte dos lustres e 
vierem em separado ou de sobresalente 


IMPOSTO DE CONSUMO (4 33) 
— Os bi de adormo ou de vidro ficarão 


qi no de acórdo com s nota 3º do | 
3. 


Telhas de qualquer qualidade 


dt! 
Ru 


É 


E 1] 


FEET 
Ea 


au 


UNIDADE 


| 
| 
| 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


À mesma d 


Em barricas ou caixas 
Em gigos ou cestas 


Em barricas ou caixas 


Em gigos ou cestas 


a perros 
. Ka > 


TARAS 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


tubos para maquinas, ar 
graduados, funis graduados 

ou não, lubrificadores para 

maquinas, conta-gotas, si- 

fões, retortas, balões e obje- 

tos semelhantes para labo- 

ratorios quimicos e farma- 

665 | Obras ceuticos, vasos próprios para 
não clas- | pilhas eletricas com ou sem 
sificadas | tampa de barro ou vidro, 
provetes e objetos seme- 


hantes K. $400 | 30% Em barricas ,...c.cruero: 


Em caixas .», ip e pinnia nO 


ampoulas e tubos para fabri- Hs Em gigos ou cestas..... 
cação de lampadas eletricas $500 | 15% 


mamadeiras (só os frascos 


EE A o 1$100 | 50% | Em caixas ou caxixinhas de' 


papelão ou envoltorios se- | 
(*) Mod. introduzido pelo decreto n,º 23.332 melhantes .. Bruto 
p É 
lá 
| 
N 


venenos 


de 8-X1-933, art. 2.º) 


Nota 86.º — Ficam compreendidas Quando em algum volume se en-' 
nas taxas acima as dos bocais, virolas, contrar louça ou vidro de mais de 
guarnições e correntes de metal, que um numero, não se sujeitando a par= po 
vierem presas, unidas ou grudadas ás te á verificação do peso liquido de fa é 
obras de vidro ; bem assim as de quais- cada qualidade, serão considerados E 
quer guarnições ou enfeites de madeira como sendo todos do numero, mais : PURE O 
que pertencerem ou fizerem parte das tributado que o volume contiver. k 
mesmas. Fai 

Os lampeões que tiverem pé ou pe- IMPOSTO DE CONSUMO (8 17) 
destal de ferro, chumbo ou zinco ou Selagem por verba e mais 10% de adicional | 
outros metais semelhantes, terão o aba- 
timento de 30 % nas respectivas taxas. ob 

Nota 87.º — Reputar-se-á louça : 

de n. 1, a de pó de pedra branca ; 
de n. 2, a de granito; 
de n. 3, a de pó de pedra ou gra- 

nito com frisos, orlas ou bordas de 

qualquer côr ; — a de pó de pedra ou 

granito pintada ou estampada; — 

a de pó de pedra ou granito de côr 

de cobre e semelhantes; — a de pó 

de pedra ou granito esmaltada ; — 

a preta de qualquer qualidade; — a 

de pó de pedra do Japão e semelhan- 

tes; — a de pó de pedra ou granito ic E 

pda qualidade com qualquer Dm vidro, pesvetede dus 

de'n..4, a de porcelana branca ; Por quilograma," pêso liquido: 
den. 5,a de rela branca com Sitios lisos," moldadas, emuerilhas 


s ou foscos . . . .. 


qualquer douradura ; — a de porce-  Vidros-lapidados e lavrados no todo 


lana pintada, estampada ou esmal- : : WHO pr 
tada; — a de porcelana pintada, es- — Não serão reputadas de vidro lapidado eu 
tampada, ou esmaltada com qualquer lavrado as garrafas, compoteiras = 
douradura ; Re aaa po nei 

de n. 6, a de biscuit. . dn danios Saia Bo Prado nc; cas , 
Reputar-se-á vidro: rolhas. nadie + 

en. 1,0 liso, o moldado e o es- Per No pêso dos pj de. 

merilhado ou fosco; Foo o 


E terias que os acomparn 
de n. 2, o lapidado e o lavrado n ragga [654 separar; 


todo ou em parte, | 
Os vidros de côr, os coalhados e os 
pasta dio esmaltados ou dourados, Alfandega 
icam sujeitos, alêm das taxas mar- (tio objétos de Tous 
cadas, a mais 50% calculados sobre sob a rubrica “apa 
os respectivos direitos. E - as taxas dêste paragraf 
Não serão reputadas de vidro n. isnddo d- cocada dm 
2, as garrafas, compoteiras e quais- em que pagarão as taxas 
é outras peças semelhantes lisas, tarios.. aa 
e vi n. 1, que apenas tiverem 
lapidados os botões ou remates das 
tampas e as rolhas, 


“us 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 22.º 
Ouro, prata e platina 


em barra, pó ou mina, e de 

qualquer outro modo, em 

bruto ou em obras inutili- 

zadas. 

em folhas para dourar ou 

para dentista Em papeis, caixas ou caixi- 
. nhas de papelão ou en- 

em moeda nacional 'ou es- voltorios semelhantes .... 

trangeira - - 

em medalhas, coleções 

objetos arqueologicos, nu- 

mismaticos e semelhantes 


com brilhantes, ru- 
bis, safiras, pero- 
las, esmeraldas ou 


qualquer quali- 
dade, pm) ou 
de filigrana, ou com 
coral ou pedras fi- 


de fi 
eçê bos reinado 


agora 


NUMEROS 


MERCADORIAS 


Em [de qualquer qualidade 
obras com mosaicos, coral, 
de ou-| perolas, pedras finas, 
riveis| e outros adornos ... 


em quaisquer outras obras 
não classificadas 


isqueiros de qualquer fórma 
ou feitic (*). Bi no 


IMPOSTO DE CONSUMO 
Ver o fim da classe 


em bruto, em barra, lami- 
nas, fios, resíduos, pós, es- 
ponjas 

em obras de qualquer qua- 
lidade, inclusive agulhas pa- 
ra injeções hipodermicas .. 
fios de tungstene, molibde 
ne, wolfnam, assim como de 
composição de platina 
isqueiros de qualquer fórma 
ou feitio (*) 


Nota 88.º — No peso das obras desta 
classe, fica compreendido o de seus 
acessorios e pertenças, tais como cabos, 
pés, etc., quando forem de marfim, 
madreperola ou tartaruga; e bem as- 
sim os de vidro, louça, madeira, chifre 
e semelhantes, quando não puderem 
ser separados para pagar os direitos 
correspondentes, dando-se, porém, nes- 
te caso, o abatimento de 30 %. 

A's facas, garfos e outras peças seme- 
lhantes, que tiverem laminas e outros 
acessorios de ferro, aço ou outro qual- 
quer metal ordinario, dar-se-á igual- 
mente o abatimento de 30 %, ficando 
compreendidas nas respetivas taxas 
as de tais artigos. 

Nos direitos das joias e outras obras 
desta classe, ficam compreendidos os 
das caixinhas comuns em que vierem 
as mesmas. 


(") Modificação introduzida nos arts. 666, 667 e 
668 pelo decreto n.º 23057, de 9-8-933. 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 4.9) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
POR UNIDADE 
Isqueiros, acendedores e quaisquer outros 
aparelhos semelhantes, destinados a fins iden- 
ticos, de metais preciosos: 
de prata 


e ouro 
de platina 


— Os aparelhos de metal precioso, que conti- 
verem liga de qualquer metal ordinario, superior 
a 98%, ficarão sujeitos 4 mesma taxa dos fabri- 
cados de metal precioso no mesmo sentido com o 
abatimento de 50%. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 33) 
mais 50% de adicional 


JOIAS, OBRAS DE OURIVES, BIJUTERIES E OBJETOS 
DE ADORNO 
(Imposto cobrado em livro especial) 

3% sôbre o ac] de venda dos seguintes obje- 
tos, confecionados de qualquer materia, contendo 
ou não perolas e suas imitações, pedras precio- 
sas, semi-preciosas e finas. 

lo — Alianças, aneis, dedais, braceletes, 
pulseiras com ou sem re , colares, penden- 
to, cordões e medalhas, amuletos, cruzes, 

gas, barretes, broches, alfinetes de peito, alfi- 


UNIDADE 


DIREITOS 


- oleo e aquarelas, 


Betis ces 


cas 


> 
o 


TARAS 1 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


netes, pegadores e passadores de gravatas, bo- 
tões de punho e de camisa, brincos e argolas 
para orelhas, diademas e outros adereços de 
cabeça, .chatelaines, cintos, bolsas de mão, relo- 
gios, despertadores, carteiras, cigarreiras, charu- 
teiras, fosforeiras, ponteiras, caixas para ra 
para pó de arrôs, para termometros e semelhan- 
tes, castões para bengalas e guarda-chuvas, 
para chicote e rebenques, lapiseiras, canetas, 
agulheiros, correntes para relogios, cordões ou 
trancelins para leques, para pince-nez e usos 
semelhantes, fivelas para cinto, para 
calçado e semelhantes, o: 1 
respetivas armações, monoculos, 
!orgnons, baixelas, faqueiros, salvas, 
fruteiras, jardineiras, centros de mesa, ; 
jarros e mais pertences de toilette, galhiteros, 
licoreiros, paliteiros, escrivani tinteiros, 
cinzeiros, pesos para papel, espatulas, argolas 
para guardanapos, descansos para t , Ces- 
tos para pão, biscouteiras, cofres para joias, | 
porta alianças, alfineteiras saboneteiras, 
escovas, porta-cartões, porta-copos, porta-gelo e 
semelhantes, taças comuns e para 
estojos para unhas, para costuras e semelhantes e 
quaisquer outros elisioa de ourivesaria ou de 
poli reef PS O ainda nei E 
— 29º — e suas imi =. 
ciosas, semi-preciosas e pedras finas, vendidas I 
avulsas, 
3º — Colunas, estatuas, estatuetas, bustos, 
figuras, bibelots, bronzes, quadros e pinturas a 
lampadarios, abat-jours, meda- 
lhões e pratos para Er vasos, Jarros, Jarras, 
jarrões, cache-pots, lustres, candelabros, serpen- 
tinas, castiçais, e espelhos de fantasia. | 
Notas — 1.º — O imposto de 3% só incide 
sobre as vendas a varejo, efe! as a mi- 
dores por comerciantes ou fa tes, 1 


do-se nessa -obrigação as casas ae | AO 
* Monte de Socorro, tanto nos 


que fizerem a E sós 


vendas 
Nos leilões o imposto será pelo comprador dor. | 


22 A de penhores onte ah 
Eber ser, jr 1 tdo na nota 1.º, 


Ep oo apoc E (à copa o es 
le comerciante) dos o em garan- — 


tia emprestimos, ano 


> Da 
: 


ano 
MF 


* t ) 
idem e. 


Em barricas ou caixas..... 


| Idem, 


cr 
o 


$200 


davaIinNn 


ao! Atinii HT 


tt ta 
E q Fi 


oe 
tl 


o 


vergalhão, vergas, 
em laminas, fun- 


CLASSE 23. 
Cobre e suas ligas 
Es DEVTO O rerrámco 


a 


+ coado, em limalha, ladrilho, 


- linguados, 


barra 
rguinhas. batido, 


ve 
dos 


MERCADORIAS 


« se crtiandad rio 


MERCADORIAS QUALIDADE 'DOS 
ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


Bijouteria de qualquer qualidade, sim- 
ples, envernizada, perfumada, dou- 


K. | 12 50 Em caixas ou pAriatad 
rada ou prateada $000 o dE papelão dai Emdolk 


; - rios semelhantes ,..... | Bruto 
Nota 89.º — Neste artigo ficam com- Ho MAS MES RR 
preendidos os adereços, aneis, pulseiras, Ad 

correntes para relogios, botões não es- ; 

pecificados, ligas, pentes, cintos e quais- 

quer outros objetos de adorno, com ou 

sem pedras falsas, contas douradas, pra 

teadas ou perfumadas. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 33) 
Ver no final da classe 22º 


com furos para calças 


simplesmente 
polidosou en- 
Botões vernizados, li- 
Sos ou com 
emblemas, 
ara casaca, | numeros 
farda ou libré] letras 
dourados, 
prateados ou 
erfumados, 
isos!ou c/ nu 
meros, letras 
ou emblemas 


Cabeções para animais 


simples ou comuns, com mo- 
la ou bomba, abrindo por 
meio de chaves, dando vol- 

Cadeados | ta completa ou não (*).... 
de segredo, letras, mola ou 
bomba, abrindo por meio 
de chaves de simples pres- 
são (*) 


*) Modifi god pela Ji PE 
oa o oro reviseunida pela ex ir O, 


lisas ou simples 
Cadeiras |com lavores ou enfeites... 
e tam- Ide balanço e outras não es- 
boretes | pecificadas 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 21) 
Ver as anotações no final desta classe. 


. à para creança 
lisas e simplesfpara solteiro 
para casados 


para creança 
com lavores para solteiro 
para casados 


cm | 


cera gds 


Nota 90.º — Nos direitos das camas 
estão compreendidos os correspondentes 
aos estrados que as acompanharem, quer 
sejam de fio de ferro, aço ou cobre. . 

Serão consideradas para solteiro as 
camas que tiverem até 110 centimetros 
de largura, tomados pela parte de dentro. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 21) 
Ver as anotações no final desta, classe, 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


omuns para portas, para 
relogios, para animais e se- 
melhantes com ou sem mola “ 1$600 | 50% 
sletricas, com caixa de ma- 
deira ou ferro e de qualquer 
outra madeira para qual- 
n 4$000 
Em caixas ou caixinhas 
lisas ou sim- e papelão ou envolto- 
lesmente po- rios semelhantes 

fidas Sr. 2$600 
le cima de com lavores 
mesa e para jou enfeites 
igreja dourados ou 

prateados e 

semelhantes . 


681 gr sd — » franjas, galões, aço mm + 
iguilhas e quaisquer outras obras de 
a aneiro, douradas ou prateadas, 
- env entre finas, e perfuma- A ' cs 
das ou de palheta, denominadas falsas. Em caixas ou caixinhas de 
pepenio ou de madeira ou 


lisas para gravar aa 
abertas a buril com obras 
de insculptura, letras e ou- 
tros papeis ou documentos 
comerciais e semelhantes... 
idem, para fabrica de es 

ia e semelhantes... 


outros metais e made 


Ds. de 


do 


E ERR e ea Coen ss s040 
Pe dei E SRTA 


“aih o. 
E 


688 
(A. D) 


MERCADORIAS 


nú ou simples, de metal bran- 
co, vermelho ou amarelo... 
coberto de papel, algodão ou 
borracha ou de outra qual- 
quer composição, para quais- 
quer usos 
Jourado ou prateado ou co- 
berto de sêda pura ou com 
mescla de algodão, lã ou 
linho, 1 dem 
coberto de algodão e borra- 
cha com capa de chumbo ou 
de ferro, proprio para cabos 
Fio (ara- | submarinos ou subterraneos, 
me) singe-l para telegrafos, telefones, 
lo em cor-| transmissão de força e luz, 
dão ou e quaisquer outras insta- 
corda, ca- | lações eletricas 
bo ou'cor- lalfinetes, colchetes e prisões 
doalha para botões, simples, gal- 
(S. A.) e | vanisados ou envernizados. 
outras gaiolas e ratoeiras 
obras 
am peça ou reta- 
lho 
téla meta- |2m peças cilindri- 
lica ou cas proprias para 
pano de | maquinas de: fa- 
arame bricação de papel 
em obras de qual- 
quer qualidade. . 


não especificadas 


— Cabos e fios de cobre cobertos com capas 
de chumbo e de aço para eletricidade pagam 20% 
“ad valorem” na base de 1$250 réis por quilo. 
(Ordem de Receita — D. O. n.º 108, de 8-5-930). 


— Bobinas de cobre cobertas de chumbo para 
eletricidade pagam 20% “ad-valorem” na base 
de 1$250 por quilo. (Ordem da Receita n.º 605 — 
D. O. n.º 189. de 12-8-931) — Bobinas de cobre 
para motores eletricos pagam 2$600 reis por 
quilo, art. 688, como obras não especificadas 
Ordem da Receita, nº 14 — D. O. nº 154, 
e 2-7-931). 


Fivelas simples para arreios 
Folhas para dourar ou pratear 


Freios e bridões completos ou incomple- 
tos ou por acabar, de qualquer quali- 


dade, limados ou polidos, com ou sem 
barbelas 


Nota 91.º — Os freios que tiverem 
simplesmente enfeites ou guarnições de 
metal prateado pagarão mais 30 % dos 

respectivos direitos 


Hhós para calçado, coletes e semelhan- 
tes, simples ou pintados. 


Lata em folhas (ouropel), branca ou de 
côr e em fio para tecer 


Circblar 1.0/40: — Ministerio dos Négoci 
da Fazenda — Em 31 de julho de 1928. “o Ny 


conformidade do que ficou resolvido sobre o 


objeto do rocesso a que se acha anexo, entre 
outros, o oficio da Alífndega do Rio de Janeiro 
n.º 907, de 7 do corrente, á Diretoria da Receita 
Publica declaro aos Srs. inspetores das alfande- 
gas e administradores das mesas de rendas, para 
seu conhecimento e devidos efeitos, que as folhas 
muito delgadas de alumínio devem ser classifi- 
cadas no art. 693 da Tarifa, assemelhando-as 
a curopel, é a. de estanho no art. EDiatana não 
classifica e » pratead. nzeadas, 
lutado» e pintadas) 


UNIDADE 


Um 


Ke 


DIREITOS 


18600 | 50 % 


48000 | > 


find 1% 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


papelão ou envoltorios 
semelhantes, incluidos os | 
carreteis ou taboas em 


que vierem enrolados , | Bruto. 


1 


Idem usos césio feio SER 


Pia E 


Em caixas ou caixinhas | 
de papelão ou envolto- 
rios semelhantes ....... 


1$800 | 60 % 


Em barricas ou caixas... 
Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios 
-semelhantes ....4..... |. 
1 A ' Ra 
À mina: 
bé | 


MERCADORIAS 


Medalhas e coleções de objetos ar 


queologicos ou numismaticos e se- 
melhantes (*) ........ 


Modifi i la lei n.º 5.606 
asbigadeso revigorada pela lei n 


Parafusos para qualquer fim 
IMPOSTO DE CONSUMO (4 18) 
Selagem por verba, mais 10% de adicional 
POR 250 oRAMAS OU FRAÇÃO, PESO LIQUIDO 
de qualquer 
com cabeça outra materia . .. 


Polvorinhos com ou sem cordões . 


Pregos, tachas, arestas e arrebites .. 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 18) 
Selagem por verba, mais 10% de adicional 

POR 250 Gramas OU PRAÇÃO, PESO LIQUIDO 


lesmente polidas, 

envernisadas, estanhadas ou bronzea- 
das ou com guarnições de outro metal 
ordinario, inclusive botões de pressão, 
garrafas termais, lapiseiras, medalhas 
igiosas, emblemas militares e se- 


Nota 92º — Neste artigo ficam com- 
i todas as de cobre e 
não classi ) 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Livres 


Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios se- 
melhantes 


Em barricas ou caixas.. 

Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios 
semelhantes 


Em barricas ou caixas 


Em barricas ou caixas.. 
inhas de 


Em caixas ou 


POR 250 GRAMAS OU FRAÇÃO, PESO LIQUIDO 
de bre de 
latão, cobre e suas ligas, de qual- 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 24,º 
Chumbo, estanho, zinco e suas ligás 


em barras, em linguados ou 
ães, em pedaços ou resi- 
Ed e de qualquer outro 
modo em bruto, em ligas 
para tipos e para mancais 
(S.A) 

am laminas delgadas para 
botes de rapé e semelhantes 
idem, idem, para garrafas, 
em capsulas ou bocais para 
as mesmas e semelhantes, 
simples ou estampadas .. 
700 | Ghumbo [em canos para aquedutos, 
(A. D.) gás e semelhantes, e em 
lençol, laminas, pastas ou 

fios (S. A.) 
em pesos para balanças, pa- 
ra relogios e para pescaria. . 


simples 
em obras |prateadas ou dou- 
não clas- | radas no todo 
sificadas | ou em parte.... 
não especificadas 


Circular do M. da Fazenda n. 38 — de 26 de 
dezembro de 1911 — Declaro aos srs. inspeto- 
res das alfandegas, para os devidos efeitos e uni- 
formidade de aleniicação nas repartições a seu 
cargo, como determina o art. 5.º, numero 5, 
letra d), da lei n. 640, de 14 de novembro de 
1899, que, apesar de não estarem os aparelhos 
ou baixelas — nominalmente citados na classe 
24». da Tarifa (chumbo, estanho, zinco e suas 
ligas), como o estão nas Classes 22.º (ouro, prata 
e platina) e 23.4 (cobre e suas ligas), — tal merca- 
doria deve ser classificada para pagar direitos 
conforme o metal que predominar em sua liga 
e for verificado em exame no Laboratorio Na- 
cional de Analises. Assim, os aparelhos ou bai- 
xelas, em que o cobre PRA sm sua corponi ta Em barricas ou caixas... 

everão ser sempre classificados no art. a et 
: Tarifa como — obras não classificadas de Em cartões ou caixinhas 
estanho, de chumbo ou de zinco — quando um de papelão o u envolto- 
desses metais for a materia predominante. rios semelhantes 


em barras, verguinhas, gri- ER, 
salhas, cinza, em pó, em 
folhas, em pedaços ou em 
residuos, e de qualquer ou- 
tro modo, em bruto (S. A.) 
em bijouteria de qualquer 
qualidade simples, enverni- 
zada, dourada, prateada ou 
erfumada, ou com pedras 
alsas 
em laminas delgadas para 
garrafas, em capsulas ou 
bocais para as mesmas e se- 
melhantes, simples ou es- 
tampadas 
am canos para alambiques 


e semelhantes (S. A.) ... 


para gravar mu- 
sica 
abertas a buril, 
ou com obras de 
em chapas| inscultura, para 
letras, musicas e 
semelhantes, sim 
fileá ou assenta- 
as sobre madei- 
ra ou clichés . 


em pesos ou marcos para | 
balanças AO Dias pia mp9 ND a 


a 
” 


MERCADORIAS 


simples 
701 | Estanho | En obras| prateadas, bron- 


(a. D.) (Conti. não clas- | zeadas, douradas 
nuação)| sificadas| ou pintadas 
não especificadas 


enda — Rio de Janeiro 
De 


) — Circular n.º 78 — 


conhecimento e devidos efeitos, que 
] de estanho, a que se 
de 31 de julho de 1928, 
no art. 701 da Tarifa, 
não classificadas q 


R 4 corrente, 
blica, aos ars. 
degas e administradores : de rendas, 
n e; devidos efeitos, que 
aluminio devem ser 
. assemelhando- 
de estanho no art. 701 (obras 
prateadas, bronzea 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em barricas ou caixas.. 

Em cartões ou caixinhas 
de papelão ou 'envolto- 
rios semelhantes 


Em barricas ou caixas... 
Em cartões ou caixinhas 


INÚMEROS 1 


M ERCADORIAS 


CLASSE 25.º 
Ferro e aço 
IMPOSTO DE CONSUMO 


— Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
18 de setembro de 1933 — Circular n. 108 — 
Declaro aos srs. inspetores das alfandegas e 
administradores das mesas de rendas, para seu 
conhecimento e fins conveneintes que os toneis 
de ferro destinados a transportes não incidem 
no imposto de consumo, porque não sendo exi- 
gido dos mesmos esse imposto da vigencia da lei 
n. 5.353, de 30 de novembro de 1927, o decreto 
n. 22.262, de 28 de dezembro de 1932, apenas 
incluiu na tributação — como artefátos de 
ferro — os mesmos artigos já anteriormente 
tributados quando fossem pintados, niquela- 
dos, envernizados, bronzeados e cromados 


FERRO EM BRUTO OU PREPARADO 


Fundido, guza em linguados ou pu- 
dlado, para laminação, bruto 


Circular do M. da Fazenda n. 34 — de 5 de 
junho de 1931. — A” vista do que ficou resolvido 
no requerimento da Companhia Siderurgica, 
Belgo-Mineira, de 26 de maio findo, dirigido ao 
Exmo. Sr.Chefe do Governo Provisorio, declaro 
aos srs. inspetores das alfandegas e administra- 
dores das mesas de rendas que a alteração do 
art. 703, da Tarifa, constante do n. 1, do artigo 
19,. da lJei n. 4.984, de 3 de dezembro de 1925, 
abrange o ferro pudlado, para laminação, bruto, 
o qual pagará, de ora em diante, a taxa de $060, 
por quilogramo, razão de 20%; ficando, assim, 
Taiaenda a circular numero 22, de 7 de abril de 


simples, laminadas e arcos 
para toneis, pipas, barris, 


fardos e usos semelhantes. . 
Chapas l|corrugadas, destinadas á 
construção de boeiros, bem 


assim os rebites, parafusos: 


e aros que as acompanha- 

rem na quantidade precisa 
ara armação dos mesmos 
eiros (*) (1) 


(*) Modificação revigorada pela lei n:º 5.606 
de 19-12-928. 


. Circular do M. da Fazenda n. 38 — de 21 de 
junho de 927. — De conformidade com o que 
ficou resolvido sobre o objeto do processo re- 
lativo ao requeriento da The Armco Internatio- 
nal Corporation, proprietaria de fabricas de 
boeiros metalicos, nesta Capital e no Estado 
de S. Paulo, declaro aos srs. inspetores das 
alfandegas e administradores de mesas de 
rendas, para seu conhecimento e devidos efei- 
tos, e afim de evitar duvidas quanto 4 aplicação 


da taxa de $020, do art. 704, da Tarifa das Al-| 


fandegas, ás chapas de ferro corrugadas, desti- 
nadas á construção de boeiros metalicos, bem 
como os acessorios mencionados no mesmo arti- 
£o., que a referida táxa deve ser aplicada quando 
as ditas chapas pesarem mais de 12 quilogramas, 
por metro quadrado, não podendo os rebites, 
parafusos e aros destinados a armação dos boei- 
ros, para o efeito de seguirem o mesmo regimen 
tarifario, exceder de 5% do peso total das cha- 
Pas que os acompanharem. 


Em barra ou verguinha, em geral 
' laminado, de qualquer feitio (1)... 


Em limalha STONSA q! NE 
Aço 


' Não só os aços duros, meio duros ou especiais | 


se classificam como aço, mas tambem os denomi- 

nados tecnicamente moles, doces ou meio doces 

qria ser assim considerados, — (Ac. do C. de 
ont. — D. O, de 19-9-932, n.º 517). 


Em verguinha, vergalhão ou barra(1) 


(1) ração a sa | 
s taxas e a redaçã artigos 704, 705 e. 
707 estão de acôrdo com o decreto nº 5,617, 


ENVOLTORIOS 


nS De mp po in glam, quite mini 


E Pra SC 


Engano 


MERCADORIAS 


Posteriormente, pelas lei mn. 1.452, de 30-12-.905 
E modificadas as ta . redação desses 


ra costura, maquinas de 

qualquer especie, não espe 

Agulhas |cificadas, crochet e seme- 
Mamas essi... do, 


ra maquinas destinadas á 
Agulhas | fabricação de meias e teci- 
dos de malha . E o 
(Lei 644 de 51-12-18). 
Aldrabas, cachimbos 
amelas 


Fr 


Selagem por verba, mais 10% de adicional 
rom 250 oRaMAS OU FRAÇÃO, PESO LIQUIDO 
de | ou de aço de qualquer qua- 


ra (raspador para limpar bes- 


Em caixas ou caixinhas de 


papelão, em latas ou 
envoltorios semelhantes 


O didi 
o da 


o: do 
TARAS 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 33) 


— Ver no final da classe 22.8 


Birimbáus ? 28000 | 50% | Em caixas ou caixinhas de. 


papelão ou envoltorios se- 
Boeiros metalicos de qualquer feitio e melhantes iq 
seus pertences $020 | 10 % 


com furos para calças 28000 | 50 % 


Em caixas ou caixinhas de 
54000 4 papelão ou envoltorios |. 
semelhantes .......,.. 


Botões 


não especificados 


Braços e conchas, juntos ou separados, 
com ou sem correntes, para balanças 


até 50 centimetros na maior 
dimensão 
le mais de 50 até 75 idem 
Je mais de 75 até 100 idem 
Burras le mais de 100 até 125 idem 
ou cofres | le mais de 125 até 150 idem 
le mais de 150 até 175 idem 
de mais de 175 idem 


Nota 95.1 — Nas taxas acima ficam 
compreendidas as das peanhas ou bases 

e madeira ou ferro que acompanharen 
as burras. 

As peanhas e cimalhas não serão in- 
cluidas na medição para o pagamento dos 
direitos. 

As burras ou cofres de mais de uma 
porta exterior pagarão mais 30 % sobre 
as taxas respectivas. 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 21) 
Selagem direta e mais 10% de” adicional 
MOVEIS 
— Cofres e burras de qualquer tamanho — 
POR OBJETO 
até o preço de 108000 
de mais de 10% até 25 DR | 
de mais de 28 até sos ; 
de mais de 50) $ 


até 10 
de mais de 100) 
ente ou fração 


Cabeções para animais (focinheiras) n ob 


se bbobo | 
Em barricas ou | cRdNA 
Em caixas ou cai 


de chaves de simples pres- papelão ou envoltorios 
são . sem: tes É aço a y 


e tam- |le balanço e outras não es- 
boretes | pecificadas 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 21) 
MOVEIS 


Pagam as mesmas taxas do art, 723 da Tarifa, 


R para creança 
727 | Camas lisasousimples EE solteiro 
D) a cas | 


MERCADORIAS 


para creança 
Camas com lavores para solteiro 
para casados 


Nota 96.º — Serão consideradas para 
solteiro as camas que tiverem até 110 
centimetros de largura, tomados pela 
parte de dentro. 

Nos direitos das camas estão inclui- 

os dos estrados de fio de ferro, aço 
ou cobre, que as acompanharem. 


IMPOSTO DE CONSUMO (4 2D 
MoOvEIS 
Pagam as mesmas taxas do art. 723 da Tarils. 


varetas para espartilhos, 
gravatas, paletots, saias e 
outras obras semelhantes, 
simples ou forradas de pano 
ou pelica 

rtas a buril, ou com obras 
de inscultura, para letras e 
outros papeis, documentos 
comerciais e semelhantes 


nº 5.446, de 3112917). 


UNIDADE 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em caixas ou caixinhas de 
ou envoltorios 


TARÁS/MO 


' 
MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEORS 
UNIDADE 
DIREITOS 


com chapa ou florão : Em caixas ou caixinhas 
735 | Escapu- simples ou de qualquer fór- de papelão ou envolto- 
(A.D)| las ma ou feitio rios semelhantes ...... | Bruto. 


E 


IMPOSTO DE CONSUMO (5S 18) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 
POR 250 GRAMAS OU FRAÇÃO, PESO LIQUIDO 


de ferro ou de aço de qualquer qua- 
lidade $020 


grandes, denominadas chile- 
nas e semelhantes 


não especificadas 


limados, estanhados ou en- 
vernizados 


com mola .. 
polidos ..... 


sem mola .. 


para selim de banda, sim- 
ples ou forrados, no todo ou 
em parte 

denominados estribeiras ou 
caçambas, grandes ou pe- 


de uma só volta, com ou sem 
broca 

Fechadu- 

ras ou com trinco, 
idem, e outras não especi- 


ficadas 


— Fechaduras não se podendo determinar a 
preponderancia da materia, tributam-se pela 
mais cara, 


IMPOSTO DE COMSUMO ($ 18) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 
POR 250 GRAMAS OU FRAÇÃO, PESO LIQUIDO 


de ferro ou de aço de qualquer qua- 
lidade E, 


$020 


Fechos pedrezes de meio fio e de qual- 
quer outra qualidade 


IMPOSTO DE CONSUMO (S 18) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 
POR 250 GRAMAS OU FRAÇÃO PESO LIQUIDO 


de ferro ou aço de qualquer qua- 
idade . e — $020 


farpado ou ovalado até 6 
milimetros de eixo maior e 
4 milimetros de eixo menor, 
simples ou galvanizado com- 
preendendo os grampos; pre- 
gadores, moirões de ferro ou 
aço e os esticadores, para 
cercas (S: A.) 


SP = alone one tolo mi nligio ia 


MERCADORIAS 


UNIDADE 


alfinetes simples ou 
com cabeça de vidro 
ou de louça, enver- 
nizados ou galvani- 
zados ...... 
colchetes e prisões 
para botões, enver- 
nizados ou galvani 
zados ..... qe 
cordoalha (S. A.) 
gaiolas . 


srampos enverniza- 
dos ou galvanizados 
simples, ou com ca- 
beça de vidro ou 
louça ER 
rrelhas, ratoeiras e 


% 


Em caixas ou caixinhas de 
molas para assentos papelão ou envoltorios 
ou enxergões ... semelhantes, inclusive os 

carreteis ou taboas em 


que veem enrolados Bruto 


H 


li 


Eau 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


le ferro, simples, estanha- 

das ou envernizadas : : 

le ferro ou aço polidas para Em caixas ou barricas..., 
Fivelas calçado, cintos, vestidos ou Em caixas ou caixinhas 

outro qualquer uso, cober- de papelão ou envolto- 

tas ou não de qualquer ma- rios semelhantes ..... 

teria, com ou sem dentes.. 


Fogões de ferro fundido ou batido, for- 
nos e fornalhas, accessorios para os 
mesmos, fogareiros de ferro fnúdido, 
fogareiros quadrados e redondos, pa- 
nelas simples de tres pés e outros e ía 
artigos semelhantes Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios se- 


— Os fogões de ferro, esmaltados e niquelados melhantes 
não gozam da quebra de 5% das Disposições 
Preliminares da Tarifa. 


IMPOSTO DE CONSUMO ( $£ 38) 
FOGOES E FOGAREIROS 


Selagem direta e mais 10% de adicional 


I — A lenha, serragem, carvão ou oleo bruto: 
até o peso de 20 quilos k 
de mais de 20 quilos até 40 quilos 2$000 
de mais de 40 quilos até 60 quilos 3$000 
de mais de 60 quilos até 80 quilos 
de mais de 80 quilos até 100 quilos . 5$000 
O que exceder de 100 quilos, 1$000 por 20 
quilos ou fração. 


II — A gás, petroleo, gasolina ou alcool: 
até o peso de 2 quilos » 
de mais de 2 quilos até 5 quilos .  $500 
De mais de 5 quilos até 10 quilos 1$000 
De mais de 10 quilos até 20 quilos 2$000 
De mais de 20 quilos até 40 quilos 4$000 
De mais de 40 quilos até 80 quilos. 8$000 
De mais de 80 quilos até 100 quilos . 12$000 
O que exceder de 100 quilos, 2$000 por 20 
quilos ou fração. 


HI — A” eletricidade: 
Até o peso de 2 quilos 
De mais de 2 quilos até 5 quilos . 
De mais de 5 quilos até 10 quilos 
De mais de 10 quilos até 20 quilos 
De mais de 20 quilos até 40 quilos. 
De mais de 40 quilos até 60 quilos . 
De mais de 60 quilos até 80 quilos. 9$000 
De mais de 80 quilos até 100 quilos 12$000 
De mais de 100 quilos até 150 quilos . 20$000 
De mais de 150 quilos até 200 quilos . 30$000 
O que exceder de 200 quilos, 2$000 por 10 


quilos ou fração. 


Os fogões a que se refere o item I, vendidos 
obrigatoriamente com isolamento refratario 
de terra, cimento ou materias semelhantes, terão 
A Fipága de 30% no peso para efeito da taxa- 
ção. 

Não se compreendem para a incidencia os 
fogareiros a carvão, de ferro fundido, inteiriços 
e de. uma só boca. 

fogões e fogareiros não poderão ser 
expostos á venda sem trazerem em lugar visivel, 
gravada ou em etiqueta a indicação do peso 
base para o pagamento do imposto, peso este 
que será mencionado nas respectivas notas e 
uras. 


simples $050 | 25 % 
simplesmente cor- 

em lami- | tadas, pintadas, 

nas envernizadas ou 


Dé rolha do estampadas ... $300 50 % 


| (XA.D)| Flandres simples ou lisas.. 1$000 > 
t am obras [ointadas ou en- 
de qual-- | vernizadas no to- 
quer qua- | do ou em parte, 
lidade não] com guarnições 
classifi- |ou enfeites de 
cadas latão, cobre ou 
zinco, ou outros 
metais ordinarios 
ou sem eles . 


a dad 
rr ; 
RE dO a 0 A 


EP VU 


Nota 97º — Ficam compreendidas 
neste pr Do e de fumileiro e de 
lampista não classificadas, e no seu peso 
se incluirá o dos cabos, tampos, guarni- 
ções e outros acessorios de madeira, 
chifre ou qualquer outra materia seme 
lhante que lhes pertencerem 


744 Formas ou pés de ferro fumdido para 
(A.D.)| calçado, simples, estanhados ou pin- 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


745 | Freios «e bridões [limados ou estanha 
(A.D)| de dos, 


Nota 98º — Os freios que tiverem 
= mc enfeites ou guarnições de 
prateado pagarão mais 30% 
dos respectivos direitos. 
746 Fusis para tirar o Peg da . % Em caixas ou caixinhas de 
(A. D) Ru papelão ou envoltorios 
semelhantes 


IMPOSTO DE CONSUMO (4 4 


Pagem as mesmas taxas do art. 725 da Tarifa 


Ro: semelhantes K. 


“Classe 25" 


NUMEROS 


MERCADORIAS 


simples 

som cabeça de latão 
ou de osso 

som cabeça de marfim 
sontas de Paris .... 


Pregos, tachas, 
arestas e arre- 
bites 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 18) 
Selagem por verba e mais 10% «de adicional 
POR 250 GRAMAS OU FRAÇÃO, PESO LIQUIDO 


de ferro ou aço de qualquer qualida- 
de 


com cabeça de outra materia . . 


Puxadores, trincos e tranquetas para 
portas e gavetas, simples ou com 
maçanetas de latão, louça, vidro ou 
cristal, ou de qualquer outra qua- 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 18) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional 
POR 250 GRAMAS OU FRAÇÃO, PESO LIQUIDO 


de fer d d lquer quali- 
e ferro ou de aço de qualque ai 


Rodisios, roldanas, polés e outros obje- 
tos semelhantes 


lisos ou simples 
Sotás 


com lavores ou enfeites... 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 21) 
MOVEIS 


Pagam as mesmas taxas do art. 723 da Tarifa. 


pesando até 10 quilogramas 
por metro corrente ... 
pesando mais de 10 quilo- 
gramas por metro corrente 
grampos ou pregos, talas de 
junção e parafusos corres- 
pondentes a qualquer tri- 
lho, quando importados se- 
paradamente 


Nota 99.º: — As talas de junção, 
grampos, dormentes, giradores e outros 
acessorios ficam sujeitos á mesma dis- 
posição e taxa dos trilhos respectivos, 
quando importados juntamente com 
estes. 


— A redução de direitos a que se refere a lei 
n. 5.623, de. 29 de dez.º de 1928, não atinge o 
trilho, grampos, dormentes, talas de junção e 
respectivos parafusos (Circ. n. 42, de 27-6-931). 


simples ou galvanizados pa- 
ra caldeiras, água, gás e 
semelharíites, retos ou cur- 
vos, com ou sem luvas... 
esmaltados...' 


Tubos 


— Tubos de ferro, juntas, luvas, red , tês, 
curvas, bujões, folhas, flanges, etc., Pei pn 


tados já adaptados aos trilhos, pagam no art. 756 | 
e vindos separado no art. 757, como obras de ferro | 


fundido galvanizado l Ê 
| sidente. do "Edo Cont D." O. “de Tso.o0is | 


h q / Pets o s 


UNIDADE 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS. 


DIREITOS 


ECA 
SA 
o 
o 


. Em barricas ou caixas... 

Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios 
semelhantes 


o 
s 
o 
[es] 


Em bairrcas ou caixas... 
Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios. 

semelhantes Ê Pt 


Em barricas ou caixas.. 
caixas ou caixi 

de papelão ou envolto- | | 
rios semelhantes ..... | 


MERCADORIAS 


DIREITOS 


É 


tro metal fifa 


Em barricas ou caixas.... 
Em caixas ou caixin 
de papelão ou envolto- 
rios semelha 


das ou galvaniza- 
com zinco, 
ou com outro me- 
tal ordinario 
esmaltadas 


a] 


É 
Em 


2 


a 


e aço 


Art. 757 — Quaisquer outras obras não classi- 
ticadas, a quê se refere êste artigo continuarão a 
pagar as taxas da tarifa vigente. 

Os caldeirões, as caçarolas, chaleiras, cho- 
colateiras e frigideiras, que ficam incluidas 
neste artigo, pagarão as seguintes taxas: 


Fundidos: 
mmples . . :s = RPRso PII A $3009 
pintados ou envernizados .. .. $500 
estanhados ou galvanizados com zinco 
ou outro metal ordinario e os es- 
rualbndos *, Dedo ca PAP Sd $600 
Dourados ou prateados ..... 1$000 


Batidos: 

simples gi o RS e SS 

pintados, envernizados, estanhados 
ou galvanizados com zinco ou ou- 
tro metal ordinario .....: $600 

esmaltados. «é iccsm sv som 4 119200 

dourados ou prateados . aa a 1] 


$400 


— Os tanques para deposito de gasolma e 
não para o transporte desse combustivel pagam 
a taxa de 100 reis por quilo. (Ordem-da Receita 
n. 69 — D. O. de 13-6-3]). 


TAMBORES PARA O TRASNPORTE 
DE LIQUIDOS 


Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
18 de outubro de 1932 — Circular n. 127 — De 
acôrdo com o resolvido no processo n. 24.566, 
do corrente, declaro aos srs. inspetores das al- 
fandegas e administradores das mesas de ren- 
das, para seu conhecimento e devidos efeitos, que 
os tambores e os pequenos tanques destinados ao 
transporte de gasolina e outros liquidos, estão 
compreendidos no art. 757, da Tarifa, como obras 
não classificadas de ferro batidas, para pagamen- 
to das taxas de $400, $600 ou 1$200 por quilo- 
grama, razão 50%, conforme sejam — simples, 
pintadas, envernizadas, estanhadas ou galva- 
nizadas com zinco, cu com outro mefal ordinario 
ou — esmaltadas, ficando, assim, revogada a 
circular n. 48, de 23 de julho de 1930. 


E = 


7 PES 
e É. 
A [= 


Embarcações e barcos ferro, mom 
desmontados, completos, pagam Mo art. 
de tarifa. 


Tubos de ferro ou aço, flexiveis, para insta- 


lação elétrica, pagam 100 réis por quilo, art. 
TEL (Ac. m. Babá do C. de Cont. — D. Ô. de 23-8- 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 18) 
Selagem por verba e mais 10% de adicional . 
4 


FERRAGENS E ARTEFATOS DE ALUMINIO E DE | 


FERRO ESTANHADO, PINTADO, ESMALTADO E 
NIQUELADO 


a) Parafusos, pregos, taxas, arestas arrebites para 


qualquer fim, por 250 gramas ou fração, pêso | 


liquido: 


de ferro ou de aço de qualquer quali- ) 
dade Sra ms cond sica «GE RAL 
Idem idem, com cabeça de outra ma- 
tema o . sco E 5 o a 
De cobre e suas ligas, de qualquer 
- qualidade ; .erundo. eso te) aa $020 
idem, idem, com cabeça de outra | 
Prot do dy MRE aU 7 eo cas PODD 
b) Dobradiças, gonzos, bisagras, lemos, escapulas, 
cremeaes fechaduras, fechos ou ferrolhos, 
uxadores, trincos € tranquetas para rtas, 
pe ou gavetas, por 250 gramas ou Tração; 
peso liquido: l 


ano 


de ferro óu dé Aço, difquelanorquaban! somo 


de latão, cobre e suas ligas, de qual- : a! 

querqualidade .......s. so40 
c) Artefatos de aluminio é de ferro estanhado, 
E pintado e niquelado, por quilograma. 
ou fração” E a: 


de ferro esmaltado, envernizado ou 
pintadquio É no Ra Ps 
de ferro bronzeado, estanhadS, “co- 
breado, zincado e cromado ou ni- 
queládo: | siw's qe ig re AOS 
de alúsmamo, + q = ui af dois ; 


A A 
Her tertrs CAES 


E A 


E 


MERCADORIAS 


CLASSE 26.: 
Metaloides e varios metais 


em barra (A. D. 
em laminas (A. D, 
758 | Atuminio Jem pó (AD; 
em fio nú, liso (A. D. 
em obras não classificadas. 


Bijouteria de alumínio de qualquer 
RR e. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 33) 
Ver o final da classe 22.+ 


nú ou simples (S. A.) .. 
coberto de papel, algodão 
ou borracha ou de outra 
Harado composição 

Ex Epp Sqsdo ou 


pura ou 
com apo de algodão, lã 


e Ermo igodão e bx 
o ca TF = 
racha com capa de mai 
bo ou de ferro, proprio 
para cabos submarinos ou 
subterraneos (S. A.) 


— Selagem por verba e mais 10% de adicional 
ARTEFATOS DE ALUMINIO 


Rm 


“a 
, 5 Ea e 


sun us ne ns 
23 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


A mesma dos acetatos .. 


A mesma do art. 688 


Classe 26.º 


NUMEROS 


764 


(A. D.) 


765 
(A. D) 


766 
(A. D) 


767 
(A. D.) 


768 


(S.A) 
(E:) 
(A. D.) 


769 
AB) 
770 
(AB) 
T70-s 
(A. Do) 


MERCADORIAS 


DIREITOS: 


25 % 


em cilindros ou canudos... 10 % 
lavado ou hidrato de en- : 
xofre, leite de enxofre .. 50 % 
sublimado ou flor de en- 

20 % 


Mercurio metalico vivo ou azougue. . 


Niquel, em cubos e em laminas para 
galvanizar e outros usos 25 % 


Fosforo branco ou vermelho, em massa 
ou em cilindros e amorfo .. 20 % 


25 % 


Metais e metaloides em ligas ditas 
piroforicas, para isqueiros ou acen- 
dedores, em cilindros ou qualquer . 
outra forma ou feitio (*) 


(4) — (Modificação introduzida pelo. decreto 
n.º 23057, de 9-8-933). 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 4.9) 
Selagem direta (Não tem adicional) 


POR UNIDADE 


metais, metaloides e pedras de ta- 
manho até 0,005, preparadas para 
isqueiros ou acendedores automati- 
cos, de qualquer modo acondicionados $020 


— Cobrando-se mais $020 reis, por 0,005 ou 
fração dos aludidos objetos, 


Quaisquer outros metaloides e metais 
não classificados Ad. val. | 25% 


NICROMO— € mercadoria omissa, Ac. C. de Cont. 
n.º 2698 - de 12-9-933. 


+ s” 
A Era 


QUALIDADE DOS 
“ENVOLTORIOS 


A mesma dos acetatos .. 


Em frascos de ferro Debi 


Em quaisquer outros en-| 
VOItOrIÓS | . Ze o dE or a 


A mesma dos acetatos . 


PA AA 
- É neo 


co m 
«q Tutti Vet pos 


” 


MERCADORIAS 


CLASSE 27,» 


Armamento e outras obras de ar- 
meiro, objetos de munição e petre- 
chos de guerra 


arcabuses e armas se- | ferro 
melhantes, com ou mm cano de 
sem as bronze 


Bacamartes, trabucos E cano de 


IMPOSTO DE CONSUMO (6 22) 
(Ver no fim desta classe) 
Locais ou 


feiras de me- 
couro] tal branco ou ama 


Nota 101º — Fica extensi te 
igo a disposição da nota 105.º sobre 


o couro 


“ag 4 et art Este Ré ção ari 


Adr 


UNIDADE 


Um 


DIREITOS 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


MERCADORIAS á 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
DIREITOS 


" de ferro ou aço para cava- 
779 | Espadões |laria e para jogo 48000 | 50 % 
(A. D.) de páu idem 28000 » 


para guerra, com ou sem 
baionetas ou sabres-baio- 
netas, e com ou sem bainha 8$000 
780 | Espingar- 
(A. D)| dasecla- |para ca- 
vinas ça, de |le um cano ... 58900 
qual- 
quer 
uali- |le dois canos .. 10$000 
ade 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 22) 
(Ver no final desta classe) 


simples 


em cartu- [de papelão ... 
chos va- 


781 | Espoletas |sios, com Em caixas ou caixinhas de | 
(A. D.)| para ar- |ou sem papelão, de folha ou en- 


mas de fulminante) Je cobre Voltorios cenmelinaiea 
fogo 

carregadas de chumbo ou 

de bala 

lisas, vulgarmente denomi- 


nadas BB. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 22) 
(Ver no final desta clases) 


para peças de artilharia... 
Fechos para espingardas, clavinas, 
pistolas e armas semelhan- 


para Marinha e semelhan- 
tes, e de ornato, com bai- 
Floretes e | nha de couro ou de lixa .. 
espadins [idem idem com bainha de 
metal branco simples ou 
dourad 


para espadas, floretes de 
Laminas | ornato, e para espadins .. 
ou folhas |para sabres e para floretes 
de jogo, e outras não clas- 

sificadas 


Lanças ou chuços com ou sem cabos. 


Martelinhos e sacatrapos para espin-. 
“gard, 


Ouvidos para armas de fogo 


para algibeira [de um cano. 
para cavala- 

ria, ou de mu- 

nição e seme- 

lhantes, de 

qualquer de dois ca- 
qualidade 


revolvers de qualquer qua- 
lidade 


— Na contagem dos tiros das pistolas (siste- 
ma Brawning) além dos do pente leva-se em. 
conta o do cano com que é carregada a arma. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 22) RP Ee. 
(Ver no final desta classe) | A E 


a 
a. - a 
nene! + 


MERCADORIAS 


Polvora de qualquer qualidade 


Punhos ou copos [simples 
ee espadas e lourados ou com or- 
oretes natos 


Quesisquer outras armas, obras de 


armeiro, objetos de munição e petre- 
chos de guerra não classificados. 


Nota 103.8 As obras desta classe 
que tiverem enfeites ou embutidos de 
marfim, madreperola ou tartaruga, pa- 
garão mais 30 4, sobre os direitos respe- 
etivos. Às que tiverem enfeites de ouro 
ou prata pagarão ad valorem na razão 
de 60 %. 


— Maquinas para carregar cartuchos «e apa- 
relhos com apetrechos para carregar po ssa 
estão sujeitos a direitos “ad valorem” 60%. 
mrt. 79). (Ordeni da Receita nos. Bl «e 46) 
— D. O. de 22.35.9256 e 27-4-930) 


Instrução para importação e despacho 
r via terrestre, maritima ou aerea, 
E armas, munições, explosivos e pro- 
dutos químicos agresivos. (D. O. de 


25 ). 


Art. 1.º — No territorio do Distrito Federal, 
es encarregados do serviço de fiscalização da 
portação e despach 
vos 


» de armas, munições, 
e produtos quimicos agressivos, ofi- 
da Diretoria do Material Belico, designados 
respectivo diretor 
Nos « 04 comandantes d 
. Militar — designarão 
estejam su 


E 


ntes de unidades de tropa neles esta- 
aa ao pera 9 Sompualio o donem- 
armas, mentções, a eso vos, 


IMPORTAÇÃO 


Di À primeira autori 
| transitar o requerimento, 


tação, será co- 


UNIDADE 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em barricas ou caixas. 


1$300 Em latas ou caixas de 


papelã« o 


1$200 
2$400 


da Guerra, conforme comunicou em aviso n. 
241, de 1 de março ultimo, resolveu alterar o 
art. 51 das ge a o despacho oem 
e mu g , icial”, 
de 25 my E de 1929, so nesdido de se amd 
extensivo a todo o territorio nacional a exigencia 
constante do citado artigo e relativa a licença 
pela Policia e Prefeitura locais para o comercio 
de armas, munições, explosivos e produtos qui- 
micos agressivos. 
IMPOSTO DE CONSUMO (4 22) 
Selagem direta e mais 10% de adicional. 


a) pocemertes, trabucos, apeabagas a 
; espinga rifles, mosq 
clavinas e outras para ualquer fim: garruchas, 
pistol repulvano im quêmo semelhantes: 
b) bolha dera q a com ou sem cami- 


samento e chumbo de munição de qual 


IH — Produtos constantes da letra “b” 250 
gramas ou fração, peso bruto no anitos de 
apresentação: 


NUMEROS 


MERCADORIAS 


CLASSE 28.” 


Obras de cutelaria 


para aparar pe- 
nas, para fru- 
tas esemelhan- 
tes,; com ou 
sem mola ou 
outro acesso- 
rio, como seja 
tesoura para 
unhas, saca- 
rolhas ou fu- 


com cabo de 
osso, madeira, 
chifreou metal 
ordinario 


com cabo de 
marfim,  ma- 

dreperola ou 
tartaruga .... 


UNIDADE 


DIREITOS 


28400 | 50% 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


rador 


para podar, ou para cortar 
galhos e semelhantes 


com cabo de os- 
com acessorios | so, madeira,' 
ou ferros para | chifre ou me- 
alveitar, ou |tal ordinario. 
com pertenças 
para viagem |com cabo de 
marfim,  ma- 
dreperola ou 
tartaruga .... 


Nota 104.º — Os canivetes que medi- 
rem quatro centimetros ou menos nº 
comprimento dos cabos pagarão as ta- 
xas estabelecidas para os de aparar pe- 
nas, com o abatimento de 50 %- 


— Canivetes com lamina com ou sem mola, 
com os acessorios: tesouras para u , Saca- 
rolhas ou furador, pagam 2$400 a duzia; com 
mais pertences, alem dos mencionados, — 
8$000 reis por duzia. (Ac. do C. de Cont. n.º 
1646 — D, O. de 5-4-933). 


com cabo deos-jpara mesa ou 
so, madeira, | sobremesa .. 
chifre, alumi- 
nio, ou ferro 
e semelhantes fpara trinchar.. 


com cabo de lpara mesa ou 
marfim, ma-| sobremesa.... 
dreperola, tar- 
taruga, ou me- 
tal branco 

prateado ou 
não e seme- 
lhantes para trinchar. 
para mesa ou 
sobremesa. ... 
para trinchar. 


sem cabo 


para sapateiro, correeiro, para 
cozinha e semelhantes, com 
ou sem cabos ordinarios .... 


> |com cabo de 

osso, madeira, 

de ponta para| chifre ou ferro 
xarquear, de |e semelhantes 
mato para |com cabo de 
caça, de via-| marfim, ma- 
em e seme- | dreperola, tar- 
antes taruga, ou me- 
tal branco e. 
semelhantes .. 


as 


Foi 


TARAS 


MERCADORIAS ODALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


Duzial 128000 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 


até 16 centime- 
para costura, | tros de com- 
unhas e se- rimento Duzia) 3$000 
melhantes ds mais de 16 

centimetros 


pequenas, para 

cortar flores, 
pe ou paia podar 

— |para jardim grandes, com 
797 Eni cabo de páu 
ou semelhan- 
tes, epara apa- 
rar ramos ... 


de mola para 
cabeleireiro .. 
com ou sem 
mola para tos- 
quiar animais 
para cortar 
chapas 

não especificad. 


diversas 


Nota 108." — Os canivetes, navalhas, 
tesouras e mais objetos desta classe, 
que tiverem ornamentos ou enfeites de 
ouro ou prata, pagarão o dobro dos res- 
psetirça direitos e os que tiverem cabo 

esses metais pagarão como se fossem 
de ouro ou prata. Os que tiverem enfei- 
tes de marfim, madreperola ou tartaruga, 
que assim não estiverem classificados, 
pao mais 30% dos respectivos 
ireitos. 


vis Stand Dia” dofia do , 
vo Mertã a, 


from asc dn eso 
to ! 
pe ne: ad vg Dé qd eras, 
Es 


suttobe + «teu als qelia 

MR redes 

Bi, Siri je 

Ar d Wi? 
. M9 d+ 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 29. 
Obras de relojoaria 
Chaves de cobre jpara relogio de algi 


esuas ligas, ou | beira e ; | 5899! | Em caixas ou caixinhas de 
ferro e aço jidem de parede ou de papelão ou envoltorios 
cima de mesa É semelhantes Bruto. 


pequenos, de metal | 
branco ou amarelo, 
redondos ou quadra- 


idem, idem, de dar 
horas ou com caixa 
de musica 


- lidem de parede, de | 
cima de mesa ou para 
caixas de musica, ex- 


cluidos os cilindros 


48000 
43000 
2$000 
308000 
8$000 
8$000 
4$000 


E 
ê 


E 


| 
| 
8 | 
o) 
= | MERCADORIAS 
A 
E 
cronometros de balanço para 
NAVIOS S/a sito pre eiis E = RR 
ordinarios, de balanço e sem 
pendula para navios ......... 
não especificados, como sejam 
de vigias, de descançar no chão 
e semelhantes ........cc.... 
801 | Relo- 


gios |destinados ex- [com capacidade 
clusivamente [para 50 opera- 
aservirdere-.frios ........... 
gistro de fre- idem até 100 ope- 


quencia de FRITOS «> eisieo =ina 

essoalem' [idem até 250 ope- 
fabricas ou rarios castro 
oficinas idem de mais de 


250 operarios .. 


Nota 109.º — Na medição dos relogios 
de parede e de cimfa de mesa devem ser 
despresados os enfeites que as caixas 
tiverem. 


RELOGIOS PARA REGISTRO DE PESSOAL 


São de capacidade limitada os que marcam a 
presença dos operarios em registro que se faz so- 
re um cartão existente no seu interior, com ca- 
pacidade limitada aos numeros de furos que, cir- 
cundam o mostrador, correspondentes aos se- 
tores do cartão. 


São de capacidade indefinida, os que o regis- 
tro se faz em cartões ou fichas não contidos no 
intc.ior. Postas estas em determinado ponto 
marcam por movimento de alavanca, a hora de 
entrada. (Ac. do C. de Cont. n.º 189, de 31 de 
janeiro de 1932). 


» 

— Nos relogios de parede, de cima de mesa ou 
de descançar no chão, é indiferente, para paga- 
mento do respectivo imposto, o modo de acionar 
o movimento, seja por meio de peso, mola, ele- 
tricidade ou qualquer. outro. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 33) 
(Imposto cobrado em livro especial) 
RELOGIOS E DESPERTADORES 


3% sobre o preço de venda e mais 50% de 
adicional e só incide sobre as vendas a varejo, 
efetuadas a consumidores, por commerciantes 

efabricantes 


Vidros para relogios de algibeira, pa- 
rede ou para cima de mesa....... 


Nota 110." — Os relogios de algibeira, 
de prata com guarnições de ouro ou vice- 
versa, e os de ouro com guarnições de 
felipe outro metal, serão reputados 

e ouro para o pagamento dos direitos. 


Os novos por acabar, as caixas de 
relogios sem maquinismo, e os maqui- 
nismos para relogios separados das res- 
pectivas caixas, ficam sujeitos ás taxas 
marcadas para os relogios acabados e 
completos, considerando-se os maqui- 
nismos como pertencentes aos relogios 
mais tributados. . & 


Nas taxas acima estabelecidas ficam 
compreendidas as das caixinhas comuns 
em que vierem os relogios. 


UNIDADE 


4 


TARAS 


[22] 
E) o 
x E QUALIDADE DOS 
A ENVOLTORIOS 
708000 | 50 % 
38000 | > 
dd val. > 
408000 | 30 %, 
60$000 > 
100$000 » 
1508000 >» 
Ê 
5$000 | 50 % — 


“go 


TARAS 
MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


é e dese em é det jnada pelo 
n* 21.586, de 6 952, publicado no 
O. de 57.932. 


mentos do seu equipamento, importa- 
dos conjunta ou separadamente K. 


Automoveis 4 gasolina, mafta, beszina 
ou outra essencia, a à o 


g . SE À 


NUMEROS 


e" 


30.º 


MERCADORIAS 


ou mais das suas peças componentes 
acima referidas, com exclusão dos pneu- 
maticos e camaras de ar sobresalentes 
e facultativos, de fórma que essa falta 
venha determinar a incidencia do carro 
em taxa inferior à devida, o peso da 
peça ou peças em falta será adicionado 
ao das existentes para indicação da taxa 
a que está sujeito o veículo. 

Os direitos recairão sobre o peso total 
assim calculado, e a diferença verificada 
será cobrada em dobro, qualquer que 
seja a sua importancia. 

Os automoveis sem nenhum acaba- 
mento, como seja : pintura, niquelagem 
e forração, desde que se possa verificar, 
no ato da conferencia, que as peças 
completam rigorosamente o seu todo, 
gozarão, quando vierem montados, do 
abatimento de 10% e, quando desmon- 
tados, do abatimento de 20 % na res- 
pectiva taxa. 

No caso de não se verificar que as 
peças importadas completam os auto- 
moveis desmontados, serão aplicaveis 
ás mesmas peças as taxas que lhes com- 
petirem, conforme a sua classificação. 

As capotas e as cortinas constituem 
complemento essencial dos automoveis 
abertos de passageiros. 


Os automoveis de carga ou de pas- 
sageiros, com motores de explosão de 
compressão volumetrica de mais de 1 


ra 6, gosarão de um abatimento de 
20 % sobre os direitos de i rtação 


Os cabeçotes para os motores de ex- 


plosão de baixa compressão, de menos 
de 1 para 6, destinados 'a funccionar 


com gazolina, quando importados em 
separado do motor, pagarão os respe- 
ctivos direitos de importação com o 
acrescimo de 50 %. 


| 


(Art. 18, $ unico,do dec. n.º 19717 de 30-2-991) 
De tração a vapor ou eletrica para 
correr sôbre linhas ferreas : 
Urbanas ou de longo percurso : 
Proprios para passageiros : 
De madeira e ferro ............... 
DestErnO Era ci Dos ii «é e RR 


Proprios para carga e fins semelhan- 


; 


De madeira e ferro .........i.. o. 
o e A QU R P à Se 


Proprios para socorros ou condução 
de liquidos, providos de guindastes, tan- 
que, maquinismo ou outra aparelhagem : 

De madeira e ferro ........... a 

(E PSR TO DR SERIE RS 9 


Interiores, de estabelecimentos agri- 
colas, industriais e de minas: 


Grandes para carga, aterro e seme- 
lhantes : 


De madeira e ferro ....... PRE. 
É TErEÓ 2 Apis SAR A a 0 DR Í 


Pequenos todos de ferro, sistêma De- 
cauville e outros. i 


4 
1! 
dia 
Ed 


E: 


UNIDADE 


QUALIDADE DOS 


DIREITOS 


ENVOLTORIO 
> 
|] 
t 
Pei 
| e: 
] (ia 
; ELAS 
) 
À 
4 
O 
e a 
f 
F 
f 
| PO 
Ç 
dá p 
X bs ae 
2:e « 
o 
444% 
né 4:05 
Pd . 
a “4 
qe! 


$200 | > 
g080 | 
$100 


MERCADORIAS 


De tração animal: 
Proprios para passageiros, tais como 


caleças, charretes, coches, coupés, di- | 
li - 


» onibus e outros 
em osso 


Nota n.º 1-4 — Entende-se por 


carro em osso, o carro sem nenhum 
acabamento, como seja: pintura, nique- 
lagem e forração. 


Proprios para carga, entrega de enco- 
+ Serviço funerario e fins seme- 


lhantes, tais como: caminhões, carre- | 


tas, carroças e outros 


à reta pública e 

e serviços semelhantes com 

sou sem bomba, guindastes, escadas, 
maquinismo, vassouras ou outra apa- 


Proprios para correr sôbre linhas for. 
De tração manual sôbre linhas ferrcas 
ou não : 


UNIDADE 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


É Ecs RE as À a E dia Qua Ds E 


Classe 30.º 


s | 


EE 
| 
x 
- MERCADORIAS 
= 
= 
a 
c) A remo, ou destinadas a serem rebocadas 


Grandes, tais como : alvarengas, ba- 
telões, catraias, lanchões e outras : 


ê Com casco de madeira ........... K.º $200 
E Idem «de ferro .-:.. -s0cvr Po SaRCRA » $100 
S Pequenas, tais como : botes, canôas, 

: calques e outras +... seepais - amei Ned $500 


Idem, tais como : canoés, gigs, out- 
riggers, skiffs, yoles e outras para 


desporto: sc fare pio nr UE » 1$000 


Nota n.º 111-B — As embarcações 
para desporto gozarão da redução de 
30% sôbre os direitos respectivos, 
quando diretamente importadas pelas 
sociedades que estejam filiadas a ligas 
ou federações reconhecidas pela Confe- 
deração Brasileira de Desportos com 
séde na Capital Federal, desde que não 
tenham similar na produção nacional, 
ou que, o tendo, não satisfaça o mesmo 
similar ao fim a que é destinado, ca- 
bendo o ónus da prova á parte inte- 
= ressada. 


806 | Velocipedes, tais como : bicicles e tri- 


(A.D.) cicles montados ou desmontados, 


completos. 
a) | A motor: 
Bicicles (motocicles), de um ou mais 4 
A assentos, com ou sem dispositivo | | | |] ecserragem...... 
E. para transporte des encomendas, 
- providos de pneumaticos ..... td > $500 


Tricicles, de um ou mais: assentos, 
com cesta ou caixa ou sem elas, 
para transporte de pessoas ou mer- 
cadorias, idem, compreendidos os 
automoveis de tres rodas e os side 
CAIS 5. à ie tataieto a atra nie aa RR A x $400 
b).| A pedal: 
Tricicles proprios para crianças, de fer- 
ro e madeira ou de ferro, pintados, 
estanhados ou niquelados, com ro- 
das revestidas ou não de borracha 
Mmassios 22... 104 n 6 A ct DR E » $600 


Nota n. 111-C — Os tricicles acima, 
proprios para crianças, quando tiverem 
rodas providas de pneumaticos, pagarão e 
direitos com aumento de 50%. 
Bicicles (bicicletas), de um ou mais 
assentos, com ou sem dispositivos 
para transporte de encomendas, 
providos de pneumaticos........ 
Tricicles de um ou mais assentos, 
com cesta ou Ee ou sem ao 
para transporte de pessoas ou de 
mercadorias, idem .............. 
Nota n. 111-D — As cestas ou caixas 
de tricicles importadas avulsas pagarão 
os direitos da tarifa que lhes competirem, 
segundo sua quiafidad 4 


807 | Partes, accesorios e pertences. 


o | 


E 


É 


a) | De carros automoveis 
Chassis ou trucks, sem caixa de carro 
“carros serie), montados ou 


MERCADORIAS 


necessarias ao seu funcionamento, 
inclusive busina, lanternas e sinais. 


Proprios para landaulets, limnousines, 
phactons, double-phaetons, sedans, 
spiders e outros. 


Até 600 kgs. 
De mais 


De mais de 1.900 kgs. aa 
P ios para ambulancias, cami- 
nhões 


» onibus € quaisquer outros. . 


Nota n. HE — Para determinação 
taxa a que estão sujeitos os chassis 
completos, devem ser compreendidas 
no seu peso todas as peças necessarias e 
normalmente empregadas para seu per- 
feito funcionamento, emaiso respectivo 
jogo de ferramentas, inclusive macaco 
e manicula. 


Si no áto da conferencia se verifi- 
car a falta de uma ou mais das peças 
acima referidas componentes dos chassis 
montados, de fórma que essa falta venha 

inar a incidencia do chassis em 
taxa inferior É devida, o peso da peça 
rd em falta será adicionado ao 


tes, para indicação da taxa 
a que está sujeito o veículo. 

Os direitos recairão sôbre o peso 

assim calculado e a diferença veri- 

cobrada em dobro, qualquer 
que seja a sua importancia. 

E" aplicavel aos chassis montados 
ou desmontados, sem nenhum acaba- 
mento, a disposição da nota n. 11, 

gõro abtimentos nela consigna- 


No caso de não se verificar que as 

importadas completam os is 

E aEnadon serão aplicaveis és mes- 

mas peças as taxas que lhes competirem, 
a sua classificação. 


Caixas de carro (carroseries), mon- 
tadas ou desmontadas, completas. 


suas partes componentes, inclui- 
dos espelhos de direção e retrovi- 
são, assentos, almofadas, tapetes, 

-  parabrisas e respectivo limpador. 
Proprias de ambulancias, caminhões, 

e meg quaisquer idem 
— Notan. 111 F — A's caixas de carro 
i sem acaba- 


Como na” pinta siga 


UNIDADE 


DIREITOS 


1$200 | 7 % 


8800 | 5% 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Excluido o envoltorio ex 
terno, bem como a palha 


Excluido o envoltorio ex- 
terno, bem como a palha 


de dic 


+ 
Es) 
=. 
€) 
- 
- 
a 


Classe 30.: 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


E 
| MERCADORIAS 


Peças avulsas 


Armação do chasis (longarinas, tra- 
vessas, bracadeiras e peças seme 
lhantes de ligação), caixa ou cofre 
do motor, correntes antiderrapan 
tes, eixos e freios das rodas e da 
transmissão, para-choques, para- 
lamas, radiador e respectivo tan- 
que, rodas, taboleiro ou baú do 
carter, tanque de gazolina e per- 
tences, tubo de descarga e silen- 
ciador 


Alavancas de mudança de velocida- 
de e de freio, amortecedores, barra 
de direção e respectivo volante, 
bujões de tanques e de graxa, caixa 
de velocidade, controles e tirantes 
dos freios, diferencial, embraía- 
gem, estribos e protetores, junta 
universal, moldura do radiador, 
pinos de lubrificação, quadro de 
instrumentos, suportes, ventilador 
e respectiva corrêia e outras peças 
não especificadas do chassis, ainda 
que se relacionem com o motor.. 


> á “a 
k me vp q a ep me Ce = 
sá Y 
Es cd R 
º - - ' “ 


Capotas completas com armação, cor- 
tinas e respectiva capa, para-brisas 
com armação ou só os vidros, por- 
tas, assentos acolchoados ou não, 
vidros para janelas, portas ou 
vistas biseladas ou não, indi- 
cando por sua fórma a aplica- 
ção, espelhos de direção e retro- 
visão, e outras peças avulsas d, 
caixas de carro 


em ho 92 


— aim es pe 
Sd 


PUDE 


. Ejs % 


5 
pes 


e creio SR 


o 


Capotas sem armação, bem como : voltorio 
quaisquer capas, almofadas, ca- Eta dl nais a palha | | 
pachos e tapetes — os direitos da rp é AM 
tarifa que lhes competirem, se- agem. = cerne n eva 
gundo sua qualidade. 


x 


Adi 
DM 
E A] 


é 


BS To maia) 


e 


De carros de tração a vapor, eletrica 
ou animal, para correr sôbre linhas 
érreas. 


Trucks, respectivas rodas, molas, eixos, 
e mais peças da parte inferior, in- 
clusive freios automaticos de ar 
Westighouse e outros 


Quaisquer outras peças — os direitos 
da tarifa que lhes competirem, 
segundo sua qualidade, 


De carros de tração animal ou ma- 
nual: 


Buchas, cubos, eixos, forquilhas, jo- 
gos e outros objetos É E, ferro... 
Armões, cajados, cubos, pinos, raios, 


as, varais e outras quaisquer 
peças: vd E 


De madeira e ferro 


De embarcações a remo e á vela: 


Forquetas — os direitos da tarifa 


Qui 


4 
À bp 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


Remos .... à: O ap 
Mastros e vergas completos 


Es 


Velas — 8 direitos do tecido res- 
pectivo com aumento de 10.%, 


e) De bicicles e tricicles a motor ou & 
pedal. 


De ferro simples ou pintado 
De borracha, couro ou outra materia 
com adatações de ferro aÃ 


Idem, sem adatações — os direitos 
da tarifa que Ihes competirem, se- 
gundo sus qualidade. 


NUMER OS 


MERCADORIAS 


TABELA DOS PESOS-LIMITES DOS PNEUMATICOS 


PARA A COBRANÇA DOS DIREITOS 


Até 5 qui 
mais d 
mais de 8,330 até 20 ks. . 
mais de 20 até 30 ks.. .24$000 c/ um 
mais de 30 k. até 50 ks. . $800 por k.º 
mais de 50 até 66k,660 . 408000 c/ um 
mais de 66k,660 . . . . $600 por k.º 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 28) 


Ver no fim desta classe 


Rodas massiças de borracha sobre 
armação ou aros de ferro 


IMPOSTO DE CONSUMO ($S 28) 
(Ver no fim' desta classe) 


Quaisquer peças accessorios e perten- 
ces não especificados 


Nota n. 111-] — Tem aplicação aos 
velocipedes desmontados do artigo 806 
a ultima parte da nota n. 111-E do 
artigo 807. 


IMPOSTO DE CONSUMO (58 28) 
(Ver no fim desta classe) 


FUNDO ESPECIAL PARA CONSTRUÇÃO E CONSER- 
VAÇÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM FEDERAIS. 


Taxa adicional aos impostos de imporiação para 
consumo. À 


POR QUILO : 


Para gasolina . ! 
Para veículos e seus acessorios. . 


A taxa adicional para construção e conserva- 
ção de estradas de rodagem, creada pela Jei 
numero 5. 141, de 5 de janeiro de 1927, e modi- 
ficada pela de n. 5.525, de 5 de setembro de 1928, 
recái sobre automoveis, auto-onibus, auto-ca- 
minhões, auto-diligencias, chassis para qualquer 
desses veículos, motocicles, motocicletas, bici- 
cletas e todos os seus accessorios, peças e perten- 
ces, inclusive capotas, pneumaticos, rodas mas- 
siças, semi-pneus, camaras de ar e side-cars, á 
razão de $060, ouro o quilo. 


Circular do M. da Fazenda n. 56 — de 26 de 
Setembro de 1927. ' 

e conformidade com o que ficou resolvido 
sobre o objeto do processo a que se acha anexo o 
oficio do Superintendente dos Serviços Adua- 
neiros Hollerith numero 132, de 18 de junho 
ultimo, declaro aos srs. inspetores das alfande- 
gas e administradores das mesas de rendas, para 
seu conhecimento e devidos efeitos, que agazolina, 
os automoveis, auto-onibus, auto-caminhões, 
chassis para automoveis, pneumaticos, camaras 
de ar, rodas massiças, motocicletas, bicicletas, 
side-car e acessorios para automoveis, estão sujei- 
tos á taxa creada pela lein. 5.141 de 5 de janeiro 

corrente ano, destinada ao Fundo Especial 
para Construção e Conservação de Estradas 

Rodasem Federais, mesmo quando tais artigos 
forem despachados livres de quaisquer impostos. 


Circular do M. da Fazenda n. 27 — de 31 de 
maio de 1929. — Na conformidade do que ficou 
resolvido sôbre o objeto do processo n. 27.367, 
deste ano, declaro aos srs.inspetores das alfande- 
gas e administradores das mesas de rendas, para 
seu conhecimento e devidos efeitos, que o adi- 
cional de 30% de que tratam o artigo 1.º, para- 
grafo unico e art. 2.º dos decretos legislativos 
ns. 5.141, de 5 de janeiro de 1927 e 5.525, de 5 
de setembro de 1928, respectivamente, deve 
ser cobrado, daqui por (diante, sobre o total dos 
direitos, depois de convertida a parte ouro em pa- 
pel. 

Todos os aparelhos e objetos para automoveis 
into peitos ao pagamento da taxa adicional 


À de federa 
em tia Reta a ALE do leo mo BEL do 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


15 % 


Excluido o envoltorio ex- 
terno, bem como a pa 
e serragem 


— Havendo o superintendente dos serviços 
; Capital, em ocficio fichado 
sob m.* 37.574 do ano em curso, comuerucado ter a 


do mesmo serviço, junto é Alardega 
do Recido encaminhado a essa alfandega com o 
oficio m.* 117, de maio prozimo findo, uma nota 


de revisão afim de ser promovida a aoirança 
de 145299900, reletiva à taxa adicione! para 
construção « conservação das estradas de roda 
densos de ser paga por ccamão do 
berço de gumolina importada por esse 
porto, declaro que o assunto já foi solucionado 
ordem desta Diretoria, m, 37, de julho sl 

| é Allandega do Rio Grande 


» esmte nenhuma disposição 
avima da tease de 9080 
'undo Especial para cons 
. conservação das estradas de rodagem 
federais, crendo pelo decreto w* 6.141 de 1927 
O decreto n.* 21092, em seu artigo 3º, não 
cogita de gasolina, rasão pela qual este combus 
tvel mão está sueito é tasa de SOGO, ouro, ai 
mas & tosa antes de SOM, 
não fo expressamente revogada 
m. 37.534, de 1937) (Ordem as 17 
de 729%3% 


(1 cecesro =* 21092 pe 24 DE revenuimo 
1952 


da Teriia des Allan. 
degas o dá outras providencias 


Art. 3º — A taxa adicional para construção 
€ conservação de estradas de rodagem, creada 
pela lei n.* 5.141, de 5 de Janeiro de 1927, e mo- 
dificada pela de n.º 5.525, de 5 de Setembro de 
1928, recéái sobre sutomoveis, auto-onibus 
suto-caminhões, auto-diligencias, chassis para 
qualquer dêsses veículos, moticicles, motoci- 
cletas, bicicletas e todos os seus accessorios, peças 
“ pertences, inclusive capótas, 
rodas massiças, semi-pneus, camaras de ar 
e side-cars, a rasão de $S060, ouro, o quilo. 


Art. 4º — As modificações éra decretadas 


entrarão em vigor a 1.º de março proximo. 


Ar. 6º — Revogam-se as disposições em con- 
trarso . 


FRANQUIA ADUANEIRA A AUTOMOVEIS E MOTO- 
CIOCLETAS DE TRANSPONTE PESSOAL 


Ver nos anexos o regulamento expedido com 
o decreto 19.190 de 254.930. 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 28) 
Selagem diréta e mais 10% de adicional 


ARTEFATOS DE BORRACHA 


mia 


TARAS 


ORIAS 
MERCADOR pe Ei 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 


CLASSE 31.º 


Instrumentos e objetos matemati- 
cos, físicos, químicos e óticos. 


811 | Agatas magneticas para bussolas .... 1$200 | 15 % 


t 812 | Alcoometros de Gay- |de adro -byy 4$800 > 
“a Lussac e semelhan- 
A tes e metal ...... 1$000 > 


34000 » 

> 10$000 >» 

Duzial 28000 , 
6$000 


de metal com pinulas... 


813 | Alidades idem com oculo, niveis, 


circulo ou meio circulo. . 


814 | Ampulhe- las madeira. «sta rena 
tas 


e metal. iz: Laio DAR alaperteo 


815 | Anemometros de Combes e outros 
autores para medir a velocidade dos 


VENTOS “e eras SE 0% moto alo gibi E DIO PI 


816 | Amnemografos ou anemometros e cata- 
ventos registradores ........c.c..- 


817 | Aneis, colares e correntes eletro-galva 


Em caixas ou caixinhas de 


i ou eletro-magneticas ........ 
RES, : perito ou envoltorios se- 
e Briet e se- | |. | |  melhantes ., crew 
melhantes ... 
gazogeneos [de Loth e se 
818 | Aparelhos melhantes ... 
não especilicados ........ 


819 | Areometros, pesa-aci- | de vidro 
dos, pesa-licores, pesa- 
xaropes e outros ins- 
trumentos semelhantes [de metal ..... 


820 | Barometros de qualquer qualidade . 
821 | Barquinhas de metal para navios .. 


Roda de ferro fundido galvanizado, ligada a 
um pedaço de cordoalha que termina na extremi- 
dade oposta por um gancho de ferro simples 
— objeto que é parte de barquinha para navios, 
na taxa de 15%, ad-valorem, ou seja na razão 
do art. 821, da Ccito. Dec. da Receita n.º 704. 

D. O. de 16-6-931. 


822 | Barras magneticas para bussolas .... 


Bases para lampadas eletricas ....... 


(Modificação introduzida pela lei n.º 4440 de 
31-12-921). 


pequenas, simples ou com 
meridianas, em fórma de 
relogio, para algibeira, ou 
com pinulas e declinatorias 
q ara pranchetas ...... 4 
e geologia com boceta de 
metal, e as prismaticas do 
capitão Kater ou Bournier 
e semelhantes .......... 

823 | Bussolas 
de agrimen- |simples ..... 
sor, grandes |com oculo e 
em caixa de | niveis ...... 
metal ou com oculo, ni- 
madeira veis e meio 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


mação de madeira ou de | 
Bussolas | metal, circulo ou meio cir- 
Continuação culo à «b Uma | 328000 | 15 % 
ra bitaculas de navios, € 
outras não especificadas .. | Ad val 


Cadeias de ferro para agrimensor, sim- | 
ples, galvanizadas ou envernizadas | Ke | 500 | » | Em caixinhas de papelão ou 
| envoltorios semelhantes.. | Bruto. 


ranche-montagne com ar- | 
] 
o 


aras ou lucidas com pris- 

mas e lentes em caixinhas, 

ou com caixa de madeira, 

lentes e espelho ú Uma 4S000 
ras ou obscuras com 

prismas, mesa e capas de 


ra paisagem e re- 
“e dp = - Pç . 128000 


Chapiteis de metas! com agats «- 4 Duzial 68000 
Cinema- ms RE q RE RS To 
tografos inados a escolas ..... o 308000 
— Cinemas para calão — Pothé Baby e we 
melhantos — q seus pertences estão smeitos á | 
RN] poe quilo custo fsinquedas movidos | 
IMPOSTO DE CONSUMO (4 3% 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
MAQUINAS CiNEMATOGRAFICAS 
Por unidade 
de até 10008, por 1008 ou fra- 


que acrescer, mars 


NUMEROS 


MERCADORIAS 


Nota — Os elevadores, mesmo quan- 
do venham sem motor, pagarão as mes- 
mas taxas acima estabelecidas. (*) 


(*) Lei n.º 4.625 de 31-12-922, revigorada 
pelas demais leis orçamentarias da Receita. 


Escalas di- l|de osso, chifre, madeira, ou 


vididas, 
medidas e 
outras 


de buxo ou de metal, para 


obras se- medição esteriometrica . 


melhantes 


togonos, ou redondos, 

com ou sem bussola .... 
Esquadros [divididos no centro, com 
de agri- ou sem bussola 


mensor 


Estojos ou 
caixas com 
tira-linhas, 
compassos, 
transferido- 
res, ou com 
instrumentos 
matematicos 
e semelhan- 
tes 


não especificados 


até 12 peças 

de mais de 12 até 
idem 

de mais de 18 até 
idem 

de mais de 24 idem .. 
com acessorios ou per- 
tences de mineralogia, 
pequenos 

idem grandes e comple- 


tos de Plathner 


não especificados 


comuns .... 
de 16 m.m. e 
8 SED ES os do 
impressos 
lassificado 
educativo 
ela comissão 
e censura . 


Films para 
cinemato- 


grafos (*) 


! negativo ou 
virgem 
positivo..... 


(*) — (Modificação introduzida decreto n. 
AR a Ed y 


Fita isolante destinada a ligações de 
fios para eletricidade, em tiras ou 


— (Modificação introduzid: la Jei mn. 
4.785 de 31-12-9235) — ng çdp E R 


Garrafas ou botelhas sifoides 


[até 20 centimetros de dia- 
metro 
Globos lde mais de 20 até 40 idem. 
geogra- |de mais de 40 até 60 idem. 
ficos de mais de 60 idem 


com pinulas e bussola ... 
com oculos, pinulas e bus- 
sola . .í 

não especificados 


Grafo- 


n vidro com nivel 


e metal com mercurio ... 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em latas, caixas, Enio 7 


de pa 


ou envoltorios 
ntes . é Dodi CE 


»: 


/ 


MERCADORIAS 


l 
dinarios de figura ou de | 


cabelo, montados em cartãc 
Higro- ou madeira Pura 
metros ide metal com cabelo .... 
Daniel «e Mounier x 
Allward, Crova e Reg- 
nault ... 
Hipsome 


tros 
Imans artificiais de qualquer feitio . 
Kalcidoscopios ou lunetas magicas 
Lampadas cletricas 


-— No peso bento des lempados devem ser 
inclunos tão sómente os pacotes ou cassinhas de 


fepslão em que venham as mesmas acoundicina- 
(Circular mn. 32 de 17 de meio de 1916) 


IMPOSTO DE CONSUMO (4 273) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


- 
Es 
ER 

- 

S 

. 

, 

Ê 


EE 


H 


2H 


a 


esa." 


DIREITOS 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


Em caixas on caixinhas de 
o ou envoltorios se- 


Em caixas ou caixinhas de 
lão ou envoltorios se- 


MERCADORIAS 


Máquinas eletricas, hidrogeneos-plati- 


nicas (briquets), pneumaticas e outras 
Manometros para marcar a pressão 
do vapor 


Manometros para automoveis classificam-se 
no art. 807, letra “f”. 


Maregrafos, registradores para marés. 


de marmore e semelhantes, 
Meridia- | simples 
nas de detonação 
“ [não especificadas 


imples, ordinarios, de um 
até tres vidros 
Micros- l|compostos ou acromaticos, 
copios |de mais vidros 
lares e semelhantes 
ão especificados 


Molinetes de Woltmann ........... as 


Navisferes para marinha 


simples, de bolha de ar 
com ou sem tubo de latão 
ou de aço 

com tubos de latão ou clino- 


em tubos de folha 
de agua e mangas de vi- 
an- 
es em 7 tihos de latão, 
idem, idem 


não especificados 


madeira, | 20 até 50 

«isso, chi-| idem ... 
de mais de 
50 até 100 
idem . 

bertos oufde mais de 


150, idem 
o especificados .. 
e folha, latão, louça, 


bufalo ou chifre, 
símples, pintados, 
de punho envernizados ou for- 
rados de couro .... 
de marfim, madre 
perola ou tartaruga, 
com ou sem tubos 
dourados........ Fa 


UNIDADE 


DIREITOS 


dd val. 


OUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


MERCADORIAS 


chifre, mas- 
ixos € seme- sa, osso, bufa- 
lhantes, como Llo, borracha, 
lunetas, mo ferro, aço, ni- 
noculos (lor- quel, aluminio 
gnons), pince- Jou qualquer 
nez, lunetas metal ordina- 
de caixa (fa- rio 
ces á main)e Ide tartaruga 
oculos para e prata sim- | 
stralsismo ples ou dou 

a 


Nota 113.º — As arma ções sem os vi- 
dros ficam sujeitas és mesmas taxas 
acima, segundo a sua qualidade. 

Nas taxas acima ficam compreendidas 
as das caixas ou estojos comuns em que 
vierem os oculos. 

Os oculos de alcance ou longa mira, 
com tubos de tartaruga, marfim ou ma- 
dreperola, pagarão mais 30 % sobre os 
direitos respectivos dos com tubos de 
madeira, osso ou chifre. 


IMPOSTO DE CONSUMO (fg 33) 
— Colgado em livro especial e mais 50% de adi- 
evonal. x 


rece eme 


RD 


MESA MTO END RR OM) N 
hd dao iso 7. SG ELA E pis ; 
Inst bis 11 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


Reguas de |de madeira e corrediça, 

mira para | com alvo Uma | 3$000 
nivelamen- fidem, falantes » 68000 
tos não especificadas — | Ad val. 


Sacarimetros de Duboscg e seme- E 
lhantes 308000 


Sextantes e oitantes 128000 


de papelão ou de 

pequenos, | madeira ordina- 

simples ria 1$200 
de madeira fina 


ou forrados de 
7$000 


Stereos- 

copios grandes, de coluna, de qual- 
quer qualidade, para 20 ou 
mais vistas 


Nota 114,º — As vistas que acompa- 
nharem os stereoscopios pagarão direi- 
tos em separado. 


Telescopios 


comuns, divididos sobre ma- 
deira, latão ou óutro metal 
ordinario, alabastro, porce- 
Termo- l|lana ou vidro 
metros 


idem, sobre marfim ou ma- 


não especificados 


. Termometro comum para máquina (tubo de 
vidro fechado, em fórma de angulo réto, com 
diametro capilar, contendo coluna de mercurio, 
acompanhado de lamina de metal dividida e 
outros pertences de maquinas necessarios á sua 
“adaptação á máquina a que se destina) classi- 
fica-se como termometro comum para máquina, 
da taxa de 600 reis por unidade, (Ordem da 
Receita n.º 43 - D. 'O. de 14-11-929). — 


a So Da mg o a NÃo PS 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 33) 
e mais 50% de adicional 


CAIXAS PARA TERMOMETROS 


(Cobrado em livro especial) 


3% sobre'o valor das vendas a varejo efetuadas 
aos consumidores. 


ne ato metal ou madeira. 
e metal com meio circulo 
Transferi-je re 
dores idem, de circulo inteiro com 
regua ou pinulas . 


Transformado- Ipesando até 200 quilos 

res estaticos de jmais de 200 até 400 

“corrente eletrica | quilos 

RETO agp : 
E 1 Eça ais de 400 quilos .. 


| 
| 
| 
| 
| 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


- (0) Modificação introtusida pela lei nº 


4440 de 3142921 
Transitos americanos com bussola, 


com ou sem circulo. 


le bolha de ar, simples ou 
divididos, para niveis Duzia 


Vidros para oculos fixos, de teatro, 
de alcance, para lunetas, 
cosmorama e quaisquer ou- 
tros instrumentos oticos : 50 % | Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios se- 
laguerreotipadas ou molhasias 
fotografadas para 
stereoscopios Duzia 
Je vidro, onlinarias, 
para lanterna ma 
qica 
idem com quadros 
de madeira 


papel — os mesmos direi- 
tos E estampas . 


outros instrumentos e obje- 
tos matematicos, físicos quqanass, « e 
oticos não classificados 


Nota Hs. — Nas taxas dos instru- 
classe fi cam com- 


pride css Mem comuns e mel ms 


e preservar de qualquer 
avaria ou quebra. 
As obras desta classe com enfeites ou 


de marfim, madreperola e 
metais e pedras preciosas, 
que não est ye classificadas. 


mais 350 % dos respectivos di- 


dgeiicados no art a75 da Te- tragem em industria fabril por ter a mesma fun- 
“ad e do ques e a Tem qt ep 7 
dução men! 
queria. dg Mk em mg erre nº 1860. D O 
de 1744-335. 

— Aparelho destinado a regular a temperatura 
dos linotipos, de modo a, quando do seu funcio- 
namento, ser evitada a feto dos tipos e não 
regard parte integrante da máquina linotipo 

e. do C. de Cont. n.º 2218 - D. O. de 22-5-933), 

— de mascaras pars proteção contra gases 

mes não se classificam a art. 875 e sim 
teria qusmneiada ao “mercadoria omissa” gh ao paga- 
Receita - D. O. de pc de direitos na razão de 50 “ad.valorem” 


IMPOSTO DE CONSUMO (5 29 
Selagem diréta e mais 10% de adicional 
— fre dera VALVULAS PARA RADIO E APARELHOS ELETRICOS 
— Valvulas para radio receptor: : 
Fa Tia. de E 8957. 


tadores 
af ay egpado oe mA 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


CLASSE 32.º 


(Esta é a classe em vigor determi- 
nada pelo decreto n. 23.332, de 
8-11-933, publicado no D. O. 
de 18-11-933). 


Aparelhos, instrumentos e objetos 
de cirurgia, medicina, odontolo- 
gia e veterinaria. 


“st y Em caixas ou caixinhas de | 
876 ig e ag citar papelão ou envoltórios 


utostáticos . semelhantes 


de catarata e semelhantes .. 


Je aço ou 
para injeções hi- |ferro .... 
podérmicas, com ' 
E sa = Eos ha A mesma tara dos alasta- 


metal or- ar 
dinario “a. 


de platina, iridiada ou não. 


para sutura, de Cooper e se- 
melhantes de metal ordiná- 


A mesma tara dos afastadores 


"878 Alavancas, boticões, chaves e semelhan- 
tes, para extração de dentes ou 


de tbm e 

semelhantes.... 

879 | Algálias, bugias, ca- 
nulas, cateters e de metal ordi- 
sondas 1 


a 


- 8794 Adenótomos, amigdalótomos e seme- 
lhantes 


amplificadores, elétricos ou não, 
para surdêz 


“dá de anestesia ou narcose inclusive 
"| 880/44 as más ; E 
AD) a caras que os acompanha 
ES lhos 


spiradores de Debove, Dieula- 
foys, Potaine semelhantes .... 


de compressão de Esmarch e sé- 
melhantes 


MERCADORIAS 


tro-ciráúrgicos, ele- 
tro-dentários, eletro 
terápicos, de eletro- 
diagnóstico, de radio- 
terapia e radio- diag- 
nostico, de raios X, 
woleta e outros de 
alta frequencia, emais de 
cataforese, cauteriza- | 10 até 50 
ção, diatermia, ele- quilos ... 
trolise medicinal, fa 
radização, iumtogé- 
neos e semelhantes E . 
com todos os seus 50 até 100 


elétricos, quilos 
fais como “ motores, 
pantostatos, reosta- [De mais de 
tos, transformadores, 


excluidos apenas, em-| quilos 
lampadas, tu- 


m: is de 
5 até 10 
quilos 


anta PRATICA DOS PESOS Limires 
Sa 4 COBRANÇA DOS DinEITOS DOS 
APARELHOS ACIMA: 


de mais de | 


UNIDADE 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


A mesma tara dos afasta- 
dores. 


A mesma tara dá afastadores 


MERCADORIAS | 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 


DIREITOS 
RAZÃO 


Com cabo de barbatana, 
chifre, osso, madeira, me- 


882 Bisturis, tal ordinário, borracha ou 


escalpelos |celuloide e outras maté- 


e lancetas |rias plásticas .......... Um $500 | 50% 
Idem de madrepérola, mar- 77 q 
fim, tartaruga ou metal 
dourado ou prateado ... 3 $600 N 
Nota n.º 116-A — Os bisturis que 
tiverem laminas duplas, pagarão mais 
30 %, e as laminas importadas em sepa- 
rado, pagarão a metade da taxa da 1.º 
divisão. 
À 
882 2] Bletarostatos ...... K.º | 168000 | 15% | A mesma tara dos atastadores 
883 | Cadeiras para Iportáteis de viagem .. | Uma | 40$000 | 50 % o, 
dentista para gabinete ....... » | 1508000 » 
Aparelho higienico para cuspir funcionando 
independente da cadeira de dentista, com a 
qual não tem ligação, paga 15% ad val. no 
art. 875. Ord. Receita 205 — D. O. 6-4-9]8. 
EE IMPOSTO DE CONSUMO (8 21) 
E Ver o final da classe 12.4 (Moveis). 
Cintas abdominais, [de seda pura ou Ko | 24 T 
hipogástricas e com outra materia É $000 E ad E 
umbilicais não especificadas. j 68000 a 
IMPOSTO DE CONSUMO (528) 
Selagem direta e mais 10% de adicional A mesma tara dos afasta- 
POR UNIDADE dores. | 
885 Cistótomos, cistoscópios, uretrótomos 
E URELIOSCÓNIOS AM pais ro mb a a » 158000 | 15% t 
886 Colchetes, ganchos Egas ordinário ER 6$000 a ; 
ou grampos para Ide platina ...... r. $150 » Re Peso real 
suturas de prata” ,,42.. K.º | 25$000 » EA 
887 | cornetas acusticas .... Uma $400 ; 
— 887s| costótomos K.º | 68000 | » | Amesma tara dos afastadores “440 
' Y 


algodão hidrofilo, simples 
ou com pesei; anti- 
séptica ou medicamentosa » 18600 | 50 % 
Categut, crina, fios de alu- a 
minio, cobre, linho, seda 
, e semelhantes, para sutu- 
ras, drenos de borracha 
4 ou metal ordinário, em 
RV: empolas ou tubos de vi- 
“E 888 Curativos |dro com liquido anti- 
E cirurgicos : | séptico 
“a fios de prata, idem, idem. » 58000 
“a gaze simples ou com subs- 
tancia antiséptica ou me- 
dicamentosa, em tiras ou 
em peças e ataduras, de 
qualquer tecido......... » 1$500 
laminárias em tubos de 
vidro com liquido. anti- 
séptico. junior RAR mm » $600 
protetiva, mackintosch e 
semelhantes ...spsreso 


Nota n.º 116 B. — Os fios da 2a 
ivisão que trouxerem uma agulha nos 


' 
+ 
| 


ME , 
EA E RO 


MERCADORIAS 


UNIDADE 


tubos de vidro em que se achares | 
oniiaisnados, pagarão o triplo da res- 
pectiva taxa 


Curativo de Listor —ictos necessarios para | 
o curativo das feridas segundo o metodo de Lester | 
Am fo fnbricado de tripas pars « li- , 
gadura de arterms, conservado sum frasco cos- | 
tendo cleo fenicado | 
2º —Protetiva, tafetá gomado impregnado de 

sado  lunico 
3º — Machintosh, paso impermesvel coLert 
do um lado ds cocichou macas: 
4º — Escumilha fenicada, tecido de sigodão, 
muito claro e transparente, impregnado de 
ferucada 


6º — Tubos de esgoto (tubes de drainage) 
lemeados. E 


poe Digão, , que se embebe fncil- 
mente 


” do runs dg do ago 


do Tests = O. de ui ss. 


IMPOSTO DE CONSUMO (4 5 


— O eacedente do paesrá cada 100,0 
cu fugo mal UA pa 


mitos ou em dentaduras e 
outras semelhantes 
montados em 


aaa apareça na exa- 


ERR 


& de mola para ventosas 


| oca co e reve v 


| o nd frio » ruginas e semelhantes 


4543 


MERCADORIAS 


para bôca, na- 
fiz, OU Ouvi- 
896 | Espéculos |de metal | dos, com ou 
ordinário | sem cabo .... 
vaginais, 1n- 
trauterinos, re- 
tais e seme- 
lhantes 


897 | Espelhos para [com cabo 
cirurgião ou 
dentista 


897 n| Estesiômetros 


de matérias plásticas 
898 Estetoscópios |ou de metal ordinario 
e plessimetros 
de madeira 


Estiletes, portamechas, de metal or- 
tenáculos, tentas e se- | dinário 
melhantes 


Facas de amputação, reseção e seme- 
lhantes 


para cauterizar, 
escarnar, limpar 

(brocas e pontas), 

obturar dentes e 

semelhantes 

Ferros 
avulsos lpara extirpar ner- |com 
vos e sondas para 


canais de dentes |sem 


WAANDES ct se Sia SE a a 


Fundas herniárias, l|de tar- po 
com ou sem mola, racha [duplas 
cobertas de qual- 
quer materia eletro- simples 

magné- 
ticas duplas 


Laringoscópios. faringoscópios, oltal- 
mscóopios, otoscópios, rinos 
semelhantes 


ovidos a pedal 
Máquinas ou mo- |(só as bases e 
tores para dentis- | hastes) 
tas idem a eletrici- 


. 


Nota n.º 116-C — Os braços, chicotes, 
mangueiras, molas, juntas e outras par- 
tes não manuais das máquinas acima, 
pagarão a taxa mais elevada dêste artigo. 


para autópsia, cirurgia e 


Martelos |percussão 


automáticos, para dentista 


Tas 


y 907 Mascaras para anestesia 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


A mesma tara dos afasta- 
dores. | 


A 


A mesma tara dos atárdnRa DE 


A mesma tara dos afasta- | | 
dores. le 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


m tecido de algodão, |% | 
ticas dem de seda pura ou com | 

- de o ateria o Jo o 
PEREÇAR:  ON, imoliáci po | A mesma tara dos afasta- 


dores. 
l . 


Metas elas- E linho K. 78000 | 50% 
- | | 
| 


Mesas para operações de aço ou terro 
inteiramente ou com partes de outra 
matéria ) o 

IMPOSTO DE CONSUMO (4 21 
MOvEIs 


Ver as tunas no final de classe |» 
Olhos artiticiais 


Peças de mão para aparelhos, instru- 
mentos e máquinas, de cirurgia, den- 
tários e de eletrocirurgia, eletro- 

; ústico, tais como anguilos, con 


tra-angulos, cabos, canetas, mandr 
e dino nãos : 7 z 


Peras insufladoras de borracha, com ou 


sem orificio ; 


Pessários « borracha 
oclusivos metal ortinário 


des my para cirurgia, articuladas ou 


Nota n.º 116-D — As pinças e 
à rep não clas- 


Eparto direitos como 


E 


meta! ordinário 


FREI! 


MERCADORIAS 


Serras e serrotes de cirurgia ou ne- 
cropsia 


Suspensórios |le algodão ou linho .. 
para escroto Ide seda pura ou com 
outra matéria 


Tesouras para cirurgia 


Tira-leite 


Trocaters exploradores, de paracentese, 
e punção e semelhantes .......... 


Válvulas abdominais, vaginais e seme- 
lhantes ........ 


encara. 


Ventosas 
de vidro e borracha .... 
de barbatana, 
chifre, osso, ma- 
Quaisquer aparelhos,| deira, borracha 
instrumentos, obje- | ou matérias plas- 
tos e peças avulsas,| ticas 
não classificados de louça ou vidro 
de metal ordin. 
de platina 
de prata . 


Nota n.º 117 — As mercadorias desta 
classe que forem douradas ou prateadas 
pagarão mais 30 %. 

Às caixas, capas, carteiras ou estôjos 
em que vierem as mercadorias desta 


classe, pagarão direitos “em separado, . 


segundo sua qualidade. 

Designam-se pela expressão matérias 
plásticas, bake!ite, celite, celuloide, ga- 
lahth, pegamoide, sicoide, viscoide e 
outras substancias artificiais semelhan- 
tes. 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 28) 
Selagem direta mais 10% adicional 


“— Luvas de borracha para cirurgião e outro 


qualquer fim: 
BOPE dois At q ed E dade estao heat ANDO 


DIREITOS 


— esa bi SiS 


ENVOLTORIOS 


A mesma 
dores. 


tara dos atasta-| 


MERCADORIAS 


UNIDADE 


CLASSE 33. 


Instrumentos de musica e suas 
pertenças 


929 | Arcos para rabeca ou rabecão .. 


— Ver us anotações no Goal desta classe. 


ebano ou de outra qual- 
quer madeira, com ou sem 
] de metal . 


o tê: 


a 
. 
f 
- 


Pifitiio giesicom é 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 


até 12 centimetros de [o 
comprimento 28000 | 50 % 
de mais de 12 até 15 
centimetros idem.. 44000 » 
de mais de 15 até 18 
centimetros idem... 68000 
936 | Caixas de musi- |de mais de 18 até 22 
ca sem cilindros | centimetros idem .. 8$000 
tocando com la- |de mais de 22 até 25 
minas circulares | centimetros idem... 128000 
de qualquer me- |de mais de 25 até 30 
tal. centimetros idem... 188000 
de mais de 30 até 35 
centimetros idem.. 258000 
de mais de 35 até 40 
centimetros idem.., 358000 
de mais de 40 até 50 
centimetros idem. . 508000 


de mais de 50 centi- 


metros idem... 708000 


Nota 118.º: — O comprimento deve 
ser tomado pelas paredes internas da 
caixa. 

As caixas de musica que tiverem cam- 
painhas, tambores ou figuras pagarão 
mais 15 % dos respectivos direitos, 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Ver as anotações no final desta classe, 


“a 937 Caravelhas de ferro para piano, harpa 


e quaisquer outros instrumentos... 


de campainhas de metal 
Carrilhões 
de barras de aço 


de ébano ou de outra 
qualquer madeira 
Castanholas com cabo, para orques- 
tra 


Cavaquinhos e máchetes 
IMPOSTO DE CONSUMO 


Ver as anotações no final desta classe 


Chaves de aço ou de ferro para piano 
e outros instrumentos 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Ver as anotações no: final desta classe 


de aço, em rolo, para piano. . 

e aço, metal amarelo ou 

branco, em carreteis, para 

Cordas | viola, guitarra e semelhantes. 
de sêda, palha, tripa e seme- 


“. “Crim Indian” para pesca não deve ser clas- 
sificada como “corda de tripa para instrumentos 
atural” da taxa de 28406 do Deer a vocpdo, DE 
natura , art, em : 
Receita — D, D. de 10-2-929). - 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


DIREITOS 


A athd proprias para sinais, de chi- 

de pa- Fe, com ou sem guarnição 

lheta de metal Jm: $400 50 % 
le metal E 1$200 &* 


Corn inglês J 30$000 
Citaras Jma | 128000 
IMPOSTO DE CONSUMO 


Ver as anotações no finsl desta classe 


le aço $400 


Diapasões i osso, metal e semelhan 


tes, de palhêta $200 


imples com gravação de 
Discos pára | sons em uma só face “ 18500 Mi Todi dade 
gramolones kduplos com gravação de Ê cao e mei mf 


e seme- sons nas duas faces 23500 nhas de papelão ou en- 
lhantes pertences 28000 voltorios. semelhantes. | “Eira 


o 


— Modilicação introduzida pela le nº 2.52, 
de 31-12911 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Ver as anotações no final desta classe 


Estandartes, botões, cavaletes c ou 


tros quaisquer acessorios de instru- 
mentos de madeira 


IMPOSTO DE CONSUMO 
Vãr ca anotações no final desta clamse 


le uma chave de buxo . 
de metal or- de ébano ou do 
inari no madeira 


outra madeira 
fima .. 
le metal 


le ébano ou de 
seis até oito Joutra qualquer 
chaves idem | madeira 


e metal 


e ébano ou de 
outra qualquer 


1 

outra qualquer 
madeira - 

e metal pratea- 
do ou não .... 


e prata ...... 


e buxo .. 
ébano ou 
Res madeira 


cer... 
. é - “4 


Pe” 


MERCADORIAS 


de mais de 
seis até oito 
chaves idem 


de mais de 
oito chaves 
idem 


951 | Flau- 
tins 


de ébano ou de 
outra qualquer 
madeira 
Je metal 


de ébano ou de 
outra qualquer 
madeira 
de metal 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


de ébano ou de 
outra qualquer 
madeira 
de metal pratea- 
do ou não .... 
de prata 


IMPOSTO DE CONSUMO 
Ver as anotações no final desta classe 


Gaitas de foles 
IMPOSTO DE CONSUMO 


Ver as anotações no final desta classe 
Gramofones, vitrolas, zonoiones e se- 

melhantes, pertenças para os mesmos, 

inclusive as agulhas Rs 


— Modificação introduzida pela lei n.º 2.524 
de 31-12-911. : 


do sistema 
Boehm 


952 


15% | Em 'atas, caixas, caixinhas 
de papelão ou envo'torios 
semel! 


es rever cena ne 
Ditafones classificam-se como aparelhos seme- 
antes aos gramofones, zonofones, para O paga- 
mento da taxa de 1$000 por quilo. (Ordem da 
Reecita n.º 1.135 - D. O. de 14-9-931). 
IMPOSTO DE CONSUMO 


Ver as anotações no final desta classe 


simples, com caravelhas 
de mad<ira 


953 | Guitarras 


IMPOSTO DE CONSUMO 
Ver as anotações no final desta classe, 


portateis ou de mão, concer- 
tinas e semelhantes 


com teclado de piano, que 
ossam ser tocados sobre os 

joelhos, com ou sem regis- 
tos, até 214 oitavas 

idem idem de mais de 214 

Oitavas ms ho o creio ES 


de 34 oitavas com 
ou sem registo .... 
idem com dois re- 
gistos 
Harmo- idem com tres idem 
nicas, idem com quatro 
harmo- idem 
nillutes idem com mais de 
e harmo- quatro idem 
niuns até quatro oitavas 
3 “com ou sem regist. 
idem com dois regs. 
idem com tres idem 
idem com quatro id. 
idem com mais de 
quatro idem ..... 


em fór- de mais de quatro 
ma de [oitava sem registo 
piano, fid. com um registo 
gr id, até tres registos 
TS DE RE MA 


Ae y 


MERCADORIAS 


idem até cinco idem 

idem até sete idem 
m fór- lidem até 10 idem 
ma de lidem até 12 idem 
piano, [idem até 14 idem 
grandes lidem até 18 idem 

idem de mais de 


18 idem 


Nota 119.º — Os harmoniuns que ti- 
verem joelheiras pagarão mais 10 % 
dos respectivos direitos, e os que tive- 
rem maquinismo para manivela, mais 


25 % 


le movimento simples 


IMPOSTO DE CONSUMO 
Ver us anotações no final desta clase 


Instra- 
mentos 
de meta 


juaisquer outros não clas- 


buxo een... .. 
ébano e de outra 
fina . 


Enbdsdabesbhoscanacas 


UNIDADE 


DIREITOS 


2408000 


C 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


* 965 | Pianos 


MERCADORIAS 


de mesa ou armario 
Je meia cauda 
Je cauda 
harmonicordios 


'— Piano-pianola paga a taxa de 2708 — para 
piano e mais 1008000 de mecanismo do pianista 
automatico, cobrando-se em separado a taxa 
das musicas. (Ordem da Receita n.º 698 - D. O. 
de 24-11-911). 

Nota 120º — Será considerado de 
meia cauda o piano que não exceder a 
dous metros de comprimento. 

Nas taxas dos pianos ficam incluidas 
as dos seguintes acessorios, quando vie- 
rem anexos : um par de arandelas, uma 
chave de afinar, um diapasão, um coris- 
ta, uma capa e um quilograma de cordas 

Os mochos, tamboretes ou cadeiras 
rasas pagarão direitos em separado. 


IMPOSTO DE CONSUMO 
Ver as anotações no fim desta classe 


Pratos para banda de musica........ 
IMPOSTO DE CONSUMO 


Ver as anotações no fim desta classe 


Rabecas, violetas e semelhante, com 
bu sem ate sd... 2/0 rias 
IMPOSTO DE CONSUMO 


Ver as anotações no fim desta classe 


pequenos (violoncelos) com 
ou sem arco Ê À 
srandes (contra-baixos) idem 
IMPOSTO DE CONSUMO 


Ver as anotações no fim desta classe 


Rabecões 


até 30 centimetros de 
comprimento ....... 
de mais de 30 até 35 
centimetros idem... 


de mais de 35 até 45 


le pa- | centimetros idem... 
lheta [de mais de 45 até 60 
centimetros idem... 
de mais de 60 até 70 
centimetros idem... 
le mais de 70 centi- 
metros idem ...... 
te altura inferior a 

35 centimetros 

de altura superior a 
35 cemtimetros até 70 

de comprimento .... 
idem de mais de 70 
até 80 idem ...... 
jos idem de mais de 80 
decor-|até 90 idem ..... 
das [idem de mais de 90 
até 100 idem ..... 
idem de mais de 100 
EE TE sa A pç 
idem de mais de 100 
idem, com teclado de 

E is aro dito on do to 
até 50 canudos de 
madeira ou metal... 

até 60 idem idem ... 

Je ca- laté 70 idem idem ... 

nudos Jaté 80 idem idem .. 


até 90 idem idem ... 
até 100 idem idem .. 


damejo de 100 idem . 


UNIDADE 


Par 


Uma 


LM 


DIREITOS 


2708000 
3008000 
4308000 
4308000 


168000 


108000 


258000 


50 % 
» 
» 
» 


» 
» 
>» til 
» oty 
» 
> 


1 


TARAS; 


DE e dio 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


MERCADORIAS 


Nota 121.º Os realejos, « uJo numer 
de canúdos não exceder a 35, pagaria 
os direitos correspondentes às taxas dos 
de palheta. 


Nas taxas dos realejos estão com 
preendidas as dos cilindros. 


A cada realejo sem cilindro competem 
2 musicas, pagando as excedentes di 
restos em separado. 


o) comprimento será tomado pelas 
paredes externas das caixas e na conta 
e» dos canudos serão tambem inclui 

os do fundo dos realejos. 


Os realejos, que trouzerem tambor, | 
, Campainhas ou figuras move- | 


tr 

diças ou fixas, pagarão mais 30% dos 

respectivos direitos, e os que trouxerem 
tambor, triangulo, campainhas 


reúnidos 
À im pagarão, além da taxa, mais 


Tambores ou caixas de guerra, com 
ou sem boldriés. 


IMPOSTO DE Consumo 


= IMPOSTO DE CONSUMO 
Pe umetim no fim desta cieom 
s « instrumentos de mu- 
Ou suas pertenças não clasgifi- 


Une rare us we... nussa 
A 


15 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


rs 
e 
UM 
Es 
» 4 
= 
=] 
As 


MERCADORIAS 


NUMEROS 
UNIDADE 


branco, ou a niquelagem dos instrumen- 
tos não alteram as respectivas taxas. 


As obras desta classe com enfeites 
ou guarnições de ouro, prata ou platina, 
que não estiverem assim lero 
pagarão mais 30% dos respectivos 
direitos. 


DIREITOS | 


As chaves e guarnições de É 


E IMPOSTO DE CONSUMO ; 
$ 37 — INSTRUMENTOS DE MUSICA 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


A saber, por unidade: sê 
I— Pianos, pianolas, auto-pianos, gramo- . 

fones, vitrolas, radiolas e semelhantes, instru- 

mentos de sôpro e de corda, de madeira ou metal, , a 

bombos, tambores e pratos: , ras 
Até o preço de 50$000 ..... 1$000 : : A 
De mais de 50$000 até 100$000 . . 2$000 : 
De mais de 100$ por 100$000 ou 

fração excedente ....... 


E. Ti Bolos de mpsios pêrs pianolas * f20 
HI — Discos para gramofones: 


“ 
po 


Simples: 

até 0m,20 de diametro. . +... 
; de mais de 0m,20 até 0m,30 . .. 
É. de mais de 0m,30 até 0m,40 . .. 
de mais de 0m,40 . . ...... 


$100 
$200 
$300 
$500 
Duplos: 

até 0m,20 de diametro. . . ... $200 
de mais de 0m,20 até 0m,30 . .'.  $400 
de mais de 0m,30 até 0m,40 . .. $600 
de mais de 0m,40 . ....... 1$000 


Es z 


fr tino ie 
, ey 


a 


RA NO 


MERCADORIAS 


UNIDADE 


alo, chifre ou madeira Duzia 
om cabo de marfim, 
madreperola ou tar- 

taruga « 


ra |: duas faces 
nava- 
lhas 


quatro faces 


especificados, inclusive os 

menos, de manivela, para 
em de navalhas Gilette 
e semelhantes 


químicos e far- 
maceuticos 


tsverem 


não excedente a 50 litros 


marmore, louça, vidro ou 


SA | ud o 
mentas e utensílios div 


DIREITOS 


68000 


338000 
5$000 
JO$000 


e 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


todas de ferro 

ou com braços 
le conchas lesse metal e 
pendentes, conchas de fer- 
simples ou ro ou madeira 
comuns idem de cobre 

e suas ligas 


para pesar até 
100 quilogra- 
mas = 
idem de mais 
de 100 a 200 
quilogramas 
le platafór- lidem de mais 
ma ou es- de 200 a 500 
trado de fer- | quilogramas 
ro de qual- [Idem de mãis 
quer tama- | de 500 a 1.000 
nho pstegunses 
idem de mais de 
1.000 a 2.000 
me ção 
idem de mais 


amas ) 
“e de mais 
de 5.000 qui- 
logramas .... 


le plataforma com estrado de 
madeira com ou sem estrias 
de ferro, e as romanas, tipo 
antigo conhecido como vara 
de aço (steel yard) — a me- 
tade das taxas das balanças 
com estrado de ferro 


té 0m,40 de 
Jecima de | comprimento . 
mesa ou bal- i 
cão, de qual- 
quer feitio | 0m,60 idem 
com base ou [le mais de . 
sóco de qual- | 0m,60 até . 
que quali- [0m,80 idem 
Jade le mais de .. 
Om,80 idem 


comuns, de pen 

durar ou de co- 

luna, orcina - 

sranatarias [rias com ou 
sem caixa ... 

e precisão ou 

de qualoner ou 


tra qualidade. 


hidrostaticas, para fisica .... 
automaticas para pesagem de 
café, cereais, etc nr, 


o 


utomaticas 
computado- 
ras, com ou 
sem plata- 


com capacida- 
de até 10 qui- 


UNIDADE 


DIREITOS» 


50 % 


Em barricas 


Em caixas 


TARAS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


autoema tar 
Une pres tas do» 
rea, com ou 
se pistas 
fores a 


vasmpu tocha r 

«vem eras e e 
€ Ent | 1 

Rs) mm. le 
ferro 0 mar 
more de uma 


e «tee ha 
não esqueci adas. 


(7 Medilicoçtm, né cobrando bet ms 445 
de SLisação Re à 


Notas 124º Us Ps marcos 


proprios para eme mas balonços 
comuns ou borimntasm pagarão diestos 


em separado, cegundo a eus qualstado | 
- que pertencerem e vierem smeros 
talenços dectmas e e or he om Ane l 
como as covinhas destas, medo compre 
emddos mas tazas e mo peso das mesas as 


ra do eua ligas pagarão 
em Leva 1 
- panos om diretos que competem | 


Tabela para verificação da capacidade dos balanças de plstalorma retangular e quadrada, adotada em 
comerco como padrão de capacr 


FLATAF UMA EPTANQULAR COR PLATAF EMA QUADRADA COR- 
PONTE NTE EM METRO BESPONDENTE EM METRO 


CE a 2 E SEE e PT To e e re = 


LA EEE 
e . FB, à 
+ «- E Y. e e = 


KREKXXEKAHAXA A 


RR 1714144 
di 


E 
: 
E 


e 
ERRBRRREERERE 


= 

... +. 
+ 
-4 


TO PR 

“s 
.esewqus . 
“ss Sea cr<. 


«A ap 


4 


“a 


Maquinas, aparelhos, fe 


| 
] 
| 
, 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


| 
MERCADORIAS 


984 | Baterias a vapor para trabalhos de la- 

(S. A.) boratorios quimicos e farmaceuticos, 

(A. D.) fabricas e de Spa de confeiteiro, com 
todas as suas pertenças - Ad val, 


para ourives, relojoeiros e se- E 
985 | Bigornas| melhantes .... À ? » $700 
(A.D)| € safras |para ferreiro, tamnoeiro, funi- l 

leiros e semelhantes $200 


le ferro fundido. $400 
le ferro e latão. $600 
de latão ou bronze 1$000 


aspirantes, [Je ferro fundido, $600 
calcantes |le ferro e latão. $800 


ou pre- le latão ou bron- 
mentes 1$300 


movidas a vapor, hidraulicas 
e de ar quente, e para extin- 
ção de incendios, movidas a 
mão — os direitos das maqui- 
nas operatrizes do art. 1.009, 
conforme seu peso liquido 


(º) Modificação introduzida pelas leis mo 
4.440 de 31-12-921 e 4.625 de 31-12-922. 


— Bombas para distribuição de gasolina pagam 
15% ad val., art. 875 (Oficio 1004 do Tesouro 
para o presidente do C. de Cont. — D. O. de 
3-1-933 e Ordem da Receita n.º 1221, de 26-11-30. 

— Bombas aspirantes-calcantes, de latão, 
aplicaveis aos barris de chops pagam a taxa de 
1$300 por quilo, art. 986 — (Ordem da Receita 
nº 159 - BD. O. de 30-7-927). 


Nota 125.º — Considerar-se-ão bom- 
bas de ferro e latão as que tiverem os 
cilindros ou sómente as caixas de valvu- 
las de latão : e bombas de latão ou bron- 
ze aquelas em que as caixas de valvulas, 
bem como os cilindros, forem de latão. 

Os volantes e polias das bombas deve- 
rão pagar direitos em separado como 
obras de ferro simples não classificadas, 
exceto quando forem pertencentes ás 
bombas movidas a vapor. 

As rodas sobre as quais vierem monta- 
das as bombas a vapor e as para extin- 
ção de incendios, não pagarão direitos 
em separado, por serem consideradas 
como partes integrantes das mesmas 
bombas. 

Serão considerados como partes inte- 
Gra das bombas centrifugas os tubos 
é ferro ou aço, insoo ou retos, e os ra- 
os que as acompanharem, não poden 
a quantidade a tubos exceder a 10 
metros de comprimento. Os tubos que 
vierem a maior desta medida ficarão 
sujeitos aos direitos que lhes competirem. 


Brunidores para pederneira . 
dourador le agata 


vm” 2; da é 
de: barro ou plombagina barricas | SRS DR 
É IS em mar Za 
de pó de pedra ou por- 1 caixas de cn Ate ; 
lana a coixas de papelão om 1:45] 
de ia EN ee O e tg 
ER piel fala 


qa Pd ACO ha 
- Asia iara 


TARAS 


MERCADORIAS 


UNIDADE 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


o peças om feras, sem quar 
aição 
dem, cem guarnição de ma 
deira ou metal ordinano 
vidas a vapor, eletricidade 
ou outra força — 04 direitos 
das maquinas operatrises não 
especificadas 


Malas introbendo peito desreto nº 
se de DI 


Carri- Estão class f ne adom po 
nhos arts SOM letra 5) 
de mão 


le latão ou de ferro e latão |Dusis ss | 50% 


Com passo 
ssemples reu 


2a de ferro ou aço És Ses) 


Em lLarricas ou caixas 
Em casas ou caixinhas 


Componedores puro tipsssrstos DR 


in E Em barricas ou caixas . 
Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios 


para ma- ra ligação de martelos 
semelhantes . 


quinas teares e outros sobre. 
lentes para maquinas, 
feitos de couro . 


5 vaadenarnead condes date 
desista. 


mas. pagarão os direstos que lhes compe- 
trem segundo sus qualnade 


Ks g100 | 15% | Em barricas ou caixas .. | JO 
"a 


' é 
A qa mem MA LHES» 


+ 


Classe 34. Maquinas, ap 


best a 
ho 1 


MERCADORIAS QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


NUMEROS 


Nota 127.2 — Os tubos que acompa- 
nharem os trados para mineiro pagarão 
direitos em separado, bem como as tri- 
peças, guinchos e cadernais empregados 
na suspensão dos mesmos trados. 


à é aci 


REM 


le encrespar, cortar hostias, 
| |obreias, pastilhas e semelhan- 


1000 tes, de ferro ou latão ..... K.º $600 | 50 % 
5 Em barricas ou caix 


(A. D.) le ferro ou aço 
e engomar | de qualquer fei- 


ou de polir | tio, simples ou 
pintado ....... » $500 e ” 
de cobre ou latão » 2$000 o 


Circular do M. da Fazenda n. 26 — de 21 de 
maio de 1928. = 

Na conformidade do resolvido sobre o objeto 
do processo n. 13.532 do corrente ano, declaro . 
ao srs. inspetores das alfandegas e administra- : 18 
dores das mesas de rendas, para seu conhecimento 
e devidos efeitos, que os ferros de engomar ele- 
ticos, devem ser classificados no art. 1. da 

arifa. 


+ — (Os ferros de engomar acham-se nominal- 
mente classificados, no art. 1.000 da Torifa, para 
pagar a taxa segundo a materia prima de que 
são fabricados: — ferro ou aço, cobre ou latão 
— sem que se cogite do seu processo de aqueci- t 
mento. (Ordem da Receita n.º 372 - D. o. de 
11-5-928). pais 


ed: As tomadas de to Dog cre cpu direi- i 
, em separado, ' — (Ordem ias 
da Receita n.º 668 — D. O. de 7-12-928). | 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 23) 
Selagem diréta e mais 10% de adicional 


FERROS DE  ENGOMAR, ELETRICOS 


Dos O mp Te 


De mais de 200$ por 100$ ou fra- 
tão ercedento . « via x »hy É 


e largura ...... 
quenos| le mais de 15 até 30 
de mão Jidem ;S> copos. 


até 50 centimetros | 


s ) de largura ...... > 19$200 > 
- D. grandes, | le mais de 50 até 80 E 
de ferro | idem ............ » | 288800 | » |. Hd 
de mais de 80 até erçã 
100 idem ....... > 40$000 | > 


de mais de 100 idem LA? vi 


mecanicos movidos á mão ou 


auyapon (O). E E Re 
(5) Os foles mecanicos movidos a mão ou a ne PAC did 
Ear do Pato gão da Parto Earacas prqqte as pe aa 
zes add + “a ” 
SLIS92] e 4625, de 31129090 O Ez | Pra 


Nota 128º — A medição dos foles 
far-se-á pela maior largura do bojo, 
sempre em frente das azas laterais, não 
pia estas. 

contrapesos que acompanharem 
E grandes de ferreiro pagarão di- 
reitos em separado como o! e ferro 


Mes 


O 
& 


| 
| 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


| 
DIREITOS 


dade — os direitos das ma - 
' opersírisos do art 
“conforme 


intento sm ta 
44400 de VI-1D0M e 445 de 3) 13977 
Instrumentos arstoris 


(+) Os 


imposto tai 
3 ho 
doado 


MERCADORIAS 


e) maquinas a 
vapor, semi-fi- 
xas, com as cal- 
deiras respecti- 
vas e maquinas 
a vapor, verti- 
cais ou horizon- 
tais, com cal- 
deira, consti- 
tuindo grupo 
motor 


B(*) locomotivas 
a vapor, a es- 
sencia, a alcool 
a petroleo, ele- 
tricas, etc., com 
ou sem os respe- 
ctivos tenders 


pesando até .. 
3.000 quilos .. 


pesando mais de 
3.000 quilos até 
12.000 quilos . 


pesando mais de 
12.000 quilos.. 


pesando até .. 
20.000 quilos . 


esando mais de 


20.000 quilos. . 


g) maquinas tratoras e rolos me- 
canicos compressores, a vapor, a 
essencia, a alcool, a petroleo, ele- 


tricos, etc. 


h) maquinas hi- 
raulicas de ro- 


esando até .. 
2.000 quilos .. 


das, de cilindros pesando mais 


e embolo e tur- 


binas 


i) maquinas dí- 


2.000 até 10.000 
quilos 

esando mais de 
10.000 quilos . 


pesando até 100 
quilos 


namo eletricas [pesando mais de 
alternadores, ex| 100 quilos até 
citadores e ou-| 1.000 quilos .. 
tras semelhan- 'pesando mais de 
tes [1.000 quilos .. 


J) maquinas di- 
namo eletricas 
da divisão ante- 
rior, quando 
conjugadas a 
maquinas a va- 
por ou hidrau- 
licas 


k) maquinas di- 
namos eletricas 
da divisão T, 

quando conju- 
gadas a maqui- 
nas motrizes a 
gás, gás pobre, 
petroleo, alco- 
ol, essencias ou 
qualquer outra 
mistura explo- 


pesando até .. 
2.000 quilos .. 


ndo mais de 


2.000 até 10.000 


pesando mais de 
10.000 quilos. . 


pesando até .. 
2.000 quilos... 


pesando mais da ; 


2.000 quilos .. 


1) moinhos de vento, com as tor- 


res respectivas 


m) não especificadas 


tenders ficarão 


feita a mesmo 


Boda tv 2º SRU 


DIREITOS 


$150 


'QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS | 


MERCADORIAS 


Às taxas das divisões jje k) são apli- 
caveis igualmente ás maquinas motrizes 
conjugadas ás dinamo-eletricas . 


deste artigo nencs pagarto | 


Tariia. — (Leis no. 4440 de 31.12.9721 
e 65, de SLIZ97 


; D 
Nota 179º — Serão imciuidos no va- 


lor (7) dos locomoveis os seguintes obje- | 
tos, que geralmente os acompanham um | 


ou capa, as ferramentas do fo- 
guista, uma escova de limpar tubos, 
uma almotolia para oleo de lubrificação, 
um jogo completo de chaves de afu 
=. tres tubos de vidro para o indicador 
mivel de agua, um tubo de sucção 
com o respectivo ralo, não podendo o 
mesmo tubo exceder de cinco metros de 
comprimento. 
Fazem integrante das locomoti- 
a cm rodas com os com 


do mais de 
quilos até 
quilos até 
a 
até 


E “ 
ho Ê 
o 


E 
É 


É 


TARAS 


QUALIDADE DOS 


Classe 34 Maquinas, apare 


NUMEROS 
DIREITOS 


| MERCADORIAS 


para criação artificial de galinhas K.º $200 | 25% | Em barricas ou caixas, ..» 


: para limpar facas, com ou sem 
g furos, de madeira ou ferro e de 
: qualquer feitio ou sistema (*).. > $300 | 50 % > 10% 
para cortar e engomar babados, ) 
E picar fumo, para gelar de qual- 
quer qualidade caataé pão, rolhas, 
engarrafar, lavar e espremer rou- 
NE pa, picar carne e legumes, fazer 
- gélo, de costura e outras para 
usos semelhantes, pequenas, de 
uso domestico, qualquer que seja ps 


O -peso ().7R asso ado dm PADRE > $100 | 10 % 


para escrever [com teclado ... | Uma | 308000 | 25 % 
(type-writer) 
1009 | Ma- |caslinotipos [sem teclado .. » 5$000 E) 


nas [le somar, dividir e multiplicar e | 
as registradoras de pagamentos. » | 608000 » dA 


automaticas, denominadas mono- 
E tipos, autoplates e semi-auto- 


Dintes «co p5.s + he selo e ne >» | 308000 > aa 


para vulcanizar — os direitos 
das maquinas operatrizes não aa 
especificadas, segundo o seu pe- o 
so. (Mod. introduzida pelo de- ça 

creto n. 23,332 de 8-11 933, 


kt ARE. MD us o e a as 


à ventiladores vi- enos quan- 
a bradores, seca- o conjugados 
dores e conge- | com motores 


neres letricos ...... | É. 1$000 | 15 % Em latas, caixas, 
ç nhas de 


Ri tabuladoras e se- Ee á 
E holerith melhantes .... | Uma | 100$000 | 5% Bis 
Ro - separadoras...- » | 60$000 5 ) 

E rfuradoras ... >» 5$000 >» 


(*) A lei n.º 4440 de 31-12-921 não modificou ie ad RR 
a taxa das maquinas para limpar facas, etc, , a mada “cá 


j As maquinas deste artigo nunca pagarão me- estao Ed e pç 
bo nos dos que as mais] pesadas da divisão ante- + Lo.of So af 
3” rior. Estão compreendidas neste artigo, todas y a ; ousou ei DAP pi 
“a as maquinas operatrizes incluidas em outros ar- / 

: tigos Tarifa. (Leis ns. 4440 de 31-12-921 e 

4625 de 31-12-922). 


E as Maquina para esfolar animais paga ne 
mnção do peso como mag 4 
| (Ac. n.º 2,490 do C. de Cont — D. O, de 1-9.933). 


TABELA DAS MAQUINAS OPERATRIZES 
(Limite de peso para pagamento de direitos) 


Uma maquina que peza até 10 quilos 
pagará a taxa de $250 por quilo 
Uma maquina que mais de 10 
e menos de 12 pd irem taxa dstriia 
PIE, ea Dr tes o Bio Ra PRM LU) e mu 
Uma maquina que de 12 até j 
50 quilos pagará $2200 por quilo 
Uma maquina que peza mais de 50 
ê: menos de 55 quilos pagará taxa 


..—- nes 


are 
ss APL Cr 
o e a 


Pepsbmos 5 


Uma maquina que peza de 55 até 100 
pagará $200 por quilo, 

Uma maquina que peza mais de 100 
e menos de 112 quilos pagará taxa 


por quilo. 
Uma maquina que peza mais de 250 
e menos de 282 quilos pagará taxa 


MERCADORIAS 


U k pesa de 782 até 
800 quilos pagará SIGO por quilo 
v maquira pesa mais de 500 
rr bo rtpçato lo 


Uma : de 572 até 
1000 quilos pagará 8540 por quilo 

s mais de 1000 

pagará 


Uma maquina que pesa de 1167 até 


5000 quilos pagará $120 por quilo 


Lsoga0o 


UNIDADE 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


1 GC sia IA o E Y o TU +, 


neces cr DT nl td Ca) ha sao ds 

Classe 34.º Magui aparelhos, ferramentas € 

TARAS Ê É 
QUALIDADE DOS E 


RAZÃO 


DIREITOS 


(O 
a 
«< 
MERCADORIAS : 


NUMEROS 


ENVOLTORIOS 


de cabelo ou de sêda, ma- 
ODAS as e, creio dm NR Uma 
de sêda, preparados com or- 
las de cadarço e com ilhós 
1012 | Peneiras | para maquinas de peneirar. | — 
(A.D)| e penei- 


a ros de arame Ide ferro....... K.º 
ou de tela 
metalica |delatão ou cobre > 


1013 | Piluleiros, pastilheiros e esparadrapei- 
(A.D.) ros de metal ou de madeira e metal .. > 


1014 | Prelos de qualquer qualidade — os di- 


À (S. A.) reitos das maquinas operatrizes do 
(A. D.) art. 1.009, conforme seu peso liquido. | — 
“a para copiar ......ceuese us so 
para numerar e marcar papel 
e semelhantes ........... . 


para embalar ou enfardar, 
: aparar, dourar, assetinar e 
ç 1015 | Prensas | cortar papel, para litografia, 
(A. D) fabrico de massas alimenti- 
cias, sabonetes e semelhan- 
tes — os direitos das maqui- 
nas operatrizes do art. . 
1.009, conforme seu peso 
liquido (S;2AS) 5. 7<4>5 como > 


F — Mimiografos classificam-se como prensas 
ara copiar. (Decisão n.º 678 da Alf. do Rio, 
28-5-932). 

— Aparelhos para imprimir e distribuir 
sêlos e estampilhas classificam-se na 2.º parte 
dêste artigo. — (Ac. do C. de Cont. n.º 2.456 — 
D. O. de 11-8-933). 


1016 | Quebra- de metal simples ........ K. 


“ion dE cc prateados ou dourados .... > 


isimples, todos de ferro ou 


x aço, com cabo de madeira, 
; osso, chifre e semelhantes. » 
1017 | Saca- com armação de cobre ou 
(A.D) rolhas latão ado o eta PDA IR SE É >» 
idem de qualquer metal pra- 
teado ou dourado ....... > 


m cabo de marfim, madre- 
perola ou tartaruga” ...... > 
1018 | Sinetes m cabo de osso, chifre, 
vidro, louça ou metal sim- 
ples, dourado ou prateado e 
hantes a sEcps sas > 


” tes EI AA SAE od 
: + 


ovidas a vapor ou eletri- 
cidade — os direitos das ma- 
1019 | Serras quinas operatrizes do art. 
e A) 1.009, conforme seu peso 
A Dqasdo: + bo OE ra 


e qualquer fórma ou feitio 
e com ou sem fogão ou ar- 
mação, movidos a mão ou a 


+) — Ver o art, OU) (maquindo opessiciaes 
e SIA no is da lei mo 4686, de SIESEA 


are 
a 4 


a 


TARAS | 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS, 


de mão ou de banca para 


io, Ourives € seme- 


semelhantes 

vidos a vapor ou ele- | 
tricidade — os direitos das 
qa ratrizes do art. 
o , conforme seu peso 


liquido (S. A.) 


ltas ou sem caixa a 
caixa de maríim, ma- Em caixas ou caixinhas de 
dreperola ou tartaruga, com papelão ou envoltorios 
ou sem mola . . ; semelhantes ,o 
caixa de qualquer outra 
qualidade, com ou sem mola 


astos ou em 


IDO- fun - 
ag [nl 
especificado 
(A. D) 
ro, 


encadernador ou livrei- 
de cobre, zinco ou ferro 


Nota 132.º — Neste artigo ficam com- 
, - til 


emblemas, 


pe cá disto 
| 
| 
a 
E | Ê 
E MERCADORIAS x 
É má 
Ê ã 


— Os apparelhos para curvar trilhos e as lam- 
parinas de cobre para soldar pagarão $600 por 
quilo, como ferramentas manuais. 4 h : 


— Utensilios ra maquinss — são os que So 
servem para confecção de obras — Partes de 
maquinas — são as que servem ao integral ) Aa 
funcionamento das mesmas. SST ] So! 

Nota 134.º — Os estrados de ferro ou FA 


' de madeira, as vigas e colunas respectivas, 
E as escadas, balaustradas e outros obje- 
tos necessarios para o assentamento de 
maquinismos que exijam tais acessorios, 
bem assim as chaminés para as fornalhas 
e artigos analogos, quando despachados 
conjuntamente com as maquinas a que 
rtencerem, serão incluidos no valor 
las s sendo, porém, despachados iso- 
* | ladamente, podendo, portanto, ter apli- ' 
k cação diversa, pagarão os direitos ad 
= je na ae ci 20%. 1 
s peças avulsas de maquinismos que 
. Emei oipsrtadis page nenem "> não 
E> tendo classificação especial, e que se 
a reconheça que são partes integrantes de 
É qualquer maquina e que não podem ter ! 
; outra aplicação, ficarão sujeitas ao re- ' 
: gimen fiscal a que estiverem os maqui- é 
3 nismos respectivos. Às peças, porém, 
4 ne estiverem classificadas pagarão os : Eid ro 
ireitos que lhes competirem, acompa- ass 
a nhando ou não as maquinas, salvo qual- a 24 
quer disposição especial da Tarifa. nd 


did A nota 1342 refere-se a valor e a ad valorem , : RA 
À na razão de 20%, porque antigamente as maquinas 
avam direitos ad valorem; agora esses 
nota 134º devem ser entendidos como em si 
tratando de pesos. 
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j 1258 0054 jr LOTA 
” “O Pessddaçs neto 


» Tah É 
4 o poe - As 
do PT LS ad regue 

tos A doe p 
V e ar 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


ginasticos, como balanços, 
, trapesios e objetos semelhan- 


arame coberto, para cha- 
peus ou enfeites cabeça 
carcassas ) ! 


: de couro, de lona ou de qual- 


2a 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


si 
NUMEROS 


| 
| 
! 
! 
| MERCADORIAS 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 16) 
Selagem direta é mais 10% de adicional 


BENGALAS DE QUALQUER ESPECIE 


A Por unidade 
pe de preço até 5$000 .... cc. $500 
: de mais de 58 até 108000 . . . 18000 
ca de mais de 10$ até 508000 . . .« 28500 
á de mais de 50% até 1008000 . . . 58000 


de mais de 1008 por 100$ exceden- 
te ou fração Sp TE 


Ê indispensaveis e outros obje- 
p- tos semelhantes, de qualquer 
5 tecido, menos séda, não 
E. 1032| Bolsas classificados — os mesmos 
: direitos estabelecidos para 
os de couro, segundo sua 
qualidade ........ E pts ; 


— Bolsas cobertas de contas e missangas de 
vidro classificam-se no art. 657, taxa de 118000 
r quilo e as que forem cobertas de passamaneria 
- cobre, no art. 681, taxa de 8$000 por quilo, 


— Bolsas de oleado preparado com borracha, 
cujo tecido basico é de algodão, classificam-se no 
art. 27, alinea 1.º, 2.º chave, combinado com a 
nota 136º do art. 1032, sujeitas ao pagamento de 
38600 por quilo. (Ac. do €. de Cont. n.º 708 — 
D. O. de 5-12-932). 


— Bolsas cobertas de celuloide classificam-se 
como mercadoria omissa — 50% “ad-valorem””. 
Decisão da Alf. do Rio, n.º 1.534, de 17-12-9352). 


Definição do que seja bolsa — (Ver a respectiva 
anotação no final do art. 27 da Tarifa). 


Nota 136.º — As bolsas e inaispensa- 
veis, com ou sem preparos orcinarios, 
quando fabricados de algodão, lã ou 
linho, além das taxas mencionadas no 
art.'27, pagarão mais 20 % dos direitos 
respectivos, e quando cobertas de sêda 
mais 50 % dos mesmos direitos. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 32) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


Bolsas e semelhantes de qualquer feitio ou quali- 
dade e para qualquer fim: 


até o preço de 58000 .,....” $200 ” 

de mais de 5$ até 208000 . ...  $500 ataiaed 

de mais de 20$ até 508000 . . . . 18000 ; DD) [da À 
de mais de 50$ até 758000. . . . 28000 - E. * qe asumi teçudta E 
de mais de 75% até 1008000 . . . 38000 | ul v sd Sa 

De mais de 100$000 . . ..... 6$000 o pa” 


bacias e quaisquer peças de 
uso domestico, funis, capsu- 
las, rolhas, garrafas, col- 
Es chões e sacos para agua ... 

bengalas, chicotes e obras 

semelhantes -.....qusccc er 
1033 | Borracha jbolsas para fumo, ponteiras 


', ou goma |e estojos para caixas de 


“elastica, | fosforos ........ Trois EM 
a celuloide |bonecas, brinquedãs e obras 
eguta- [semelhantes ..... ER A 
'percha, l|botões de qualquer quali- 
'vulcam- [idade .......0...4 ; 


e PRE Ms SS 
sada ou [calçado (todo de borracha), 
“não, em | inclusive os saltos e as solas 
“obras para os- mesmos .,...... E: 
“|gacheta para maquinas .... 
) pentes, reguas e canetas, 
inclusive as canetas tintei- 
ro, simples ou com enfei 
de metal ordinario hrsbea 
ou dourado ...... [Rd 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


rtos de sêda 
pura ou de qual- 
quer outra ma- 
teria com mes- 
cla de seda | Ke | 508000 | 50: Excluidas as caixas de pa- 
idem de qual. 
quer outra ma- 


78000 


e outros adereços e: 
astes, tubos e talos para 
flores 


Em caixas ou caixinhas de 
ou envoltorios 


PM al! 


epa de No Cão Tac E Sine ti 


— As penas quis impertadas Jontamento 
Dados, à toma S600 por gramas, a mm my 


— Clasilficamse neste artigo: 
— de borracha alisar cabelo, 
o E ad 


Ce o 
a E usadas. pelas 


sta 
» 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


NUMERO! 


| 
MERCADORIAS 


o de algodão, e de 15$000 quando de sêda, como 
obras não classificadas. 

E — Grampos para cabêlo, constituídos por uma 
he lamina, estreita de ferro ou aço, com uma das 
a hastes inteiramente de celuloide — 50% “ad 
q valorem”, como obras não E RED — (Ac. 
: n.º 1840 do C. de Cont. — (D. O. de 8-3-933). 
é — Galochas de borracha com cano de tecido 
E de 14 destinadas a serem usadas sobre o calçado 
x comum, — 3$000 réis por quilo, como calçado — 
e (Ac. n.º 2.367, de C. de Cont. — D. O. de 1-9-933). 
; — Aneis de goma elastica para fechos de lata, 
; — 50% ad valorem, como obras não classificadas. 

Fo Ac. do C. de eont. n.º 2.769 de 23-9-933). 
E IMPOSTO DE CONSUMO (8 16 
E Selagem direta e mais 10% de adicional 
E. POR UNIDADE 
E Bengalas de qualquer especie 
P.. até o preço de 58000 ...... $500 
E de mais de a O sie 1$000 
de mais de 10$ até 50$000 - 28500 
E de mais de 50$ até 1008000 . . 5$000 
& de mais de 100$, por 100$ excedente 
h CRER 5 ms, a E uai te 5$000 
» (5 32) 
P Chicotes 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
4 sem cabo 


POR UNIDADE 
: $200 
bo enfeite de prata .. $500 
7 FEELASUÃS 2.0 o Ri GE E 1$000 


BRINQUEDOS ($ 31) 
Selagem diréta e mais 10% de adicional 
Porunidade: 


- de preço de 5$ até 10$ Ses |O 
E? de mais de 10$ até 25$ .... $500 
de mais de 25$ até 508 .... 28000 
de mais de 50$ até 1008 . ... 4$000 
de mais de 100$ até 3008 .... 5$000 
de mais de S008 até 5008 . .. . JOS000 
ea de BODE 2 S nr ce 20$000 


Os brinquedos de preço inferior a 5$ estão isen- 
tos dêste imposto. 


caLçano ($ 6) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


POR PAR 


sapatos, galochas, botas e coturnos 
inteiramente de borracha até 0m,22 
de comprimento 
de mais de 0m,22 


mo 


Pentes e travessas para alisar cabelo, para tran- 
gas e para outros fins: 


(8 30) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
POR UNIDADE 
sem enfeites ou embutidos . ... $100 
com enfeites ou embutidos . ... 
LEQUES E VENTAROLAS ($ 27) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


cosa é Sonar gados 
de borracha e materias semelhantes  $500 
Suspensorios para calças 
de E tecidos, excetuada a 
de sída para ou com outra materias 9600 
ARTEFATOS DE noRmACHaA (6 MO 


poe 
(Ordem da Receita n.º 955 DO. de 17.10.9535) 


CEssITECEvEeçE 


| 
| 
MERCADORIAS. 


IMPOSTO DE CONSUMO 


BRINQUEDOS ($ 31) 


Selagem direta e mais 10% de adicional 


POR UNIDADE 


de preço de 5$000 até 10$000 g $100 
De mais de 10$000 até 25$000 . . 

De mais de 258000 até 508000 . . 

de mais de 50$000 até 1008000 . . 

de mais de 100$000 até 300$000 

de mais de 300$000 até 500$000 

De mais de 500$000 


Os chapeus de sol ou de chuva, cujas varetas não 
excederem de Om, 25 incidem ho imposto como 
brinquedos. 


Estão isentos do imposto os- brinquedos de 
preço inferior a 5$000. 


Brochas ou bonecas de arminho para 
pó de arroz e semelhantes 


da India, denomina- 
CGachimbos e dos ocnas e seme- 
ponteiras para |lhantes ............ 
charutos ou de qualquer materia. 
cigarros de ambar, espuma do 
mar ou à sua imitação 


— Cachimbos da India para aspiração de opio 
sem embargo de poderem ser utilizados com fumo 
estão sujeitos á taxa de 60$000 Br quilo. (Ordem 
da Receita n.º 1487, — D. O. de 11-12-929), 


de papelão ou de papelão e 
madeira, enfeitadas, para 
confeiteiro e semelhantes... 
de zinco ou de metal ordi- 
nario com espelhos 

de papelão, madeira, osso, 
chifre, lisas ou forradas de 
papel, couro ou qualquer 
tecido, para joias, oculos, 
navalhas e semelhantes... 
idem, idem, para instrumen- 
tos matematicos, cirurgicos, 
medicamentos homeopati- 
cos e para talheres 


E cê mapeia fina 
m espelho |le papelão ou 
para barba | madeira ' ordi- 
e semelhan- | narias, pinta- 
tes das, enverniza- 

das ou forra- 

das de papel. . 


ara costura, com ou sem 
preparos ou musica, para 
luvas, e as guarnecidas com 
conchas, ou de madeira co- 
berta de qualquer tecido 


: lisas, pintadas 
ara jogo de |ou enverniza- 
voltarete . 

de charão ou 
acharoadas 


ara gêlo (A. D.) ........ 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIO 


ar a, 


gr caixas fase sao 
e papelão e de madeira 
ou covoltoniã semelhan- 


tes DRAG A po 25 


% 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


e pinho ou de flesarmadas K.º 
: a atá ma- 
ira ordina- 
ria, proprias 
para encaixo 
tamento de vi- Em caixas ou caixinhas de 
nho, cerveja e papelão ou envoltorios 
quaisquer ou- semelhantes 
tros (A. D.) lsrmadas . 


pinho, idem, idem, pro- 
prias para charutos, perfu- 
marias e semelhantes, ar- 
madas ou desarmadas (A.D.) 
i + idem, proprias exclu- 
sivamente para fosforos de- 
sarmadas ou armadas (A.D.) 


ninar dá passito com s fárma de sea 
receber confeitos, classi- 
= dim hp mg rum 
, O. de S295)). 
Nota 137.º — Os preparos de qualquer 


qualidade que vierem com as caixas 
barba e para luvas, quando forem 


me Agni 


Em caixas de papelão, folha, 
ori 


zinco ou envoltorios seme- 


IMPOSTO DE CONSUMO (4 55 
e mais 50% de adiciona! 
CAIXAS PARA RAPÉ, PO" DE ANROS, TERMOMETROS, 
OCULOS, JOTAS, NAVALHAS E sEMELHANTES 


E Classe 35. Vari 
à “tá al q TARAS 
: O | Q (o) 
E s â E NS 
) Fa EA - x < QUALIDADE DOS 
A z D Q ENVOLTORIOS 
: le ferro, folha de Flandres, 
4 simples ou pintadas e se- à Já 
é 1038 | Carteiras qu (a dei a a has K.º 48800 | 50 % “Papelão ou envoltrios De 
e qualquer qualidade com rt E 
Ee enfeites ou aros de ouro ou melhantes 
prata, e outras não especi- 
ficadas — | Ad val; ) 


E 
, 


Classificam-se neste artigo: 


Carteiras de ferro, cobertas de celuloide, sem 
aro, taxa de 108000 por quilo. (Ordem da Receita, 
n.º 460, — D. O. de 17-6-931). 


Carteiras de tecido de papel sem aros, — 108000 
ne papo: — (Ac, do C. de Cont., n.º 1383, 
e 1932. 


Carteiras de pano-couro para senhora — 108000 
Téis por quilo. (Ac. do C. de Cont. n.º 2768 — 
D. Õ. de 23-9-933). 


DEFINIÇÃO DO QUE SEJA CARTEIRA 


“Carteira — provindo de carta, deve ser o 
objeto que, com a conformação de carta, com 
ela fechando por meio de aba mais ou menos 
longa, que, sendo a continuação de um lado, re- 
cortado ou não em ponta, vai incidir sobre o ou- 
tro, ali se prendendo, não sendo necessario 
indagar quais os fins, guardar papeis ou pequenos 
objetos de uso quasi constante — nem lhe tra- 
çar dimensões”. — D. O. de 26-5-931). 


Nota 138.º — As pertenças ou prepa- 
ros para barba, costura e semelhantes, 
que vierem nas carteiras, serão incluidas 
no nao destas, salvo se forem de ouro 
ou de prata, que serão sujeitas aos di- 
reitos respectivos. 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 32) 
Selagem direta e mais 10% de adicional 
POR UNIDADE 
Carteiras, porta-moedas, porta-lenços e se- 


melhantes, de qualquer feitio ou qualidade e 
para qualquer fim; 


até o preço de 5$000 ......, $200 
de mais de 5$000 até 20$000. . .  $500 
de mais de 208000 até 50$000 . . 1$000 
de mais de 50$000 até 75$000 28000 
de mais de 758000 até 100$000 3$000 
de mais de 1008000 . ...... 6$000 


— Os objetos acima, de preço superior a 
100%, quando tiverem enfeites ou aros de prata, 
ouro ou platina, pagarão o dobro das taxas cor- 
respondentes, e o triplo, quando tiverem pedras 
preciosas. 


As carteiras, cigarreiras, charuteiras e fos- 
foreiras quando p= de ourives, pagarão o im- 
posto do Sa 


com cobertura de algodão 


CIT jo a A AR 
idem, idem de lã .......... 
idem, idem simples EE: 
Chapéus | deséda pu. |” 
para sol |raou com [com enfeites de 
ou chu- |mescla de |renda, njas 
va qualquer bordados ou 
materia 


com enfeite ou cabo de ouro 
ou prata, ou com pedras 
PipcIosas” cm RR 


, Nota 139.2 — Nas taxas dos chapéus 
capas ou 


e O RD 


Nr O 


ficam fem Digno as das respectivas | | 


aa 


nai 52 dios, * 


E 


TARAS 

=D ssso 

QUALIDADE DOS E 
ENVOLTORIOS as 


MERCADORIAS 


UNIDADE 


IMPOSTO DE CONSUMO «1 1º 
Selagem direta q mais 10% do sdici 


Pos uwmane 


esbart ara de 1X. linho su sigoito 
n=5 ou enteitados com resta 


frames 


tecido, ev cabos 
ou com lavores deste me 


, ma coros de moro ve 
ou com le veses Levees mo 


com cabng de qualquer 
0 rs ore com pedras 
1] 


ou cheva, com enberisra 
guarmeçkia com rendes, 


do duo qu age fo do ouro 


freio em bordados de ei de cohertara de seda 
Oh chenems 201068 Qua. 26 de eompritmonto de 


eathta 
do iss É o incidem nos do 4 5) 


2 
tá | 
MERCADORIAS 4 ' 3 
: 5 QUALIDADE Di 


ENVOLTORIOS 


DIREITOS 


a Bombons — Os produtos com cobertura de 
cacau e assucar, com ou sem recheio de amen- 
E doas, amendoim, nozes, avelãs, frutas, cremes, 
licores, etc. etc. 

Confestos — Os produtos de assucar fundido 
adicionados de essencia de frutas corantes, com 
ou sem recheio de simples massa, caramelo, 
cacau, castanhas, amendoim, amendoas, avelãs, 
licores, etc. cetc.; 

'Fondants — Os produtos com recheio de amen- 
doas, nozes, gelea, frutas, etc., etc., cobertos e 
enfeitados com creme cristalisado; d 


Pastilhas comprimidas — Os produtos de 
assucar pulverisado, adicionados de essenciaes 
e: comprimidos por maquina ou instrumento 
compressor. 


As pastilhas comprimidas de hortelã ou fru- 
tas e os confeitos de qualquer que seja a quali- 
dade, tambem estão compreendidas na alinea VI. 


1042 | Coques e obras semelhantes imitando: 
O Pablo Sis SAS esta pf 


tes .... 116 SAP NH 7 


» migas 


Coroas de perpetuas, para tumulos .. 


Dinamite e outras massas explosi- 13 log PAS 
PESE TÃO, né co ot0,5 o qracs quo ab o Em latas E up o Es 


— O desembaraço da dinamite e outras massas 
explosivas depende de licença especial do Mi- 
nisterio “da Guerra. (Ver instruções pnblica- 
das no D. O. de 25-6-929 e Circ. n.º 30 de 12-5-930) 


1045 | Estuminhos para desenho .......... 


com moldura de pa- 
elão ou forrados 
e papelão, ou de 
metal ordinario, 
simples, pintado ou 
envernizado ..... 


 — 


as — 


com imples, 
mol- | Jourados 
À duras [ou enverni- 
neque- | lema-|zados .... 


k Ay ts 


nos leira [com pintu- ae pd co CRU, RE RS mr 
ou ras ou or- Em caixas ou caixinhas Et 
massa inatos de papelão ou “env E q 
fantasia .. : TAPE. 
1048 | Espelhos 
(A.D.)| e qua- com molduras de 
dros cobre prateado, 


dourado ou nique- 
lado, liso ou lavra- 
do, ou forrados de 
sêéda ou veludo .. 


Inão especificados ......... 


Nota 140.2: — Serão reputados peque- 
nos os quadros ou espelhos que, inclui- 
das as molduras, tiverem desuperficie” 
'15 decimetros quadrados ou menos. 


No peso dos quadros será incluido o 
dos vidros e o das estampas, impressas 
ou litografadas, quando as trouxerem. 

IMPOSTO DE CONSUMO ($ 33) 
e mais 50% de adicional 


QUADROS, PINTURAS A OLEO, AQUARELAS E 
ESPELHOS DE FANTASIA 


Cobrado em livro especial 


3% sobre o preço da venda efetuada aos consumi 
ores. À 


— Este imposto será cobrado, por verba, no | 
proprio despacho, quando o importador, não | 


tiver registro para o comercio do objeto 
gos o objeto acima 


é 
. 
Eh 
“ 
a 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 
ENVOLTORIOS 


UNIDADE 


animaes prehistoricos — . | — 
especificados ......... “ | 15% | Em caixas ou caixinhas de 
papelão ou envoltorios 


semelhantes 
Modificação introduzida pelo de n l 
25352 de STL95S, om 2) gt 


Estopim (1) ...... 
qualquer tecido, de palha 


ou papel, soltas, em ramas l 

ou em grinaldas a] x Excluidas sómente as cai- 

cera ou pelica R sas ou caixinhas de pa- 
gelatina ; pelão ..... 

, calices, folhas, talos 

e sementes para a fabrica- 
ção de flores 


Em barricas ou caixas .... 


Excluidas sómente as caixas 


28000 
3$000 
58000 
38000 
4$500 
78500 


a dae rea Rã 


t 


" 
A. 


qo 
bi 


| 


Ez [5] 8 
& | - = 
[3 > q 
= MERCADORIAS a = 
= 4 — 
a p > 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 4) | qe 
4 Selagem direta e mais 10% de adicional | had 
POR UNIDADE , k: 
Isqueiros, acendedores e quaisquer outros apa- MAE 
relhos semelhantes, destinados a fins Identicos: poa 
: de ferro, aço, zinco, estanho ou ou- 
ERR tro qualquer metal ordinario sim- ud 
- ples 86. a CAE VON Sa a $500 ide 
envernizados, pintados ou niquelados . 18000 
esmaltados a fogo . . . ... +» 2$000 Es À 
com enfeite ou incrustação de ma- é o | ne 
dreperola ou tartaruga . ... + 3$000 . RR 
de cobre, aluminio, niguel ou de liga 5 Eos, Ss 1 
- destes com outros metais ordina- ASAS E 4. 
rios, simples, envernizados, pin- ora És 
tados ou niquelados . . . ... 2$000 b Ft AR TAN ” 
esmaltados a fogo, com enfeites ou ; 
E. incrustações de madreperola ou ' - Pg rh 
datartarasa: atas *» rífto + 38000 ? a 
| de qualquer metal ordinario, pra- - 
teado ou dourado. . . ... -  3$000 : <a 
de osso, bufalo, chifre, galalite e À 
semelhantes simples .... . .« 28000 y duo 
com énfeites ou incrustações de » 
madreperola ou tartaruga . . . 3$000 , o 


le papelão ou de madeira , : 
1053 | Jogo de da- pl, re eee ou massa ..... | K.º | 28000 | 50% Ea Da o 


mas, ga- de charão ou acharoado, caixas ou 

mão, xa- |de papier maché ou de À de papelão 
É drez, do- | qualquer madeira fina.. , 4$000 > rios si 
=, minó, etc. [não especificados ....... — À Ad val. Z e 1 Va Pa “Ae 


— A bola de couro de foot-ball está sujeita á heh RM PT 
taxa de 6$ por quilo, do art. 50 da Tarifa R. ; O DR 
60%, e ao imposto de consumo á razão de $500 y : 

por unidade (selagem direta). 


. As “raquettes” para “lawn tennis” estão su- k É g 
jeitas a direitos “ad valorem” 50%, não pagando [A 
Ordem da ceqt À 


menos de 15$000 réis por unidade 
Receita n.º 714 — D. U. de 17-6-931). 


Nota 141.º — Nas taxas acima não 
serão compreendidas as dos tentos, 
figuras e pedras quando forem de osso, | 

mariim ou madreperola. v EA ris 


em pães para garrafas .... SE ANT A 
1054 | Lacre ê ag | | E E RETOS Mes 
não espec O ceereneor » 29000) 950] pre es ANA 


Lamparinas de qualquer qualidade ... 


1056 | Lanternas |simples ou com forros ou 


(A.D.)| para car- | guarnições de metal bran- " : 
ros, navios |co ou amarelo ........ >» | 28000 150% || 
'“elocomo- idem, idem de casquinha 3º E RS 
tivas ou de metal dourado -ou pd 


prateado +... -5 5. Amer bi > 38500 | > 


— Faróes, faroletes, lanternas, sinais lumi- 
nosos, simples, pintados ou niquelados* para - 
quaisquer veiculos, exceto aeronaves, teem clas- z 4 
Raia cação no art, 807, letra “h” da classe 30º desta 


toscos ou PRE é de pa- 
el, a A app ou 
Isas,, e / , u ou 
Essa pap Pp 


O sie pis eta a 2 SD ND 


1057 | Leques |de madeira [de papel .... 
polida ou en- [de ba 


; vernizada e | de lque 

Y com ou sem PR o ; 
rendados ou cus 

enfeites 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


om varetas 
de couro, osso 
chufre, sanda- 
lo, charão, 
bufalo, bor- 
racha, massa | 
ou metal or 
dinario 

m varetas 
de marfim, 
madreperola 
ou tartaruga 


Nota 142.º — ui não estão compre- 
endidos os leques leitos de uma só ma- 
teria, que teem suas taxas nas classes 
Eqretras. «Sao taxas dos leques estão 


MERCADORIAS x 
QUALIDADE DOS 


ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 4) 


Selagem direta — Isento de adicional 
Bolinhas acendedoras ou fosforos em 
pilulas ou de qualquer forma ou feitio: 
Caixa ou caixinha contendo até 20 
bolinhasou pilulas $015 
Caixa ou caixinha contendo até 60 
bolinhas ou pitulas $035 
Cada 60 bolinhas ou pilulas a mais 
ou fração dessa quantidade, conti- 
das na mesma caixa ou caixinha 0535 


1061 | Molhos ou liquidos temperados para 

(S. A.) comida, de qualquer modo preparados Kº. 1$000 | 50 % | Em latas, frascos ou envol- 

(A. D.) torios semelhantes ...... | Bruto. 
IMPOSTO DE CONSUMO ($ 9) « 


Selagem direta e mais 10% de adicional 
MOLHO INGLES, COLORANTES, CONDIMENTOS CULI- 
NARIOS 


uando acondicionados em caixas, latas ou vi- 
ros, que se não destinarem ao simples trans- 
porte. 
por 100 gramas ou fração, peso bru- 
. e $030 


As conservas alimentícias, quando acondiciona- 
das em recipientes de louça vu vidro, pagarão o 
imposto pelo peso liquido legal, fixada em 30% 
do peso bruto a tara dêsses recipientes. 


adereços, pulseiras, alfinetes 
Obras de |e obras semelhantes ..... 
côco juaisquer outras obras não 
classificadas 


IMPOSTO DE CONSUMO ($ 33) 


posto de 3% cobrado no áto da venda a varejo de papelão ou envolto- 


efetuada ao consumidor. rios semelhantes ..... 


Os objetos de adorno estão sujeitos ao im- 


de massa de farinha de trigo 
Obreias [e semelhantes 

Je cola e outras não classi- 

ficadas 


Pano de esmeril e papel de lixa, de 
qualquer qualidade 


Palitos de madeira para fosforos ... 


Parafina simples (cêra de petroleo) — 


Ver art. 161 — em virtude da alteração feita 
pela lei mn. 4440 de 31-12-921, art. E 


Pós ou outras quaisquer preparações 
para matar, prevenir ou destruir 1n- 
setos e animais 


Preparados de enxofre, de sulfato de 
cobre e outros apropriados á destrui- 
ção dos insetos da lavoura 


(Modificação introduzida pela lei n.º 2524, 
de 31-12-911). 

Pagam 20 reis os séguintes preparados: 

— Carrapaticida Cooper ; Fluido Cooper e 
Pó Cooper (Cire. n.º 72 de 1917). . 

— Sarnol (sabão medicinal simples) (Ordem 
da Receita n.º 457 — D... O. de 8-11-917). 

— dÁcaroina (Circ. 88, de 1917); 
- — Pó Keating (Circ. 42, de 1918.) 


4 
E E 
Rei | imo 


MERCADORIAS 


— Pé sarmilugo Little; pó carrapaticida Little, 
fluído carmepaticida Little e fluido sarnifogo 
Little, (Circ. 25, de 1920 e 50 de 1925; 

— Enecbrina (Cire. 16, de 1923) 

— Arsentalo de calcio — (Circ. 28, de 1925) 

— Bichocida Fly-Tox - (Circ. 55, de 1925); 


— Arseniato de chumbo, quando importado | 


pars fins agricolas (Cire. 60 de 1926) 


— Caljaro; pó Calisro, fungicidas asol, 1m- 


peticida; arsentato de chumbo Cafiaro, meets 
cida (Ciro. 14, de 197); 

- Dendrin — (Ce. 15, de 19); 

— Taciito -— (Cire. 36, de 19); 

— Negue, Túlantia, Verde Bayer, Aphi 
den, Certas, Holfidal, Solbar, Nosperit, Nos 
presit, Grelit e Uspulun Universal (Cure. 42, 
de 197%. 

— Paradiplormbenso! (Politanal) (Cire. 43, de 
19% de 75, de 193%; 


— Neagara-Kolaform (Cire. 5, de 1950; 


— Ciamureto de sodio (Cire. 9 « 40, de 1950), 


— Cianogás — (Ciro. 13, de 1930).; 

— Parenap — (Cire. 16, de 1950; 

-— Niagara Copotem (Circ. 24, de 1950); 

— Bl Exterminador — (Ciro. 24 e 72, de 1951); 


— Sabão Sarnol Triple —(Circ. 65, de 1951); 
— Carbonido — (Cire, 70, de 1951); 

— Talk Spray — Circ. 67, de 195; 

— Fyllon B — (Cire. 71 « 81 de 1951); 

— Insuticida Tatá — (Cire. 74, de 193; 
-— Calda Wacker — (Ciro. 75, de 1951; 

— Mom — (Ciro. 76, de 1931); 


cial — (Cire. 113, de 1952 « 5 de 1955); 
— desol — (Ciréular w. 139 de 81153. - 
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1069 | Rosarios com contas de páú, côco, Mi GEMAS de Pp, 


E E louça ou vidro e semelhantes .... K. 28000 | 50 % enrole tomo do RRO di 
|com cabos de |de algodão. | Duzial 58000 | » E 
apelão ou [de sêda ... » 158000 > y | . 
de madeira [de papel .. o 28400 | > 


1070 | Ventarolas : da 1 
com cabos de marfim, ma- 

dreperola ou tartaruga e 

de qualquer tecido ou . 


Ro Re RR Uma 8$000 >» 


IMPOSTO DE CONSUMO (8 27) | ; 


Selagem direta e mais 10% de adicional 


Pagam as mesmas taxas dos leques do art. 
1057 da Tarifa. 
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Tabela G 


Da N. €. das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 
Substituida pela Circular do Ministerio da Fazenda, n.º 42, de 21 de agosto de 1915 


Generos inflama veis e corrosivos 


Acido sulfurico, nítrico ou qualqur outro cor- 


ÁAgua-rás, essencia de terebentina, 
Aleatrão. 
Alcool e aguardente. 


Algodão-polvora de qualquer qualidade (piro- 
xile, piroxilina, celulose e outros) 


Asfalto (*). 


Azotato ou nitrato de potassa (salitro) s de 
sodio impuros. 


Archotes de esparto e semelhantes, 
Balas ardentes e outros artifícios de guerra 
semelhantes. 


Benzina (benzone ou benzol). 


resina de pinho, terebentina (pez de 
e de qualquer qualidade (**). 


Carbureto de calcio impuro. 


Carvão vegetal ou mineral de qualquer qua- 
lidade. 


“Clorato de potassio ou sodio. 

Cordoalha de qualquer qualidade aleatroada . 
Dinamite. 

Enxofre em canudos e sublimado ou ílóres de 


Do Semento º 


 Espoletas de qualquer qualidade. 
 Estopim. 


A rca petroleo (ligreina). 


y 


a 
1 


EL tarda ep qualidade. 
facid Ea 


Fosforetos. 
Fulminatos de qualquer qualidade. 
Isca de rato e semelhantes. 


Oleos de petroleo, pre queronene e nai l 
e residuos de distilação de petroleo, 


Oxilitos (perolido de sodio com outras ii 
o 


Petroleo bruto. 

Picratos de qualquer qualidade. 

Pixe de qualquer qualidade. 

Polvora de qualquer qualidade. 

Potassa caustica. 

Potassio livre e amalgama de potassio. 
Soda caustica ou lixivia dos saboeiros (**] 


TON A PR E A 


Modificada pelas Circ. ns. 


Generos que podem ser despachados : 
a bordo ou sôbre agua 


Aço em chapas simples, lisas, ou estriadas no 
laminador; em barras, vergalhões, cantoneiras, 
tiras para arcos de toneis, pipas e fardos, e em 
geral iaminados de qualquer feitio. 
Açucar de qualquer qualidade. 
Aduelas. 
Alabastro, marmore, porfiro, jaspe e pedras 
semelhantes, em bruto, em pó e em obras 
Alambiques, autoclaves, fornalhas, .retortas, 
tachas, caldeiras e quaisquer outros objetos se- 
melhantes não classificados. 
Alhos. 
Alpiste e painço. 
Amarras e amarretas. 
Amianto ou asbesto, em bruto ou em obras. 
Ancoras, ancorotes e fateixas. 
X Animais vivos. 
da Aparelhos de movimento ou transmissão, 
E: Arame (fio) de ferro, de qualquer qualidade e 
| grossura, simples ou galvanizado. 
Arbustos, arvores e plantas vivas de qualquer 
* especie. 
; Ardosia (lousa) em bruto, em taboas, telhas 
ou ladrilhos. 
Argila ou areia de moldar. 
Arrôz. 
Asfalto. 
Aveia em grão. 
Azeite de qualquer qualidade. 


Azulejos. 
Banha ou unto de porco.. 
a Barcos e embarcações miudas. 


"| Barro em bruto. 
" Batatas alimenticias inglezas e semelhantes. 
Baterias a vapor para. trabalhos de laborato- 
rios quimicos e farmaceuticos, fábricas e ofici- 
"nas de confeiteiro, com todas as suas pertenças. 
| Bebidas fermentadas. 
; Bombas e burrinhos, movidos a vapor. 
Borra de azeite ou de vinho. 
| Cal em pedra ou em pó. 
x Canos de chumbo, de ferro ou de barro para 
qualquer uso. 
Caril 


Carne verde ou fresca, sêca (xarque), em sal- 
moura ou fumada e de qualquer outro modo pre- 


extratos. 
PF | Carros e outros veículos de qualquer qualidade 
para condução de pessoas ou de mercadorias e 
* suas pertenças. 
Cebolas ou cebolinhos. 
Cêra em bruto ou preparada. 
Cevada 
Chapas de ferro para cobrir casas. 
l Chumbo em barra, linguados, em pedaços ou 
* de qualquer modo, em bruto, em lençol, laminas, 
j Eras ou fios e em ligas para tipos e para man- 
cais. 
Cimento romano ou de Portland e semelhantes. 
Cobre em bruto ou preparado. 
Cola ou gelatina o 
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Tabela H 
Da Nova Consolidação das Leis das Alfanlegas e Mesas de Rendas, 
36, de 30-8-912 e 10, de 14-2-916. 


parada, como presuntos, conservas, salames e 


Cordoalha de qualquer qualidade, 

Correntes de ferro de qualquer qualidade. 

Cortiça em bruto ou em rolhas, 

Couros e peles de qualquer qualidade, em bruto. 

Crina animal ou vegetal, 

Estanho em barras, verguinhas, folhas e de 
qualquer outro modo, em bruto. 

Esteiras de palha de qualquer qualidade, 

Farelo ou restolho, de qualquer qualidade, 

Farinha de trigo, de milho, pai batata, pol- 
vilho, amido, ou fecula amilacea, e “semelhantes. 

Feijão de qualquer, qualidade, 

Feno, alfata e quaisquer outras forra 

Ferro fundido ou guza, em chapas sao 
lisas ou galvanizadas, em barras, v 
cantoneiras, tiras para toneis, pipas e f; e E 
em geral laminado de qualquer feitio. 

Fogões de ferro, fôrnos e fornalhas, terei 
ros, panelas simples de tres pés e outros 1a x 
gos semelhantes, AR 

Foles de qualquer qualidade, ÇA 

Frutas verdes, secas ou passadas, em. 2a 
servas ou de qualquer modo preparadas ou fuso 
feitadas. ” 

Fumo em folha, picada ou desfiado, em 
para mascar, em 'rapé ou tabaco e em 
ou charutos 

Garrafas vazias de vidro ordinario, em em O 
ou em cestas. 

Gesso em bruto ou em obras. 

so em pedra, pó ou de qualquer modo poe é 
parado. 

Guano e outros ERA para a terra. po "] 

Guindastes de qualquer qualidade, os 

Junco ou rotim em bruto. 

Juta e canhamo em fio, simples, para  tecela- 
gem, crú ou tinto. So 

Legumes farinaceos e hortálidhe de quali 
qualidade, frescos, secos, em, salmoura ou em 
serva de qualquer = 
Brg em conserva ou de pa BTe o moto peu, 
rado ” at 

Licores de qualquer qualidade. third co B 

Linguas ou intestinos de quaisquer 3 
sêcos, em salmoura, em conserva ou de qua 
modo preparados. 

Linho, juta e canhamo, em bruto. . 

Louça em ladrilhos ou em aparelhos 
não classificadas. : 

Maquinas e instrumentos de qualquer « 
de, proprios para, lavrar a terra, para 
por Sa Dra e gaçã 
estradas de f E 

Madeiras de qualquer qualidade, em. 
em obras grossas. a 

Manteiga de vaca. 

Massas alimenticias. 

Milho. 


Oleo de linhaça. 
Ovos de galinha e de outras aves domesticas 
esparto, esiro, pita, piassava e outras 
maferias filamentosas em bruto ou em rama. 

Papel em massa de qualquer qualidade para 
fabricação de papel. 

Papel ordinario, proprio para embrulho sem 
imnressão. 

Panel nara impressão de jornais 

Parafina em massa. 

Peças de ferro para edificação de casas | 
armazens, para construção de barcos, pontes, cer- 
cas, nostes telegraficos e outras obras seme 
lhantes armadas ou desarmadas 

Pederneiras. 

Pedras de cantaria ou de granito, em brvto 
ou em obras. 

Peixes não classificados, mariscos. ostras ou 
outros moluscos, e ovas, frescos, sêcos, salra- 
dos. em salmoura ou em conserva de qualquer 
modo preparados. 


e unhas de quaisquer animais 


ferro fundido para açucar 
de qualquer qualidade 
á agua de ouslguer quall- 


para impressão, litografia ou pintura de casas, 

Tornos movidos a vapor. 

Torradores de ferro para farinha. 

Toucinho salgado ou em salmoura. 

Travos, ourelos e aparas de qualquer qualidade, 

Trilhos de ferro ou aço. 

Velas de qualquer qualidade. 

Vidros em chapas ou laminas, para vidraças, 
claraboias e navios. 

Vime em bruto em liaças ou mólhos. 

Vinagre comum ou de cozinha. 

Vinhos e quaisquer outros liquidos ou bebidas 
aleoolicas. 

Zinco em barras ou linguados, em pedaços ou 
residuos. em bastões para pilhas eletricas ou de 
ouslaner outro modo, em bruto. 

Serão tambem despachados sobre avua, salvo 
o caso de suspeita ou denuncia de fraude, os 
seovintes generos e objetos: 

1.º-—os peneros inflamaveis e semelhantes, 
cuando não haja devosito proprio ao qual o res- 
nectivo dono ou consignatario queira recolhe- 
Ins guardando-se a respeito desses generos os Te- 
gmlamentos noliciais: 

2º-as mercadorias isentas de direitos: 

2º-os volumes de grandes dimensões e peso, 
e de diminuta valor. considerando-se c»mo tais 
os que excoderem de 2 % metros cubicos, ou 
pessroem mais de uma tonelada. 

(Art. 382 £ 2.º da Nova Consolidação das Leis 
das Alfanderas e art. 12 €8 3.º da Lei n. 488 
de 10 de Aerembro de 1896). 

—) asfelto e o breu foram mandados inclulr 
e tehela H (Ordem n.º 1.958, para a alf. do 
Rio-D. O. de 77-11-9381). a 


Tabela K 


Armazenagem dobrada 


—Art. 600 da N. C. das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, alterado de 
conformidade com a Tarifa aprovada pelo doereto 3.617, de 19-3-900, leis posteriores | 
e Cire. n.º 5, de 12-2-914. 


CLASSE 6.* 
Todas a classe. 


CLASSE 7.* 
Toda a classe, 


CLASSE 8.* 
Art. 103, —Arbustos, arvores e plantas 
de qualquer E 


Art. 104. “soltos, em resteas ou 
ças e em molhos. 

Rir 105 Sementes é favas de qualquer 4 , 
Art. 106. --Batatas alimenticias, neles 


CLASSE 9,4 
Toda a classe. 


CLASSE 10.2 


qualquer qualidade. 
Art. 140. —Bistre. 
Art. 141.-—-Carmim. 
Art. 1438.—-Cinzas azues. 
Art. 144.—-Cochonilha. 


qualquer qualidade e semelhantes. 


E aa "is 
Aa D E Sae 
R =, é ae 


nha. 
Art. 148. Essencias artificiais de qualquer 
um qualidade. 
d Art. 149. Graxa para sapatos, 


Art. 150. — Indigo (anil). 
Art. 151.—Kermes animal ou vegetal. 


quido ou em nó vara fabricação de queijos. 
Art. 155. —Mate para doúrar. 


lidade. , 
Art. 158.—Nankim. 


ticos. 


sencias. 


queimados). 
Art. 167. Rouge. 
Art. 168. —Sigilata ou terra sigilada. 
Art. 169. -—Sinonera. 


Art. 171. —Sumagre. 
Art. 172. Terra de siene. tostada ou em pó. 
Art. 172.—Tintas de qualquer omalidade, 


Art. 174 —Nerde de qualquer qualidade. 
Art. 175. — Vernizes. 


CLASSE 11.2 
Toda a classe. 
CLASSE 12. 
Art. 329.-—-Cortiça ou casca de sobro ou so- 


breiro. 

Art. 330. Madeira em toros, vigas. vigotes, 
mastros. vergonteas e blocos; em taboado, pron- 
chões ou couçoeiras; e em peças cortadas, apa- 
relhadas 'e ajustadas para quaisquer obras ou 
construções. 

Art. 831.-—-Aduelas. 

Art. 334.— Arcos. 

Art. 335.— Armações. 

Art. 337:-Baús e caixas de pinho simples- 
mente anlainadas. 

Art. 840. Barcos e embarcações miudas. 

Art. 342 Batoques para pivas e barris. 

Art. 350. Braços de madeira guarnecidos de 
ferro simples para coalheiras de caminhões e 
bondes. 

Art. 356.-—Carreteis, fes ari. e fusos- para 

* maquinas a nara enrolar linha. 

Art. 360.-—Cortiça em rolhas ou em quaisquer 

outras nhras. simples. 


Art. 2614. —Fôrmas para calçado, chapéus e 
outros veas. 


Art. 366.--Gamelas, cochos e banheiras de 
qualquer cualidade. 


A 
EA, “ sá Má 
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Art. 139. — Azul ultramar ou ultramarino de 


Art. 146.-—-Cores de anilina ou fuschina de 


Art. 147.--Cortiça em pó ou negro de Hespa- 


Art, 154. Massas ou extratos para tintm- 
varia, fluidos ou solidos, inclusive o coalho li- 


Art. 156.-——Materias corantes de qualquer qua- 


Art. 159. —Ocres (oxidos de ferro naturais). 
Art. 160. -—Oleos fixos, liquidos e concretos. 
Art. 161.-—Oleos pirogeneos ou empireuma- 
Art. 162.—Oleos volateis, essenciais ou es- 


Art. 1F5.-—Pós de sapatos ou para impressão. 
Art. 166. —Preto ou carvão animal (ossos 


Art. 170.--Sombras de Colonia ou de Oli-. 


nara sacos e para setaagiara 
dos. 


+ ao E utAs us o 

Art. 373.—Moitões, inc outras obr 
semelhantes de poleiro. sy 4 

Art. 374. Molduras armadas ou Ecs Ta 
de qualouer qualidade inclusive os florões, filetes 
ou cordões, 

Art. 375. — Palitos. 

Art. 376. — Parafusos. — ; 
Art. 379. Pranchas ou fôrmas para estampa- 


ria. À 
Art. 38%. --Remos, ki 
Art. 386. Tacos para bilhar e ad E 
Art. 388.——Torneiras de qualquer qualidade. 


A+. 389. —Tornos (pinos) para calçado. 
Art: 392. -—Vasilhame de qualquer qualidade, 


CLASSE 13.º 


7 
ç 
Art. 395.—Cana de qualquer qualidade. d hq 
Art. 396.—Junco ou rotim. 
Art, 897.— Vime. 
Art. 402.——Cestos grandes (ceirões) para as 
dução de cargas ou para aterro e semelhantes; 


CLASSE 14%, 


Avt. 410. —Palha e outras materias mento- 
sas. em rama. preparadas e beneficiadas le qual. a 
quer modo. ou resteladas e assedadas. Es 

Art. 412.-—Paina de qualquer qualidade: Ê 

413. —Zostera marina ou crina vegetal 
presos. outra propria para enchimento « 
chões e almofadas. 

Art. 415. -—Archotes de PePRERA e no 
tes. 

Art. 419, —Capachos. Papi 

Art. 420.—Cestos grandes (ceirões: para” 
ducão de cargas ou nara aterro e s [a 

Art. 423.-—-Colchões, travesseiros e obras 
melhantes. 

Art. 494. —Cordoalha de qualquer a: 

Art. 428. Esteiras de qualquer qualida: 


CLASSE 15.2 


Art. 434, Algodão com caroço. AA 
Art. 435.— Algodão em rama ou em lã. 
Art. 486. — Algodão em pasta, cardado ou em. 
folhas gomadas. o É iai 
Art. 453.-——Cordoalha, cordas e us Da à 
Art. 478.— Trapos, ourelos e aparas.. oo 


CLASSE 16.2 


Art. 4º1,—Lã em bruto. 
Art. 482. —Lã lavada, simples ou 
Art. 4º3.—Lã tinta em rama. 
Art. 484.-Lã cardada, em pó. ou de 
modo prerarada. E pto 
Art. 508, Feltro para calafetar navios é se. 
melhantes. ao 
Art. 527. —Trapos, ourelos e aparas 


CLASSE 17% 


Art. 528.—Linho, juta ou. canhámo 
preparado. assedado,. restelado ou em 
tg fe ee E] 

rt —Estopa em bruto ou 

Art. 534. —Aniagem e diga 
cidos não classificados de fio 


Art. 547. Edno Ep 
Art. 566. —Trapos, per 


se proprio para fabrica de estampa- 
, 613. .—Papelão não especificado 
CLASSE 20.* 


Art. 616. — Alabastro, marmore, porfiro, jasp« 
"e pedras semelhantes, em bruto ou de qualquer 
modo prenaradas. 

; —Amianto ou asbesto. 
Argila e areia de moldar 
Barro em bruto 
—Rarro em obra. 
-— Betumes 
sl em pedra ou em nó 
—Carvão de qualquer qualidade 
Cimento de qualquer cualidade, em 


loves ou ardosia 
Pederneiras. 
Pedra pomes ou podre e semelkan- 


Art. 696. Pedras de litografia. 
Art. 638. Filtros de pedra vulcanica 
Art. 639. —Plombagina, te ou mina de 


dês SUUdiro pura Ridanddo 
635. —Esporas. 
— Estribos 


— Fechaduras. 
—PFio (arame) de qualquer modo 


Art. 
Art. 6º 
Art. 686 
Art. 687. 
Art. 688 
preparado. 
Art. 689 
Art 
lidade. 
Art. 
Art 
Art 
Art 
Art 
A +. 


= 


—Fivelas simples para arreios. 
—Freios e bridões de qualquer qua- 


2.—lNhos vara calçado, 
5. —Polvorinhos. 
—Pregos, tachas, arestas e arrebites. 
7. —Sinos e sinetas. 
—Tubos de qualquer qualidade. 
“Quaisquer outras obras não classi- 


CLASSE 24 


a classe, 


CLASSE 25.º 


703 —Ferro fundida on cusa, em iingua- 
dos eu mndlados para laminação. 

Art. 704 —Chapas simples, lisas ou estriadas 
ro Isminador 

Art. 705. —Barras vergalhões. cantonciras, 
tiras pars arcos de toneis, ninas e fardos, a em 
gera! laminado de qualquer feitio. 

Art. 708 —Ferro em limalha grossa. 

Art. 707. Chapas de aço simples. lisas ou 
estriadas n» laminador. vergalhões, cartoneiras. 
Ce.e mara arena de toneis, ninas e fardos e em 
gere! laminado de qualquer feitio. 

Art. 709. --Aldrabas, cachimbos para ditas e 
taramelas. 

Art. 710. -—-Almofaças. 

Art, 711. --Amarras e amarretas. 

Art. 714 —Argolas para quaisover usos. ex- 


Aht. 


ces mara chaves, com ou sem rosca, ou espiga. 
—Bandeias. 


Art. 
Art. 


715. 


Art. 739. —Fechos nedrezes de meio fio e ds . 
aualidade Ergo 


Sos RS, A 


Art. 744.-—Fôrmas ou pés de ferro fundido 
para calçado, simples, estanhados ou pintados. 

Art. 745, Freios e bridões de qualquer qua- 
lidade. 

Art. 746.—Fuzis para tirar fogo. 

Art. 747.——Mesas, 

Art. 748.——Molas para portas, grades, selins 
e usos semelhantes. 

Art. 749. —Parafusos. 

Art. 751. —Pregos, tachas, arestas e arrebi- 
tes. 

Art. 752. — Puxadores, trincos e tranquetas. 

Art. 753.-—Rodizios, roldanas, polés e outros 
objetos semelhantes. 

Art. 754. — Sofás. 

Art. 755. —Trilhos. 

Art. 756.—Tubos. 

Art. 757.—Quaisquer obras não classificadas. 


CLASSE 26.º 
Toda a classe. 

CLASSE 272 
Toda a classe. 

CLASSE 30.2 
Toda a classe, 

CLASSE 31.* 


Art. 824.-—-Cadeias de ferro para agrimensor. 
Art, 828. Compassos simples. 


CLASSE 32.2 
Art, 928. Maquinas ou aparelhos. 
CLASSE 34º 


Art. 980. —Alambiques, autoclaves, fornalhas, 
retortas, caldeires e quaisquer outros objetos se- 
melhantes não classificados. 

Art. 981. -—-Almofarizes ou gráis. 

Art. 982. Aparelhos de movimento ou de 
transmissão, compreendendo os eixos, mancais, 
polias, luvas, chavetas, aneis, colares, suspen- 
sões, colunas preparadas para receberem as sus- 
pensões. 

Art. 983. Balanças. 

Art. 984. Baterias a vapor para trabalhos de 
laboratorios quimicos e farmaceuticos, fabricas 
e oficinas de confeiteiro, com as suas pertenças. 

Art. 985.--Bigornas e safras. 

Art. 986.—-Bombas e burrinhos. 

Art. 989.-—Cadinhos. 

Art. 990.--Caixas com ferramentas de car- 
pinteiro e semelhantes. 

Art. 991.-—-Cardas. 

Art. 992.--Carrinhos de mão. 

Art. 993.-—Compassos simples, ou comuns. 

Art. 995.—Correias para maquinas. 

Art. 996.-—Croques. 

Art. 998. Extintores de incendio portateis. 

Art. 999.-Ferramentas grossas. 

Art. 1000. Ferros. ' 

Art. 1001.-—Foles. 

Art. 1002. —Forjas portateis para ferreiro. 

Art. 1003.—-Fôrmas, passadeiras e cristaliza- 
dores para purgar ou refinar açucar. 

Art. 1004, Guindastes. 


+ 


Art. 1005. itióis ps 

Art. 1006. —Lagariços para premia 

Art. 1007. —Limas não classificadas. 

Art. 1008.—-Matores fixos, locomoveis ou por- 
tateis. : 

Art. 1009. —Maquinas, inclusive os pasteuri- 
sadores e resfriadores de leite, ou nata, as ma- . 
quinas de somar, dividir e multiplicar, as regis- 
tradoras de pagamento e as linotipos. 

Art. 1010.—Moinhos. ; 

Art. 1012. Peneiras e peneiros. 

Art. 1013.—Piluleiros, pastilheiros e espara- | 
drapeiros. 

Art. 1014. —Prelos de qualquer qualidade. 

Art, 1015. —Prensas. 

Art. 1016. -—Quebra-nozes. 

Art. 1017. —Saca-rolhas. 

Art. 1019. Serras circulares, verticais e ser- 
ras sem fim, movidas á mão ou a vapor. 

Art. 1020. —Torradores. 

Art. 1021. — Tornos. 

Art. 1023. —Tipos.. 

Art. 1024. —Velocipedes. é 

Art. 1025. — Quaisquer outras ferramentas, | 
utensilios ou instrumentos não classificados para | 
artes, oficios ou para quaisquer outros usos. | 


âritos a 


CLASSE 35.2 


Art. 1027. —Aparelhos ginasticos, como ba- . 
lanços, cordas, trapezios e obietos em de pinho 

Art. 1037.—Caixas para gelo; idem de 
ou de qualquer madeira ordinaria proprias - 
encaixotamento de vinho, cerveja e quais 
tros; idem proprias para charutos, 
e semelhantes e as proprias exclusivamiantãl ra. 
fosforos. * 

Art. 1041. Chocolate comum ou de refeição, 
doces e confeitos não classificados e 
Art. 1046. —Espelhos e quadros. 7 

Art. 1047. —Estopim. o 

Art. 1049. Fogo. artificial de qualquer “e 
lidade. 

Art. 1050. —Impermeaveis de Gonhidiaaa 
peca ou em obra. afro vSA at 

Art. 1051. —Iscas de cnalquer: qualidade. E. 

Art. 105%. —Isqueiros de osso, chifre ou: ne 
tal ordinario e semelhantes. ES 

Art. 1056.-—Lanternas nara carros, navios e. 
locomotivas. TA RR 

Art. 1060. —Mechas e malitos fonforieosii Adi 

Art. 1061.—-Môlhos, ou liauidos temper 
vara comida. 

Art. 1064. —Pano de esmeril e papel é 
de qualquer qualidade. 

Art. 1065.-—Palitos de madeira para 

Art. 1066.— Parafina simples. 

Art. 1067. —Patins. 

Art. 1068.—Pós e ontras preparações 
matar. prevenir ou destrnir insetos e 
Prenarados de enxofre. sulfato de past 
anronriados á destruição dos inigéina da 
hem como os pulverizadores. enxo! 
tros aparelhos destinados ao “mesmo fim 


A borracha em bruto foi 
K dh N. €. das Leis das. 
dem do Tesouro, n.º 117, “pol ] 
de pita are 


R q 


é E ' 


Mercadorias que gosam de isenção e 
redução de direitos em virtude de 
decretos e leis especiais 


— Ficam abolidas todas as isenções « reduções de 
impostos e taxas de importação para consumo, cons- 
tantes de leis gerais ou especiais, exceto as incluidas 
mos conteátos já celebrados com w Governo Federal 
nas Preliminares das Tarifas das Alfandegas e na ali- 
nes “a” do art. 3. do decreto n. 4910, de 10 de janeiro 
de 1925, que, nesta parte, fica revigorado 

Lei n. 5353, de 30-11. 927, art. 1 


-— Continuam proibidas, devendo ser tidas por 
mulas e de nenhum efeito, quaisquer clausulas contra 
tuais que estabeleçam isenção de direitos sobre gene- 
ros, mercadorias e objetos de produção estrangeira, 
que tenham similares nacionais. 

Decreto n. 22.964, de 19-7.933, art. 1. 


— Continuam em vigor as disposições contidas 
nas leis mn. 4.802, de 9 de janciro de 1924 ;n. 4984, de 
31 de dezembro de 1925 art. 54); m. 5ISI, de 7 de 
janeiro de 1927 ;e mn. 1X, do art. 2. , da lein. 4230. 
de 31 de dezembro de 1920. que autoriza providencia" 
contra a formação de trusts; e o paragrafo unico do 
art. 3. da lei mn. 4625, de 31 de dezembro de 1922. 

Leio. 5353, de 30-11 - 927, set. 17). 


De acôrdo com os arts: 1. e 17 da lein. 5355 
NO ntinaaas a gor co favores de isenção e-re- 
dução de taxa as mercadorias constantes : 

— dos contractos já celebrados com o Governo 

; 

-— das Preliminares das Tarifes dos Alfandegas 
CO — de alines À do art. 3. do decreto n. 4.910 
de 10 de janeiro de 1925, que, nesta parte ficou revi- 
gorado ; 


e do nest. 3. da referida lei n. 5.353, de 1927; 
-— da lei nm. | de 9 de janeiro de 1924 - 
e fertilisantes ; 
- da lei m. 4.984, de 31 de dezembro de 1925 
4 — (papel para impressão de jornais), hoje 
de direitos pela decreto n. 22.537, de 15 - 3- 935; 


0 = dalein. 5.181, de 26 de janeiro de 1927 


| , e o assetinado ou liso para impressão de 
* ou jornais ilustrados e assinalados com linha 
| livre pelo decreto 22.537 citado ; 


lei m. 4.230, de 31 de dezembro de 1920, 


cart. EX — qua autoriza providencias contra a 


hei m. 4.625, de 51 de dezembro de 1922, 
[ - isenção para frutas frescas de proce- 
“Argentina e de outros paizes 


RMS 


PL 5 
ve 
TR 


1928 


Decreto n. 18.082, de 27-1-928 : — Concede 
menção de direitos e taxa de expediente, ás frutas de 
procedencia das Republicas Argentina e E. U. da Ame- 
nea do Norte. 


Decreto n. 5.623, de 29-12-928 ; — Concede redu- 
ção de taxa para o material rodante € tração. 


[930 


Decreto n. 19.190, de 23-4-930 : — Concede fran- 
quia aduaneira a automoveis e motocicletas, de 
transporte pessoal, que transitarem pelo país, 
pelo prazo não excedente de um ano, conduzindo 
seus proprietarios, procedentes de paises que 
façam identica concessão ao Brasil. Ver Cire. 

n. 52, da 21-7.93]). Rs 


Decreto n. 19.219, de 28-1-950 : — Regulamenta & 
concessão de isenção de direitos ou taxas de im- 
portação para os materiais e objetos 4 
dos 56 27 e 28 do art. 424 da N. C. das 
das Alfandegas e da alinea “a” do art. 3., 
decreto n. 4910, de 10-1.925. 

Decreto n. 19.541, de 29-12.950 ; — Isenta de direi 
e taxas o material que fôr importado pela 
dação Rockfeller para o serviço contra & 
amaréla. 


1951 


Decreto n. 19.682, de 9-2.931 ; — Concede redução é | 
isenção de impostos, taxas e emolumentos & 
Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro. 


Decreto n. 19,717, de 20-2-931 art. 18, 


Decreto n. 20.169, de 1-7-951, 


Decreto n. 20.353, de 1-9.931 e 

Decreto n. 21.600, de 5-7-952 : — Concedem redu 
ção de 20 % e 50 % sobre os direitos de imj 
tação aos automoveis de carga e de 
com motores de explosão de compressão 


Decreto n. 19.956, de 6-5-951] : — Amplia os favore: 
concedidos para a refinação da borracha e fabri- 
cação de artefátos dêsse produto, dispensando a 
prova da letra “a” do art. 8. do decreto n. 


19.219, de 28-5-950. 


Decreto n. 20.561, de 26-10-93] : — Isenta do imposto 
de importação o gado vacum, muar e cavalar, 
importado do Uruguái, durante os méses de 
junho de cada ano, emquanto fôr favorecida na- 
quele país a entrada do gado do Brasil. 


Decreto n. 20-089, de 9-6-931 : — Concede isenção de 
direito e expediente, durante 5 anos, a todo o 
material destinado a combustão, distilação e ga- 
zeificação eficientes dos combustiveis nacionais. 


1952, 


Decreto n. 21.201, de 24-3-932 art. 3. ): — Concede 
as isenções previstas no art. 17 do decreto n. 
19.717 de 20-2 931, durante a fase de instalação 


das usinas de assucar. 


Decreto n. 21.354, de 4-5-932 : — Exclúe das exigencias 
do art. 2. do decreto n. 21.052 A, de 17:2-932. 
os objetos destinados aos membros das missões 
diplomaticas. 


Decreto n. 21.494, de 8-6-932 : — Concede isenção de 
direitos e de taxa de expediente a companhias, 
emprezas e firmas que explorarem a mineração 
do ouro. 


Decreto n. 21.585, de 29-6-932 : — Concede redução 
de 30 % sobre os direitos de importação devi- 
dos pelo material destinado á industria da 
carne. 


Decreto n. 21.760, de 23-8-932 : — Concede redução 

de 30 % sobre os direitos de importação devi- 

- dos á gazolina e ao oleo proprios para aero- 
naves. 


“ 


Ca 
dó Es 


se Moóca ras PA 
emprego de materias DAS 


1933 


Decreto n. 22.537, de 15-3-933 : — 
de direitos e da taxa de « 
destinado á imprensa e a Ê 
dos mesmos direitos do reto, e ás Enhad 3 
tipograficas tarabero destinadas á iprtae 


Decreto n. 22.635, de 12-4-933 : — Concede Pe 


de direitos e taxa de expediente para esteiras de | 


palha ordinaria destinadas á pipa 
cachos de banana. ; e fiaro bas RR 


Decreto n. 22.636, de 12-4-933 e o, rs 
Decreto n. 23.060, de 9-8-935 : — Concedem isenção 
de direitos e taxa de expediente, durante. 
zo de 10 anos, para os materiais destin 

fabricação de celulose. - 


Decreto n. 22.656, de 20:4-933 : — Concede re 
de 50 % sobre os direitos devidos ao 
quando importado pela Prefeitura fo À Di: 
Federal ou pelas Camaras Muni , 
tados e destinado ao serviço icc Er: É 


Decreto n. 22.657, de 20-4-933 : — Concede i 


de direitos e taxa de expediente ] Epa ar sença 
nismos destinados á maltearia, durante 


ps o É 
de dois anos. 


Decreto 22.981, de 25-7-933 : + Danaia 


direitos para materiais destinados ao 
do alcool-motor art. 9). = 


OBSERVAÇÃO : — Vão publicad ana 


dêste manual as leis e os decretos A 
1924 ; 4.910, de 1925 ; 5.353, de 1927 ; Aids po 
19.190 e 19.219, de 1930 ; 19.717, de 1931; 20 2 
1931; 22.537, e 22.964 de 1933. 


Regulamentos e instruções para 


a conces- 


são de isenção e redução de direitos 
Decreto N. 8.592 de 8 de março de 1911 
Apr. va O novo regulamento para conces:ões dec isenções de direitos eduanc'ros 


Art. 1º-A isenção + direitos de im- 
portação ou consumo e de expediente tom- 
preende: 

5 1.º—0s objetos que gosam dessa ton- 
cessão por disposição especial de lei ou 
decreto do poder competente. 

2.º-Os objetos que constam da Ta- 
andegas., 


If 
dos passageiros. 
objetos que constam do art. 
entaria da receita, 
carater geral, isen- 
e de expe- 
livres de direitos. 


— 
2 


* nados ao 
assucar e 


É 


a 


fi 


armação de ferro, 


pertences — colu- 
arrebites, ico ÃO nioco 
ferro zincado para paredes e cober- 
material para iluminação eletrica 
forramêntas de oficinas de repa- 
talhas portateis, forjas e mais uten- 
+ 


maquinas e aparelhos para o fa- 
ar, distilação de aguarden 


Fã. 
: 


fel ei 
EÊo 


&) as peças de maquinas nas condições 
previstas no art. 424, $ 28, da Consolida- 
ção das Leis das Alfandegas; 

2.º, os fosfatos e super-fosfatos de cal, 
quer minerais, quer de ossos, nitrato de 
potassa e de soda, sulfatos de amonea, de 
cobre, de ferro ou de potassa, enxofre, 
guanos artificiais, kainito; cloreto de po- 
tassa e formicidas, quando destinados a 
adubos ou corretivos na industria agrico- 
la, importados por agricultores ; 

3.º, o gado de cria vacum, cavalar, asi- 
nino, ovelhum e caprino, fixada pelo Mi- 
nisterio da Agricutura, Industria e Co- 
mercio a percentagem de reprodutores que 
deve conter cada grupo de gado de cria 
importado: 

4.º, os animais destinados á reprodução 
e ao melhoramento das raças indigenas, 


Estradas de ferro, neradação e construção 
nav 


1.º, os maquinismos e materiais, sobre- 
salentes, comestiveis « mais objetos de uso 
dos passageiros e pessoal de bordo, desti- 
nados ás empresas que fizerem navegação 
regular entre os portos de um ou de mais 
de um Estado; 

2.º, o carvão de pedra importado pelas 
companhias de navegação nacionais desti- 
nado ao seu consumo. Igual concessão se 
fará ás companhias de navegação estran- 
geiras que se sujeitarem aos mesmos onus 


das nacionais; 
8.º, as importadas pelos constru- 
tores estabelecidos no Brasil para os na- 


vios e vapores que construirem nos esta- 


de 10 de dezembro de 1896. 


Administração 

e de expediente dos generos livres de 
direitos e mais contribuições aduaneiras: 
As mercadorias e quaisquer objetos que 
forem diretamente importados por conta 

da União para o serviço da Republica. 
edit 
— 8 — 


“ch + 


Casas de caridade e assistencia 


pagando 10 % de expediente; 

Os medicamentos, fazendas e mais obje- 
tos importados diretamente pelas mesas 
administrativas dos estabelecimentos de 
"aridade e de assistencia hospitalar, con- 
tanto que os artigos importados sejam 
destinados ao uso e tratamen'o dos assis- 
tidos, e as drogas e utensilios que íorem 
importados para uso das associações ou 
ligas contra a tuberculose, do Instituto 
de Assistencia á Infancia do Rio de Ja- 
neiro e do Dispensario de S, Vicente de 
Paula, desta Capital. 


Obras de arte 


e de expediente de generos livres de 

] direitos: 

| As obras de arte, de pintura, escultura 
e semelhantes, produzidas no estrangei- 
ro por artistas nacionais; as obras de 
igual natureza de mutores estrangeiros, 
introduzidas por estabelecimentos de ins- 
trução de belas artes, bem como as que 
possam contribuir para o progresso e de- 
senvolvimento da arte nacional, e que, 
por se destinarem a locais de franca vi- 
sita, forem julgadas de utilidade imedia- 
ta para estudo e modelo; igual favor se- 
rá concedido aos livros de propaganda es- 
critos em lingua estrangeira e que se ocu- 
parem exclusivamente do Brasil. 


Diversos 


pagando 2 % de expediente: 

O vasilhame de vidro e de barro im- 
portado pelas empresas de aguas natu- 
rais medicinais da Republica. 

pagando 10 % de expediente: 

Os animais dstinados aos jardins zoolo- 
gicos e os que forem importados para exi- 
bições zoologicas e cientificas. Esses ani- 
mais, uma vez mortos, serão entregues aos 
museus publicos . 


Art. 2.º—A isenção de direitos concedi- | 


da à bagagem dos passageiros, decorrente 
das disposições preliminares da Tarifa das 
Alfandegas compreende: peças de vestua- 
rio, objetos, utensilios, instrumentos e, em 
geral, os artigos de uso pessoal e profis- 
siona!; livros científicos e literarios—con- 
tanto que não haja mais de um exemplar 
de cada obra; os desenhos, esboços, ma- 
P: quettes, ou modelos acabados ou por aca- 
bar pertencentes a artistas que vierem re- 
sidir na Republica; as joias e baixelas com 
os carateristicos de serem do serviço maçã 
rio: monogramas ou indicios de uso — 
os baús, malas, sacos, cestas e cadeiras bs 
viagem, bem como o que se acha discri- 
minado nos arts. 390 e 391 da Consolida- 
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas. 


, Paragrafo 1 k 
sembaraço a bagagem dos 

res, ministros plenipotençiarios e « 7 
diplomatas, notabilidades literarias, pa 
tificas, artísticas, politicas e altos fun- 
cionarios civis e militares da Republica em 
comissão do Governo, = 

Haverá a possivel facilidade no ese. 7] 
baraço das bagagens em geral, assim 
mo a maxima urbanidade no trato com 
passageiros. 

Art. 8.º—Para a concessão de isenção de 
direitos compreendida no $ 1.º do-sut. 0 
é necessaria ordem prévia do ministro da 
Fazenda, com a precedencia das pseinego: e 
dades do art. 6.º 

A concessão de isenção de direitos para 
a importação de armamento e material be- 
lico pelos Estados dependerá de autoriza- | 
ção prévia do Governo Federal, para a sua 
introdução . o 

8 1.º—Para a concessão da isenção de. 
direitos compreendida nos 88 2.º e 8.º. 
art. 1.º têm competencia o Ministro da Fa-. 
zenda e os Inspetores das Alfandegas, res-. 
petivamente, nos termos do que estiver m 
regulado nesse sentido na Tarifa. Ria 

8 2.º-Para a concessão da 
direitos compreendida nos ns. 1.º, * 
e 4.º da alinea T; na alinea IL; nos ns. 
RE 6.º da alinea TI: nos ns. 1º e! 
da alinea IV; na alinea V; nos ns. 2 | 

4º da alinea VI; no n.º 2.º da alinea VIL 
ed nlineas XI e XIII; no n. 1.º da alim 
XIV e nas alineas XVIII, XIX, XX e. 
do 8 8.º do art. 1.º, têm competencia 9 
inspetores das alfandegas quando não À 
a isenção requisitada pelos ministros, « 
retamente, caso em que compete ao é z 
zenda fazer a concessão, sendo as der m 
dependentes de ordem prévia do minist 
da Fazenda. «E 

8 8º — Fóra das isenções de direi 
slassificadas no art. 1.º e seus naragrafo 
concessão alguma de despacho livre se 
feita, permitida ou executada, ainda | 
para ela preceda ordem de qualquer a 
toridade, sob pena de responsabilidade | 
funcionario ou funcionanãs que a hous 
rem cumprido. aa 

Art, 4º—Fica extinta a matricula en 
da pelo art. 3.º do decreto n.º 947-A 
4 de novembro de 1890, sendo cc 
a existente até a data do pen 
mento. nb A 

Paragrafo unico. —A Diretori: 
ceita, entretanto, fará registrar 
proprio todas as concessões especiai 
isenção de direitos, logo após a public 
pode ii pd decreto ou equi dsgro 


; +lná se Lã 
Art. 5.º— A Diróbosta ME 
ca organizará anualmente, afim de se 


- 


TOO. ae 


Una: 


Pu aRnRErEsS ce 


Um quadro demons- 
da importancia dos direitos que 

sido cobrados, com declara- 
ção: 

1.º, dos que não tiverem sido cobrados 
em virtude de isenção consignada na Tari- 
fa das alfandegas e nas leis orçamenta- 
rias em vigencia; 

2.º, dos que não tiverem sido cobrados 
em virtude de lei ou decreto especial: 


8.º, dos materiais, generos, mercadorias 
e objetos que tiverem por tal motivo en- 
trado sem pagamento de direitos. 


Paragrafo unico. — Para organização 
desse quadro a Diretoria da Receita Pu- 
blica exigirá das alfandegas é em tempo 
competente os necessarios elementos. 


Art. 6.º-—Para o despacho livre, nos ca- 
sos em que se faz mister a ordem prévia 
do ministro da Fazenda, os interessados 

requerer a essa autoridade, dire- 
tamente, na Capital Federal, e por inter- 


medio das fiscais nos Estados, 
Juntando À poliçãos 


1.º, relação dos objetos a despachar, 
com de especies e quantidades, 
pesos e : 

a) essa relação será formulada em duas 
vias e em língua vernacula, excetuados os 
objetos que não tenham tradução literal 


ê 
Ê 
É 
Ê 


b) os objetos Pi Ási tarifados 
O adidas o “cênpas spot nba 


será datada e rubricada, 


e) si representa o conjunto preciso pára 


o emprego ou aplicação de um ano; 

d) si contém artigos de stock ou sobre- 
salentes indispensaveis a necessidades e 
incidentes ocurrentes nos serviços e obras; 

e) si tem similar na produção nacional 
e, no caso afirmativo, determinar quais as 
fabricas produtoras e sua produção nor- 
mal. 


$ 1.º—Independem de certificado os arti- 
gos de estrutura e aplicação inconfundi- 
veis e de facil distinção em conferencia 
aduaneira, como sejam: os instrumentos 
de lavoura; as quartolas e os barris desti- 
nados ao acondicionamento de vinho, gra- 
xa ou sebo nacionais; os pulverizadores e 
enxofradores destinados á viticultura; os 
motores, carburadores, fogões, fogareiros, 
lampadas e quaisquer utensilios que utili- 
sem como combustivel o alcool; o vasilha- 
me de vidro e de barro importados pelas 
empresas de aguas naturais medicinais da 
Republica; as folhas estampadas e outras 
de igual natureza, constantes das conces- 
sões de isenção de direitos da Tarifa das 
alfandegas e leis orçamentarias quando 
não façam parte componente, integrante 
ou acessoria do conjunto de material ou de 
instalação em que venham simultanea- 
mente incluidas com outros materiais ou 
maquinismos sujeitos á formalidade do 
certificado profissional, 
$ 2º — O certificado será singular à 
acompanhará a primeira via da relação do 
material, 


5 3.º-—As casas de caridade e estabele. | 


cimentos semelhantes que mantém assis- | 


tencia hospitalar, quando pretenderem a. 


ir ro e respectivas quantidades, + 
$ 4º—Para ter logar a concessão de | 


— 


as suas funções por designação oficial ou 
por força de disposição de lei. 

Art. 7.º—As petições de isenção de di- 
reitos devem ser formuladas precisando 
o seu objetivo essencial e indicando o dis- 
positivo em que se pretenda fundamentar 
o pedido, o local dos serviços e o fim a que 
é destinado o material, assim como si a 
importação desse material é diretamente 
feita ou por intermediarios. 


Art: 8ºSejam quais forem os termos 
das leis, decretos e dos contratos existen- 
tes na data do decreto n.º 947-A de 4 de 
novembro de 1890 e do presente regula- 
mento, que estabeleçam ou autorizem isen- 
ção de direitos de importação ou de consu- 
mo e de expediente, tais isenções, em ca- 
so algum, poderão compreender: 

1.º, os generos, mercadorias ec objetos 
que tiverem similar na produção nacional, 
em quantidade suficiente para suprir as 
necessidades imediatas e constantes dos 
serviços e das obras favorecidos com isen- 
ção de direitos; 

2.º, as materias primas nas mesmas con- 

: dições. 
ú $ 1.º-São obrigados os produtores de 
E: artigo de manufatura nacional, que pre- 
tenderem competir com os artigos simi- 
lares importados do estrangeiro, para os 
efeitos da restrição legal, a apresentar ao 
ministro da Fazenda os seus prospetos in- 
dustriais acompanhados de amostras dos 
e seus produtos, quando facilmente trans- 
F. portaveis,—catalogos, fotografias, rela- 
FP ções de preços correntes dos seus artigos 
c nos mercados do país, atestados da acei- 
5 tação comercial dos mesmos, da capacida- 
E de da produção e de todos os elementos do- 
cumentais que constituam a prova de es- 
tarem as respectivas fabricas aparelhadas 
para suprir as necessidades imediatas e 
constantes dos serviços e obras favoreci- 
dos com a isenção dos direitos. 
8 2.º-Será creado na Diretoria da Re- 
ceita Publica do Tesouro Nacional: 
a) um registro geral para o lançamen- 
to das industrias nacionais consideradas 


nas condições de oferecer produtosi simila-. 


res aos estrangeiros; 

b) um arquivo constituido com todos 
os elementos documentais exigidos no pa- 
ragrafo anterior. Esse arquivo será fran- 
queado ao exame, consulta, ou comparação 
dos interessados, servindo concomitante- 
mente para fundamentar ou contrariar os 
laudos profissionais em caso de reclama- 
"| ção ou controversia, 


da Fazenda e os engenheiros fiscais, so- 
bre impropriedade de aplicação ou exces- 
so de material, será sob o ponto de vista 


— 810 — 


“4 
14 


$ 3º-A controversia entre o ministro 


tecnico estuta pelas repa 
cas da União, á requisição do n 
nisterio. o RA 

Excetua-se o caso em que, existind J 
clausula de decisão arbitral, seja a mes 
ma invocada pelos interessados para a E i- 
lução da controversia, 


Art. 9.0 ministro da Fazenda ; 
rá excluir os generos e objetos que é 
lhe pareçam compreendidos na classifica- 
ção ou especificação das leis ou decretos 
concessivos de favores de despacho livre, | a 

Art. 10.º-0 ministro da Fazenda não - 
permitirá, em caso algum, inanoigraaaa 
reitos para aplicação ou emprego por ma 
de um ano. A 

Art. 11.º--Não será permitida a cor 
cessão de isenção de direitos pedid; R 
por telegrama de qualquer proceden 
cia, ainda mesmo dos Governadores | 
Presidentes dos Estados ou de aut 
des municipais, salvo mediante termo é 
responsabilidade. 

Art. 12.º-As requisições de despa 
livre feitas pelo Governo da União pa 
artigos, objetos ou material destinado. 
serviço publico, subordinam-se aos pn 
tos do presente regulamento, com eXC 
da obrigação do laudo profissional « 
tificado estabelecida no n, 2.º do A 

Art. 13.º-Para que o favor de is 
de direitos se estenda ao periodo de: 
teio dos serviços ou obras, é absolut 
te necessario que essa condição s 
expressamente declarada na ou [ 
to de concessão. - 

Paragrafo unico. -—Sem essa cont 
em caso algum poderá a isenção € 
ender o referido periodo de ensteio. y 


Art. 14.º-A administração, fed ral 
tadual ou municipal, não póde estab 
em seus contratos com particulares, 
presas ou companhias, clausulas con 
vas ou promissorias de isenção de 
aduaneiros para material importado. 

Paragrafo unico. —Não será p Tn r 
despacho de material com isenção d 
tos decorrente de tais clausulas, ai 
em nome do Governo da União. ( 
12.º da Lei n.º 4.144 de 30 de + dez: 
de 1903). if 

Art. 15.º-Nos casos de a atériat d 
gencia de importação de mate | 
do a empresas telegraficas « 
ferro, navegação, obras de-Y 
belecimentos de assistencia h 
ministro da Fazenda poderé 
despacho livre desse ms teria 
termo de responsabilidade € | pre 
zoavel, a seu. juizo, para piso ne: int 
dos, pelos. meios regulares, | 


2 s 
+ 
| = 


Je 


a Ps aÃ, STE. 


direito á concessão definitiva do fa 


— Art. 16º-A contagem do praso para 
| “validade das ordens de isenção de direitos, 
| quer decorrentes da Tarifa das Alfande. 

quer de disposições contratuais exis- 
E he ou de decretos 


| especiais, será feita 


por ano civil, a partir da data das mesmas 
ordens 


Art. 17º—As provas de identidade e de 
dos particulares que pretende- 


CIRCULAR N.º 23 
Ministerio dos Negocios da Fazenda — 

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1929. 

FP Em aditamento á circular n. 17, de 30 

ultimo, declaro aos srs. inspe- 

RE março alfandegas e administradores 

as mesas de rendas federais que inde- 
das 


RY 


re do unia n. 
: 8 de março de 1911, e “e 
4º, da lei n. 5.358, de 30 de novembro de 
4 o 


d+ TA E 


MA isentos de direitos de 
ortação consumo, sujeitos so ex- 
e de 2 %: 


a A] 


Decreto n. 4.910, de 10 de janeiro de 1925. 4 
o lnenção de direitos para rarios matariais e dá outras providencias 


este regulamento, facultando ás partes os 
recursos legais para instancia superior, 
Art. 19.º-E' vedado aos chefes das re- 
partições publicas importarem do estran- 
geiro artigos de expediente que se encon- 
trem facilmente nos mercados locais. 
Art. 20.º—Para fiscalização do destino 
das mercadorias favoreçidas com i 
de direitos, observar-se-á o que a Conso- 
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas 
de Rendas dispõe nos seus arts. 437 a 443. 
Paragrafo unico. —Ao empregado desi- 
gnado para fiscal desse serviço serão pro- 
porcionados tódos os recursos necessarios. 
Art. 21.º — Revogam-se as disposições 
em contrario. 


CIRCULAR N.º 34 | 

— Diretoria da Receita Publica — Cir- 
cular n. 34 — 13 de dezembro de 1932 — 
De acôrdo com o resolvido pelo Sr: mi- 
nistro, no processo n. 58.621, do corrente 
ano, declaro aos senhores inspetores das - 
alfandegas e administrações das mesas 
de rendas, para seu conhecimento e de- 
vidos fins, que a redução de direitos de 
que cogita o art. 3.º, da lei n. 5.353, de s 
90 de novembro de 1927, atinge o carvão | 
de pedra, quando importado diretamente | 
pelas empresas que, em virtude de delega-. 
cão ou concessão das Estradas ou Munici- | 
pio, exploram o serviço de fabricação de | 
gáz, de vêz que, sendo usado para aquele | 
mister, passa o dito carvão a ser conside. | 
rado materia prima e não combustivel. | 


á «PA 


cha e a produção de pneumaticos, camaras, | 
de ar, massiços e rodados para 
veis; 


» city 


te artigo e sua alinea a), em a! o e- 
terminado no art. 1º da Lei 5.353, de, 
30 de novembro-de 1927... c554.00 
ad mãe ma a 
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Lei n. 5.353 de 30 de OO STE vê dê 1927. 


Extingue as isenções e reduções de impostos alfandegarios e dá outras prelados Pi 


O Presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil: 


Faço saber que o Congresso Nacional 
decretou e eu sanciono a seguinte lei: 


Art. 1º—Ficam abolidas todas as isen- 
ções e reduções de impostos e taxas de im- 
portação para consumo, constantes de leis 
gerais ou especiais, exceto as incluidas 
nos contratos já celebrados com o Gover- 
no Federal, nas Preliminares das Tarifas 
das Alfandegas e na alinea a do art. 3.º 
do decreto n.º 4.910, de 10 de janeiro de 
1925, que, nesta parte, fica revigorado. 

Art. 2.ºNão poderá ser incluida nos 
contratos com o Governo Federal a clau- 
gula de isenção ou redução de impostos ou 
taxas, sem expressa autorização legislati- 
va. 

Art. 3.º-—Os materiais importados para 
execução ou exploração de serviços publi- 
cos de fornecimentos de agua, esgotos, 
luz, força, gás, transporte, inclusivé por- 
tos, telegrafos, telefones, radiotelefonia e 
radiotelegrafia, feitos diretamente pelos 
Estados, pelo Distrito Federal e pelos mu- 
nicipios ou por intermedio de empresas em 
virtude de delegação ou concessão deles 
cu do Governo Federal, pagarão: 


a) 40 % dos impostos estabelecidos nas 
tarifas das alfandegas quando se tratar de 
materiais sujeitos a despachos ad valorem 
á taxa de 15 % ou mais; 

b) 50 % dos mesmos impostos quando 
" se tratar de materiais sujeitos a despacho 
ad valorem á taxa inferior a 15 % ou ao 
pagamento da taxa fixada por unidade ou 
peso. 

“$1.º—9 pagamento do imposto será fei- 

to na proporção de 60 %, ouro, e 40 %, 
* papel, e as demais taxas serão integral- 
mente pagas nos termos da lei em vigor. 

$ 2.º-O despacho desses materiais só 
póde ser autorizado pelo Ministro da Fa- 
zenda á vista das plantas e orçamentos ilas 
obras e da relação minuciosa dos artigos, 
quando se tratar de novas instalações e 
sómente da relação minuciosa dos artigos 
quando destinados 4 conservação ou ex- 
ploração, devendo as requisições para des- 
pachos ser feitas pelo ministerio a que es- 
tiverem subordinados os serviços quando 
se tratar de delegação ou concessão do 
Governo Federal, e pelo Presidente ou Go- 
vernador dos Estados quando se tratar de 
serviços executados diretamente pelos Es- 
tados ou municipios, ou por empresas em 
virtude de concessão ou delegação dos 
mesmos. 


mio — 


4 

$ 8.º 0 despacho de materiais estas tibi 
tes dos $$ 27 e 28 do art. 424 da Nova | 
Consolidação das Leis das Alfandegas, ei- 
tadas no 8 36 das Preliminares das Tari-' | 
fas e alinea a do artigo 8.º do decreto nº | 
4.910, de 5 de janeiro de 1925, será pro- 


cessado de acôrdo com o disposto no para- R 


grafo anterior, devendo a requisição ser | 
feita ao ministro da Fazenda pelo 
cultor ou empresa interessada mario 

da de informação do delegado fiscal no 

tado onde se fizer a importação. - 


$ 4.º-São aplicaveis ao despacho. "dai 
materiais de que trata este art. 8º e 
2.º e 3.º, as disposições do decreto numer 
8.592, de 8 de março de 1911, que não fo- 
rem contrarias á presente lei. 


Art. 4.º—Os materiais importados 
as obras e serviços mencionados no 4 
go anterior, serão registrados em li 
pecial, que os interessados farão e e 
rar de acôrdo com as disposições d pe n 
1 a 6 das instruções da Diretoria À A 
ceita expedidas pela circular de 2 de: 
tembro de 1923 e que porão á disp 
dos fiscais do Governo para exata 
do estes julgarem conveniente, 

Paragrafo unico. —O livro a que se. 
fere este artigo deverá ser aberto, 7 
cado e encerrado por funcionario x 
savel pelas obras ou serviços quando. 
cutados pelos governos ou pelo fisc al. 
sas obras e serviços quando a car 
empresa. 

Art. 5.º—Os materiais a que se ref 
o art. 3.º e seus paragrafos eg 
8 36 do artigo 2.º das E 
Tarifas e os 88 27 e 28 do art. 4 42: 
Nova Consolidação das Leis das Alfa 
gas e outras que gozem de isençã 
redução, que tiverem similares de 
cão nacional, pagarão os iraosta 

grais das tarifas em vigor. sm 


Art. 6º—A concessão de is 
direitos de i 


= to 


Ata 


se referem os 83 5.º, 68 e 7º dos 


das Preliminares das, Tarifas é d 
tencia exclusiva do ministro E 


Art 12-50 Poder Executivo fa 
visão do regulamento aprovad 
creto n. 8.592, de 8 de m o e 
especialmente na ANP lativa ao 


tados com o at de tornar 1 
o inquerito sobre o merito do 
cional e sua equivalencia ao 


igeiro, bem como a capacidade da pro- 
iza as. p 


Art. 8.º-—Ficam abolidas todas as isen- 
ções, abatimentos e franquias postais e 
telegraficas, quer para o serviço publico, 
quer para o particular, bem como todas as 
isenções, reduções e gratuidade de passa- 
gens e fretes nas estradas de ferro de pro- 
priedade da União, e por ela administra- 
das. 
(Vêr o decr. n.º 18.076, de 20-1-928) 


Paragrafo unico. —Sómente para trans- 
porte de tropas ou para serviço publico fe- 
deral te declarado e em vir- 
tude de requisição autorizada pelos mi- 
nistros de Estado, serão concedidos passes 
nas mesmas estradas. 


Art. 10. —Fica revogado o paragrafo 
unico do art. 1.º do decreto n. 5.429, de 
14 de janeiro de 1905, revigorado pelo nrt. 
18 da lei n. 3.070-A, de 31 de dezembro 
de 1915. 

Art. 11. -—-A taxa de 2 %, ouro, para 
melhoramento dos portos será cobrada das 
mercadorias que, importadas do estran- 
geiro e despachadas em um porto em qu 
não se arrecade essa taxa, sejam transpor- 
tadas com a mesma embalagem por cabo- 
tagem para qualquer outro da Republic: 
em que for ela devida. 

Paragrafo unico. — Nesses casos, o: 
despachos ou guias de exportação sroces- 
sados na repartição fiscal, de origem, do- 
“verão mencionar o numero da nota de im 


pela qual as mercadorias tive 
ira meire 


Art. 12--0 pagamento da taxa judi- 
claria será feito em estampilhas federais, 
apos no processo e inutilizadas nelo 
serventuario funcionar no mesmo pvo- 
cesso, sob a i do juís. 

Art, 13,-—0s emolumentos das car ci- 
ras de identidade e outros documentos qu: 


Decreto N. 5.623, de 


29 de dezembro de 1928 


e. 
. 


os particulares requererem ao Gabinete 
de Identificação e de Estatistica, bem co- 
mo os dos passaportes extraídos na Poli- 
cia, serão pagos em estampilhas federais, 
inutilizadas pelo chefe da secretaria da re- 
partição. 

Art. 16. —E' o Poder Executivo autori- 
zado a promover a revisão de contratos de 
obras de serviços, no sentido de suprimir 
ou reduzir-lhes os favores de isenção ou 
redução de direitos aduaneiros, podendo 
oferecer compensações que não redundem 
em novas despesas ou diminuição da re- 
ceita, para os cofres publicos federais. 

Art. 17.-—Continuam em vigor as dis- 
posições contidas nas leis n. 4.802, de 9 
de janeiro de 1924; n. 4.984, de 31 de 
dezembro de 1925 (art. 54); n. 5.181, 
de 7 de janeiro de 1927; o n. IX, do art. 
2.º, da lei n. 4.230, de 31 de dezembro 
de 1920, que autoriza providencias con- 
tra a formação de trusts; e o paragrafo 
unico do at. 3.º da lei n. 4.625, de 81 de 
dezembro de 1922. 


Art. 18.--Serão deduzidos 4 %, so- 
bre a parte das multas de qualquer ori- 
gem, impostas nas alfandegas e que cou- 
berem a funcionarios e escríturadas em 
deposito para quem de direito. 

Paragrafo unico. — Em folha, mensal- 
mente organizada ao criterio dos inspeto- 
res, a importancia em deposito será dis- 
tribuida pelos empregados da respectiva 
alfandega em exercicio na 2.º secção ou en- 
c os dos serviços de contabilidade 
nas alfandegas em que não ha secções. 

Art, 19. —Esta lei entrará em vigor a 
partir de 1.º de janeiro de 1928, salvo as 
disposições contidas no art. 3.º e seus pa- 
ragrafos e do art. 15, que vigorarão des- 
de a data de sua publicação. 


unico. — O imposto de 10 %, | 


Ms dê 


CIRCULAR Nº 42.1 EP 


F 


ME j, dio 2d 
Ministerio dos Negocios da Fazenda — Rio de Janeiro, 27 de 

junho de 1931. s 
Declaro aos snrs. inspetores das alfandegas e administradores 

das mesas de rendas, para seu conhecimento-e devidos fins, que resolvi nda 

revogar as instruções da circular deste Ministerio n.º 23, de 7 de maio“ 

de 1929, e as constantes da ordem n.º 221, de 19 de fevereiro de 1930, 

da Diretoria da Receita Publica á Alfandega do Rio de Janeiro, e, bem 

assim, que a circular deste mesmo Ministerio n.º 17, de 30 de março do. 

referido ano de 1929, sobre despacho de material rodante e de tração, 

deve ser observada, tendo em vista o que se segue: 


a)—que a redução de direitos a que se refere a Jei n. 5.623, de 
29 de dezembro de 1928,-nos proprios termos de seu art. A » 
apenas, “o material rodante e de tração” destinado á construção e ao 
trafego das estradas de ferro comuns, ou de viação urbana, tais como lo- 
comotivas e seus respectivos “tenders” carros motores, ou tratores. 
de passageiros, bondes, reboques, vagões e outros quaisquer veículos, que 
trafeguem sobre trilhos, assim como os respectivos acessorios, não abran- 
gendo, portanto, o material fixo das referidas vias ferreas, como trilhos, 
grampos, dormentes, talas de junção e respectivos parafusos, fio trolley, 
postes, etc.; 
b)—que só poderão ser considerados como acessorios do material 
rodante e de tração das estradas de ferro comuns'ou de viação urbana, | “A 
as peças ou o conjunto de peças manufaturadas, bem como os materiais 
que sejam indispensaveis á construção de locomotivas, “tenders”, tar 
ros, bondes, vagões e outros veículos que trafegam sobre trilhos, quer + 
se destinem á sua construção, quer á respectiva conservação, não se com. 
preendendo, portanto, entre esses acessorios o material de custeio dos ea 
“serviços de transportes, tais como carvão e outros combustiveis, oleos e “UR 
graxa, lubrificantes, ete.; : 3:É gr) | 
c)—que, ainda nos termos. do referido art. 1.º, o favor só poderá 
ser concedido quando as estradas de ferro comuns ou urbanas forem a 
exploradas pelos Estados, pelo Distrito Federal e pelos municipios, dire. | 
tamente ou por meio de empresas delegadas ou concessionarias do Gos 5:70 
verno Federal, cumprindo, por isso mesmo, aos inspetores das alfande- | (Am 
gas exigir a prova de concessão ou delegação; (retificado pela cire. 67 
de 1982) ; , $ na ER. 
d)—que não poderão gozar do favor os materiais que tiverem, 
na' produção nacional, similares aos estrangeiros, registrados na Direto- | = Ca 
ria da Receita Publica, de'acôrdo com a legislação em vigor, e finalmente 
“5 P)—que.o parecer tecnico só deverá ser exigido quando o mate 
rial submetido a despacho der lugar a duvidas reais quanto á proprie- + 
dade de sua classificação, como material rodante ou de tração, para tra- 


fegar sobre trilhos, ou como acessorios deste. 


t 

: CIRCULAR N.º 67 
Circular n.º 67, retifica o item c, da cir- c) que, ainda nos: R 
cular 42, acima. - TOU ] artigo 1.º, o favor só pi 
É 


Declaro aos grs. inspetores das alfan- 
degas e administradores das mesas de 
rendas, para seu conhecimento é devidos 
fins, que, tendo sido publicado, com omis- 
são, o item e, da circular numero 42, de 


; as Governo Federal, cumprindo, pc 
21 de junho de 1981, deve-ser o mesmo re- aos inspetores das “ Hand 
tificado para o seguinte: + “aprova de concessão ou dele aç 


cid Decreto n. 19219, de 28 de maio de 1930 


Regulamento para a concessão de isenções de direitos ou taxas de importação para consumo dos materiais 
e objetos constantes dos paragrafos 27 e 28 do art. 424 da Nova Consolidação das Leis das Al- 
fandegas e Mesas de Rendas e da alinea “a”, do art. 3.º do decreto n. 4.910, de 5 de janeiro de 
1925, nos quais se refere o decreto u. 5.754, de 7 de janeiro de 1930. 


DA ISENÇÃO, SUA RESTRIÇÃO E A 
QUEM COMPETE FAZER A 
CONCESSÃO 


Art. 1.º—Gozam de isenção de impostos 
ou taxas de importação para consumo: 

1.º—os maquinismos, materiais de cus- 
teio e peças sobresalentes, destinados ao 
aperfeiçoamento do fabrico do assucar c 
construção ou melhoramento de engenhos 
centrais introduzidos diretamente por agri- 
cultores ou por empresas agricolas: 


2º-—os maquinismos, aparelhos e aces- 
sorios e ingredientes, necessarios á refi- 
nição da borracha em bruto; e os impor- 
tados para a fabricação de artefatos de 
borracha e a produção de pneumaticos, ca- 
maras de ar, massiças ou rodados, para 
automoveis. 

Art. 2%--Os maquinismos e materiais 
mencionados no n. 1, do artigo anteceden- 
te, compreendem: 

a) a ossatura ou armação de ferro com 
Os seus pertences como: colunas, vigas, 

arrebites, laminas de zincp ou 
de ferro zincado, para paredes e cobertu- 
ra; 


“o Anda pu iluminação eletrica ou 


a . 
orago de ferro para ema . 
ou vapor, com as respectivas val- 
vulas e registros; 
- d) ferramentas, talhas portateis, for- 
jas e mais utensílios; 
— e) maquinas e aparelhos de transmis- 


orreias para maquinas, gachetas de 
borrac ou de asbestos e cordas de linho, 
“algodão e canhamo para os aparelhos de 
“ issão; 


filhos portateis e “fixos, vagons de 
para condução de 


jam necessarias ao preparo de borracha 
e fabrico dos seus artefatos, 


Art. 4.º-—As peças de maquinas impor- 
tadas em separado, quer as mencionadas 
no n. 1, quer as do n. 2, do art. 1.º, goza- 
rão da isenção de direitos, si mediante exa- 
me feito por peritos da escoha do inspe- 
tor da alfandega ficar provado que não po- 
dem ter outro destino ou aplicação sinão 
substituir peças identicas, já arruinadas, 
de maquinas despachadas livres de direi- 
tos, ou servir de subresalentes ás que, exis- 
tindo perfeitas, m inutilizar-se por 
qualquer eventualidade. 


Art. 5.º-No favor da isenção não se 
compreendem: 


a) os maquinismos, aparelhos, materiais, 
utensílios e acessorios que tiverem simila- 
res na produção em quantidade 
suficiente para suprir as necessdades ime- 


diatas e constantes das obras e serviços fa- 


vorecidos com a isenção de direitos; 
b) as materias primas, que estiverem 
nas mesmas condições, 


Art. 6º-São competentes para conce- 
der a isenção: 


1.º-—o ministro da Fazenda, na Capital 
Federal; 


2º-—os delegados fiscais, nos Estados. 
DO PROCESSO PARA A CONCESSÃO 


i 


| 
l 
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b) planta e orçamento das obras que ne 
tenham de instalar, reparar ou modificar; 

e) relação, em duas vias, escrita em lin- 
gua vernacula, á mão ou á maquina, sem 
claros, emendas, borrões ou rasuras, da- 
tada e rubricada, folha á folha, pelo. enge- 
nheiro que o inspetor da alfandega desi- 
gnar para informar o requerimento, dos 
materiais ou objetos a despachar, com de- 
signação das especies, unidades, quanti- 
dades, pesos e medidas e respectivos va- 
lores, em algarismo-e por extenso; 


a) certificado do mesmo engenheiro, de- 
clárando expressamente: 


1:º—si o material ou objetos para os 
quais se requer a isenção teem os carate- 
rísticos e são proprios para os serviços ou 
obras em que se os pretende aplicar; 


2.º—si a quantidade pedida está em re- 
lação com o plano dos mesmos serviços ou 
obras e é a estritamente necessaria; 


8.º-—si está compreendido na lei regula- 
dora da concessão; 


4.º--si contém artigos de sobresalentes 
indispensaveis ás necessidades e inciden- 
tes que possam ocorrer ou tenham ocorri- 
do nos serviços e obras; 


&.º—si ha, ou não similares da produção 
nacional e, no caso afirmativo, quais as fa- 
bricas produtoras e se preenchem as condi- 
ções exigidas na letra “a” do art. 5.º. 


Art. 9.º--0 certificado será singular e 
acompanhará a 1.º via da relação do mate- 
rial, sendo passado de proprio punho, sem 
rasuras, emendas, borrões ou claros, da- 
tado e assinado, com firma reconhecida por 
notario publico. 


Paragrafo unico. — Não serão aceitos 
certificados de profissionais que tenham 
relações administrativas, direção economi- 
ca, ou de qualquer modo, jurisdição ou de- 
pendencia junto aos concessionarios da 
isenção de direitos. 


Art. 10.—Satisfeitas as exigencias do 
art. 9.º, o inspetor da alfandega encami- 
nhará ao seu destino, com parecer minu- 
cioso e circunstanciado, o requerimento do 
interessado. 


Art. 11.—0O ministro da Fazenda e os 
delegados fiscais poderão não só reduzir 
as quantidades pedidas, como excluir os 
materiais e objetos, que não lhes pareçam 
compreender-se nas isenções legais. 


Art, 12. —Deferida a concessão, volta- 
rá o processo à alfandega respectiva, onde 
terá logar o despacho, conferencia e de- 
sembaraço das mercadorias, mediante Ja- 
vramento de termo de responsabilidade, 
assinado préviamente pelo concessionario 


o A — 


ou seu legitimo procurador com pode 
peciais para se obrigar asi ind enização á 
Fazenda Nacional por direitos que se tor- 
nem devidos, quer em virtude de revisão, 
quer por se ter verificado sonegação, no 
todo ou em parte do material importado, 
ou destino diverso daquele pira que foi 
concedida a isenção. 


$ 1.º—Verificada a evasão Jos materiais, 
em qualquer dos casos previstos no termo 
de responsabilidade, serão cobrados, em 
dobro, os direitos de importação sobre to- 
do o material constante do respectivo des- 
pacho, ficando o concessionario privado de 
requerer quaisquer outras isenções. 


$ 2.º-—Caberá ao descobridor da fraude 
a metade dos direitos pagos em dobro. 


DA TAXA DE EXPEDIENTE E SEU 
ADICIONAL 


Art. 13.—As mercadorias de que trata 
o ar. 1.º, pagarão as seguintes taxas d> 
expediente: 

a) as constantes do n. 1-5 Jo; 

b) as contempladas no n. 2-2 %; 


Art. 14-—A taxa de expediente e res- 
pectivo adicional de 10: %: serão cobrados 
de acôrdo com as nórmas: estabelecidas 
para os direitos de importação e calcula- 
dos, sobre o valor oficial, quando. as mer- 
cadorias tiverem taxas. especificas na Ta- 
rifa e sobre o valor mercantil ou de fatu-. 
ra, quando sujeitas a direito ad-valorem.. 


Art. 15,—A taxa de expediente e seu 
adicional serão pagos nas mesmas espe- 
ries que os direitos de importação e incidi- 
rão nas mesmas penalidades, nos casos, de 
diferenças verificadas no. ato da conferen- 
cia. 


DOS SIMILARES DE PRODUÇÃO 
NACIONAL “is 


pe 

Art. 16.—0s maquinismos, aparelhos, 
materiais e acessorios a que se refere p. 
art. 1.º, quando tiverem similares na. PE 
dução nacional, pagarão os id Sd 
tegrais da Tarifa atual. 


- Paragrafo o os ma. 
teriais . ou objetos que, coma acessorios, 
sejam inerentes a outros contemplados na . 


relação, os, quais pertiipanto: dai isenção 
concedida para estes É ana 


as des 


Art. ETA ARA ao. iai | 


fiscais, | drnctntoriaa, da pisa a 


em par recurso. 
Rs sos Eisenda, "o, prio de des 


“ 
e assinado, ou no caso de recusa dêste, 
do continuo designado para 
a efeito a intimação. 


$ 1.º-—Denegado, no todo ou em parte, o 
pedido de isenção pelo delegado fiscal, in- 
terpondo o interessado recurso, ser-lhe-á 
permitido, si o requerer, assinar termo de 


ão para a retirada dos ma- 
e objetos importados. 


8 2º-A baixa dêste termo terá logar 
mediante requerimento da parte, no caso 
de obter provimento na instancia superior 
ou pelo pagamento dos respectivos direi- 
tos, na hipotese contraria. 

& 3.º—Obtido o provimento de que tra- 
ta o $ 2.º o despacho só prosseguirá pre- 
enchida a formalidade do termo exigido no 
art. 12. 


í ra Ê 


YA RE VISÃO a 

Art. 18.—Depois de produzirem os 
seus efeitos, serão os processos de isen- 
ções, que forem concedidas, remetidos á 
comissão de revisão de despachos aduanei- 
ros nas alfandegas ou á séde dos serviços 
Hoilerith, para a respectiva revisão. 

DA FISCALIZAÇÃO A POSTERIORI 


Art. 19. -—-0s delegados fiscais, quan- 
vo ao destino e emprego do material im- 
portado com isenção de direitos, observa- 
vão os arts. 437 e 438 da Nova Consolida- 
cão das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas. 

Paragrafo unico.—Poderão incumbir des- 
sa fiscalização no interior do Estado os 
coletores de rendas federais, nos respecti- 
vos municipios. 

Art. 20. — Revogam-se as disposições 
em contrario. ; 


CIRCULAR N.º 32 


Ministerio dos Negocios da Fazenda — 
Rio de Janeiro 16 de março de 1932. 


Atendendo á necessidade de uma cons- 
tante vigilancia no sentido de que os ma- 
teriais importados com isenção ou redução 
não possam ter diferente destino do 
compreendido nos aludidos favores, de- 
claro aos srs. chefes das reparti- 
ções subordinadas a este ministerio 

ue a providencia constante da alinea V 
das “Instruções” de 4 de outubro de 1923 


| deve ser levada a efeito obrigatoriamente, 


ao menos, uma vez por ano, sem prejuizo 
do recomendado nos arts. 437 e 438 da 
das Leis das Alfande- 


verifi ali recomen- 

deverão ser meiose “rn sempre, por 

um funcionario e um engenheiro em con- 

junto e, mesmo praticados na formula da 

circular n.º 12, de 23 de fevereiro de 1929 

(que só poderá ter lugar tratando-se (le 

pequenas importações), a escrita fiscal de- 

verá considerar-se, sem exceção, como in- 
vel elemento de controle. 

, no caso de atestados gra- 

" ciosos, passados pelos engenheiros certi- 

| ficantes, no processo do despacho de im- 

portação, de qualquer modo apurados, ca- 


be denuncia á competente autoridade ju- 
dicial, para o fim previsto no art. 29 do 
decreto n.º 4.780, de 27 de dezembro de 
1923, que estabelece penas para os crimes 
de peculato, moeda falsa, falsificação de 
documento e dá outras providencias. 


Ministerio da Fazenda — Rio de Janei- 
ro, em 3 de dezembro de 1932. -—Circular 
n.º 141. Tendo verificado ser comum, 
em várias repartições aduaneiras, termi- 
nar o prazo estabelecido nos termos de 
responsabilidade, sem que o funcionario 
encarregado desse serviço faça, no dia 
util imediato, a devida comunicação ao 
“hefe da repartição, dando margem, com 
a sua negligencia, a irregularidades na li- 
quidação dos processos, prejuizo á Fazen- 
da Nacional e aplicação de penalidades 


para as quais tambem concorreram, reco- q 


mendo aos senhores inspetores das alfan- 
degas e administradores das mesas de ren- 
das, que, ao verificarem tal fáto, apliquem 
ao funcionario faltoso a multa de tantos 


dias de vencimentos quantos forem os | 


excedidos, de acôrdo com o artigo 88, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfande- 


gas, ficando solidariamente responsaveis 
aqueles que deixarem de tornar efetivas as 


determinações da presente circular. J 


“Decreto N. 22.964 de 19 de Julho de 1933 2d 


art. 1.º do decreto n.º 19.398, de 11 de 
novembro de 1930, e considerando que, 


q 
pe 


desde 1890, ficou expressamente estabele- | 


cido na legislação patria que: “e 
Sejam quais forem os termos das leis, | 
decretos ou contratos que estabeleçam po 


. Y 
22 
Eae 


se ) 
7 


o 


autora isenções de direitos de importa 
ção ou consumo e de expediente, tais frei 
ções, em caso algum, poderão compreen- 
der: 

1.º) os generos, mercadorias e objetos 
que tiverem similares manufaturados de 
produção nacional, dos quais houver fa- 
bricas montadas na Republica, abastecen- 
do os mercados em quantidades suficien- 
tes para o consumo, de modo a serem tais 
generos facilmente encontrados dentro do 
país; 

2.º) as materias primas que estiverem 
nas mesmas condições (decreto n.º 947-A 
de 4 de novembro de 1890, art. 8.º; lei n.º 
25 de 30 de dezembro de 1891, art. v Agi 

Nova Consolidação das leis das Alfande- 
gas e Mesas de Rendas, art. 433; decisão 
de 6 de março de 1893; decreto n.º 8.502, 
de 8 de março de 1911, art. 8.º, m. 1); 

Considerando que, por conseguinte, a 
partir daquela data (1890), nenhum con- 
trato originario ou proveniente de revisão 
podia validamente conceder isenção de im- 
postos aduaneiros em desacôrdo com a ter- 
minante preceituação legal acima trans- 
crita; 

Considerando que entender diversamen- 
te equivaleria a deixar a observancia de 


“ditos contratos ou revisões hão de 


1 : 
Ds sq 
nengaenc: ' 


tes contratantes; É ia aa RA Ea 
Considerando que, consequen 


tendidos em conformidade com a é 

nação da lei vigente ao tempo de k 
lebração, para o efeito de se ter com 
dubitavel que a isenção concedida són 


- poderia se referir a ros, mercac 
e objetos que não ten m similares 1 
nais; 1 
Decreta: 


Art. 1.º—Continuam proíbidas, é 
ser tidas por nulas e de rien 
quaisquer clausulas contratuais que est 
beleçam isenção de direitos sobre & 
ros, mercadorias e objetos de procede; 
estrangeira, que tenham aa 
nais. 


Art. 2º Este decreto entrará im a 
mente em vigor na data da sua p 
ção, transmitindo-se o texto por 
ma aos interventores. ” 


Art. 3.º indigo, po “gi 
Darei 


Taxas e contribuições diversas 
mas notas de despacho, além das previstas nas Disposições Preliminares e no corpo da Tarifa: 


— sobre os cereais de que tratam 
os arts. 93, 95, 96 a 98, 100 e 10] 
da classe 7.º da Tarifa, cal 
culados sobre o valor oficial : 


-— para obras de portos, calc ulados 


réis, ouro 


sobre o valor oficial de toda a 
importação, exceto quanto aos 
arts. da classe 7.º acima citada : 


— para a revisão e estatistica pelo 
processo Hollerith, calculados so- 
bre a importancia a pagar dos 
direitos de importação ; 


= sobre os direitos de importação 
das mercadorias da classe 18.º 
da Tarifa (sêda) 


TE por quilogramo feita a conversão 
para papel, destinados ao servi- 
ço nar construção e conservação 
das estradas de rodagem e cobra 
dos sobre artigos da classe 30 
da Tarifa ; 


— taxa de barra sobre o valor 
official das mercadorias impor- 
tadas pelas barras dos portos 
mas quais barras o governo da 
União houver executado obras 
de melhoramentos ; 


O pos quilogremo de gasolina im- 


pasa — 


da a 


portada, destinados á construção 
€ conservação de estradas de 
rodagem ; 


cobrados por quilo liquido de 
vinho e mais bebidas alcoolicas 
e fermentadas (contribuição de 
caridade) ; 

— por quilogramo, como taxa adh- 
cional, de gasolina importada ; 
(Art. 14 do decreto n.º 20.356, 
de 1-9. 931). 


ESTATISTICA 


n.* 489 de 15 de dezembro de 
n.º 3.979 de 31 de dezembro 
de 1919) 


Animal bovino, caprino e suino, um  $200 
Aves, uma . . 


Serão consideradas mercadorias a granel para im- 
posição desta taxa, os grandes maquinismos para 
qualquer (im, a louça de ferro, panelas, fogareiros, 
fogões, grelhas, etc., bem como as ferramentas grossas, 
como enxadas, pás, picaretas, alviões, etc., fóra de 
qualquer envoltorio. 31 


CAPATAZIAS 
Art. 603 da Nova Consclidação das Leis das Alfandegas 


Pelo serviço de embarque e desembarque de mer- 
cadorias nacionais ou estrangeiras nas pontes, cáis 
e armazens externos das alfandegas e mesas de rendas, 

e por qualquer serviço ou trabalho feito a requerimento 
da parte, cobrar-se-ão sob o titulo de “Expediente des 
Capatazias” as seguintes taxas : 


GENEROS DE IMPORTAÇÃO ESTRANGEIRA 


(Art. 12.º da lei n.º 428 de 10 de dezembro de 1896) “| 


Volumes até 50 quilogramas . . .. $200 
$100 


Os volumes que excederem de 2 14 metros cubicos 
ou pesarem mais de uma tonelada (1.000 quilogramas) 
pagarão o duplo das taxas. 


As mercadorias importadas a granel, como tijolos | 
telhas, garrafões, panelas e outras semelhantes, desde | 
que seu peso por volume não exceda a 15 quilogramas, 
pagarão a taxa na razão do peso que tiverem. 


GENEROS DE PRODUÇÃO NACIONAL 


(Art. 1.º mn. 4 da lei n. 3.070 A de 31 de dezembro de 
1915) 


Generos de produção nacional expor- 
tados para o estrangeiro ou para 
portos nacionais, ou importados 
de portos nacionais, quilograma . 

Minerios de manganês e de ferro e 
areias monaziticas exportados para - 
o estrangeiro, quilograma . ... 

Sal, assucar e carvão de pedra expor- 
tados ou importados de portos na- 


Tabela para calculo das taxas de capatazias 
pela importação estrangeira 


TAXAS TAXAS 


POR VOLUME 
DE PESO 
COMPREEN- 
DIDO ENTRE 


POR VOLUME 
- DE PESO 
COMPREEN: 
DIDO ENTRE - 


POR VOLUME 
DE PESO 
COMPREEN- 


POR VOLUME 
DE PESO 
COMPREEN- 
DIDO ENTRE 


'| DIDO ENTRE 


Capatazias 
Estatistica 


ARMAZENAGEM 
Art. 594 da N. C. das Leis das Alfandegas 


À armazenagem é devida desde o dia da entrada 
das mercadorias nos armazens, pontes e depositos 
até o da sua saída, e, salva a exceção do art. 598, será 
calculada sobre o valor oficial, que as mercadorias tive- 
rem na Tarifa ou fôr arbitrada na forma dos artigos 
509 e seguintes do presente regulamento, a saber : 


Lei n.º 428, de 10 de dezembro de 1896. 

Art. 11 — As taxas de armazenagem, nas alfan- 
degas, passarão a ser cobradas nas seguintes propor- 
ções : 

Até 30 dias, 1 % ao mês.” 

Até 60 dias, 1,5 % em cada mês. 

Até 90 dias, 2 % em cada mês. 

Pelo tempo que decorrer além dos 90 dias, 3 % 
ao mês. 

(Revogados os decretos ns. 805, de 4 de outubro, 
e 197, de 1 de fevereiro de 1890, eos $$ 1.º e 3.º do 
art. 594 da Consolidação. 

A alteração feita pelo art. 11 da lei n. 428, acima 
transcrito, permanece em vigor. 

As companhias exploradoras dos serviços dos 
portos cobram taxas identicas ás exigidas pelas al- 
fandegas). 


Imposto municipal e adicionais para assistencia, 
no Distrito Federal 

(Arts. 613 e 615 da Nova Consolidação das Leis das 

Alfandegas e ordens ns. 101 e 133 de 6 de junho e 
14 de agosto de 1894) 


Importação estrangeira 
Por quilograma liquido $005,62 


Mais 30-% adicionais sobre o imposto acima para 
a Assistencia Municipal. 


Capatazias 
Estatistica 


Instruções sobre a cobrança de cemisnegEn 


Circular n.º 45, do Ministerio da Fazenda, : 
“de 18 de março de 1933 


“De acôrdo com o resolvido no processo n. .. - : 


49.557, de 1932, declaro aos senhores inspetores das. 
alfandegas e administradores das mesas de. rendas, | 
para seu conhecimento e devidos efejtos, que fica revo- 


gada a doutrina constante do oficio n. 153, de 23 de . 


fevereiro do ano proximo. passado, da Diretoria da 
Receita Publica, á Associação Comercial de S. Paulo, 


publicado no “Diario Oficial” de 2 de março do mesmo | 


ano, sobre a cobrança de armazenagem nas mesmas . 
alfandegas e mesas de rendas, devendo ser obser 
o seguinte : 

Io — Os casos de exceção previstos no art. | 
595, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas 
e Mesas de Rendas, á penalidade estabelecida por. 
esse artigo, só compreendem causas de demora nr 
desembaraço de mercadorias, sujeitas ao pagamentiiaa 
de armazenagem e que ocorram na conferencia dee 


- saida, isto é, depois de pagos os direitos aduaneiros | 


e outros impostos arrecadados pejas allandegas, 


importancia da armazenagem em que as m 


- 


tenham incorrido, arrecadadas pelas mesmas tende e 


gas ou pelas empresas portuarias. 

2.º — Se ocorrerem causas de retardamento na. 
marcha dos processos de despacho de mercadorias, pera, 
ocasião da conferencia interna, não sofrerá 1 ne 
a contagem do prazo da armazenagem] o : 
que essas mercadorias estiveram sujeitas, 


as partes se utilisar da faculdade que lhes é. Eae ; 


gado pelo paragrafo 5.º do art. 492, da Nova. 

dação das Leis das Alfandegas sa : 
3.º — No caso. de serem. da 

pelos empregados fiscais, ao : 

mercadorias despachadas sobre 

rias ficarão puittes ao pagamento di 

simples. - 


x, pode E” inibidor á 


“Dn 


O da Nova Consolidação das leis das Alfandegas, art. 11 da lei n. 428, de 10 de dezembro de 1896) 
CALCULO PELA DIVISÃO 


De mais de 90 dias 


Até 30 | Até 60 


120 dias | 150 dias 180 dia 
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+» REGRA — Dividem-se os direitos pelo divisor correspondente á razão e tempo de estadia, e o resultado 
será a importancia devida pela armazenagem dobrada vencida. 


CALCULO PELA MULTIPLICAÇÃO 


Até 30 Até 60 Até 90 
dias dias dias 


+34 
— 
o 
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“e RRA Vá PS a A o te 


“A Do AD SRI a = sé E ad pé A 
: MULTA DE EXPEDIENTE 
il (Arts. 477, 8 2,0, 478, “paragrapho Unico, e 488 És S$ 2.º, 39, 40 é Toe 489, da 
ny Leis das Alfandegas). Rm”: 
NR CALCULO PELA DIVISÃO-- prin ieçirio entrada aa 
É PERCENTAGENS ct e RD | 
| RAZÕES TO IT TT tn A 
x kb 2 2,5 3 35 4 4,5 
4 FR PR RR A 1,33 1 
E “AR DR 2 L5 1,2 1 
A ER 2,66 2 1,6 1,33 L14 1 
BR A 3,55 2,5 2 1,66 1,42 1,25 LIL 
CO rop RS 4 5 2,4 2 1,71 15 1,53 
EAR BA 4,66 5,5 2,8 2,53 2 1,75 1,55 
o RR 6,537 0) 5,2 2,66 2,28 2 1,77 
i BORG! teia das 6,66 5 + 3,55 2,85 25 2,20 + 
A 10 7,5 6 5 4,29 3,75 3,35 
20 % . 13,5 10 8 6,6 5,77 5 4,44 
25 % .. 16,6 12,5 10 8,5 71º | 6,9 5,55 
PD Ra 20 12 10 8,6 7,5 6,66 
Ci rt 23,55 |. 17,5 14 11,66 | 10 8,75 Pr 
ni AR 26,6 20 16 15,3 11,4 10 8,8 
TS 53,3 25 20 16,6 14,2,-4] 1258 11 
60 % 40 30 24 20 17,1 15 13,5 
E AP 53,3 40 52 26,6. |..22,8 20 sizik 
RR q 66,6 50 40 53,3 28,5 25 22, 


REGRA — Dividem-se os direitos pelo divisor correspondente á razão é percentagem, Ep 


será a importancia devida pela multa de expediente imposta. 


CALCULO PELA MULTIPLICAÇÃO 


PERCENTAGENS | 


RAZÕES 
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» | 
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Co e SR A 0,75 1 1,25 L5 Pre Da ca ds 

RR O por; 0,5 0,66 0,83 1 1,16 =: |-1,38/14 

4% . 0,37 0,5 0,63 0,75 0,85 lo 

RR den 0,3 0,4 0,5 6,6 0,7 0,8 

ER iris. 0,25 0,33 0,416 0,5: 1,4] 70,684 46 1 66 
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Re ar. | 0,01875 | 0,025 0/03126 0,0575 |.0,05 
RO Soa uu... | 0,015 | 0,02 0,025 0 0,04 
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mM rónica 


— resultado será a importancia devida pela mult - de expediente “imposta, aa ui 4 
RD pe a ex a Ea 4 | é Ad 
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Cáis do porto de Santos 


Atual concessionaria: Companhia Docas de Santos 


| — SERVIÇOS 
Os serviços explorados, uns obrigatorios por força 
dos contratos da companhia para com o governo e 
outros facultativos, são de embarque, armazenamento, 
guarda e beneficiamento no cáis e armazens, trans- 
dos mesmos armazens para a estação da “S 
Paulo Railway” e vice-versa, das mercadorias de 


importação e exportação, nacionais ou estrangeiras, 
carga e descarga de vagões, atracação, estiva e forne- 
cimento de agua aos navios. 


TAXAS 


As taxas dos serviços cuja arrecadação é feita em 
papel-moeda recaem sobre as mercadorias ou navios 
e são as seguintes : 


PAGAS PELAS EMBARCAÇÕES 
1.º Atracação 


Por dia e por metro linear de cáis 


ocupado por navio a vapor... 700 
Por dia e por metro linear de cáis 


ocupado por navio que não seja 


2.º Utilisação e conservação do porto 
Pela utilisação do cáis para a carga 
e descarga de mercadorias e quais- 
quer generos e pela dragagem e 
desobstrução do porto, por quilo- 


Pagas pelas mercadorias 
1.º Capatazias 
Por volume de peso não excedente a 


50 quilogramas $200 
Por dezena ou fração de dezena que 


Os volumes que excederem de 2 14 metros cubicos 
ou pesarem mais de uma tonelada (1.000 quilogramas) 
pagarão o duplo. das taxas acima. 

As mercadorias importadas a granel, como tijo- 


à lhos MNE, garraíõos, panelas é cutreé semelhantes, 
5 ori captrrpdençdoc pe ba 


pagarão a taxa pelo peso que tiverem á razão 


' “As madeiras nacionais destinadas á 
“a “2 exportação pagarão por tonelada. 5$000. 
E tm tor rp se 


| À capatas compreende toda a braçagem e mo- 
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consignatarios nas portas externas dos armazens, ou 
nos vagões, para o seu transporte até a estação da 
“S. Paulo Railway”. 

A capatazia para a exportação estrangeira ou por 
cabotagem compreende a mesma movimentação, desde 
as portas externas dos armazens, ou dos vagões, até O 
seu embarque 


2.º Armazenagem 


a) para as mercadorias estrangeiras importadas || 


e recolhidas aos armazens e pateos : 
No primeiro mês á razão de 1 %. 
No segundo mês á razão de 3 %. 
No terceiro mês á razão de 6 %. 
No quarto mês á razão de 12 %. 
Pelo tempo que decorrer além dos quatro meses, | 

5 % ao mês desde a data da descarga. 
As mercadorias constantes das tabelas G e K. 

pagarão o dobro das taxas acima. 


b) para o café destinado á exportação : 

Café, nos armazens externos, qual- 
quer que seja o tempo da armaze- 
nagem, com espaço para beneficio 


Café ensacado, depositado nos arma- 
zens internos, para embarque, por 


c) para as mercadorias nacionais ou nacie 
sadas, importadas ou destinadas á exportação - 

As mesmas taxas que ao sã para as 
geiras importadas. 

d) para o oleo combustivel depositado nos fama 
ques do importador, qualquer que seja o tempo de, 
demora : o. 


Gosarão de estada livre nos depositos do cáis 
durante o praso de seis mêses o carvão destinado & 
suprimento dos navios ou ao consumo da ci 
de Santos. À 

Idem no cáis ou nos seus armazens dy 
tempo preciso para o embarque, não excec 
oito dias, as seguintes mercadorias : 


- dd ça náo DO 
a dn 
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A de importação estrangeira constantes da tabela H, 
que forem despachadas sobre agua. 

Este praso conta-se do pôr do sol do primeiro 
dia util que se seguir ao da descarga. 


4 —O ministro da Fazenda, tendo em vista o pedido 
E da Associação Comercial de S. Paulo, no sentido de 
3 serem dadas instruções á Alfandega de Santos, afim 
ro de que ao comercio importador fosse facultado devol- 
ver mercadorias aos portos de onde vieram exportadas, 
sem pagamento de armazenagem, declarou que sendo 
E a referida taxa de armazenagem pertencente á Com- 
panhia Docas de Santos, em virtude do respectivo 
contrato, ao Tesouro não era licito deliberar a respeito, 
como, aliás, já foi dito nas Circulares ns. 1 e 33 de 
6 de janeiro e 27 de julho de 1921. 

(Ord. n. 37 á Delegacia Fiscal em S. Paulo, pu- 
blicada no Diario Oficial de 25 de novembro de 1921): 


SERVIÇOS 
1.º Não obrigatorios e facultativos para o co- 
mercio e navegação. 
Carga, descarga, estiva de vagões e seu trans- 


porte do cáis para a estação da “S. Paulo Railway” 
| e vice-versa : 


Carvão, por tonelada . ++ 428000 

: Sal, por tonelada ... . 0... 28000 
Quaisquer mercadorias a sir ou 
volumes indivisiveis até o peso de 

, 1.500 quilogramas, por tonelada . 28000 
Volumes de peso de 1.500 até 6.000 

quilogramas, por tonelada . 44000" 
Volumes de peso excedente de 6.000 
quilogramas, por tonelada, preço 

convencional, além, da taxa de . 48000 

2.º Prestados aos navios: 

Estiva, por tonelada . 1$000 
Fornecimento de agua, por eo 

cubico . 1$000 


IH — ARMAZENS GERAIS 


Recebimento em deposito voluntario para a emis 
| são de “conhecimentos de deposito e warrants” de 
* Eeneros ou mercadorias de produção nacional, ou es- 


| tos ou a eles ainda sujeitos, exceção dos de valor infe- 
q rior a 5:0008, joias de óuro ou prata e pedras preciosas, 

Fem bruto, lavradas ou em obras, dos arruinados ou 
E avariados, ou suscetiveis de facil: deterioração e in- 
Ilamaveis enumerados na tabela G. 


| TARIFA 
é CAPATAZIAS. 


A mesma já referida anteriormente. 
. ARMAZENAGEM 
Efseviço da guarda da mercadoria. 


ET As dai pp ou generos sujeitos a direitos 
OU EE pesos aduaneiros pagarão a respectiva armaze- 


m ficando salvo á companhia o direito de reduzir 
a taxa do segundo mês em diante sempre que as mer- 
psade ias hajam de demorar-se nos armazens. a 


f, Rato 


| trangeira, j já nacionalisados pelo pagamento dos direi- | 


Th era oa 


impostos aduaneiros pagarão, por. e 


mas : di 


No primeiro mês . é RN 
Pelo tempo que exceder, por mês . .  $050 


Os generos a granel pagarão por cada 60 quilo- 
gramas a mesma taxa acima. 
a): O primeiro mês é sempre devido. 


Daí por diante conta-se armazenagem por quin- | 
Zena. 


b) Fração de quinzena considera-se quinzena 
Inteira. 

co) A armazenagem é devida por inteiro desde ! 
a entrada do primeiro volume no armazem. ey 


d) O dia da entrada e o da saida incluem-se 
no mês ou na quinzena. 


HI. O café que tiver de ser manipulado e ensa- 
cado nos armazens gerais, nos termos do art. 16 do A 
regulamento, que baixou com o decreto n. 6.644 de. 
17 de setembro de 1907, pagará : At O 


Por saca que entrar para esses arma- EK o 
zens . 


TRANSPORTE. ias 


Serviço de locomoção e transporte da m 
de um para outro armazem ou dos armazens para o 
cáis ou para a estrada de ferro ou vice-versa, quer 
carroça, carrinho, vagão, quer na cabeça : 

Pr fonelonia Sos Co oa o = 28000. 


EXPEDIENTE te “eat 


1. Por cada emissão dos dous aa 
los na fórma do art. 15 do decreto 
legislativo n. 1.102 de 21 de no. 
vembro de 1903, ainda que seja (at 

— em substituição ... a, 

2. Pela entrega do recibo foca que | e j 
trata o art. 6.º do dito decreto . sera a 
legislativo Ni Ta Ta p 


a) O selo será por conta do RRRReso 

* b) Estas taxas serão pagas por ocasião da 

panhia entregar o titulo ou recibo. X 

A Companhia Docas de Santos fornéce grat 

mente as fórmulas para o desposito e voir diaad 

cadoria para o pedido da emissão dos conhecim 
de deposito e. ereta e outras. 


“VENDAS PUBLICAS pio ups 


Por venda até 5:0008. POE e dO 
' Por venda de 5:0018 a 1o-0008500 


Por venda de 10:0018 a 30:000 


Por venda de 30:0018 a 50:0( 
- Por venda de 50:0018 para, 


ME MÊ sea 


eh Eq: 
2 hr, 
Ê p 
“SE 


“Mosdo at, 4º. ns. Le? do regula- 
mento que baixou com o decreto n. 
6.644 mencionado, perceberá a co 
missão de 


ADIANTAMENTOS 


Pelos adiantamentos, a pedido do 
dono e em beneficio da mercadoria, 
a companhia perceberá o juro de 84 


DISPOSIÇÕES GERAIS 
] 


À companhia não abate o preço marcado na pre- 
sente tarifa em benefício de depositante nenhum. 


Às taxas, salvo as expressamente excetuadas, se- 
rão pagas por ocasião da saída dos generos ou mer- 
cadorias, tendo a companhia o direito de retenção nos 
termos do art. 14 do decreto legislativo n. 1.102 re- 


E” facultativo, entretanto, ao depositante pagar 
por antecipação as taxos. 


Os serviços não tarifados devem ser previamente 
ajustados com a companhia constando o preço certo 
dos pedidos escritos. 

A companhia guardará uniformidade na percepção 
das taxas remuneratorias de serviços não expressa- 
mente tarifados, de modo a estabelecer a mais completa 
igualdade entre os depositantes. 

Diario Oficial, m. 225, de 24 de setembro de 1907), 


“ 


E io REDUÇÃO DE TAXAS 


4 O ministro da Viação, atendendo so que propôs 
4 “o governo do Estado de S. Paulo, de acórdo com a 
, Associação Comercial de Santos e a Sociedade Rural 
, ira, por ato de 20 de abril de 1916, aprovou a 
od ção de taxas sugerida pelo governo daquele Es- 
A » e constante da tabela abaixo com o qual está 
* de acôrdo a Companhia Docas de Santos. 
TABELA DE REDUÇIO DE TAXAS 


é 
É 


A 1.º Nas taxas de armazenagem convencicnal : 
Terão estadio livre dessas taxas, 


p e ; ad “ t 224 k y 1 
(Po Mp Neg sra 
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by, As mercadorias de produção nacional vindas 
das estações das estradas de ferro e armazenadas 
livres de taxa, para embarque dentro do praso de 10 
dias, só pagarão transporte da estação ao armazem 
em que forem depositadas, sendo gratuito o segundo 
transporte entre o referido armazem e o ponto do res- 
pectivo carregamento. , 


o O cafée quaisquer outras mercadorias trans- 
portadas das estações das estradas de ferro, “pelas lj- 
nhas de cáis para armazenamento convencional, nos 
armazens da Companhia, pagarão pelo segundô“trans- 
porte, no caso de exportação, a taxa de 2$000 por 
tonelada, em logar de 3$000, como atualmente. 


d) As mercadorias de importação que forem 
armazenadas em convenio nos armazens externos da 
companhia, pagarão pelo segundo transporte, do ar- 
mazem até as estações das estradas de ferro, a faxa 
de 2$000 por tónelada, em logar de 3$, como atual: 


mente. 


3.º Nas taxas de capatazias : 


aj Café exportado em sacas de 60 quilos, redu- | 
zir a taxa atual de $300 por saca, para $150, estabele- | 
cendo-a em 2,5 dous e meio réis por quilo (redução 
50 %) ; 14 
b) Algodão exportado em fardos de 180 quilos, | 
reduzir a taxa atual de 1$500 por fardo a $900 estabele. 
cendo-a em cinco réis por quilo (redução 40 %); | 


c) Assucar exportado em sacas de 60 quilos, 
reduzir a taxa atual de $300 por saca a $150, estabele- 
cendo-a em 2,5 dous e meio réis em sacas por quilo À 


(redução 50 %); 


dy Cereais exportados, em sacas de 60 quilos, 
reduzir a taxa de $300 para $120 por saca, estabelecen- 
do-a em 2 réis por quilo (redução 60 %); = 


e) Carne congelada exportada, reduzir a atual. 
taxa de 4$ para 3$ por tonelada (redução 25 Go); 0 


f) Bananas em cacho, exportadas, reduzir! ao 
atual taxa de 4$ para 3$ por tonelada (redução 25 Pois 


g) Frutas frescas exportadas, em caixas, reduzir. 
a atual taxa, variavel com o peso da caixa, estabele- 
cendo-a em 2 réis por quilo (redução 50 % no | 
minimo) ; “ad 
h) Madeira exportada, em toros, ou benefi- 
ciadas, reduzir a taxa atual de 5$ para 4$ por tonelada | 
(redução 20 %); + 
i) Adubos e inseticidas para lavoura, importa 
dos a granel em casos de qualquer: natureza, reduzir 
a atual taxa variavel com o acondicionamento, esta- 
em 2 réis por quilo (redução 50 % no 


minimo) «ha 


e o 
e e no ie to, UERO 


y es 
aí ko. 


rs 


a 


+ 


Cais do porto do Rio de Janeiro” 


Atual arrendataria: Companhia Brasileira de Exploração de Portos 


SERVIÇOS 


Os serviços do novo cáis do porto do Rio de Ja- 
neiro são todos os que dizem respeito ao carregamento 
e descarga, capatazias, armazenamento e guarda das 
mercadorias de importação e exportação nacional ou 
estrangeira pelo mesmo porto e por eles são cobradas 
as taxas seguintes em papel-moeda : 


TAXAS 


As taxas de serviços do porto recaem sobre as 
mercadorias e nenhuma sobre os navios, menos Os €X- 
cessos de estadia no cáis e a taxa da conservação do 
porto que são pagas pelos proprios navios. 


ATRACAÇÃO 


; Por dia e metro linear de cáis ocupa- 


do pelo navio . . ... cc. $700 


q Nota — Essa taxa se tornará devida depois de 

excedido o praso fixado pela contratante para a ma- 

á nipulação da carga, de acôrdo com a sua quantidade 

e o numero de escotilhas do navio. 

) Serão isentos os botes, escaleres e outras embar- 
cações miudas, que pertencerem a navios em carga 
ou descarga. 


CONSERVAÇÃO DO PORTO 


Um real por quilograma de mercadoria de impor- 
tação estrangeira que seja descarregada no porto, quer 
a descarga seja feita no cáis, quer em qualquer outro 
ponto dentro da baía. 

Ficam isentos do pagamento dessa taxa as mer- 
cadorias de produção nacional, o oleo de petroleo e 
os generos em transito que se destinarem a outros 
portos do país e forem baldeados diretamente para 
embarcações nacionais sem o emprego dos aparelhos 
do cáis. 


CARGA OU DESCARGA PELO CAIS 


a) para os generos de importação 
estrangeira, por quilograma desem- 


Barco 2 mig cri dd | A $001,5 
b) para os generos de cabotagem e 
de exportação para o estrangeiro, 

por quilograma embarcado ou des- 

ERAS Beato Jour vob ia ria ar meg $001 


Esta taxa corresponde á retirada das mercadorias 
do navio para o cáis ou vice-versa, mas não compre- 
ende o serviço de estiva no porão dos navios, o qual 
será feito pela tripulação ou á custa do mesmo navio. 


CAPATAZIA 


a) para os generos de importação estrangeira, 


conferencia da alfandega, em volumes de peso : 


Quilograma 
Até 500 quilogramas . ...... $005 
De mais de 500 até 1.000. . . .  $008 
De shais de 1,000. ss. nis « $010 


vanni Eboli e as dos atuais trapiches. alfand 
Sina i ] 


recolhidos aos armazens internos para os exames e 


sado 
o ] 


$ fe. É 


b) para os generos de importação estrangeira, 
de despacho sobre agua, em volumes de peso : 


Quilograma 
Até 500 quilogramas de peso bruto .. 8003 
De mais de” 500 até 1.500. . . .  $005 
De mais de 1.500 até 3.000. . . . 4008 
De mais de 3.000" . ... , 1 am $010 


O valor da capatazia para cada volume será cal- 
culado pela taxa correspondente ao limite de peso em 
que incida o volume, aplicada á totalidade de seu 


peso efetivo. 
Quilograma 
c) para o carvão de pedra importa- 


do do estrangeiro .... co. $001,5 

d) para os generos de exportação ; po 
para o estrangeiro ....... $001,5. 

e) para os generos de importação ou 4 3 
exportação por cabotagem . .. $00,5 


f) para os minerios de manganês e 
ferro e para areias monaziticas, ex- 


portados para o estrangeiro . ...  $001 


g) para o sal, o açucar e carvão de h 
pedra nacionais por cabotagem . . $001. 
Para os generos a granel a taxa será a marcada 
para os volumes até 500 quilogramas. a 
A capatazia compreende toda a braçagem e mo-. 
vimentação das mercadorias ou quaisquer generos des- 
de a sua descarga no cáis até à entrega aos respectivos 
consignatarios nas portas externas dos armazens 
ternos ou depositos da faixa do porto, nos armazen | 
externos servidos pelas linhas ferreas ligadas ás do 
cáis ou nas estações de estradas de ferro imediatamen. 
te ligadas ás mesmas linhas. va 
A capatazia para a exportação estrangeira ou por mk 
cabotagem compreende a mesma movimentação desdi l 
qualquer dos pontos de entrega acima referidos até « 
cáis para o sucessivo embarque. o iria 


ARMAZENAGEM - 


a) “para os generos sujeitos aos exames e confe- 
rencias aduaneiras e recolhidos aos armazens internos 
as mesmas taxas que vigoram nas alfandegas; | 


b) para os generos de importação estrang: 
despachados sobre agua, para os generos de ca 
gem e de exportação para fóra do país, recoll 
armazens externos, alfandegados ou não, sob a 
nistração da arrendataria, no maximo, as taxas de 
armazenagem aprovadas pela Junta Comercial do a 
Distrito Federal em 26 de março de 1908 para e 
mazens gerais organisados pela empresa'do d 


4 
Portas 4 


FORNECIMENTO DE AGUA AOS NAVI 
E * ps E Y Gás 
- Por metro cubico de agua forneci Sa: PER 
com aparelhos me id Ss es aos = os 
atracados ao cáis . . . . = a 1$000 
Re re ROO 
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de 


ÃO E DEFINIÇÃO DOS SERVICOS É 
TAXAS 


Os serviços e taxas mencionados são definidos e 
serão aplicaveis do modo seguinte 


&) a afracação e amarração dos navios ao cáis 
serão feitas sob a direção e responsabilidade dos res- 
pectivos comandantes, auxiliados, mediante requisi- 
ção voluntaria sua, pelo mestre geral do porto ; 


b). a taxa de carga e descarga é cobrada pelo 
peso bruto de toda a mercadoria ou generos de qual- 
quer especie que sejam embarcados ou desembarca- 
dos no cáis ; 


€) a conservação do porto corresponde a todos 
os trabalhos e despesas de dragagem para desobstru- 
ção e conservação do porto ; 


d) a taxa de capatazia, para as mercadorias su- 
jeitas ao exame e conferencia da alfandega, compreen- 
de não só a arrumação dos volumes nos armazens ou 
depositos, como a abertura dos mesmos, o reacondicio- 
mamento das mercadorias e fechamento dos caixões 
ou envoltorios, e toda a demais braçagem até á en- 
trega aos respectivos donos, nas portas externas, de- 
pois de feito o despacho pela alfandega. 

A taxa de capatazia, salvo o seu valor, é cobrada 
de conformidade com as disposições das leis das a 
fandegas ; 

e! armazens externos são os que, pertencentes 
ou administrados pela arrendataria ou por particula- 
Fes, possam ser diretamente servidos pelas linhas 


 Merreas do cáis ; 


E estações das estradas de ferro, serão levadas a seu 
+ mediante o pagamento da taxa de capatazia, 
a compreende o transporte, desde o cáis até os re- 
* feridos pontos de entrega ; 

4 


k 


a) se, na hipotese acima, o consignatario não 
receter a totalidade da carga que esteja sendo 
de bordo, em qualquer dia, o excedente será 


entregue, quando ele o possa receber, 
a taxa de 2$ por tonelada pelo trans- 
trata a letra g. Para essa entrega é con- 
de 30 dias, findo o qual fica o consigna- 


ao genero. 
IBIÇÃO DE COBRAR TAXAS DIFERENTES 
ess air ESTABELECIDAS 


lex governo, 
ção á Caixa do' Porto, 
tituição á parte lesada, se 


+ 


| Ministerio da Fazenda, relativos ao 


EMBARQUES E DESEMBARQUES ISENTOS DE 
PAGAMENTO 


Serão embarcados e desembarcados gratuitamen- 
te nos estabelecimentos arrendados quaisquer somas 
de dinheiro pertencentes á União ou aos Estados, as 
malas do Correio, as bagagens dos passageiros, civis 
ou militares, cargas pertencentes ás legações estran- 
geiras, os petrechos belicos, os imigrantes e suas baga 
gens, correndo por conta da arrendataria o transporte 
destas ultimas de bordo até ás estações das estradas 
de ferro pelos vagões dessas estradas. 


GENEROS VINDOS EM EMBARCAÇÕES 
ARRIBADAS 


Os generos desembarcados de vapores ou navios 
arribados depositados e guardados em um dos arina- 
zens internos do cáis ficam sujeitos ao pagamento da 
taxas correspondentes aos generos de despacho sobre 
agua e com direito a um mês de armazenagem gratuita. 

Se forem reembarcados para o estrangeiro não pa- 
garão mais taxa alguma por esse reembarque. 

Se esses generos forem vendidos aqui, ficarão in- 
cursos no pagamento das taxas relativas á importação 
estrangeira que deva ser recolhida aos armazens in- 
ternos ou que possa ser despachada sobre agua, con- 
forme fôr a sua especie. 


GENEROS EM TRANSITO PARA PORTOS 
BRASILEIROS 


Os generos destinados a outros portos do Brasil, 
que forem desembarcados no cáis, para posterior re- 
embarque, pagam as taxas correspondentes ás mer- 
cadorias de despacho sobre agua e as taxas de expor 
tação para o reembarque, com direito a um mês de- 


armazenagem gratuita. k 
SERVIÇO INTERNO DA BATA 
A navegação e trafego interno da baía não estão 


sujeitos ao pagamento de taxa alguma do porto ou: 3 


cáis, podendo as operações de carga e descarga ser 
feitas em qualquer ponto fóra da zona em que foram 
executadas as obras de melhoramento do porto. 


Os interessados, porém, poderão requisitar da ar: + | 


rendataria a execução de qualquer daquelas operações, 
desde que paguem por elas as taxas correspondentes 
de cabotagem. 

Os generos destinados a qualquer ponto da baía, 
que tenham de ser baldeados dos navios ancorados no 
porto ou atracados ao cáis para outras embarcações 
que os levem a seu destino, não pagam taxa alguma 
se forem de procedencia do país, e pagam sómente a 


taxa de conservação do porto se forem de importação | 
»” W 4 
OBRIGAÇÕES DA ARRENDATARIA RELATIVAS 


estrangeira, despachados sobre agua. 


W 
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Acha-se sujeita a todas as leis, regulamentos ein. | 


Ed “A 
struções em vigor ou que venham a ser ex 
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nuard à, conservação e entrega das mercadorias, que 
forem aplicav eis aos armazens sob sua administração. 

O serviço de carga e descarga dos nav 10s, uma vez 
começado, ficará sujeito 4 fiscalisação da alfandega, 
que para tal fim dará á arrendataria as precisas in- 


struções. 


AUTORIDADES A QUE ESTA SUBORDINADA 
A ARRENDATARIA 


A arrendataria está subordinada ao inspetor da 
alandega em tudo o que disser respeito ás conve- 
niencias e garantias do fisco, cumprindo rigorosamente 
todas as instruções ou ordens que pelo mesmo inspe- 
tor lhe forem expedidas. 

Nos mesmos termos está subordinada á repartição 
fiscal encarregada pelo. Ministerio da Viáção e Obras 


TE rg O Toi ND 
+ out vp Rd! 
a “fa k 


Fi ce PS 
Publicas da tiscalisaoãç do contrato. 
nente á execução dos serviços e ao 
obrigações” contraidas. | rd ad um 

O chefe desta repartição e o inspetor da a! 
são, perante a arrendataria, Os re 
governo, cada um na alçada que lhe 


COBRANÇA DAS TAXAS. E 
Á cobrança das taxas pelos serviços sda 


mercadoria só será feita depois de despach 
cadorias pela alfandega e a esta pagos: ri 
entrada e outros impostos que já: estejam ou te 
de estar a cargo da alfandega. Para os E 
botagem não tributados ou im 
sação aduaneira, a referida cobrai rt 
ocasião da entrega das re A 
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ROTULOS EM LINGUA ESTRANGEIRA 


Decreto N. 2.742 de 17 de dezembro de 1897 


Aprova 0 regulamento, a que se refere o decreto acima, para a execução do decreto legislativo 
n. 452 de 3 de novembro de 1897 


Art. 1.º—E' proíbido: 


1, importar e fabricar rotulos que se 
prestem á fabricação de bebidas e quais- 
quer outros produtos nacionais, com o fim 
de vender estes como si fossem estrangei- 
ros; 

2, expôr à venda preparados farmaceu- 
ticos sem a declaração do nome do fabri- 
cante, do produto e do logar da proceden- 
cia; 

8, expôr á venda mercadorias ou pro- 
dutos fabris nacionais com rotulo em lin- 
gua estrangeira. (Art. 1.º do decreto Je- 

k da n.º 452 de 3 de novembro de 


Art. 2.º—Na proíbição de importar ro- 
tulos, capsulas ou envolucros, exarada no 
1 do art. 1.º, não se compreendem 
aqueles que forem importados por tabri- 
cas ou casas comerciais, que sejam filiais 
sédes de outras estabelecidas na Euro- 
(art. 1.º, $ 3.º, do mesmo decreto n.º 
452), contanto que os rotulos contenham 
das localidades em que esti- 
verem estabelecidas as respectivas sédes 
e casas filiais. (Mesmo artigo $ 6.º). 
“Art. 3.º—Na proibição de expôr á venda 
produtos nacionais com rotulos em lingua 
a que se refere o art. 1.º, n.º 
3, não se compreendem os rotulos que, 
não constituindo contrafação de marcas de 
fabricas estrangeiras, contenham os no- 
mes dos fabricantes, da fabrica e da loca- 
lidade em que ela estiver situada, ou a 
e Industria Nacional — em ca- 
, ; Agra bem visiveis, não sendo permitida 
simples indicação quando os rotulos 
sê a generos alimenticios 
- (mesmo artigo, $ 2.º), caso em que se pro- 
| cederá de acôrdo com o disposto no art. 
— 8.º, paragafo unico. 
a Art. 4.º—0s im ores de rotulos, 
5 ou envolucros, de que trata o 
do, 2.º, são obrigados: 
“». 1,a provar por contratos comerciais, de- 
“vidamente registrados nas respectivas jun- 
tas, » se acham no caso de gosar das 
| PEIN, Ud aa O VI, li ad 
fai cuia ' 


vantagens estabelecidas "no referido arti- 
go; 

2 a fazer acompanhar os seus despa- 
chos de atestados das autoridades consu- 
lares brasileiras, nas localidades exporta- 
doras, de que as casas remetentes são sé- 
des ou filiais de outras estabelecidas na 
Republica, (Mesmo artigo, $$ 4.º e 5.º). 

Paragrafo unico. —Si os rotulos, capsu- 
las e envolucros, de que trata este artigo, 
se destinarem a produtos igualmente im- 
portados e remetidos pelas casas matri- 
zes ou filiais, só se concederá o despacho 
dos ditos rotulos, capsulas e envolucros 
necessarios aos referidos produtos, mais 
5 % para substituir os que se inutiliza- 
rem. 

Art. 5.º—E' facultado o despacho, nas 
alfandegas, e a utilisação pelos fabrican- 
tes, dos rotulos em lingua estrangeira | 
que, encomendados antes da expedição do | 
regulamento aprovado pelo decreto nº 
2.548 de 17 de julho de 1897, forem rece- | 
bidos até 31 de dezembro do mesmo ano. 
(Art. 2.º do decreto n.º 452). E 

Art. 6º—A concessão da faculdade €8- 
tabelecida no artigo antecedente só terá 
logar depois de provado o direito a elaz” 
é prova decisiva a exibição do copiador. 

Art. 7.º—Com os que exibirem, como 
meio de prova, o copiador, proceder-se-á | 
do seguinte modo: . X 

1, apresentada ao inspetor da alfande- | 
ga petição em regra, acompanhada das 
quele livro, do qual deve constar a encos 
menda feita, passará ele a examinar: 

a) sio livro está preenchido das fo 
malidades legais e si essas formalidac 
foram satisfeitas até 17 de julho de 18 

b) si o pedido consta de folha qui 
obedeça a rigorosa ordem cronologica e 
ainda não foi atendido ; k 

2, verificada a legitimidade e correção 
do pedido, o inspetor, ato continúo, far: 
lavrar na petição certificado de ter o re 
querente satisfeito a prova exigida em. 
lação á data da encomenda e e 
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| 
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coplador a seu dono, depois de ter cobra- 
do recibo por baixo do dito certificado; 

>, preenchidas as demais exigencias re- 
guiamentares sob o ponto de vista da con- 
ferencia com o manifesto e da propria fis- 
calisação, se concederá o despacho reque- 
rido. 

Paragrafo unico. —Si o exame do copia- 
dor revelar a existencia de fraude pela in- 
terposição de folha estranha, pretenção de 
fazer passar como não recebido pedido já 
satisfeito ou outro meio qualquer, orga- 
nisado o necessario inquerito, seguir-se-á 
O processo criminal, para o que o inspetor 
remeterá ao procurador da Republica io- 
dos os papeis em original, deixando cópia 
na alfandega, e, neste caso, o copiador 
acompanhará os mesmos papeis, 


Art. 8.º-—Os fabricantes, no goso da 
vantagem estabelecida pelo art. 5.º, não 
poderão apor aos seus produtos os rotulos, 
a que se refere o mesmo artigo, sem que 
deles conste por meio de carimbo de borra- 
cha ou de ferro, ou por outro qualquer mo- 
do, a declaração — Industria Nacional — 
em caracteres bem visiveis. 


Paragrafo unico. —Si os rotulos se des- 
tinarem a generos alimenticios, ao dis- 
tico — Industria Nacional — é indispen- 
savel que se adicione o nome do fabri- 
cante e da localidade onde funcionar a 
fabrica. (Art. 2.º, paragrafo unico, ul- 
tima parte do mesmo decreto n.º 452). 


Art. 9.º Continúa em vigor o art. 11.º 
do regulamento aprovado pelo decreto n.º 
2.548 de 17 de julho de 1897, que proíbe o 
registro de marcas de produtos nacionais, 
que tenham rotulos ou dizeres em lingua 

estangeira, com exceção: 


1, dos nomes de bebidas e outros, que 
não tenham correspondente em português, 
como o biter, o brandi, o cognac, o fernet, 
o kirsh, o rum, etc., contanto que os ro- 
tulos contenham as indicações da lei; 


Ed 


2, dos nomes do autor, fabricante, in- 
ventor, etc., quando forem estrangeiros. 

Art. 10.º—0O art. 40 do regulamento n.º 
2.421 de 31 de dezembro de 1896 será 
executado de acôrdo com as disposições 
deste decreto. 

Art. 11.º—Os infratores do disposto no 
art. 1.º, n.º 1, serão sujeitos, além das 
penas do Codigo Criminal, á multa de 
1:000$ a 5:000$; e os que infringirem a 
proíbição constante dos ns. 2 e 8 do mes- 
mo artigo, assim como o disposto no art. 
8.º e seu paragrafo unico, serão punidos 
com a apreensão dos produtos rotulados & 
mais a multa de 20$ a 5008000. (Art. e 
$ 1.º, do decreto n.º 452). 


Art. 12.º-Os rotulos, capsulas ou en; . 


volucros encontrados nas alfandegas e 
outros logares em contravenção do art. 
1.º, n.º 1, serão depositados e destruidos: 
depois de tornadas irrevogaveis as deci- 
sões proferidas pelas autoridades compe- 
tentes, na forma prescrita na Consolida- 
ção das Leis das Alfandegas (art. 2.º do 
decreto n.º 2.548 de 17 de julho de 1897), 
e de retirados os exemplares que devem 


acompanhar as bases fornecidas para o. À 


processo criminal. 


Art. 13.º--Os processos de 
organisados em virtude do art, 11 


parte, regular-se-ão pelo disposto no "pio o 
X da Consolidação das Leis das Alfande- . 


gas, exceto nas partes relativas á detenção. 
dos infratores e ao leilão dos artigos apre- 
endidos, os quais não terão logar: “208 


Paragrafo unico. —Paga a multa impos- +08 
ta e satisfeitas as exigencias do art. 1,º/nã, 2428 


2 e 3, por um modo analogo ao determina-. 
do no art. 8.º, serão os artigos apreendi-. 
dos entregues a seus donos, à PR 
Art. 14.º- E” facultado ás bartes o re- 
curso das decisões dos chefes das reparti- .. 
ções fiscais. | 


Art. 15.º-Revogam-se as disposições SE 


em contrario, 
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Adubos 
Decreto N. 4.802 de 9 de janeiro de 1921 


Regula a importação de adubos com aplicacão na agricultura, mediante o unico pagamento 
de 2 oo papel, de expediente 


Art. 1.º—A importação de adubos com 
aplicação na agricultura, ou fertilisantes 
da terra, quer naturais, quer artificiais, 
corpos simples ou resultado de misturas, 
se fará mediante o unico pagamento de 
2 %, papel, de expediente, calculado o 
valor pela fatura consular. 


Art. 2.º-—No momento atual a nomen- 
cjatura dos adubos ou fertilisantes da ter- 
ra deve compreender os seguintes produ- 
tos em estado: impuro: clorureto de potas- 
sio, sulfato de potassio, kainit, fosfato de 
calcio, super-fosfato de calcio, escorias To- 
mas, nitrato de sodio ou salitre do Chile, 
sulfato de amoniaco, guanos, misturas de 
adubos contendo potassa, acido fosforico e 


ministro da Fazenda, em aviso ás repar- 
fiscais, em virtude de requisição do 
da Agricultura. 

Art 4º—A importação póde ser reali- 
sada indistintamente, por sindicatos ou 
agricolas, agricultores, socieda- 
" des anonimas ou comerciais ou por sim- 

ples comerciantes. 
Art. 5.º—Na isenção completa de direi- 
* tos alfandegarios e de consumo especifica- 
do no art. 1.º se compreendem tambem os 
sacos que servem de envoltorio aos adu- 
, sejam eles singelos ou duplos, 
4 dela y lidade desse material, após 


Art. 6.º—0s utos como adubos es- 
ap 


pecificados no art. 2.º devem ser compre- 
endidos entre os generos da tabela H da 
Tarifa alfandegaria ou na classificação 
que de futuro venha a ser praticada para 
o efeito de terem pronta saída, livres de 
armazenagem, e como tal serem despacha- 
dos sobre agua, 


Art. 7.º—Quando o inspetor da alfan- 
dega ou o agente fiscal, a quem compete 
a verificação do produto, tiver duvidas 
sobre a sua natureza ou composição qui- 
mica, poderá deter um volume dentre os 
importados, afim de submete-lo á verifi- 
cação e analise qualitativa pelo laborato- 
rio respectivo, 
demais, mediante termo de r . 
dade com as cautelas usuais ou com de- 
posito prévio do valor correspondente aos 
direitos, no caso de importador originario, | 
não estabelecido na praça da respectiva | 
alfandega. 

Art. 8º-—No caso de qualquer divergen- . 
cia sobre a opinião do laboratorio alfan- | 
degario de analise, não aceita esta pelo | 
importador, deve o caso ser levado ao co- 
nhecimento do ministro da Agricultura, | 
cuja solução definitiva deverá ser firmada | 
em laudo do Instituto de Quimica do seu. 
Ministerio. 

Art. 9.º—Não será mistér para os des- | 
pachos alfandegarios qualquer audiencia | 
do Tribunal de Contas. 


Art. 10.º—Fica o Governo autorisado a | 
suspender a execução da presente lei | 
quanto aos similares que forem produzi- | 
dos no país e nos termos do art. 8.º do. 
Decreto n.º 8.592 de 8-3 de 1911. 


saída imediata aos | 


MERCADORIAS EM TRANSITO 


Decreto N. 8.547 de 1 de fevereiro de 1911 4 | 


- 


Dá regulamento para o serviço relativo á exportação de artigos de produção nacional para portos p 
brasileiros, em transito por territorio estrangeiro 


; bride As exportação de artigos de 
: produção nacional para portos da Repu- 
blica, em transito por territorio de qual- 
] quer das nações limitrofes, será feita me- 
diante certificado de exportação, expedido 
pela repartição fiscal no Estado de ori- 


A primeira será entregue ao exporta- 
dor, de quem se cobrará recibo na quarta. 
via; a segunda, a repartição expedidora 
remeterá diretamente pelo Correio, em so-. 
hrescrito lacrado, apondo a este o carim- 
bo de que fizer uso, ao Consulado Brasi- 


- E “ . tem 
: aa leiro no país por cujo territorio tiver de " 
gem da, mercadoria, e certificado consu- transitar a mercadoria: a terceira será 
lar, expedido pelo consulado brasileiro no tambem remetida pelo Correio 4 repar- tea 
É país estrangeiro por cujo territorio tran- tição do porto do destino da mercadoria: f 
sitar a mercadoria, e será regulada pelas : - ira a 
seguintes disposições: a quarta ficará arquivada na repartição de mm 


$.1.º—0 exportador pedirá por escrito 
ao inspetor da alfandega ou ao adminis- 
trador da mesa de rendas que designe 
conferente para proceder á conferencia e 
á expedição dos artigos que pretender ex- 
portar, consignando na petição a quanti- 
dade, especie, marca e numero dos volu- 
mes; qualidade, quantidade e peso da mer- 
:; cadoria; nome e séde do saladero, fabrica 
ou propriedade agricola e pastoril que a 
produziu; nome do proprietario, logar do 
deposito, territorio estrangeiro, por onde 
tenha de transitar, porto de mar onde te- 
nha de embarcar com destino a porto bra- 
sileiro; nome, especie e nacionalidade da 
embarcação que a tiver de transportar; 
porto de destino no Brasil. 


8 2.º Designado o conferente, procede- 
rá este á conferencia e assistirá á expe- 
dição da mercadoria em estrada de ferro 
ou outra qualquer via de transporte, ten- 
do em vista as especificações constantes 

y do $ 1.º, e, concluidas a conferencia e à 
expedição, lançará por escrito na petição 
de que trata o paragrafo citado o resul- 
tado da verificação a que tiver procedido, 
Passando-a em seguida ao chefe da repar- 
tição para mandar expedir o certificado 
de exportação. 


$ 3º-0 certificado de exportação se- 
rá expedido de acôrdo com o modelo que 


acompanha o presente regulamento e 
constará de quatro vias. 


— d82 — 


origem, colada na petição que serviu de 
base à conferencia e expedição da merca- 
doria, com indicação dos numeros e datas. 
dos oficios referentes ao destino das 24. 
e 3.º vias. a 
S 4.º-Só pagará selo a 1: via do cer. - 
tificado; consignando-se, entretanto, na: 
4.º via a importancia do selo pago. 
$.5.º-O certificado de exportação será 
assinado pelo chefe da repartição que o. 


expedir e pelo empregado que o passar. ] 


8 6.º-Logo que a alfandega ou mesa 
de rendas expedir o certificado de expo =. 
tação, telegrafará á alfandega do rto. 
do destino no Brasil, obedecendo q tele. 
grama' ao modelo seguinte: e ns 

“Nesta data expedi certificado expor- 
tação (quantidade) fardos xarque na-, 
“cional, marca ........ pesando ......, 
exportados saladero, (nome por Cm 
- do exportador), destino (logar do 
tino) transito territorio (nome do 
torio). Segue Correio 3.º via certific. 

O Inspetor, F....”. dn Rg 

8 7º—O exportador apresentará a 1.º A 
via do certificado de exportação no consu- 
lado brasileiro no país limitrofe por cu qui 
territorio a mercadoria transitou, ASIA 
de ser visada e ser expedido o certificad: do: 4 
consular, declarando a origem da mercado-. 1 
ria; mas este documento só poderá ser | 
expedido depois que o consulado recebera : 
a 2º via do certificado de exportação. 
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À 1.º via do certificado de expor. 


ão. depois de visada no consulado bra- 
ro, será restituida ao exportador. 


8 9º—0 certificado consular, declaran- 
do a origem da mercadoria, em hipotese 
“"lguma poderá ser entregue ao exporta- 
dor. Compete ao consulado expedi-lo di- 
retamente á repartição fiscal do porto de 
destino por intermedio do Correio, em so- 
brescrito lacrado, com o carimbo consular. 


8 10.º—Si, por qualquer motivo, o ex- 
mortador fôr obrigado, á ultima hora, a 
*mansferir de um para outro vapor a mer- 
esdoria a exportar, e isto quando já lhe 
não seja possivel retificar nessa parte A 
meticão dirigida á repartição fiscal do lo- 
ear de origem, será esta circunstancia 
comunicada ao consulado brasileiro, an- 
toa da expedição do certificado consular, 
afim de aue o mesmo consulado possa ve- 
rificar de visu a exatidão do alegado * 


consignar no certificado a exvedir esta al- 
feração de ultima hora, justificando-a com 


E razões alegadas, si as julgar proceden- 


8 11.º-—Os consulados brasileiros, bem 
*omo as alfandegas dos portos do desti. 
ro da mercadoria, são obricados a cote- 
, as assinaturas constante< das 1.º, 2» 
e 3º vina do certificado de exnortação com 
ne antografos existentes nos respectivos 


“8 12º —Serão recusados os certificados 

exvortacão contendo emendas. borrões, 

e entrelinhas, que não forem de- 

ressalvados. e» que estiverem 

com o modelo que acompa- 

o presente regulamento, devendo des- 

* logo » mercadoria ser renutada *omo 

procedencia estrangeira para o paga- 
nto dos direitos devidos. 


º-—As alfanderas e mesas de 
a dos estados de Mato Grosso, Pa- 
raná e Rio Grande do Sul, logo que tive- 
rem conhecimento das presentes disposi- 
C remeterão ás demais alfandegas e 


empregados de entrancia, nas primei- 
ras, e o do respectivo administrador e es- 
riv afim de ficarem ar- 

e em outras, atendidas 
que se forem dando nos res- 


Mer a 


autografo será precedido do titulo ou 
O que o empregado estiver exercendo. 


 8º—Serão “nos 


! : 
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ras as 2.º e 3º vias de certificados" de ex- 
portação que lhes forem apresentadas pe- 
los donos, exportadores ou seus legitimos 
representantes, 


Paragrafo unico. —Tambem serão repu- 
tados falsos os certificados consulares da 
origem da mercadoria, de que trata o art. 
1.º, quando forem entregues ás alfande- 
gas pelos interessados. 


Art. 4.º-Os empregados fiscais e con- 
sulares que transgredirem as disposições 
contidas nos 88 9.º, 11.º e 12.º dos arts. 
1º e 3.º ficam sujeitos ás penas regula- 
mentares que lhes forem aplicaveis. 


Art. 5.º-—Logo que cheguem a reparti- 
cão fiscal do destino o telegrama de que 
trata o $ 6.º do art. 1.º, a 3.º via do cer- 
tificado de exportação e o certificado con- 
sular e tenha a embarcação dado entrada 
no porto, poderá o dono da mercadoria pro- 
mover o respectivo despacho livre, como 
de procedencia nacional, despacho que lhe 
será concedido, si pelo chefe da reparti- 
rão fôr verificada a autenticidade dos do- 
cumentos, 


Art. 6.º—Si na conferencia da mercado- 
ria no porto do destino fôr verificado 
acrescimo de peso ou quantidade, ficará 
este sujeito ao regimen das de proceden- 
cia estrangeira para o pagamento de di- 
reitos de importação para consumo que 
deverão ser cobrados em dobro si a res- 
pectiva diferença exceder de 100$000. 

Paragrafo unico. —No caso de se veri- | 
ficar decrescimo, se procederá de acordo 
com o disposto no art. 490 da Consolida- | 
"ão das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas. 


MODELO 
ALFANDEGA DE URUGUAIANA 


Certificado de exportação 
Nic ga 1º via 
Certifico que seguem desta localidade 
nara o porto do Rio de Janeiro, em tran- . 
sito pelo territorio uruguaio, tres mil far- | 
dos de xarque de produção nacional. da A 


marca C. N., sem numero. pesando, bru- | 
to nos sacos, trezentos mil quilogramas, 


com destino so: molerido “pontaria x 
Janeiro. : 
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Ppacho de exportação de produtos nacionais para 


NARA Dae Mo O pd, 


TA 
gue ao exportador, a segunda ud 
pelo Correio ao consulado brasileiro em 
Montevidéu, a terceira tambem pelo Cor- 
reio á Alfandega do Rio de Janeiro, 
ficando a quarta arquivada nesta al- 
fandega. E, para constar, eu F...., es- 
criturario desta repartição, passei o pre- 


CIRCULAR N.º 4 


Ministerio dos Negocios da Fazenda — Rio de janeiro, 28 de ja- 


neiro de 1929. 


Declaro aos srs. inspetores das alfandegas e administradores. das 


mesas de rendas da União que o xarque de produção nacional, exportado | 
de um porto di de para qualquer eum da Republica, Ho regimen es at MA ia 


nã mesmo dis tenha if sádo ao seu destino ou ao porto de seu po: E : 
barque já na vigencia dessa lei n.º 5.547, de 1928, fica isento dos direitos Ea 
de importação de que trata essa nova lei. Fóra desta hypothese, 0 xarque, tu 
pagará os direitos; devendo, quanto ás demais mercadorias nacionais 
nacionalisadas, se proceder de plena conformidade com o citado « de 
“n.º 8.547, de 1911, até ulterior deliberação deste ministerio. 


—Na conformidade do que foi resolvido sobre 
o objeto do oficio de 17 do corrente, da Federa- 
ção das Associações Comerciais do Brasil, reco- 
mendo aos inspetores de alfandegas que, sob 
pena. de responsabilidade, não mais admitam des- 


| ob aos Hora Er d 
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E rita NE giz ada 
vecentos e onze e o assino cor juntamente 


com o sr. inspetor, Ea 
(Assinatura por extenso, “propedtito do! 

titulo). 

“* Nota — Pg. de selo na 1.º de CR 
(Assinatura do empregado). 


na 
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portos brasileiros, em transito por 
país estrangeiro, sem apo 
ções estabelecidas pelo decreto n 
de fevereiro de 1911. E o “4 de 2: 
setembro de 1917), Ro 


Colis postaux 
Decreto N. 16.712 de 23 de dezembro de 1924 


Aprova O regulamento para o serviço de encomendas postais internacionais (colis postaux) 


CAPITULO ! 


Disposições gerais 


Art. 1.º serviço de permuta de en- 
comendas postais internacionais (colis 
postaux) será executado nos termos das 
Convenções e Acórdos firmados ou que de 
futuro o venham a ser pelo Brasil, e re- 
ger-se-á pelo presente regulamento, ane- 
xo ao decreto n.º 16.712, desta data. 

Art, 2º-—Podem ser aceitos como en- 

jas postais artigos mercantis e ob- 
de qualquer natureza admitidos no 
» serviço interno e não proíbidos no 

» país de destino. 

Art. 3.º—E' proíbido aceitar como en- 

postal; 


a) res explosivas, inflamaveis ou 


8 exceções adotadas pelo regulamento de 
» da Convenção sobre encomendas 


A morfina, cocaina e outros en- 

. Re a quando essas substan- 
as forem exped para fins medicinais 
prio a cad que as admitam 


) objetos cuja admissão é impedida 
e regulamentos aduaneiros ou ou- 


ou notas com carater de cor- 
atual e pessoal; 
os | enjetos cuja importação se- 
bic Pitaltos contratantes, de 
a “Lista dos objetos 
u à distribuida pela Secretaria In- 
| da União Postal Universal; 
ue, por sua fórma, vo- 


pia do sobrescrito da encomenda, com in- 
dicação do endereço do remetente. 

Art. 4.º-As encomendas postais rece- 
bidas com infração do disposto no artigo 
precedente serão tratadas da fórma se- 
guinte: 

1.º, nos casos das letras a e b, destrui- 
das, sendo comprovada a destruição por 
meio de auto; 

2.º, nos casos das letras e, e e f, devol- 
vidas ao Correio de origem; 

3.º, no caso da letra d, taxadas como 
cartas não franqueadas e entregues aos 
destinatarios mediante pagamento das - 
respectivas taxas. ] 

Paragrafo unico. — Todas essas irregula- 
ridades serão notificadas ao Correio de 
origem por meio do modelo n.º 236-—Bo- | 
letim de verificação. k 

Art. 5.º-Nenhuma encomenda postal 
poderá conter objetos com 
verso do indicado na propria 
Se algum objeto for encontrado nessas 
"ondições, será entregue como encomenda | 
diferente e, como tal, sujeito ás taxas 
previstas na respectiva tarifa. A 

Art. 6.º-As dimensões maximas das 
encomendas postais são: 

a) para os países signatarios da Con- 
vencão de Madrid: 55 decimetros cubicos | 
de volume, limitada a um metro e 25 cen. — 
timetros a sua maior dimensão; É 

b).para os países signatarios do Acôr- kal 
do Pan-Americano: 50 decimetros cubi- 
cos de volume, limitada a um metro e cin- E 
co centimetros a sua maior dimensão; ; 
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para o franqueamento das encomendas 
postais internacionais” 

* Art. 8.º—Sempre que, em virtude da le- 
eislação postal internacional, fôr modifi- 
cado o regimen previsto no artigo prece- 
dente, a Diretoria Geral dos Correios fará 
as devidas comunicações ás repartições 
executantes do serviço. 

Art. 15.—Conjuntamente com as repar- 
tições postais permutantes diretas, exe- 
cutarão os serviços as alfandegas de: Ma- 
nãos, Belém, Fortaleza, Recife, S. Salva- 
dor, Rio de Janeiro, Santos, Florianopo- 
lis, Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande e 
Corumbá e as delegacias fiscais de São 
Paulo, Curitiba e Belo Horizonte. 


Organisação do serviço aduaneiro nas re- 
partições postais e designação dos res- 
pectivos funcionarios. 


Art. 16.º-O serviço aduaneiro nas sec- 
ções de encomendas postais das reparti- 
ções permutantes diretas será chefiado por 
funcionario de categoria não inferior a 
1.º escriturario de alfandega, com longo 
tirocinio; e reconhecida autoridade em ma- 
teria de conferencia. Terá tantos confe- 
rentes quantos forem necessarios, deven- 
do a escolha recair em funcionarios de se- 
gunda entrancia que tenham, pelo menos, 


um ano de pratica do serviço, 


Paragrafo unico. —Para o serviço adua- 
neiro em São Paulo, Curitiba e Belo Ho- 
rizonte, serão os funcionarios de que trata 
o presente art'cvo designados pelo ministro 
da Fazenda, ficando sob a jurisdição dos 
respetivos delegados fiscais. 


Art. 17.º—0 expediente do serviço de 
encomendas postais internacionais, nas 
repartições postais permutantes diretas, 
durará sete horas, iniciando-se rigorosa- 
mente ás 10 e terminando ás' 17 horas .' 


Paragrafo unico. — Os funcionarios 
aduaneiros em serviço nas secções de en- 
comendas postais observarão o mesmo 
horario previsto no presente artigo. 


Art. 18. — Os funcionarios postais - e 
aduaneiros em serviço nas secções de en- 
comendas postais internacionais dos Cor- 
reios permutantes diretos. perceberão nma 
gratificação mensal calculada sobre os res- 
pectivos vencimentos e na fórma abaixo: 

60 %, o chefe da secção postal e o. che- 
fe do serviço aduaneiro: 

-45:%, os chefes dos serviços de dapediê 
cão e conferencia postais e os conferen- 
tes aduaneiros; 

30 %, os demais funcionarios, ár ci 
tais, quer aduaneiros.. 


“Art. 19. —Terão exercicio nas secções 
postais: dos Correios permutantes. diretos 


, 
. w 


“CP, da Convenção Postal Ur 


ba 
e 


e hos respectivos serv: 
tos funcionarios quantos ex 
reza e desenvolvimento do ser iço 
Art. 20.º-—Nas repartições po st is 
mutantes diretas deverão ser feitas in 
lações especiais e adequadas á naturez: 
serviço de fórma a não só o tua 
perfeita execução por parte dos : 
rios postais e aduaneiros, como 
preservar as encomendas de possiy 
nos e avarias. 


Art. 21.º-O- chefe da secção Pp 
o responsavel direto pela perfe E: 
cução do serviço, ficando cada faxia A Pe 
postal ou aduaneiro sujeito, no des: n 
nho de suas funções, ás responsabilids 
previstas nos respectivos regulamer 
mais disposições em vigor, 

Art. 22.º No serviço de enc 
postais internacionais, o franco-oi 
o valor fixo de 28 e o dolar o de 10% 

o efeito da cobrança das taxas, on 
expedição, quer de entrega, 

Art. 23.º-—Todas as taxas e premie 
tais serão cobrados em selos dos € S01 


“4a 
q 


“— CAPITULO II 
Registro 


y 
Art. 29.º-—O remetente póde t 
to a aviso de recebimento pagando ) 
pectiva taxa, quer no ato do gis 
encomenda, quer Posterior 
Ê 1.º-—Quando se tratar de 
aviso de recebimento no ato do À 
o funcionario postal preencherá a f 


(“Avis de Réception”), modelo nm 
nela afixando os selos Pepita at 
taxa de $400 paga pelo remetente « 
tituindo pela palavra “Colis” "a 4 
cjes — “Lettre”—e-“Object recon 
dé”. , x 


O mesmo funcionario aplicará o 

“o “A, R.” tanto na encomenda, € 
da 1 SS 

$ 2.º Quando fôr caso de pe lo 
so de recebimento feito ndátord err 
registro, o funcionario postal pr 
rá não só a fórmula “C”, de q 
o paragrafo anterior, como tambey 
delo n.º 862 “Reclamação de enc 
postal”, afixado Teste “ultimo mo mo: 
selos representativos da taxa 
ga pelo remetente. 

8 8.º-Se o aviso da re 
do pelo: PERICLAHES no a? to 
tiver chegado ao E sã 
praso de seis mêses, | 
reclamar a falta do. 
o paragrafo teria 


* ao 


xe 


à nov alto da fór 


"o seguinte: “Duplicate de "Avis 
uso . 


,º— As encomendas postais, Tu 


-puitistro, pagarão: 


territorial der ido, Quer ao 


Drigem, quer ao de destino, e ain 
países intermediar JOS, Se for vaso; 


O maritimo devido ao país que 


unico. Às taxas de que se 


serão cobradas de acordo com a “Ta- 
o franqueamento das encomen- 


internacionais”, e pagas in- 
no ato do registro. 


CAPITULO TI 
Expedição 


Bs 
Art 85.º— Até novos entendimentos a 


o serviço de encomendas será 


o diretamente para os seguintes paí- 


Argentina, Chile, Esta- 


da America do Norte, Fran- 


Inglaterra, Italia, Noruega, 


e Uruguai. 


CAPITULO !V 


“ Conferencia e classificação 
ea conferencia e abertura das 


REAR 


Mas 


e 


E OU sacos procedentes do exterior e 


das encomendas nele conti- 


ko feitas pelos funcionarios postais 


serviço e do seguinte 


o nderentis postais, verificarão 


” 


My 


» exterior das cestas ou sa- 


ainda, se foram observadas as 


a que a transmissão estiver 


4 abertura das cestas 


Os € ao exame exterior das encomen- 


*: 


ua 


4 
E 


4 E Sd 


o conferindo-as depois pe- 


guias de remessa e mais 
as acompanharem. Esses 
serão carimbados e rubrica- 


faltas, excessos ou ava- 
ou de cestas ou sacos 
dade que possam acar- 


“vespo jade das administra 


e 


às 


serão comprovados por-mei» 


ova taxa. O Cor- 


ds oque centralrdo que depender € 
correio de origem e duas á Diretoria Geral 
dos Correios, 

8 2.04 onjuntamente com os autos la. 
vrados, serão tambem organisados bole- 
tins de verificação--modelo n.º 236-—ex= 
traídos em tres vias, das quais uma Be 
destinará ao correio de origem da mala & 
duas á Diretoria Geral dos Correios. 

árt. 47.—As pequenas diferenças de ves 
lume, dimensão ou peso das encomendas, 
as diferenças em abonos e outras irregula- 
ridades que, evidentemente, não acarre- 
tem responsabilidades ás administrações 
postais, serão apenas assinaladas por 
meio de boletins de verificação. Esses bos 
letins serão organisados de acôrdo com O 
que prescreve o $ 2.º do artigo precedente, 

Art. 48.º-Quando faltar algum docu- 
mento pertencente a qualquer expedicão 
ou encomenda, será o mesmo organisado, 
em duplicata, pelos conferentes postais, 
na fórmula correspondente. com a declara- 
cão no alto—“Subsidiaria”. Uma das vias 
será expedida vela primeira mala ao com” 
reio de origem, acompanhada do comme? 
tente boletim de verificação. e a outra jun: | 
ta nos respectivos documentos. 

Art. 49.º—De todos ns hnletins de veri=s E 
ficacão lavrados e exmedidos deverão fis 
car sempre cópias, que serão anexadas ás) 
enina de remessa a ane se referirem. MA 

Art. 54º-Recebidas ns encomendas no 
servico adusneiro, serão as mesmas dis-. 
tribuidas, nelos respectivos chefes, Às mes 
sas de conferencia. Essas encomendas & 
rão conferidas velos documentos que as 
acompanharem e classificadas de acôrdo 
com o estabelecido na Consolidação das) 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas 
e mais disposições em vigor sobre a mas 
teria. “M 

$ 1.º—As encomendas. que se des 
rem ás sédes das repartições não permt- 
tantes diretas, serão conferidas e clasai- | 
ficadas 4 revelia da parte; as destin 
ás sédes das repartições permutantes. 
retas se-lo-ão em bresença dos vespectiv 
destinatarios, se esses assim 9 descer 

8 2º-Ao destinaterio, que não se er 
formar com a classificação dada ás 
encomendas, será nermitido requerer á a 
toridade competente a solnção do-caso; É 
acârdo com a Consolidação das Leis das: 
AHendecas e Mesas de Rendas. 48 

— Na conferencia aduaneira de 


do po dm a reta da 

consular, observado o regimen do 
n.º 14.039, de 29 de janeiro de 192 
Art. 56.º-—Quando as ençome 

que trata o artigo precedente vi 


his Rad 
dereçados a particulares no intuito evi- 
dente dc buriar o dispositivo que no mes- 
mo ro se contêm, ficarão sujeitas ao 
pagomento do triplo dos direitos devidos. 
57.º— À classificação das encomen- 
is será feita pelo conferente aduaneiro 
no modelo n.º 352-—“Papeleta de classifi- 
cação”-—que pelo mesmo será datado e as- 
sinado. 
“ Art, 58.ºDe posse da papeleta de clas- 
sificação, os funcionarios aduaneiros en- 
carregados da organisação dos modelos 
ns. 350—“Nota de despacho”—e 351 — 
“Guia para o recolhimento dos direitos 
aduaneiros”-—os préencherão em duplica- 
ta. Desses modelos, os relativos ás ento- 
mendas a serem entregues nas sédes das 
repartições permutantes diretas serão pas- 
sados ás tesourarias encarregadas do re- 
“ebimento dos direitos aduaneiros; os ou- 
“ros passados, mediante protocolo, nos 
Correios. 

Art. 59.º-O departamento aduaneiro 
das repartições postais permutantes dire- 
tas tambem se incumbirá da conferencia 
e classificação das caixas com valor de- 
clarado e dos objetos apreendidos, não só 
dessas repartições, tomo das executan- 
tes, suas subordinadas. 

Paragrafo unico. —A conferencia e clas- 
sificação, de que trata este artigo, serão 
feitas nos mesmos dias em que os desti- 


natarios se apresentarem para retirar seus 
objetos. 


CAPITULO V 
Entrega 


Art. 65.º-As encomendas serão entre- 
Bues nas sédes das repartições postais exe- 
cutantes dos serviços, nos dias uteis, das 
10 ás 16 horas. 

Paragrafo unico. — As encomendas de 
que trata o art. 55 só poderão ser entre- 


gues nas sédes das repartições postais 
permutantes diretas. 


Art. 66.º-A entrega será feita aos des- 
tinatarios ou aos seus representantes le- 
gais, mediante q apresentação do modelo 
n.º 351, que lhes deverá ser entregue pelo 
funcionario recebedor dos direitos adua- 
neiros com a nota—“pago”-—e com à de- 
claração por extenso, da importancia re- 
cebida, data e assinatura, 

Art. 67.º-No momento de receberem 
as suas encomendas, poderão os destinata- 
rios exigir a abertura das mesmas para 
que possam verificar a exatidão dos res- 
pectivos conteúdos. A essa abertura pre- 
cederá sempre o exame dos lacres apos- 
tos pelo serviço aduaneiro. 
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O a PPS PE sis 
v DO foca OT E ds 
Art, 68.º—0 recibo d 
, 


rá passado no verso, tanto do aviso—mo-. 
delo n.º 257-—como do modelo n.º 238, 
Paragrafo unico—No caso de perda do 
aviso, modelo n.º 247, poderá ser extraída 
uma 2.º via para o efeito do recibo. | 
Art. 69.ºSe no fim de 10 dias após a 
expedição do aviso, modelo n.º 247, a en- 
comenda não tiver sido. retirada, será O 
seu destinatario avisado pela segunda vez, 
sempre do modo estabelecido no art, 58. 


Art. 70.ºSe, decorridos dous mêses da 
data da expedição do primeiro aviso, a en- 
comenda não tiver sido ainda retirada, ge- 
rá a mesma tratada de acôrdo com as ins- 
truções dadas pelo remetente no modelo 
n.º 238, ou, na falta dessas instruções, 
submetidas ao processo de consulta, 

Art. 71.º—As encomendas que por cul. | 
pa dos destinatarios não forem retiradas 
dentro de 10 dias, contados da data em 
que houverem recebido os respectivos avi- 4 
sos, ficarão sujeitas á taxa de armazena. 
gem de cem réis ($100) diarios, por vo- 
lume. Os selos representativos dessa ta- | 
xa serão colados no verso do aviso e inu- | 
tilizados com o carimbo de-—“ Armazena- | 
gem”. E + 

Art. 78.º-—O0 selo do consumo devido pe- 
las mercadorias contidas nas encomendas | 
a serem entregues nas sédes das reparti- | 
cões não permutantes diretas será cobra- 


do—“por verba”, -eseriturando-se com 


| 


4 


bg de: e 


o 


especificação do produto a que disser res- . a 
peito. “A 


Paragrafo unico. A aquisição desse | 
selo só será obrigatoria nas sédes das re- | 
partições permutantes diretas, e o a 

Art 97.º—As encomendas postais que || 
não puderem ser entregues aos destinata- “f 
rios por qualquer motivo, e que forem con- 
sideradas como abandonadas, de fe a 
midade vom as declarações dos remetentes |. 
feitas no modelo n.º 238 ou na fórmula de. | 
consulta, modelo n.º 237, pertencerão ao 8 
Correio. RE o 

Art. 98.º-—Os direitos aduaneiros eo se. 
lo de consumo devidos pelas encomendas | 
caídas em refugo serão anulados. Ra 

Art. 99.º-As repartições postais per- ,. 
mutantes diretas relacionarão no m delo 
n.º 858 as encomendas de que trata o art.. 
97, juntando ao referido modelo, se fôr 
caso, relacões das encomendas que devam 
ser vendidas em virtude de pedido dos re- . 
metentes, ou por conterem mer ado cega 
ameaçadas de deterioração. ferias 

Art. 100.º-— As rnepmendas rel: cionad 
nor forea do artigo precedente, dept 
submetidas a nova ronferencia e clas 
cacão, serão entregues ás alfandega: 
delegacias fiscais, para que essas º 


Pg ds 


E 


ana 


“ 
o 


RENTE oo 


á 4 
o aro 
IS Ne 


Ês 
sã 


as disposições em vigor sobre a 
E $ 1.º—-10 % da importancia apurada na 
* venda das encomendas abandonadas serão 


- dados ás alfandegas ou delegacias fis- 
tais como indenização pelas despesas efe- 


$ 2.º-—Do produto da venda das outras 
encomendas serão deduzidos, em primei- 


Não é exegivel a fatura consular. 
a) das encomendas postais de qualquer 
valôr, procedentes dos países com os quais 


ro logar, os direitos aduaneiros devide 
depois as taxas postais; ficando o rema- 
nescente, se houver, depositado á disposi- 
ção de quem de direito. 


Art. 101.º--As alfandegas e delegacias 
fiscais entregarão ao Correio as impor- 
tancias que lhe forem devidas, acompa- | 
nhadas de quadros demonstrativos do mo- 
vimento dos leilões. 


tenha o Brasil firmado convenções sôbre 
a materia. (Art. 4.º do decreto n.º 22.717 
de 16-5-933). 


Decreto n. 19.190, de 23 de abril de 1930. 


Aprova o regulamento para a concessão 
tocicletas de transporte, pessoal. 


O Presidente da Republica dos Estados 
Unidos no Brasil, para execução do dis- 
posto no art. 3.º e seu paragrafo, do de- 
creto legislativo n. 5.623. de 29 de dezem- 
bro de 1928 e art. 8.º do de n. 5.754, de 7 
de janeiro do corrente ano, resolve apro- 
var o regulamento para a concessão de 
franquia aduaneira a automoveis e moto- 
cicletas de transporte pessoal, que a este 
acompanha e vai assinado pelo Ministro 
de Estado dos Negocios da Fazenda. 


. Regulamento para a concessão de franquia 

aduaneira a automoveis e motocicletas 
de transporte pessoal, anexo ao derceto 
n. 19.190, de 23 de abril de 1930. 


DA FRANQUIA ADUANEIRA 


Art. 1.º-E' concedida franquia adua- 
neira a automoveis e motocicletas de 
transporte pessoal, que transitarem pelo 
país, por prazo não excedente de um ano, 
conduzindo seus proprietarios, proceden- 
tes de países que façam identica concessão 

ao Brasil. 


Art. 2.º-A franquia será concedida me- 
diante prova de que no país de origem fi- 
cou devidamente assegurado o pagamento 
integral dos impostos de importação e de- 
mais taxas cobradas pelas alfandegas da 
Republica. O pagamento será exigido caso 
o veículo ultrapasse.o prazo da concessão, 
transporte de passageiros a frete ou seja 
vendido no Brasil. 


Art. 3º—A prova exigida no artigo an- 
terior será feita pela “Caderneta de pas- 
sagem nas alfandegas”, abonada, no Bra- 
sil, nor fiador idoneo responsavel pela 
quantia mue se tornar devida. Essa res- 
nonsabilidade será assegurada por termo 
| Javrado no Tesouro Nacional ou suas de- 
legacias fiscais, nos Estados, assinado pe- 
lo representante legal da associação que 
expedir a caderneta, e servirá para garan- 
tir os direitos acaso devidos por todos às 
veículos por Ea afiançados. 


conter: 
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de franquia aduaneira a automoveis e mo- 


Art. 4.º-Tdentica franquia será asse- 
gurada aos automoveis e motocicletas de 
transporte pessoal que, matriculados no 
Brasil, tenham saido para o estrangeiro, 
munidos dos documentos oficiais e de uso 
internacional, desde que voltem ao país de 
origem, dentro do prazo de um ano (art. E 
8.º da lei n. 5.754, de 7 de janeiro de | 
1930). 


'Paragrafo unico.—Para que a f ia 
assegurada neste artigo seja concedida, 
é indispensavel que o proprietario do vei- 
culo o registre na alfandega do lugar de 
saída, enumerando marca, numero de chas- | 
sis, numero e força do motor e demais ta-. 
rateristicos exigidos pelas convenções in- 
ternacionais, de modo a facilitar sua 
tificação no momento de reentrar no NA 
(art. 9.º da lei n. 5.754, de 7 de janeiro 
de 1930). y 


Spa, 


DA CADERNETA DE PASSAGEM as 
ALFANDEGAS 


Art. 5.º —A Caderneta de Passagem nas 
Alfandegas, emitida pelo Automovel Club | 
do Brasil ou sociedades congeneres ofi-. 
cialmente reconhecidas, terá um modelo . 
adotado pela Associação Internacional « 
Automoveis Clubs Reconhecidos (am E Ds 
e será valida por um ano, a contar da data | 
de sua emissão, 


Art. 6.º-Cada folha da catermataRaa 
constituida de duas mo uma fixa (ca- 
nhoto), e outra destacavel, e indica alter- 
inibir uma entrada e uma saída do 
veículo 


Art ES A capo da Poa 


a) o numero de ordem so ati 


b) o nome da sociedade que a | 
c) a data da emissão: 
d) o nome e domicilio do p 
e) a descrição completa. do v 
f) a indicação da quantia d Dos: ada: 
g) a assinatura do ante da so- 
ciedade que emitiu a caderneta; 
h) a assinatura do Ee po: 


o é p 


. 24 ram 44 
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caderneta que serve de do- 

D para a saida do veículo do país 

m, e permite o regresso livre de 

8 de taxas aduaneiras, trará, na pri- 

pagina, um recibo que, depois de 

do pelo portad:« yr, será guardado pe- 
que a emitir. 


segunda pagina conterá instruções 
o modo de utilizar a caderneta. 


DA FISCALIZAÇÃO ADUANEIRA 


Art. 9.º— Antes de autorizar a passagem 
do veículo, a alfandega deve verificar: 


a) a autenticidade e a validade da ca- 


b) a idade do regime das * 
de Passagem nas Nifandegas” ao 
; 
e) a identidade do veículo. 


Art. 10. —Satisfeitas as exigencias do 
anterior fará a devida anotação no 
fixo e no destacavel, conservando 

este e restituindo a caderneta ao porta- 


Art. 11.-—Por ocasião da saída do veí- 
a alfandega fará a devida anotação 
talão fixo e no destacavel; conservará 
e restituirá a caderneta ao portador. 


à Art. 12.—0 talão de saída será confron- 

4 Sóm o de entrada, e verificada a 
do numero de ordem e a com- 
observancia dos preceitos regula- 

. veis ao caso, serão arqui- 
conjuntamente, considerando-se re- 

gu ja a passagem do veículo pelo 


unico. —Si a alfandega que 
saída não fôr a mesma que ti- 
a entrada, o talão de saída 
que averbou a entrada, 
piada com o dis- 


caso de extravio ou per- 

de qr Sedeenha nas Alfan- 

, esta poderá ser substituida por 
sob a responsabilidade de 
associação autorizada e filiada á 

» Internacionl de Automoveis 


tá 


stario de automovel 


é , 
cará obrigado a pagar os impostos e ta- 
xas aduaneiras devidos, ou a reexportá-o. 


D. O., n. 167, de 16 de julho de 1930. 


—Circular do M. da Fazenda, n.º 52 dê 
21 de julho de 1931. 


“De acôrdo com o resolvido no processo 
n. 35.623, de 1931, e tendo em vista o que 
solicitou o Automovel Club do Brasil, de- 
claro aos srs. inspetores das alfandegas 
e administradores das mesas de rendas, 
para seu conhecimento e devidos efeitos, 
que podem entrar e sair do Brasil, livres 
de direitos, os automoveis e motocicletas 
de transporte pessoal em transito, cujos 
proprietarios estiverem munidos da “Ca- 
derneta de Passagem nas Alfandegas”, de 
que trata o decreto n. 19.190, de 27 de | 
abril de 1930, emitida por uma das asso- 
ciações abaixo indicadas e sob a respon- | 
sabilidade do referido Automovel Club do 
Brasil: 

Royal Automobile Club of South Afri- & 
ca, Africa do Sul. 

Automobilelub von Deutschland, Alema- | 
nha » | 

Automovil Club Argentino, Argentina. 

Oesterr Automobil Club, Austria. | 

Royal Automobile de Belgique, Belgica. | 

Automovel Club do Brasil, Brasil. 

Automobile Club Royal de Bulgarie, | 
Bulgaria. 5! 

Automovil Club de Chile, Chile. ; 8 

Automovil Club de Cuba, Cuba. a 

Kongelig Dansk Automobil Klub, Dina- 
marca. 

Royal Automobile Club d'Egypte, Egy-'. 
pto. 

Real Automovel Club de Espafia, es 
panha. 

Eest Auto-Klubi, Estonia. 

American Automobile Association, e 
E. U. U. de America. 

Finlanda Automobil Klubb, Finlandia. | 

Automobile-Club de France, França. j 

The Royal Automobile Club, Gran-Bre. | 
tanha. 

Automobile & Touring Club de 
Grecia. 


Kiralyi Maguar Automobile Club, E 


The Ro Boal eo Aa 
da (Estado livre da). | E SM 
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Latvijas Automobilu un Aero-Klubs, Automovel: Club de 1 ortu 
aa Automobil Club Regal E 


1 


E iraros Automobiliu-Khibas, Lithua- Kungriga Automobil Klubben, Pis 
â Automobile-Club Luxembourgeois, Lu- co ivo de Suisse, SaMaTRDO 
E xemburgo. Automobile et Touring Club de Syrie + Fa 


Associacion Nacional Automobilistica, du Liban, Syria e Libano. 


Mexico. Autoklub Republiky Ceslelovenshe, 


Automobile Club de Monaco, Monaco. Tcheco-Slovaquia. 
) Kongelig Norsk Automobilklub, Norue- Automovil Club Del Uruguay. * et A 
ga. Automobile-Club du Rope de You. f 


y Koninklijke Noderlandsche Automobiel goslavie, Yugo-Slavia. 
Club, Países Baixos. 


Automobilklub Polski, Polonia. 


E Le Ega 


fez is; 4 


e 3 
A A 


Decreto N. 19.717 de 20 de Fevereiro de 1931 


Estabelece a acqu.sição obrigatoria de alcool, na proporção de 5 % da gazolina 
importada, e dá outras providencias: 


O chefe do governo provisorio da Re- 
; cep dos Estados Unidos do Brasil de- 


cos 1.º—A partir de 1.º de julho do cor- 

rente ano, o pagamento dos direitos de 
de gazolina sómente poderá 
* ser efetuado, depois de feita a prova de 
haver o importador 


a quantidade de ame ro que done 
despachar, calculada em alcool a 
e. Até 1.º de julho de 19832, tolerar- 
de alecol de gráu não in- 
me a 15º C.; tornan- 
dessa data em diante, a 
pretas (anydro). (A 

alcool a ser adquiri- 
importadores de gazolina, de que 
o art. 1.º do aludido decreto, será, 
nte, de 2 % no mês de julho, 3% 
1? E no Aeattnnhto é 6 % 


“Obrigações do Importador de Gazolina em | 
“face dos Regulamentos do Alcool-motor 


gem, a sua obrigatoriedade sómente terá | 


Tuta 


adicionar, á mistura de gazolina com al- 
cool, outros produtos, que facilitem a res- 
pectiva miscibilidade, sem prejuizo para 
o motor. 

Art. 4.º-No caso do art. 2.º, o impor- 
tador deverá submeter, antecipadamente, 
á aprovação do Ministerio da Agricultura, 
a formula do tipo ou tipos carburante que 
pretender adotar, só podendo expo-la á 
venda si for julgada em condições de não 
prejudicar o bom funcionamento e con- 1 
servação do motor. vá 

Paragrafo unico. —O carburante poderá 
ser assinalado com uma marca de fabri- 
ca, nos termos da legislação em vigor. 

Art. 5.º-O importador terá direito a re- 
ceber o alcool, que é obrigado a adquirir, |: 
com isenção do imposto de consumo, desde | 
que o produto seja desnaturado com subs- | 
tancia para isso indicada pelo Ministerio - q 
da Fazenda. 

Paragrafo unico. —O alcool desnaturado. 
transitará com guia, extraída na fórma | 
da Pig o em vigor. x 

. 6º-O Poder Executivo al. 
E nd a percentagem estabelecida no art. '. 
1.º, sempre que se verificar o Perto 
ou gq e da produção de alcool, no 
país, mandando cessar, em carater pros isa 
visorio, a obrigatoriedade da respectiva 
aquisição, si os mercados locais se encon- 
trarem completamente desprovidos ea A, 
produto. 

CS 1º “No caso de elevação da pereênta. — vá 


re 


logar trinta (30) dias após a publicação | 


do to que a; eatéteiacer. e 


— Em casos especiais, à julzo do 
poderá 


toda a percen J% 
gida, além da necessaria á im O É E 


a, 
4 Aa 
je dt ) 


Jo 


. qm Rag, Sa 


cionado no art. 7.º deverão ser registra- 
dos lançamentos referentes a essa ope- 
je 
Art. 7.º—0 importador de gazolina, em 
ada um dos portos por onde se efectue a 
importação, deverá possuir um livro, se- 
cundo o modelo que for mandado adotar 
pela Diretoria da Receita Publica, no qual 
escriturará, diariamente, o movimento de 


entrada e saída da. gazolina e do alcool. 
Este livro será autenticado na repartição 
arrecadadora local, independente de paga- 
mento de selo ou de qualquer emolumento, 


Paragrafo unico. Para facilidade de tis- 
calização, deverão ser conservados, em 
pasta especial, todos os dccumentos rela- 
tivos á entrada e saída da gazolina e da 
entrada e emprego do alcool, de modo que 
os agentes do fisco possam manuseá-los a 
qualquer momento, verificando a exatidão 
dos lançamentos constantes do livro men- 
cionado. Sempre que entvenderem conve- 
niente, os referidos agentes procederão ao 
confronto desses documentos e do livro 
aludido, com a escrita comercial ou com 
qualquer outro elemento, que julgarem ne- 
cessario á apuração de fraude, 


Art. 8.º-Aos governos estaduais e 
municipais é vedado sujeitar, de qualquer 
tórma, os postos de venda exclusiva de 
alcool, e, bem assim, os veículos que só- 
mente se utilizem de alcool ou de carbu- 
rante nacional, em que predomine o refe- 
rido produto, á taxa, emolumento, con- 
tribuição ou imposto superior a 30 % do 
estabelecido para os que empregarem a 
gazolina. 


Paragrafo unico. —No exercicio corren- 
te e nos tres subsequentes, nenhuma tri- 
butação federal, estadual ou municipal, po- 
derá . recaír sobre o alcool desnaturado, 
produzido no país. 


Art: 9.º-Da data referida no art, 1.º 
em diante, os automoveis de propriedade 
ou a serviço da União, dos Estados e dos 
Municipios, sempre que for possivel, de- 
verão consumir alcool ou, na falta deste, 


carburante que contenha, pelo menos, al. 


cool na proporção de 10 Ea 


Art. 10.—As estradas de ferro e as 
companhias de navegação nacionais ficam 
proíbidas de estabelecer, para o alcool des- 
naturado, frete superior a 50. % do esta- 
belecido para a gazolina. 


Art. 11.-—As repartições arrecadadoras . 


federais, da data da execução do art, 1.º 
em diante, não poderão fornecer a usinas 
de distilação estampilhas do imposto de 
consumo a que estiver sujeito o alcool, sem 
a prova de haver sido desnaturada deter- 
minada quota da respectiva mroduçia; aa 


4 
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té 


Paragrafo imiço APRRA Dedos que é dom 
petirá ao Ministerio da Agricultura ED 
poderá ser modificada periodicamente. . 

Art, 12.—E' expressamente proíbida. : a 
redistilação ou retificação do alcool des- 
naturado, para o fim de modificar, neu- 
tralizar, mascarar ou retirar, em parte bem 


E 


no todo, o desnaturante. aplicado, “e g 
assim o emprego de qualquer' roos 
substancia, destinada a produzir. as Z 
resultado. Os que infringirem este: : 
sitivo, além da multa referida no art. 16. 4 
A 


deste decreto, ficam sujeitos a processo | 
criminal, para aplicação da pena de prndaa 
celular por um a quatro anos. AM 

Art. 18.0 fabricante de bebidas, inaa g 
clusive o desdobrador de alcool em aguar- | 
dente, que empregar, no seu pie par ay 
cool desnaturado por qualquer pos 
fica sujeito ás mesmas penalidades es 
lecidas no artigo anterior, sendo-lhe à 
cassada a patente de registro do i 
de consumo, que houver obtido paira 01 
pectivo fabrico. 

Paragrafo unico. —Os Res ne 
poderão levar ao conhecimento do. 
tamento Nacional de Saúde Publica e a 
procuradores da Republica as inf ; 
deste artigo e do de n. 12, que tive 
verificado, fornecendo os era nas, 
sarios á apresentação da denuncia; at 
te que lhes disser respeito, serão, no. “car 
so, aplicados os dispositivos do decret 
19.604, de 19 de janeiro de 1BBboio, 

Art. 14--As estampilhas do imposto 
de consumo, para o alcool, assim conside- 
rado o produto. de graduação: superior 
65 Gay Lussac ou 25 Cartier, terão. 
teristicos especiais, não podendo ser 
pregadas na selagem de gn 
produtos, inclusive na aguarc 
zida pelo desdobramento do elegolo. 

8 1.º—Considerem-se rtvopados hi 
positivos de leis e reg 
mitem o aproveitamento.-de- esta 
do alcool, no desdobramento: da. 
devendo, a respeito, e 
com o estabelecido na. leiam à 4 
art. “111 do regulamento » 
decreto n. 17.464, de 6. de out a 

S 2º—Fica abolida a. faculdade à 
viar o produto, com. imposto a pi Ta 
cedida aos usineiros e lavrado 
rem fabricantes, por quaisc 
de alcool ou de onde 
pregando. rio) da 1 
alheia, 10 e 


rw o 


E DA CAR 


deste decreto, que digam 
ao imposto mencionado. 
16.— Aos infractores do presente 
» serão aplicadas as seguintes pe- 
| »s fiscais, verificadas as faltas por 
meio de auto de infração, processado nos 
termos do regulamento do imposto de con- 
“sumo, que estiver em vigor; 
a) multa de 10:0008 a 20:000$, aos que 
irem os arts. 12 e 13; 

b) multa de 5:000$ a 10:000$000; 

[ao importador de gazolina-—que dér 
“destino diferente ao alcool adquirido para 
"o fim de que trata este decreto; 

TI—ao importador de gazolina — que fi- 
ger lançamento indevido ou que omitir al- 
pum lançamento no livro referido no art. 

º: com o fim de encobrir o destino ou em- 
que houver dado ao alcool adquirido 
'de conformidade com o exigido no art. 1.º; 

Jil—=aos que simularem, viciarem ou 
"falsificarem documentos, para iludir a 
* fiscalização decorrente das medidas esta- 

belecidas no presente decreto; 
= e) multa de 1:000$ a 2:000$ — ao im- 
que não possuir o livro exigido 
"“mnoart. 7.º; 
dd) multa de 200$ a 400$—ao importador 
que não tiver em dia a escrituração do li- 
“vro já citado. 
— Paragrafo unico. —Nos casos de rein- 
* eidencia, essas multas: serão aplicadas: 
Nei ) no maximo, na primeira reincidencia ; 
= b) no dobro do maximo, a partir da se- 


Art. 


a DP Art, 17. —Até 31 de março de 1932, go- 

'gará de isenção de direitos de importação, 

wpediente e demais taxas aduaneiras, o 

necessario á montagem de usi- 

para fabrico e redistilação do alcool 

». Essa isenção abrange não só o 

das primeiras instalações, como 

: nsavel ao aperfeiçoamento e ada- 

a para preparo do alcool anydro, das 

Jisti existentes no país. Igual favor 
- é concedic no aludido 
“material destinado á distilação 

| tos betuminosos e ao aparelhamento das 

* distilarias desta natureza, porventura já 


Art, 18. Os automoveis de carga ou dé 
“passageiros, com motores de explosão de 
irem dE À "olume - de mais de 1 para 
m abatimento de 20 7 so- 


Art. 19.—0s ministros da Fazenda e 
Agricultura, na esfera das respectivas 
atribuições, poderão expedir as instruções 
que julgarem convenientes á perfeita exe- 
cução deste decreto, decidindo, tambem, os 
casos não previstos. 

Art. 20. Revogam-se as disposições 
em contrario . 


CIRCULAR N. 38 


Ministerio dos Negocios da Fazenda — 
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1931. 

—Declaro aos delegados fiscais do Te- 
souro Nacional é dos chefes das estações 
arrecadadoras haver resolvido de acôrdo 
com o artigo 19 do decreto n. 19.717, de 
20 de fevereiro ultimo, na parte atinente 
a este ministerio, que sejam observadas as 
instruções seguintes, para execução dos 
dispositivos do mesmo decreto referentes 
ao emprego de alcool em mistura com ga- 
zolina . 

L—A prova de aquisição do alcool, de 
que trata o artigo 1.º do decreto acima 
aludido, se fará mediante a segunda via 
da guia modelo VIII do vigente regula- 
mento do imposto de consumo, que será 
anexada á primeira via da nota de despa- 
cho, onde o conferente de saída menciona- 
rá o numero, a data e a procedencia 


guia, lançando igualmente nesta o numero 


e a data daquela nota. 

[L—Os fabricantes do alcool emprega- 
rão como desnaturante o querozene, nã 
proporção de 5 %, de acôrdo com o arti- 
go 7.º, letra i do regulamento do imposto 
de consumo, ou qualquer um dos permi- 
tidos pela circular n.º 24, de 22 de abril 
de 1927. 

WI. —Os mesmos fabricantes deverão | 
abrir em sua escrita fiscal uma coluna des-. 
tinada ás saídas do alcool desnaturado e. 
bem assim possuir, para a remessa desse | 
produto, o livro modelo VIII do x 4 
mento do imposto de consumo, feita a ne- | 
cessaria adatação e autenticado 


tição arrecadadora respectiva. 


da re i 

dor do alcool desnaturado. 
Em 

naturante empregado. 
IV.—A” vista da guia 


e 


todas as vias será mencionado oc =) 
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Esta mandará proceder ao confronto da 
mercadoria recebida com a aludida guia, 
entregando-a, mediante recibo, depois de 
visada e datada pelo funcionario que rea- 
lizou a conferencia, ao destinatario do al- 
cool, para o fim indicado na alinea T. 

V.—O vasilhame, empregado no trans- 
porte do alcool de que se cogita nestas ins- 
truções, deverá trazer, além das indicações 
exigidas pelo regulamento do imposto de 
consumo, mais a declaração “Alcool desna- 
turado para mistura com gazolina”. 


VI—Os importadores de gazolina deve- - 


rão possuir o livro cujo modelo vai anexo 
autenticado na respectiva repartição ar- 
recadadora, para escrituração do movimen- 


LIVRO DO MOVIMENTO DE ENTRADA E EMPREGO DE ALCOOL RO- 
DUÇÃO E CONSUMO DE'CARBURANTE, NOTESTABELECIMENTO) DE A 


! Movimento de alcool | 


Entrado g 
8 g 
z ê E | à 
á Remetente [Guia de remessa E á 
Nu- j à 
Nome | Local micro) Data Litros | Litros 
Decreto N. 


O chefe do governo provisorio da Re- 
publica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando das atribuições contidas no art, 1.º 
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro 
de 1930, decreta: 


Art. 1.º-Até ser convenientemente re- 
gularizada a aquisição de alcool pelos im- 
portadores de gasolina para os efeitos do 
decreto n. 19.717, de 20 de fevereiro de 
1931 e sempre que surgir alguma dificul- 


| dade na dita aquisição, os referidos im- 
- portadores recolherão ao Banco do Brasil, 
* em conta especial, à disposição do Governo 


da União, a importancia correspondente á 


* que deveriam despender para a compra 
das quotas de alcool relativas ao produto 


um 


> 


20.642 de 10 de Novembro de 1931 


Dispõe sobre o recolhimento ao Banco do Brasil, pelos importadores de gazolina, da im 
correspondente que; deveriam despender para compra das quotas de alcool 
relativas ao produta/ importado. 


vd Tao 


to de entrada e saída de alcool é sn. tura- 
do e de gazolina, bem como de 
consumo do carburante obtido, - 


VIL—Os fabricantes de alcool não o po-. 
derão remeter desnaturado com a decla- 
ração exigida na alinea V, senão aos im-: 
portadores de gazolina ou a seus represen- 
tantes, devidamente autorizados por aque. 
les. é! 

VII—A quota estabelecida no era 
11 do decreto n. 19.717, fixado pelo g 
nisterio da Agricultura, será comunicada . | 
pela Diretoria da Receita Publica. dy 

Essa quota deverá ser integralizada. , 
mensalmente sobre a produção do mez an-. 
terior. “sm 


E DE GAZOLINA E DE 


Movimento de gazolina | Carburante | 


E) Ra ré 
E di < 
Entrad Vs 
ntrada $E g é Par » 
Gs E o 
Nota de/d Ae E 
ota de dees- 
pacho E) Pa 6) 
8 Im É 
mero | Data Litros | Litros Litros Litros A ' 


importado, conforme o preço unitario, | 
fôr fixado pelo Ministerio da Agric á 
Art. 2.º-Com as somas recolhidas. 
Banco do Brasil a Comissão de Comp: 
adquirirá, mediante concurrencia pub 
na qual será fixado o preço ma; 
mitido, o alcool necessario, entr 
para o-fim previsto no aludido d 
mencionado ministerio, que o dis 
proporcionalmente aos impc 
tiverem feito o deposito alud: 
anterior. vi ATA 
Art. 3.º-Para toda a gasolina ; 
portada posteriormente a 1.º de julh 
te ano e correspondente a todos 
de responsabilidade assinados 1 


1% 
mpo: 


a é Po. 
(E ssa AS 


serio aludido calculará a 
de alcool que devia ter sido 
pelas diversas co mpanhias im- 
de modo a ser fixada a impor- 


que cada uma, desde já, deverá re- 


Decreto N. 20.672 de 


'” Modifica as disposições do decreto n. 


) chefe do governo provisorio da Re- 
dos tados Unidos do Brasil, 

a das atribuições que lhe confere o 
1.º do decreto n. 19.398, de 11 de no- 


de 1930, decreta: 
Art. 1.º-—Fica isenta da exigencia esta- 
ele artigo 1.º do decreto n. .. 
17 de 20 de fevereiro do corrente ano, 
) » pelo n. 20.169, de 1.º de julho 
, & importação de gazolina destina- 
aparelhos de aviação e, bem assim, 
sas de artefatos de borracha para 
r empregada por estas como solvente. 
Art. 2.º-—S6 será concedida pelo Minis- 
da Fazenda a isenção daquela exi- 
à depois de ouvido o Ministerio da 
jura, ao qual compete, nos termos 
Db n. 20.356, de 1.º de setembro 
1 o serviço de fiscalização tecnica 
med las decretadas pelo Vi para 
r o uso do alcool mo 
rt. 3º-—A ER não sed a obri- 
ista no art. 7.º 
on. o 7, de 20 20 de fevereiro de 
as necessarias alterações no 


s 


Art. 4.º-Efetuado o cecotirhanas, [o a- 
tado ministerio providenciará junto ao da 


F izenda para baixa dos termos de res-> 


ponsabilidade. 
Art. 5.º-Revogam-se as disposições em 
contrario. 


17 de novembro de 1931 
19 717, de 20 de fevereiro do corrente ano 


Art. 4.º-Os adquirentes de gazolina 
nos termos deste decreto ficam sujeitos, 
nos casos de infração de seus dispositivos, 
ás penalidades prescritas no art. 16, letra 
b, ns. 1, Il e HI, do decreto n. 19.717, su- 
pracitado, 

Art. 5.º—Revogam-se as disposições em 
contrario. 

CIRCULAR N.º 98 

Ministerio da Fazenda — Rio de Janei- 
ro, 24 de agosto de 1932. 

Na conformidade do resolvido sobre o 


objeto do processo n, 36.821, de 1932, de- 
claro aos srs. inspetores das alfandegas, 


para seu conhecimento e devidos efeitos, | 


que fica permitido o desembaraço da gazo- 
lina importada para a aviação, indepen- 
dentemente da prova de aquisição da quo- 
ta de alcool, mediante a assinatura de ter- 


mos de responsabilidade, deferidos pelos | 


mesmos inspetores, com o prazo de sessen 


ta dias para a apresentação do rósultadaA J 


do exame do referido produto, feito os 
Ministerio da Agricultura, na fórma do 
decreto numero 20.672, 
bro de 1931. 


de 17 de novem- - 


Decreto N. 21.213 PRE 


O Angreprecdetiras onde eso mengo mo de” gazolina, 
os efeitos do decreto n. 19.717, de 20 de fevereiro de 1931: 


do governo provisorio da Re- 
Estados Unidos no Brasil, 
atri que lhe confere o 
decreto n. 19.398, de 11 de no- 


o de 1930, 


La : 
a intuito de facilitar a aqui- 
ps importadores de 
feitos do decreto n. 19.717, 
5 do 1931, o ministro da 
period 


alterado sem um aviso prévio de 30 


lo menos, dado pelo “Diario onda 
dor intermedio da Comissão de Estudos 


sobre o Alcool Motor. 


Art. 2º—Logo ue for publicado o pr 
em Dar 


mas decreto o o pr 
alcool nos termos do artigo anterior, à 
missão de Estudos sobre o Alcool. 
abrirá uma concurrencia publica 7 TT neo 
nente para o recebimento de pror e. 
venda de alcool para, 198 efeitos JMR 
decreto n. 19.717. y 


gel 
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tor, obrigarão os proponentes a assinar os 
contratos de venda a que se refere o art. 
im 

S 2º-—As propostas recebidas pela Co- 
missão em cada quinzena, serão abertas 
dentro dos tres primeiros dias da quinze- 
na seguinte, e irão sendo registradas em 
livro proprio toda vez que satisfizerem as 
condições da concurrencia,. 

S 3.º-As que oferecerem preços infe- 
riores ao maximo fixado irão tendo pre- 
ferencia para a assinatura dos contratos 
de venda, na ordem crescente das reduções 
oferecidas, de modo que em cada grupo de 
propostas, caiba o primeiro contrato á de 
menor preço, o segundo á de preço imedia- 
tamente superior, e assim sucessivamen- 
te. 


Art. 3.º--Os contratos de compra e ven- 
da deverão ser assinados pelos interessa- 
dos, perante a Comissão de Estudos sobre 
o Alcool Motor, dentro de 3 dias uteis dos 
convites que lhes dirigir a mesma Comis- 
são e, uma vez assinados, serão reputados 
perfeitos e acabados, nos termos do art. 
191 do Codigo Comercial. 

8 1.º-Os contratos serão assinados em 
4 vias, cabendo uma ao comprador, uma ao 
vendedor, uma ao arquivo da Comissão de 
Estudos sobre o Alcool Motor e, devendo à 
quarta ser enviada, imediatamente, pela 
comissão á alfandega competente. 

$ 2º—A alfandega pela qual houver de 
transitar o carregamento de gazolina fa- 
rá transcrever a quarta via do contrato de 
compra e venda do alcool em um Registro 
especial e a vista do mesmo documento, 
permitirá o despacho da gazolina corres- 
pondente ao alcool adquirido. A transeri- 
ção acima prevista será considerada como 
termo de responsabilidade, com o prazo 
que no contrato houver sido estipulado 
para a entrega do alcool e obrigará o com- 
prador á apresentação da guia instituida 
pelas instruções constantes da circular do 
Ministerio da Fazenda, n, 38, de 12 de ju- 
nho de 1931, mediante a qual será dada 
baixa na transcrição lavrada. 


8 3º-A falta de apresentação dessa 
guia dentro do prazo estabelecido para a 
entrega do alcool, si dela não houver sido 
pedido prorrogação ou si esta prorrogação 
houver sido negada, e si à culpa da fal- 
ta couber, a juizo da Comissão de Estudos 
sobre o Alcool Motor, ao importador de ga- 
zolina, sujeitará o mesmo importador a 
uma multa equivalente ao preço da quota 
de alcool que deveria ser adquirida, calenla- 
do este preço sobre a base estabelecida de 
acôrdo com o art. 1.º deste decreto; con- 
tinuando o importador responsavel pela 
apresentação da referida guia dentro de 
novo prazo igual ao anterior. 


” 
e * 
dad 


8 4ºSi, findo esse novo prazo, aind 
não houver sido satisfeita a Bim pi E 
alfandega interessada disso dará av so ao — 
ministro da Fazenda, que, ouvido o impor- 
tador, poderá determinar a interdição dos 
stocks de gázolina de sua propriedade, no 
porto em que tiver deixado de ser cumpri- | 
da a obrigação assumida, até que tenha 
esta sido satisfeita. Satisfeita a obriga- 
ção, o levantamento dessa interdição será 
ordenado pelo inspetor da alfandega, que, 
imediatamente, comunicará o áto ao Mi- 
nisterio da Fazenda. 


S 5.º-A multa prevista no paragrafo 
3.º será imposta pelos inspetores das al- 
fandegas ou administradores das mesas 
de rendas e dela caberá recurso regido pe- 
lo Titulo XI da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas, 


$ 6.º—No caso do contrato de compra se 
referir á quota de alcool correspondente a 
partidas de gazolina chegadas em varios |. 
portos do país, serão tiradas dele tantas | 
cópias quantas forem necessarias para, | 
depois de autenticadas pela Comissão do q 
Alcool Motor e registradas nelas as quan- 
tidades de alcool que, se referem a cada. | 
uma das alfandegas, serem remetidas, pe-. | 
los importadores, ás mesmas alfandegas | 
onde terão o valor das 4as vias do con- | 
trato a que se referem os $$ 1.º e 2.º des- 
te artigo. 


$ 7.º—A” Comissão de Estudos sobre 0. ] 
Alcool Motor caberá fiscalizar, na medida 
| 

| 


de suas atribuições, a fiel execução dos 
contratos assinados. A 


Art. 4º-As normas estabelecidas no. 
artigo anterior serão tambem aplicadas 
aos termos de responsabilidade já assi- 
nados nas alfandegas para aquisição de | 
alcool devendo, então, os aludidos ter- d 
mos de responsabilidade ser substituídos | 
pela 4.º via do contrato de compra e ven- | 
da de alcool referida no paragrafo 1.º do | 
Eh a ee » 


Paragrafo unico. —Afim de facilitar a | 
fiscalização quanto a estes termos e áque- | 
les a que se refere o 8 8.º do art. 5.º, or= 8 
ganizará a Comissão do Alcool Mo É: | 
registro em que se lancem, para cada im- | 
portador, por um lado as quantidades | 
de alcool que êle deve adquirir em virtude 
dos termos assinados e das partidas de ga-. 
zolina que for recebendo, e, por outro la- | 
do, as quantidades de alcool que vá com- 
ag a fórma dos 88 1.º e 2.º do mesmo | 
art... 6.º. VER 


Art. 5.º-Para os efeitos do disposto . 
nos artigos anteriores, os importadores de | 
gazolina ficam obrigados a comunicar á 
Comissão do Alcool Motor, com anteceden- | 
cia minima de 15 dias, a quantidade de ga- 


/ 


la em qualquer porto brasi- 
com indicação dos navios que a trans- 

am e da sua procedencia. 
E 1.º—A Comissão de Alcool Motor fará 
t . em livro proprio, os dados cons- 
tes dessas comunicações e, baseada 
es dados, irá convidando os vendedo- 
res de alcool e os importadores de gazolina 
E assinarem, dentro de 3 dias uteis, os con- 
tratos de compra e venda a que se refere 

part. 3.º. 
E 5 2º-Esses contratos serão assinados 
Ena ordem prevista no $ 3.º, do art, 2º 
indo-se o alcoo] de cada grupo de 
tas, em partes proporcionais, por 
os importadores de gazolina que te- 
a adquirir mais de 5.000 litros de 
, de modo que as propostas de me- 
mnores preços beneficiem, equitativamente, 
a todos os compradores. 


1 $ 3º--Si o alcool a distribuir pelos im- 
nos termos do paragrafo an- 

3 or fôr insuficiente para atender a qual- 
partida de gazolina esperada e, por 
motivo, não puder ser assinado o res- 
pectivo contrato de compra e venda, antes 
chegada da gazolina, será isso comu- 
Comissão de Estudos sobre o 
otor, á alfandega competente, 
então, só dará saída á gazolina, de- 
de assinado pelo importador o termo 


4 


e: 


[ bilidade exigido anteriormen- 
ES decreto n. 20.642, de 10 de novem- 


de 1931. 


4º-—Do mesmo modo procederá a al- 

a, si, no áto do despacho da gazoli- 

a, não tiver ainda recebido a quarta via 

contrato a que se refere o $ 1.º, do art. 

5.º, desde que o importador, mediante cer- 

» fornecido pela Comissão de Estu- 

“sobre o Alcool Motor no áto da assi- 

atura dos contratos, próve ter assinado 

ontrato para a compra do alcool corres- 
te á gazolina a despachar. 

4 5º—Esses certificados serão passados 

ulas impressas fornecidas pelos 


q 


interessados, de acôrdo com o modelo ado- 
tado pela Comissão de Estudos sobre o Al- 
cool Motor, e ficarão sujeitas ao selo fixo 
de 28000. 

$ 6.º-Em casos urgentes a Comissão 
de Estudos sobre o Alcool Motor poderá 
comunicar, por telegrama, á alfandega 
competente. a assinatura do contrato, para 
os efeitos do $ 4.º, desde que o interessado 
próve ter enviado, em tempo, ao seu re- 
presentante, o certificado a que alude o 
mesmo paragrafo, e pague a despesa te- 
legrafica. 


$ 7.º—Aos termos de responsabilidade a 
que se referem os 88 3.º e 4.º, do presente 
artigo será aplicavel o disposto no art. 4.º. 
Esses termos vigorarão pelo prazo maxi- 
mo de sessenta dias. prazo esse que será 
prorrogado automaticamente por mais ses- 
senta dias, toda a vez que o importador, 
mediante certidão passada pela Comissão 
de Estudos sobre o Alcool Motor. próve 
não ter ainda assinado contrato de com- 
pra do alcool por inevistencia de ofertas 
para a venda respectiva, nos termos do 
art. 2.º. 


Art. 6.º-—Para atender no corrente ano 
ás despesas com o pessoal indispensavel á 
escrituração e corespondencia da Comissão 
de Estudos sobre o Alcool Motor, resul- 
tante do presente decreto, fica aberto ao 
Ministerio da Agricultura o credito de 
vinte contos de réis (20:000$000), cuja 
distribuição será feita de acôrdo com as 
instruções para esse fim expedidas pelo 
mesmo ministerio. | 

Art, 7.º—E' licito aos importadores de 
gazolina e aos produtores do alcool a rea- 
lização direta dos contratos de compra e 
venda de alcool necessarios aos primeiros. | 
Estes contratos deverão ser levados ao co- | 
nhecimento da Comissão do Alcool Motor | 
afim de serem tratados como os que forem 
assinados na conformidade do art. 3.º. 


Art. 8º-—Revogam-se as disposições em | 
contrário. RA 


Emolumentos Consulares 


o MM o COUT, 
k 1a 


Ministerio das Relações Exteriores 


Portaria de 29 de abril de 1931 


O Ministro de Estado das Relações Exterio- 
res, em nome do Chefe do Governo Provisvrio 
da Republica dos Estados Unidos do Brasil, e 
de acôrdo com o art. 4º do decreto n.º 19.546 
de 30 de dezembro de 1930, determina que o 
tabela de emolumentos consulares, que baixou 
com o referido decreto, e o regulamento a ela 
anexo entrarão em vigor em 1.º de outubro de 
1931, e dá as seguintes instruções; 


a) Para os efeitos de fiscalização e da dis- 
tribuição de estampilhas, conforme o art. 1 BA 
88 3.º e 4.º, do regulamento anexo á tabela de 
emolumentos, fica estabelecida a seguinte subor- 
dinação. de consulados privativos, consulados ho- 
norarios e vice-consulados: 

Ao consulado geral em Buenos Aires são sub- 
ordinados os consulados privativos em Alvear, 
Paso de los Libres, Posadas e £. Thomé, os con- 
sulados honorarios em Concordia e Corrientes e 
o vice-consulado em Monte Caseros; ao consula- 
do geral em Valparaiso, os vice-consulados em 
Coronel, Punta Arenas e Talcahuano; ao consu- 
lado de 2.º classe em Aalborg, o consulado ho- 
norario em Reykjavik (Islandia) e o vice-con- 
sulado em Aarhus; ao consulado de 1.2 classe 
em Alexandria, o vice-consulado em Port-Said; 
á Legação em Quito, o consulado honorario em 
Guayaquil; ao consulado geral em Barcelona, o 
vice-consulado em Palma de Malhorea; ao con- 
sulado de 1.º classe em Cadiz, o consulado ho- 
norario em Sevilha; ao consulado de 1.º classe 
em Malaga, o consulado honorario em Tanger 
(Marrocos); ao consulado de 1.2 classe em Vigo, 
o consulado honorario na Corunha e os vice-con- 
sulados em Bilbão, Gijon e Vila Garcia; ao 
consulado de 2:% classe em Almeria, o vice-con- 
sulado em Alicante; ao consulado de 2.2 classe 
em Las Palmas (Gran Canaria), o consulado ho- 
norario em Santa Cruz de Teneriffe; ao consu- 
lado Geral em Nova Orleans, o consulado hono- 
rario em São Thomaz (Ilhas Virgens) e o vice- 
consulado em São João de Porto Rico; ao con- 
sulado geral em Nova York, o consulado hono- 
rario em Boston e o vice-consulado em Por- 
tland; ao consulado de 1.2 classe em Philadel- 
phia, o consulado honorario em Chicago; ao con- 
sulado de 2.º classe em Norfolk, o vice-consu- 
lado em Charleston; ao consulado de 2.º classe 
em São Francisco, os consulados honorarios em 
Los Angeles e Honolulu (Ilhas Hawai) e o vi- 
ce-consulado em Seattle; ao consulado geral em 
Marselha, o consulado honórario em Casa Blanca 
(Marrocos) e os vice-consulados' em Ville Fran- 
che, Argel (Argelia), Oran ( Argelia) e 'Tunis 
(Tunisia); ao consulado de 1.2 classe em Bor- 
gãos, o vice-consulado em La Rochelle; ao con- 
sulado geral em Liverpool, os consulados honora- 


rios em Dublin e Hull e os vice-consulados em 
Belfast e Newcastle-on-Tyne; ao consulado de 
1.º classe em Glasgow, o vice-consulado em Dun- 
dee; ao consulado de 2.º classe em Calcuttá, o - 
consulado honorario em Bombaim e os vice-con- | I 
sulados em Colombo (Ilha de Ceylão), Rangoon 4 
(Birmania) e Singapura (Malacca); ao consula- 
do de 2.º classe em Montreal, os vice-consulados 
em Halifax e Vancouver; ao consulado geral 


em Napoles, o consulado honorario em Palerino | y 
e o vice-consulado em Catania; ao consulado de | i 
1.º classe em Trieste, o consulado honorario em. 

Veneza; ao consulado geral em Kobe, o con- | 8 


sulado honorario em Nagasaki; ao consulado ge- 

ral em Antuerpia, o consulado honorario f ! 
Mondorfles-Bains (Luxemburgo); ao consta ú 

de 2.º classe em Tampico, o vice-consulado em - 8 
Puerto Mexico; ao consulado de 1.2 classe em h 
Oslo, os vice-consulados em Aalesund e Bergen; i 
ao consulado geral em Assumpção, os Via À 
sulados em Bella Vista, Villa Concepción e g ' 
Encarnación; á Legação em Lima, o vice-consu-. 

lado em Mollendo; ao consulado geral em Lis- 


bôa, os vice-consulados em Angra (Ilha T ” t 
Açores), Horta (Ilha Fayal, Açores), Ponta s ; 
gada (Ilha de São Miguel, Açores) e Loanda | i 
(Angola, Africa Occidental iene o á Le-. k 
ação em Bucarest, o vice-consulado em 
dr pci de 1.2 classe em Gothemburgo, te É 
vice-consulado em Melmo:ie ao cone ' 
em Montevidéo, os consulados privativos em Ar- 
tigas, Bella União, Melo, Paysandú, Rio Branco | 
e Rivera. a M 
b) Não são subordinados a consulados de car- G 
reira, fazendo suas requisições de estampilhas e | 
prestando suas contas de emolumentos e de « “ui Ê 
tampilhas diretamente á Delegacia do T o. | 
Brasileiro em Londres, e correspondendo-se com É 
a Secretaria de Estado das Relações Exterio- D 
res. os consulados honorarios em: São José (1 ) d 
ta Rica); Santo Domingo (Republica Dominica- | ' 
na); Cayenna (Guyana Franceza); Ed pia 
(Barbada); Hong-Kong (China Ingleza); | o | UA 
dney (Australia); Hobart (Tasmania); W = ; 
gton. (Nova Zelandia); Port-of-Spain (Ilha Cri OO u 
nidad); Castries (Ilha de Santa Lucia, P + M 
Antilhas): Kingston (Jamaica): Guatem E im 
(Guatemala); Port-au-Prince (Haiti); Managua | : 
(Nicaragua); Paramaribo (Guyana Ho e Er | 
Willemstad (Ilha de Curacão); Panamá ( o E ci 
má); São Vicente (archipelago de Cabo Verde): E | 
Lourenço Maraues (Moçambique, Africa ries , ta 
Portugueza); S. Salvador (S. Salvador; eo cor 
sulado privativo em Guajarrámirim (Bolivia). - x s 


Rio de janeiro, 29 de abril de 1931, — Afranic 
de Melo Franco. | “+ RA 


ay 


DA Ss Ds Do a A e TD AA AD Re AR ÃO A A A A ÃO 


a 


Regulamento para o emprego das estampilhas 


e cobrança dos emolumentos consulares 


Art, 1.º——Os consulados e vice-consu- 
lados cobrarão emolumentos por meio de 
estampilhas consulares, apostas aos do- 
cumentos que expedirem ou que legaliza- 
rem, sendo inutilizadas pelo carimbo com 
o sélo de armas da chancelaria. 

$ 1.º--As estampilhas consulares se- 
rão dos seguintes valores: 1$000, 28000, 
88000, 48000, 5$000, 10$000, 20$000, 50$ 
e 100$000. 


8 2.º--As estampilhas consulares le- 


* varão impressos os algarismos correspon- 


dentes a um trienio, periodo durante o qual 
serão utilizaveis. 


8 3.º-—As estampilhas serão distribui- 


| das aos consulados de carreira pela Dele- 


do Tesouro Brasileiro em Londres, 
mediante requisição, e aos consulados ho- 
e vice-consulados pelos consula- 
“dos de carreira a que estejam subordina- 
tos, tambem mediante requisição, 
Ad 4.º-—Os consulados honorarios que não 
tenham subordinação, por estarem situa- 
Ea nos países em que não haja consula- 
de carreira, ou em colonias e ilhas dis- 
ER do consulados de carreira, recebe- 
ope estampilhas diretamente da Dele- 
gacia do Tesouro Brasileiro em Londres, 


* manter sempre um stock de estampilhas 
para seis méses, no minimo. 

6º-—No ultimo ano de cada trienio, 
de carreira e cada consu- 
honorario não subordinado fará á 
“Delegacia do Tesouro Brasileiro em Lon- 
es ramente uma requisição de 

e 
il que constituirão o novo stock, 


Recebedoria do Tesouro Nacional, nas de- 
legacias fiscais do Tesouro nos Estados 
da União, nas mesas de rendas federais, 
nas alfandegas brasileiras ou na Delegacia 
do Tesouro Brasileiro em Londres, ou, por 
meio de estampilhas, em qualquer consu- 
lado brasileiro de carreira, 

$ 1.º--Nos documentos por cuja expedi- 
ção ou por cuja legalização sejam devidos 
emolumentos, não cobrados na chancelaria 
consular por motivo de falta de estampi- 
lhas, o consulado ou vice-consulado lança- 
rá a seguinte declaração: “Para que este 
documento produza efeito no Brasil ou pe- 
rante repartições publicas brasileiras, de- 
verá ser paga a quantia de 


da Tabela de Emolumentos Consulares, em 
qualquer consulado brasileiro de carreira 
ou em qualquer das seguintes repartições 
federais; do Tesouro Nacio- 
nal, delegacias do Tesouro nos Estados da 
União, mesas de renda, alfandegas, Dele- 
gacia do Tesouro Brasileiro em Londres”. 

8 2º—Os consules honorarios e vice- 
consules não terão direito á meiação dos 
emolumentos que não hajam sido pagos á 
sua repartição consular. 

8 3.º—Os consulados de carreira, quan- 
do cobrarem emolumentos que tenham dei- 
xado de ser pagos, por falta de primo ro 
lhas, a outra repartição consular 
rão nos documentos as estampilhas cor- 
respondentes, com a seguinte declaração: 
“Pagou , ouro, que deixaram de 
ser cobrados no consulado (ou no vice- 
consulado). em sspcrunis seção 


$ 4.º-Os emolumentos cobrados cinta 


houverem sido pagos, mas, nos mapas tri- | 


mestrais de prestação de contas, serão lan- . 
cados se te, com a indicação do 

sua procedencia. : aço 

ES pre podias. team a 
cumentos que, na devida fórma, en ; 
rem apresentados para tal fim e a: | 
s8e pe que Vira 


de direito, embora na ocasião não possuam 
estampilhas e, por este motivo, sejam ini- 
bidos de cobrar os emolumentos, conforme 
determina o presente artigo 2.º. 

S 6.º-—0 dirigente de chancelaria con- 
sular que cobrar emolumentos por verba 
ficará sujeito á multa de 208000 a 1008, 
ouro, por documento assim expedido ou 
legalizado sem estampilha consular, com- 
petindo á Delegacia do Tesouro Brasileiro 
em Londres aplicar e cobrar a multa. 

8 7.º Ficarão sujeitos á multa de 108, 
a 508000, ouro, os dirigentes de chancela- 
rias cujos stocks de estampilhas se esgo- 
tarem, por não terem sido feitas em tem- 
po as requisições, baseadas no consumo 
médio, competindo á Delegacia do Tesouro 
Brasileiro em Londres aplicar e cobrar a 
multa. 

Art. 3.º-—Os emolumentos serão pagos 
em moeda corrente do país em que estiver 
situada a repartição consular, estabele- 
cida a taxa cambial de acôrdo com a cota- 
cão do dolar, ouro americano, e na base 
de cincoenta e cinco centavos de dolar 
(8 0.55) por mil réis (Rs. 18000), ouro 
brasileiro. 

$ 1.º-A taxa cambial, para a cobrança 
dos emolumentos, será fixada no primei- 
ro dia util de cada mês, conservando-se a 
mesma taxa do mês precedente, quando a 
cotacão do dolar fôr a mesma ou a diferen- 
ra diminuta. 

S 2.º-Quando, durante o mês, houver 
erande diferença na cotação do dolar, a 
taxa cambial para a cobrança dos emolu- 
mentos será modificada bi-mensalmente. 

$ 3.º-Nos países em que, por determi- 
nacão expressa do Ministerio das Relações 
Fixteriores, houver um consulado incum- 
bido de estabelecer, para os demais, a ta- 
xa cambial, para cobranca dos emolumen- 
tos. nenhum outro consulado poderá mo- 
dificá-la, sinão de acôrdo com as comuni- 
cacções que daquele receber. 


$ 4º-As taxas cambiais para cobran- 
ca de emolumentos nos consulados hono- 
rarios e vice-consulados serão estabeleci- 
das de acôrdo com as instruções dos con- 
sulados de carreira a que estejam subor- 
dinados. 

$ 5.º-—Os consulados honorarios que não 
tenham subordinação, por estarem situa- 
dos nos países em que não haja consulado 
de carreira ou em colonias « ilhas distan- 
tes de consulados de carreira, estabelece- 
rão por iniciativa propria as taxas cam- 
biais para a cobrança de emolumentos. de 
acordo com os paragrafos 1.º e 2.º do pre- 
sente artigo. 

$ 6.º Será exposta em todas as chance- 
larias, em logar visivel ao publico, a ta- 
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belo camb al com arativ 


SE eos «4 


para a cobrança dos emolumentos, em 
colunas de numeros; a primeira conte 
as quantias em dolar americano, GUROR 
segunda as equivalentes em moeda brasi- 
leira, ouro, e a terceira em moeda do país, | 


Esta tabela deverá levar o o da 
tição consular e assinatura «d o funciona. 
rio que a estiver dirigindo. aa 

8 7.º-Em todo documento por cuja ex- . 
pedição ou por cuja legalização tiverem | 
sido cobrados emolumentos será declara- | 
da, logo abaixo das estampilhas apostas, a | 
quantia paga em moeda do país, com a ru-| 


brica do funcionario que houver lemabag o s 
do ou expedido o documento. 


Art. 4.º—Em todas as chancelarias von 
sulares será exposto, em logar visivel: ro 
publico, um exemplar da tabela de emolu- - 
mentos consulares, com as instruções a 
a acompanham. o Wiiet: 


Art. 5.º-—Na porta de entrada 
chancelaria consular, estarão ind 
cinco horas do expediente ordinario, . 
do muatro para atender ao publi po 
para o serviço interno, | E th 

8 1.º-0O horario do exvediente ordin a 
rio dos consulados e vice-consulados, em | 
"ada país, deverá ser fixado de conform 
dade com o usual dos estabelecime 
bancarios, alfandega e outras reparti 
publicas, escritorios, etc., perfazenc 
rém. o numero de horas determinad 
presente artigo. rd E 

$ 2.º-0s dias feriados oficiais do Br 
sil serão anunciados na anteve éd 
vespera, por meio de letreiro. benta sin 
am idioma do país, afixado na porta. 
entrada da chancelaria, junto á indi 
das horas do expediente, infordandaaa 
a repartição só funcionará para d 
“a papeis de embarcações e aero: avi 
para. concessão de “visto” em p: 
tes de imigrantes, que forem midis 
“equeridos. 


Art. 6.º—Para o dead eim 
embarcações e de aeronaves, as ck naipe a 
rias consulares serão abertas em h pras ex-. 
traordinarias, bem como em domingos , 
feriados, á requisição das companhias, 
oresas ou agencias de navegação. 

$ 1.º-—As requisições de s 
“as extraordinarias e em. domii 
“tados deverão ser apresentac 
relarias com a necess: e 

- duas vias, feitas em papel é 
das companhias, empresas cu : 
navegação assinadas: pelos ge 
“es, encarregados ou repr 
“companhias ou epa ou 
rias, e indicarão o nome da 
ou da aeronave, suar jon 
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dE Ri. 


+ 


go 


ces para o despacho con- 
+ 08 portos, aerodromos ou aeroportos 
»rasileiros em que tiver de tocar e o nu- 
mero total aproximado de conhecimentos 
de carga para o Brasil, a serem visados. 


8 2.º-—Si os papeis, inclusive manifestos 
e conhecimentos de carga, forem apresen- 
tados á chancelaria uma hora antes da 
fixada para o encerramento do expediente 
consular e o numero de conhecimentos 
não exceder de cincoenta, não serão cobra- 
dos emolumentos por serviço extraordina- 
rio, embora o trabalho se prolongue além 
da hora e desde que à pessoal não esteja 
ocupado com o despacho de papeis de ou- 
tro navio ou de outra aeronave, anresenta- 
das anteriormente. 


$ 3.º-—Os emolumentos por serviço ex- 
traordinario fóra das horas do expedien- 
te, para o despacho de papeis de embarca- 
ções e de aeronaves, pertencem um terco 
ao Tesouro Brasileiro e dois tercos, respe- 
ctivamente, aos funcionarios que houverem 
sido designados nelo consul para « traba- 
lho de conferencias dos papeis, só tendo 
a nesses emolumentos o consul, quan- 
ente o serviço, com os 

Sra designados. 


$ 4.º—0 consul geral ou o encarregado 
do consulado geral não participará dos 
umentos por servico em horas extra- 
ordinarias. a não ser quando se encontre 
o consulsdo geral sem consul adiunto e 
sem auxiliares, caso este em que lhe per- 
*encerão os dois terços dos referidos emo- 
lumentos. ou quando só disponha 4s um 
para a conferencia dos ra- 
— peis. devendo. então, o consul meral ou o 
— encarregado do consulado geral executar 
“*om ele o trabalho e sendo os dois tercos 
— dos emolumentos por servico em horas ex- 
“traordinarias divididos entre ambos, 

E 5º-—-Será cobrado mediante estampi- 
lhas sóments o terco dos emolumentos por 
serviço em horas extraordinarias, nerten- 
“— cente no Tesouro Brasileiro. 

8 6º--Na ocasião do pagamento dos 


— emolvmentos por servico em horas ex- 
— frsordinarias, o representante da comna- 


phia. empresa ou agencia de naveracão, 
“em smbas as vias da requisicão resnecti- 
va, feita de acordo com o 8 1.º do presen- 
“te artigo, doclarará a quantia paga, em 
numero de conhecimen- 
ados. a hora em que os 


restituidos, 
ERA" 1.º vi an neiiiração de pága- 
o dos emolumentos por servico em 


“a . ao 4 POrÃ: 
+ 


jo à : o 
pa a e nt mp ed j Po, 


pertencente ao Tesotro Bra- 
sileiro. 

$ 8º-Nos dias feriados oficiais do Bra- 
sil, o despacho consular de embarcações 
e de aeronaves será isento do pagamento 
de emolumentos por serviço extraordina- 
rio, quando os papeis forem apresentados 
á chancelaria nas horas fixadas para O 
expediente dos dias de trabalho, devendo, 
porém, as companhias, empresas ou agen- 
cias de navegação dar aviso por escrito 
ao consulado ou ao vice-consulado com a 
necessaria antecedencia e com a indicação 
'» hora em que poderão apresentar os pa- 
peis. 

Art. 7.º—Para a concessão de “visto” 
em passaportes de imigrantes, as chan- 
celarias consulares serão abertas em ho- 
ras extraordinarias, bem como em domin- 
ros e feriados, á requisição das compa- 
nhias, empresas ou agencias de navega: 


$ 1.º-Essas requisições serão apresen- 
tadas ao consulado com a necessaria an- 
teredencia, em duas vias. feitas em pa- 
pel timbrado da companhia, empresa ou 
agencia de navegação, assinadas nelos ge- 
rentes, agentes, encarregados ou represen- 


tantes das companhias ou empresas, e in- “A 


dicarÃão n numero aproximado de vassapor- 
tes de imigrantes a serem visados. 

$ 2.º-Si os passaportes de imigrantes 
forem apresentados ao consulado uma ho- 
ra antes da fixada para » encerramento 


dn expediente e o seu numero não exce- 


der de dez. não serão cohrados emolumen- | 


tos nor serviço extraordinario. embora o |: 


trabalho se proloneue além da hora e des- 
4º me o pessoal não esteia ncupado rom 9 


«ame dos passaportes de nutra leva da | 


imigrantes ou com n despacho dos naneis 
*» embarcação ou de aeronave, apresenta- | 
fos anteriormente. 

$ 2º-Os emolumentos nor servico ex- 
traordinario. fóra das horas da 


ente, nar? a enncessão de “visto” em pas- % 


sanortes de imigrantes. nertencerão um 
auinto an Tesnygro Brasileiro e quatro 


quintos. renartidamente. ao« funcionarios + 


ane honverem sido designados nelo consul 
para a trabalho de exame dos rassanortes, . 


sá tendo narte nesses emolrmentos a con- - 


sul on « consul geral, quando nessnalmen- — 
mento fizer q servico, com as funcionarios . 
designados. 


8 4º-Será cobrado mediante astamni. 


lhas sómente o quinto dos «malim 
nor servico em horas extranrdinarias, | 
Tesouro Brasileiro. 


+ 
1 


ordinarias, o representante da companhia, 
empresa ou agencia de navegação, em am- 
bas as vias da requisição respectiva, feita 
de acôrdo com o 8 1.º da presente artigo, 
declarará a quantia paga em moeda «do 
país, o numero de passaportes apresenta- 
dos, o numero dos que não tiverem obti- 
do o “visto” consular, por não preenche- 
rem as condições exigidas no Regulamen- 
to de passaportes, a hora em que houve- 
rem sido apresentados e a hora em que 
tiver o consulado terminado o serviço. 

$ 6.º—A cobrança dos emolumentos por 
serviço em horas extraordinarias será cal- 
culada pelo numero de passaportes para 
os quais se requerer o ,visto” consular, 
inclusive aqueles que, depois de examina- 
dos, não tiverem obtido o “visto”, poi 
não preencherem as condições exigidas no 
regulamento de passaportes. 

8 7.º—A”1.º via da declaração de paga- 
mento dos emolumentos por serviço em 
horas extraordinarias serão apostas as «s- 
tampilhas correspondentes ao quinto dos 


CIRCULAR N.º 87 RR 


sileiro. dic: 
$ 8º-—Nos dias feriados 
sil, os passaportes de im 
cessitarem de despacho urgente serão vi- 
sados sem pagamento de serviço extraor- 
dinario, quando forem apresentados á 
chancelaria nas horas fixadas para 
o expediente dos dias de trabalho, deven- 
do, porém, as companhias, empresas ou 
agencias de navegação dar aviso por es- 
crito ao consulado, com a necessaria an- 
tecedencia e com .a indicação da hora em 
que apresentarão os passaportes. ; 
Art. 8.º-—São, fixadas no minimo de 18 
as frações a serem cobradas em virtude 
da tabela de emolumentos consulares, | 
Art. 9.º—E” formalmente proíbido aos 
consulados e vice-consulados cobrar qual- 


quer taxa ou emolumento não estabelecido 
na tabela. 


AFRANIO DE MELO FRANCO. 
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que ne- o 


Ministerio dos Negocios da Fazenda — Rio de Janeiro, 80 de dezem- 16% ; 
bro de 1981. ' rio ” 
Atendendo ao que solicitou o Ministerio das Relações Exteriores em RR (oo, 
aviso n.º NC/767, de 9 de novembro ultimo, recomendo aos srs. inspe- “JRR 
tores das alfandegas e administradores das mesas de rendas que, na, AOS a 


execução do regulamento para, o emprego das estampilhas e cobrança dos. 
emolumentos consulares, anexo ao decreto n.º 19.546, de 30 de dezem- 
bro de 1930, observem o que se segue: 


a)—Os despachos de mercadorias importadas não devem ter anda- - 
mento sem que as repartições verifiquem a aplicação das estampilhas 
consulares, de acôrdo com as taxas da tabela anexa ao referido decreto, 
nos manifestos e conhecimentos de carga, faturas e outros documentos, 
procedendo-se á revalidação dos emolumentos não pagos por meio de es- 
tampilhas consulares. o 4 att 


b)-—No caso de se apresentar qualquer documento, por cuja lega-. 
lização consular tiverem -sido cobrados emolumentos sem a aplicação | a; RA, 
estampilhas, deverão as alfandegas comunicar o fáto-ao Ministerio das 
Relações Exteriores, str is 

c)—Na hipotese de não haver o consulado ou vice-consula; o cobrado | 
os devidos emolumentos, ou de não trazer o documento a legalização con-. At. 
sular, proceder-se-á á revalidação, competindo, nesta capital, á cel er, intã 
doria do Distrito Federal, efetuar a cobrança, mediante guia expedida + 
pelo referido Ministerio, e, nos estados, ás proprias alfandegas. a Ea 

O 
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abela de emolumentos cons 
Decreto n. 19.546, de 30 de dezembro de 1930 


ares 


o 
| Mocda |Percen- 
brasileira | tagens 


brasileira | tagens | 


1. Legalização do manifesto de cur- 


ga de um navio, de qualquer por-| 
to estrangeiro para qualquer por- 
to do Brasil: 
De 100 toneladas ou menos.. 
De mais de 100 até 200 tonela- 
das 


“ 
De mais de 1.000 até 1.500 
neladas 


Acima de 4.000 toneladas até o, 
de 20.000, mais 58000) 


[ Ro 
gi 


+ 
AIR 


Ouro 


porém, manifesto especial, 
quando assim requer a agen- 
cia maritima interessada. Ex- 
cetua-se a carga destinada a| 
Porto Alegre e a Bela Hori-| 
zonte, com baldeação em qual-| 
quer porto brasileiro, para a| 
qual é obrigatorio o manifesto | 
especial. Deve tambem ser le-| 
galizado manifesto de carga | 
despachada para Montevidéo, | 
com transbordo pars Porto | 
Alegre. As embarcações bra-| 
sileiras terão 50 % de redução 
nos emolumentos devidos por 
legalização dc manifestos de | 
carga. | 


- Legalização do manifesto suple- 


mentar, feito no mesmo porto, 
depois de encerrado o primeiro. 


o 


3. Legalização de manifesto de ar- 


tigod destinados a importação no 
Brasil em veículos e em animais 


que o navio haja de tocar e para 
o qual não tenha carregado no 
porto da séde consular, á vista 
da declaração do comandante ou 


da companhia ou agencia de na- 
vegação 


- Visto em conhecimentos de car- 


ga, cada conhecimento 


. Certificado consular na declara- 


ção de erro on omissão em ma- 
nifesto de carga. apresentada an- 
tes da chegada do navio ao porto 
a que se refira o manifesto ... 


. Carta da saúde de um navio, nos 


- Visto em lista positiva de pas-. 


sageiros de um navio, para cada 

porto de desembarque: 
Cada grupo de 25 passageiros 
ou fração deste numero .... 


| Ouro 


25$000 


14. 


15. 


16. 


17. 


18. 


19. 


20, 


21. 


24. 


Autorizar um novo diario nauv- 
tico de navio brasileiro e rubri- 
car todas as folhas: 


de 20 folhas ou 


Por série 
fração 


Passaporte de uma embarcação 
brasileira: 


a) De mais de 200 toneladas 
b) De menos de 200 toneladas 


Endosso no; passaporte de uma 
embarcação brasileira 


Certificado de seguir em lastro 
uma embarcação .ou manifesto 
de lastro: 


a) Nos portos estrangeiros 
situados nos rios Oyapock, 
Uruguay, Paraná, Paraguay, 
Jaguarão e na Lagõa Mi- 
rim, assim como nos rios 
que desaguam nessa lagõa, 
e nos afluentes dos citados 
rios; e nos portos estran- 
geiros da bacia do Amazo- 
nas, cada certificado ou 
manifesto de lastro: 

Sendo a embarcação de 
menos de 100 toneladas 
Sendo de mais de 100 to- 
neladas 


b) Nos demais portos estran- 
geiros, maritimos ou fla- 
viais, cada certificado ou 
manifesto de lastro: 


Sendo a embarcação do 
menos de 100 toneladas 


Sendo de mais de 100 to- 
neladas 
Inventario de uma embarcação: 


a) De mais de 200 toneladas 
b) De menos de 200 toneladas 


Vistoria de uma embarcação: 


a) De mais de 200 toneladas 
b) De menos de 200 toneladas 


Interferencia do consul em vis- 
toria de mercadorias a bordo, 
quando pelo consulado hajam 
sido nomeados peritos 


Interferencia do consul em vis- 
toria de mercadorias em erra, 
quando . não contrariem as leis 
locais e quando pelo consulado 
hajam sido nomeados peritos 


- Nomeação de peritos: 


Cada um 


. Mudança de bandeira nacional 


para estrangeira, incluindo o 
registo e a recepção em deposi- 
to dos papeis da embarcação, 
no caso de venda de embarcação 


Mudança de bandeira estrangei- 
ra para naci no caso de 
compra de embarcação 


Moeda |Porcen- 


brasileira | tagens 


Ouro 


5$00€ 


208000 
58000 


Gratis 


44000 


8$000 


108000 


16$000 


308506 
158006 


- 408000 
308000 


30$000 


20$000 


68000 


504000 


258000 


. Mudança de bandeira nacional 


. Carta de fretamento 


para estrangeira, incluindo o 
registo e a recepção em depo- 
sito dos papeis da embarcação, 
no caso de arrendamento: 


Sobre o preço do arrendamen- 
to anual 


even ss cara nas 


. Pela mesma operação do n.º 25, 


mas de bandeira estrangeira 
pela nacional: 


Sobre o preço do arrendamen- 
to anual 


neon nona. 


. Nomeação ou aprovação da no- 


meação de um capitão de na- 
vio brasileiro e registo desse 
ato 


ue nono na nn en un nn a. 


. Venda publica de mercadorias 


avariadas ou outras pertencen- 
tes á carga de uma embarcação: 


Sobre o preço da venda... 


.« Arrecadação de objetos - perten- 


centes á carga e casco de um 
navio brasileiro naufragado: 


Sobre a avaliação total 


. Legalização de faturas: 


Pelo valor declarado da. mer- 
cadoria, exclusive frete 6 
despesas: 

Até £ 200-0-0 .,......... 


Cada £ -100-0-0 a mais ou' 
fração dessa quantia.. 


. Despacho de aeronaves: 


a) Legalisação do manifesto 
de carga, de qualquer aero- 
dromo ou aeroporto estran- 
geiro para qualquer aero- 
dromo ou aeroporto do Bra- 


BO CL Sos ie O 
b) Visto Jem conhecimentos 
fo carga, cada conhecimen- 
O stc s oro aim nfepla dá ado ioadnado ada 


e) Visto em certificado ou 
em copia autenticada do 
ini sit de pare 
e ss... ........ 
d) Carta de saúde, nos loga- 
res onde não haja reparti- 
ção que a forneça 
e) Visto em carta de saúde. 
f) Visto em lista positiva de 
passageiros scenes 
g) Visto em lista de tri; 
ção ou em copia autenticada 
de lista de tripulação..... | 4 


Não será visada a lista ou a 
copia autenticada da lista| 
de tripulação sem que se 
visem gratis, os 
certificados ou as 


e 
os com os LNMIA 
penhem | 


pulantes que desem 
funções tecnicas. é 


Ex 
t 
E 


h) Matricula de tripulação de 
aeronave brasileira 


1) Mudança na matricula de 
tripulação de aeronave brasi- 
leira, cada homem embarca- 
do ou desembarcado 


Não será efetuado embarque de 
tripulante sem que seja visa- 
do, gratis, o certificado ou 
a copia autenticada do certi- 
ficado de competencia do 
mesmo. 


« Registo de um brasileiro na ma- 


trícula do consulado e expedição 
do competento titulo de naciona- 
lidade 


- Visto em documento expedido 


por autoridade brasileira 


« Celebração de um casamento no 


consulado e expedição da 
respe- 


» Registo de nascimento e expedi- 
certidão 


ção da respectiva 


» Inventario de bens por faleci- 
mento: 


Gratis 


Gratis 


51. Dinheiro recebido por conta de 


particulares: 
Uma comissão de 


- Sentença arbitral: 


a) Sendo de valor determinado: 


Pelo que exceder de 5:000$000 
até 10:000$000 

Por quantias de 10:000$000 a 
mais, ou fração 

b) Sendo de valor indetermina- 
do ou sobre objeto inavaliavel 


« Procuração ou substabelecimento, 


lavrado nos livros do consulado, 
inclusive o traslado, e sómente 
quando os outorgantes sejarn ci- 
dadãos brasileiros, salvo, quanto 
á nacionalidade, o caso de se tra- 
tar de procurações de capitães 
de navios estrangeiros a correto- 
res ou a despachantes de navios, 
para terem efeito no consulado, 
as quais poderão ser passadas no 
proprio consulado, si os capitães 
o preferirem: 


aa cobrança do pensões 


b) Para compra de titulos da 
divida publica brasileira ou 


, afim ie do 


Moedo |Porcen- 
brasileira | tagens 


Ouro Ouro 
Contendo a tradução 100 pala- 


soa, pelo reconhecimento das 
vras ou Menos ...wucsvos +.) 48000 


seguintes se pagará a meta- 
de das taxas estabelecidas 


neste numero. Por série de 100 palavras a mais, 


contando-se como série com- 


E SS |, 


d) Quando se tratar de publica- 
fórma ou de certidão conten- 
do vatios documentos, cobrar- 
se-ão pela sua legalização os 
emolumentos correspondentes 
á legalização de tantos du- 
cumentos quantos os que ne- 
la estiverem transcritos, á 
razão supra. 


bb. Certidão: 
Além dos emolumentos da busca: 


62. 


pleta o ultimo grupo de pala-, 
vras, quando não alcance esse 


numero. +! cao oiro PR 38000 


b) Si a tradução fór do idioma 
nacional para q do país em 
que estiver o consulado, o 
dobro dos emolumentos esta- 
belecidos nó paragrafo pre- 
cedente. 


Pelo trabalho de conferir com o 
original, a copia de um documen- 


Contendo 100 palavras ou menos | 38000 to feito fóra do consulado: 
S Por série de 100 palavras a mais, a) Si a copia fôr de documen- 
contando-se como série comple- to no idioma nacional: | 
ta o ultimo grupo de palavras, Pp srie de 100 pal J 
quando não alcance esse nume- E rg palavras, COn- | 
SARTRE Presa ri ia 28000 tando-se como afrio an | 
Sosa ento o dfplo o hrs terdo 2 te” o “ultimo piso; Ads n NDA 
56. Buscas nos livros e papeis do vras quando não alcance es- | 
consulado, quando requeridas se numero! iiseras RAPRIRAO o | 
por pessoas competentes e auto- b) Si a copia fôr em icioma E] 
risadas pelo consul, depois de estrangeiro, mas do país em | 
examinado o caso: RE que estiver o consulado: | 
Si o requerénte indicar o mo | 18 Contendo 109 palavras ou menos| 28000 | 
Cada ano em que recáia a busca 18000 Por série de 100 palavras a 
57. Certificado ou atestado do con- mais, contando-se como série 
sulado para servir em qualquer completa o ultimo grupo de a 
EMPapÃO: . cos nbai ted cdr 5$000 palavras, quando não alcan- voo 
ca esse numero ......».0...| 18 E 
68. Registo de qualquer documento + PR “di ao RR 
nos livros do consulado, quando Ed di outro AE TEA fts 
requerido pelo interessado: trangeiro, o dobro dos emolu- ca 
E PENAS mentos estabelecidos no pa- pe! 
Contendo 100 palavras ou menos 38000 ragrafo precedente. À pa 
Por série de 100 palavras a : E | SRA 
mais, contando-se como sé- 63. Copia de documentos ou publica- vi raja RM 
rie completa o ultimo grupo fórma: ar e 
de palavras, quando não al- a) Si o documento fôr esurito NE 
cance esse numero......... 28000 em Adioiir ácida e RR e | 
59. Tradução de qualquer. documen- Contendo 100 palavras ou me- | f Des 
to escrito no idioma do naís em nos fsofga. duo e cia pio 0 | De PODA 
que estiver o consulado para o : E tação 
o RE EioRÃE pararo Por série de 100 palavras a MU fes 
e mais, contando-se como série , 
Ee Ea de 100 palavras, con- completa o ultimo grupo de «À.» RR 
eai ia palavras, quando não alcan- ! | é RR 
o de pala- ce esse numero ...acurecem | $000/ 
vras, quando nã BG CS- E j ' 1 
se dh ft Ens A 58000 b) Saio a oi pssandho gica) caia a x 
60 Tradução de qualquer documento é al E Y pa 
do idioma nacional para o do país Dir) dl e am e 3$000. Aa 
em que estiver o consulado: E 4 ; e ; ge : E RE TRES 
A RA or série de “palavras a 
pad ir no texto ori- 128000 mais, contando-se como is 
Conseses eos oa ns un cas completa o ultimo grupo e 
Por série de 100 palavras a mais, palavras quando não alcance 
copia como série com- esse numero ..... Mes Dado age Sid al 
pleta e ulimo grupo de pala- ; LARA FER PO A 
vras, quando não alcance esse | 64. Assistencia do consul, quando re- at ) 
MIDCrO "qo: ME Degas pal» dt sudo 10$000 querida, a atos Ri SE ao RUE 
i o: ] ! 
61. Pelo trabalho de conferir com o SUE soil 
original a tradução de um docus Além das despesas de trans- “a 
mento feita fóra do consulado: gore: ae: a 


a) Si a tradução fôr do idioma hero ata hora p= rd o 
ese. a Ro ario Pq Vi 


do país em que estiver o | esco die : tara 
consulado. para o: nacional; Pelas seguintes, cada hora ...' SSUBDL 
E , : * E: 


avi EM + bt 
erga — dia pad 
A 4 ç ' et pal 4 


q. 
t+ 5 


t 


na Moi astro essi ria a ais. A ai 


Moeda |Porcen- 
brasileira | tageos brasileira 


s 5 Ouro | 
65. Assistencia do consul a mma 


4 navio forem apresentados á 
“pas ou leilão, quando requeri- e 


chancelaria antes de 8 horas 


Além dos emolumentos do nu- 
mero anterior: , 


Sobre o preço da vendas 


- Imterrogatorio de testemunhas, 
quando requerido: 


Cada testemunha interrogada .. | 

« Por um protesto ou declaração. | 

« Passaporte para um viajante ui 

- Visto em passaporte ' expedido | 
por autoridade brasileira 


« Visto em passaporte expedido | 
por autoridade estrangeira ....| 


- Qualquer documento oficial ou! 
instrumento não nomeado ou enu- 
merado nesta tabela: | 


Contendo 100 palavras ou menos | 


Por série de 100 palavras n| 
mais, contando-se como sé-| 


a. m. ou depois de 8 horas 
p. m., serão acrescidas de 
50 Já as taxas acima estipu- 
ladas. 

Quando os papeis do navio fo- 
rem apresentados ao consu- 
lado após a hora indicada na 
requisição, se cobrarão, além 
das taxas acima, 12$000 por 
hora completa de espera. 

A hora indicada na requisição 
poderá ser substituida, des- 
de que o aviso seja dado ao 
consulado durante as horas 
de expediente ou enquanto 
se ache funcionando em tra- 
balho extraordinario. 

Pelo serviço extraordinario, vara 
legalização de manifestos e 
outros papeis de uma acrona- | 
ve fóra das horas de expe- 
diente do consulado, será co- 
brada 2 metade das taxas 
acima estabelecidas. 


rie completa o ultimo grupo | | 18. Pelo serviço extraordinario, para 

| concessão de “vistos” em passa- 
portes de imigrantes, que, por 
motivo de urgencia, tiverem de 
ser dados fórk das horas de cx- 
pediente, a requerimento, por es- 
crito, da companhia ou empresa 
de navegação, com indicação da 
hora em que serão apresentados 
os passaportes á chancelaria con- 
sular: 


Ef 


11 e 20 passaportes 
21 a 40 passaportes 


Acima de 100, mais 10$000 por 
sério de 20 passaportes, ou 
fração desto numero, quando 
DSI, DEM RDO PASSAS A 
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Decreto N. 22.717 de 16 de maio de 1933 EF 


Aprova o novo regulamento sôbre faturas consulares 


O chefe do governo provisorio da Re- 
publica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando das atribuições que lhe confere o 
art. 1.º do decreto n.º 19.898, de 11 de 
novembro de 1930, 

Decreta: 

Artigo unico. — Fica aprovado o novo 
regulamento sobre faturas consulares, que 
com este baixa, assinado pelos ministros 

do Exterior, da Fazenda e do Trabalho, e 
: que entrará em vigôr 90 dias após sua pu- 
;: blicação; revogadas as disposições em-con- 
trario. 


Regulamento de faturas consulares 
CAPITULO 1 
(Da fatura consular) 


Art. 1.º-As faturas consulares serão 
organizadas de acôrdo com as disposições 
do presente regulamento. 

Art. 2.ºAs mercadorias que forem ex- 
pedidas de país estrangeiro para o Brasil, 
quer venham por via maritima, quer ve- 
nham por via terrestre, fluvial ou aerea, 
com exceção das mencionadas no art, 4.º, 


deverão ser acompanhadas de faturas con- 
sulares. 


$ 1.º-Cada fatura consular, devérá ter 
um só consignatario, podendo tambem ser 
consignada á ordem. 


8 2º-Os volumes constantes de uma 
mesma fatura consular terão uma só mar- 


pre que possivel. A repetição de numeros 
não é permitida. 

8 3.º—0 numero em cada volume será 
escrito ao lado direito da marca e separa- 
damente das figuras geralmente usadas, 

“tais como: triangulo, circulo, losango, etc., 
que encerram a marca, de modo a não ífa- 
zer parte desta. 


$ 4.º-Será facultado ao expedidor indi- 
car, em cada volume, abaixo .da marca e 
da numeração obrigatoria de que trata o 
$ 2.º deste artigo, um numero de referen- 
cia relativo ao volume, precedido da letra 
R, podendo esse numero ser repetido em 
varios ou em todos os volumes constantes 
de uma só fatura. 

$ 5.º—As mercadorias importadas a 
granel obrigarão sempre a emissão de fa- 
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ca e serão numerados, seguidamente sem-. 


trá 
tura consular correspondente a uma só E in 
partida e uma só qualidade de mercadoria, E 
$ 6.º-No caso da importação de parti- E m 
das de uma mesma mercadoria, de cin- E: 
coenta ou mais volumes, é dispensavel a JB 1 
numeração, desde que toda a partida se. 
constitúa de volumes uniformes, com 0 E q 
mesmo peso e medida. RS E 
$ 7.º—Tambem é dispensavel a numera- E tu 
ção quando se tratar de trilhos, vigas, tu-. Ev 
bos, canos, barras, tês, cantoneiras e ou- be 
tros semelhantes de ferro, aço, de cobre, E 
de aluminio ou de outro metal, produtos a! 
e obras de barro vidrado, quer embarca- Na 
dos soltos, quer em amarrados, desde que Rj 
não tragam embalagem, 4 
$ 8º—A prata amoedada, o papel moe- Hj 
da e os titulos cotados em bolsa são cons JE q 
siderados mrcadorias, para os fins deste | Ei 
regulamento. RR | 
$ 9º-Para as faturas consulares de ar- Q 


mas, munições, explosivos e produtos qui-'.. 
micos pipa rn frutas, sementes, tuber- 
culos, raizes, plantas e partes vivas de | 
plantas, serão observadas as' ex 
dos arts. 15 a 27 deste regulamen Eos” 
Art. 3.º-—As' faturas consulares deve- Eee | 
rão corresponder aos conhecimentos de car: 
ga, observadas as qi EPA 
a) Não erá haver maior numero de | 
Rae bm de carga, para um só con-. e 
signatario, do que faturas consulares, re- | 
ferentes ás mercadorias constantes dos 
conhecimentos ; dia RE AR 
b) Quando houver um só conhecimento: 
de carga, do qual constem mercadorias com 
varias marcas, haverá no minimo, tantas || 
faturas consulares quantas force do 7 
cas; ú End dor 
c) Quando a fatura consular e o conhe- | 
cimento de carga forem nominativos, O | 
nome do importador deverá ser o mesmo | 
em ambos os documentos. Ã 
Art. 4.º—Não é exigivel a fatura cons 
lar: RR ABRO > 
a) das encomendas postais de qualquer | 
om os quais 
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valor, procedentes dos países € 5 
tenha o Brasil firmado convenções' sobre 
a materia; da Tea 

b) das mercadorias ou 


valor comercial .no país de onde 
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» exceder de vinte e cinco dol- 

25.00) ouro, norte-americanos, pre- 

ço de aquisição, ou de equivalente em moe- 
da de outro tipo, ficando sujeitas a despa- 
cho na competente estação aduaneira, na 
fórma das demais mercadorias, quando na 
ocasião da conferencia se verificar ser o 
seu valor comercial superior ao limite aci- 
ma fixado; 

€) das bagagens os passageiros, de que 
tratam os arts. 16 e 17 das instruções que 
baixaram com o decreto n. 3.529, de 15 de 
dezembro de 1899, e o art. 2.º do regula- 
mento aprovado pelo decreto n. 8.592, de 
8 de março de 1911, ainda quando não 
acompanhem seus proprietarios: 

d) das mercadorias procedentes de qual- 
quer praça estrangeira onde não houver 
autoridade consular do Brasil, ou quando 
tambem essa autoridade não existir no 
porto em que as mercadorias forem em- 

, € não puder ou não quiser o ex- 
pedidor valer-se do recurso facultado pelo 
art, 7.º deste regulamento, observando-se 

"em tal caso, as disposições dos $$ 1.º e 
5.º do mesmo regulamento. 

Paragrafo unico. —A autoridade consu- 
lar não poderá deixar de legalizar a fatura, 

se tratar de mercadorias isentas 

exibição desse documento, si o expedi- 

dor desejar apresentá-la, cobrando, neste 
caso, os emolumentos respectivos. 

» Art, 6º—Antes da chegada das merca- 

dorias á estação aduaneira de destino, a 

à fatura consular será apresentada, em qua- 

vias, á repartição consular no ponto de 

ou no porto de embarque, a qual, 

de legalizá-las, lhes dará os seguin- 
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"m)al.: via será entregue ao expedidor, 
ser enviada ao consignatario, afim de 
: apresentada por este á estação adua- 
de destino da mercadoria, sirva para 

= JO respectivo despacho; 
— b) a segunda via será remetida pela re- 
consular ao Departamento Na- 
de Estatistica, no Rio de Janeiro, 
na mesm semana em que houver sido le- 
terceira via será remetida pela re- 
partição consular á estação aduaneira de 

jno da mercadoria, 


ta indelevel. As outras vias poderão ser 
cópiadas por qualquer processo, contanto 
que sejam facilmente legiveis. 

Paragrafo unico. —A 1.º via da fatura 
consular poderá ser feita em papel leve, 
apropriado para correio aereo. 

Art. 7º—Na falta de repartição consu- 
lar no ponto de expedição ou no porto de 
embarque, a fatura consular poderá ser 
apresentada, antes da chegada da merca- 
doria á estação aduaneira de destino, a 
qualquer consulado de carreira do Brasil 
situado no país de expedição ou no país 
do porto de embarque, afim de ser legali- 
zada, sendo, porém, acompanhada, obriga- 
toriamente de um certificado de proceden- 
cia da mercadoria, que o mesmo consulado 
visará gratuitamente. No caso de não 
existir consulado de carreira no país de 
expedição, nem do país do porto de em- 
barque, ou quando estiverem situados á 
grande distancia, poderá a fatura consu- 
lar, com o certificado de origem, ser apre- 
sentada, para a legalização, juntamente 
com os papeis do navio que conduzir a mer- 
cadoria, a qualquer repartição consular do 
Brasil, localizada em porto de escala. 

$ 1.º— Quando não ocorrer nenhuma das 
circunstancias deste artigo, serão os con- 


aduaneira, para o despacho respectivo, €x- 
- mercadoria: fôr destinada 


ento Nacic 
Rio de Janeiro. Às 


igidos 
nas faturas consulares, 

o No caso do paragrafo preceden- 
aduaneira, antes de proceder 
o, cobrará por verba, do consi-. 
gnatario ou de seus prepostos, os emalu- j 
mentos consulares que deveriam ser La a 

pela legalização da fatura consular nã > 
E) tada 


S 3.º—Quando a mercadoria, da qual não 
exista fatura consular, pelos motivos in | 
a ORE dl Rio de Janeiro pie os consi- 
gr ostos obrigados 


gnatarios ou os seus 


tar as duas cópias da fatura cos 
R mm 


$ 4º-—TJma das cópias da fatura comer- 
cial, « que se refere o paragrafo anterior, 
será apresentada pelo consignatario ou 
seus prepostos, á Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, para o despacho da mercadoria, e a 
outra será, pela mencionada Secretaría de 
Estado, remetida ao Departamento Nacio- 
nal de Estatistica. 

8 5.º-A Secretaría de Estado das Rela- 
ções Exteriores numerará, seguida e 
anualmente, todas as faturas que legalizar. 


CAPITULO II 


(Do modêlo da fatura consular) 


Art. 8.º-— As faturas consulares, que se- 
rão organizadas de acôrdo com o modêlo 
anexo a êste regulamento, pelo exportador 
ou expedidor da mercadoria, deverão sa- 
tisfazer as seguintes formalidades: 

a) Numeração da fatura. — Compete, 
exclusivamente, á repartição que legalizar 
as faturas numerá-las seguidamente, co- 
meçando a numeração em cada ano pelo 
o Pe a 

b) Declaração. — Deverá ser firmada 
pelo exportador, expedidor ou seu prepos- 
to, que garantirá a exatidão da mesma, 
afirmando não ter apresentado para lega- 
lização outra fatura referente ás mesmas 
mercadorias; 

c) Nome e nacionalidade do navio. — 
Deverão ser mencionados, assim como si 
o navio é a vapor, a motor ou á vela; 

d) Porto de embarque das mercadorias. 
— E” aquele em que forem efetivamente 
embarcadas com destino ao Brasil; 

e) Estação aduaneira de destino da mer- 
cadoria. —E” aquela para a qual a merca- 
doria tiver sido despachada. No caso de 
opção ou transito para outra estação adua- 
neira, deverá ser feita, na fatura, declara- 
ção nesse sentido. A mercadoria só pode- 
rá ser descarregada no porto de opção 
quando o navio trouxer manifesto de car- 
ga para esse porto; 

f) Marca dos volumes. — Deverá ser re- 
produzida no lugar competente a marca 
dos volumes das mercadorias consignadas 
na fatura; 

£g) Numero dos volumes. — Na 1.º co- 
luna á esquerda deverá ser declarado o 
numero de ordem de cada volume; 

h) Numero de referencia. —Na 2.º colu- 
na á esquerda o exportador ou expedidor 
mencionará, facultativamente, o numero 
que geralmente se coloca no. volume para 
se distinguir uma encomenda de outra; 

i) Quantidade e especie do volume. — 
Nas 3.º e 4.º colunas á esquerda deverão 
ser mencionadas, guardando a devida or- 
dem, a quantidade e especie de volumes, 


ENESHa | 
» 


isto é, si são caixas, barris, barric 
dos, unidade, etc.; UA Vs 
j) Discriminação das mercadorias. — | 
O exportador deverá indicar as mercado- 
rias com as denominações proprias, de | 
acôrdo com a venda realizada e a respecti- 
va fatura comercial, na conformidade do + 
que dispõe o capitulo III dêste regulamen- 


to ; 

k) Peso bruto dos volumes. —Compreen- 
de o da mercadoria com todos os seus en- 
voltorios, recipientes, barricas, barris, cai-: 
xas, cobertas, fardos, latas e embalagens | 
de todo genero, sejam externos ou inter- | 
nos, sem exceção de nenhuma classe. 

Entende-se por “envoltorio” o continen- | 
te de uma mercadoria, chamando-se: 


I-externo—o que está á- vista, fechado | 
o volume, compreendendo aniagens, estei- 
ras ou papeis que o envolvam; ! 
Il—interno—o que está envolvido pelo | 
primeiro; a 
1) peso legal. — E' o peso da mercado: | 
ria nos envoltorios internos, inclusive car-=" 
tões, cordas, garrafas, latas, papel e ou=) 
tros em que vier acondicionada, com ex 
ceção das caixas de madeira tosca, da pas, 
lha, palhões e serragem servindo de em- 
chimento, e da folha de zinco ou de ferro, 
revestindo internamente o envoltorio ex 
terno; — Toa 
m) Peso liquido real — E” o de mercados 
ria livre de todo e qualquer envoltorio, re- 
cipiente, coberta, fardo ou embalagen 
imediata interna ou externa; “mM 
n) Quantidade da mercadoria. — Nesti 
coluna o expedidor declarará a quantidad 
da mercadoria de acôrdo com a unida 
pela qual é a mesma taxada na Tarifa dãs 
Alfandegas; AA 


0) Valor de cada mercadoria. — Ness 
coluna será mencionado o valor em dolg 
norte-americano, de cada mercadoria 1 
ferida na fatura, excluidas as despesas. 
fretes. Cada classe de mercadoria esp 
cificada deverá trazer a declaração do £e 
peso e valor. A reunião de pesos e 
res de mercadorias de diferentes especie 
embora. tenham a mesma taxa na tarif 
incide na sanção prevista no inciso 6 « 
art. 55 dêste regulamento; Aa 

p) Fréte e outras despesas. — Na. 
nha correspondente será declarado, glok 
mente, o valor em dolar norte-americai 
do fréte e das demais despesas relativa 
todas as mercadorias contidas na fe 

q) Total geral. — Na linha total g 
indicar-se-á a soma dos pesos e a dos 
lores ; , sta 

r) País de origem — Entende-se | 
produção da matéria prima, e, quant 
tratar de artefatos de qualquer es 

a 
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que a matéria prima tiver rece- 


8) País de procedencia. — E' aquêle on- 
de foram adquiridas as mercadorias para 
serem exportadas para o Brasil, indepen- 
dente de declaração do país de origem, 
quer das materias primas quer dos arte- 
fatos. Essa declaração é tambem obriga- 


Art. 9.º—Quando em uma mesma fatu- 
ra tiverem sido incluidas mercadorias de 
diversas origens ou de diversas proceden- 
cias, o exportador ou expedidor deverá 
mencionar na coluna respectiva a origem 
e a procedencia de cada uma. 

Art. 10. —As declrações nas faturas con- 
sulares deverão ser feitas no idioma na- 
cional, mas excecionalmente poderão ser 
redigidas em inglês, francês, alemão, es- 
panhol ou italiano, devendo, porém, o im- 
portador ou consignatario apresentar, 
para despacho, anexada á fatura, a tradu- 
ção da mesma, feita por tradutor publico 
ou, na falta deste, por tradutor particular 
designado pelo chefe da estação aduanei- 


ra 
Paragrafo unico. — Não serão aceitas 
traduções feitas pelo consignatario das 
mercadorias, ou pelos despachantes auto- 
a promover o seu desembaraço e 
por outras pessoas interessadas no mesmo 
despacho. 

“Art, 11.—-0s exportadores ou expedido- 
res poderão mandar imprimir as faturas 
consulares com tradução interlinear (par- 
| cial ou integral) em qualquer dos, idiomas 

a que se refere o artigo anterior, contan- 
— to que não seja feita a menor alteração na 
+ dimensões e dizeres do modêlo. 


Paragrafo unico. —Aos exportadores ou 
CC cnapdr fornecerão as repartições con- 

w gratuitamente, formulas das fatu- 

- Tas impressas. E 

CAPITLUO HI 

— (Da nomenclatura das mercadorias) 


| Art, 12. —Na especificação das merca- 
“ dorias, exigida no modelo das faturas con- 
sus não serão aceitas designações ge- 
' mericas, tais como: tecidos de algodão, 
obras de ferro, artigos de armarinho, bebi- 
h ferragens, madeiras, produtos qui- 
especialidades farmnceuticas. As 
ado deverão ser indicadas com as 
ni comerciais, 


> 
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8 1.ºQuando se tratar de objetos de 
moda ou roupa feita, é obrigatoria a de- 
claração: simples, bordada ou enfeitada, 
sem que, entretanto, se exijam declara- 
ções sobre a constituição intima desses ob- 
jetos, ou de cada uma das suas partes ou 
a sua composição quimica. 


$ 2º-E', porém, obrigatoria a declara- 
ção da materia principal de que elas são 
feitas; assim, em vez de designações va- | 
gas, deverão as faturas dizer: tecidos de 
algodão crús, tecidos de algodão brancos, 
tecidos de algodão tintos, ou tecidos de al- 
godão estampados, lavrados ou bordados, 
roupas feitas de algodão, simples, borda- 
das, rendas, de algodão ou de seda, plumas, 
botões, luvas simples ou bordadas, meias | 
de algodão, agulhas, argolas, fechaduras, 
puxadores de ferro, alcoolatos, tinturas, 
ergotina, bicarbonato de sodio ou de po- 
tassio, soda caustica, etc. (art. 38, $ 2º; 
n. 1, da lein. 3.979). Quando se tratar de 
tecidos compreendidos na taxação da base | 
de 10 x 10, deverão ser mencionados o seu | 
comprimento e largura, bem como a quan- 
tidade de fios em 5 m/m 2. 

$ 3.º-Pela infração das exigencias cons- 
tantes deste artigo, será punido o impor- 
tador com a multa de que trata o art. 55,1 
inciso 6, deste regulamento. E 


CAPITULO IV 
(Da legalização da fatura) 


Art. 13.—A legalização da fatura con- 
sular poderá ser feita, tanto na repart ão 
consular do Brasil, na praça de expedição: 
da mercadoria, como na situada no porto 
de embarque da mesma, observando-se O 
a no raia 7.º deste regulamento, 
quando não houver ronsu! 
brasileira na praça Prigabr rot nem no 
porto de embarque. E 

$ 1.º—Excetuam-se as faturas de merca- 
dorias exportadas de qualquer país para 0. 
Brasil, em transito pela Argentina ou 
Uruguai, as quais só poderão ser legali-. 
zadas no país de exportação. a 

$ 2º-A autoridade consular legalizará 
a fatura, numerando-a, datando-a e 
nando-a, depois de apôr á 1.º via as es 
pilhas correspondentes aos emolumentos € 
de inutilizá-las por meio do selo rma: 
de repartição consular, o qual será tam 
bem aplicado na 2.º, na 3.* e na 4: 

$ 3.º—As faturas consulares serão m 
meradas anualmente pela autoridade cor 
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sular, com o mesmo n nas quat 
vias, no angulo superior, “lado « o 


começando a migas p= e + no, « 


$ 4º A 1.º via da fatura consular de- 
verá ser assinada de proprio punho pela 
autoridade consular, sendo facultado o em- 
prego de chancela na 2.º, 3.º e 4.º, bem co- 
mo em ambas as vias da fatura comer- 
cial, que acompanham, obrigatoriamente, 
a consular, e de que trata o art. 14 deste 
regulamento. 
$ 5.º-Só poderão legalizar a fatura o 
chefe da repartição consular e seu substi- 
tuto legal, por delegação do primeiro. 
$ 6.º-Nenhuma fatura deverá ser lega- 
lizada, desde que verifique a autoridade 
consular não conter os requisitos essen- 
ciais, de acôrdo com as disposições do pre- 
sente regulamento. 
8 7.º-Não deverá ser legalizada nenhu- 
ma fatura contendo emendas, rasuras ou 
palavras inutilizadas, sem a devida ressal- 
va, visada pela autoridade consular, de 
modo a isentar a fatura de qualquer duwvi- 
da ou suspeita. 


CAPITULO V 
(Da fatura comercial) 


Art. 14. —A fatura comercial destina- 
se a suprir as deficiencias da consular; e 
desde que forneça os elementos fiscais 
exigiveis para a perfeita identificação da 
mercadoria não haverá lugar para a impo- 
sição de multas devida por enganos na fa- 
tura consular. Observar-se-á em relação a 
fatura comercial: 


“—Nenhuma fatura consular será le- 
galizada sem apresentação da fatura co- 
mercial correspondente, feita em duas vias 

É» e assinadas pelo fabricante ou negociante 

vendedor. O “visto” consular, aposto gra- 

tuitamente na fatura comercial, comple- 

tará o processo de legalização da fatura 

* consular. 

-—A fatura comercial não poderá ser 
organizada pelos agentes compradores do 
importador no Brasil. 


-—Uma das vias da fatura comercial 
Será anexada á 3.º via, da fatura consular, 
| que se destina á estação aduaneira, e a 
outra acompanhará a 2.º via, destinada ao 
Departmento Nacional de Estatistica. 
, a —() governo poderá, eventualmente, 
: determinar que sejam apresentadas para 
"Os fins que julgar necessarios, outras 
“Vias da fatura comercial, além das esta- 
* belecidas neste artigo. 


CAPITULO VI 


(Da fatura consular de armas, munições, 
* explosivos e produtos quimicos agressivos 
ou seus componentes) 


Art. 15.—A repartição consular só le- 
galizará faturas relativas a armas, mu- 


dn 
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Te 
nições, explosivos e produtos quimic 
agressivos ou seus componentes, destina 
dos ao Brasil, depois de recebida a respe- 
ctiva autorização do Ministerio da Guer- 
ra, por intermedio da Secretario do Estado 
das Relações Exteriores, tendo em vista 
as disposições do presente capitulo, 
$ 1.º-—Ao as gen á epa con-. 
sular a autorização de que trata o presen» 
te artigo, a Secretaria de Estado das Re- 
lações Exteriores citará o numero e a dar, 
ta do aviso recebido do Ministerio da 
Guerra. ; E 
$ 2.º-Cada autorização será válida por | 
seis mêses, contados da data da permissão | 
concedida pelo Ministerio da Guerra, à 
qual deverá declarar a procedencia, a es- 
pecie, a quantidade, o porto de embarque. , 
e o porto de destino da mercadoria, | 
como os nomes do consignatario e do des- 
tinatario. E 
Art 16.—As armas, munições, explosi= 
vos e produtos quimicos agressivos ou | 
seus componentes, destinados ao comer | 
cio comum, cujas faturas consulares ó 
poderão ser legalizadas mediante a 
rização de que trata o artigo precedente, 
serão discriminados nas instruções 
nadas do Ministerio da Guerra e t i 
tidas ás repartições consulares pela, Secre- 
taria de Estado das Relações Exterio: 
Art. 17.—E' proíbida, para o com 
comum, a importação das seguintes armas 
e munições, só sendo permitida, mediante 
a autorização de que trata o art. 15, quam 
do se destinarem aos governos da União 
e dos Estados, para suas forças armadas. 
ou mediante concessão especial do Minis- 
terio da Guerra, quando, em quantidades 
reduzidas forem importadas para s Is 
de tiro, cujo funcionamento esteja devida- 
mente autorizado. Igualmente, quando sé 
destinarem a demonstrações para forne- 
cimentos aos governos da União e dos Es- 
tados, ficando o material importado, nes 
te ultimo caso, condicionado á devolv não 
para o estrangeiro, si assim decidir o Mi- 
nisterio da Guerra: o 
a) armas, petrechos e munições di 
guerra similares ás que estiverem e3 
serviço nas forças do país 
b) partes metalicas (tubos redutx 
res), que possam ser empregadas er 
armas de importação permitida, ai 
mentando-lhes o poder mortifero;. 
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ção poderá ser feita pai 
acôrdo com o art. 15; = 

d) “Silencer-maxim” e dispositix 
semelhantes, que tenham por f 
amortecer o estampido do tirc 


; E SE da a darrs ao legalizar, ; 


nte a mercadorias de que trata êsto 
— eapítulo, a autoridade consular declarará o 
numero e a data do aviso do Ministerio da 
Guerra ao das Relações Exteriores, que 
contiver a respectiva autorização. 

Art. 19. —A autoridade consular, ao le- 
galizar qualquer fatura de armas e muni- 
ções, de que trata o art. 17, destinadas aos 
governos estaduais, fará imediatamente 
comunicação, por oficio, ao Ministerio da 
Guerra, mencionando a especie e a quanti- 
dade do material constante da fatura, o 
nome e a data da saída do navio que o con- 
duzir, o ponto de origem, o porto de em- 
barque no estrangeiro e o porto ou ponto 
brasileiro de destino. 


CAPITULO VII 


(Das faturas consulares de plantas, se- 
mentes e partes vivas das plantas) 


Art. 20.-—-A repartição consular não le- 
galizará nenhuma fatura de plantas vivas 

ou partes vivas de plantas, tais como: ga- 
os folhas, estacas, bacelos, tuberculos 
bulbos, rizomas, raizes, sementes, mudas 
e frutos, sem que haja apresentado o res- 
pectivo certificado de origem e de sanida- 


Paragrafo unico. —O certificado de ori- 
gem e de sanidade vegetal deverá ser as- 
pelo encarregado oficial das inspe- 
ret pri país de proce- 
e deverá conter 
a) data da ereto 
b) nome do cultivador ou exporta- 


dor; 
e) país, distrito e localidade da pro- 
) natureza e quantidade dos pro- 
ados ; 


tas, e bem assim ovos, larvas, criza- 
lidas e ninfas dos mesmos; 

e) culturas de bacterias e de cogu- 
melos nocivos aos vegetais; 

d) terras ou compostos que possam 
conter, em qualquer estado de des-n- 
volvimento, criptogamos, insétos e 
outros parasitos nocivos ás plantas, 
ainda mesmo quando essas terras 
acompanhem plantas vivas; 

e) caixas, sacos e outros artigos de 
acondicionamento, que tenham servi- 
do ao transporte dos produtos enume- 
rados nas alineas a, b, c e d, do pre- 
sente artigo. 


$ 1.º—Poderão os estabelecimentos ciên- 
tificos do Brasil, mediante autorização do 
Ministerio da Agricultura, importar os 
produtos referidos nas alineas b, c e d do 
presente artigo, quando para experimen- 
tos culturais. devendo a repartição consu- 
lar para cada caso, receber autorização, 
por intermedio da Secretaria de Estado 
das Relações Exteriores, com a indicação 
do nome do consignatario, especie, quan- 
tidade e procedencia do material. 

8 2º-A repartição consular declarará, | 
no lugar destinado ás observações, na fas 
tura consular, o numero e a data do des- 
nacho ou do telegrama da Secretaria de | 
Fstado das Relações Exteriores. que con= | 
tiver a autorização a que se refere o Da- 
ragrafo precedente. 


Art. 23.—E' proíbida a importação dos 
seguintes produtos, não podendo, po 
a reparticão consular legalizar as rest 
ctivas faturas nem a estação aduaneira 

ao despacho: 
a) sementes e mudas de cafeeiro; 
b) sementes e mudas de rubiaceas: 
em geral; 
e) sementes de algodão e algoé io 


caroco ; 
d) roletas e mudas de cana de “ca 


car; 
e) mudas de bananeiras; 
f) sementes, frutos e mudas « 
cacaueiro 
2) is A tuberculos, raizes 
nartes vivas de determinados « $ 
tais, originarios de países onde ex o 
tam. endemicamente. certas mol 
contagiosas. de acôrdo com as instrn- 
cões emanadas do Ministerio da 
Bem» 
— Poderá o Ministerio da 
À Rcoperl os produtos 
neas b. €, d. e e f, quando vara ext 


em 


tado das Relações Exteriores, para legali- 
zar a respectiva fatura. 

$ 2.º-—Nas faturas consulares a que se 
refere o paragrafo precedente, a reparti- 
cão consular declarará, no lugar destinado 
ás observações, o numero e a data do des- 

macho ou do telegrama da Secretaria de 
Estado das Relações Exteriores, que con- 
tiver a autorização para a sua legalização. 

Art. 24.—0s certificados de origem e 

de sanidade dos produtos abaixo mencio- 

nados deverão conter as declarações que 

se seguem, sem o que, a repartição consu- 

lar não legalizará as respectivas faturas. 

a) para tuberculos de batata (So- 

lanum tuberosum), declaração de que 

o lugar de onde procedem está isento 

j da doença causada pelos fungos Syn- 

chyritum endobioticum (Chrisophly- 

ctis endobiotica) e Spongospora sub- 

terranea e bem assim da não existen- 

cia da mariposa Phtorimaca opercu- 
lella;; 

b) para algodão em rama e residuos 
de algodão, declaração de haverem si- 
do submetidos ao necessario expurgo; 

c) para sementes de alfafa e de- 
mais leguminosas forrageiras, decla- 
ração de que se acham isentas de se- 
mentes de cuscuta. 

Art. 25. —Para a legalização de faturas 
referentes a frutas frescas e castanhas, 
será exigido o certificado de sanidade, de 
acôrdo com o paragrafo unico do art. 20 
deste regulamento. 

Art. 26.—Não serão exigidos certifica- 
dos de sanidade dos produtos seguintes, 
quando destinados á alimentação e a fins 
» industriais: alhos, cebolas, cravo da India, 

' amendoas, nozes, avelãs, erva-doce, co- 
minho, pimenta negra, alpiste, painço, 
grãos de trigo, aveia, centeio, cevada e se- 
mentes de linho. Tambem não serão exigi- 
dos certificados de sanidade de produtos 
vegetais industrializados. 

Art. 27.—A importação de plantas vi- 
vas ou partes vivas de plantas, como se- 
jam: mudas, galhos, estacas, bacelos, se- 
mentes, raizes, tuberculos, bulbos, rhyzo- 
mas, frutas e folhas, é permitida sómente 
pelos portos onde se ache instalado o Ser- 
" viço de Vigilancia Sanitaria Vegetal do 

Instituto Biologico de Defesa Agricola. 


CAPITULO VIII 
(Dos emolumentos consulares) 


E Art. 28.-—Pela legalização da fatura 

consular, excetuados os: casos previstos 
" nos arts. 34, 35 e 36 deste regulamento, 
* serão cobrados os seguintes emolumentos, 
" de conformidade com o valor declarado da 
* mercadoria, exclusive, frete e despesas: 


o) d 


“até mil dolars (SI VULUV), 


É pa 
h 


americanos, quatro m is (48), ou 
brasileiros; cada quinhentos dollars ..... 
($500,00), ouro, norte-americanos a mais . 
ou fração desta quantia, mil réis (18), ou- 
ro, brasileiros. 

8 1.º—0s emolumentos serão pagos à 
repartição consular pelo expedidor da mer- 
cadoria, na ocasião em que apresentar a 
fatura para ser legalizada. 

8 2.º—Os emolumentos serão pagos em 
moeda corrente, do país em que estiver si- 
tuada a repartição consular, estabelecida 
a taxa cambial de acôrdo com a cotação do 
dolar, ouro, norte-americano, na; base de 
cincoenta e cinco centavos do dolar ... 
(80,55) por mil réis (18), ouro, brasilei- 
ros. ' 

$ 3.º—A taxa cambial, para a cobran 
dos emolumentos, será fixada pela repar- 
tição consular no primeiro dia util de cada 
mês, conservando-se a mesma taxa do mês 
precedente quando a cotação do dollar fôr 
a mesma ou a diferença diminuta, em re- 
lação á moeda do país. 

8 4º—Quando durante o mês, houver 
grande diferença na cotação do dolar em 
relação á moeda do país, a taxa cambial . 
para a cobrança dos emolumentos será 
molificada bimensalmente pela repartição | 
consular. 4 É 

$ 5º— Estará exposta, em todas as chan". 
celarias consulares em lugar visivel ao pu 
blico, a tabela cambial comparativa, esta-. 
belecida para a cobrança dos emolumen-. K 
tos, em três colunas de numeros: a primei | 
ra contendo as quantias em dollar, ouro 
norte-americano; a segunda, as equivalen- 
tes em moeda brasileira. ouro: e à q 
ra, em moeda do país. Essa tabela deve- | 
rá ter o selo de armas da repartição con- | 
sular e a assinatura do funcionario que br 
a estiver dirigindo. E. 

$ 6.º-—Na 1.º via da fatura consular, lo- 
ro abaixo das estampilhas apostas, 
declarada a quantia paga em moeda 
país, correspondente os emolumentos, com 
a rubrica da autoridade consular que à | 
houver legalizado. a 


Nas demais vias, à 
mesma autoridade consular anotará. os 
emolumentos pagos em moeda bra leira, | 
ouro, fazendo a seguinte declaração : Pa- ' 
gou...8..., ouro, na 1.º viaio qi A 
Art. 29.—As duas vias da fatura Cos | 
mercial e os certificados de origem d las 
mercadorias, quando anexos às tatusas, 
consulares, serão visados gratu nen 
Art. 80.—Os certificados de sanid 
vegetal de plantas, sementes ou partes vi- 
vas de plantas, anexos ás faturas cons 
lares, serão visados gratuitamente, au 
se tratar de exportação de naíses que com 
cedam ao Brasil a reciprocidade de isencé 


dass CA 
* Art. 31. —Não poderá ser requisitado 
serviço extraordinario da repartição con- 
sular para legalização de faturas, devendo 
estas ser apresentadas, para esse fim, du- 
rante as quatro horas do expediente ordi- 
destinadas a atender ao publico, con- 
forme o horario indicado na porta da chan- 
celaria 


a My pos 


Art. 32. —E' proíbida a cobrança, nas 
consulares, de emolumentos 

de verba. O pagamento por es- 

sa fórma é considerado inexistente e obri- 
no destino, á nova cobrança do 

Or devido, afim de que a fatura con- 
possa produzir efeito nos repartições 


“Art. 33. —A autoridade consular, quan- 

houver estampilhas, legalizará a 

* mas declarará, em lugar bem visi- 

todas as vias, que os emolumen- 

idos não foram, por essi circuns- 

cobrados, o que deverá ser feito 

de destino, para que o documen- 
produza os seus efeitos. 

Paragrafo unico. —A declaração do con- 

sul far-se-á nos seguintes termos: “Deve o 

to de ...$... (calculado em mil 

ouro) não cobrado por ocasião da Je- 

desta fatura, por falta de estam- 


"Art. 34.—Ficam sujeitos ao regimen 
das faturas consulares, isentos, porém, de 
tos: 
| 1.º), o ouro amoedado ou em barra; 
2º, gado de toda especie, destinado 
| criação e engorda que entrar no territo- 
º), as mercadorias importadas direta- 
à gut 
+ 


o que fôr importado pelas missões 

ticas estrangeiras acreditadas jun- 

pverno do Brasil e o que se destinar 

vios de guerra das nações amigas, fun- 
portos brasileiros 


no 4 do presenta artigo, DOC 


4 


ser sur 
da pela declaração dos objetos, seu peso, 
qualidade, quantidade, valor é procedencia. 

Art. 35.—As faturas consulares, refe- 
rentes a mercadorias embarcadas em na- 
vios da Companhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro, gozarão da redução de 50 % 
nos emolumentos indicados no art. 28 
deste regulamento, fazendo a autoridade 
consular a seguinte declaração, no lugar 
destinado ás observações: “As mercado- 
rias constantes da presente fatura, só po- 
derão ser embarcadas em navios da Com- 
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro — 
decreto n. 19.682, de 9 de fevereiro de 
1931”. 

Art. 36. — Pela legalização de fatura 
em reforma de outra, de que trata o art. 
37 deste regulamento, serão cobrados os 
emolumentos fixos de quatro mil réis 
(4$), ouro, brasileiros, salvo si houver 
modificação, para mais, no valor declara- 
do da mercadoria, cobrando-se, nesse caso 
além daqueles emolumentos fixos, mais 
mil réis (1$), ouro, brasileiros, por qui- 
nhentos dolars ($500,00), ouro, norte- 
americanos, ou fração desta quantia, que 
ultrapassar o valor da fatura original. 


CAPITULO IX 
(Da fatura consular reformada) 


Art. 37.—Dado o caso de erro ou omis- 


são na fatura já legalizada, o 


apresentar á repartição consular. 


poderá 
nova fatura, declarando ser reforma da ou- 
tra. A fatura reformda, como a original, 
só poderá ser apresentada, para a respe- 
ctiva legalização consular, antes da chega- 
da da mercadoria ao porto do seu destino 
no Brasil. 
$ 1.º—A autoridade consular, ao legali- 
zar a fatura reformada, nela acrescentará 
a seguinte : “Reforma a de 
destinada 


S 
dicados no art. 36 deste regulamento. 


f 


pela legalização 
da fatura consular reformada serão os in-. 


tificar a divergencia, quando houver, an- 


tes de legalizar a fatura; 


b) colocar semanalmente no correio, re- 
gistradas e endereçadas ao Departamento 
Nacional de Estatistica do Rio de Janeiro, 
independentemente de anuncios de malas, 
as segundas vias das faturas consulares 
que legalizarem, acompanhadas de uma 
das vias das respectivas faturas comer- 
ciais, mencionando, nos oficios de remessa, 
a quantidade e a numeração das mesmas. 
Quando, durante o mês, não houver lega- 
lização de faturas, deverá a repartição con- 
sular comunicar o fato, por oficio, ao De- 
partamento Nacional de Estatistica, nos 
primeiros cinco dias do mês seguinte; 


e) remeter semanalmente pelo correio 
ás competentes estações aduaneiras no 
Brasil. registradas e independente de 
anuncios de malas, quando não fôr possi- 
vel anexá-las aos papeis do navio, as ter- 
ceiras vias das faturas consulares que le- 
calizarem, acompanhadas de uma das vias 
das respectivas faturas comerciais; 

d) comunicar, por oficio, ao Departa- 
mento Nacional de Estatistica, no mês de 
ianeiro de cada ano, a quantidade de ta- 
turas consulares legalizadas no ano ante- 
rior. - 


Art. 39. — Verificando a autoridade con- 
sular não conter a fatura os requisitos es- 
senciais exigidos nas disposições dêste re- 
culamento, convidará o expedidor a preen- 
chê-los na propria fatura e, si não fôr aten- 
tido. deixará de legalizá-la, dando do fáto 
conhecimento ao Departamento Nacional 
de Estatistica no Rio de Janeiro e á es- 
tação aduaneira indicada na fatura como 
destino da mercadoria. 


Paragrafo unico. —Não caberá á autori- 
dade consular responsabilidade por defi- 
ciencias ou incorreções na especificação 
das mercadorias na fatura consular, feita 
pelo exportador ou pelo expedidor, a estes 
competindo a observancia do disposto no 
art. 12 do presente regulamento. 


Art. 40.—-As repartições consulares 
deverão prevenir os expedidores de produ- 
tos e artigos manufaturados, exportados 
de países com os quais o Brasil haja firma- 
do acôrdos comerciais, para concessão mu- 
tua de tarifas preferenciais, de que será 
necessário anexar ás faturas consulares os 
certificados de origem das mercadorias, 
para que, nas estações aduaneiras de des- 


tino no Brasil, lhes sejam aplicadas aque- . 


las tarifas. 


Art. 41.—As repartições consulares 
aceitarão como prova satisfatoria de ori- 
gem da mercadoria qualquer dos documen- 
tos seguintes: 


E" y dia a” 
io E 8 RS 


| É rt nutenticad 
mercadoria; 


b) certidão passada nela SRASHA ou 
pela Camara de Comércio do país nã ori- 
gem da mercadoria. 


8 1.º—Na impossibilidade de apresenta- | 
cão de qualquer dos documentos indicados 
nas letras a e b, o expedidor da mercado- 
ria poderá apresentar documentos de ou- 
tra natureza, devidamente . autenticados, 
que comprovem a origem da mercadoria. 


$ 2º-A autoridade consular visará, 
gratuitamente, o certificado de origem da. 
mercadoria, para ser anexado á 1.º via da 
fatura consular, 


Art. 42.—As repartições Re 
não poderão exibir a fatura consular nem 
a fatura comercial ou quaisquer outros do- 
cumentos que as acompanhem sinão ao ex- | 
portador da mercadoria, ao expedidor e + 
seus prepostos. 


Art. 48.—A repartição consular deve- | 
rá fornecer ao expedidor. quando por este. 
nedida por escrito, certidão da 4: via da 
fatura consular. E 


Paragrafo unico. —Pela certidão da E 
trata o presente artigo, serão cobrados, 
mediante estampilhas consulares, os emo= 
lumentos indicados no n. 35 da tabela de - 
emolumentos que acompanha o decreto m. | 
19.546, de 30 de dezembro de 1930. .. 


Art. 44.—As renarticcões consulares | 
nrestarão aos exnedidores de: mercadorias | 
todos os esclarecimentos sobre as disposi- E” 
rões do presente regulamento e forne à 
lhes-ão. auando pedirem, modelos da for- 
mula de. fatura consular, exigindo que to | 
das as faturas, apresentadas para a | 
lização, seiam feitas em formulas id 
cas 20 modelo, quer nas dimensões, af 
nos dizeres impressos. 


Art. 45.—A renarticão consular devia 
rostituir ao expedidor da. mercadoria aaa 
via da fatura consular legalizada, dentro | 
de vinte e onatro horas apra; a sua apre 
sentação á chancelaria, "a Ras Es 


Art. 46.— As quartas vias das fat; aras. a 
consulares legalizadas serão arau Mi : 
"hancelaria. em ordem numerica. agrupa-. 
das por mêses e por amo, destruindo- 

nn comeco de cada exercicio, as que houve | 4] 
rem sido legalizados três. anos antes. PRA 1? 


Art. 47.—Nos casos omissos MENERA 
enlamento e nue forem de natureza u 
te. a antoridade consular FEST 
inlgar conveniente. dando. norém . hã 
do seu áto á Secretaria de Estado da s] je. 
Io-ães Exteriores, afim de que esta t ae 
mita ao Ministerio da pesa a o 
balho, Industria e Com AM 


AA ad dd é 
; WA 
b mu o f ”, 


- CAPITULO XI 

“(Das atribuições das estações aduaneiras) 

Art. 48. —Incumbe ás estações adua- 
neiras: ! “»% 

1.º, exigir do consignatario ou dono da 
mercadoria a apresentação da 1.º via da 
fatura consular, afim de que tenha lugar 
o respectivo despacho; e, na falta desse 
documento, permitir a assinatura de ter- 
mo de responsabilidade, com prazo prefi- 
xado para a sua apresentação, sob pena de 


se aplicar a sanção estabelecida no presen- 
te regulamento. 


2.º, quando se tratar de importação de 
armas, munições, explosivos, produtos qui- 
micos agressivos e seus componentes, 
plantas, sementes, raizes e partes vivas 
de plantas, verificar si foram observadas 
as exigencias constantes dos arts. 15 4 27 
deste regulamento e proceder de acôrdo 
com a legislação que vigorar; 

3.º, verificar si as estampilhas consula- 
res apostas á 1.º via da fatura correspon- 
dem aos emolumentos devidos; 

4.º, manter na ordem conveniente os au- 
tografos das assinaturas de todos os che- 
fes de repartições consulares e de seus 
substitutos legais e requisitar da Secreta- 
ria do Estado das Relações Exteriores os 
autografos que faltarem; 

5.º, em caso de duvida quanto á veraci- 
dade da fatura, proceder a exame pericial 
da assinatura da autoridade consular, ten- 


"do em vista o respectivo autografo exis- 


“tente na estação aduaneira, e na falta des- 

te, providenciar par que seja feito o exa- 

"me na Secretaria de Estado das Relações 
Exteriores ; 


6.º, dar, para o fim de acautelar os in- 
— feresses fiscais, conhecimento á autorida- 
- de consular que houver legalizado a fatu- 
" ra e ás demais estações aduaneiras, de to- 
da e qualquer declaração falsa ou inexata; 
7.º, estabelecer, cronologica e numerica- 
— mente, o registro das terceiras vias das 
faturas consulares. 

Art. 49. —Na falta, por motivo de ex- 
“ travio, da 1.º via da fatura consular, a es- 
tação aduaneira aceitará, para o despacho 
das mercadorias: a) a 3.º via, existente na 
* mesma repartição aduaneira; b) certidão 
"| da 2º via, existente no Departamento Na- 


— cional de Estatistica; ce) certidão da 4.º 


“ via, arquivada na chancelaria consular que 
“e legalizado a fatura. A substituição 
1.º via pela 3.º, por motivo de extravio 
uela, e a certidão da 2.” ou da 4.º via 


E da fatura consular, só poderão ser reque- 
pelo expedidor ou pelo consignatario 


fo unico, — do se der a 


do presente | a estação 


o Ts ru 


aduaneira, antes de dar andamento ao des-. 
pacho, verificará, para os devidos efeitos, 
si da 3.º via ou da certidão da 2.” ou da 4.º 
via consta a declaração do pagamento dos 
emolumentos consulares pela legalização 
da fatura. 

Art. 50.—No caso de não ser exibida 
a fatura consular no áto da apresentação 
do despacho de importação, observar-se-á 
o seguinte: 

1.º, ao dono ou consignatario que reque- 
rer a assinatura de termo de responsabili- 
dade pela falta da dita fatura será conce- 
dido pelo chefe da repartição o prazo de 
90 dias para apresentação desse documen- 
to: 
2º. em livro especial, devidamente nu- 
merado e rubricado, se lavrarão os termos 
de responsabilidade, que serão numerados 
e dos quais constarão, á vista da primeira 
via da nota do despacho, depois de paga, a 
importancia total dos direitos devidos, 
bem como o numero e data da referida 
nota; 

2.º, no verso da primeira via da nota, a 
que deverá ficar pregado ou colado o re- 
querimento, o empregado incumbido de 
lavrar o termo é obrigado a declarar, á tin- 
ta vermelha: “Assinou termo de responsa- 
bilidade, nesta data, sob n..... para apre- 
sentação da 1.º ou 3.º via da fatura con- 
sular, ou certidão da 2.º ou 4.º via”. Essa 
declaração poderá ser feita por meio de 
carimbo e será assinada pelo respectivo 
empregado; 

4.º, sob pena de responsabilidade pes- 
soal do empregado da saída, apurada em 
qualquer tempo e punida com a suspensão 
por três dias e perda dos respectivos ven- 
cimentos, nenhuma mercadoria será de- | 
sembaraçada sem que da nota do despacho | 
conste o cumprimento do disposto no n. 2; 

5.º, findo o prazo de 90 dias que poderá 
ser prorrogado por mais 45 dias, o empre- | 
gado encarregado do livro de termos, sob | 
pena de responsabilidade, será obrigado a | 
fazer comunicação desse fato ao inspetor | 


da alfandega, que imporá aos donos ou 


consignatarios das mercadorias multa | 
igual aos direitos constantes do termo res- 
pectivo. ] 
Essa multa deverá ser paga dentro de | 
48 horas, procedendo-se à sua cobrança | 
executivamente si não fôr efetuado o seu | 
pagamento dentro daquele prazo; . ES 
6.º, efetuada a cobrança da multa ami- | 
gavel ou executivamente, será a - 
va importancia escriturada em receita | 
eventual, dando-se imediatamente baixa | 
no termo de responsabilidade, com decla- | 
ração de haver sido cobrada a. multa; | a, 
7.º, apresentando o interessado, dentro | 
do prazo a que se obrigar, a fatura con-. 


lar ou certidão em conformidade com 
o art. 49, fá-loá mediante requerimento, 
no cual o chefe da estação aduaneira or- 
denará o cancelamento do termo assinado, 
com c A ersiragio despacho: “Dê-se baixa 
no. termo de responsabilidade” 

0) funcionario encarregado do serviço 
dos termos de responsabilidade dará cum- 
primento ao despacho, declarando no lu- 
car competente: “Foi dada baixa no pre- 
sente termo, em conformidade com o des- 
racho exarado na petição n.... de....... 
de 19...”. No mesmo dia remeterá os do- 
cumentos. com declaração expressa de que 
foi cancelado o termo, ao encarregado do 
servico do manifesto, que nele fará a de- 
vida anotação, arquivando-se no processo 
respectivo. 

Art. 51.-—E' proíbida ás estações adua- 
neiras exibir faturas consulares a pessoas 
estranhas ao objeto das mesmas. 

Art. 32.—Nos casos omissos neste re- 
culamento e que forem de natureza urgen- 
te, o chefe da estação aduaneira resolverá 
como julgar conveniente, dando. porém, 
conta do seu áto ao Ministerio da Fazenda, 
para decisão final. 


CAPITULO XII 


(Das obrigações e deveres do departamen- 
to nacional de estatistica) 


Art. 53.—Ao Departamento Nacional! 
de Estatistica, incumbe: 

1º-—Organizar a estatistica de impor- 
facão direta de mercadoria e valores, que 
se efetuar nos portos da Renublica, de 
acôrdo com as segundas vias das faturas 
consulares. 

— Prestar as informacões que lhe fo- 
rem requisitadas, quanto ás faturas pelas 
estações aduaneiras, pelas repsrticões con- 
sulares e pela Secretaria de Estado das 
Relações Exteriores. 

—Passar certidão da 2.º via da fatu- 
ra consular, quando requerida pelo expe- 
didor ou consignatario, e cobrar os respe- 
ctivos emolumentos em estamnilhas, inu- 
tilizando-as na propria certidão. 

4º-No caso de extravio da 1.º via da 
fatura comercial, o chefe da reparticão 
aduaneira interessada requisitará do De- 
partamento Nacional de Estatistica a 22 
via, que suprirá a falta da 1.2. para o 
desnacho da mercadoria. Desembaraçada 
esta. será a 2.º via devolvida por oficio 
puele departamento. 
—Da 2.º via da fatura comercial não 
“a o Denartamento Nacional de Esta- 
tistica certidão. 


Art. 54. E” proíbido ao Departamento 


Nacional de Estatistica exibir faturas con- - 
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dc 
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- rão todas reunidas, qualquer quem 


multa, desde que não seja avrese: 


sulares a pessoas esti 
mesmas. 
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CAPITULO XHI 
(Das multas) 


Art. 55.—Os infratores do presente re-. 
gulamento serão punidos com as seguintes | 
multas, impostas pelos chefes das cenas a 
aduaneiras; 

1.º-Pela divergencia da fatura consu- | 
lar com o conteúdo dos volumes, será im- 
posta aos seus donos ou consignatarios á & 
multa da quantia igual aos direitos, nos sa 
casos seguintes: a 

a) quando, em áto de conferencia, tor 
verificada divergencia que importe em di 
reitos maiores do que os constantes da no- | 
ta de despacho e a diferença exceder de 
100$000; 

b) aquando, não atingindo a diferença a. 
1008000, exceda, comtudo, de 10 % do | 
constante da fatura, quer se trate do per x 
quer de quantidade, qualidade, medida ou. 
valor da mercadoria: ] 


e) pelas divergencias verificadas e 
a fatura consular e o conteúdo dos 
mes. no ato de serem as mercadorias 3), 
sificadas para leilão, e que importem 
direitos maiores do que os que dev 
ser pagos de acôrdo com a fatura, 

A multa será deduzida do liauido em « 

posito, si este existir. Em caso cont 
rio. será imposta ao importador, si conk 
cido; 

d) Si da divergencia entre a fatia = 
nota de despacho resultar diferenca nar; 
menos nos direitos, tanto de quantidad: 
como de qualidade, pêso, medida ou v; 
a imposicão da multa só terá lw 
fôr verificada a hipótese do disnoste 
ort. 490, 2º parte, da Consolidação 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rem 

2.º-Os direitos nara imnosicão das | 
tas são os constantes da Tarifa. sem « 
mmer redução ou abatimento resultante 
lei ou de acôrdos internacionais. ' 

Quando a fatura fôr desdobrada em 
versos desnachos, as diferenças, 
imposicão da multa igual aos dire 


Ea $ 


sua origem. 
As regras das letras a e | 
tambem, a todas as mercadorias i 
das a granel. 
8.º Quando na pasa Gad ERR 
ros forem encontradas mercadorias. 
mércio, terá lugar a ppstnge io À da 


tnra consular. ou fôr. 
divergencia para mais ou Y 
tre o declarado nesse doc 
teúdo dos volumes. e SA 
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presente regra não dispensa a obri- 
gatoriedade da declaração a bordo sôbre a 
existencia ou não: de mercadorias sujeitas 
a direitos, de que tratam as circulares do 
Ministerio da Fazenda, n. 27, de 25 de ju- 
lho de 1905, e 67, de 28 de agosto de 1917. 


“As multas de que tratam as letras 
a, b, c e d, deste artigo, serão adjudicadas 
ao funcionario que fizer comunicação 
das divergencias. 


5.º—A inexistencia de fatura consular, 
quando confessada pela parte no início do 
despacho. ou a falta de sua apresentação, 
quando findo o prazo assinado no termo 
de responsabilidade, será punida com a 
multa de direitos em dobro, a qual será 
distribuida na conformidade do que vres- 
creve o artigo 66, da Nova Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren- 


“ . 4 


Igual pena será aplicada pela falta da 
fatura comercial. 
Paragrafo unico. —Continúa em vigor o 


- 
a» 


És 
a 
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art. 11 do decreto n.º 4910, de 10 de ja- 
neiro de 1925. 


6.º—Pela infração das exigencias cons- 
tantes do art. 8.º, incisos f, g, j, k, 1; m, 
n, 0, Pp, q,r, se art. 12; serão punidos 
os importadores ou donos das mercado- 
rias com a multa de 1 % a 5 % sobre o 
total do valor oficial das mercadorias pro- 
postas a despacho, sem prejuizo de outra 


A tah que 


qualguer penalidade em que tiverem in-. 


corrido no presente regulamento, sendo 
metade dessa multa adjudicada ao fun- 
cionario que verificar a infração e fizer a 
respectiva comunicação. Sómente no caso 
de dôlo evidente impor-se-á a multa no 


máximo, independentemente de qualquer 


fórma de processo. 


7.º-—Quanto ao previsto no inciso g do 
art. 8.º, a aplicação da penalidade ficará 
a juizo dos chefes da repartição, que te- 
rão em vista as circunstancias do caso, re- 
lativas á maior ou menor dificuldade no 
serviço da respectiva conferencia de saída. 
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“Instruções para o preenchimento da fatura 


consular brasileira 


a)—A numeração, que compete exclusi- 
vamente ao consul, deve ser anual e segui- 
damente feita. 


b)—O exportador ou carregador deve 
preencher os claros desta alinea, riscando 
as palavras que não lhe aproveitarem. 
Ex.: Quando o embarque fôr feito, em va- 
por, devem ser riscadas as palavras “a 
motor ou á vela”. 


c)—Deverá ser reproduzida neste lugar 
a marca dos volumes das mercadorias con- 


signadas na fatura. 


d)—Esta coluna deve ser preenchida 
com a numeração, de cada volume, a qual 
deve ser seguida. Ex.: 100, 101, 102, etc. 


e) —Nesta coluna mencionará, facultati- 
vamente, o exportador o numero que, ge- 
ralmente, se coloca no volume para se 
distinguir uma encomenda de outra. 


f-g) —Nestas colunas deverão ser men- 
cionadas, guardando a devida ordem, a 
quantidade e a especie de volumes, isto é, 
se são caixas, barris, barricas, etc 


h)—O exportador deverá indicar, nesta 
coluna, as mercadorias com as denomina- 
ções proprias, de acôrdo com a venda 
realizada e a correspondente fatura co- 
mercial, na conformidade do que dispõe o 


capitulo III do Regulamento de Faturas. 
i)—Nesta coluna o exportador indicará 


bruto total dos volumes, o que in- 
E cite o de todos os envoltorios externos ou 


j)—Nesta coluna ó exportador mencio- 
nará o peso legal de cada mercadoria, que 
é o peso nos envoltorios internos, inclusi- 
ve cartões, cordas, garrafas, latas, papel 
e outros em que vier a mercadoria acondi- 
cionada, com exceção das caixas de madei- 
ra tosca, da palha, palhões e serragens ser- 
vindo de enchimento, e da folha de zinco 
e de ferro, revestindo internamente o en- 
voltorio externo. 


k)—Esta coluna deve ser preenchida 
com o peso liquido real de cada mercado- 
ria, isto é, o da mercadoria livre de todo e 
qualquer envoltorio. 


|)—Esta coluna deve ser preenchida 
com a unidade sobre que incidem os direi- 
tos, quando estes não recairem sobre o pe- 
so. Ex.: duzia, milheiro, cento, metro 
cubico, etc. 


m)—Nesta coluna será mencionado 9 
valor, em dolar americano, de cada mer- 
cadoria referida na fatura, excluidas as 
despesas e frete. Cada classe de merca- 
doria especificada na fatura deverá tra- 
zer a declaração do seu peso e valor. 


n)—Esta coluna deve ser preenchida 
com o nome do país de produção da mer- 
cadoria, quando se tratar de materia pri- 


ma: e, com o nome daquele em que ela | 


foi beneficiada, quando se tratar de pro- | 


dutos manufaturados. 


0)—Esta coluna deve ser preenchida 


com o nome do país onde foram adquiridas 
as mercadorias para serem exportadas 
para o Brasil. 


p-q) —Para uso exclusivo do Departa- 
mento Nacional de Estatistica. 


» 


ada dad doce oo sda A A Disse CÊ SA, 


CONHECIMENTOS DE CARGA 


Decreto n. 19.473 de 10 de dezembro de 1930 com modificações 
feitas pelo decreto n, 19.754, de 18 de março de 1931. 


Regula os conhecimentos de transporte de mercadorias por terra. agua ou ar, e dá outras 


O Chefe do Governo Provisorio da Re- 
publica dos Estados Unidos do Brasil, de- 
ereta: 

Art. 1.º-—O conhecimento de frete ori- 
ginal, emitido por empresas de transporte 
por agua, terra, ou ar, prova o recebimen- 
to da mercadoria e a obrigação de entregá- 
la no lugar do destino. 

Reputa-se não escrita qualquer clausu- 
la restritiva, ou modificativa, dessa pro- 
va, ou obrigação. 

E” titulo á ordem; salvo clausula ao por- 
tador, lançada no contexto. 

Paragrafo unico. -—Considera-se origi- 
nal o conhecimento do qual não constar a 
declaração de segunda, ou outra via. 

Tais vias não podem circular, sendo 
emitidas sómente para efeitos em face da 
empresa emissora. 

Art. 2.º--O conhecimento de frete de- 
ve conter: 

I—O nome, ou denominação da empre- 

* sa emissora; 

I-—O numero de ordem; 

HI-—A data, com indicação de dia, 
mês e ano. 

IV—Os nomes do remetente e do con- 
signatario, por extenso. 

O remetente póde designar-se como con- 
signatario, e a indicação dêste substituir- 
se pela clausula ao portador. 

Será ao portador o conhecimento que 
não contiver a indicação do consignatario; 
V—O lugar da partida e do destino. 

Faltando a indicação do lugar da par- 
tida, entende-se ser este o mesmo da emis- 
são ; 

VI—A especie e a quantidade ou peso 
da mercadoria, bem como as marcas, ou 
sinais exteriores dos volumes de embala- 
gem; 

VII-A importancia do frete, com a de- 
claração de que é pago ou a pagar, e do 
lugar e da fórma do pagamento. 

A importancia será declarada por ex- 
tenso e em algarismos, prevalecendo a 
primeira em caso de divergencia. 
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providencias 


Emitido o conhecimento com frete a pa- 
gar e não indicada a fórma do pagamen- 
to, este será a dinheiro de contado e por 
inteiro, no ato da entrega da mercadoria 
e no lugar do destino, si outro não tiver si- 
do designado. A falta de pagamento do 
frete e despesas autoriza a retenção da 
mercadoria ; i 
“VII-—A assinatura do empresário ou || 
seu representante, abaixo do contexto. 

8 1.º—0 conhecimento de frete mariti- | 
mo conterá os requisitos determinados. Dex 
lo art. 575 do Codigo Comercial. 

8 2º—0 teôr do conhecimento póde ser, 
no todo ou em parte, manuscrito, datilo- 
grafado ou impressoj a assinatura, do em- 
presario, ou seu representante, deve, pOcaia 
rém, ser autentica. , Rs! 

$ 3.º-contexto incompleto, ou errado, . 
póde ser completado, ou corrigido, median- - e 
te declaração escrita da empresa emisso- q 
ra, lançada no anverso do titulo e devida: . 
mente datada e assinada pelo empresario | 
ou seu representante. Dis E 

Art. 8.º—O conhecimento nominativo é ie 
transferivel sucessivamente, por endosso | 
em preto, ou em branco, seguido da res- | 
pectiva tradição. vcs 

E' em preto o endosso em. que consta a À 
indicação do nome por extenso, do endos- 
satario; em branco aquele que o não con- 
tém. E 

$ 1.º—O primeiro endossador deve ser na 
remetente, ou o consignatario. , 

$ 2.º-0 endosso em branco faz o titulo “ 
circular ao portador, até novo endosso. o. 
portador póde preenchê-lo .- 

$ 3.º—0 ultimo endossatario e detentora 
do conhecimento presume-se dia 
EE dra nele declarada (artigo 2.º, 

H E 

A méra tradição manual transfere o. Ee 
conhecimento ao portador, ou. endossado | sam 
em branco, para o mesmo efeito. 

Art. 4º-—A clausula de mandato, dc 
serta no teôr do endosso em preto, faz 
o endossatario procurador do des sado: si 
com todos os poderes gerais e especiai; 


g 
- 


' relativos ao titulo; salvo restrição ex- 

* pressa, constante do mesmo teôr. O subs- 

tabelecimento do mandato póde dar-se 

mediante novo endosso, de igual especie. 

Paragrafo unico. —Lançada a clausula 

de penhor ou garantia, o endossatario é 
credor pignoraticio do endossador. 

Ele póde retirar a mercadoria, deposi- 
tando-a, com a mesma clausula, em ar- 
mazem-geral, ou sinão onde convier, de 
acórdo com o endossador. 

Póde tambem exigir, a todo tempo, que 
O armazem-geral emita o respectivo co- 
nhecimento de deposito e o warrant, fi- 
cando aquele á livre disposição do dono 
da mercadoria, e este á do credor pigno- 
ratício para lhe ser entregue depois de 
devidamente endossado. A recusa do de- 
vedor pignoratício de endossar o warrant 
sujeita-o á multa de dez por cento 

"(10 %) sobre o valor da mercadoria, a 
beneficio do credor. 

Sobre a mercadoria, depositada com 
clausula de penhor ou garantia, sómente 
se expedirão esses titulos mediante as- 
sentimento do credor, que se não pode- 
rá opôr em se lhe oferecendo o respecti- 
vo warrant. 

Art. 5º—O endosso deve ser puro e 
— simples; reputam-se não escritas quais- 
A clausulas condicionais ou modificati- 
* vas, não autorizadas em lei. 
* O endoso parcial é nulo. 

O endosso cancelado considera-se anu- 
Judo, Entretanto, é habil para justificar 

a série das transmissões do titulo. 

* Art. 6.º—0 endossatario nominativo e 

portador do conhecimento ficam inves- 

nos direitos e obrigações do consi- 
É anatario, em face da empresa emissora. 

“O endossador responde pela legitimida- 

da do conhecimento e existencia da mer- 
* cadoria, para com os endossatarios poste- 
Rss, ou portadores. 

Paragrafo unico. — E' sumaria a ação 

no conhecimento de frete. 

| Art. 7º—O remetente, consignatario, 

08 o ou portador póde, exibindo 

“conhecimento, exigir o desembarque e 

a entrega da mercadoria em transito, pa- 

ndo o fréte por inteiro e as despesas 
extraordir a que dér causa; extin- 

então, o c to de transporte e 

1 o respectivo conhecimento. 

O endossatario em hor ou garantia, 

» goza dessa fac e, 
— Art. 8º—A tradição do conhecimento 
Are BETA tradição do conheriment 
rtador, peles a Petpertiva mercadoria 


nha ao proprio dono atual do titulo; sal- 
vo caso de má fé provada. 


O conhecimento, porém, está sujeito a 
essas medidas judiciais, por causa que res- 
peite ao respectivo dono atual. Neste ca- 
so, a apreensão do conhecimento equi- 
vale á da mercadoria. 


Art. 9.º-—Em caso de perda, ou extra- 
vio, do conhecimento, qualquer interes- 
sado póde avisar a empresa do transpor- 
te, no lugar do destino, para que retenha 
a respectiva mercadoria. 

$ 1.º—Si o aviso provier do consignata- 
rio, ou do remetente, a empresa anuncia- 
rá o fáto tres vezes consecutivas, á cus- 


ta do comunicante, pela imprensa do lu-' 


gar do destino, si houver, sinão pela da 
Capital do Estado, ou da localidade mais 
proxima que a tenha. 


Não havendo reclamação relativa á 
propriedade, ou penhor, do conhecimento 
durante os dias do anuncio e mais os dous 
imediatos, a mercadoria será entregue ao 
notificante de acôrdo com as disposições 
legais ou regulamentares. 


Si o aviso proviér de outrem, que não 
o consignatario, ou o remetente, valerá co- 
mo reclamação contra a entrega da mer- 
cadoria, para ser judicilmente processa- 
da na fórma do $ 2.º, a seguir. 

$ 2.º-Havendo reclamação, a merca- 
doria não será entregue e o reclamante, 
exibindo outra via ou certidão do conhe- 


cimento, fará, no fôro da comarca do lu- | 


gar do destino, justificação do fato e do 
seu direito, com intimação do órgão do 
Ministerio Publico, publicando-se, em se- 
guida editais como determina o 8 1.9, 


deste artigo, e afixando-se como de cos- a 


tume. 
rias e Camara Sindical de Corretores, far- 
se-á publico prégão e aviso a quem inte- 
ressar possa. 

Findo o prazo, aguardar-se-ão mais qua- 
renta e oito horas. 

Si não aparecer oposição, o juís profe- 
rirá sentença, nas subsequentes quaren- 


Onde houver Bolsa de Mercado- a 


ta e oito horas .e, uma caped passado o pra- - 


so para o agravo ($ 5.º), poderá orde- 
nar a expedição de nada de entrega 
da Er ao reclamante. 

$ 8.º-Havendo oposição, o juís Tre 
rá o prazo de cinco dias para prova, ar-. 
razoando as partes, afinal, no prazo de | 
dous dias cadê um. Conclusos os autos, 0 - 


MM 


a 


juís preferirá sentença em cinco dias . Ee 


$ 4.º—Todos os prazos judiciais € 


"vão em cartorio, independentemente 


+ 
2 Ê: 
Fm ta 
b 


assinação em audiencia. 
$ 5.º 
ER mo riado) cant agravo de E 
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—Da sentença, tenha, ou não, ui 


$ 6.º-A exibição do conhecimento ori- 
ginal suspenderá as diligencias judiciais, 
e extrajudiciais prescritas pelo presente 
artigo, continuando o titulo a produzir 
permanente os efeitos que lhe são pro- 
prios. 

8 7.º—As mercadorias de valor até um 
conto de réis, poderão ser retiradas, in- 
dependentemente, do conhecimento, me- 
diante as cautelas instituídas nas leis ou 
regulamentos, em vigor. A estimativa des- 
se valor, não tendo sido feita na ocasião 
do despacho, competirá ao prudente arbi- 
trio da empresa do transporte no momen- 
to da entrega da mercadoria. 

$ 8º-A empresa, poderá requerer o de- 
posito por conta de quem pertencer a mer- 
cadoria não retirada em tempo, nos casos 
permitidos em lei ou regulamento, bem 
como no do 8 2.º deste artigo. 

Continuam em vigor as disposições re- 
lativas aos generos perigosos, nocivos ou 
de facil deterioração. Os generos alimen- 
tiícios, destinados a consumo imediato, po- 
derão ser entregues ao destinatario, em 
falta de conhecimento, mediante as forma- 
lidades usuais. 


Art. 10.-—Os conhecimentos e a entre- 

ga de bagagem, encomenda, bem como de 
mais, valores e objetos remetidos a do- 
micilio, continuarão a reger-se pelo regula- 
mento geral dos transportes, o qual con- 
tinuará em vigor, mesmo no concernente a 
“cargas, em tudo quanto não colida com as 
disposições deste decreto e da lei n. 2.681, 
de 7 de dezembro de 1912. 


Art. 11.—-Este decreto entrará em vi- 
gor na data da sua publicação. 


Paragrafo unico. —Os conhecimentos de 
frete de transportes terrestres já expedi- 
dos antes deste decreto, segundo o estílo 


| oa E ho 
do lugar da emissão, comida 
mente válidos e gozam das regalias tor 
gadas neste mesmo decreto, embora haja 


ação, ou execução ainda pendente. 


Art. 12.--Revogam-se as disposições em. 
contrario. 


” 


Decreto n. 20.454, de 29'de setembro á K 
a BA 


. ! 
+ ; 


<< 


Regula os conhecimentos de frete emitidos nãe 
á ordem e da outras providencias + 


O chefe do Governo Provisorio da. Re, 
publica dos Estados Unidos do sil, 
usando das atribuições contidas no- art. 
1.º, do decreto n. 19.398, de o de nara 3 
bro de 1930, decreta: - 


Art. 1.º-0 conhecimento de frete a 
minativo póde ser emitido não á ordem 

mediante clausula expressa ERR 
contexto. 


Art. 2.ºEm caso de perda, destr 
furto, ou roubo, de conhecimento de fré 
não á ordem, a entrega da respectiva. 
cadoria se fará ao destinatario por s 
da via, ou certificado do despacho, de 
acôrdo com os regulamentos em vigor. | 

Si, entretanto, a empresa de iranspc tes 
tiver aviso de cessão, ou penhor, do conhe- 
cimento, depositará a mercadoria por € 
ta e risco de quem pertencer. | 

Art. 8.º-0 presente decreto. E i 
em vigor desde a data da sua public c 
oficial. 

Art. 4.º Revogam-se as disposit o 
contrario. 


(“Diario Oficial”, de 2 de contro 
1981). 


Importação de maquimismos 


Decreto n. 19.985, de 13 de maio de 1931 


Prorroga até 30 de novembro de 1931 o prazo estabelecido pelo art. 1.º do decreto n. 19.739, de 


7 de março de 1931 e aprova o regulamento para a boa execução do mesmo decreto. 


O Chefe do Governo Provisorio da Re- 
publica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da atribuição que lhe confere o 
art. 1.º do decreto n. 19.398, de 11 de no- 
vembro de 1930, decreta: 


Art. 1.º—Fica prorrogado até 30, de no- 
vembro de 1931 o prazo de que trata o 
art. 1.º do decreto n. 19.739, de 7 de mar- 
co de 1931, e aprovado, para a bôa execu- 
ção do mesmo decreto, o regulamento que 
a este ha, assinado pelos minis- 
tros de Estado dos Negocios do Trabalho, 
Industria e Comercio, da Fazenda e da 
Justica e Negocios Interiores. 


Art. 2º—0 regulamento anexo entrará 


4 “ em vigor na data da respectiva publicação. 


Art. 3.º—Revogam-se as disposições em 


Regulamento a que se refere o decreto n. 
19.985, de 13 de maio de 1931 


Art. 1.º—Todas as firmas, empresas e 
"quaisquer estabelecimentos industriais, 
"instalados no país, que ocuparem, em sua 
— atividade fabril, cinco ou mais operarios, 
“apresentarão ao Ministerio do Trabalho, 
e mercio, até 30 de novem- 

das maquinas de 


possivel, a capacidade de produção maxi- 
- ma de cada uma. 


nisterio do Trabalho, Industria e Comer- | 
cio, e mencionará, além das indicações 
constantes do mesmo artigo: 


a) o nome da firma ou empresa a que | 
pertence o estabelecimento industrial, € 
a localidade em que funciona; 


b) o capital invertido na industria, com 
indicação do capital fixo e do capital cir- | 
culante ou de movimento, mencionando | 
tambem a importancia total dos empres- 
iimos; 4 

c) os principais produtos de sua fabri- 
cação, discriminados, si possivel, por quan-: 
tidades e valores, e o valor total da pros 
dução fabril em cada um dos anos de 1928, 
1929 e 1930, conforme o preço de venda no! 
estabelecimento industrial; E 


d) o numero de operarios empre 
assim como o numero de dias de trabalf 
a duração normal do serviço diario e as 
despesas com salarios e ordenados, em €ca- 
da um dos anos de 1928, 1929, 1930 e 
1931; Re. 


e) o numero e força dos motores exi na 
tentes, conforme se trate de maquinas à 
vapor, motores de combustão interna ol 
hidraulicos, ou energia eletrica fornecida 
por outro estabelecimento ; E 

f) a quantidade e valor dos stocks di 
produtos fabricados em cada um dos anos 
de 1928, 1929 e 1930; 38 


g) a quantidade e o valor da. produç À 
de 19831, até 30 de abril, e e 1 dec! 
ção em referencia aos 1 


3 JU Vv 
+ 


referida data 
ps 


1) -a importancia discriminada dos im- 
postos pagos, federais, estaduais e muni- 
pais. 

Paragrafo unico.—(Quando se tratar de 
industria textil, a relação deve conter o 
numero de fusos e teares existentes em 
cada fabrica. 

Art. 8.º—Os interventores federais ou 
chefes dos governos, nos Estados e no 
territorio do Acre, providenciarão no sen- 
vido de ser enviada aos delegados fiscais 
do Tesouro Nacional, pelos interventores 
municipais ou chefes do Poder Executivo 
de cada municipio e no prazo de 90 dias, a 
contar da publicação deste regulamento, 
a relação de todas as fabricas licenciadas 
nas circunscrições compreendidas sob sua 
jurisdição, devendo as mesmas autorida- 
des, em seguida, remeter segunda via des- 
sa relação ao Departamento Nacional de 
Estatistica, nesta capital. 

Paragrafo unico.—No Distrito Federal, 
o interventor providenciará, no mesmo 
prazo, para a remessa, ao Departamento 
Nacional de Estatistica da relação de que 
trata este artigo. 

Art. 4.º-Os delegados fiscais do Tesou- 
ro Nacional, com os elementos constantes 
da relação indicada no artigo precedente 
e os dados obtidos no cadastro local das 
fabricas sujeitas ao imposto de consumo, 
farão organizar a lista geral dos estabele- 
cimentos industriais existentes nas suas 
circunscrições, afim de facilitar a distri- 
buição, por intermedio das coletorias fede- 
rais e dos agentes fiscais do imposto de 
consumo, dos boletins do inquerito indus- 
trial. Desses boletins serão supridas, opor- 
tunamente, as delegacias fiscais do Te- 
souro Nacional pelo Departamento Nacio- 
nal de Estatistica, recorrendo os delegados 
fiscais ao Governo Estadual, quando se 
tornar necessario o seu concurso. 

Paragrafo unico. — O diretor geral do 
Departamento Nacional de Estatistica, 
para a mais completa segurança desse in- 
querito, promoverá todas as indagações 
necessarias, podendo dirigir-se diretamen- 
te a fabricas e estabelecimentos indus- 
triais e a todas as autoridades federais, 


| estadoais ou municipais que o possam au- 


xiliar. 

Art. 5.º-Os boletins do inquerito in- 
dustrial, depois de preenchidos pelos in- 
formantes, serão devolvidos ao Departa- 
mento Nacional de Estatistica, por inter- 
medio dos agentes distribuidores, poden- 
do fazer-se diretamente a devolução por 
via postal ou por outro meio idoneo. 

Art. 6.º—As repartições arrecadadoras 
no Distrito Federal, nos Estados e no Ter- 
Fitorio do Acre, mediante prévio entendi- 
mento do ministro do Trabalho, Indus- 
| tria e Comercio com o da Fazenda, ficarão 
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incumbidas, por seus agentes, não só de 
distribuir os boletins, como tambem de 
fiscalizar, pelo meio mais habil, as infor- 
mações transmitidas ao Departamento Na- 
cional de Estatistica, de acôrdo com as 
disposições deste regulamento, 

Art. 7,º-O diretor geral do Departa- 
mento Nacional de Estatistica, de posse 
de todas as relações recebidas diretamen- 


te das firmas, empresas e estabelecimen- 


tos industriais e dos agentes distribuido- 
res, mandará proceder á respectiva apura- 
ção, afim de organizar a estatistica indus- 
trial do país, 


Art. 8.º-Dentro do prazo de ires anos, 
estabelecido pelo art. 2.º, do decreto n.º 
19.739, de 7 de março de 1931, a importa- 
ção dos maquinismos, aparelhos ou ins- 
trumentos fabrís que se destinem a indus- 
trias de qualquer natureza já existentes 


no país, bem como a dos destinados à ' 


montagem de industrias novas, só poderá 
ser feita mediante autorização do ministro 
do “Trabalho, Industria e Comercio, com 
audiencia do Departamento Nacional da 
Industria, devendo ser a petição do inte- 


ressado acompanhada da relação, em duas 


vias, das maquinas ou aparelhos que pre- 
tenda importar, com as necessarias espe- 
cificações. A primeira via da relação de 
que trata este artigo deve ser selada. 


Paragrafo unico. —Deferido pelo minis- 


tro o requerimento, far-se-á ao inspetor da | 


alfandega a respectiva comunicação, acom- 
panhada de uma das vias da relação das 


maquinas ou aparelhos que podem ser im- | 


portados. be 
Art. 9.º-—Atendendo á produção de cada 


industria, á sua atividade produtora no. 
momento e ás condições dos mercados de || 


consumo, o ministro do Trabalho, Indus- 
tria e Comercio permitirá ou não-a im- 
portação de novas maquinas ou aparelhos 


fabrís, destinados a industrias já existen- | | 


tes, autorizando a daqueles que se desti- 


nam a instalação de novas industrias por-. 
ventura convenientes aos interesses do. 


país. 


ressado, no caso de se tratar de industria 
para a qual esteja vedada a importação de 
maquinas, fizer a prova de que o maqui- 
nismo que pretende importar é destinad 

á substituição de outro, similar, que se 
tornou menos conveniente ao trabalho, ou 
que esse maquinismo é destinado unica- 
mente a melhorar a qualidade da produção, 


sem aumento dela, o ministro do Trabalho, | 


Industria e Comercio permitirá a respecti- 


a importação, cabendo ao Departamento | 


Nacional da Industria promover a verifi- 


Paragrafo unico. —Sempre que o inte- . 


b 


cação do alegado, toda vez que isso lhe | 


parecer conveniente. a 


Art. 10.—A prova de que trata o paragra+ 


fo do artigo antecedente far-se-á perante 
o Departamento Nacional da Industria, 
mediante requerimento do proprietario, 
gerente, diretor ou responsavel da firma, 
empresa ou estabelecimento industrial que 
promover a importação, ou da casa im- 
portadora, ou ainda, do agente comerciai 
da casa exportadora, ou seu representnte. 
Esse requerimento será acompanhado da 
relação, em duas vias, dos maquinismos 
ou aparelhos que se deseje importar. Uma 
das vias da relação a que se refere este 
artigo deve ser selada. 


Paragrafo unico.-—Preenchida essa for- 
malidade, e com informação do diretor 
geral do mesmo Departamento, será o pro- 
cesso enviado ao Ministerio do Trabalho, 
Industria e Comercio para despacho fi- 
nal, do qual, sendo favoravel, se dará 
ciência ao inspetor da alfandega por onde 
se fizer a importação. 


Art. 11.—-Nos Estados e no Territorio 
do Acre, a autorização para importar ma- 
quinas, aparelhos ou acessorios destinados 
& industria fabril já existente, ou indus- 
trias novas, bem como maquinas ou apa- 
relhos que venham substituir outros pa- 
ralisados ou inaproveitaveis, na fórma do 
paragrafo unico do art. 9.º, será concedi- 
da pelos inspetores de alfandegas ou ad- 
ministradores de mesas de rendas alfan- 
iqadas, observadas as mesmas formali- 

estatuidas nos artigos antecedentes. 


$ 1.º—Do despacho desses funcionarios 
haverá recurso voluntario, interposto peio 
, no prazo de 10 dias, para 0 


ministro do Trabalho, Industria e Comer- 


'$ 2º-Os inspetores de alfandegas ce 
administradores de mesas de rendas al- 
fandegadas que deferirem o pedido dos in- 
teressados, quanto á importação de ma- 
quinismos ou aparelhagem fabril, nos ter- 


4 "mos deste regulamento, enviarão ao dire- 


alfandega, bem como aos administrado- 
res de mesas de rendas alfandegadas, q 
relação das industrias para as quais, de 
acôrdo com o disposto no art. 2.º do decre- 
to n. 19.739, de 7 de março de 1931, não 
se permite a importação de novos maqui- 
nismos acessorios ou qualquer aparelha- 
gem fabril. 


Art. 13.—As firmas, empresas ou quais- 
quer estabelecimentos industriais, instala- 
dos no país, que não enviarem, nos pra- 
zos acima estabelecidos, as informações de 
que trata o artigo 1.º do decreto n. 19.739, 
de 7 de março de 1931, de conformidade 
com as prescrições deste regulamento, in- 
correrão na multa de 200$000 a 1:000$000, 
imposta pelo diretor geral do Departamen- 
“o Nacional de Estatistica, a quem tabe 
promover contra o infrator o processo ne- 
ressario á cobrança executiva, no caso úe 
recusa de pagamento. 


Paragrafo unico. Da decisão do diretor 
geral do Departamento Nacional de Esta- 
iistica haverá recurso, interposto pelo in- 
teressado, para o ministro do. Trabalho, 
Industria e Comercio, no prazo de 10 dias, 
À contar da intimação da multa. : 


Art. 14. —Terão livre desembaraço nas | 
alfandegas e mesas de rendas. alfande- 
radas, no que respeite ás exigencias des- 
te regulamento, os maquinismos a eces- 
sorios importados, para execução de con- | 
tratos celebrados com a administração | 
federal ou com os governos estaduais € | 
municipais, por empresas ou firmas que 
explorem serviço de carater publico. 


Art. 15.— Aqueles que, no cumprimen= 5 
“a das prescrições do decreto n. 19.739, de 
7 de março de 1931, e deste regulamento, | 
»restarem informações falsas, ou dolosa- | 
mente incompletas, incorrerão nas penas 
estabelecidas para tais casos pela legisla- 
ção vigente, cabendo o inicio do processo & | 
» julgamento á Justiça Federal. sk 


tor geral do Departamento Nacional de 
Estatistica, do Ministerio do Trabalho, 
Industria e Comércio, uma das vias da re- 
“lação que deve acompanhar sempre os re- 
* querimentos dos importadores ou seus re- 


- presentantes. 


Art. 12.—0 ministro do Trabalho, In- 
, e Comercio, por intermedio do mi- 
da Fazenda, toda vez que julgar 
conveniente, remeterá aos inspetores (de 


Art. 16.—As duvidas e omissões que se | 
verificarem na execução deste regulamen- | 
to serão resolvidas por decisão do minis- 
tro do Trabalho, Industria e Comercio, no | 
qual competirá igualmente tomar as pros 
videncias não previstas que se tornem ne- 
cessarias para à sua execução. e 


Art. 17 — Revogam-se as disposições | 


contrario. 


E y 


Decreto n.º 23.486 de 22 de novembro de 1933 


Dispô> sôbre a restrição para a importação de máquinas destinadas! à indústria 


Art. 1.º-—Fica prorrogado até 31 de mar- 
co de 1937, o prazo estabelecido pelo art. 
2º do decreto n. 19.739, de 7 de março 
de 1931, que proíbe a importação de má- 
quinismos, aparelhos ou instrumentos fa- 
bris destinados a industria manufato- 
ras já existentes no país e cuja produ- 
ção, a juizo do Govêrno, seja considerada 
excessiva. 


Art. 2.º—Até ulterior decisão do minis- 
tro do Trabalho, Industria e Comércio, e 
independentemente de novas resoluções 
que, em relação a outras industrias, ve- 
nham a ser por êle tomadas neste sentido, 
são consideradas em superprodução as in- 
dustrias de tecidos, chapéus, calçados, açu- 
car, papel e fósforos. 

Paragrafo unico. As máquinas para a 
industria de tecidos, que incidem na res- 
trição de que trata o art. 1.º, são as que 
se destinem á fiação e tecelagem de algo- 
dão e á tecelagem de juta, de lã e de seda, 
salvo posterior resolução do ministro do 
Trabalho, Industria e Comércio, que as po- 
derá julgar em superprodução. 

Art. 3.º E” permitida a importação de 
máquinas ou maquinismos, aparelhos ou 

- instrumentos de industrias fabris em su- 
perprodução destinados a substituir ou- 
tros, similares, nos seguintes casos: 


a) se o material que se pretende subs- 
tituir se houver tornado menos convenien- 
te ao serviço ou se achar danificado; 

b) se o material para cuja importação 
se pede licença se destinar a melhorar a 
quantidade da produção, sem aumento 
dela. 

$ 1.º-A autorização só poderá ser con- 
cedida sob as condições seguintes: 

1.º, ser o antigo material inutilizado ou 
guardado em recipiente cujos fechos serão 
selados pelo funcionario, para êsse fim, de- 
signado pelo ministro do Trabalho, Indus- 
tria e Comércio; 

2.º, efetuar-se a inutilização ou o fecha- 
mento na presença do funcionário a que se 
refere o inciso anterior. - 

$ 2.º—0 proprietário, gerente, ou dire- 
, tor do estabelecimento ou empresa que 
"| promover a importação, bem como o da 
|| casa importadora, ou, ainda, o agente co- 
mercial da casa exportadora, ou seu repre- 
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“contrário. 


sentante, em petição, que será instruida 
de acôrdo com o art. 4.º, deverá. provar 
que o material cuja entrada se solicita é 
destinado ao fim indicado neste artigo. 


Art. 4º-Nenhuma importação, nos 
termos do artigo anterior, poderá ser feita 
sem que preceda autorização do ministro 
do Trabalho, Industria e Comércio, a quem 
será requerida. 

$ 1.º— A petição do interessado, acompa- 
nhada de uma relação circunstanciada do 
material que pretender importar, contendo 
as especificações necessárias, com um 
exemplar do catálogo, fotografia ou dese- 
nho respectivo, mencionará o estabeleci- | 
mento a que o mesmo se destinar e será 
processada no Departamento Nacional E 
industria e Comércio. = 

$ 2.º—A relação será feita em duas vias; 0 
uma das quáis selada. | 

S 3º-—A petição, se firmada. por inter- e | 
mediário, será instruída com um documen- 
to autenticado em que o destinatário : 
material lhe haja feito a encomenda ou | 
solicitado a diligencia da petição, observa-. :» 
das as disposições dos parágrafos ante- | 
riores. g Es 

$ 4º Deferida pelo ministro a Ro 
apresentada, far-se-á á inspetoria da. 
fandega por onde deva fazer-se a descar- Rd 
ga, a necessária comunicação para ua 
primento desse despacho, enviando-selhe ie 
a segunda via da relação do material cuja, EA 
importação houver sido permitida. Res 


Art. 5.º-Independe da autorização de 
que trata o art. 4.º a importação de quais- | 
quer peças avulsas, acessórios e sobressa- 
lentes que se destinem a máquinas ou ma-. 
quinismos, aparelhos ou instrumentos. E 
montados para qualquer industria. 

Art. 6.º-A autorização para Aa 
o material a que alude o art. 3.º será con- . 
cedida exclusivamente pelo. ministro do 
Trabalho, Industria e Comércio, a quem | 
compete, por igual, resolver as a ide o 
os casos omissos, bem como tomar as pro- | 
videncias não previstas, mas necessár 
porventura, á boa execução deste decret 

- Art, 7.º—Este decreto entrará em y 
na data de sua publicação. 

Art. 8.º TareroRa as pois 


Importação do Carvão 


Decreto n.º 20.089 de 9 de junho de 1931 


Regula as condições para o aproveitamento do carvão nec'onal 


O chefe do governo provisorio da Repu- 
blica dos Estados Unidos do Brasil, usan- 
do dos poderes que lhe confere o art. 1.º 
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro 
de 1930, decreta: 


Art, 1.º—Ficam a Companhia de Navega- 
cão Lloyd Brasileiro e a Estrada de Ferro 
Central do Brasil autorizadas a contratar, 
em nome do Governo Federal, com as com- 
panhias nacionais de mineração de carvão, 

preço e prazo que combinarem, toda 

à produção de carvão nacional disponivel. 
$ 1.º—0s contratos de que trata este 
artigo serão isentos de selo e de caução. 
$ 2º--A Companhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro distribuirá o carvão contratado 


| e terá preferencia para o seu transporte. 


Art. 2º—A partir de 15 de julho do cor- 
rente ano, o desembaraço alfandegario de 
todo e qualquer carregamento de carvão 

iro importado, em bruto ou em 
uettes”, dependerá da apresentação 


EE da prova de ter sido feita pelo importador 
a: 


de uma quantidade de carvão 
correspondente a 10 % da quan- 


- nacional 
| idade que ele pretender importar. 


$ 1.º—0 preço a ser cobrado pelo carvão 
ulares será fixado se- 

Companhia de Navega- 

pela Estrada de Fer- 

rasil, com a aprovação do 


— carvão serão definidas pela Estação Expe- 
 rimental de Combustiveis e Minerios do 


rio da Agricultura. 
$ 2º—0 governo poderá permitir o de- 
sembaraço do carvão estrangeiro, indepen- 


Brasil e de cada uma das empresas carbo- 
niferas devidamente inscritas no Ministe- 
rio da Viação e Obras Publicas. 


Art. 3º—0 governo poderá. alterar à 
percentagem fixada de 10 %, desde que 
se verifique o aumento ou a diminuição da 
produção de carvão no país. 


Art. 4º—A isenção ou redução de di- 


em vigor, para a i 

vão de pedra em bruto ou em e Ç 
quettes”, só poderá ser dada com a 
prova de haver sido adquirido, para 08 | 
respectivos serviços, o similar nacional na 

percentagem estabelecida no art. 2 


Art. 5.º—0Q ministro de Estado dos Nes | 
gocios da Fazenda expedirá as instruções 
necessarias á fiel execução das providen- | 
cias contidas no art, 4º. AR 
$ 1.º—0s fiscais do governo junto ás 
empresas de qualquer especie que 
contratado com a União Federal e que 
seus serviços empreguem carvão est 
geiro e, bem assim, as i publi- 
cas encarregadas da ização dessas | 
empresas, ficam obrigados a velar, sob 
pena de responsabilidade, pela perfeita - 
execução da providencia contida no art 


s 2º—Tres mêses após a data fixada no - 
art, 2.º, não poderá ser registrada pelo | 
Tribunal de Contas despesa de forneci A 
to de carvão estrangeiro ao Governo Fe- | 
deral, sem que do processo respectivo cons- 
te a aquisição do similar nacional, na per- 
centagem exigida no mesmo artigo, esal- , 
vada a hipotese do $ 2.º do mesmo a! igo. 
$ 3.º—0 pagamento de subvenções e E 
garantias de juros. porventura concedic Y 
pelo Governo da União a empresas que 
utilizem carvão estrangeiro nos seus ser-. 


Art. 6.º-Durante o periodo de cinco 
anos gozará da isenção de direitos de im- 
portação, expediente e demais taxas adua- 
neiras, todo o material destinado a com- 
bustão, distilação e gazeificação eficientes 
dos combustiveis nacionais, a juizo da Es- 
tação Experimental de Combustiveis e Mi- 
nerios do Ministerio da Agricultura, 

Paragrafo unico. — A importação de 
aparelhos destinados a combustão, distila- 
ção ou gazeificação de combustiveis e que, 
a juizo da Estação Experimental de Com- 
bustiveis e Minerios do Ministerio da Agri- 
cultura, não forem capazes de utilizar efi- 
cientemente o carvão nacional, pagará di- 
reitos em dobro. Desta liberação haverá 
recurso para o ministro de Estado dos Ne- 
gocios da Agricultura. 


Art. 7.º-Durante o prazo de dez anos, 
a contar de 15 de julho vindouro, os Esta- 
dos e os Municipios, inclusive o Distrito 
Federal, não poderão lancar quaisquer im- 
nostos e taxas que atinjam as empresas 
de mineração do carvão nacional ou os sens 
produtos. Gozarão tambem essas empre- 
sas. no prazo aludido, de isenção do im- 
nosto de industrias e profissões no Distri- 
to Federal e, bem assim, da taxa de viacão 
federal sobre o transporte da respectiva 
produção. 

8 1.º-—Os vapores e quaisquer embarca- 
cões a servico exclusivo do carvão nacional 
poderão, independentemente dos regula- 
mentos das Capitanias de Portos. ter uma 
tripulacão reduzida e equiparada á dos na- 
vios estrangeiros, de tonelagem correspon- 
dente, que transportam carvão com o me- 
nor numero de homens a bordo. 


: $ 2.º-As embarcações de propriedade 
das companhias carboniferas, ou por elas 
arrendadas. quando a servico do transpor- 
te do carvão nacional, terão livre transi- 
to entre portos do mesmo Estado e ficarão 
isentas de despacho e de quaisquer impos- 
tos e taxas portuarias federais, estaduais 
e municipais. 


Art. 8.º-Revogam-se as disposições em 
contrario. 


INSTRUÇÕES A QUE SE REFERE O 
DECRETO N. 20.089, DE 9 DE JUNHO 
DE 1931 


Art. 1.º — Em nenhuma alfandega ou 

mesa de rendas da Republica, se permiti- 

" rá o desembaraço de qualquer quantidade 
" ou partida de carvão estrangeiro, em bru- 
| to ou em “briquettes”, sém que o impor- 
tador, previamente, prove ter feito aqui- 
Sicão de uma quantidade de similar nacio- 

|| nal correspondente a 10 % da que preten- 
» der despachar ou apresente o atestado a 


— 382 — 


ad uid ac edi 
que se refere o art. 4º desta instrução... 
(D. O. n.º 127 de 1-6-932). 


Art. 2.º--Essa prova constará de um 
certificado onde se declare: | 

a) numero de ordem; 

b) nome da companhia, empresa, asso- 
ciação ou firma importadora e local em 
que é estabelecida; 

c) nome e nacionalidade do vapor que 
conduzir o carvão importado; 

d) porto de descarga; 

e) quantidade total importada; 

f) quantidade do carvão nacional ad- 
quirido ; 

g) nome da companhia ou empresa for- 
necedora e o local em que é estabelecida: 

h) si a entrega foi imediata ou a prazo, 
determinando o local em que foi deposita- 
do ou a data em que aquela será realizada 
e qual o meio de condução; e, finalmente; 

i) data, e assinatura do representante. 
da “Companhia de Navegação Lloyd Bra- 
sileiro”, | 

Art, 8.º-Nenhum pedido de isenção ou | 
redução de direitos para o carvão impor- y 
tado, terá andamento no Tesouro Nacio- | 
nal sem que se lhe junte o certificado de 
>quisição do similar nacional, ou o atesta- E] 
do a que se refere o art. 4.º destas instru= 
ções, o. | 

Paragrafo unico. —Para que as ordens | 
expedidas tenham execução nas reparti- | M 
cões aduaneiras, far-se-á naquelas especial | 
menção de ter sido feita a prova exigida 
no art. 1.º, destas instruções, Re | 

Art. 4º-Aos importadores de combus- | 
tivel estrangeiro que não obtiverem na 
Comvanhia de Navegacão Lloyd Brasileiro, | 
na Estrada de Ferro Central do Brasil, ou | MM 
nualauer das empresas de mineração devi- NM 
damente inscritas no Ministerio da Viação | | 

| 


e Obras Publicas a quantidade de carvão | 
nacional correspondente. á partida do es- 
trangeiro que tiverem de desembaraçar na | 

alfandega ou mesa de rendas será forne- | | 
cido um atestado, assinado, pelos represen- 

tantes do Lloyd Brasileiro, da Central do 
Rrasil e de cada uma das empresas referi. | 
das e no qual se declare que não foi nossi- | 
vel o fornecimento, em todo ou em parte, | 
do carvão necessario ao importador. k 


Paragrafo unico. —A nenhuma das em- | 
nresas de mineração é licito negar o ates- | 
tado acima referido, salvo motivo de for- | 
ca maior devidamente justificado. sob pe- — 
na de ter imediatamente cancelado o seu 
registro. RR 


Art. 5º-Os despachos de carvão só se-. 
rão averbados no manifesto de carga, em | 
face de menção especial. na ordem de isen- | 
cão ou redução de direitos, de ter sido ob-| 
servado o art. 1.º. RR 


Art. 6º—0O registro constará de uma 
verba ou nota feita pelo funcionario adua- 
neiro. á tinta carmim, na tradução do ma- 
nifesto, mencionando o numero e data da 
ordem ou do certificado, bem como a quan- 
tidade do carvão nacional adquirido, nota 
essa será visada pelo chefe da secção, de- 
pois de constatada a exatidão dos seus di- 
zeres. 


Art. 7.º--Não será permitida a assina- 
tura de termo de responsabilidade por falta 
de apresentacão do certificado ou do ates- 
tado aos quais se referem estas instruções. 
Quanto aos que já tiverem sido assinados, 
será exigido aos importadores a apresen- 
tação, no prazo maximo de RO dias a con- 
tar da data da publicação destas instru- 
cões, do certificado a que alude o art. 2.º, 
ou em falta dêste, do atestado definido no 
prt. 4.º, isto sob pena de serem considera- 
dos “remissos” na fórma. do art. 2.º do de- 
ereto n. 19.858, de 5 de maio de 1931. 


8.º-—0O certificado de que trata o 
art. 2º, será válido durante 30 dias, con- 
fados da data de sua expedição e sómente 
terá valor para o carregamento do vapor 
que mencionar. não podendo, sob qualquer 
pretexto, ser transferido a outros despa- 
chos ou com êles repartido. 

Paragrafo unico. —Para os Estados do 


* Pará, Amazonas e Mato Grosso, esse pra- 
= zo será de 45 dias. 


Art. 9.º—Logo que o Ministerio da Via- 

" eão e Obras Publicas dér plena execucão 

art, 1.º do decreto n. 20.089, informa- 

ao da Fazenda quais as companhias, 

| ou firmas alí inscritas e em con- 

mess atender ao suprimento do simi- 
“Jar nacional, na proporção decretada. 


re 

“$ 1.º—Q mesmo ministerio dará toda pu- 

— blieidade á fixação dos preços que devem 
id para o semestre. 


& 2.º-—Igual procedimento terá o da 
— Aerieuttra quanto ás caracteristicas do 
definidas pela Estação Experimen- 

de Combustiveis e Minerios. 


Lol 


$ 3º-De posse dessas informações, O 
da Fazenda dará imediato conhecimento 
ás repartições que lhe são subordinadas, 

Art. 10.—As companhias, empresas, 
associações ou firmas, que quiserem go- 
zar dos favores do art. 6.º do decreto nu- 
mero 20.089, deverão ter escrita especial 
e detalhada de todo material importado 
com isenção de direitos de importação, de 
expediente e demais taxas aduaneiras, 
eumprindo-lhes, dentro de 30 dias, após 
findar o exercicio, requerer ao inspetor da 
alfandega ou administrador da mesa de 
rendas. a verificacão das cuantidades im- 
portadas, sua qualidade, aplicação e saldos 
existentes, que só poderão ser transferi- 
dos para o exercicio seguinte, pelo fun- 
cionario aduaneiro designado para tal fim. 

$ 1.º-0 processo de isenção obedecerá 
ás mesmas formalidades óra exigidas nas 
repartições aduaneiras. substitrido o ates- 
tado tecnico por um outro da Estacão Ex- 
perimental de Combustiveis e Minerios, | 
ou. nos Estados, pela autoridade que fôr | 
indicada pelo Ministerio da Agricultura, | 

$ 2º A inobservancia dêste artigo ou 
» aplicação do material imnortado para | 
fim diverso ou uso alheio, sujeitará o im- É: 
nortador á multa do dobro dos direitos ao 
tabelecidos na tarifa. 

Art. 11.—0s casos omissos serão retal 
lados de acôrdo com a legislação fiscal vm 
gente. 


Ministerio da RREO — Circular + 
mero 39 — Rio de Janeiro, 13 de 
de 1933. 

Declaro aos Srs. inspetores das 
degas e administradores «das Mesas 
Rendas, para seu conhecimento e devido: 
fins, que per é exigivel, para o desembas 
reco de carvão destinado á fabricação | te 7 
gás, a prova de aquisição da quota de € 
vão nacional de que tratam os arts. 2º. 
4º do decreto n. 20.089. de 9 de junho 
1931 e as instrucões publicadas no “ 
rio Oficial” de 1.º de junho de 1932, 1 
vez que o produto nacional não se D 
ao aludido fim. 


o O” qm 


POr q a a 


Conselho de Contribuintes 


Decreto n. 20.350 de 31 de agosto de 1931. 


Regulamenta e modifica o decreto n. 5.157, de 2 de janeiro de 1927 e dá outras providencias. 


O chefe do Governo Provisorio da Re- 
publica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando das atribuições contidas no art. 
1.º do decreto n. 19.398, de 11 de novem- 
bro de 1930, decreta: 

Art. 1.º--E' creado, nesta Capital o Con- 
selho de Contribuintes, constituido, em 
partes iguais, de funcionarios da Fazenda 
e de contribuintes. 

$ 1.º--O Conselho se comporá de doze 
membros que o Governo Federal nomeará 
dentre os funcionarios da Fazenda de 
maior idoneidade moral e profissional e os 
contribuintes para tal fim, indicados velas 
principais associações de classe. 

$ 2º-Os membros do Conselho servi- 
rão pelo espaço de dois anos, renovando- 
se, cada ano, o mandato de seis membros. 

$ 3º-Ao constituir o primeiro Conse- 
lho, o ministro da Fazenda designará quais 
os membros que terão mandato sómente 
por um ano, de modo que a substituição 


- se faça nos anos seguintes conforme as 


e: 


prescrições do paragrafo anterior. 

Art. 2.º-Para funcionar junta ao Con- 
selho, o ministro da Fazenda designará, de 
dois em dois anos, dentre os funcionarios 
de seu Ministerio, um representante da 
Fazenda Publica, para acompanhar e es- 


“clarecer as discussões e interpôr os recur- 


sos que se fizerem necessarios. 

Art. 3.º-O Conselho terá a sua secre- 
taria, composta de um secretário e dos 
funcionarios para tal fim designados, em 
comissão, pelo ministro da Fazenda, den- 
tre os do quadro do pessoal do seu minis- 
terio. 

Art. 4.º-Ao Conselho de Contribuintes 
incumbe julgar os recursos que até esta 
data eram interpostos para o ministro da 
Fazenda, das decisões proferidas pelas au- 
toridades fiscais do Distrito Federal e dos 
Estados. 


$ 1.º-E” tambem da alçada do Conselho 


EO julgamento dos recursos sobre classifi- 


“ Selho as questões referentes ao 
> 4 y 
A fo 


* cação e valôr de mercadorias pelas alfan- 


degas e sobre multas aplicadas por infra- 
cão de Teis e regulamentos fiscais. 


$ 2º-Escapam á competencia do Con- 


imposto 


ea 
sobre a renda que continuarão regidas pe 
la legislação vigente. Eros 
Art. 5.º—Os contribuintes serão notil 
cados das decisões lavradas pelas autc 
dades fiscais, ou por intimação F 
ou por aviso remetido, sob registraa 
correio, ou ainda por editais publicados My 
“Diario Oficial”,, si não tiverem enderee 
conhecido. 
Art. 6.º—Os recursos para o Cor 
serão interpostos dentro de vinte dias € 
tados, da data da intimação, conside: 
se essa feita, no caso de aviso por £ 
na data da devolução do recibo, e, no é 
de edital, sessenta dias após a re 
publicação . 
Paragrafo unico. —Os recursos 
rios e os ex-oficio serão encaminhad doa 
retamente, ao Conselho pelas repart 
que houverem proferido as decisã 
corridas, mantido o preceito do 8 y 
art. 90 e observada a diligencia . 
meira parte da letra b do art. 91, a 
do decreto n. 15.210, de 28 de de: 
de 1921. 
Art. 7.º-Recurso algum Re; 
nhado ao Conselho sem o prévio d 
da importancia exigida. : 
Paragrafo unico. —Quando esta à 
tancia fôr superior a cinto contos c 
(5: :000$000), as autoridades "eco rr 
noderão permitir o seguimento do 7 
so mediante termo de responsabi já 
exigindo, se assim o entenderem. bis 
tia de fiador reconhecidamente i 
Art. 8.º-Na petição de recur sa 
do selo ordinario, o recorrente pagará 
mesma especie, uma taxa correspond 
a um vor cento (1 %) do valôr do ni 
so, não devendo esta taxa ser infe ri 
dez mil réis (108000), nem | r 
cem mil réis (1008000). 
Paragrafo unico. -—Entend 
lôr do processo a importar 
cxigida do contribuinte. 8 
Art. 9º-—0 Conselho de Cc pu 
“erá órgão de altima instancia 
tões submetidas ao seu julgar 
Paragrafo unico. —Em fas 
da Publica, entretanto, poc 


+ j 2º e - 
ide da 
é Pd 


To 7 ao e) 


” suspensivo, para o ministro 
, ia, dentro de quinze dias (15): 
D quando a decisão fôr manifestamen- 
E contraria á lei ou á prova constante do 


E ”, 
Bb) quando a decisão não hou; 

votação unanime. 
sm Met 10,0 Conselho elegerá, anual- 
mente, na sua primeira reunião, um pre- 
BK : é um vice-presidente, sendo esta 
Pultimo substituido, nas suas faltas e im- 
, entos, pelo membro mais velho den 

os restantes 


at. 11. — O Conselho realizará uma 
q p ordinaria por semana, podendo, ain- 
Na reunir-se, extraordinariamente, quando 
necessario, mediante convocação do seu 
Jente, ou solicitação do representan- 
» da Fazenda Publica. O Conselho só po- 
' deliberar quando estiver reunida a 
dos seus membros 


- 12. As decisões do Conselho se- 


tomadas por maioria de votos, caben- 
O ao presidente, além do voto ordinario, 
qualidade. 


er obtido 


+ 13. Qualquer assunto submetido 
iberação do Conselho será relatado 
um dos seus membros, designados, 
nte pelo presidente, Os membros 
nas votações assinarão o acórdão 
declaração, podendo aduzir os 
de sus dissenção. (Vêr o decreto 

de 31-5-933). 


RR Conenho organizará, com 
Reto nd A 
um regimento interno para rº- 
ir os serviços da secretaria, sms mo 
A error caça cem 
nos trabalhos das Be À nes, 
| substituições necessarias, 


or pará permitido aos ectribuin 
à, será permitido aos contribuin- 
« oralmente, no plenario, as consi- 
que entenderem em defesa tos 


=y 


16..-As decisões do Conselho se- 


E 
“ 
ho p 


Art. 19.0 governo abrirá os r cessa- 
rios creditos para a execução deste decre- 
to. 


Art. 20. Revogam-se as disposições 
em contario. 


DECRETO N.º 20.475 
De 2 de outubro de 1931 


Dispõe sobre os recursos interpostos para o Mi- 
nisterio da Fazenda antes da vigencia do de- 
creto mn. 20.350, de 31 de agosto de 1931 — 
(“Diario Oficial” de 6-10-931). 


Art. 1.º--Os recursos de que trata o 
art. 4.º, e seu $ 1.º, do decreto n. 20.350, 
de 21 de agosto de 1931, interpostos para 
o Ministerio da Fazenda antes da vigenda 4 
do mesmo decreto e ainda não resolvidos, | 
serão julgados pelo Conselho dos Contri- | 
buintes, independentemente do 
to da taxa de que trata o art. 8.º do re- 
ferido decreto. ] 


Art. 2.º-— Hovogan-se us dispersa 


ontrario. 


F= 


Wa 


DECRETO N.º 22.786 AR 


de 81 de imaio de 1983 4) 


Substit art. 13 decreto n.º 20.350, de 
de ant de 191 que institui o Conselho à 
Contribuintes. 


Decreto N. 20.351 de 31 de agosto de 1931, 


a Caixa de Subvenções, destinada a auxiliar estabelecimentos de caridade, de ensino tecnico 
e os serviços de nacionalização do ensino. my 


Crêa 


O Chefe do Governo Provisorio da Re- 
publica dos Estados Unidos do Brasil: 

Decreta: 

Art. 1.º—Fica creada a “Caixa de Sub- 
venções”, destinada a auxiliar estabeleci- 
Ê. mentos de caridade, tais como: hospitais, 
Z maternidades, créches, leprosarios, insti- 

tutos de proteção á infancia e á velhice 
desvalida, asilos de mendicidade, cégos e 
surdos-mudos, orfanatos, ambulatorios 
para tuberculosos, dispensarios e conge- 
neres, bem como os estabelecimentos de 
ensino técnico; não custeados pela União, 
pelos Estados ou municipios. 

Paragrafo unico. —A “Caixa de Sub- 
=| venções” a que se refere o presente artigo 
Fº será constituida com os seguintes recur- 

sos: 

a) produto da contribuição de caridade 
cobrada nas alfandegas da Republica, so- 
bre vinhos e mais bebidas alcoolicas e 
" fermentadas, de acôrdo com a primeira 
" parte do artigo 1.º do decreto n. 5.432, de 
"10 de janeiro de 1928; 

b) produto da taxa especial sobre em- 
barcações, a que se refere a consolida- 

" cão das leis das alfandegas e mesas de ren- 

| das, com as alterações posteriores ; 
Pc) creditos orçamentarios e especiais a 

| esse fim destinados; 

d) .produto de donativos e outros quais- 

quer recursos que possam ser concedidos 
| em favor da “Caixa de Subvenções” 

Art. 2.º-—Os recursos indicados nas ali- 
' neas a e b serão escriturados em deposito, 
* centralizado no Tesouro Nacjonal, para 
"| onde deverão ser transferidos mensalmen- 
| te, de acôrdo com as instruções que fo- 
rem baixadas pela Contadoria Central da 
Republica. 


Paragrafo unico. — Os as de que 
trata a alinea c, serão distribuidos ao Te- 
souro Nacional, onde ficarão juntamente 
com os recursos a que se referem as ali- 
— neas a e b, sob a rubrica “Caixa de Sub- 
* venções”, à disposição do Ministro da Jus- 
tica e Negocios Interiores. 

DP Art. 3º-Os saldos porventura verifi- 
cados no fim do exercicio serão transferi- 

g dos e incorporados aos recursos do exerci- 
cio seguinte. 


+ Art. 4.º-—A dia dos amailtos ou 
) subvenções de que trata o presente decre- 


a TE CIA a 


+ 


= 386 - 


| to será feita, exclusivamente, ás institui- 


ções da natureza das indicadas no art. 1º. 
e que não disponham de recursos suficien- 
tes para a sua manutenção ou o seu desen q 
volvimento. "ao 
Paragrafo unico. —Não se cchaidara GÊ 
nas condições das que não dispõem de o 
cursos suficientes as instituições que, dei ; 
rante o ano, empregarem os saldos ue 
dos na aquisição de imoveis, apolices ou 
quaisquer titulos que venham a aumen- h 
tar seu patrimonio, ou contráiam obriga aa q 
ções superiores á sua receita, em p: 
zo dos serviços que lhes forem De 


Art. 5.º-Para se habilitarem, sem 
tralmente, á percepção do auxilio ora € 
do, deverão as instituições interes 
provar, com documentos habeis: | 

1.º, que se acham legalmente co 
tuidas, com personalidade jurídica, 
funcionamento permanente por ma: 
2 anos; Es 

2.º, que o seu fim se ADA emo 
dos casos previstos no art. 1.º 

3.º, que não recebem outra | aa 
subvenção da União, nem dispõem de à 
cursos pro iii suficientes para o cu 
das suas despesas e desenvolvimentc 
seus serviços; 


4.º, que prestam serviços gratuit 
gundo os fins a que se destinam, indie. 
do o numero de beneficiados em . 
mestre e natureza dos serviços. 


S 1.ºAlém dos documentos aci 
dicados, deverão as instituições jun! 
respectivo requerimento relatorios, | 
cetes relativos ao ultimo semestre 
tros quaisquer elementos que comp 
seu regular funcionamento e ndo U 
de. 


$ 2º-—As pintas de asa am os 
2 3e 4, deste artigo, poderão | r a 
mediante a os, com firmas reco 
cidas, de autoridades federais 
tivas localidades e, na falta « 

ea que agi façam parte 
ta 


Art. 6º-—A instituição 
subvenção requerida si, 
a que pertencer o IXHIO, 
exigencias indicadas no 


+ 


a 
ceaa 


id ENS “tudo da inspeção feita, “posteriorm 
jores tod um registro concessão do auxilio, ficar constatado € 
os estabelecimentos subvencio- a instituição não satisfaz as condições | 
or força deste decreto, com indica- gidas neste decreto ou não preen 
ordem -alfabetica, do nome da ins- fins a que se destina, será a: 
natureza dos serviços, Estado é - exeluida, por despacho, do numero é 
ade onde funciona, importancia dos neficiadas, não podendo obter peso: 
] “Cireagno d dora em deante, de- Tio senão após haver decorrido u 
ar, em coluna separada de Cid “contar da data da: tétmiinação: GA ; 
as datas das inspecções . tre, dentro do qual tenha sido aut O 
o ministerio, o resultado dibina do o ultimo pagamento. 
» merito Da pjraasidio já concedi- Art 16.—-Aos funcionários desig 
sono e, na hipotese do para fiscalizarem as instituições q! 
: nto, os motivos ee o. determi- * - quererem subvenção compete: . 


a) inspecionar todas as dependenei 
estabelecimento, de em a Poder 


o de que trata este artigo, higiene e instalação, bem como sobra 


secreta ciencia de todos os serviços, no! 
da da de roma a SARÇO, — teos due forem prestados gratui 


rocessos de habilitação de | 
“depois de instrui “dado em proporção aos serviços 
ret dmg “Co aos dd são observados pelos dirigentes. 
4 imo os dispositivos do regular 
ou compromisso, “podendo 
todos os elementos e informações 


o 


Es 


sado + qui 


Art. 18.--Da inspeção feita em cada 
imento, segundo as determinações 


estabeie 
contidas neste decreto, lavrarão os: tun- 
cionarios incumbidos da mesma um rela- 
torio circunstanciado, que deverá ser apre- 
entado ao ministro da Justiça e Nego- 
cios Interiores. 

Art. 19. —. Ag despesas de inspeção, 


para a fiscalização, correrão por conta da 
“Caixa de Subvenções”, não podendo ex- 
ceder, anualmente, à quantia.de 100:0008. 

Paragrafo unico.—O pagamento dessas 
despesas será efetuado no Tesouro Nacio- 
nal, mediante requisição do ministro da 
Justica e Negocios Interiores ao da Fa- 
zenda. 

Art. 20.-—Dada a hipotese de ficar uma 
dessas instituições onde existam interna- 
dos, por ordem do Governo da União pri- 
vada, por qualquer motivo, da subvenção 
de -que-trata este decreto, o ministro da 
Jusiça e Negocios Interiores providencia- 
rá sobre a imediata: transferencia desses 
mesmos internados para outros, estabeleci- 
mentos subvencionados. 

Art. 21.—0s auxilios relativos ao 1.º 
semestre do corrente exercicio serão dis- 
tribuidos, sem as restrições do art. 6.º, 
no inicio do quarto trimestre deste ano, 
pelas instituições que se houverem habili- 
tado de conformidade com as exigencias 
do presente decreto, dentro do terceiro tri- 
mestre; devendo, no quarto trimestre, ser 
feita a habilitação para o recebimento das 
subvenções do segundo semestre. 


Paragrafo unico. — A escrituração das 
quótas já arrecadadas, no primeiro semes- 
tre deste ano, far-se-á de acôrdo com as 
prescrições do artigo 2.º, devendo, para 
esse fim, a Contadoria Central da Repu- 
blica solicitar das repartições arrecadado- 
ras os necessarios elementos. 


Art. 22. — Por conta dos recursos da 
“Caixa de Subvenções” poderá o Gover- 
no auxiliar os Estados que mantenham 
serviços de nacionalização do ensino, obri- 
gando, nas escolas primarias, o ensino da 
lingua portuguêsa, geografia do Brasil e 
historia patria. 


S$ 1.º — Para esse fim destacar-seá, | 


anualmente, a quantia necessaria, não su- 
perior a 1.500:0008, a ser, distribuida, em 
dois semestres, a criterio do Chefe do Go- 
verno Provisorio e entregue aos governos 
dos referidos Estados, à vista das respecti- 
vas requisições. Nessa distribuição ter- 
se-á em vista o numero e a eficiencia das 
escolas, em funcionamento permanente, o 
que será constatado pelos relatorios que 
deverão ser apresentados, no inicio de ca- 
da ano, ao ministro da Justiça e Negocios 
Interiores, por aqueles governos. 


hd E 


fig E 
, ij eg 


8 2,0 as despesas de p 
material, .com a manu 
viços, correrão por conta da quuta 


buida a cada Estado. 


Art. 23.—De acôrdo com a alinea e do: 
paragrafo unico, art. 1.º fica aberto ao. 
Ministerio da Justiça e Negocios Interio- 
res, o credito especial de 3.000:0008, q: 
juntamente com os recursos de que t 
tam as alineas a e b do mesmo paragr: 
atender desde já ás despesas d 
da execução deste decreto. 


Art: 24.—0s processos de pedi "de: 
pagamento, a que se referem os arts, 9.º. 
e $ 1.º do art. 22, serão submetidos à de: 
liberação do Chefe do Governo Provi X 
que, por decreto, fará a distribuição da 
subvenções, tendo em vista a nat reza 1 
eficiencia dos serviços prestados. Ea 


Sta 
Art. 25.—Fica derrogada, a parby 
1.º de janeiro do corrente ano, à & 
parte do art. 4.º do decreto n. 19. 5O 
31 de dezembro de 1930, que manda 
tribuir a contribuição de caridade nof 
mos do de n. 5.432, de 10 de janei: 
1928, e revogadas as demais disy 
contrarias ás do presente decreto.. 
= aja 
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de 14 de agosto de 1 


X 
po 


ta 


É PERO ops dA 
Altera qiempaisão ão do decr; 
de 81 de agosto de ata 
xa de Subvenções. . 
Art. 1.º)—0s auxilios de que 
decreto n.º 20.351, de 81 de 
1931, quando requeridos no prt 
“mestre, dentro do prazo fixado 
7 do mesmo decreto, serão pagos em du 
prestações, sendo uma logo após a Sua 
xação, ficando o pagamento da 8 
prestação, correspondente ao seg) 
mestre dependente de fis Do 
qe pegas ou funcio: 
gnado » ministro. 4% 
de Publica, dispensada 


Paragrai c A jic pi 


Substancias Toxicas Entorpecentes 


Decreto N. 20.930 de 11 de janeiro de 1932 


Fiscalisa o cmprego e o comercio das substancias toxicas entorpecentes, regula a sua entrada no 
país de ecórdo com a solicitação do Comité Central Permanente do Opio 
da Liga das Nações, e estabelece penas. 


O chefe do governo provisorio da Re- 
pública dos Estados Unidos dos Brasil, de 
conformidade com o art. 1.º do decreto n.º 
19.398, de 11 de novembro de 1930, de- 
creta: 


Capitalo | — Das substancias toxicas 
entorpecentes em geral 


E=0 opio bruto e medicinal, 
“U--=A morfina. 

TE-A diacetilmorfina ou heroina, 
A benzoilmorfina. 


da procedencia dos estóques: a) as certi- 
dões e segundas vias de despachos, for- 
necidas pelas alfandegas, ou mesas de ren- 
das; b) os certificados, de que tratam os 
arts. 12 e seguintes, nos casos, 

vamente, de importação internacional, ou 


interestadual; e) as faturas assinadas por 


firmas idoneas e autorizadas, quando se 
arg R de transação praticada na mesma 
cidade. 


Art. 8.º—Só será concedido certificado | 
de impo 
d 


de toxicos entorpecentes ás 


mencias do regulamento sanitario, ou: en- 
tão que sc ache em exercicio em estabele- 
) cimento hospitalar, ou em estabelecimento 
HF oficis!. na fórma deste decreto e mais leis 
| aplicaveis. 
| | Paragrafo unico. -——-Não póde ser conce- 
E, dido certificado de importação a individuo 
que tenha sofrido condenação em qualquer 
E processo criminal, principalmente si o pro- 
a cesso tiver por causa, infração prevista 
neste decreto, nem á sociedade comereial 
de que êle faça parte. 


Art. .14.--Nos pedidos dos certificados, 
a que se refere o artigo precedente, diri- 
gidos á Inspetoria de Fiscalização do Exer- 
cicio da Medicina do Departamento Nacio- 
nal de Saúde Publica, serão discriminadas 
a natureza e a quantidade de cada um dos 
produtos a importar, durante o ano a que 
se refira o pedido, e alfandega de entrada 
que é a do Rio de Janeiro, assim como o 
destino e o emprego de tais drogas, de mo- 
do a justificar a legitimidade de sua apli- 
cação ou comercio. 

Paragrafo unico-——Quando se trate de 
estabelecimento hospitalar, ou oficial, o 
requerimento será encaminhado pelo dire- 
tor respectivo, e por êle confirmado expres- 
samente. 

Art. 15.—Deferido o pedido, será for- 
necido ao requerente o certificado de im- 
portação, a que se refere o art. 12, com a 
designação do nome do requerente, da na- 
tureza e quantidade das drogas que por 
êles poderão ser importadas durante o anô 
mencionado, conforme o modelo anexo a 
este decreto, e comunicada a concessão ao 
inspetor da Alfandega. do Rio de Janeiro. 

Paragrafo unico. —Esse certificado só 
terá valor durante o ano em que tiver si- 
ido concedido. 

Art. 16. —Para cada despacho, o inte- 
ressado apresentará o certificado de im- 
—* portação á Inspetoria, do Exercicio da Me- 
dicina, que, concedida a, licença, a anotará 
no mesmo certificado, e comunicará 4 al- 
fandega respectiva à concessão, ou lançará 
o visto no próprio documento que tiver de 
ficar arquivado na repartição aduaneira e 
“servir para desembaraçar a mercadoria. 
Po Art. 17.-—O0s consignatarios das subs- 
 tancias referidas no art. 1.º deverão, den- 
“tro do prazo de três mesês da entrada da 
"mercadoria na alfandega, apresentar a es- 
ta repartição a licença necessaria para re- 
* tirá-las ou reexportá-las; si o não fizerem 
serão elas apreendidas e inutilizadas, nun- 
“Ca porém, vendidas em leilão. 

Paragrafo unico. —Não é permitida a 
) retirada de amostras destas substancias, 
"| salvo para exames oficiais de laboratorio, 
=» 9u para classificação do produto, median- 
E. te requisição da autoridade conipetanao 


EAD 


ha PA qd 


COR ME 


O MB EM poderão 
das substancias importada 
que excederem ás fixadas nos rtif 
ou na licença especial, Rin 

Art. 19.-—-As substancias entorpec 

es, destinadas a quem não possuir ct 
ficado de importação, e as quantidades 
cedentes do limite fixado neste, serão 
sideradas contrabando, e, como tal, 
endidas e inutilizadas, ficando os ri 2 
saveis sujeitos ás penalidades pla s. 

Art. 20.—A exportação, ou Emi 
cão, interestadual, de subs 

pecentes, dependerá não só preen 
motto das condições Piada nas Je 
nos regulamentos respectivos, como ainda || 
da apresentação do certificado da. 
tação em três vias, á repartição | 
ra ou empresa de e 
sará. 

:Paragrafo unico, —Destas vias, 
em papel impresso fornecido pela | 
dade sanitaria. local, o exportador, « 
exportador, remeterá a prISa 
ridade sanitaria local, que'a 
as outras duas ao deitsNnta e e 
dará uma prova da Jegitimidade da on 
pra, ou da importação, e ent 
diatamente, a outra, á autorida 
local, a quem cumpre o dever 
de, apondo-lhe o visto, devolve: 
de 48 horas, á autoridade sani a 
gar da exportação, ou reex] 
que esta a registre e arquive por t 

Art. 21.—Em livro prop: 
tição competente, serão | 
com os nomes dos importad 
signatarios, em que serão 1 ae 
tificados de importação e 
cenças concedidas para cad 
atim de verificar a observ 


Us) Dada 


Reg (E 


$ 1.º—Atingido o lim ite 
mais será concedida licença, 
ano, para retirada de qualquer: 
entorpecente pelo mesmo im 
salvo se, por movito atendivel, e pi 
plenamente, o diretor ' do Dep: 
Nacional de Saúde: sa 
der um danço de | 
meta Md 


$ 3.º—0s E 
serão arquivados conv 
Riad dinda 


é municipais), ou não, se obser- 

P rigorosamente as determinações des- 
decreto. 

RRArt. 30 Importar entorpecentes por 

a aérea, ou postal, ou com qualquer ou- 

mobservancia das formalidades do pre- 

E decreto — pena de quatro anos de 

So celular, além das fiscais (art. 265 

Codigo Penal). 

EE 1.º—0s tripulantes de embarcação ou 
meronave que auxiliarem, facilitarem ou 
Reonsentirem na importação ou no despa- 
ho serão punidos como co-autores. 

Art. 34.-——-Em todos os casos deste de- 
ereto, si o infrator exercer função publi- 
Es, será suspenso por tempo indetermina- 


Edo, com perda de todos os vencimentos, lo- 


que denunciado; si definitivamente con- 

ado, perderá a função aludida, e, si es- 

| fôr em serviço ou repartição sanitaria, 

pena será majorada de uma sexta parte. 
x 


Modêlo de certificados de importação 
CERTIFICADO DE IMPORTAÇÃO 
blica dos Estados Unidos do Brasil 
mento Nacional de Saude Publica 
Ano 19... 


fico que, em virtude do despacho 
do no requerimento n..... 


ese... 
“a 


A 


o mesmo registrado no livro 

está autorizado a importar, 

o corrente ano, as seguintes dro- 
respectivas quantidades: 


1 


2 rom erra requerimento, as 
que che- 

O icandeça é do Rio de Janeiro, me- 
concedidas pela Inspeto- 
ização do Exercicio da Medici- 
nto Nacional de Saúde Pu- 


. de 19... 


“a ef 
| Re “Visto 


dA O: aedeisaparios pe A 


Maid a dO ONÇA de e 


A, 


“pn 
” 


4 


TOPA, 
so N h 


Especialidades Mrmaconioia ice a E: 
pelo Departamento Nacional de Saúde Pu-. , 
blica, tendo entorpecentes da tabela A j 


Quantidades a 

serem forneci- 
das em caso 

de urgencia 


Quantidade em 1 
em que é dispen- | 
sado o “visto” 1 


“ 


(Comprimidos) | 


EA 
(Empolas) 


Anestesico Winter . 
Dicocid 
Dilaudid 


N9 tua 


E pone ico lo É le [Fora reto vo 


Clico-eroina 
Hemipnona 

Indolor Woelm 
Laudanono Beringer 
Narcotina 


Paveron 
Pavon 
Scolina 


DO ISV ID NAN 


3 
3 
3 
3 
a 
3 
3 
3 
SE 
3 
Sa 
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“D. o n. 204, 


Nova Regulamentação do Exercicio de 5 
Despachantes Aduaneiros 


Decreto N. 22.104 de 17 de novembro de 1932 


Dá novo regulamento ao exercicio do cargo de despachantes aduaneiros e seus ajudantes, nas By 
alfandegas e mezas de rendas da Republica bai 


O chefe do governo provisorio da Repu- 
blica dos Estados Unidos do Brasil, na 
conformidade do que dispõe o art. 1.º, do 
1930, decreta: 
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 


Art. 1.º-Perante as alfandegas é me- 
sas de rendas alfandegadas da Republi- 
ca só os respectivos despachantes adua- 
neiros poderão tratar do desembaraço de 
mercadorias estrangeiras, em todos os seus 
tramites, e promover o despacho de reex- 
portação, transito, reembarque e exporta- 
ção. 

Art. 2.º-E' facultado a toda repartição 
publica, federal, estadual ou municipal, de- 
signar um de seus funcionarios para for- 
mular e correr os despachos, precedendo, 
porém, participação oficial, de quem de 
direito, ao chefe da estação aduaneira. 


EE SArt. 3.º-—Nenhuma firma importadora 
poderá ter mais de um despachante e des- 


dega ou mesa de rendas, por meio de de- 
claração escrita, onde se faça menção da 
séde do estabelecimento, rua e numero, 
com as: provas do registro da Junta Co- 
mercial e do pagamento dos impostos fe- 
derais. RUM dao 
E Art. 4.º--Os despachantes aduaneiros 
|| serão nomeados pelo chefe do governo, por 
"| proposta do chefe da repartição em que 
terão de servir, 


$ unico.—Os despachantes poderão ser 

transferidos de uma para outra repartição, 

| prestando apenas, nova fiança, quando a 
* pedido, devidamente processado. 


Art. 5.ºPara o provimento dos luga- 
res de despachantes será exigida prova de 

“* habilitação, que versará sobre interpreta- 
“ção e aplicação da Tarifa das Alfandegas, 
- conhecimentos dos serviços aduaneiros e 
“o de Fazenda, na parte que cou- 


sr 

o = A 

E = u 
Pe o 


te dará conhecimento á respectiva alfan-. 


Art. 6.º—Os exames realisar-se-ão, EE 
mestralmente, no inicio da segunda quin- 
zena de fevereiro e julho, devendo os in- | 
teressados requerer sua inscrição com iai 7a 
tecedencia de quinze dias, no minimo. E 
S 1.º-A banca examinadora com 
se-á de três funcionarios de maior 
duação e reconhecida competencia, de 
gnados pelo inspetor da alfandega o) 
realisarem as provas, ao qual, ta 
cabe a aprovação dos trabalhos. 
$ 2.º-Os exames serão regulados. 
decreto n. 8.155, de 18 de agosto de 
no que lhes fôr aplicavel. “va 
Art. 7.º—O candidato á nomeaçã 
despachante, deverá requere-la ju: 
prova de ter satisfeito as exigencias 
tantes do art, 5.º. 484 
" Art. 8º-—Para a nomeação de aju 
deverá o interessado submeter-se 2 
de português, aritmetica, com apli 
comercio, e noções de contabilidade. 
$ 1.º-—Ao chefe da repartição ir 
sada compete a designação dos fur 
rios que terão de compôr a banca . 
nadora, observando-se em tudo o & 
to para o exame de despachante, . 
8 2.º-São requisitos para a ins 
a) ser cidadão brasileiro, maior. 
o) ole ER 
SE estar livre de pena e-cu 
c) não ser negociante ide é, 
ver sido, provar sua reabilitaçã 
d) ser reservista do Exercito 
mada. | E N BEM Pra 
Art. 9.º-—O titulo de ajudan 
ferido pelo chefe da repartiç 
te, a requerimento do despach 
do compreendido que sua fi: 
rá pelos átos de seus prep 
Art. 10.ºNas alfandegas e 
rendas em que houver ajudantes 
poderão ser nomeados de ar 
neiros, de acôrdo com. 
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ndo preferencia os que já contarem 

2 de efectivo exercicio daquele cargo. 

Art. 11.º-—Os ajudantes poderão repre 

E ar os despachantes em todos os átos 

y Monais da atribuição destes, sendo-lhes, 

4 m, defeso requerer ou passar recibos 
em despacho. 


Das fianças 


Art. 12.º-—0 exercicio do cargo de des- 
te depende de fiança, prestada pela 
estabelecida no Codigo de Contabi- 

* lidade da União 
8 unico. —O valor da caução será de: 

à 10:000$000 para as Alfandegas do Rio 

de Janeiro e Santos; 
6:0008000 para as de Manáus, Belém, 
Recife, Baía e Porto Alegre; 
40008000 para as de S. Luis, Fortale- 
Paraiba, Maceió, Paranaguá, Floriano- 
Rio Grande e Pelotas; 
92-000$000 para as demais alfandegas; e 
1:000$000 para as mesas de rendas. 
Art. 13.º—Cada despachante poderá ter 
tantos ajudantes quantos se tornem pre- 
aos serviços, sem agravação de fian- 

“ea, até dois; e com reforço de 25 J%, por 

nte excedente. 


Deveres e obrigações 


º-S)s despachantes aduaneiros 

em suas relações com o fis- 

go, & disciplina das leis vigentes, sem com- 

“tudo poderem ser considerados emprega- 
ou . 


era 


o mandato ou comissão. 
“15º—A ninguem, fóra dos legiti- 


Art. 18.º—0s despachantes e seus 
dantes deverão possuir carteira 
dade, visada pelo chefe da repartição, exi- 
bindo-a, obrigatoriamente, ao funcionario 
que a exigir, em áto de serviço. E 

Art. 19.º—Cada despachante terá um li- 
vro devidamente legalizado, onde mencio- 
nará as marcas, numeros e totalidade dos 
volumes que despachar; qualidade e quan- 
tidade das mercadorias; nome, proceden- 
cia do navio e data de sua entrada; numes 
ro, mês e ano do despacho, importancia 
dos direitos pagos; abrindo, para cada co- 
mitente, conta especial, com indicação da 
respectiva séde. 

Art. 20.º—Para os despachos de reex- 
portação, transito e reembarque, é exigido, 
tambem, livro de escrituração autenticado, 
em que sejam declarados o nome, séde ou 
residencia dos remetentes dos volumes; à 
totalidade destes, marcas, numeros e espe- 
cies; qualidade e quantidade das mercado- 
rias, quando puder ser, valor comercial 
correspondente; vapor, data de saída; nu- 
mero do despacho, mês e ano. 

Art. 21.º—Igualmente far-se-á a escrita, 


na devida fórma, dos despachos de expor- | A 


tação, de onde constarão os assentamentos. 
exigidos no artigo anterior e mais a con- 


signação dos respectivos volumes e porto 
de destino. ' 
achar- 


tição do-importador, ao 
aquelo não lhe convi, Ind 
pre com expressa declaração 


t 
ht 
8 


de que se res. — 
isa por todos os atos do seu novo | 


not 
de identi- 


- 
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a)—Taxas fixas por despacho até o va- 
lor de 1:0005$000 pela fatura comereial: 


I—bilhetes de amostras sem 


) valor mercantil ...,....u. 10$000 
Ii—-despachos até o valor de 

IOUDODO E Sister 108000 
WlI-—-idem de mais de mais de 

100$000 até 250$000 ..... 156000 
IV—idem de mais de 2508000 até 

500$000 (uma adição) .. 208000 
V—idem de mais de 5008000 até 

750$000 (uma adição) .. 258000 
VI-—-idem de mais de 750$000 até 

1:000$000 (uma; adição) .. 308000 


b)—Taxas a partir do valor excedente 
de 1:0008000, pela fatura comercial: 
despachos do valor de 1:000$000 


até 2:0000$000 (uma adição) 35$000 
despachos do valor de 2:000$000 

até 3:000$000 (uma adição) 408000 
despachos do valor de 3:000$000 ] 

até 4:000$000 (uma adição) 458000 
despachos do valor de 4:000$000 

até 5:000$000 (uma adição) 508000 
despachos do valor de 5:000$000 

até 6:000$000 (uma adição) 558000 
despachos do valor de 6:000$000 

até 7:000$000 (uma adição) 608000 
dsepachos do valor de 7:000$8000 

até 8:0008000 (uma adição) 658000 
despachos do valor de 8:000$000 

até 9:000$000 (uma adição) "708000 
despachos do valor de 9:000$000 

até 10:000$000 (uma adição) "758000 


Observar-se-á esta tabéla seguidamente 
cobrando-se sempre por 1:000$000 ou fra- 
cão excedente mais 58000 até 200:000$000. 
Despacho do valor de 200:000$000 


até 300:000$000 ............. 1:5008 
Despacho do valor de 300:000$000 
até 500:000$000 ......... o » O DO 


Observação:-—Cobrar-se-á mais 58000 
por adição excedente á primeira, além das 
importancias acima declaradas, a contar 
da taxa de 208000. 

Nenhuma remuneração receberá mais o 
despachante além da importancia de ... 
3:000$000 por despacho, e, em nenhuma 
hipotese poderá receber, por despacho, re: 
"|  muneração superior a 50 % dos direitos 
* convertida a parte ouro a papel. 

"| | A remuneração sobre os despachos li- 
— vres e com redução de direitos, e sobre os 
| de reexportação, será calculada como se 
| tais despachos tivessem de pagar direitos. 


a c)—Taxas para os despachos de transi- 
| to, reembarque e baldeação: 
3 até 100 volumes, cada despacho 30$000 
* por dezena de volumes excedentes 58000 
roi de moedas e dinheiro, 
ERR volime , 7. a A 258000 
d)—Taxas para as mercadorias trans- 
E artadas por cabotagem: 


io 
Bh 


"E fa 
por marca de volumes incluida Sor 


cada despacho até 10 volumes . 58000 y 
de mais de 10 volumes ........ 84000 


H-—Importação 
por marcas de volumes constantes 


da guia até o valor de 1:000$000 . 58000 
por 1:000$000 ou fração exceden- 
te, taggs 0 erva RGE o 5$000 


Observação:-Essa comissão não pode- | 
rá exceder da quantia de 1008000. [ 
Art. 26.º-As comissões devidas aos 
despachantes serão incluidas nas notas de 
arrematação si, porventura, tiverem ini- 
ciado os despachos de importação e som 7, 
mercadoria vendida em hasta publica. 
Art. 27.º-Para o pagamento das co- | 
missões de que tratam os incisos ns. Te | 
II da letra D, do art. 25, extrair E 
despachos ou guias de reexportação E 
cabotagem mais uma via, a qual será apre 
sentada á tesouraria e, em seguida, iré 
secção de contabilidade. Em todas as * 
no entanto, deverá ser calculada a cor 
são do despachante, na forma do art. 
Art. 28.º—Quando o valor da fatu 
mercial convertida a papel a parte 
fôr inferior aos direitos de importac 
percentagem será calculada sobre e 
de acôrdo com as letras A e B do art. 
Art. 29.—As importancias das c 
sões dos despachantes serão escritu 
em deposito na 2.º secção, ou onde 
não houver, na secção de cont 
existindo, para esse fim, os E que 
rem necessarios. Cada der pacaaaa id 
sua conta-corrente na qual serão . 
as quantias devidas á sua comissão 
Art. 80.º-As quantias pertencent s ac 
despachantes só poderão ser por e es | 
vantadas depois de definitivament; 
dadas as notas de despachos, pela « 
dos volumes, mediante requerime: , 
interessados, o qual será informado 
gundo ao decimo dia util de cada m 
Art. 81.º—Das importancias a 
recebidas pelos despachantes, na fó 
art. 29.º, serão deduzidas, na prop a 7 
ta, a percentagem de 4 %, que & rá a 
nada a funcionarids da 2 ou d. 
contabilidade, pela or E 
lho que terão; e a quota para os 
beneficencia, assistencia e prev 
fôr estabelecida, adentro 
tutos ou regulamentos q 
sociações de depanhentes 
$1.º-A dedução; dessa 1 10t 
se tornará efetiva, psd as 
xas ou associações ti sua organi 
ção Fere vaia pelos poderes os 
vais. 


gt + jo Roo 


j 


— À distribuição do produto da peér- 

de 4 % a que se refere este ar- 

Ro far-se-á pela fórma estabelecida no 

E unico do art. 18 da lei n. 5.353, de 30 
movembro de 1927. 


Das penas 


Ret. 32.º-Por infringencia do presente 

* decreto serão aplicadas as seguintes pe- 
- nas: 

E a) multa de 200$000: ás firmas impor- 

A e Bo: que não observarem o disposto no 

= b) multa de 1:000$000: aos que entre- 

documentos a pessoas não habilita- 

na fórma dêste decreto, afim de en- 

“ caminhá-los ou dar-lhes andamento nas 

aduaneiras; 

8) aos despachantes aduaneiros, por falta 
disciplina ou desrrespeito, quer cometi- 
contra o chefe da repartição, chefes de 

Pico ou empregados no exercicio de 
Inções, quer por falta de exação no 
mento de seus deveres: 
| Er duncia particular ou publica, 
NY ou escrita; 
e pena de suspensão até 30 dias; 
“multa de 200$, por infração dos arts. 

e 18º; 

4) multa de 6008 por inobservancia dos 

art 19, 20 e 21; 

5 3 multa de 1:000$ por infringencia do 


= G)proíbição de entrada nas alfandegas e 
“gt na forma do art. 157 
Brgi Consolidação das Leis das Al- 

e Mesas de Rendas”; 
a Po átos que revelem fraude ou 
ns contra a moral e bons costumes, 


infração do art. 16; 


para o exercicio do car- 
prazo de dez anos; 
» do cargo. 
—Às pessoas que se apresen 
agenciar, nas alf 


vedada a 
e lugares sujeitos á jurisdição 


das alineas 


pers em is slfandegã ou mesa . 
de rendas, não poderá agenciar negocios 

nem entrar em outras estações aduaneiras, 

para o que se farão as precisas comunica- 

ções a quem convier. 

Art. 36.-Nos demais casos de inob- 
servancia de ordens, portarias, regulamen- 
tos, serão aplicadas pelos chefes das re- 
partições, as penas do art. 88 da “Nova 


Consolidação das Leis das Alfandegas e k ! 


Mesas de Rendas” 
FEIA Gerais 


Art. 37º-—Em cada repartição haverá 

um livro destinado aos termos de posse 
dos despachantes, outro para o registro 
das nomeações dos ajudantes e, ainda, um 
terceiro, de onde constarão os assentamen- 
tos respectivos, com expressa menção de 
tudo que possa interessar á vida funcional 
de cada um. 


Art. 38.º—Nenhum despacho poderá ter | 


andamento, com inobservancia do art. a 
dêste decreto. 

Art. 39.º—Todas as vias do despacho te- 
rão autorização especial, que podera pn 3 
datilografada ou impressa, fei é 
guintes termos: 


“A firma comercial acima declara- | 
rada, registrada na Junta Comercial | 
Estado de 


a a pe 
escri por extenso e roprio punho do. 
da merçad podendo tam» 


opta a E oi 284 
E, esa)» 
Ni : 


Árt. 41.0 despachante aduaneiro 
oque, durante um ano, não tiver funciona- 
do no minimo em 12 despachos de impor- 
tação estrangeira ou 120 de exportação ou 
quaisquer outros, será exonerado do car- 
co por proposta do chefe da respectiva re- 
partição aduaneira. 


Art. 42.º--Não podem ser assinadas 
pelos despachantes as traduções de docu- 
mentos, os requerimentos sobre termos de 
responsabilidade, exame - prévio, vistoria, 
recursos, restituições de direitos, transito, 
reembarque, reexportação ou compreen- 
dendo átos semelhantes. A assinatura de 
tais requerimentos é privativa do impor- 
tador, cabendo ac tradutor  juramentado 
firmar aquelas. 


Art; 43.º-—A primeira via dos despachos 
e guias será do proprio punho, podendo as 
demais ser datilografadas, mas em papél 
sensibilizado. 


Art. 44º-A exoneração dos ajudantes 
é da competencia do chefe da repartição, 
quer por deliberação propria, correndo jus- 
to motivo, quer a pedido do interessado, 
ou, ainda, a requerimento do despachan- 
te, com razões fundamentadas. 


Art. 45.º—O quadro dos despachantes 
aduaneiros fica assim fixado para cada al- 
fandega: 


ER Bio de JaBeiro ecl... oscssos 200 
RR sra SS 150 
De Recife, Baía e Porto Alegre .... 50 
De Belém ........ dra RR e DO 40 
Ro digande É. ass isnio reais 30 
De Manáus, Fortaleza e Paranaguá. 20 
MR ses Sie aim, 15 


Do Maranhão, Paraíba, Vitoria, São 
Francisco, Florianopolis e Pelotas 10 

MR E essi se 8 

De Parnaíba, Aracajú, SantAna do 
Rn EIo, Uruguaiana e Corum- 
MRE RR a, rio og AVR E 6 


S unico—Cada mesa de rendas alfan- 
degada poderá ter dois despachantes. 


Disposições transitorias 
Art. 46.º—Fica suprimida a classe de 
despachantes especiais a que se refere o 


art. 4.º do decreto n. 4.057, de 14 de ja- 
neiro de 1920. 


$ 1.º—Aos despachantes especiais atual- 
mente existentes fica assegurado o direi- 
to á nomeação para despachante aduanei- 
ro, si o requererem dentro de 30 dias con- 
tados da data do presente decreto. 


$ 2º--0 atual quadro de despachantes 
aduaneiros será aumentado de tantos lu- 
gares quantos se tornarem .precisos para 
o efeito do disposto no paragrafo anterior. 
EE 308 - 


ê 


l q 


us 


o 


) ibid 

f A as ê 
S 300 As vagas que se: 
cando não serão preenchidas a! é t 
duzido o numero de desacato 


xado no presente decreto. 


SIE a 
p 


« RA Fara 


Disposições finais 


Art. 47.º-Os casos omissos ser 
solvidos de conformidade com a legisl 
em vigor. VA 


Art. 48.0 presente decreto cotidio 
em vigor em 1.º de janeiro de 1938. + Cp 


Art. 49.º- Revogam-se as disposições 


em contrario. 


CIRCULAR Nº 6 
de 12 de janeiro de 1933. 


Recomendo aos srs, 
fandegas e administradores dass Y ] 
rendas, para seu conhecimento e dev 
execução do decreto n. 22.104 de. 7 
novembro ultimo, observem as se 
instruções: é 

1—O comerciante, de capital u 
5:000$000, cujo registro não sem 
torio em face da legis] à, 
n.:009, ESEC FEAR A et 
585 de 31-7-1 art deste : 
3.564, de 22-1- 1900, art. o E 59) 
ca obrigado a declarar essa circur ai 
á repartição aduaneira ajº nd fino e 
importação, para o fim de ser dispe 
a prova de registro na Junta Ce 
exigida no final do art. 3.º do d decr: 
22.104, Ê e, 

2—A disposição do referido art; 
se limita unicamente ás firmas i 
doras, não sndo aplicavel aos c; 
cabotagem. E 

3— Aos atuais auxiliares ide 
tes especiais, não afiançados, | 
tido continuar a funciona nas 
e mesas de rendas, até 30 dias : 
vação do primeiro concurso q 
zar, na fórma do art. 8º do 
creto. 

4 As comissões devidas aos 
tes serão mencionadas nas nots 
vacho ou guias, salvo a h 


trato, como prevê o art. ! 

creto, no qual se est ê 

nado fixo pelo 
E-—Continúa em 


n. 7, de 23 de janeiro do ano 
sado, referente ao d 
dorias navegadas por e: ú 
porém, voluntariamente | 
cometido a- despachante « 
var-se-á o inciso II da ali 
unico do- HerFeRA DA Em 32 
ro corrente. 

cabotagem, será « 


ee 


api deve o despa- 


trado que “será pote que na 
pira encarregada da contabili- 
contráto estabelecer pagamen- 
ado fixo ao despachante, a per- 
4 vida a essa secção será reco- 
té o segundo dia util de cada mês, 
anexa (modelo G). Essa 
m incidirá sobre as quantias 
para prestação dos serviços 
tes, as quais, para isso, se- 
mente declaradas no contráto. 


a da importancia das co- 

eita mediante requerimento 

os ou dos seus procurado- 

rá declarado o numero dos 

ou guias “se que foram resume” 
EA Ea ie TR e 

)s despachos de exportação por ca- 

arão de quatro vias. Antes 

o emb ue am mercado- 

apresentads tesouraria, 

1 2à o das Coeibiead sendo a 


Resro encarre-. 


ELA tá sia E MF; 


lidade por erp os elos, áto 
cados”, seguindo-se a data e 
13-—Quando E: [ | 
mais de dois sc 
rização referida no dervio. 30, do: 
ereto n. 22.104, se | 
nome do seu socio 
quem estiver legalme 
da firma, desde que, 
comunicado á repartição À 
seus cntlai 1 
es que se forem. 
no seu contrá 4 
14—0s livros dué . 
19, 20 e 21 do decret J 
s de acôrdo ao os ma de 


aa - cl A 5, E dy QE Ce RD mv xd 


a? 
das, para seu conhecimento e fins conve- 


nientes, que, sendo a profissão de despa- 
chante aduaneiro ou de seus ajudantes in- 
compativel com a de comerciante ou de 
empregado interessado, sócio ou proprie- 
tario de firmas importadoras ou não, como 
estabeiece o art. 16 do decreto n, 22.104, 
de 17 de novembro de 1932, deve ser exi- 
gida dos atuais despachantes e seus aju- 
n dantes a prova de que não fazem par- 
te de firmas dessa natureza. 


Despachante aduaneiro ou ajudante não 
! pode ser negociante, interessado ou em- 
empresa comercial importadora; nem di- 
pregado de estabelecimento comercial ou 
retor de empresa jornalistica de caracter 
comercial: 


s —Ao sr. inspetor da Alfandega de Santos: 


N.º 548 — Declarando que o senhor ministro, 
tendo em vista o processo. em que os despachan- 
tes aduaneiros da alfandega de. Santos, Manuel 
Pires Lopes, Guilhermino Damázio, Mário Ama- 
zonas e Afonso Prieto Rios, pedem noventa dias 
de prazo para regularizarem a sua situação, em 
face da interprtação dada ao artigo 16 do re- 
FP gulamento anexo ao decreto n. 22.104, de 17 de 
novembro de 1932, resolveu indeferir o pedido e 
mandar recomendar á aludida alfandega provi- 
dencie no sentido de ser o citado decreto obser- 
vado na forma do parecer da Consultoria da Fa- 
zenda Publica. 

O parecer a que se refere o despacho do se- 
nhor ministro é o seguinte: 

A “Despachantes aduaneiros, com exercicio jun- 
EP to á alfandega de Santos, pertencendo, uns á 
| firma comercial intermediária de despachos, e 
não importadora, e outro, á empresa jornalistica, 
=» pretendem não haver incompatibilidade no de- 

sempenho de ambas as funções e pedem prazo 
| | para regularizar a sua situação, á vista doque 
=» fôr resolvido a esse respeito. O decreto n. ... 
7 22.104, de 17 de novembro de 1932, dispõe, no 
artigo 16, que o despachante aduaneiro ou seu 
* ajudante não poderá ser negociante interessado 
“ou empregado do' estabelecimento ou empresa 
|| comercial importadora. Pela própria redação fi- 
nal da lei se verifica que a condição do negocian- 
| te não está dependente da do comercio impor- 
* tador, porque, sinão, aquele texto não teria sen- 
| tido gramatical. Deve ser entendido como proí- 
| bitivo de serem os despachantes: a) negocian- 


| portadora. Por outro lado, permitindo o art. 17 
— que os despachantes, em certos casos, exerçam a 
profissão de corretores de navios e não podendo 
esses praticar atos de marcancia (art. 59 do 
| "Cód Com. e art. 15 do decreto n:; 19.009, de 
| 1929), fica confirmado que os despachantes não 
| podem ser comerciantes. Quanto ao despachante 
— que pretende continuar a dirigir um jornal, de- 
| ve-se indagar si a empresa jornalistica tem ca- 
| racter comercial. A questão é controversa. Mas, 
* em face da doutrina e da jurisprudencia, só quan- 
do a publicação do jornal não tem nenhum obje- 
“tivo comercial é que perde esse caracter (V. 


7 


212: Ac da Cr 


tes; b) interessados ou empregados da casa im-” 


lho de Mendonça, O Dirito, vol. 91, pagina 


DE si 
de Dir., vol. n. 1, - 192)51 as, | 
ja explorado com qualquer objetivo di 
tureza por empresa tipográfica e ec 
sa a ser comercial (Carvalho de | 
Trat. de Dir. Com., vol, pag. 513), Sal 
va em contrário, o periódico” de que s 
deve estar nesse ultimo caso, Nesses te 
merecem indeferimento as-petições inclusas, é 
prindo, em consequencia, expedir. ordens . 
fandega de Santos, no sentido de fazer Job 
var, na forma exposta, o decreto n, 22,1 
1932”. (D. O. de 6-11-933), 


”, 
ME 


2 15 


Despachante aduaneiro só poderá e; 
cer as funções de corretor de navios, om: 
este não existe: + 


—Ao sr. delegado fiscal no Ma 


N. 46 — Comunicando que o sr. à 
Fazenda, a quem foi presente “o proce: 
do sob n.: 10.082, do ano em curso, 
Federação dos Despachantes Aduan: 
ma contra o ato dessa delegacia 6 
fossem desempenhadas por um corr 
cadorias as funções de corretor de» 
riu, em 23 de outubro ultimo, o segu 
cho: ] se 

“Responda-se pela forma. propo ta 

O parecer emitido pelo dr, con 
zenda Publica, com o qual cor 
nistro, foi acorde com o p 
da mesma consultoria, dr. Sá F 
tes. termos: pad 

“A Federação dos Despachante 
reclama contra o ato da Delegac: 
Maranhão, que permitiu fossem de; 
por um corretor de meFenAGRa 
pachante aduaneiro, ex-vi do decr 
de 17 de novembro de 1982, as. 
retor de navios. 1 PRI 

Ouvida a respeito, inform 
de que a alfandega tem ad 
desembaraço de navios, 


do pela Junta Comercial 


ps 


sem querer atender ao 
Mendonça, (Trt. de Dir,, 
cata que aa deve ser' es ' 
a aplicação do decreto n. 19 d 
vembro de pure Pe sd e1 
nomeação ico: a a competiy á u 
ciais. (Diario Oficial, de 26 de jm 

eten aam e CSS Pa TO 
Diante desses dis 
não procede a presente r: 
corretor visado, na forma 


AVL”, 


“póde acumular funções 


retor de navios, certo é' 
pachantes exercê-las. 
E? rá Tres 
o que se poderá ido 


(D. O. de caros. 


£ 


Fa 


'avores Fiscais á Imprensa 


Decreto N: 22:537 de 15 de março de 1933 
Concede favores aduaneiros ao materlal tipografico e papel destinado à imprensa: 


RARE 1.º-—0 papel comum, branco ou de $ 1.º-As pessoas que forem encontra- 
Rb”, áspero dos dois lados, calandrado ou das na posse irregular dessas mercadorias, 
“su calandrado, proprio para impressão além dos competentes processos fiscal é 
de jornais, pesando no maximo sessenta e criminal, sofrerão apreensão e perda das 
» gramas por metro quadrado; e o pa- mesmas, sendo cassado o registo á em- 
mel “couché”, branco ou de côr, destinado presa importadora do papel, que fôr en- 
Ea revistas e jornais ilustrados, pesando até contrada em falta. e 
4 gramas por metro quadrado, passa- g 2º A responsabilidade será solidaria 
ERão à gosar de isenção de direitos aduanei- e o processo observará a nórma estabele= | 
ros e da taxa de expediente, desde que a cida no titulo X, capitulos I, IH e HI da | 
im ão seja feita pelas empresas jor- “Nova Consolidação das Leis das Alfande- | 
g legalmente registradas no vaís, gas e Mesas de endas”. AM 
observancia do estabelecido no presen- Art. 5.º—E' da competencia dos inspe- 
to. tores das alfandegas e administradores | 
das mesas de rendas, a concessão de que | 


fo unico. —Para concessão des- trata o presente decreto. 


q” = “ E o 
favor, é condição imprescindivel que to- a ; 
o papel contenha, visivelmente legivel, Art. 6.º—Ficam isentas do pagam 
Ptoda a sua largura e comprimento, o to do imposto de industrias e protiss 
me do jornal ou revista a que se desti- as oficinas tipográficas de propriedade de 
* em marca de agua (vergé), com espa- jornais é revistas, desde que Se ocupem 
ximo de vinte em vinte centimetros. unica e exclusivamente dos trabalhos € 
o seus periódicos . RR 
rt, 2.º—A's maquinas de compôr (L- E a 
e monotipos) e de impressão tipo- CIRCULAR DO M. DA FAZENDA N. 2 
ou rotativas), aos prélos, DE 21 DE MAIO DE 1926 


os e stereotipia (clichérie”), A 
serras é chanfradores tipográ- Para execução do art. 54 e seus para- 


jando importados diretamente e grafos da lei n. 4.984, de 31 de « 
proprio dos periódicos de sua pro- 
ide, será ido o abatimento de 
É das taxas estabelecidas na tarifa das 


f 3.º-— As empresas jornalisticas e de 
ata á observancia das 
da Fazenda ns. 6 


Art. 4.:—será considerado contraban- 
odo o tipográfico e papel de 
essão, com os favores des- 

que forem encontrados em quais- 
tabelecim: 


”. MO + Ne 


taxa de 8800 réis por quilograma, razão 


50 %, com o abatimento, para tára, de 
10 %, quando importado em caixas, e de 
2 %, quando em rolos, fardos e bobinas 


(art. 54, $ 4.º, da lei n. 
dezembro de 1925); 


3º-Está igualmente sujeito á taxa de 
£300 por quilograma o papel ordinario, es- 
curo, para embrulho, aspero dos dous la- 
dos, de côr natural, de qualquer qualida- 
de, com o peso minimo de 75 gramas por 
metro quadrado. 

4.º-—Continúa sujeito á taxa de 300 réis 
por quilograma o papel para escrever, 
branco, liso, assetinado, desde que não se- 
ja importado em formato e condições tais 
que permitam a sua confusão com papel 
assetinado para impressão. 

5.º— A partir de 1.º de julho do corrente 
áno, o papel simples ou comum, importa- 
do não só para a impressão de jornais, co- 
mo para a de revistas e jornais ilustrados, 
deverá ser especialmente fabricado, con- 
tendo filigranas ou simples traços trans- 
parentes ou marcas de agua (vergé), em 
toda sua largura ou comprimento, com es- 
paço de cinco em cinco centimetros; (vêr 
o $ unico do art. 1.º do decr. 22.537, de 
15-3-933) ; 

6.º-Sem prejuizo das exigencias cons- 
tantes da alinea anterior, é facultado mar- 
car o papel com o nome do respectivo jor- 
nal, revista ou jornal ilustrado, e bem as- 
sim, com a expressão — Imprensa Bra- 
sileira; (vêr o $ unico do art. 1.º do decr. 
n.º 22.537, de 15-3-933); 

7.º—Considera-se papel “couché”, tam- 
bem conhecido pelas denominações de 
“Krusnstdurm-papier” e “Krede-papier” 
o papel lustroso, para impressões artisti- 
cas, revestido de ambos os lados de gís, 
gesso ou outros minerais semelhantes; 


- 8º-As empresas jornalisticas, para que 
possam gozar da redução ou isenção de di- 
reitos, deverão inscrever-se no “registo” 
instituído nas alfandegas pelas circulares 
ns. 55 e 3, respectivamente, de 12 de agos- 
to de 1916 e 17 de janeiro de 1918. 


— A inscrição será feita mediante re- 
querimento ao inspetor da alfandega por 
onde tiver de ser feita a importação: 


10.-—-Do requerimento constará: 

a) o nome do proprietario ou responsa- 
vel civil da empresa, na fórma da legis- 
lação em vigor; 


b) a séde da redação, com indicação da 
— rua e numero; 


c) a séde das oficinas de impressão, a 
rua e numero do predio em que estiverem 
instaladas, se são proprias ou de terceiros 
e, neste caso, quais os seus donos; 

É. j - 400 - 


2 


4.984, de 31 ds 


o a quantidade dos exer s 
de cada edição, a qualidade do 5 pape “emp re- 
gado na impressão do jorn ou 
jornal ilustrado, e bem assim a hp 
de, de quilogramas, necessaria sea o con-. 
sumo e emprego até o ultimo dia do ano; 


e) o formato das maquinas em que é. 
impresso e o papel nelas usado, seja em | 
bobinas ou em folhas soltas e abertas; 


f) a produção horaria dessas maquinas: 


g) a natureza do jornal, se diario ou 
periodico, a hora em que começa a impres- | 
são, assim como os dias em que ela é fei- 
ta, quando se não tratar de jornal diario; 


11.—0 registro será autorizado pelo ins- | 
petor da alfandega, á vista dos cleienaaa 
fornecidos pelo interessado e depois das 
investigações procedidas pelo funcionario 
“designado para fiscal; El 


É) 
12.-—A” concessão do registo x Fig FÃ, | 
a prova de que a empresa jorn Edi | 
obrigou ao comprimento do dis ] 
arts. 13 e 20 do decreto n. 4. 
de outubro de 1923; 


13.—Preenchidas as formalidades E 
cedentes e antes de autorizar o regi 
inspetor da alfandega mandará qu 
presa jornalistica assine, com as gar 
julgadas necessarias, termo em que: 
re sujeitar-se a todas as exi ias 
cais sobre a aplicação do papel d 
do com os favores tarifarios, inclusive 
estabelecidas nestas instruções, e bem 
sim se responsabilize pelo FagamEaa to. dc 
direitos e multas relativas á : 
do papel cuja aplicação não tis 
toriamente comprovada; 
14. —Para despachar qualquer p 
de papel, a empresa jornalistica, 1 "eq 
ao inspetor da alfandega, ind 
pecie, marca, numeração e 
volumes; vapor que os conduziu, q) 
de, formato, dimensões, pe ri, 
peso do papel e bem assim o local 
pretende depositá-lo; 


15.—Distribuido o requerimen o 
ferente ou escriturario, que o insp 
signar, procederá ás necessarias 
cão e conferençia do papel, do E 
rá ao respectivá processo, devidamente 
formado, amostra autenticada. ge 


16. —Preparado o 
disposto nas a, Es 4º e [ 
do o fiscal, para que sado 
& comprovação do pegos do : 
teriormente despachado e. 
empresa requerente, como : 
conveniencia ou necessic € 
requerido. Se o imeptor da 
ferir o pedido, será 
quantidade de papel d 


D O jornal, revista ou jornal 
orem editados em logar dife- 
te do da séde da alfandega, o requeri- 
nto à que se refere a alinea 14, deverá 

do da informação prestada pelo 
ivo fiscal. 


18 — Despacho algum de papel será con- 

ido com os favores legais a empresas 

não registradas, na íórma 
instruções. 

a) excetua-se o despacho requerido pe- 
empresas que, registadas em anos an- 
feriores, houverem iniciado novo registo; 
y caso e mediante termo de responsa- 
le com fiador idoneo, a juizo do ins- 
da alfandega poderá ser permitida 
= retirada da quantidade de papel julga- 

imprescindivel ás primeiras necessida- 


Rr 


19.—0 papel desembaraçado por qual- 
qu o gar jornalística com os favores 
lei, ficará sob as prescrições dos arts. 
Ro, 440 e 443, da Nova Consolidação das 
eis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


90. —As empresas jornalisticas e de re- 

devidamente registadas, deverão 

« sob sua responsabilidade nas res- 

K as notas de importação, que o pa- 

submetido a despacho com a taxa re- 

luzida de dez réis ($010) por quilo tem os 

t os exigidos na alinea 5.º destas 

ições e providenciarão no sentido de 

as correspondentes faturas consulares 

agam com a assinatura do agente expor- 
ador, igual declaração. 

21. —E' considerdo contrabando e, como 

W sujeito ao respectivo processo, pela 

estabelecida no titulo X, capitulos 

HH e II, da Nova Consolidação das Leis 

Alfandegas e Mesas de Rendas, vodo 

de impressão que, assinalado segun- 

do o disposto na alinea 5.º, fôr encontrado 


quer estabelecimentos que não ex- 
em a ustria da impressão de jornais 


"ou revistas e se destine a. emprego ou uso 
di: nte do fim para que foi imprtado: 
as pessoas em cuja posse fôr: ele 
encontrado dos competentes processos fis- 
al e criminal, além da apreensão e perda 
mercadoria. 


W o papel com os carateristicos exi- 
pidos no 54, $ 1.º da mec 

1 de dezembro de 1925, q apre- 
a donado nas repartições 


4 


à que produzam a prova de utilização da 
as ai | , ad ; 


A 
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mercadoria arrematada. Se, sob tais con-. 
dições, não aparecerem licitantes e a Im- 
prensa Nacional não necessitar de papel 
para os seus serviços será ordenada a sua 
inutilização. 

28 .—Sem o consentimento da alfande- 
ga em que estiverem registadas, as em- 
presas jornalísticas não poderão dispôr, 
sob qualquer titulo, de quantidade alguma 
de papel retirado com o beneficio da lei. 

24-—As empresas jornalisticas ou de 
revistas só poderão vender ou ceder apa- 
ras ou restos do papel importado com re- 
dução de direitos a fabricas que emprega- 
rem esses residuos como materia prima e 
se obrigarem a fazer a prova de utilização 
exigida na alinea precedente. 

25.—A empresa jornalistica registada 
é obrigada a publicar o jórnal, revista ou 
jornal ilustrado, com, todas as paginas nu- 
meradas, datadas e com declaração do res- 
pectivo titulo; devendo quando se tratar 
de periodico ou revista, avisar à fi - 
ção antes de iniciada a impressão de cada 
numero e a distribuição da corresponden- 
te tiragem... ) 

a) a inobservancia dêsse preceito acar- | 
reta a recusa dos exemplares do jornal, Te- | 
vista ou jornal ilustrado, para a compro- 
vação do emprego do papel que tiver sido | 
retirado com o favor legal. “a 

26.—As empresas jornalisticas ficam 
obrigadas a remeter á alfandega, do lo-. 
gar onde estiverem regi um exem- — 
plar de cada e quando se tratar € 
revista ou periodico, ou o ultimo num 
de cada mês, acompanhado de boletim de 
monstrativo da tiragem mensal, si o 
nal fôr publicado diariamente. » 


97 .— Quando o jornal, revista ou jornal, 
ilustrado fôr editado em logar diferente do. 
da séde da alfandega em que estiver Te. 
gistada a empresa jornalística, é obrigate o 
ria a remessa á repartição fiscal de cert 
dão passada pela empresa que fizer o tr: 
porte dos volumes de desemb ( 
do com os favores - a: 

regista- 


+" 
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Tu 
ar 


me por Ni 
fim de cada mês, com à lo 
saldo o mês seguinte. E á 
as fo numeradas tipograticamente é 
será levado á za para a devida au- 
tenticação. REM spp A 
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te comunicadas à alfandega em que esti- 
ver registada. 

80 —A fiscalização da papel despachado 
com os favores da lei pelas empresas jor- 
nalisticas será feita, no Distrito Federal e 
nas sédes das alfandegas, pelo funcionario 
incumbido de verificar o destino das mer- 
cadorias que gozam de isenção ou redução 
de direitos. 


a) onde não houver alfandega, compete 
ao delegado fiscal designar para esse ser- 
viço um funcionario da delegacia, ou, si 
o jornal fôr editado no interior do Estado, 
um agente fiscal do imposto de consumo. 


(—Antes desta circular, o caso era regido pela de n. 6 de 28 de janeiro de 1924) 


A " nt 

EI E ad: 
81.—0s fiscais d 
d 1. o , q > 


menos uma vez por mês, au 
dos jornais, revistas ou jorna 
e procederão, no que fôr ap 
formidade com os artigos 

da Nova Consolidação das Leis das. 


degas e Mesas de Rendas. 


, 82.—Além das medidas fiscais | 
tas nestas instruções, os inspetores: 
fandegas poderão tomar quaisqu 
julgadas indispensaveis á cont 
despacho do papel ou á verifica 
pectivo emprego, submetendo o 


, 
a aprovação deste ministerio. | 
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Deereto n. 22.796, de 1 de junho de 1933 


Pune as falsificações e fraudes de generos alimenticios e revoga o decreto n. 19.604 de 19 de janeiro 


de 1931 


O chefe do goverao provisorio da Re- 
publica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da atribuição contida no artigo 1.º 

* do decreto n. 19.398, de 11 de novembro 
7 de 1930, 


Decreta: 


Art. 1.º—Fabricar ou alterar generos, 
= produtos ou substancias destinadas á ali- 
Ração do homem ou dos animais, por 


= a) que lhes modifique as qualidades ou 
=» reduza o seu valor nutritivo; 
b) que deles suprima, total ou parcial- 
” mente, algum elemento de sua composição 
, ou o substitua por outro de quali- 
- dade inferior. 


| Penas:-—-De um a três anos de prisão 
: de perda para a Fazenda Publi- 

todos os aparelhos, instrumentos e 

jos utilizados na prática de seme- 

ss fraudes ou que servirem para sua 
ação de os cm mem ir 


alimentação do homem ou dos 
ou que sejam prejudiciais á sua 


Penas: De dois a seis anos de prisão ce- 
O or 


: a |. 8º—Em 


ou outras que não sejam ex- 
te permitidas pela legislação sa- 


! Ineulçar, nos involuros ou recipientes a 
Res que o pri e 
Penas: De três mêses a um ano de pri- 

| E Penas: De três mo a um ano de pri 


alheios, nas condições previstas nos arti= | 
gos antecedentes, ou ainda deteriorados 
ou corrompidos. 


Concorrer, por qualquer meio, para sua 
difusão e ministração. ; 
Penas: de seis mêses a dois anos de pri- | 
são celular e multa de 1:000$ a-5:000$000. 


Art. 5.º—Dar, vender, expôr á venda, | 
armanezar ou guardar substancias apro- | 
priadas para falsificação de generos ou | 
produtos que possam servir á alimento 
do homem ou dos animais. 


Penas: De seis mêses a um ano de 500. . 
são celular e multa de 2:0008 a 5: : 
Art. 6.º-As penalidades acima estabe- . 
lecidas não excluem a imposição 
trativa de outras multas previstas nas leis 
e nós regulamentos sanitarios ou fiscais | 
para os mesmos fatos, as quais serão co- | 
bradas por processo executivo, na fórma | 
da legislação em vigor. p 


o unico. —Para os cleiton la 


terapeutica, cuja composição fôr 
por ode das fórmas previstas n 


Art. 7.º 


—A Procuradoria dos Fersana a 
Saúde Publica, no Distrito Federal, d 


sr ou quando a repartição. 
petente do Departamento Nacional de Saúá 
de Publica lhe representar nesse, 
fornecendo os elementos nec: 

a den que será oferecida pe 
Justiça F “ 


no Distrito Federal, seja qual fôr a sua 
procedencia. Incumbirá tambem ao mes- 
mo Departamento o exame e à autorização 
para o emprego da materia prima destina- 
da á confecção de quaisquer produtos, ali- 
mentares ou não, sujeitos á sua fiscaliza- 
cão. 

Paragrafo unico. —Nos:rotulos dos pro: 
dutos analisados, deverão figurar a sua de- 
nominação, o nome do fabricante, o local 
da fábrica ou da produção, o numero da 
analise, e, bem assim, o nome do respecti- 
vo representante, no país, quando forem 
de procedencia estrangeira. 


Art. 9.º—Nenhum produto estrangeiro 
E poderá ser vendido ou exposto á venda, 
no territorio nacional, sem a analise pré- 
via do Laboratorio Bromatologico da Ins- 
petoria de Fiscalização de Generos Alimen- 
ticios do Departamento Nacional de Saúde 
Publica. 


Paragrafo unico. —Verificado, pelo, exa- 
me fiscal, estar o produto estrangeiro em 
desacôrdo com a analise prévia, ou ter nido 

" fraudado ou falsificado, será proíbida a 
" sua entrada no territorio nacional. 


duto ou substanci 


Paragrafo unico. Todos os exi 
rão feitos, no Distrito Federal, p 
mente, pelas repartições técnicas 
partamento Nacional de Saúde. 
nos Estados, pelas repa : 
federais, estaduais ou mu 
como corpo de delito direto 


creto, não será ad! 
concederá, proce 
ou livramento con: 
Art. 13.—0 present 
vigor na data ii ; 
dos o decreto n. 19.604 
de 1981, e as demais di 
ghário so seis asi joio. GTM 
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Revisão dos déspachos nas alfandegas 


Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
meiro, 15 de junho de 1933—Circular n.º 
"3. 


E De conformidade com o resolvido no 

E nº 13.272, do corrente ano, e 

"em aditamento á circular n. 26, de 21 de 

q iro ultimo, declaro aos srs. inspeto- 

res das alfandegas e administradores das 

DP mesas de rendas, para seu conhecimento 

e devidos fins, haver resolvido, com o in- 

Ac de evitar que genro a gi «m 

= prescrição os direitos da Fazenda, que, até 

 Julterior deliberação, a revisão de despa- 

echos efetuados com isenção ou redução de 

direitos alfandegarios seja atribuida pelos 

x fes dessas repartições a funcionarios 

geus subordinados, que tenham tirocinio 

= e prática de tais mistéres, observadas as 
seguintes regras: 

a) proceder á revisão pelas primeiras 

vias das notas de importação, atendendo, 

- ssamente, á sua ordem numerica, 

vo determinação em contrário do che- 

fe da repartição, sendo sómente permiti- 

' revisor servir-se das segundas vias 


E dos 
Re qualidade, quantidade, 
— dida das mercadorias 
nsiras, si ou 
* vor, bem como si a importação se fez di- 
“ha e 
fis 
sa 


ica e taxas 
confirmação do fa- 


retamente, salvo si houver determinação 
em contrário deste ministerio; 


e) executar o serviço exclusivamente E 
fóra das horas do expediente da reparti= | 
ção; | 

d) lançar a nota de “revisto”, datan- | 
do e assinando, em cada despacho que exa- | 
minar; k 

e) a revisão de despacho em que pare- | 
ca ao revisor que houve concessão irregus | 
lar, só se tornará efetiva depois que a au- | 
toridade concessora do favor se haja pro- | 
nunciado a respeito; » 


f) as notas de importação serão requi-. 
sitadas pelos e os da revisão em 
grupos de cincoenta, só podendo ser reti= 
rado novo grupo depois de recolhido ao ar-. 
quivo o anterior ; rogo 


g) os recursos sobre revisão de despa- 
chos de isenção ou redução de direitos obe- 
decerão aos preceitos gerais, sendo o mé 
rito dos mesmos recursos apreciado P los 
funcionarios revisores, antes de despacha- 
dos pelo chefe da repartição; a 
h) das importancias de direitos de im 
taxas alfandegarias a menc 


M 


ar. 
*f1 
2 
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(“Diario Oficial”, de 17-6-938). 


Os pagamentos em mil réis ouro. 
nas repartições publicas 


Decretos extinguindo essa exigencia a 


Decreto n.º 23.480 de 21 de novembro. des 1 e 


Artigo 1.º—A partir da data da. pablicação ii 
fica extinta a percepção, nas repartições publicas, em mit? E 
ouro, sendo este considerado para todos os efeitos como se fe lp 

mil réis papel de curso legal. o o 
; Artigo 2.º—0 texto deste decreto rá trênanitido”t a- 
| ficamente a todos os interventores federais para « que « é 
publicar incontinenti; revogadas as disposições em E | 


E Descétó n.º 23481 /de(21 dE PN o de 
2 se rm Bi 
— ESSA Artigo 1º—A partir da publicação esto: 

na - repartições publicas arrecadadoras do na bone 


Mag Caiado fria «4 


ER 8$000 pelo antigo mil réis ouro. | gd: to 
My Artigo 2-0 texto do presente «decreto já rá transm 

E: telegraficamente a todos os interventores 
E. seja publicado incontinenti; revo 

trario. 


o 


ce | Ta 
o As mercadorias desembaraçadas nas 
“dezembro, improrrogavelmente, pagarão . 
mil réis ouro. (Art, 1.º do decr. n.º 


Decreto N. 23.485 de 22 de novembro de 1933 


Aprova o novo regulamento para a marcação de volumes que contenham artigos e produtos 
nacionais destinados ao estrangeiro 


O Chefe do Governo Provisorio da Repu- 
Púlica dos Estados Unidos do Brasil, na 
Peonformidade do art. 1.º do decreto nu- 

mero 19.398, de 11 de novembro de 1930, 
é atendendo á necessidade de remodelar, 
de acôrdo com as observações da experiên- 
cia, as disposições do regulamento aprova- 
pelo decreto n. 20.613, de 5 de novem- 
— bro de 1931, expedido para execução do 
"den. 20.274, de 5 de agosto do mesmo ano, 
» torna obrigatória, pela fórma nele es- 
Eahelecida, a marcação dos volumes que, 
destinados ao estrangeiro, contenham pro- 
dutos nacionais, resolve: 


b 


o a 
O e dustria e 


que contenham artigos e produtos na- 


eionais destinados ao estrangeiro, torna- 
da obrigatória, na fórma estabelecida pe- 


Jo d n. 20.274, de 5 de agosto de 
1931. 

"Art. 2º—Ficam dispensados da marca- 

“ção estabelecida pelo decreto n. 20.274, de 

"6 de agosto de 1931, os volumes sujeitos ás 

e as oficiais de exportação, quer do 

Yu no Federal e dos Governos Esta- 

quer de institutos oficializados, des- 

"de que elas, a juizo do Departamento Na- 

, dm da Industria e Comércio, não coli- 

“dam com os preceitos estabelecidos no de- 
“ereto citado e no regulamento anexo. 

= Paragrafo unico—E' obrigatorio, nas 

* marcas a que este artigo se refere, o em- 

| da palavra — Brasil — com à pre- 

Í RR asítia assinalada no art. 2.º do re- 
| gulamento aprovado por este decreto. 

— Art. 3º—As duvidas que porventura se 


m relação ao que dispõe o 
recarga 274, de & de agosto, bem 
E co! regulamento 


ção do 


Art. 5.º—Revogam-se as disposições em 
contrário. 


Regulamento a que se refere o art. 1.º do 
decreto n.º 23.485, de 22 de novembro 
de 1933. 


Art. 1.º — Os volumes recipientes ou | 
envoltórios de qualquer dimensão, tais 
como, entre outros, os barris, barricas, | 
cascos, caixas, sacos ou capas de aniagem | 
ou de outro tecido, que contiverem produ- 
tos brasileiros destinados á exportação | 
para o estrangeiro, por via maritima ou 
terrestre, não poderão ser despachados | 
sem a marcação de que trata o decreto nu= | 
mero 20.274, de 5 de agosto de 1931. 

Art. 2.º—A marca, para observancia do 
que dispõe o artigo anterior, será cons-. 
tituida, facultativamente, por palavras, 
nomes comerciais, fi is, Ds 
de sociedades civis e comerciais, legendas, | 
figuras ou desenhos, devendo conter obri- | 
gatóriamente a palavra—Bre il—sempre | 
como elemento principal, impressa em tipo. 
de dimensões maiores do que o das je. 
mais letras porventura existentes, e, aim 
da, formar um conjunto, tanto quanto pOS- 
sivel, artistico. : 

º-Nos envoltórios formados por 
sacos ou capas, de qualquer. 
tambem exigido o emprego das côres 
de e amarela, em harmonia com a m 
e bem visiveis. 3 ond 
$ 2º—A marca deverá ser impressa ou, 
estampada em qualquer lugar e em uma, 
ou mais faces do volume, envoltório ou 


> 


a 


vra — Brasil, — aplicada conforme o art. 
ap! 

Art. 3.º-—Tratando-se de recipientes de 
vidro, louca, barro ou metal, acondiciona- 
dos em caixas ou engradados de madeira, 
a marca poderá ser impressa em papel, 
para afixação aos recipientes, ficando-en- 
tretanto, as caixas e engradados sujeitos 
á marcação pela forma prevista neste re- 
gulamento. 


Art. 4.º-A inclusão, na marca, do no- 
me do exportador e do produto exportado 
é facultativa. 

Art. 5.º—A palavra — Brasil — deverá 
ocupar a parte central da marca que fôr 
constituida só por palavras, quer designan- 
do nomes ou titulos, quer expressando le- 
gendas, podendo ser inscrita na parte su- 
perior ou inferior quando a marca fôr re- 
presentada por figura ou desenho. 

Art. 6.º-A marcação será feita em 
qualquer das linguas portuguesa, frances 
sa, inglesa ou espanhola, ficando, porém, 
entendido que o emprego de uma destas 
véda a inclusão de qualquer palavra das 
outras. 

Art. 7.º-—Em cada partida de produtos 
acondicionados em sacos, só poderá ser 
utilizada sacaria uniforme quanto á natu- 
reza do tecido e dimensões dos sacos, sen- 
do vedado o aproveitamento de invólucros 
usados e remarcados. 

Paragrafo unico.—Excetuam-se da exi- 
gencia constante deste artigo os sacos des- 
tinados á exportação de generos de baixo 
valor, como farélos de cereais, tortas de 
algodão, adubos de babassú, gergelim, li- 
nhaça e outros, quiréra de arrôs, minérios 


* em estado bruto, unhas ou cascos de ani- 


mais, chifres e ossos, desde que tais sa- 
cos estejam em regular estado de conser- 
vação e possam ser marcados de acôrdo 
com os dispositivos deste regulamento. 

Art. 8º-—As dimensões da marca não 
poderão ser inferiores á décima quinta 
narte da área da face do volume, envoltó- 
rio ou recipiente que tiver um metro ou 
mais de altura. 

$ 1.º-Nos envoltórios, volumes e reci- 
pientes de altura inferior a um metro po- 
derão apor-se marcas de dimensões meno- 
res do que as estabelecidas neste artigo, 
contanto que não sejam inferiores á oitava 
parte da área da respectiva face, 

S 2.º-Os infratores das disposições 
deste artigo serão punidos com a multa de 
3008 (trezentos mil réis) a 600$ (seiscen- 
tos mil réis), elevada ao dôbro na reinei- 


"* dencia. 


Art. 9.º-Os exportadores e interessa- 
— dos no comércio de exportação ficam obri- 
- gados a depositar no Departamento Na- 


— 408 — coa da 
É 247 
! ” f 


so 
a 

à 
UW, o 


R E dna 


cional da Industria e Comércio b sos 
de cada uma das suas marcas, € e S- 
crição dos respectivos caracter me-. 
diante requerimento, do qual deverá cons- 
tar a séde do estabelecimento ou firma, a | 
indicação dos produtos que éla se destina 
a assinalar e sua procedencia, e a designa- 
cão dos portos ou lugares por onde deverá 
fazer-se a exportação. 


S$ 1.º— Além do exemplar que deverá ficar 
no arquivo do Departamento e de outro 
que, devidamente autenticado, e ac E 
nhado de um certificado, será restituído 
ao exportador, contendo o numero do de- 
pósito, é obrigatória a apresentação de 
tantos exemplares do modêlo da marea 
quantos forem os portos ou pontos pat 
teira por onde seja feita a 
produto ou dos produtos a que tiver de e 
ou dos produtos a que tiver de ser aplic 


$ 2º-Os pedidos de depósito serão m 
merados por ordem cronológica, devendk a 
o numero respectivo passar a figurar | 1a a 
marca com a inicação—Depósito n... “em 
e os exemplares dos modelos deverão 8 
impressos, ou desenhados, em papel « 
sistente, sem dobras, nem junturas, con 
38 centimetros de comprimento por 2! 
42 ou 63 de largura, e oferecer m 2 a 
para encadernação. : 


8 83.º-—0 Departamento nSioga 
dustria e Comércio, logo que pi = ido 
feito o depósito das marcas, provider es 
quanto á remessa urgente dos exemplar ré 
destinados ás alftandegas e mesas de ren: 
das Alfandegadas dos portos ou ponto 
indicados pelos interessados, a de fi. 
carem essas repartições habili 
exercer a fiscalização prévista neste r e j 
lamento. sos 


$ 4.º-—Os exportadores estabele 
Estados poderão encaminhar, mas: nter 
dio das Inspetorias Regionais do Minist 
rio do Trabalho, Industria e Comerc: io, º 
das alfandegas e mesas de rendas, « 
cumentos relativos ao deposito de s 
marcas. 


Art. 10.—As alfandegas, mesas | de rei 
das e quaisquar outras re To 
do Ministério da Fazenda, ás 
pete verificar si foram 
Departamento Nacional da Indus 
mércio e estão de acôrdo com pad 
arquivados as marcas de exportaç 
volumes contendo produtos desti 
estrangeiro, embarcados por via 1 
ou terrestre, não gg fc 


sem que se 
presente apto 


E 
A 


ta Ve 600$000 (seiscentos mil réis) 
OO (um conto de réis), elevada 
bro na reincidencia, além do ónus a 
icam obrigados por efeito do desem- 
da mercadoria, que promoverá, si 

l, a autoridade competente. 


Art. 11.—A fiscalização da observan- 
deste regulamento, independentemen- 

E da ação dos funcionários do Ministério 
da Fazenda, ficará, nos Estados, tambem 
E cargo das Inspetorias Régionais do Mi- 
» do Trabalho, Industria e Comércio. 


Paragrafo unico. —Sendo a infração de 
quer dispositivo verificada por funcio- 
D das Inspetorias Regionais, servirá 
base para o processo a representação 
por êle feita e assinada e encaminhada ao 
ghefe da repartição fiscal pelo inspetor. 
Art. 12.—Sempre que qualquer consul 
ou adido comercial brasileiro verificar a 
entrada de produtos brasileiros, no país 
de sua séde, com inobservancia das exigen- 
deste regulamento, deverá esse fáto 
levado ao conhecimnto do Departa- 
to Nacional da Industria e Comércio, 
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com as necessárias inforr 
assunto. 
Paragrafo unico—As informações a que 


alude este artigo serão transmitidas pelo 
Ministério do Trabalho, Industria e Co- 
mércio ao da Fazenda. 


Art. 13.—São competentes para apl= 
car as multas cominadas por este regula- 
mento os inspetores, administradores e 
chefes das repartições a que se refere 0 | 
art. 10, e perante eles correrão os proces= "5 
sos para apuração e julgamento das infra= | 
cões, obedecendo ao que prescreve sôbre | 
o assunto a legislação fiscal. v” 


Paragrafo unico. —Das decisões profes | 
ridas pelas autoridades indicadas neste ar- 
tigo haverá recurso para. o ministro do | 
Trabalho, Industria e Comércio, ex-oficio | 
no próprio ato, sendo o julgamento favo- | 
rável ás partes, e facultativo para estas, | 
dentro do prazo de quinze dias, contados | 
da data do “ciente” que apuzerem, no 
processo, em seguida ao despacho que a Za 
houver condenado, feito préviamente o de- | 
pósito da multa. B 
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Regras praticas para o calculo e : 
conferencia de despachos 


Arrecadação dos direitos e demais taxas em moeda 
papel, na base de 8$000 pelo antigo 1$000 réis 
ouro, de conformidade com o art. 1.º dos decretos 
ns. 23.430 e 23.431, de 21-11-933 


MODELO PARA CALCULO DE UM DESPACHO 


Na hipotese, por exemplo, de uma nota de im- 
portação para pagamento de direitos de automoveis, 
que importassem em 3:954$200, liquido do abati- 
* mento de 20 ou 35 %,os calculcs seriam feitos pela 
| fórma seguinte: 

— Total liquido 


| da Alfandega de Santos). 
A 


E OUTRO EXEMPLO 


, | Direitos NE usam? . saio soe sos 1008000 
1 Ss Do abatimento !..,!i... EE NE ha 358000 
658000 

Ros... 658000 

| 2% melhoramentos do porto. 48000 

RR o Follenth ............. $100 

* Estradas de Rodagem ....... $ 

4% Fomento Agricola ....... $ 69$100 
| Base do Decreto n.º 23.431, de 21-11-9553. 4838700 

Estes eo $100 

x 4 “Comissão liquida do despachante 278600 

RR, 2: Secção .............. 1$200 
É ot do União dos despachantes .  1$200 30$100 
> 582$900 
É Paga diink gatas e oitenta e dois mil e novecen- 


s réis. 
“(Portaria n.º 817, de 24- 11.933, da inspectoria 
a Alfandega do Rio de Janeiro). 


Art. 472 — Exemplo: 

q Uma peça de fazenda, mede de com- 

*  primento (c) 
RR 


Da RO RE RS 


” TR LA 
— 59548200 / «De 


,200 ' 

E Direitos ..!......... 3:9548200 x 88 31:6538600 / er ER oa 
| 2%)detaxa portuaria  1:0958100 x 88 - 8:744$800 
| 0,2% revisão Hollerith 78900 x 8$ 638200 A o 

| Estrada de rodagem .. 6238900 x 88  4:991$200 

E rististcs tre Cr PE E SD MD "38000 45 x 20 

mailido ea! — = 30 grs. por m2. 
45:435$800 0 


NM (Portaria n.º 1.505, de 23-11-933, da inspetoria 


E ? “ARA SE CONHECER A BASE LOS TECIDOS 


Tem de largura (L) ... 
O seu peso é de: (P) 


Regra : — Multiplica-se a largura p 
mento, cujo produto é o divisor do peso « 
sendo o quociente desta divisão multiplicac 
e dividido novamente esse produto pelo 1 
fios que contiver o tecido (ouponhása -se o nu 
fios 30). p: ; 


80m x 0m,60 = 48 metros? o 


Eis a formula : 


Er 
TETE 
CxL 


numero de Sado 


Art. 473 (ecidos inca 
Regra: Multiplica-se a la 
mento, dividindo-se o peso da 
dessa multiplicação, sendo o- qu 
m2 que se deseja encontrar, 


q 


Exemplo da peça, com a na 
citados : 


quitado, alho 


mse o valor da fatura da de desembarque ; e, na falta destas miormaçã OM 
das despezas, pelo cambio do preço do mercado importador, em. grosso ou por ata. 
nto do despacho, adicionando-se a cado, abatidos os competentes direitos e mais 10% 
10 5 aaa 
Q do mesmo preço. 


Peso liquido — Peso Bruto — Tara 


de fatura da mercadoria Vêr o art. 20 e seus paragrafos das Disposições 
E acrescido de todas as despezas $25 Preliminares da Tarifa. 

alor do dolar ao cambio do dia 

do pagamento do despacho 11$900 Infração do regulamento de faturas consulares , 


i doria ouro 2 E 
Direitos da mercadoria em our 60$000 A multa de 1% a 5 GE E icstada sobra 

“Agio para a cons ersão dos di- é y 
E seitos 6$500 do valor oficial das mercadorias propostas a despacho. | 
(Vêr o n.º 6.º, letra “d” do art. 55 do respectivo | 


regulamento, em anexo neste Manual). 


A a 
825 x 118900 297$500 MULTAS DE EXPEDIENTE E 


BE0S000 x 68509 1:690$000 São calculadas sobre o valor oficial da mer- - 
EITEFE cadoria na razão de 1 14 % a 5 % e 10% E”, 
Soma Rs. 1:987$500 4 
mais 10 % 198$750 Calculo para se conhecer o valor de base € | 
— os respectivos direitos a pagar pelas baterias | 
Valor . Rs. 2:186$250 eletricas, do art. 875 da Tarifa. q 


Regra: Multiplica-se a voltagem de cada bate MA 
ria pelo numero de baterias e divide-se por 1,5; 0 1 


; resultado multiplica-se por 4350, obtendo-se os di- 
Regra: Multiplica-se o total das despezas pelo reitos a pagar. f 
da mercadoria em questão e o produto desta ; vê 
cação divide-se pelo valor total da fatura Eis a fórmula : 
mas despezas, sendo o quociente — a despeza q 
: ) $350 Direi! 


| que'se deseja conhecer. (E x n.º de baterias 


se conhecer a despeza proporcional de uma 
sujeita a direitos “ad valorem”* 


ij 


1,5 
VALOR OFICIAL 
: QUADRATURA DE VOLUMES 
Para se conhecer o valor oficial, multiplicam-se 
por 100 € divide-se o produto pela razão 
das Alfandegas ; o quociente será o valor É compRIMENTO A+ 


PRasão da Tarifa (R) a 
Bios 1D) QUADRADO * | 
- Yara 4 - e 4% y Sul . 
Regra : Multiplicam-se entre si as dimensões 

teremos : (altura pelo comprimento), assim : a 
— jOs00O x 100 ; dm X dm) Sendo 2em X Zm = AD 
ES = 40$000 (valor oficial) o 
+ 25 A superficie do retangulo é de 8m2 e a do qu 
, drado de 4m2. | Aaron 

D x 100 A q Cao 


DO Ea fórmula: — = V (valor oficial) Rad ASE 3 


 Olmervação: O valor oficial é de suma impor- 
À mos serviços aduaneiros, porque em torno dêle 


o e apr pri 
tos, das m de expediente e infrações do regu- 
Joe t de faturas consulares, etc. 


“d 


BASE 2n. 


TRIANGULO BASE 


Pe 
POLIGONO IRREGULAR “e 
Regra: Multiplica-se a base pela metade da si di MAR y 
altura, assim : Regra: Decompõe-se em trisncaliaçt a 
A metade da altura é: 0m,60. etc...., como está indicado na figura. À ame 
àm X 0m,60 = 1m2,20 depois esses trapesics e triangulos e somar se 
A superficie é de Im2,20. Explicação : Aplicam-se as regras indie s né 


figuras “Triangulo e trapesios” e a soma: 


“ E oa EA 
resultados parciaes, é a superficie do pcligonc 


LOSANGO 
uy Regra: Multiplicam-se as duas diagonais e O 
produto divide-se por 2, assim : 
E im X Im,5 
E, ——————— — = 2m2,25 
E -CIRCULO — 
A superficie é de 2m,25. A 
BASE 27 Regra: Multiplica-se o quadrado d, 
Py; ou multiplica-se o quadrado do di 
* Explicação : “Py;” evidente a 5 
lação constante que existe entre a circui 
diametro, isto é, quando o diametro 
BASE 4 m. a circumferencia será 3,1416, 
sim : OR 
-TRAPEZIO — | 


1.º metodo : procurando-se o € 
»» Regra: Multiplica-se a semi-soma das bases 2m X 2m = 4m2 X 3,1416 ER 
- pela altura, assim : 2.º metodo procurando-se o qt 
4m + 2m metro : 
TA ESB -X Sm = bm2, fa e Aun E S141EA 
» À superficie é de 6m2. 4 sopa do cielo é des 


POLIGONO REGULAR 
Regra: Multiplica-se o perimetro do poligono 
— pela metade do apotema. 
a Explicação : Perimetro é o contorno da figura. 
e Apotema é a linha tirada do centro para qual- 
Eqser lado do poligono. 

| Tendoo poligono seis lados e sendo o comprimento 
“de cada um de 2 metros, o calculo será : 

2m X 6 = 12m X 2m. 
— = 12m2, 
2m. 
“À superficie será de 12m2, 


a 1 


Enio 


(Ni gda 


ABWACIONAIS P Ee ARC com K 
. o EM UNIDADES DO SIS- 
TEMA METRICO DECIMAL Buskel = 8 galons 
Peck = 2 galons 
DE COMPRIMENTO Pottle 1,2 galon 
Metro Quarta = 1,4 de galon 
- 2 varas Aga A 2,16560 Pinto od 1,8 de galon 
- 5 palmos nd 1,08280 
j almo - 8 polega las ç 0,21656 DE PESO 
“É : a Tonelada 
PÉ = 12 polesadas 0,32484 Quintal 
legadas = 12 linhas g 0,02707 bed 
q = 12 pontos 0,00225 a 
ao ' 0,0001875 Niatdo:. às: 2-/0ução 
lg ss ) 1,62420 Onça = 8 oitavas 
Covado ud palmos pena Oitava para ouro = 3 escropulus j 
brasileira = 4 palmos É 0,86624 Escropulo para pedras = 6 quilates . . 


— 5 palmos a A 3,24840 k A Er k idto 
: 09144 Quilate para diamantes grãos 


- 2 jardas 1,8288 
— 514 jardas 7) 5,0292 
idas — 1,36 de jarda . - 0,0254 Tabela de fatores para conversão de medidas e 
ao e 1,3 da jarda (,3048 pesos 
inglês = 20 jardas... 201,680 Para converter multiplique-se por 
Polegadas a Centimetros 2,54 a 
DE SUPERFICIE Centimetros a Polegadas +: 0,3952 


te 0,3048 
4689625 5.281 


1,172455 Dora 


1,094 
1,609 
0,6214 + 


Polegadas cubicas a centimetros cubicos 
timetros cubicos a polegadas cubicas 


Centro dos Despachantes Aduaneiros de Santo 


SINDICATO PROFISSIONAL | 
Fundado em 20 de abril de 1911 — Séde: Rua Martim Afonso n.º 38.44 


Quadro dos despachantes habilitados a funcionar na Alfandega de Santos, de acordo com O decr 
n.º 22.104, de 17 de novembro de 1932: E 


Abelardo Santos 
Abdias de Aguiar Andrade 
Adagamos Sartini 
Adelson Nogueira Barreto 
Adolfo Cavalcanti 
Adolfo Haiden Barbosa 
Adolpho Azevedo 

* Affonso Prietro Rios 
Alfonso Rios 
Agenôr Corrêa da Rocha 
Agenor de Oliveira 
Agenor Prudente de Souza 
Agmello Cicêro de Oliveira 
Albano Corte Real Junior 
Albertino Peixoto |. 
Alberto Gonçalves da Silva 
Alberto Leschaud 
Alberto Scares Valente 
Alcides Esteves 
Alcino Teixeira de Carvalho 
Alpheu de Queiroz Paim 
Alfredo Corrêa Lima 
Alfredo Donneux 
Alonso de Britta 
Annibal Lisboa Nogueira 
Anthero Alves de Moura 
Antonio Buarque de Gusmão 
Antonio F. Sant'Anna Junicr 
Antonio Lima Costa 
Antonio Pires Freire 
Antonio dos Santos Barboza 
Antonio Veiga Pessoa 
Archimino Dias 
Armando Aguiar 
Arnaldo Augusto Milloa 
Arnaldo Silveira 
Ascanio Pinheiro Domingues 
Augusto Guilherme dos Reis 
Bellarmino Duarte Canellas 
Benedicto Guimarães 
Benedicto Pupo 


Benedicto de Salles Bittencourt . 


Benedicto Valerio do Amaral 
Caetano Nicodemos 

Carlos José da Rocha 
Carlos de Oliveira Maciel 
Carlos Pereira de Andrade 
Carmo Angerami 


PA 


A 
Cherubino de Lima Carvalho MR 
Chrysogno de Paula Machado | 
Cypriano Marques 
Cyro Brasiliense 
Domingos Pierry 
Edgard da Silva Marques 
Eduardo Vaz 
Egydio Barbo 
Egypcio Manzione ) 
Eric Werner Victor Malita ne: o 
Euclydes do Amaral 
Euclydes de Oliveira 
Euripides de Aguiar Andrade 
Faustino Cardoso 
Felicio Caetano Pizarro 
Felicio Schepis 
Fiori Russo 
Flavio Andrade Oliveira, 
Florianus Pereira de Oliveira | 
Fortunato Perez Junior 
Francisco Lourenço Junior | 
Francisco Palmeira Martins 
Francisco Negrão 
Gentil de Araujo Pereira 
Gentil Pessoa de Mesquita | 
Godofredo Augusto Schimidt | 
Guilhermino Damasio , 
Henrique Araujo | 
Herculano Campos 
Hermenegildo Sant'Anna | 
Hormino Maia 
Honorato Alves da Rohe), 
Hugo MR g 
Hipolito Xaiir dai a 
Ildefonso Lisboa 


h 


Jair Vasconcellos Á i 
Jasonias Vasconcellos 
Jayme Loba Vianna Sri 
Jayme Pires O eneda 


João Maselli Junior 
Joaquim Moreira Lima 
Joaquim dos Santos Coelho 
Joaquim Servulo da Cunha 
Josquim da Silveira Prestes 
José Ferreira Monteiro 
José Luiz Simões 
José Martins de Almeida 
José Moreira 
José Motta 
José Patricio de Oliva 
José Rittes Filho 
José Valeijo Bojart 
Jovino Machado 
Justino B. Baeta Sampaio 
Lincoln da Fonseca Leite 
Luiz D'Ascoli 
Luiz Priclli 
Luiz Salvador Pasquarelli 
Lycurgo Coutinho Cedro 
Mario Amazonas 
Mario Paula Costa 
Manoel Freire de Carvalho 
Manoel Furtado de Almeida 
Manoel Moreira Borges 
Manoel Peirão Junior 
Manoel Pires 
Manoel Pires Lopes 
Manoel da Silva Praça 
Marino Leite 
Martinho Freire 


4 
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Mucio Barros Aguiar 

Nemesio Rocha 

Nelson Alenso 

Nelson Pimenta 

Nestor Guimarães Junqueira 

Nestor Pacheco 

Newton Pereira da Silva 

Nozor de Mello Canto 

Nuno de Campos Maia 

Olegario Lisboa Filho 

Othelo M. Marques 

Oscar Goulart 

Osear C. Pessca de Mello 

Oswaldo Maia 

Oswaldo Silveira 

Pedro Buarque de Gusmão 

Phelippe Abdenour 

Reynaldo Pierry 

Rodolpho Barros Pimentel 

Ruy de Almeida Silva 

Sancho de Barros Pimentel Sobrinho 

Sebastião Alves da Rocha 

Sebastião Ribeiro de Araujo 

Seth Lustoza 

Theodomiro de Freitas Nascimento 

Theodoto Martins Coelho 

Vicente Ferreira Orefici 

Vicente Pacheco Toturi 

Victor Votta ; 

Villobaldo Manoel de Oliveira 
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